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ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETÕ-LEI N. 3.713 — DE 15 mi ouTunno DE 1041,

Petermina ó recolhimento ao Tesouro Nacional de taxas terminais,co,
,bradas pelos empresas .concessiondrias e permissiondriasfde tele-
grafia e radiotelegrofia, do telefonia' e radiotelefonia c dá outr:ue
proviiiêncios

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe confere
o art. 180 . da Constituição, decreta:•

-	 -, Art. 1.0 As empresas concessionárias e perinissionárias de 'fele-
grafia ' e radiotelegrafiá, de telefonia e radiotelefonia são obrigadas 'a
recolher ao Tesouro Nacional as taxas terminais cobradas nos sersiços.

	

- •	 .„
internacionais 'e interior, seja em trafego - mutuo,- seja mil trategO

" •	 •	 •	 •
. .Parágrafo 1,0 Cada empresa, concessionária recolherá, dentro do

prazb de 30 dias, contado . da publiCação deste decreto-lei, as laxas
terMinais que houver cobrado sobre telegramas cuja Procedôácia
deStinO tenha sido a própria sede das .estações, a partir- de 1 de
janeiro do 1938, quando entrou em vigor a lei a. 537, cio 11 do outu-
bro 'de 1937.

'Parágrafo 2.0 _O valer dás taxas a que se' refere o parágrafo ante-
cedente, será calculado de Conformidade com as estatísticas de cada
empresa conferida.s e aprovadas pelo Departamento dos Correios e
Telégrafos.

'Parágrafo z4. 0. As taxas terminais relativas .ao tráfego exclusivo,
das empresas, serão re.collildas,. a. partir da_ data da PáhlicÇão deste
decreto, da mesma forma que as taxas devidas pelo tráfego mútuo.

.Art. 2.0 As taxas que deixarem de ser recolhidas dentro' dos pra-
zos fixados, serão cobradas pelo processo dos executivos fiscais, incor-
rentto_a empresa faltosa na decretação da caducidade da, concessão, de
acordo com o art. 16, letra m, número 5, e o art. 31, parágrafo único,
rio re,gulanieuta baixado_ pelo decreto 	 211.701, , de . 3 . de . agosto de
1932.	 _	 „	 .. ...	 .

Art. 3.0 Este .	entrara elo vigor lia data de saia pu-
blicação.

lievogam-se as' dispoições em contrário.
'Rio de Jaiteiro,, 15 de outubro íle 19114 120. 0 da Independtlneia e

53.0  da República.
.• •	 •	 r:r.,rtmo VAno..ks.

João ele ilention.;a
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DECRETO-LEI N. 3.714 — DE 15 DE OUTUBRO DE 1941.

Abre. pelo Mittistério de Educação e Sonde, o crédito especial de réis
921:11W:; :t para payamento a The Rio de Janeiro Cita Improce.
points rompoity Limited.

O Presideate da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Educação e Sande,
O crédito especial de 921 :41t43 (novecentos e vinte e quatro .contos
quatrocentos e dezesseis mil e trezentos réis) para o pagamento (Ser-
viços e Encarg o s ) do saldo da importancia das taxas de esèrofos da-vida
a 'l'he Rio de Janeiro Cify Improvements Company Limniled. correspon-
tente ao exercício de .1910,

Rio de Janeiro. 15 de outobro de 1911: 120.° da Independancia
53.0 da República.

O1,TUI.10 VARGAS.

Gustavo Capaimina.

Artur da Souza Cosia

DECRETO-LEI N. 3,715 —	 15 DE OUTUBRO DE 1911.

Preenchimento de rufias de professores no Colégio Militei.,

O Presidente da Republica, no uso das atribuições que lhe coa-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1,0 A partir da presente data, as vagas -que se derem do
professores no Colégio Militar, serão preenchidas por civis contratados,
nomeados mediante concurso de provas.

Art. 2.0 Fica assim revogado o que a respeito estabelece o artigo
2.°, parágrafo 1.0 do decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937,
no referente a esse estabelecimento de ensino.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.

11M de Janeiro, 13, de outubro de 1911; 120. 0 da indopendéoria o
53.0 tia atepublica.

GETULIO 'VARGAS.

joi , ? . jeo Gaspar Dutra.

DECRETO-LEI N. 3.717 — DE 15 DE OUTUBRO DE 1911

Dispõe sobre a inspeção sanitdria e classifics:ão do i?D'i de alelhas
a dá outras providéneias.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confer
o arr. 180 da Constituição, decreta:

•
Art. 1.0 Ao Departamento Nacional da Produção Animal, do Mi-•

nisb ; rio da Agricultura, pelo seu orgão competente — a Divisão de
InapeçÃo de Produtos de Origem Animal — fica atribuida a bispe-.
cão sanitária e classificação do mel de abelhas e seus derivados des-
tinados ao comércio internacional ou interestadual.

Art. 2.° O ministro de Estado dos Negócios da Agricultura
determinará. por meio de instruções especiais, as regras ora qe , devo
assentar esse controle.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio do Janeiro, 15 de outubro de 1911, , 120.° da Indelamdência

e 33.° da República.

'Orrulao V.knuas.

Carlos de Souza Duarte.

DECRETO-LEI N. 3.718 — DE 15 DE OUTUBF10 DE 1911

Abre. pelo Ministério da Guerra, a crédito suplementar de 144 :00(40
à verba que ,especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituião, decreta:

Artigo único. Fica aberto o crédito suplementar de 144 :000í4
(cerdo e quarenta e quatro mil reis) em reforço da seguinte dolaçãa
do aluai orramento do Ministério da Guerra (Anexo n. 15 do decreto-
lei n. 2.920, de . 30 de dezembro de 1940).

Verba 1 — Pessoal

Consignação II	 Pessoal Extranumerário

Subconsignação 04 — Contratados

18) Diretoria do Material Bélico.

01) Diretoria. 	 	 111: 000,0

Itie de Janeiro, 15 de outubro de 1911, 120.° da Indepeodeuria
* 5:t.0 da República.

'GETULIO VARGAS.
DECRETO-LEI N. 3.710 —	 DE OUTUBRO DE 1911

All"a, sem aumento de despesa, o vigente orçamento do MinisIt'rO.
da Agricunitra.

O presidente da Republin, usando tia atribuição que lhe conte,-,'
o int. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam feitas, no vigente orçamento do Ministéri,1
n Ia Agricultura (anexo D. 12 do decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezem-
tiro de 1910), a-, segnintes alterações:

Verba 2 —'Material

Consignação 111 — Diversas despesas

subcoosignaciio 37 — Iluminação, etc.

sérVivià rio Meteorologia.

Passa de 	 	 M.	 50 :000800
Para 	 • 35:000$000

Subconsignação 12 — Telefono., ate.

27 . , S n a. viço de Meteorologia.

Passa de 	
	

45:000$000
Para . . 	

	
00:00(8000

Rio de Janeiro, 15 do outubro dc 1911, 120. 0 da Tildar endancia
e 53.° da Republica.

air t: Lio V MSOAS.

Carlos de 8014Zit Duarte.

A.	 (.OSIC1.

Eurico G. 'Met,.

A. de Souza Co.sia.

DECRETO-LEI N. 3.719 — DE 13 DE OUTUBRO DE 1911

subn: a publicação de unto História ilustrada da República
e dá outras providências.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confdae
o art. 180 da Constituição, e

Considerando que é dever do Estado cultuar a memória e o
exemplo dos homens que, pela ação e pelo pensamento, serviram à
Pátria.;

Considerando a conveniência de focalizar, em uma mesma obra,
aqueles: que se destacaram na história, republicana, decreta:

Art. 1.° Fica o Departamento de Imprensa e Propaganda auto-
rizado a editar uma história ilustrada da República, abrangendo o
pOriodo da propaganda. podendo contratar a sua redação e confec-
ção coro pessoas reconhecidamente capazes.

Art. 2.0 Fica aborto ao Departamento de Imprensa e Propa-
goda o crédito especial do 100:110~ (cem contos de réis) para aten-
der ás despesas, que se façam necessárias.

.Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrario e o art. .3.0
do decreto-lei 11. 3.021, de . 6 de fevereiro de 1941.

(tio de Janeiro, 15 de outubro de 1911, 120P da Indorendência
e	 da República,

wr t.f o A:Art(4AS.

Vasco T. Leitão da Cunha.

A. di Souza Cola,
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a+ DECRETO N. 7.822 —DE 10 DE SETEMBRO DE 1941

* Aprova e manda executar a Regulam.ento dos uniformes para o pes-
soal da Marinha Mercante.	 •

O Presidente da República; resolve aprovar e mandar executar
o Regulamento dos Uniformes para o pessoal da Marinha Mercante,
que a este acompanha, assinado pelo Vice-almirante Henrique Mis-
tidas Guilhern, Ministro de Estado dos :Negócios da Marinha; remo-
gadas' as disposições em contrário.

- Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1941. — 120.° da . Intend'Ocia
e 53.° da República.

G-ETULIO VARGAS.
Henrique A. Guilhemo:

Regulamento para os uniformes do pessoal
da Marinha Mercante Nacional

TÍTULO L

Generalidades

CAPITULO I

DA DESIGNAÇÃO DOS' UNIFORMES

Art. 1.0 O pessoal da Marinha Mercante, em virtude do ceie
estabelece o Regulamento para as Capitanias de Portos (R. C. P.)
usará a bordo dos navios em que servir os unifoilnes estabelecidos
por este .Regulamento e de acordo com as disposições - . nele Omi-
tidas

Art. 2.° Os uniformes a que se refere o artigo anterior, com
distintivos correspondentes às categorias,' :funções e especialidades
adiante enumeradas, serão assim 'designados:

1.0 ou, azul •
2.0 ou branco
30 ou. mescla.

Art. 30 Entender-se-á por -"uniformes do dia", uma das com-
binações dos uniformes do artigo 2.°, cujo uso será obrigatório para
todos os tripulantes por determinação e a critério . êlo respectivo
eapitão.

CAPITULO II

DAS CATEGORIAS E ESPECIALIDADES DO PESSOAL DA MARINHA MERCANTE

Art. • 40 0. pessoal da Marinha Mercante está dividido em tês -
categorias, a saber:

a) Oficiais da Marinha Mercante;.;
b) Praticantes e alunos da Escola de Marinha Mercante;
c) Pessoal Subalterno da Marinha Mercante.
Art. 5 0 O pessoal subalterno da • Marinha Mercante subdivide-

m ainda em:	 •
a) Graduados da Marinha Mercante;
b) Marinhagem.
Parágrafo único. As camareiras são classificadas, de modo es-;

pedal, como fazendo parte da marinhagem.'
Art. 6.° Pertencem à categoria dos oficiais da Marinha Mer-

cante:
a)
b)
c)
d)
e)
1)
0')
h)
i)
i)
h)
1)
m)
n)
o)
p)
Art. 7•0 Pertencem à categoria de pessoal subalterno da Ma-.

rinha Mercante:
1•0 — Graduados:
a) Práticos;
b) Mestres;
e) Contra-Mestres;
d) Enfermeiros;

'e) • Carpinteiros;
ArtHices;,
•Arrais;
Condutóres:.

iY1 Escreventes;

2.0	 Marinhagem;•

Marinheiros;
b) Moços; .•
e)p Eletricistas;

Foguistas;'
e) 

Taifeirás em geral.
Carvoeiros;

'L° 03 taifeiros , em geral compreenderão:.

a) Cozinheiros;
b) Padeiros;
e) Barbeiros;
d). Camareiras;
e) Taifeiros propriamente ditos.

Art. 8.° Para o pessoal marítimo da Marinha Mercante, ia
especialidades . a distinguir nos uniformes, • sãe as seguintes:

1.9 — Para es oficiais da Marinha Mercante:.

a), Náutica;
b): Rádio-telegrafistas;
.e), Conferentes de carga;
(1) Maquinistas-motoristas;
c) .Médicos;

Dentjstas.; •
g) Comissários;

-
-2.0 — Para os graduados:

' Práticos;
b)!'Metres.
c) !. Arrais.
cl) • Condu toe maqu in isto.
e) rCondutor 'motorista.
f) ', Enfermeiro.	 •
g) i Escrevente.,

— Para a marinhagem:

á) Marinheiro.
Moço.

e) ,,Eletricista
Foguista.

e) Carvoeiro.
f) '.1.'aifeiro em geral.

TÍTULO II

Dos uniformes

CAPÍTULO 111

DA COMPOSIÇÃO DOS UNIFORMES DOS OFICIAIS DA MARINHA MERCANTE

-
Art. 9P Os • uniformes de que tratam ‘M - artigos anteriores pos-

suirão os distintivos correspondentes à categoria eesp ,ecialidade dos
oficiais da Marinha Mercante e serão . compostos das seguintes . PcT189,
adiante descritas:

Dolmon azul, de modelo adiante descrito, com os botões
da frente e dos bolsos, visiveis; distintivo da companhia em• metal
e esmalte, na gola; platina com distintivo da categoria e especiali-
dade; calça da mesma fazenda; boné com capa branca; borzeguins de
couro nreto, com meias pretas; camisa o colarinho brancos.

Dolman branco,' de modelo igual ao azul; calça da mesma
fazenda, distintivo da companhia na gola; platinas; • boné cozi capa
branca; sapatos e meias brancas, camisa e colarinho brancos.

Dolman mescla, feitio dos demais, tendo os botões da frente
e dos bolsos invisiveis;' distintivos de categoria e especialidade de
cadarço -e retrós pretos, colocados -nas, passadeiras; calça da mesmi
fazenda: boné com capa branca; borzeguins de couro preto; meias
pretas.-

Roupa 'de trabalho (macacão), ,de.. brim mescla, sem distin-,
tivos.

Art. 10. M roupas de agasalho ou cio abrigo con gtarão de: -

1.4:Ó_ japona de pano piloto azul ferrete, passadeiras comi dis-
tintivos e duas ordens de botões pretos;

2.° — Sobretudo, de pano piloto azul ferrete, passadeiras com
distintivos e duas ordens de botões Pretos;

3•0 — Copa de borracha preto, com chapéu, botas ou galochas do
borracha.

Capitão de Longo Curso;
Capitão de cabotagem;
Primeiro piloto;
Segundo piloto;
Capitão fluvial e , Ga.pitão Regional;
Piloto fluvial e Piloto .Regional;
Primeiro rádio-telegrafista;
Segundo rádio-telegrafista;
Conferente de carga;
Primeiro Maquinista-motorista:- •
Segundo maquinista-motorista;
Terceiro maquinista-motorista;
Médico;
Dentista;
Primeiro comissário;
Segunde comissário.
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CAPUITLO

DA COm poe!çÃO DOS UNíIFORMES DOS PRATICANTES E nos ALUNOS DA- ESCOLA
DE MARINHA .MERCANTE	 •

Art. 11. Os uniformes dos Praticantes e dos Al'unos da Ek.ola.
de Marinha Mercante são os mesmos dos oficiais, emo Os distintivos
correspondentes aos praticantes e alunos, exceçã.o do .macacão, que
não. terá distintivos.

CAPl1'1v1.0. V

DA COMPOSIÇÃO 'Dós UNIFORMES DOI S ORAM-J.00s
•

' Art. 12. Os uniformes- dos graduados da Marinha Mereao:e pos-
suirão os distintivos correspondentes à categoria e espec , aliciade dos
graduados e serão compostos das seguintes peças:.	 .	 •	 •	 •

1.0 - Dolman azul de modelo adiante descrito, coro °s .-botões de
de .frente e-dos bolsos invisiveis, distintivo da companhia na gola;
distintivo de catego..ia e especialidade na manga esquerda, a 10 cen-
tímetros da parte inferior da. mesma; calça da mesma fazenda; boné
com capa branca; borzegums de couro . preto com me ; as pretas; ca-
misa e colarinho brancos.

2,0 - Dolman branco, de modelo. igual ao. azul; calça . da mesma
fazenda; boné com capa branca; sapatos e meias brancos; camisa ou
camiseta e colarinho brarwOs.

3,0 - Debita» mescla, de feitio dos demais, distintivos em retrós
preto; boné com ' capa branca; borzeguins de couro prelo; meias -pre-
tas; . eamise:a branca.

4,0 - Botina de trabalho (macacão), de beim caqui, sein dis-
tintivos.

§ 1.° Os práticos lerão na gola o distintivo de sua corporação.
§ 2.° O pessoal que fizer praticagern individual não usará dis-

tintivo na gola.
•

Art. 1:l. As roupas de agasalho ou de abrigo constarão de:
1 0 - .10 p0,10 on sobretudo. de pano piloto azul ferrete com duas

ordens de botões pretos e distinlvo em retrOs vermelho. na manga
esquerda, a 10 cent finetrog da extremidade inrerior da mesma.

2.0 - Capa de borracha preta, com chapéu, butas ou galochas
de borracha preta.

worruLo VI

DA COMPOSIÇÃO Dos UNIFORMES DA _MARINHAGEM E ASSEMELHADOS

Art, 11. Os uniformes para a marinhagem constarão de: •
1 •0 - Camisa e calça azties, de modelos adiante descritos; cha-

péu branco; distintivo em retrós vermelho, na manga esquerda, a 10
centímetros da parte inferior da mesma; borzeguins de couro preto;
meias pretas; camiseta branca.

2.0 - Camisa 'e calça brancas, chapéu branco; distintivo em re-
trós vermelho, na manga esquerda, a 10 centímetros da parte inferior
da mesma; borzeguins de couro prelo; meias pretas; camiseta branca.

3.0 - Camisa c calças mesclas, chapéu branco; distintivo em
retroz vermelho, na manga esquerda. a 10 centímetros da pare in-
ferior da mesma; borzeguins de couro preto; meias pretas; camiseta
branca.

Art. 15. Os uniformes para os dispenseiros e copeiros constarão
de:	 •

1.0 - Jaqueta de brim- branca, peito de traspasse, frente fe-
chada, gola em pé; calça de flanela azul marinho (a do dolman azul);
camisa e colarinho brancos; sapatos pretos; meias pretas.

2.0 Dolman e calça de flanela azul marinho, de modelo adiante
descrito, distinivo de retrós vermelho, na manga esquerda, a 10 cen-
tímetros da parte inferior da mesma; boné branco; Camisa e colari-
nho brancos; borzeguins de couro preto; meias pretas.

3.0 - Dolman e calça broncos, de modelos adiante descritos;
distintivos de retrós vermelho, na manga esquerda, a 10 centímetros
da parte inferior da mesma; boné branco; camisa ou camiseta e cola-
rinho brancos; borzeguins de couro preto; meias pretas.

4.0 - Dolman e calça mesclas, de modelos adiante descritos;
distintivos de retrós vermelho, na manga esquerda, a 10 centímetro
da parte inferior da mesma; chapéu branco, camiseta branca; bor-
zeguins de couro preto; meias pretas.

Parágrafo único. O 1.0 unifoi line será usado em navios de pas-
sageiros, durante as refeições, quando determinado . pelo Capitão.

Art. 16. Os uniformes para os ninais laifeiros e assemelhados
serão os de números 2, 3 e 4 do artigo anterior.

Parágrafo único. • O 'Uniforme das"camareiraS será regulamen-
tado pela 1). M. M. e aprovado pelo Ministro cia

Art. 17. As roupas de agasalho e abrigo para a marinhagem e
.assemelhados constarão de:

10 - Camiseta de flanela azul-marinho, para frio, com gola alta.
. _ 2.0 Japona de pano piloto azul ferrete tom quatro ordena de

botões pretos.
3.0 - Capa de borracha, preta com chapéu, galochas ou botas de

borracha, Unhem pretas.

TITULO III

Descrição das peças dos uniformes

CAPITULO

PEçkS DOS UNIFORMES DOS, - OrICIAIS

Art. 18. As peças dos uniformes 	 oficiais obedecerão its
,..egu i ntes descrições:	 • -

1.0 - Peças de • vestir:•
•

.a) Do? num ozni - De flanela azul ferrete, folgado; gola em pé,
folgada, fechando direito . por Meio de co!ehetes, com altura nãO maior
de em nem menor de 3 CM; comprimento até a prega glúten: uma
ordem de cinco botões dourados tamanho grande, sendo ó inferior na
altura da cintura, o superior 3 em abaixo da costura da gola e os
demais em intervalos iguais entre esses dois.. Os botões devem ser
oispostos de modo a abotoar; quatro bolsos por fora, com portinholas,
fechadas por botões de tamanho médio;

b) Dolman branco - De brim (linho, meio linho ou algodão),
modelo igual ao • de flanela;	 •

c) Dolman .9nescla - Modelo semelhante ao de flan&a, com bo-
tões in‘isiveis na frente e nos bolsos. Passadeiras flexiveis, cosidas
no ombro e abotoando com um botão de pressão à gola;

d) Calças - Para os dolmans acima descritos. confeccionadas
com o mesmo material dos dolmans. direitas, .suficientemente compri-
das a cair sobre o pé. sem pestanas nas costuras e sem bainha visivel,
com dois bolsos ta direção das costuras laterais e um posterior e
passadeiras de tunel para uso do cinto;

c) Japona - De pano piloto azul ferrete. folgada. Comprimento
até o extrema do dedo médio, com o braço naturalmente caído. Duas
ordens de cinco botões, sendo o 1.0 na altura do pescoço, para abotoar
com a gola levantada; Os outros em intervalos iguais. Ordens de bo-
tões formando linhas retas e abrindo ligeiramente de baixo para cima.
Afastamento dos botões: do par inferior, 11 a 12cm; do 4. 0 par, 13
r cm. Botões pretos. de 30 mm. exceto os do pescoço, que serão
pretos e chatos. todos cosidos. (lota de 10 a 12 em. Dois bolsos la-
terais horizontais com portinholas em altura entre o IP e o 2P pares
de botões. junto à gola; passadeiras cosidas no ombro e abotoando
com um botão, junto à gola; distintivos nas passadeiras::

f) Sobretudo - De pano piloto azul ferrete, folgado; peito de
traspasse; 'uma presilha atrás na altura da cintura; comprimento
até 20 cm abaixo da rótula. Duas ordens' de seis botões; os inferiores
na altura' do plano do perfile°, os superiores na altura do pescoço,
para abotoar com gola levantada; os outros em intervalos iguais.
Ordens de botões formando linhas retas e abrindo ligeiramente de
baixo para cima. Afastamento dos botões: do par inferior. 12 a 13 cm;
do 5.° pai. 14 a 15 cm. Botões pretos, tamanho grande, exceto os do
Pescoço, que serão pequenos, todos cosidos. Gola de 10 a 12 em de
largura. Dois bolsos laterais horizontais com portinholas entre o 1.0
e o 2P pares de botões; abertura atrás. Distintivos nas passadeiras.

3? - Calçados - Borzeguins pretos e. sapatos brancos, lisos.
4.0 Platinas - Feitas de uma armação plana de couro fle-

xivel, com 140 mm de comprimento por 57 min de largura, forradas
de pano azo] ferrete. tendo no vértice um botão tamanho médio uma
pouco abaixo e distintivo da respectiva especialidade de metal dou-
rado, seguido do da categoria.

5.° - Roupas de trabalhó (macacão) - Inteiriço, de brim mes-
tjla, feitio comum.

6.0 - Distintivos para as várias categorias e especialidades dos
Oficiais da Marinha Mercante:

A) De fio de cobre dourado com 3 mm de largura, • iguais ao
desenho, colocados nas platinas; de cadarço preto, da mesma espes-
sura e colocados nas passadeiras do mescla. Esses distintivos de ca-
tegoria deverão ser usados da seguinte forma:

a) Quando se tratar de navio que deva ser comandado normal-
mente por capitão delongo curso:

Capitão - quatro;
Imediato - três;

b) Quando o navio deva ser comandado normalmente por capitai)
cie cabotagem:

Capitão - três;
Imediato - dois;

c) Quando --o navio deva ser comandado normatmente por pri-
meiro piloto:

Capitão- dois;
Imediato- uni:.

.d) Quando o navio' deva ser comandado normalmente por se-
gundo piloto:-

Capito e imediato - um:
e) Os primeiros- Maquinistas . ou motoristas. -primeiros comia-

sários e primeiros médicos teaão o mesmo distintivo de categoria que
•.) imediato:



Art. 20. As peças dos' uniformes - dos' graduados
descrições abaixo':

1.Peças-de
et) Dolmaa d.e' flanela ózal ferre(e, folgado; -gola em pé, : folgada,

fechando direito- pot. meio de colchetes, com altura não maior de 5- em
nem menor de .3 cm; comprimento até à prega glútea; quatro bolsos
por fora com portinhola; botões da frente e dos bolsos, invisiveis;

b) Dolmon branco, de brim (meio linho ou algodão) em tudo
idêntico"' ao de - flanela;

c)- Do/moo de brim mescla, em tudo Idêntica ao . de flanela;

dj.Calças- Paras dolmans acima descritoSsconfeccionadas Com
o meÉrno material dos' dollnans, - dieeitas, suficienteffiente . compridas a
cair Sobre o pé, sem pestanas nas costuras-e Se/11 bainha visivel, com
dois . bolsos,na . direção das costuras laterais e um Posterior e passado-
res de tunel para uso do cinte;.

obedecerão hs

mim círculo de 20 mm tio

da UM círculo de 20 mm

uni . círculo de 20 mm de
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• f) Os primeiros pilotos, seguedos maquinistas ou motoristas, se..
gundos comissários, segundos médicos,. Primeiros erádio-telegrafistas e
dentistas terão . um distintivo (Ie....categorias a menos' que o imediato,
(xcetuando-se o caso do imediato ter apenas um, quando lerão o mes-
mo número;

g) Os terceiros maquinistas ou Motoristas, segundos pilotos, se-
gundos rádio-telegrafistas e . conferentes ,de • carga terão apenas unir
distintivo de categoria; *.	. 	 .

‘ ' h) , • C,apito Fluvial e Capitão Regional --• Dóis., ocupando 2/3 cla
largura da platina. de acordo c" o desenho anexo; --

i) Piloto Fluvial e Piloto Regional,— ,Um, .ocupoodo 2/3 da lar-
gura da platina, de acordo 'isoin ó desenho envio;

- ' 5) Quein-exercer função de categoria inferior à da Própria carta
usará o distintivo -de categoria da função . que exercer.'.

1-3) Distinlivás'para funções e espreiolidades: .

o) Distintivos de especialidades: • -	 -
Pessoal de náutica — Unia . estrola de cinco pontas em metal dou-

rado, com as dimensões do desenho..

. Maquinistas e motorishis --- Uma çbélice de. Metal dourado com
es dimensões do desenho.	 .

Comissdrios -,- Duas -penas cruzadas de metal, dourado, , com as
, • dimensões -do (les/mil°. 	 .....	 ••..	 •

Médico -•-• Um caduceu de metal 'dourado, com as diniensões do
- • desenho._ _ . 	 ,	 -	 .

.	 .	 •
Dentista — Um caduceu de metal:. dot!rado, com ...as dimensões • do

'desenhe e ericerrade dentro de um -cirCillo do mesmo nietal:•
Badio-telegrafisia — Uma ceai Oba - de metal dourado, com as

dimensÕes do desenho, partida em cinco partes e inclinada de • 45•0..
- para traz, com .a ponta para baixo e_, para a -frente. A grossura da
. Parte superior diminuirá gradmahnente l até à_ ponta... . •

• • Conferente de ~go •-•-- Distintivo do decreto n. 22.831, de 15 de
junho de 1933, conforme o desenho anexo.-

b, DiSlintivo wrra fanç nIó: '	 •	 .

Capitdo —. Um • círculo de 30 mm .de diâmetro, de. metal dourado
' ci	 nscrevendo	 strcu	 a estrela da -especialidade..s .	 •	 .	 ..	 .

Imediato-- tini retângulo :de 30 nim. por 20 mni, de metal dourado.
tendo no meio á estrela do especialidade..	 •

.	 .	 _	 ..	 .	 .	 .	 .	 .	 .
. , Os _diStintivos serão tiplieádos nas' piatieas e passadeiras,, con-

forme os desenhos contidos sio. álhuni que ácomnentia o presente Re-
gulansente, exceto o de função, -mie será' sempre usado na Manga es-.	 .

•querdadi 10 cm 'da parte inferi& .da "Resina..	 .	 .	 . .

• 7: Botões ---- Convexos; dourados, com os seguintes diâmetros:

	

..	 .	 .
grande, 20 mm, médlo,„ 13. mm. pequeno, 11 mm. Desenhados CO11(.01'-

3/10 o modelo _constante do alburn. .

8. 'Bonel bearco: -

a) Armação de couro com. pala tambem de couro inclinada de
:30.°; a parte superibr- da pala deverá Ser de couro preto envernizado

- e a . inferior forradnde marroquim preto; , focro fie tecido - preto, pro-

. s .tegido• por.. celofane, tendo estampado no centro, em dourado, 'uma
• • âncora e abaixo da mesma os seguintes dizeres:- "Marinha Mercante

Brasileira";	 , •	 .	 -	 •	 .-	 , .	 .	 .

. b) Capa de bonet — De .brim branco. O feitio deve ser dado' no
bonet por meio •de uma armação interna, •	 .

c) Emblema --- Conforme o deseeho anexo, cismpor-se-á de uma
âncora circundada . por unia espia, ambas bordadas •em dourado, tudo
sobre fundo de pano azul ferrete e fixdnuma fita de seda preta, troe-

. . çada em quadrinhos de '35 mm de largura. A âncora- deverá ter 2 em
. de altura e 3 nu» de grossura e. a espia- 5 mm de 'largura;	 .

• d) Fiel .--- Dourado, do 6,5 mim, forrado de courinho -amarelo,
-- preso por dois botões cinerados de tamanho pequeno.

- - Parágrafo único. Nos' uniformes -de mesclas - (is distintivos serão
bordados ena . retroz preto, nas passadeiras, guardandoeuardando a mesma arru-
mação das platinas.	 .

• CAPITULO : V•1T(

- CAPITULO IX

PEÇAS DOS UNIFORMES DOS ORADI.T.koog
• . .	 .

. by. -Mestre :de. Pequena cabolaáen);	 Urna estrela de èiaco pontas
inscrita . ein.nm circulo cie 20 rum de dâmetro, metal dourado;•

- e) . Contrdmes(re . — Urna estrela • de • cinco pontas com as mesmas
dimensões da anterior, metal dourado;

i 'd) Enfermeiro	 Uma cruz inscrita em
diâmetro, metal dourado;

e) Carnint ...iro	 compasso dentro
, diânietro; metal dourado;

f) Artífice — Um massarico dentro de
i Arneiro, metal . dourado;

A rrais — Urna roda de leme em metal dourado;
sh) Condutor — Uma hélice dentro de - um círculo de

diátnetro. Metal dourado;
-	 Eserere-nte.— Duas penas . cruzadas

20 Min de diâmetro, metal dourado.
4. Bonet branco:

.4.11;1000 de couro C0111 pala Lambem de couro inclinada de' 30
graus; á Parte superior :da pala deverá ser de cohro preto inyernizado
e a 'inferior forrada de marroquim preto; forro de tecido prelo, profs.,
gido por celofane, tendo estanipadano centro, em dourado, ' uma âncora
e abaixo da mesma os seguintes. dizeres: "Marinha Mercante Brasi-
leiro".	 •

by Capa de bonet — Deve ser de brim branco. O feitio deve ' ser
dada ao bonet.por meio de. urna armação interna.

c)' Emblema- — Conforme -o desenho anexo, compor-se- -á do uma
âncora de metal dobrado de 2 em de altura circundada por, um friso
bordado' em dourado eóni três milímetros de largura, tudo sobre fun-
do 'azul 'ferrete-e fixado numa fita , de lã preta de 35 milímetros de
largura;	 -

d) Fiel:— de couro infeto envernizado, 6 nim de largura:
Parágrafo Únicos Todos os distintivos 'terão as diniensões em ta-

Plantio natural dós desenhos • que acompanham o presente Regula-
incuto.-

5. Roupa de trabalho (macacão) . Inteiriço, de brim cáqui, for-
mato comum.

e) Japona — De Pano piloto, azul ferrete, folgada. Comprimento
até o extremo do dedo médio, com O braço naturalmente caído. Duas or-
dens de cinco botões, sendo o 1.° na altura do pescoço; para abotoar
Com a gola levantada; os outros em intervalos' iguais.- Ordena de bo-
tões formando linhas retas e abrindo ligeiramente de baixo para cima.
Afastamento dos botões: do pai' inferior, 11 a 12 cm; do 4.'3, par, 13
a 14 cm; Botões pretos, formato igual aos dourados: tamanho de
30 mm, exceto os do pe •scoco que serão pretos e chatos, todos cosidos.

,Cola de 10 a 13 em. Dois bolsos laterais horizontais com portinholas
em altura entre 6 1.0 e 2.° Pares de botões. Distintivo no braço es-
querdo.
• 2. Calçados- BorZegnins pretos e Sapatos brancos, lisos.

Distintivos para serem aplicados na manga esquerda -dos dol-
mons a 10 em' do panho:

a) Prático — Una prumo dentro de uru círculo de 20 mm de (lia--
Metrô, Metal dóurado; 	 •

dentro de IIIIT

20 min de

círculo de

DA ESCOLA-DE MARINUAINÇAS DOS uNlYoRNIES DOS PDATI(ANTKS T, ALI:Nos
MEMANTE

Art. 19. Todas as peças dos uniformes dos 'Praticantes e alunos.
'C.a-Els:MR . de Marinha- -.1‘ cq'r anbe. sãolidêntices às dó s ofieials'coM
seguintes restrieões:

a) as platinas e passadeiras dos , praticaute não terão distintivo
de categoria trazendo unicamente o distintiVe 'da' estieCialidad e ; .

-b) os °Anos da Escola 'de Marinha Mercante, não..usarão--plaliun
neta passade,iras, hem como distintivos na- gola. Trarão nos unifor-
mes azul e branco. a 10 cm da parle -inferior da mangá f' ss-luerd e . um
distintivo bordado em dourado. erni'fundo'ãZuI ferrete,' ,de acordo com -
o desenho .. Este -distintivo será fixada-à- manga por -colehetes- e- será

retros• pr •rde, sobre funde mesclas no uniforme 'mescla. 	 -

CAP.13 • ULO X

, reS';e:ss ' poSr . .u1Sreónsrae. nÃ ai-SRIN1ToSCUSM E ASSSMELIIADDS

21. As peças ' do6^ Uniformes. da " Marinhagem, obedecerão lu_ deecrições abaixo: • .
s A 1	 Peças de vestir:.
. a) Camisa de fleinela de lõ azul marinho: sem gola,

nho anexo;
b) Camisa de brIM, bronco; sem gola, de feitio igual se- Ja camisa

de flanela;
Camisa dc brim de .nloodão mescla, feitio' das /demoli,:

ignal''41-a'



d) Calças das fazendas e cores acima especificadas para as carni
as, (suficientemente compridas a cair sobre o pé, sem pestanas nas

casturas, sem bainhas visiveis; com dois bolsos na .4ireção das posto
ras la'erais e um posterior e passaelores de tonel para uso do cinto

e) Japona	 Igual a descrita para os graduados;
f) Capa de abrigo — Igual a descrito para os graduados, com cha

pau e botas de borracha ou galochas;
g) Camiseta branca, tle feitio igual ao desenho anexo.
2. Chapéu — De algodao branco, copa forrada. Ce seis triângulos

iguais com cerca de 11 cio de altura e com as costuras internas arre
anal:alas por urna outra costura dobrada, ou então, revestida de eadar
Co branco de 1 em, execto a de ligação da copa à aba, que será re-
vestida de uma carneira feita com urna tira do mesmo tecido, de dois
rent imatros de largura. No vartice da .parte interna será fixada uma
a'ea faria com um cadarço d'e 1 em de largura por 2 em de cumpri-
ra, Ho. A, aba do mesmo tecido da copa, dobrada, cem entretela e re-
riwHIla por cerca de 35 ordens de pespontas, ficará virada para cima
s tara duas largura, de modo que a copa se vá alargando gradativa-
manta, afim de terminar com uma diferença de 8 cm entre as circun-
farancias daqualas larguras.

3. Calçado — De couro (borzeguin) preto.
1. Distintivos de esperialidade e categoria. Para serem colocados

iii Irsaço esquerdo, a 10 em parta inferior da manga. Serão borda-
do: sa i um só pano e cosido no, uniformas. Serão bordados em retroz
de aOr vermelha. firme, para todos os unifosmes, sob fundo do mesmo
tecisio. Constarão de uma circunfarência de 40 nu-ri de diâmetro, tra-
çaria com unia linha rl 3 iam da largura, apresentando na parte cen-
tral as :;:aguinles variantes, bordadas ato retroz da mesma ciar:

Marinhrir, — Proa estrela de cinco pearias de no coco de dia-
IIiI 'O

b) Moço — Unia volta, de fiel de 30 non ele comprimento;
e) Eletricista — Unia centelha de 30 mm de comprimento, parti-

da em cinco partes o inclinada de 4,5Q, com a ponta para baixo:
fl) .roguista — lima hélice de três pás de 30 mor de diâmetro.

sondo uma (talas na vertical, voltada para cima;
CtiPrOriPu — Duas pás de 30 mm de comprimento, cruzada,.

foriorando ângulo de S00, com os cabos para cima;
f) Co-inheiro. Padeiro. Barbeiro e Tai feiro P roP riamesi le dito, asMaris C, P. I; o T, respectisamante, do 30 mm.
Art . 22. .1s peças oh is :mi formes elos I ai feires e assemelbacSas,

eia, ,iecerihr lis descrições abaixo:
(.1 lagarta de brim bralfrO, (Qui peito de traspasse; frente fechada

alS P M eines gola em pé cl-,s altura não inferior a 3 em. Duas ordens de
cies() brortas comuns de madrepérola, COM 20 mm de diâmetro, for-
mando linhas ligairamenta curvas, sendo os mais baixos na altura da
cintura. es mais altos na altura do pesecieo e os demais em interva-
lo,	 anta,. os dois;

•

'.. 4 U 	 (SeetSio	 Oulubrõ de 1941

1,', Dobarias de flanela azul marinho, de brim branco e de brim
me -ia. das mesmas qualidades dos da marinhagam, e de ba ilio igual

:os graduados:
e) Calças de flanalis azul marinho, de brim branco e de brim mes-

eta . ria mesma qualidade e feitio das da marinhagem;
Bar:cuidas de couro preto;
Boué branco, COM Ancora dourada de metal.

Art. 23. As roupas de abrigo para a marinhagem e assemelhados
ennstarSio de:

O) Camisa de lii azul marinho, para frio, com mangas e gola alta.
b) Japona de pano piloto azul ferrete, igual à dos graduados;
el! Caiei de borracha preta com uma fileira de botões pretos e

usos rai fechos de melai cora chapéu e botas de borracha ou galo-chas. todo lie coe paela,

TITULO IV

Disposições gerais

CAPiTULO' XI

DO USo DOS.UNIFORMES

Ara:. 24. Os várioS uniformes, já enumerados, serão rasados a
bordo. sogundo determinação dos capitães ou seus superiores hierár-
galeria,, obedecendo às seguintes normas gerais:

,7 Os primeiro e segundo uniformes serão obrigatórios, das 8
110111:-• as 19 horas, em navios de passageiros e mistos, em viagem ou
fundeados nos parleis, desde que haja passageiros a bordo, só Sendo
peamitido o uso da terceiro uniforme aos tripulantes que. trabalhem
abaixo de cobertas ou i PM fainas que obriguem ao uso deste uni-
forme;

to) o uniforme para as refeições em navios de passageiros ou
roistos é sempre o do dia;

c) em navios de passageiros, sempre que o capitão de-terminar.
a taifa usará jaqueta para servir o jantar ou qualquer refeição de
gala;

d) em navios cargueiros o uso a bordo dos primeiro e segundo
uniiormes só é obrigatório nas entradas e saidas de portos;

e) na região fluvial, de calor excessivo, é facultativo o uso do
primeiro uniforme "mela);

f) o uso do macacão só é permitido, em trabalhos que sujem ou
estraguenim a roupa, quando poderão ser usados juntamente com
luvas de qualquer fazanda grossa;

g; os unifermes da Marinha Mercante serão usados exclusiva-
mame a bordo, conforme determina o art. 470 do Regulamento para
as Capitanias de Portos, e só excepcionalmente poderão ser usados
em sa., eviço urgente e Repartições Federais ou ceriniónitie oficiais
que exijam tal uso;

it) as rou pas de agasalho serão usadas com qualquer uniforme
ent época de frio;

as roupa.- da abrigo só serão usadas em oaasião de mau

Art. ,25. Os uniformes coustantes do presente Regulamento
só poderiitt ser usados pelo pessoal citado no art. 4•0

Aia, 26. O uso indevido de qualquer uniforme ou distintivos
constantes do presente •Regulamento, é infraeão da Policia Naval e
será punida pelas Capitanias; Delegacias e Agências, com a multa
de einquenta a duzentos mil réis.

Art. 27. O uso indevido de títulos privativos da Marinha Mer-
canta é tamliem considerado infração da Policia .Naval e como tal
será lambem passivel de pena.

Ar t. 28. Os uniformes e distintivos criados pelo presente Re-
gulamento não trazem direito a honras e regalias militares, à ex-ceçru; dos consocralos para o Serviço Militar na Armada, que terão
aquelas flue fOreni estahelecidas em lei.

CAPITULO XII

Do USu DE MEDALHAS E FCTAS

Art.. 29. O uso da medalhas e fitas será permitido nos primeiro
e segmalo uniformes, pendentes de barrela horizontal, colada DO
lado esquesdo do -peito, a meia distancia da costura do ombro para
o mera do peito, entre o 4.0 e 5.0 botões do dolman, ou em altura
eqaivahrnte.

§ 1.0 as medalhas colocadas lado a lado não couberem, pelo
seu número, na barrela, serão dispostas de modo que cada uma se
sobreponha igualmente à segunda, ficando a de dentro completa-
mente descoberta.

§ 2.0 Cada barreta para uso de filas sem medalhas não poderá
conter mais de três fitas e no caso de, maior número de fitas, as
barrotas serão dispostas com intervalo de 1 con.

§ 3.0 As barrelas serão fixadas de modo invisivel, terão o com-
primento necessário para que fiquem encobertas pelas fitas dasmedalhas.

Ari . 30. As madalhas só serão usadas em atos solenes, nas de-
mais ocasiões só será permitido o uso das barreias de fitas.

Art. 31. A ordem para uso de medalhas e fitas será, de dentro
para fora e de cima para baixo, a seguinte: nacionais de guerra,
militares, humanitárias e estrangeiras cujo uso for permitido.

CAPITULO XIII

DO USO DE TRA3 ES CIVis

Art. 32. O uso de ronpas civis é permitido em terra, ficando
expressamente proibido permanecer a bordo em traje civil alem do
tempo estritamente oeces.ário para mudá-lo pelo uniforme.

Art. 33, É vedado ao pessoal da Marinha Mercante o uso de
pecas do imitorme ani mistura com outras da traje civil.

CAPITULO XIV

DISPOSIOES TRANsuctinms

Art. ' 31. Os casos omissos serão regulados pelo Ministro da
Marinha. por proposta do diretor geral da Marinha Mercante (D. O.
M. M.).

Art. 35. O uso exclusivo dos uniformes constantes do presente
Regulamento entrará em vigor, obrigatoriamente, a partir de 90 dias
da data da sua publicação.

Parágrafo único. Igual prazo será concedido nos casos regu-
lados pelo artigo • anterior, a contar da publicação em Boletim daMarinlia Mercante.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 19U. — Henrique Aristide:Cunhem, vire-almirante, ministro da Marinha.
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DECRETO N. 7.879 — DE 18 DE SETEMBRO DE 1011

— 4 prord os noros estatutos da Companhia de Seguros Marítimos e Ter-
restres "Phenix (Ir Porto Alegre" adotados pela assembléia geral
de acionistaN reali ....ada a 17 de setembro de 1940, com as modifi-
caeõe.Q introduzidas pela assembléia realizada a 30 de junho

- O Presidente da República. atendende ao que requereu a Com-
panhia de So„!guros Marítimos e Terrestres "Phenix (te Porto Alegre",
com sede em Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul,
autorizada a funcionar pelo decreto n. 8.132, de 18 de fevereiro do
1882, e carta patente n. 202. de 17 de janeiro de 1925. em operações
de seguros e resseguros terrestres e marítimos, resolve aprovar os
laivos estatutos da referida sociedade, adotados pela assembléia geral
extraordinária dos respectivos acionistas realizada a 17 de setembro
tie 1910, com as modificações introduzidas pela assembléia realizada
a 30 de junho de 1941, continuando a mesma Sociedade integralmente
sujeita às leis e regulamentos vigentes, ou que vierem a vigorar, sobre
o objeto da autorizaçãe a que alude o presente decreto.

Rio de Janeiro. 18 de setembro de 1941, 120.0 da Independência
e 53.° da República.

GETI'Llo VARGAS.

Dulphe Pinheiro Machado.

ÁLTA oA AssEmBLÈRA GERAI, EXTRAORDINÁRIA DA COM pANMA DE SEOURotk
.:MAIdTIMos E TERRESTRES "nlIENix" DE PORTO ALEGRE

Aos dezessete dias do mêsde setembro do ano, de mil novecentos
e quarenta, às dezesseis horas, na sede da Com panhia de Seguros Ma-
rítimos e Terrestres "Phenix" de Porto Alegre, à Praça 15 de Novem-
bro n. 30, 1.0 andar, nesta cidade de Porto Alegre, capital do Estado -
do Rio Grande do Sul. reuniram-se 15 acionistas dos cento e sessenta
e quatro que nesta data possue a mesma Companhia, conforme se
verifica do Registo de acionistas, representando os acionista reunidos
4.953 ações, como consta pelas assinaturas por estes apostas em o
respectivo livro de presença.

Usando da palavra o diretor, senhor José A. Manganelli. propôs
aos acionistas presentes que fosse indicado um dentre eles para pre-
sidir a assembléia, sendo aclamada o ac:onista Banco Nacional do
Comércio, representado na pessoa do seu diretor. Sr. Dr. Jorge
Bento, que, assumindo a presidência, convidou para primeiro e se-
gundo secretários, respectivamente. os acionistas Srs. Dr. Raul Porto
Osorio Bordini e Leonello Ellera, os quais, aceitando o convite, assu-
miram os seus lugares.

Constituida. assim, a mesa, o Sr. presidente declarou aberta a
sessfío da assembléia geral extraordinária, cujo funcionamento se, acha
Etevidamente autorizado pela Delegacia de Ordem Política e Social,
conforme memorandum il. 686, de 12 do corrente mês.

Dando início aos trabalhos, o Sr. presidente determinou ao pri-
meiro secretário para ler o edital em terceira convocação da assem-
bléia, publicado no "Jornal do Estado", orgão-oficial do Estado do Rio
Grande do Sul, no "Correio do Povo" e no "Diário de Notícias", bem
como a cópia das cartas convocatórias enviadas as Srs. acionistas,
como determina o parágrafo único do art. 40 dos Estatutos. Passou,
então, o Sr. secretário a ler o citado edital de convocação, do teer
seguinte:

"Não se tendo realizado, por falta de número legal, a sessão de
assembléa geral extraordinária em segunda convocação, mareada
para 5 do corrente mês, convidamos os Srs. acionistas a se reunir
novamente no próximo dia 17, lambem deste mês, às 16 horas, em a
nossa sede social, à Praça 15 de Novembro n. 30, 1.0 andar, para o
fim de delibeearem e resolverem, qualquer que seja a soma do ca-
pital representado, o seguinte:

o) discussão e aprovação da reforma dos Estatutos sociais,
adaptando-os ao decreto-lei n, 2.003, de 7 de março Último, o qual
regulam(nta, sob novos moldes, as operações de seguros privados;

h) demissão de membros da diretoria e nomeação dos seus subs-
titutos, e

e) aprovação e ratificação dos atos porventura praticados pelos
demiss ionários

Porto Alegre, O de setembro de 1910."
Feito isto, é lida pelo mesmo secretário a cópia oa carta já a trás

referida, nos termos seguintes:
"Prezado acionista.
Cumprindo o que determina o parágrafo único do artigo 10 dos

Estatutos, vimos, pela presente, convidar V. S. para a reunião dos
Srs. acionistas em Sessão de assembléia geral extraordinária, (Inc
deverá realizar-se no dia 17 deste mês (terça-feira), às 16 horas. na
sede desta Companhia, à Praça 15 de Novembro ri. 30, I.° andar, na
qual serão discutidos e deliberados, qualquer que seja a soma do ca-
pital representado pelos acionistas presentes, os assuntos seguintes:

a) discussão e aprovação da reforma dos Estatutos sociais, adap-
tando-os ao decreto-lei n. 2.063, de 7 de março última, o qual regu-
lamenta, sob novos moldes, as operações de seguros privados;

b) demissão de membros da diretoria e nomeação dos seus subs-
titutos, e

c) aprovação e ratificação dos atos porventura praticados pe9a
demissionárioS.

Com os protestos de nossa melhor estima, somos. agradecidos.
De V. s, amos, atos. obdos. — O diretor José .4. Manganelli Porto
Alegro, 6 de setembro de 1940."

A seguir, o Sr. presidente declara que,- de conformidade core o I
que dispõe o art. 40 dos Estatutos, a• presente assembléia deliberará,
qualquer que seja a soma do capital representado pelos acionistas
presentes. uma vez que não se reuniram nas duas primeiras convoca-
ções acionistas que representassem dois terços do valor das ações emi-
tidas, como exige o § 1.0 do art. 39 dos Estatutos, quando a assembléia.
tiver por objeto a reforma dos estatutos, um dos assuntos a serem
debatidos e aprovados pela presente reunião.

Eeito este esclarecimento. o Sr. presidente declarou que estava
sobre a mesa uma proposta, assinada pela diretoria, referente à re-
forma des Estatutos. Passa, então. o Sr. segundo secretário a proce-
der à leitura do referidodocumento, cujo teor é o seguinte;

"senhores acionistas,
corn a aprovação do decreto-lei n. 2.063, de 7 de março do cor-

rente ano. regUlamentandO. Sob novos moldes, as operações de segu-
ros privados e sua fiscalização, tornou-se obrigatória g reforma dos
estatutos da Cempanhia, cujas disposições, na sua maioria, passaram
a ser obsoletas diante da rápida evolução verificada nestes últimos
anos nos ramos de seguros em geral.

Não só por isso, como tambern por determinar o §-5. 0 do art. 201
do mencionado decreto-lei o prazo de 6 meses para adaptação dos
atuais estatutos aos preceitos da mesma lei, propõe esta Diretoria o
seguinte PROJETO DE REFORMA DOS ESTATUTOS DA COMPA-
NHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES "PHENIX" DE
POR.TO ALEGRE:

CA.P1TULO I — Da Companhia, denominação, sede, fins e duração,
1.0 A Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Phenix"

de Porto Alegre, fundada cm 31 de dezembro de 1879, na cidade de
Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul, é uma socie-
dade anónima, que se regerá pelos presentes 'estatutos, em substitui-
ção aos que até agora vigoraram e foram arquivados na Junta Co-
mercial deste Estado, em 22 de setembro de 1928, sob o n. 19.758. e.
nos ORSOs omissos, pela legislação e regulamento vigentes, ou que
vierem a vigorar a respeito 'e a ela aplicaveis.. — Art. 2.0 A Com-
Pati l lia tem por fim operar no Brasil, em _seguros contra riscos de
fogo, raio e suas consequências, de transportes por vias terrestre,
marítima, fluvial e aérea, bem vonlo em quaisquer outros compreen-
didos no grupo dos ramos elementares a que se refere a reg-ulameu-
tação de seguros vigente. — Art.. 3. 0 A Companhia terá a sua seda
nesta Capital. podendo criar agências e filiais onde lhe convier, den-
tro do território brasileiro. — .Art. 4. 0 A sociedade será. represep-
tada ativa e passivamente. em juizo ou fora dele, perante as autori-
dades e poderes públicos do pais, e de modo geral em relação a ter-
ladros, pela diretoria, por dois dos seus membros. — Art. 5. 0 A Com-
panhia durará 'até 31 de dezembro do ano de 1960, podendo este pra-
zo ser prorrogado a juizo da assembléia geral, mediante aprovação do
governo. — CAPITULO II. Do capital. — Art. 6. 0 O capital da
Companhia é do 2.000:0001000 (dois mil contos de réis), dividido
ein 10.000 (dez mil) ações nominativas de 2008000 (duzentos mil
reis) cada uma. — Art. 7.0 A integralização das ações será feita
no prazo legal, em prestações de 10 Vo (dez por cento) do seu valor
nominal, com intervalo nunca inferior a 30 (trinta) dias entre uma
e outra, precedendo. sempre, anúncios com antecipação de 15 (quin-
ze) dias, publicados no jornal oficial o em outro de grande circula-
ção, salvo quando de outra forma for exigida pelo Governo. — Ar-
tigo 8.° O acionista que não efetuar o pagamento das prestações no
prazo estipulado pela diretoria, incorrerá nas penas cominadas pela
lei das sociedades anónimas. — CAPITULO III. Dos acionistas. —
Art. 9.° São acionistas da Companhia os possuidores de ações devi-
damente averbadas em o livro de registo, cabendo aos mesmos os
direitos e os deveres prescritos nestes estatutos e na legislação em
vigor. — Art. 10. A responsabilidade dos acionistas pelas operações
da Companhia não se extende a mais do que o valor nominal das
ações. — Art. 11. Os menores e os interditos não poderão adquirir
ações. salvo nos casos do transmissão por legado ou sucessão uni-.
ersal — CAPITULO IV. Das ações. — Art. 12. As ações serão

sempre nominativas, sendo proibida a sua transformação em ações
ao portador, e somente poderão ser transferidas a pessoas físicas
de nacionalidade. brasileira. — § 1P Não poderão possuir ações as
brasileiras casadas com estrangeiros pelo regime da comunhão de
bens. Se o regime for o da separação, não poderá o marido estran-
geiro, ainda que administrador dos bens da mulher. exercer atos de
administração no tocante às ações. — § 2.° A administreção de ações'
perto ne.en Les a menores brasileiros, sob pátrio podar to estra ne-, e i ro,
será. obrigatoriamente cometida a brasileiro. — Art. 13. A proprie-
dade das ações estabelece-se exclusivainente pela inscrição destas
no livro de registo, mediante termo assinado pelo cede.nte e cessio-
navio. ou seus representaiatea legais, com indicação do valor da res-
pectiva aquisição e da natureza da prova de nacionalidade apresen-
tada Pe lo cessionário, e observância dos demais requisitos legais. —
Parágrafo único. O dorumento comprobatório da nacionalidade fica-
rá arquivado na sede da soeiedade. — Art. 14. No caso de trais-
missão de ações a Will() de legado, de sucessão, de arrematação, ou
de adjudicação, o termo de transferência só será lavrado mediante a
apresentação de documento comprobatório revestido dos requisitos
legais, depois. porem, de exigida a prova de nacionalidade brasileira
a que alude o mencionado artigo anterior. — Art. 15. No caso de.
extravio de ações, serão expedidas segundas vias a requerimento do
acionista, após as publicações -feitas pela diretoria, ficando o te-
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merente sujeito ao pagamento dos anúncios e . mais- 3$000 .(três mil
.éis) por ação. Art. 16. As ações, ainda depois de integraliza-
ias, não poderão ser transferidas a terceiro se algum acionista de
utcionalidade brasileira pedir preferência para a compra, -pagando o
areço oferecido pelo terceiro..- §1.0 -Para esse-feito, o acionista ao-
nunicará, por escrito, à- diretoria da Companhia a sua resolução,
-udicando o preço, das ações, comunicação 'que. a diretoria, dentro de,
S4 horas, levará .ao conhecimento de mulisquer acionistas que hajani,
nanifestado intenção de :exercer o direito de preferência para a
ornpra de ações, afim de que eles se manifestem no prazo Tilam-
no de 5 (cinco) dias, findo os quais poderá o'' acionista vencer
ivremente 'ag suas ações se nenhum outro tiver exercido -aquele di-

§ 2.0 . No caso de mais de um acionista pretender a aqui-
3ição das .ações, terá preferência o que pagar maior_ preço, e, em .
:aso de igualdade de prestto; o que primeiro tenha manifestado i pre-
eiamente a intenção de exercer o direito de preferência. - Capítulo
ST . Da administração da Companhia. - Art. 17. A Companhia será
.elministrada por- uma diretoria de três membros,- eleitos dentre os
scionistas brasileiros, por escrritinio secreto, em assembléia geral

- Art. 18..0 mandato dos diretores • durará 3 (três)
inos, procedendo-se anualmente à eleição •de um diretor para subs.-
atuir o que tenha concluido o seu triênio.. - § 1.0 . A diretoria terá
três (3) suplentes, eleitos - anualmente péla assemléia geral ordi-
nária, dentre os acionistas brasileiros, per escrutínio ssecreto, -
§ 2.0 .0s diretores e suplentes poderão ser.reeleites.'-§ 3• 0 • Cada '
um dos administradores, antes . de entrar- em exercício, caucionará
sinquenta (50) ações da Companhia, não Podendo levantar a caução
antes de aprovadas, pela assembléia geral, 'as contas de sua adminis-
(ração. § 4P. Cada diretor perceberá os honorários mensais de três
oamtos de réis (3;000000). - Art. 19. A direttiria terá os mais
amplos poderes do administração é os especiais para ' adquirir bens
inoveis e imoveis, assinar quaisquer contra tos, constituir. procurado-
res, nomear e demitir fun'Cionários e agentes, transigir, contrair 'obri-
gações, alienar bens e direitos e peaticar; enfim, todos os atos de
gestão relativos ao objeto da Companhia; § J.°. Somente por
dois diretores, iio mínimo. poderão ser praticados os atos a -que se
refere este artigo. - § 2.0 . A aceitação de responsabilidade do se-
gures e a assinatura das respectivas 'apólices poderão. ser pratica-
das por uni . só diretor. - § 3.0 • A aquisição e alienação' de' bens
,moveis, bem como a constituição de quaisquer onus sobre os mes-
inos, não poderão. ser levadas a efeith sem prévia consulta ao Con-
selho Fiscal e aprovação deste. - Art. 20. Quando, por falecimento,
impedimento legal ou resignação do cais°, se verificar alguma vaga
de diretor, será convidado, dentro tilo prazo de 15 (quinze) dias, ex--
elusivamente a juizo cia diretoria, um dos suplentes o qual exercerá
o 'mandato até a primeira reunião de assembléia geral ordinária, que
elegerá .outrb diretor pelo tempo restante- de exercício daquele que
moLiVon a vaga. - Parágrafo único. Os diretores .que deixarem,
sem cansa justificada, de exercer as respectivas funções por mais
de trinta (30) dias consecutivas, serão considerados como lendo re-
signado seus. cargos. - Art. 21.. Ao diretor que, com cansa justi-
ficada, deixar de exercer as funções .do seu cargo, a diretoria po-
derá ~ceder a licença, convocando umv dos suplentes, se julgar
necessário. - § 1.0 . No caso de impedimento -temporário de mais-
ose um diretor, dar-se-á a substituição, pelo menos, de um deles. -
§ 2.°. Unia vez convocado substituto, a este pertencerão enquanto
estiver em -exercício, as vantagens pecuniárias do substituido. - Ar-
tigo 22. Todos os- diretores são obrigados a cOmparecer diariamente
na sede da Companhia, para o exercício efetivo e integral de suas
Funções. - Art. 23. As divergènciaa entre fls diretores, sobre qual-
quer ato da administração, resolver-se-ão pelo voto da maioria em
reunião da diretoria, cabendo .ao Conselho Fiscal resolvê-los CRUM110
não haja dois diretores acordes. - Capítulo. VI. Do Conselho Fiscal.
s- Art. 24. A assembléia geral ordinária dos acionistas elegerá anual-
mente três (3) fiscais e outros tantos suplentes. - Parágrafo único.
O modo e condições de elegebilidade serão OS mesmos estatuidos para
os membros da diretoria. - Art. 25. Ao • Conselho Fiscal compete
examinar as contas, relatórrds e atos da diretoria, e ppinar sobre
urnas e outros, bem como exercer todos os . atos de fiscalização que
(lio determinem as leis' em vigor, e dar seu pareoer sobre as opera-
ções e balainfe anual da Companhia. -Ar!. 26. Cada membro do Con-
selho Fiscal, em exercício, perceberá, anualmente, como honorários,
dois contos de réis (2;000000) depois de apresentado o parecer sobre
as contas.-Art. 27. Os suplentes substituirão os efetivos, lios seus
impedimentos definitivos ou ocasionais por ordem de votação, e, no
caso de igualdade desta, pela ordem de idade ,a começar pelo mais
vellsO. Capitulo VII. Das assembléias gerais.- Art. 28. A assembléia
geral dos acionistas reunir-se-á, ordinariamente,. dentro dos três (3)'
primeiros meses de cada Uno, depois de convocada mediante convites
(In anúncios publicados pelo menos duas veies, e com antecedência de
15 (quinze) dias, no mínimo, no jornal oficial do Estado O em outro
de grande circulação desta Capital. Art. 29• As convocacões das as-
sembléias gerais dos _acionistas devem ser motivadas. -Art. 30. As as-
sembléias gerais só poderão deliberar sobre Os-assuntos que determi-
naram as suas convocações. Art..31. As assembléias gerais serão pre-
sididas pelo acionista que for eleito ou aclamado, mediante proposta
de uni dos diretores,' e esse.acionista liesignará outros dois para servi-
rem de secretários. Parágrafo único. A escolha do presidente e dos
secretários . não poderá recair sobre membros da diretoria mui
Conselho Fiscal. Art. 32. Cada 5 (cinco) ações dará direito a tuu voto,
sem limitação: Art. 33. Na eleição da diretoria, do Conselho Fiscal e
dos respectivos suplentes, a votação será feita por' escrutinio soerei°.
Art. 34. 03 aCionistas que comparecerem às reuniões, de assembléia

geral assinarão seus nomes no livro de Presença, o qual será'encerrado
Pelo.presidente..Art. 35. Só poderão tornar parte ima assembléias ge-
rais as pessoas que •tiverem ações'inseritas em seu nome, no livro de
registo da Companhia, pelo menos trinta .(30) . dias- antes da data em
que for 'cosivocada a, assembleia. 'Art. 36. Qualquer acionista' pode
fazer-se -representar .por procurador com poderes expressos e espe-
ciais,:contanto que . tal procurador seja acionista e não faça parte da
diretoria ou do Conselho Fiscal, bem como não esteja por outra forma
impedido legalmente de exercer o mandato. 'Parágrafo 'único. -As
procuraeões devem ser depositadas no escritório da-.Companhia, com

'antecedência, de 48 (quarenta e oito) Miras pelo menos, da reunião de
assembléia convocada. Ar!,. 37 Serão admitidos avotar nas assem-
bléias, observadas as proibições destes estatutos, dás leis vigentes e
que vierem a vigorar: a) O marido pela mulher, •como cabeça do ca-
sal; b) Os pais pelos filhos menores; e) O tutor pelo tutelado e o cura-
dor pelo -curatelado; d) O inventariante . pelo acervo pró-indevido.
Art. 38. As assembléias gerais dos acionistas serão ordinárias ou ex-
traordinárias. Art. 39. A assembléia geral ordinária-deliberará •va-
lidamente em primeira convocação,, quando se acharem -reunidos acio-
nistas que representem, pelo menos, um quarto (1/4) do capital so-
cial. 'Parágrafo único. Sempre que por falta de número se tornar no-
cessaria nova convocação, esta será feita na forma prevista no art. 28;
mas com antecedência apenas de cinco (5) dias. Art. 40. M assem-
bléias gerais' extraordinárias se reunirão todas as vezes que • forem
legall-e regularmente convocadas, mediante anúncios publicados pela
forma prevista Do ar/. 28, mas com a antecedência de 8 (oito) dias
pela primeira vez, e de cinco (5) dias nas demais. § I.° As deliberações
das assembléias -gerais extraordinárias, para serem validas, necessi-
tam de que, na primeira convocação, estejam presentes acionista S que
representem, no mínimo, um terço (1/3) do capital social; na segunda
convocação, serão validas quaisquer deliberações tomadas pela assem-
bléia, seja qual for a importância tio capital representado pelos acionis-
tas presentes. § 2.0 '0 quorum acima fixado entender-se-á aplicavel
todos os casos mie não aqueles em que a lei exige maior proporção.
Art. 41. As atas das sessões de assembléia geral serão lavradas logo
após a ultimação das deliberações, e assinadas pela mesa e pelos
acionistas presentes, depois de lida e aprovada. CAPITULO VIII. Do
Balanço, reservas e dividendo. Art. 42. Os lucros, líquidos provenien-
tes ias operações efetivamente concluidas durante cada eaercício fi-
nanceiro, e apurados . depois' de deduzidas as reservas técnicas e
oscilações de títulos,' serão distribuidos: a) 20% (vinte por cento)
para constituição do fundo de Reserva, destinado a suprir quaisquer
deficiencias . que porventura se verifiquem no capital e reservas obri-
gatórias;, b) 15% (quinze por cento), gratificação a ser distribuida
entro os :diretores; e) a percentagem fixada pela diretoria- para ser
levada a fundo de Dividendos. - destinado a garantir- a sua distribui-
ção; d) o necessário para constituição de quaisquer outros -fundos
de futuro forem criados pela diretoria ou por disposição de lei; e) o sal-
do, se houver, permanecerá como lucros não distribuidor, sob a conta
"Lucros Suspensos", e Lerá a aplicação que lhe der a assembléia geral.
Pargráafo único. Sempre que o Fundo de Reserva atingir a sorna .1R

mil contos de réis (1.000:00(4000), a percentagem a que se refere a
alínea "a" deste artigo será reduzida, DO mínimo, a dez por cento
(10 %). 'Art. 13. Os dividendos serão distribuidos semestrahnenta
pelo fundo a esse fim destinado, e não poderão ser superiores a quin-
ze por cento (-15 %) sobre o capital realizado. - Art.'-14. Quando as
reservas livres da Companhia atingirem a soma de dois mil contos

• de réis (2.000:00(4000), a assembléia geral de acionistas poderá des-
de que assim o proponha a diretoria, autorizar a distribuição de lio-
nus aos acionistas, sem prejuizo, porem, das reservas legais dos Fun-
dos de Reserva o Dividendos. - Art.. 45. Os dividendos não recla-
mados nø prazo de (cinco) 5 anos prescrevem em favor da Companhia
e serão levados ao Fundo de Reservas. - CAPITULO IX. Disposi-
eões gerais. Art. 46. O ano social começará em -i do janeiro e termi-
nará ém 31 de dezembro de cada ano, quando será efetuado o Ba-
lanço Geral da Companhia. - Art. '17. Os casos omissos nos pre-
sentes estatutos serão regulados de 'conformidade com alei que rego
as sociedades anónimas, bem como de acordo com as leis e regula-
mentos vigentes, ou que vierem a vigorar, sobre o objeto da Compa-
nhia, aos quais continuará esta integralmente sujeita. - CAPITULO
X. - Disposições transitórias. - Art. 48. Da conta Lucros em Be-
serva, que passa a denominar-se Lucros em Suspenso, atualmente
com o saldo de setecentos e dezesseis contos, novecentos e cinquenta
e quatro hnil e novecentos réis (716:954'900), será retirada: -
quantia de cem contos de réis (100:000$000) para crédito da conta
Fundo para Dividendos. - Art. 19. Do atual Fundo de Reserva, será
retirada a importância necessária para constituição integral da re-
serva de contingência exigida pela regulamentação de seguros vigen-
te. - Art. 50. Toda a vez que a conta Lucros Suspensos atingir a.
quantia de quinhentos contos de réis (50O:000(000), poderá a direto-
ria mandar averbar em cada -ação as chamadas que julgar necessá-
rias, não devendo estas, porem, quando mais de nina, ser superiores
a duas ne' mesmo exercício, ou sejam quatrocentos contos do r,;is
(400:000000), as quais passarão a fazer parte do capital realizath),
avesbandoSse nas ações e nos livros de registos as quotas corraspon-

tashis

dentes. - Art. 51. Enquanto houver entre os acionistas entidades
jurídicas, tomarão parte MIS assembléias gerais pelos seus renresen-

Após à leitura otu docurneuto acima transcrito. o Sr. presidente
pós cru discussão o Projeto da Reforma dos Estatutos, lando a pala-
vra a qualquer tios senhores acionistas para apresentar alguma emen-
da ou mesmo outro projeto de modificação de estatutos. Como ne-
nhum otos presentes se manifestasse a respeito. ( Sr. prvsidentzt olá

conto encerrada diia discussão e submete à votação) a referida pro-
posta a qual é unanimemente aprovada;
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O Sr. presidente proclama o resultado e declara que, em faca
da reforma aprovada, a Companhia se regerá pelos seguintes esta.
tetos:

DA COMPANHIA ., DENONItINAÇÃO, SEDE, FINS E DUDAÇÃe

Art. 1• 0 A Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Plia.
nix" de Porto Aleg re. fundada em 31 de dezembro de 1879, na cidade
de Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul, é uma socie-
dade anônima, que se regerá pelos presentes estatutos, em substituieão
aos que até agora vigoraram e foram arquivados na Junta Comercial
deste Estado, em 2? de setembro de 1928,. sob o n. 19.758, e, noa
casos omissos, pela legislação e regulamentos vigentes, ou que vie-
rem a vigorar a respeito e a ele aplieaveis.

Art. 2. 0 A Companhia tem por fim operar no Brasil, em se-
guros contra riscos de fogo, raio e suas consequências; de transporte,:
por vias terrestre, marítima, fluvial o aérea, bem como em quaisquer
outros compreendidos no grupo dos ramos elementares a que se re-
fere a regulamentação de seguros vigente.

Art. 3 • 0 A Companhia terá a sua sede nesta Capital, podendo
criar agências e filiais onde lhe convier, dentro do território brasi-
leiro.

Art. 4• 0 A sociedade será representada ativa e passivamente, em
Juizo e fora dele, perante as autoridades e poderes públicos do país,
e de modo geral em relação a terceiros, pela diretoria, por dois doa
seus membros.

Art. 5. 0 A Companhia durará até 31 de dezearibrN do ano de 196(a.
podendo este prazo ser prorrogado a juizo da assembléia geral, medi-
ante aprovação do Governo.

CAPITULO II

DO CAPITAI.

Art. 6. 0 O capital da Companhia é de 2.000:000000 (dois mil
contos de reis) dividido em 10.000 (dez mil) ações nominativas da
200000 (duzentos mil réis) cada uma.

Art. 7..° A integralização das ações será feita no prazo legal em
prestações de 10 ata (dez por cento) do seu valor nominal, com inter-
valo nunca inferior a 30 (trinta) dias entre uma e outra, precedendo,
sempre, anúncios com antecipação de 15 (quinze) dias, publicados no
jornal oficial e em outro de grande circulação, salvo quando de ou-
tra forma for exigida pelo Governo.

Art. 8.° O acionista que não efetuar o pagamento das presíações
no prazo estipulado pela diretoria, incorrerá nas penas cominadas
pela lei das sociedades anônimas.

CAPITULO III

DOS ACIONISTAS

Art. 9.° São acionistas da Companhia os possuidores de
devidamente aaerbadas em o livro de registo, cabendo aos mes:nos
os direitos e os deveres prescritos nestes estatutos e na legislação em
vigor.

Ari., 10. A responsabilidade dos acionistas pelas operações da
Companhia não se estende a mais do que o valor nominal das ações.

Art. 11. Os menores e os interditos não poderão adquirir ações.
salvo nos casos de transmissão por legado ou sucessão universal.

CAPITULO IV

DAS AÇÕES

Art. 12. As ações serão sempre nominativas, sendo proibida a
sua transformação ein ações ao portador, e somente poderão ser tísica -
feridas a pessoas físicas de nacionalidade brasileira.

a 1. 0 Não poderão possuir ações as brasileiras casadas com es-
trangeiros pelo regime de comunhão de bens.

Se o regime for o da separação, não poderá o marido estrali.
acha), ainda que administrador dos bens da mulher, exercer atos de
administração no tocante lis ações.

§ 2. 0 A administração de ações perhneentes a menores brasilei-
ros, sob pátrio poder de estrangeiros, será obrigatoriamente cometida
a brasileiro.

Art. 13. A propriedade das ações estabelece-se exclusivamente
pela inscrição destas DO livro de registo, mediante termo assinado
pelo eedenle e cessionário, ou seus representantes legais, com indi-
caca° do valor da respectiva aquisição e da natureza da prova de
nacionalidade apresentada pelo cessionario, e obaervancia dos demais
regi' is it os legais.

parágrafo 'Mico. O documento comprobatório da nacionalidade
ficara arquivado na sede da sociedade.

Art. 14. No caso de transmissão de ações a titulo de legado, de
sucessão, de arrematação, ou de adjudicação, o termo de transfe-
rência só será lavrado mediante a apresentara-to de documento com-
probatório revestido dos requisitos legais, depois, porem, de exigida
a prova de nacionalidade brasileira a que alude o mencionado artigo
a eterior.

Art. 15. No caso de extravio de ações, serão expedidas segundas
vias a requerimento do acionista, após as publicações feitas pela di-
retoria, ficando o requeren'e sujeito ao pagamento dos anúncios e
mais 3$00O (três mil réis) por ação,

Art. 16. As ações, ainda depois de integralizadas, não poderão
ser transferidas a terceiro se algum acionista de nacionalidade brasis
leira pedir preferência para a compra, pagando o preço oferecido pelo
tercei ro

a 1.0 Para esse feito, o acionista comunicará, por escrito, à di •
s eloria. da Companhia, a sba resolução, indicando o preço das ações,

comunicação que a diretoria, dentro de 24 horas, levará ao conhe.
cimento de quaisquer acionistas que hajam manifestado a intenção
de exercer o direito de preferência para a compra de ações, afim de
que eles se manifestem no prazo yníaximo de 5 (cinco) dias, findos os
quais poderá o acionista vender livremente as suas ações se nenhum
outro tiver exercido aquele direito.

a 2P No caso de mais de uni acionista pretender a aquisição das
ações. terá preferência o que pagar maior preço, e, em caso de, igual.
dade de preço, o que primeiro tenha manifestado previamente a in
tenç ã o de exercer o direito de preferência.

CAPITULO V

DA ADMINISTRAÇÃO na COMPANHIÃ

Acta 17. A Companhia será administrada por uma diretoria de
très membros, eleitos dentro os acionistas brasileiros, por escrutínio
seereto, em assembléia geral ordinária..

Art. 18. O mandato dos diretores durará 3 (três) anos, proce.
dendu-se, anualmente, à eleição de um diretor para substituir o que
tenha concluido o seu triênio.

§ L° A diretoria terá três (3) suplentes eleitos anualmente pela
assembléia geral ordinária, dentre os acionistas brasileiros, por escru
-tinjo secreto.

a 2.0 Os diretores e suplentes poderão ser reeleitos.
§ 30 Cada um dos administradores, antes do entrar em exer.

cicio, caucionará a responsabilidade de sua 'gestão com cinquenta ($0)
ações da Companhia, não podendo, levantar a caução antes do apro.
vadas, pela assembléia geral, as coatas de sua administração.

§ 4.0 Cada diretor, perceberá os honorários mensais de três contos
de reis (Rs. 3:000000). -

Art. 19. A diretoria terá, os mais amplos poderes de adminis
tração e os especiais para adquirir bens moveis e imovejs, assinar
quaisquer contratos, constituir procuradores, nomear e demitir fun-
cionários e agentes, transigir, renunciar direitos, hipotecar ou gravas
bens sociais, contrair obrigações, alienar bens e direitos" e praticar,
enfim, todos os atos de gestão relativos ao objeto da Compenhia.

§ 10 Somente por dois diretores, no mfnimo, poderão ser prati •
cados os atos a que se refere este artigo.

a 2.° A aceitação de responsabilidade de seguros e assinatura das
respectivas apólices poderão ser praticadas por um só diretor.	 -

a 3.0 A aquisição e alienação de bens imoveis. bem como a cena.
tiluição de quaisquer onus 'sobre os mesmos, não poderão ser levadas
a efeito, sem prévia consulta ao Conselho Fiscal e aprovação deste.

Art. 20. Quando, por falecimento, impedimento legal ou resigna.
ção do cargo, 'se verificar alguma vaga de diretor, será convidado,
dentro do prazo de 15 (quinze) dias, exclusivamente a Juizo da dire •
toria, um dos suplentes o qual exercerá o mandato até a primeira
reunião de assembléia geral ordinária, que elegerá outro diretor pelo
tempo restante de exercício daquele que motivou a vaga.

Parágrafo único. Os diretores que deixarem, sem causa justifi
cada. de exercer as respectivas funções por mais de trinta (30) dias
consecutivos, serão considerados como tendo resignado seus cargos.

Art. 21. Ao diretor que, com causa justificada, deixar de exercer
ns funções do seu cargo, a diretoria poderá çonceder a licença, con-
vocanda um dos suplentes, se julgar necessário.

a 1P No caso de impedimento temporário de mais de um diretor.
dar-se-á a substituição, pelo menos, de um deles.

§ 20 Uma vez convocado subatituto, a este pertencerão enquanto'
est Rei em exercício, as vantagens pectiniária.s do substituido.

Art. 22. Todos os diretores são obrigados a comparecer diaria-'
monte na sede da Companhia, para o exercício efetivo e integral de,
suas funções.

Art. 23. As divergancias entre os diretores, sobre qualquer ato,da,
administração, resolver-se-ão pelo voto da maioria PM reunião da di-1
retorin. cabendo ao Conselho Fiscal resolve-los quando não haja doiszi
direlores acordes.

CAPITULO VI

Do CONSKLII0 FISCAL

Art. 21. A assembléia geral ordinária dos acionistas elege;.á
anualmente três (3) fiscais e outros tantos.suplentes.

Parágrafo único. O modo e condições de etegebilidade serão os
nnsnabs estatualoa para os membros da diretoria.

Art. 25. Ao Conselho Fiscal compete examinar as contas, relató-
rios e atos da Diretoria. e opinar sobre umas e outros, bem COMO
eXerevr 10(10 .5 Os atos de fiscalização que lhe determinem as leis em
sigor, e dar seu parecer sobre as operações e balanço anual da Com-
panhia.

Art. 26. Os membros do Conselho Eiscal, eto exercício, perco-
loe.ão anualmente os honorários que lhe tiverem sido fixados pela as-
sembléia que os haja elegido.

Art. 27. Os suplentes substituirão os efetivos nos seus impedi-
mentos definitivos ou ocasionais, por ordem de votação, e, no caso de
igualdade desta, pela ordem de idade, a começar pelo mais velho.

CAPITULO I
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CAPITULO

DAS AS5EA413LgIAS GERAIS

Art. 28. A assembléia . geral dos acionistas reunir sse-á, ordinaa
riamente, dentro dos três (3) primeiros meses do cada ano, depois do
convocaria mediante convites em anúncios publicados pelo menos
três vezes, e com antecedência de 15 (duinze) dias, no mínimo, nu
jornal oficial do Estado e em outro de grande circulação desta Ca-
pital.

Art. 29. As convoceções das assembléias gerais dos acionistas
-devem ser motivadas.

Art. 30. As assembléias gerais só poderão deliberar sobre os as',
suntos que determinarem as suas convocações.

Art. 31. As assembléias gerais serão presididas pelo acionista
que for eleito ou aclamado, mediante proposta de um dos diretores,
e esse acionista designará outros dois para servirem de sectetásios.

Parágrafo único. A escolha do presidente e dos secretários não
poderá recair sobre membros da diretoria nem- do Conselho , Fiscal.

Art. 32. Cada ação dará direito a um voto.
Art. 33. Na eleição da diretoria, do. Csasselho Fiscal, e dos res-

pedivos suplentes, a votação será feita por escrutínio secreto. -
Art. 34. Os acionistas que comparecerem às reuniões de assem-

bléia geral assinarão seus nomes 'no livro de presença, o qual será
encerrado pelo presidente.

Art. 35. Só poderão tomar parte nas assembléias gerais as pes-
soas que tiverem ações inscritas em seu nome, no livro de registo da
Companhia, pelo menos trinta (30) dias antes da data em que for
convocada a assembléia.

Art. 36. Qualquer acionista pode fazer-se representar por pro-
curador com pederes expressos e especiais, contanto que tal procura-
dor seja acionista e. não faça parte da - diretoria .ou do Conselho Fis-
cal, bem como não esteja por mitra forma impedido legalmente de
exercer o mandato.

Parágrafo único. As procurações devem ser depositadas no es-
critório da Companhia, com antecedência de 48" (quarenta e oito) ho-
ras, pelo menos, da reunião da ass'embléias•convocada.

Art. 37. Serão admitidos a votar nas assembléias, observadas as
•proibições destes estatutos, das leis vigentes e que vierem a vigorar:

a) o marido pela.mulher, como cabeça do casal;
1)) os pais pelos filhos menores; •
e) o tutor pelo tutelado e o curador pelo curatelado;
(1) o inventariante pelo acervo pró-indeviso.. .
Art. 38. As assembléias gerais dos acionistas serão ordinárias

ou extraordinárias.
Art. 39. A assembléia geral ordinária deliberará - validamente

em primeira convocação, quando se acharem reunidos acionistas que
representem, pelo menos, um quarto (1/4) do capital social.

Parágrafo único. Sempre que por falta: de número se tornar ne-
cessária nova convocação, esta será feita 'na forma prevista no ar-
tigo 28, mas com antecedência apenas do cinco (5) dias.

Art. 40. As assembléias gerais extraordinárias se reunirão to-
das as vezes que forem legal e regularmente convocadas, mediante
anúncios publicados pela forma prevista no art. 28, mas com a ante-
cedência de 8 (oito) dias pela primeira vez, e de cinco (5) dias nas
demais.

§ 1•0 As deliberações das assembléias, gerais extraordinárias,
para serem válidas, necessitam de que, na primeira convocação, es-;
tejam presentes acionistas que representem no mínimo, um terço
(1/3) do capital social; na segunda convocação, serão válidas quais-
quer deliberações tomadas pela "assembléia, seja qual for a impor-
tância do capital representado pelos acionistas presentes.

§ 2.0 O quorum acima fixado entender-Se-á aplicavel a todos os
casos que não aqueles em que a lei exige maior proporção.

Art. 41. As atas das_ sessões de assembléia geral serãO lavradas
lego após a ultimação das deliberações o assinadas pela mesa o pelos
acionistas presentes, depois de .lida e aprovada.

CAPITULO VIII

DO BALANÇO, RESERVAS E DIVIDENDOS •

Art. 42. Os lucros líquidos provenientes das operações efetiva-
mente concluidas durante cada exereició financeiro e apurados depois
do deduzidas as reservas o amortizações, serão distribuidos:

a) 20 % (vinte por cento), para constituição do fundo de Re-
'serva, destinado a suprir quaisquer deficiências que porventura- se
verifiquem no capital e reservas obrigatórias;

b)-. 15 % (quinze por cento), gratificação a ser distribuída entre
os diretores;

e) percentagem fixada pela diretoria para ser levada a fundo
de Dividendos, destinado a garantir a sua distribuição:

d) o necessário paraconstituição de quaisquer outros fundos
que de futuro forem criados pela diretoria ou por disposição de lei;

e) o saldo, se houver, permanecerá como 'lucros não distribuídos
sob a conta "Lucros Suspensos", e terá a aplicaeão que lhe der a as-
sembléia geral.

Parágrafo único. Sempre que o fundo -de .Reserva atingir a
soma de mil contos de réis (1.000:00%0), a percentagem a que se
refere a alínea "a" deste artigo será reduzida, no mínimo, a dez por
cento .(10

Art. 43. Os dividendos serão dietribuidos seMestralmento peld
fundo 'a esse fim destinado, e não poderão ser superiores' a quinze
por cento (15 %) sobr -e o capital realizado.

Art. 44. Quando as _reservas livres da Companhia atingirem
soma de dois mil contos de réis (2.000:0000), a assembléia geral
de acionistas poderá, desde que assim o proponha a diretoria, .au-
torizar a distribuição • de bonus aossacionistas, sem- prejuizo, porem,
das reservas legais e dos Fundos de Reserva e Dividendos.

Art. 45. Os 'dividendos' não reclamados no prazo de (cinco) 5
anos prescrevem em favor da Companhia e serão levados ao Fundo
de garantia.

DISPOSIÇÕES GERAIS

•Art. 46. O ano social começaráem 1 de janeiro e terminara em
31 do dezembro de cada ano, quando será efetuado o Balanço . Geral
da Companhia.	 •

Art. 47. Os casos omissos nos presentes estatutos serão regula-
dos do conformidade com a lei que rege as sociedades anônimas bem
como de acordo com as leis e regulamentos vigentes, ou que- vie-
rem a "vigorar, sobre o objeto da Companhia, aos quais continuará
esta integralmente sujeita.

CAPITULO X
•

msposiçõEs laisssossre'suas

Art. 48. Da conta Lucros em . Reserva, que passa a aanammas,
se Lucros em Suspenso, atualmente com o saldo de setecentos o de-
zesseis contos, novecentos e cinquenta e quatro mil e novecentos
réis, (716:9549), será retirada a quantia de cem contos de réis,
(100:000$0) para crédito da conta Fundo para Dividendos.,

Art. 49. Do atual Fundo de Reserva, será retirada a importaria
cia necessária para constituição integral da reserva de contigência
exigida pela regulamentação 'de seguros vigente.

'Art. - 50. Tecla a vez que a conta Lucros Suspensos atingir a
quantia de quinhentos contos de reis, (500:0000), poderá a direto-
ria mandar averbar em cada ação as chamadas que julgar' neces-
sárias, não devendo estas, porem, quando mais de uma, ser superio-
res a duas no mesmo exercício, ou sejam quatrocentos contos de réis
!(400:000$0), as quais passarão a fazer parte do capital realizado,
averbando-se nas ações e nos livros de registos as quotas correspon-
dentes,

Ai • t. 51. Enquanto houver entre os acionistas entidades jurí-
dicas, tomarão estas parte nas assembléias gerais pelos seus repre-
sentados legais.

Em seguida, declara o Sr. presidente que, estando satisfeito o
motivo constante da letra a) do edital de convocação desta assem-
bléia, ia submeter à consideração dos presentes os assuntos mencio-
nados em as letras b) e c) . do mesmo edital.

Procedeu, então, o Sr. primeiro secretário, conforme lhe foi so-
licitado pelo Sr. presidente, à leitura da comunicação que se segues

Senhores Acionistas:
• Solicitaram demissão os Srs. Marcelino J. Lopes Dias, do cargo

de diretor, Januario Greco, de suplente da diretoria, José Antonio
Fernandes, do membro da Comissão Fiscal, e Antonio Batista de OH-,
veira, de suplente desta, demissões essas que encontram a sua'
causa no . que dispõe o art. 4.0 combinado ..com o art. 198 do decre-
to-lei n. 2.0(i3, do 7 de março último, todos eleitos ,e empossados em
sessão de assembléia geral ordinária, realizada em H de março desta
ano.

Conquanto tais Pedidos de exoneração, que encontram a sua
razão em dispositivos legais, tenham recebido a concordância dos
signatários, julgam estas, no entanto, que devam ser submetidos à
sanção desta assembléia.

Confirmando os senhores acionistas ora reunidos os atos pra-
Geados e pela forma aqui exposta, necessário se torna:

a) que se proceda à eleição de acionistas em substituição aos de, •
missionários, e
-	 b) que _a assembléia aprove e ratifique os atos por ventura pra-
ticados pelos mesmos demissionários,

Para governo desta assembléia faz-se mistér dizer que os se-
nhores Mareelino J. Lopes Dias, Januario Greco, José, Antonio Fer-
nandes e Antonio Batista de Oliveira, não obstante haverem ocupa-
do os respee,tivos cargos até as datas em que formularam os pedidos
de demissões, não exerceram atos e nem assinaram documento al-
gum passivel de invalidação, porquanto os atos e documentos refe-
rentes à administração e do responsabilidade foram exercidos e ou
assinados exclusivamente pelos signatários.

Ao Sr. Marcelino J. Lopes Dias somente foi cometida a função
de-Caixa, posto em que ainda se mantem. — José A. ifonganctli.
— Armando Luiz Antunes.

Ultimada a leitura' deste documento, o Sr. presidente declara
que vai submeter à deliberação da assembléia, em primeiro lugar,
os pedidos de demissões formulados e sobre os quais já se manifes-
taram favoravelmente os diretores, Srs. José A. Manganelli o Ar-
mando Luiz Antunes.

Consultados,. e como nenhum dos presentes se manifestasse a
respeito, o' Sr. presidente submeteu à votação a ratificação do ato
destes administradores, concordando com as referidas exonerações, •
que foi aprovado por unanimidade.

CAPITULO IX
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.DIÁnI0 OFICIAL (Secção I)	 Outubro de 1941

Prosseguindo, .diz o Sr. , presidente que se vai proceder à elei- De inicio, o diretor, Sr.-José A. Mànganelli, propôs para Presidir
ção de um diretor, cujo Mandato deverá expirar na sessão da assem- a sessão o acionista Banco Nacional do Comércio. representado na pes-
Meia que (ratar do exercício financeiro de 1912, de um suplente da soa do seu diretor, Sr.-  Dr.- Jorge Bento. 'Aceita esta indicação por
diretoria, de uni membro da comissão fiscal e de um suplente desta, aclamação dos presentes, o Sr. Dr. Jorge Bento assumiu a presid(ucia,
os quais deverão preencher as vagas existentes, devendo o mandato dos trabalhos e convidou para secretários os acionistas Leonello Elwra
destes últimos terminar no fim do corrente exercício. Para - que os c Anulando Gumes Campos 'Ferreira, que tomaram assento "à mesa.
Srs. Acionistas possam 'organizar as-- suas Chapas, Suspende a sessão 	 Assim constiluida esta, o Sr. presidente procedeu à verificaeltopor cinco minutos.	 do "Livro de Presença", apurando estarem presentes quinze (15) dos

Esgotado o prazo concedido, é reaberta a sessão, sendo recolhi- cento e sessenta e quatro (161) que nesta data possue a Companhia re-
ctas 15 cédulas, que, apuradas, acusaram o resuli(ido seguinte: 	 presentaffilo très mil trezentas e cinquenta e cinvo (3.355) ações.Para diretor; Fernando brochado de 'Oliveira, com 394 votos e
Pr. Raul Porto ()surjo Bordini, com 100 votos.

	

	 A seguir. o Sr. presidente declarou aberta a sessão e mandou que
o : secret tu i°. Sr. Armando Gomes Campos FeiTeira, procedesse à lei-Para suplente da Diretoria: Leonello	 com .193 votos.

Para membro da Gomissão . Fiscal: Dr. Raul Porto Osorio Bor- fura do anúncio em terceira e última convocação da assembHa, nu-
dini com 493 oto	 blicad	 ro no "Jonal do Estado", orgão oficial do Estado do Rio Grande,	 Vs .

duo Sul. e no "Correio do Povo", e bem assim a da eu4pia das c(trtas con-Para sliplente da Comissão Fiscal: Frederico Luiz Artur Itof-
vocatorias enviadas aos acionistas, o que foi feito, sendo do teor se-mann, com 491 votos.
guinte o referido edital de convocação:

"Não se tendo realizado, por falta de número legal, a sessão de as-
sembléia geral extraordinária anunciada para 14 e 21 ctu corrente
mès de junho, são novamente convidados os senhores acionistas a se
reunirem em assembléia geral extraordinária no dia 30 deste mes, às
15 horas, na sede desta Companhia, à praça Quinze de Novembro, nú-
mero 30, 1.0 anular, para o fim de, na forma do art. 179 do decreto-lei
n. 2.0.27, de 26 de setembro de 1940, cujo prazo foi, pelo decr--ito-lei
n. 3.721, de 15 de maio findo, prorrogado até 30 de junho, deliberarem
sobre a adaptação dos estatutos da Companhia, aprovados em 'essão
de assembléia geral extraordinária realizada em 17 de setembro de
19-10. ao citado decreto-lei n. 2.627. Comunica-se aos senhores acio-
nistas que. de acordo com o art. 101 do mencionado decreto-lei, a as-
sembléia funcionará e resolverá com qualquer que seja o número de
acionistas presentes.

• unanimidade dos presentes.

	

	 Porto Alegre, 21 de junho de 1951. — Armando L. Antunes. —
Marcelino J. Lopes Dias. — José A. Manganclli, diretores.Informando o Sr. presidente que se achavam esgotados OS as-

sunlos.da ordem do dia, previstos no edital de convocarão Para est a	Em continuação, é lida pelo mesmo secretário a copia da :ifrta
assembléia. indagava se algum dos presentes deseja fazer uso da pa- atrai. referida, e mais os anúncios de primeira e segunda convocações
lavra antes do encerramento desta. tisando da palavra o achmista p ublicados nos joemiis acima mencionados. Declara, a seguir, o senhor
Sr. Lourenço Piecardo, propõe, e é aceito por unanimidade, que sela presidente que, ein conformidade com os referidos anúncios, a assem-
consignado em ala uni solo de louvor aos Srs. administradores e de — idéia geral 'eXtraordinária deveria ter-se realizado, em primeira chn-
mais membros da diretoria pelos esforços desenvolvidos e que veem vocação, no dia 1.1 (quatorze) do corrente mês, e, em segunda eonVo-
desenvolvendo em prol doi; inter('sse:, da Companhia, particularizando, cação, no dia 21 (vinte e um) deste mês, o que se não verifieou por
nesse voto. a ação dos demissionários. Srs. 151arcclino 	 Lopes Dias, falta de número legal, como consta do "Livro de Presença", motivo
jarmario Greco„losé Antonio Fornandes e Antonio Balista de Oh- por que a presente asseMbléiirgeral extraordinária, deliberará com
VO ira .	 qualquer que seja a soma do capital representado pelos acionistas

Como Minguem mais se- pronunciasse, rougratulon-se o Sr. pie- presentes.
sidenfP da asserWeia com a mesoia pela boa ordem crim que decor-
ri . pIo o os trabzilhos, e, nada mais lias' tidotratar. encerrou estes. 	 Prosseguindo, o Sr. presidente declarou - que, nos termos da con-

, vocação, se achava sobre a mesa, acompanhado de exposição de motivosdepois de ser -esta a la redigida por mim, primeiro secretário, RIDO da diretoria. o projeto de modificação de alguns artigos dos estatutosPorto Osorio Bordini. e hivrinla pelo segundo secretário, Leonello E1- aprovados em assembléia geral extraordinária realizfida em 17 -de se-
lera. 1 . submetida ii -assinatura da 111PSa	 (11'ti ulos os acionistas pre- tembro de 1910. aukiptando-oS às disposições do novo decreto-lei nu-sentes. — Banco Nacional -do Coniércio — l	 Bento,ento, diretor., — mero 2.627, de 26 de setembro de 1910.Paul Porto Osorio Bordini. — teon‘, No El/em, — 'armorio Greco.
— José .1. .11ongen e!li. — .:Vorcellino J. Lo	 D

	

pes oss. — Banco da	 O Sr. pre sidente pediu ao secretário, Sr. Lemiello Elit i que
lizesse a leitura dos mencionados documentos, que são dos teores se--	 '(II ine ia do Itio (. :111114 'I Ma	 —	 j, costex,	 retor.	 Fer-

namlo Broühotto de	 — Leonello Micro,	 Pp; Anibal di guintes:
Primo _Heck. — Pp. Ernesto de . Primo Beck — Pp. Antonio de (li-

	

— PD. José AMODio Fernandes. — Pp. JoSé Pascoal Fruno. 	 EXPOSIÇÃO DE MOI IV OS'
— Pp. Jorge Guilherme	 — Aronello Clero. — J. Linha
Coelho.-- A r.ia ando G. C. Fe rre ¡rd.	 PP.NO	 Pp.	 "Seu Im pes -acionistas :
.Noeiny eurique dl 01 i NT' il'a — Pp. Manallina ()irrigues da silva.
Po. Jaceb Nicolau — Po. Francisca. Balka — Ar- Em data de 17 de setembro de 1910 foi convocada e realizada em
MOOOO G . C Ferreiro. —'11aul. Porto osoriá Bordini, — Oscar Ger- a sedo social desta Companhia urna reunião de assembléia gelai ex-•
VO1/10 FelireirO. — Frelk'rir0 Luiz. Artur Hoftnonn. — Banco Naco- traordinária de nossos acionistas, que, de acordo com as 'exgièncias
nal do Comércio. — Jorqe Bento, diretor. — •rillmido L. Antunes. do decreto-lei n. 2.053, de 7 de março de 1940, regulamentando, sob
— Low .enço P, • ordu . c, Noroati n — Reconheço ás quinze fir- novos moldes, as operações de seguros privados e sua fiscalização.
mas retro e supra, sendo a primeira do doutor Jorge Bento e a de- ap rovou a reforma integral dos estatutos até então em vigor, adaptan-
cima (minta de C. Torre,; & Cia, Dou fé. Em testemunho da verdade, do-os inteiramente, dentro do prazo fixado no § 5. 0 do art. 201. ao
Porto Alegre, 21 de setembro de 1910, Ajudante em exercício. Car- referido decreto-lei.

	

Maciel. 5.0 Noláriado, Osmar Lopes. Porto Alegre, Selado 	 Com a promulgação do decreto-lei n. 2.627, de 26 de seteMbrocom estampilhas Do 1 alor de reis cinquenta e 011a Dlil e oiíoteimt OS de 1910. que dispõe sobre as sociedades por ações, tornou-sé DeCeS-réis . — Porto Alegre, 23 de setembro rio 1940. Companhia de Se- séria a modificação de alguns artigos de nossos estatutos aprovados
goros :Marítimos e Terre.,:tres — Phonix" de Porto Alegre. — José em a referida assembléia realizada em 17 do setembro de 1950, afim▪ Mottganclli e Armando .L. Antunes. diretores. Selado com estampilhas de enquadrá-los nos dispositivos do mesmo decreto-lei.•
federais no valor de quatorze mil e duzentos reis.

A mais importante alteração foi sofrida pelo capitulo -VIII no que
Confere coto o documento original constante de fls. 21 a 31 v. concerne à distribuição de lucros líquidos. Foram mantidas -todas as

— do processo p.N.S.P.C. — n. 7. 183-11 — á 1.5. — mi. 1.078-40. reservas existentes, criando-se, ainda, o Fundo de Reserva Legal. des-
finado a garantir itt integridade do capital: o Fundo' de Gratificações5-iecretaria O e n!. 8 de setembro de 1951. — Da/mil Correio, of. s	 ;adm . J. — Visto. E m 9	 0010111.0 de 1941. — A, Lejmor	 eube, sP- destinado ao
Cie 

Lucros, d empregados, a critério da Diretoria o Fundo de Peserva
pal	 estinado a cobrir possiveis e eventuais rejuizos em exer-crelário ger.

cicios, e os Fundos de Garantia e Bonificação, em substituição às 'con-
tas já existentes: Fundo de Reserva, Reserva paraDividendos e LucrosATA DA ASSEMBLÉIA GERM. EXTRAORDINÁRIA DA COMPAN II IA DE. .:Eld:RoS

Em vista do resultado da eleição, o Sr. presidente proclama cici-
e empossados;
Para diretor: Fernando Brochado de Oliveira.	 .
Para suplente da Diretoria: Leonello Ellera,
Para a Comissão Fiscal: Dr. Raul Porto Osorio Bordini.
Pará suplente da Comissão Fiscal: Frederico Luiz Artur Ilof-

mann.
Concluida a primeira parte do documento oferecido, e que con-

diz com o motivo da letra b) do edital de convocação, o Sr. presi-
(lente comunica à assembléia que submete à discussão da mesma a
segunda parte do citado documento e que diz respeito ao assunto re-
ferido na letra c) do mencionado edital de convocação:

Como ninguem se manifestasse sobre a matéria em debate, o se-
nhor' presidente a submete- em seguida à votação, sendo aprovada por

AIMOTIM OS E TERRESTRES PHENIX. DE PORTO vuecan.	 em Suspenso.

Estas são, em linhas gerais, as mais importantes alterações que
Aos trinta (30; dias cio mès de junho do ano de mil nov!:.:- . entos submetemos à N ousa esclarecida apreciação e deliberação.e quarenta e DM ( 1911) , às quinze ( t5) horas, reuniram-se Os seio-

Porto Alegre, 31 de maio de 1941. — Armando L. Antunes. —nislas da Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 'Phenix" cie
M . .	 ".Poi1n Alegre, constantes do "Livro de Presença". na sede social, sita à 	 arcelino 1 Lopes Dias. — José A. Manganelli

Praça 15 de No-veinbro, n. 30, L° andar, - nesta cidade de Porto Alegre, Antes de dar início . à leitura do projeto de reforma dos estatutos,
cai muni do Estado do Rio Grande do Sul, em assembléia geral P.X(3.'d(W-- o acionista, Sr.. Frederico Luiz Artur Hoffmann, solicitou que a lei-
(finaria, de avordo com os anúncios de convoeaeão publi:ados no "Jor- titia, discussão e votação do mesmo fossem feitas artigo por artiga,
nal do Estado" _e no "Correio do . Povo", desta capital.	 proposição essa aceita por unanimidade.
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Projeto para modificação de alguns artigos dos Estatutos Sociais da
Companhia de Seguros Marítimos 8 Terrestres "Phenix" de Porto
Alegre, aprovados em sessão de assembléia geral extraordinária
realizada em 17-9-40, adaptando-os ao decreto-lei n. 2.627, de 26

• de setembro de 1940.

CAPiTUI.O. V

DA ADMINISTRAÇÃO DA Co.\U'AN IlA

Art. 19. 011 n 10 se lê:

§ 3.° A aq uisição e - alienação de bens ituoveis. bem como a cons-
tilffição d quaisquer ()nus sbi' JS IliuSlilOs, 11 n10 POdInflO ser le-
vadas a efeito sem prévia con , ulla ao Conselho Fiscal 'e ,aprovação
deste.

Suprimir
Ari . 23. Onde se lê:
As élivergênc!as entre os itiretores. :sobre qualquer aio da admi-
açãO, resoivei. •-se-ão polo . voto da maioria — em reunião _da di-

re toria, cabendo ao Conselho Fiscal resolvê-las quando nã(i haja dois -
diretores acordes.	 .

Leia-se:
As divergência ,. (mire OS diretores, - sobre qualquer ,ato da admi-

nistração, resolver-se-ão pelo voto da Maioria — era re.união da di-
retoria.

CA P r.P131.0

coNsnr.ito riscar.

Art. 2A. oild "	IA:
:ai Ia membro do Conselho em exercício, perceberá, anual-

mente, como honorários, dois contos de réis (2:000$0), depo is de
apresentado o parecer sobre as contas.

-	 'Leia-se:
Os mei/111,1 .os do Conselho ,Fiscal, em exercício, perceberão os ho-

uortirios que lhes tenham sido fixados -pela - . assembléia que os haja
elegido.

CAPV.EULO VIL

DAS . AssinIBLÉIAS untais

Ari: 28. Onde se lê: -
A assembléia geral dos acienistas • .reueir-se-á, ordinariamente,

dentro tOS três (3) primeiros meses de cada ano, depois de convoca-
das mediante convites em anúncios .publicados pelo menos duaS vezes,
e com antecedência de quinze (15) dias, ,no mínimo. no jornal oficial
do Estado, e em outro (te grande circulação desta capital. 	 .

Leia-se:
A assembléia geral ordinária dos acionistas reunir-se-á,, obriga-

toriamente, dentro dos três . (3) 'primeiros 'meses de cada-ano, depois
CIO convocada mediante anúncios publicados pelo menos três (3). Vezes
no jornal oficial do Estado e em outro de grande circulação. 	 .

Parágrafo. único. Entre o dia da primeira publicação do anúncio
de convocação e o da realização da • assembléia, mediará é prazo de
oito (8) dias, no mínimo, para a primeira convocação, e de eine() (5)
dias para as convocações posteriores.

Art. 32. Onde se lè:
-Cada 'cinco ações dará direito a um voto, sem limilaeão
1,eia-se:
cada ação dará direito 	 voto. •
Art. 34. Onde se lê:
Os acionistas rine comparecerem às reuniões de assembléia geral

assinarão seus nomes no livro de pre.sença, o qual será encerrado pejo
presidente.

Leia-se:
Antes de abrir-Se a assembléia geral; os. acionistas lançarão no

"Livro de Presença", o seu nome, nacionalidade, indicação do domi-
cilio e natureza das ações com o respectiVo' número, -o qual , será en-
cerrado pelo presidente.

Art.-39. Onde se lê:
A assembléia gera/ ordinária deliberará validamente, -em pri-

"meira convocação, quando se acharem reunidos acionistas que repre-
sentem,. pelo menos, mu _quarto (1/4) -do capital social.

Parágrafo único. Sempre que por falta de número se tornar ne-
cessária nova convocação. esta será feita na forma prevista no ar-
tigo 28, mas com antecedência aperras de cinco (5) dias.

Leia-se:
A assembléia geral ordinária .deliberará validamente, cá,

meira convocação, quando se acharem reunidos acionistas que repre-
-sentem, Pelo melms, - um I piaria - (-1/4)-- do .capital social, com direito
a voto.

toutubro 4c 1941 19993

Parágrafo único. A segunda convocação da assembléia geral or-
slinária será publicada na forma prevista no árt. 28, com a ante-
cedência de cinco (5) dias e a assembléia se instalará com qualquer
1.-M mero .

Art. 40. Onde se lê:-
As assembléias gerais extraordinárias se reunirão todas as vezes

que forem legal e regularmente, convocadas, mediante anúncios pu-
blicados pela forma prevista Mi art. 28, mas . Com à antecedência de
oito (8) dias pela primeira vez, e de cinco (5) dias nas demais.

§ 1.0 As deliberações das assembléias gerais extraordintS,rias, para
serem válidas, necessitam de que, na- primeira convocação, estejam
presentes acionistas que representem. no mínimo, uni terço (1/3)
do capital soc ial ; n,a segunda convocação serão válidas quaisquer de-
liberações toMadas . pela assembléia,. seja qual for a importância do
capital representado pelos acionistas presentes.

§ 2.0 O quorum acima fixado entender-se-á aplieavel 	 todos
o casos que não aqueles em que a lei exige maior proporção.

Leia-se:
As assembléias gerais extraordinárias se reunirão tortas as vezes

que focem legal e regularMente convocadas, mediante anúncios pu-
blicados pela fornia prevista no 'art. 28 e parágrafo único. .

Art. 41. Passa a ser o art. 43.
Art. 41. Salvo os casos previstos em lei, as deliberações da

assembléia geral extraordinária, para serem válidas, necessitam r_k
que, na primeira convocação, estejam presentes acionistas que re-
presentem, no inínhpo, um terço (113) do capital social; na segunda
convocação serão validas quaisquer deliberações tomadas péla' 'assem-
bléia, 'Seja - qual for a importância do capital representande pelos
acionistas presentes.

Art. 42. A assembléia geral extraordinária que 'tiver por objeto
a reforma dos estatutos, somente' se instalará em primeira " ou se-
gunda convocação com a presença' de acionistas que representem dois
terços; (213), no mínimo, duCapital, com direito a voto, instalando-se,
todavia, Ora -terceira, com qualquer número.

Art. 44. Salvo o disposto da legislação .vigente, as deliberações
das .assembléias gerais, tomadas- por maioria de • votos, 'obrigam a
todos- os acionistas presentes, ausentes ou divergentes.

CAPITULO VIII
.	 .

Do balanço, -reservas e dividendos

Art. 42.. Onde se lê:

buidos:

cluidas fluranto cada exercício financeiro, e apurados - depois de de-
duzidas as reservas técnicas e de oscilações de títulos, serão .distri-

Os lucres líquidos provenientes das operações efetivamente con-

•
o)* 20% (vinte por cento) para constituição do fundo de re-

serva, destinado a suprir quaisquer deficiências que porventura so
verifiquem no capital e reservas obrigatórias:
• b) -15% (quinze por cento), gratificaçãua ser distribuida entre

os diretores;	 •
c) à' percentagem fixada pela diretoria para ser levada a Fendo

de Dividendos, destinado a garantir a sua distribuição; -
d) o necessário para constituição de quaisquer outros fundos que

de futuro ' forem criados pela diretoria ou por disposição de lei;
e) o saldo, se houver; permanecerá como lucros não distribuillos,

Sob a chuta "Lucros em Suspenso", e terá a aplicação que lhe der a
assembléia geral.

Parágrafo único. Sempre que o Fundo de Reserva atingir á soma
de mil contos de réis (1.000:000$000), a percentagem a que se refere
a alínea -a deste artigo será 'eduzida, no mínimo, a dez por cento
(10 %):.

Leia-se:
Art. 45. Os lucros líquidos provenientes das operações efetiva-

mente ronCluidas durante ,cada exercício financeiro, e apurados de-
pois de deduzidas as reservas e amortizações exigidas por lei, serão •
distribuidos:

a) 5% (cinco. por cento) -para constituição do Fundo cio ReservaLegal,, destinado a garantir a integridade do capital;
• b)	 (cinco por cento) para Constituição 4:10 Fundo- do (.a-

rantia, destinado a suprir quaisquer deficiências que .porventura
verifiquem nas reservas obrigatórias;

e. ). o quantnnt fixado pela assembléia geral, por proposta da di-Moda,- mediante parecer , do Conselho Fiscal, para distribuição de
•iviklendos aos_ acionistas;	 •
- d) 15% (quinze por cento) para COMiSSàO à diretoria, cujos'membros a receberão - em partes iguaiS, observadas as restriçõeglegais;

e) 5% (cinco por cento) para constituição do Fundo do Bonifi-
,

cação, destinado à distribuição entre os acionistas, por deliberação da
assembléia geral;	 -

f) 5% (cinco por cento) para o Fundo de Gratificações, desti,
nado a distribuir entre os empregados, a critério da (liretoria;
. g) o saldo, se houver, será levado ao Fundo do "Reserva de

Lucros" destinado a cobrir possiveis e eventuais prejnizos.
• Paàgrafo único. Atingindo_ o Fundo de Reserva Legal a 20% 1•(vinte por cento) do capital social, a percentagem a que se refere"a alínea 14 (leste artigo deixará de ser obrigatória.

DIÁRIO ,OFICIÁli r(SeNtiVó r) 
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Art. 13. Onde se hl: artigos não alterados dos estatutos aproados em assembléia geral
Os dividendes serão distribu 	 semidos	 estralmente pelo furde a extraroalinaria de 17 de setembro de 1910, constituem as disposiçeõmfim destifuldo. e não poderão ser soperiore a quinze :/ã) por pelas quais. depois de aprovadas pelas autoridades competentes, se

regerá a Companhia.ceai, sobre o capital realizado.
stoirimir

	

	 Corno. após consultada a casa 'belo Sr. presidente, ningdein
sesse. azei uso da palavra, e nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-Art. 55. Onde se le:	 sidente. agradecendo a sua escolha para dirigir os trabalhos da as-

Qu a ndo as rosorvas livros da co l une /dila a ll e ol eom a	 senibiéra, encerrou a sessão. Encerrada esta, foi lavrada a presentecontus	 assemiii,,jas'geral	 neioo;s_ ata no respectivo livro e em três vias avulsas para terem o de.stino
desde que a,:sici o 1.1'141011)1a a (Wel Úria, poderá 111110ri ,. •" a flis- V etr.Millad" em lei ' a qual ' depois de lida e aprovada, é assinada por

til	 ieã	 114' 11011,1K	 I011:1:411S. SOM rd'e ,j11jZo, porpin n das ; • ,, ,;p1 . vas	 ."()6(' S íu ai 01.11s taS preSellteS - Balle0 Nacional do Comércio, S/A
legais O dos Fundos de Reserva	 Dividendos.	 - Jorge [tento, diretor. - Leanello Ettera. - Armando Gomes

campos Ferreira. - Jpst.: A. Manannelli. - Adolfo Abílio11)1110 li. nelli. - Armando Gomes Campos Ferreira. - Letatena Eacca. -
Art. 15. Onde Si hn 	 Doida Mamptoclli. -- Walter Peterlonoo Rui. - Marcelino J. Lopes

Di. - Ponto Menegassi. - Oscar Pires Noronha. - A rmando L.iliNI81011111 n S	
as

reelaillados 110 prazo d. , 5 ;:einet n '; anos lises- A 11 i I( 1WS - flonl Pôr/ O Osório Bordini. - Fernando Brochado deeseVP!-Il 4 :111 favw . 1; k compaeliiii e serrei !evades ao Funde de Ile- (direien. 	 Loarenco Piccardo. - Banco Nacional do Comércio.	 Joroe Bento, diretor. - Frederico Luiz Arrue Hofniatin.
Leia-se:	 Porto Alegre. 3 de julho de 1941. - Companhia tio SegUros Ata-
Art. 46. Os di idelldoti 11ãO reeia	 114 n prazo ;is 3 os:ees, ano s ritismis e Terrestres - Phenix de . Perto Alegre-. __. e, diretor . José

prescrevem em taver da Cempardda o sorã, ) 1 ,,, ; , dos	 1,,,rid,„ de A. M a p dowdli - r mondo L .	 ItedeS - ildrrelivo 1. Lopt: s
(ia rani IiI. Dias.

CAPÍTI.1.0

Di.:pf)si,!fieS gr'

Art. 46. Passa ii .ser o art. 47.
Arl	 17. Pils-a a sor o art. 18.

1S1PiTif Lu X

./,(i.spesieões

Art. 58. Onde se le:

Da emita Lucres em !!r'o'r'. II, que prssa O d e neminac-se - Lu-
cres em Susilens0. a 1011.1 	 c, com 0 sali.10 de Sei I':e11 	 f' deZeSSCiS
CI111111S.	 111/V Pre11(1	 1'1 litIlloitta	 o	 (Mal	 neverentiei	 reis
(716:9558900 .s	 será	 /adis:ela ii miantia	 chi	 cem	 ciontes , cle reis
(-100;0000e0, para (-retido lia ciada Funde liara 1 /1 itivficlos.

SZ lipri 111 ir .

til.	 iI	 (111do

DO al.111)1	 10 de lif`r:el'‘ a Sf , rá rol ii .a n la a ii uj lii ãf Éeja
Sa	 11:11•ZL constituição integral da 1 .•''na lo conlingéncia, exigida
peta regulamentação de segtires vigente.

Stierimir.
_Art. :30. Onde se lê:

'Ieda a vez que a minta Ttieros S'ospensos eitogis a quantia fie
(111i111 1 elli118 1:1_11110S de reis i 500:00015 ,00w, pi)derá a ifil'elf)rja
aitirliar em cada ação as chamadas que julgar nts:essarias_ não de-
vendo estes. porem, miando mais de unia, ser superiores a duas • no
!hesitet exerc!rio, ou sejam, quatrocentos contos de reis (100:0008000'„,
as quais passarão a fazer parte do capital realizado, iiverbrindo-ite
lis acises e nos Iii sus	 regard0S as quotas correspondentes.

Leia-se:
•
Arl. 49. Tedit t VoZ (lti P a rotula Fundo de B onifica-Cão atingir

a quantia de quinhentos contos de réis (500:000000), poderá a di-
reoisitt mandar averbar em cada ação as chamadas que julgar DeCe.--
SáriaS, não &Vendo estas, porem, quando mais de uma, ser superio-
res ditas ne mosirm exercício, ou sejam, quatrocentos contos de
reis : loo:onosaant's as quais passarão a fazer parlo do capital rea-
liziele, averhande-se nas ações e nos livros de registos as quotas
correspondentes.

30 o atual Fundo de Reserva passa a denominar-se Falido
114' ( 61 e a imporianeia do atual Emalo "lucros Suspensos"
passará a constituir a Conta Fundo de Bonilicação.

Art. 51. A atual conta Reserva para Di‘iitendes, lia hriporiancia
de 150:04J0s0 (, ,ento vinil/lenta contos de réi s , pas sa a denominas-
se Foralo de Reserva de Lucros, que é destinado a atender quaisquer
prejnizes eventuais e a despesas imprevistas.

Arl. Enquanto: houver entre os aeionistas entidades juri-
diess. tomarão sestas parle nas asse mbléias gerais pelos seus repre.
sentados legais .

111: . :.lida que era procedida a leitura tio projeto, modjficaede
artigos oiis estai 11(1-1 para enquadrá-los ao citado decreto-lei o. 2.677.
e cens/ames lin 10 ad0 • proidel apresentado pela diretoria, o
Si.' presidente punha cio discussão e votação, , artigo por artigo, ve-
riiicando que o mesmo foi, SeIll debate, aprovado por unanimidade
de votos. Concluida a discussão e a votação parceladas do mesmo
prejept, o Si'. presidente pôs em discussão e votação a exposicão de
motivs./s da diretoria e o citado projeto global de adaptai:5o e altern.
rim dos estatntes, não cibstante ter sido este já discutido e 'votado,
artigo por artigo.

A assembléia aprovoi: unanimemente O primeiro documente re-
fesiito. bem como a aprovação integral, tambem por unanimidade, do
aludido projeto de adaptação e alteração dos estatutos.

Alo contínuo. declarou o Sr. presidente aprovadas pela aSSent-
[doia ora reunida as modificações a serem feitas nos estatutos e
coustautes do projeto apresentado pela diretoria, .aS quais e iriats Os

OrS0 (1)01.1011a o seguinte: "Reconheço as quinze firmas retro.
Sendo a primeira do Or. Jorge Bento e a ultima de Frederico Luis

llidanium. ra. li.. Em testemunho (sinal público) da ver-
dade. Sebre estampilhas do Estado do Rio Grande do Sul no valot
de 245;600 e um seiode Educação e Sinale, o seguinte: "Porto Alegre,
1.0 de julho de 1911 - Adjte. Subst 0. (assinado) Osmar Lopes". A
sego 1' 11111 carimbo vom os dizeres segui nteS " Ca 1 . K51' i0
5.0 milariado - Osmar Lopes - :Ajudante substituto - Porto Ale-
gre". Emolumentos 3()00 - Selos 248800 - Total 51/5800". " De-
elill'aT1111s que as quinze assinaturas exaradas nesta cópia conslain
Biso de atas, onde estão reconhecidas pelo notário do 5.0 ear!Orio,
Osmar Lopes, ajudante substituto. - Banco Nacional do. Comércio
- 1.° cissinado). - Jorge Bento, diretor. - Lconello
A 2'1110171in Ferreira". A seguir: "Reconheço as três fismas su-
pra do Dr. Jorge. Bento, Leonello Ellera e Armando G. C. Ferreira.
sobre estampilhas do Estado do Rio Grande do Sul do alor de 5(0400
e um selo Educasão e Saude. "Em test° (sinal público) da verdade.
Porto Alegre, a de julho de 1911. - O ajudante substituto • iassi-
meio, . - Osni.ar Lopes. -"Cartório Staciel - 5. 0 notariado - Osmar
Lopes - Ajudante substieuto. Porto Alegre (11/)200) - Porto Ale-
gre, 3 de julho de 1941. (Comp. de Seguros Marítimos e Terrestres
"Phenix de Porto Alegre" (assinabira ilegivel). O diretor. (assinado)
- Armando L. Antunes. 3-7-11".

(No -verso de cada folha continha unia estampilha federal de
18000. devidamente inutilizadas, com um cavimbo com Os dizeres se-
guintes Cia. de Seguros M. T. Phenix de Porto Alegre - 3-7-11".

Confere com o documento constante de fls. 113 a 170 v. - do
prOCOSSO D.N.S.P.C. - ii. 7.483-41 - 6.° 1.5. - n. 1.078-10.

Secretaria Geral. S de setembro do 1911. - Jloliii Carrei,s., Of.
Alio.,

Visto, Em 9 de setembro de 1911. - A. Leimarttber.. SeVi'01:11.i0
geral .

(N. 17.01(3 -- 15-10-11 - 1::47tess;

DECRETO N. 7.901 - tE 30 DE SETENIDDD DE 1941

Autoriza a Sociedade Brasileira de 3.1 ilteraçii0 Fe17114 Limitado a peN-
gaisor amianto erisotila no 111 1(14 tle Nora .Lima do Estado
de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o ai . t. 71. letra a, da Constituição e nos termos de decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas); decreta:

Art. I.° Fica autorizada a Sociedade Brasileira de Mineração
Fama Limitada a pesquisar dmianto erisotila numa área de qoatro-
centos e vinte e cinco hectares (175 Ila.) situada no lugar denomi-
liado "Retiro do Peixe" e "Boiadeiro" no município de Nova Lima,
Estado de Minas Gerais. área essa delimitada por uni polígono ten-
do um vértice situado a mil duzentos e vinte metros (1.270n1), ru-
mo setenta graus noroéste (70°INW ) da confluência do rio do Peixe
com o córrego Mostardas e cujos lados [cem os seguintes compri-
oientos _e orientações: quinhentos metros (500m), sessenta graus
noroeste (6(°.NNV: quatro mil e quinhentos metros (1.500m). trin-
ta graus nordeste (300NE); mil cento e sessenta e seis metros
(1.166m), sessenta graus Sucléste (60SE): três mil metros (3.000m),
trinta graus sudoeste (30°SW); seiscentos e sessenta e seis metros
(066m), sessenta graus 1C1'oeste (60 0NW): mil e 'quinhentos metros
(1.500m). trinta graus sudoeste (300SW). Esta autorização é ou-
torgada mediania./ as condições do art. 16 do Gidigai de Minas e seus
números I. /II. IV, VII, IX e outras do citado Código não expres-
samente 'niencionadas neste decreto.

Art. 2.° A concessionária da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e usteio--dos trabalhos.
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Art. 3.° Esta autorização será declarada caduca ou nula, .na
forma do parágrafo único do art. 24 e do art. 20 do Código de Mi-
nas, se ocorrerem os motivos previstos no8 números I e R do citado
fiei.' 21 e no art. 25 do ine.Sino Código.

' Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões
de sob.; e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39
e 10 do citado Código.

Art. 5 • 0 A concessionária da autorização será fiscalizada pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de quatro contos duzentos e
cinquenta mil reis (4:250.$0) e Orá- transcrito DO livro próprio da
Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agri-
cultura'.

Art. 7. .° Revoga M-SC as disowAções
Rio de Janoiro. 30 de setembro de,'. 1041, 120.° da In( topendimcia

e 53.° da República.
Cl rsrunio VARGAS.

Ca ldos de No,iza Duarte.

(N. 12.045 - 15-10-41 - GOW).

DECRETO N. 7.902 - DE 30.DE sisrmsanito DE 1941.

Autoriza o Sociedade Brasileiro de Mineração Fama Limitada a pes-
quisar amianto erisoiiht do .tdddielpio de Nova Lima do Estado
de Minas . Geri

O Presidente da República. usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74. letra a. da COIR^tituic,ão e nos termos do decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de . Minas), decreta:

Art, 1.0 Fica autorizada a Sociedade Brasileira de Mineração
Fama I,infitada a pesquisar amianto crisotila numa, área de cem hec-
tares 10() na.) situada no lugar denominado "Retiro do Peixe" e
"Boiadeiro", no municipio de Nova Lima, Estado de Minas Gerais,
área essa delimitada por um relângulá tendo um vértice situado a
quinhentos e setenta O cinco. metros (575 m), rumo oitenta e õinco
graus noroeste (85°N \V;' . da emitir:Meia do rio do Peixe com so cór-
rego Mostardas e cujos lados adjacentes a . esse vértice teem os se-
gundos comprimontos r orientações: seiscentos e sessenta e ;:eis me-
tros (060 in). sessenta graus noroeste :"(000 NW); mil e quinhentos
metros (1.500 ni), trinta graus nordeste (30° NE) . Esta autorização
é outorgada mediante as condições lo -art. 16 do Código de Minas
e seus números 1, 11, ILL IV. VII, IX e outras tio citado Código não
expressamente mencionadas neste &ereto.

Art. 2.0 A concessionária da autorização poderá 11ÉliiZttr-SC do
produto da pesquisa para fins do estudo sobre o minério e custeio dos
trabalhos.

Art. 3.° Esta autorização será declarada caduca ou nula, na for-
ma do parágrafo único do art.' 24 'e do art. '26 do Código de Minas,
se ocorrerem os motivos previstos nos números 1 e li dá citado arti-
go 24 e no art. 25 do mesmo Código.' .

Art. 19 As propriodades vizinhas estão sujeitas às servidões
solo e sul)-solo para os fins da pesquisa„ na forma dos artigos 39 e 40
/0 vitado Código.

Art. 5 •0 A concessionária da autorização será fiscalizada pelo De-
partamonto Nacional da Prfalução Mineral e gozará dos favores dis-
Crilllinados no art. 71 do mesmo Código,, na forma deste artigo.

Art. 0. 0 O título da autorização de , pesquisa, que será . uma via
ifulêntica deste decreto, pagará a taxa de um conto de réis (1 :000e0) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7. 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de sotembro de 1941, 120. 0 da Independência

a 53.° da Republica.
G ETULI O VARGAS .

(N. 12.019 - 15-10-41 - 63*2)
	 Corhm de Souza Dionqe.

, DECRETO N. 7.966 DE 1 DE pUT(11110 DE 1941

A uloriza o cidadão brasiletro Ldiz Leberl a pesquisar ()uri) e associa-
dos ao município de Sacramento do Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74; letra a, da Constituiçao o nos termos do decreto-lei 11.'1.985,
de 20 de janeiro de 1910 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Pica autorizado-o cidadão brasileiro Luiz Lebert a pes-
quisar ouro e associados em terrebos de propriedade de Casemiro Go-
mes tio Menezos, situados no imovel denominado "Garimpo do Ouro",
lugar "Morro da Baleia", município de Sacramento do Estado de Minas
Gorais, numa área de cento e vinte e cinco hectares (125 Ha.) delirai-,

toda. por um polígono tendo .um de seus vértices á distância de trt.',s
mil e nuinbentos metros (3.500 In), rumo oitenta e quatro graus nor-
deste (8/0NE) da confluência dos córregos do Garimpo e Bateia e
cujos lados toem os seguintes rumos e comprimentos: dezesseis graus
nordeste (16°NE) e mil seiscentos metros (1.600 m); setenta e seis
graus nordeste (7(INE) e Oitocentos metros (800 m); quatorze grous
sudeste (1 1,0SE) e oitocentos e sessenta metros (860 m); quinze
graus sudoeste (15. 0SW) e seiscentos e dez metros (610 In) •

'
 seten:a

e seis graus sudoeste (76.0\V) e quatrocentos metros (400 in) trinta
graus nordeste (30.°NE) e seiscentos e quarenta metros (610 M); cinco
graus nordeste (5.0NE) e duzentos e oitenta metros (280 m,; sossoota
graus noroeste (60.°NW) e duzentos e oitenta Metros (280 rim) ; vitde
e quatro graus sudoeste (24.°SW) e mil cento e sessenta moí r-is
(1.160m); setenta e seis graus sudoeste (76.°S\V) e quinhentos t;
trinta metros (530 m). Esta autorização é outorgada mediante as con-
dições do art. 10 do Código de Minas e seus números 1, Ir, III. IV. VII,
1X e outras GO enfolo Código não expressamente mencionadas noste
decreto.

, Art. 2.0 O coneessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio dos
trabalhos.

Art. 3.° Esta autorização será declarada caduca ou nula, na forma
do parágrafo único clii‘art. 2 1 e do art. 26 do Código de Minas, st . ocos-
rosem os motivos provistos uns Mu-novos 1 O 'Ir 410 citado art. 24 e 110
art. J25 tio mesinOCóitigo.

Art. '4,0 As propriedades visionas estão sujeitas ás servidões de
solo e sun-solo, para os lios da posquisa, na forma dos artigos 39 o 10
do citado Código.

Art. 5•0 O cuncesionário da autorização será; fiscalizado pelo Do-
parlamento Nacional da Produção Mineral e gosará dos favores discri-

• minados no art. 71 do mosmo Código, na forma (toste artigo..
Art. 6.° O titulo da autorização de pesquisa que será unia via

autêntica (lesto decreto, pagará a taxa de um conto duzentos e einquont a
mil réis (I :250$0) - e será transcrito no livro próprio da Divisão de
Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura

'Art. 7•0 Ilevogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, I.° de outubro de 1911, 120.0 da holepentióncia e

53.0 da Republica.

contrário.

C n wrur,To VARGAS

CorloS de Souza Doorte

(12.050 - - 15-10-41 -•755)

DIf.CIIETO N. 7 ..967 -	 t DF; (turvos() ia; 1911.

Autoriza o cidadão brasileiro Oscar Nelo a pesquisar cristal de rocia
no município de Sete Logoos do .E.clodo de Minas Gerais

O Presidente da República. usando da atribuição que lhe ,confere
o art. 75. letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985.
de 29 de jaoeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Ar t. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Oscar Neto ff pes-
quisar cristal de 'rocha numa área de cinquenta hectares (50 Na.) tio
lugar "denominado Fazenda Tsigua Grande no município de Sete Lagoas
do Estado de Minas Gerais, área essa delimitada por retângulo tendo
um vértice a quinhentos e setenta, metros (570 mi) rumo cinquenta e
seis grous e trinta minutos sudoeste (56 030's\V) do cruzamento da
Rodovia Foco - Sete Lagoas com o córrego São João e cujos lados
adjacentes a esse vértice toem os seguintes comprimentos e orienta-
ções magnéticas; -mil metros (1.000 in), cinco graus sudeste (5°SE):
quinhentos me(cos (500 111), oitenta e eine° graus nordeste (85°NE)•
Esta autorização é outorgada mediante as condições do art. 16 'to
Código de Minas_ e seus números 1, IT. 111, TV, VII, IX 'e outras do
citado Código não expro.ssamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.° O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins dr estudo sobre o minério e eustefo
dos trabalhos.

Art. 3.° Esta autorização so-,rá declarathi ratifica ou nula. na fin..-
ma flO parágrafo único do art. 24 e do art.. 26 do Código de 'Minas,
se ocorrrrem os inativos previstos nos • mimeros 1 e 11 do citado
art. 24 e no art.. 25 do mesmo Código.

Art. 4. 0 As iiropriedinles vizinhas estão sujeitas às servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e

- 40 do citado Código.
Art. 5.° O coocessionário da autorização será fiscalizado pelo

'Departamento Nacional (là Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.° (1 titulo da autorização de pesquisa, que Será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de quinhentos mil réis (50080)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Prodnção
Minera/ do Ministério da Agricultura.

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1941, 120.° da Independélreia

(3 53.0 da Itopública.
G Erur,io AnaAs

(N. 12.051
	 .Garlos de Souza Duarte
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DECRETO N. 7.969 - ni 1 DE morrooto om 1941

Aiit,eiz..o o cidadão brasileiro Hi-deaosake Okaioolo 	 pesiistie
e associodos ita Capital do Estado de Silo Pealo

O Presidente da Repúblive. usando da atribuição guie lhe coMere
o art. 71. letra a, da Constituição e nos termos clo n. t.985.
de 29 de janeiro de 1910 g, Gótligo de Minas), derreta:

Art. 1.0 Eira autorizado o cidadão brasileiro Jlidentisuke ()Lo-
mat() a pesquisar mica e associados minta área de dois hectares e segs.:-
senta e seis ares (2,6611a.), Do bairro de Embei GuaSsó, distrito de
lt-apecirica.. Capital do Estado de Mo Paulo, área essa delimitada ror
tun retárigulo tendo mu vértice a seteeeidos e odienta e vinco ritétool:',
(785 riu), rumo sete graus sudeste (70SE) da e xtremidade sul (S) re.
aeDde na propriedade de Ilidenosulte ()Lane-mio e cujos lados ftnjti-
centos a esse vértice Icem os seguintes comprimentos e orientações.
magnéticas: duzentos e cinco inetres (?0:i to). vinte e seis geme;
sieleste (260 4E); cento e trinta oleiros C130 mo sessenta . e qitetre
graus sudoeste (64 0SW). Esta autorização é outorgada mediante as
condições do art. 16 do Código dom Minas e seus números 1, 11, 111. IV.
VII, IX e outras do citado Código não eXfiressainerte . • menclonadit5.
neste derreto.

••Art. 2.° O concessionário) da autorização poderá utilizar-se de
produto da pesquisa . para fins de estedo sobre o minério e custeio
dos trabalhos.

•
Art., 3.° Esta au1OrizaçãO SeCii &C18n-141a Caduca ou nu ia. na ror-

Dia do ' parágrafo único do art. 21 e do'art. 26 do (lóditre de Minas.
$e ocorrerem os motixos previstos nos números' .I e ff do citado)
oet. 24 e no art. 25 do mesmo Código.
• Art. 4.° As propriedades -vizinha s estão sojeit a ji servidees de

solo e seb-solo para os fins cla pesquisa. ria forma dos artigos wo
40 do c_Mati(1 Código.

Art. 5.0 (1 concessionário da ouitorizato será fisettlizado peoo
lieparlaniento Nacional da Produção Mineral e guiara dos faoores
discriniinados IIO rue. 71 do mesmo cealigoo,	 Forma cies:fp Nrj jgo.

A1 • 1 . 6.0 O f1111141 da autorização de mmesquisa. que será g ou toa
autêntica ilesle derrete, pagará a taxa de cem mi l réis l00(); e sele)
transcrito Tio livro prt1orio ila Divisão de to da Produção, Mine-
ral do Minislérigg da Agriecdt ora

Art. 7.0 Revogano-se as disposições em coai-arilo .
Rio de Janeiro, 1 de outubro dr , 1951. 120.0 g la .Ingiopeudéeria

• 53.° da Repeblica.

1.111 V.teoros

Crie1xS dt' Sonz(t 	 t I t!

L't. .1	 0 :1?-	 1 0- 1 --6:.1t;g

	DEcItETO N. 7.970 - lin -1	 igít

".* .1toriza o cidadão li 1 .04 	 ruryin„	 pemp, ¡MJ r amen o. e
essoriados	 Muoiripia de .Saoto Crtiz do . Estua° iói fi j ; o

O h-res idente da Repeblica. usando, ol;t atribuição que Me routeee
o z_rt. 71, letra o. da Constituição e nos termos do deerelo-lei
de 29 de janeiro ole'19-10 oCo gligo dom	 , derreia:

Art. I.° Fica ;mime/adi) o eill g oolãOo brasileire Tarstino Ribeiro a
pesquiser ihnenita P assoreados -numa área. gle • ringitienta hectares
(50 Ila. sitnada no 'Altinieipio de Santo Cruz do Estado, Mi Espirito
f.ozanio e delimitada por um quomtribilero mixtilinio que romera na foz
iuu rilom irão .kgin g Ima e rujes Imoles são: o prenome,. a i mo-gen .,' es..

(h erda d o ) mesmo t'iIuuii'iii, ininia extensão de modeorento, e oey,
tros	 , , 110 no ) : o seg g indo. ItriflitI Cela de titi e mminbeetes numtroos
(1.500 no) tirada g la extremidade do primeiro com 111110 iiiiiirettia
rimei graus ieregle s te (15° .NF ituatuuél iro; o terceiro, orna ge,ra do
(luzentes e noventa r seis oleiros 'O...mie rir, tirada .da extremidade do
segundo, com O rimei queireitto e vinco graus sudeste 45° SE) magne-
tite) e o (marte, a margem do Oceano mkileillico rei t recho com P reli-
dido k , i,ive a extremidade do terreiro 111(11) 	 1.> poeta de partida. Esta
autorizaçãu e teitergada mediante as ro i ejoe-ges do art . te. do
de minas e S( . (jti 11(1(1j(s MIS t,	 HL 1\'.-.13: e outras . 111) mencionedo
Código eão, expressamente ineucionadas oeste derreto.

Art. 2,0 0 rolleesionario dit autorização poderá iml ilisar -se
prodnin da pesquisa para fins d e e studo strl o ce o mine r io e ensleio do,
trabalhos.

Art. 3.° Esta aulerização secn nula, na forma
do igerágrafri 'Mico do art. 21 e do art. 2 6̀ do Código de Minas, se
ocorrerei)) os motivos previstos nos linthei • Of, 1 e ii rIC ettie"10
e lio riri . 25 do lOOSIfio Ctutijttt

.\11. 4.0 .‘s propriedades visinhas estão sujeitas r-gs servidees
solo e 5o1. n -ob b para os fins (ta pesquisa, na forma dos artigos 39 e
40 do citado Cóolige.

A1 . 1. 5.0 () concesSionário da autorizarão) será fiSCitlizado polo
Deflariatrwilto Navitmal da Produção 31ineetil e gozará dos favores
discrili g ioados mio art. 71 do atestou Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 C) titulo da antorização de pesquisa, que será uma 'via
tortentica deste decreto, pagará a taxa de quinhentos mil reis (500$0,;
e será t ranscrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Miueral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.0 Revogam-se as disposições ein contrário.
(tio de Janeiro, i de outubro de 1911. 120.0 Ga Independência o

53.	 1! li	 álulica „
Gierr000 YrdicetS.

CaeiOS de SOU:d, 'morte
, le .053-15- I (o-51-65-$3)

' DECRETO N. 7.971 - ru Tt -I rim OUTUBRO or. 19.11

Autoeize o cidadão beasiletro. Pedro	 o pemioisor Ca(dim, Mica
e associados, no Manieip. lo de Ricas da -Estado' de Minas Gerais.

O Presidente da República, usamito da atribuição que lhe confere
o art. 71, tetro a, dá CcotistituIção e nos termos do decreto-lei n. 1.985,
de 29 de janeiro. de 1940 -(tódigo de Minas), derreta;

Art. 1 0 Fira autorizado o omidadão brasileiro Pedro Micbeli a
c;i01inl. mica e 'associados 'em terrenos de propriedade dos

herdeiros dr. Orlando de Carvalho Campos, situados no lugar denomi.•
nade -Pasto da -Serra - na "FilZentla. Permeei", distrito te -Pettio-me(,
M g onie g igio, de Bicas, do Estado de Minas Gorais, numa área de quatro
hectares e trinta e olois áres (-1,32 lia, delimitada por Uni [coligue
Indo um do seus vértices a distàucia de cinquenta e quatro metros
(54 3W, 11.11110 trinta • e uru graus sudeste (3 1. 0 SE') da confluência rio
"Rio Cagedo" voou o "Córrego do Portão - e Cujos liOloS Teclo os segiiio-
ies . ro n mpilmentos e rumos magnéticos: sessenta e seis metros (66 Til,.
Cone, uiitu,1l eiutr e tee,:- graus noroeste (5:1°- NW); cento e noventa e
deis moeres (192 m o , rume dezessete graus norde s te g'170 NE): iluzen-
les e trinta e dois metroS (23? in), rumo ses-Ontire três graus sudoeste
ge3 0 SW), oitenta e seis metros g8 g ler , rumo cinquenta e dois graus
e-trinia minutos' sudoeste (52 0 30' SW.; sesseuta metros (60 ar.. rumo.
trinta graus S1.1dOesP (300 SW ): g eover,In e Mo_ metros (91 m', .eurno
quinze gentis e trinta minutes sodoeste -(15° 30' . SW); cem metros
(100 no.. rumo eine.0 graus sioloeste g:50 SW): trezentos e setenta e
dois metros (372	 ritmo sessenta e um g .rans nordeste (610
.E4to autorização é outorgada mediante as condições do art. le do
Código de Minas e N P as m'imevos. 1, .11. III, 'IV, VII. IX e outras Elo
ci tado ot:Ogligg, não eklOpssan , ente menCionadaS 'testo derreto.

krt. 2.0 O cencessitonario ola autorização poderá utilizar-se -do
produto da peseuisa para fins ,de estudo sobre o minério, e custeio dos
lral

• Ari. 3 0 Esta ax-itoriza):-..ão será ( 1 4,Chirada eteliica MI titila, Unu forma
diu parágralgo (Mir) do art. 24- e do ar t. 26 do Código de Mimeis, se
ocorrer e m os unitivos previstos nos números f e H di eiladli ;Ari. ;J1
e no	 25 do mesmo Código..

• S o°	 ProoPriedadeS visiutias estão sujeitas às sei vidões de
-golo c, suir-srolo para os fins da -pesquisa na forma dos artigos . 39 e
50 1 l	 eitado Código).

:ri. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
1/coai-memento Nacional da Produção Mineral e gozará dos •favores
g liserinoinados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 O titulo da. autorizarão de pesquisa, que será uma via
anteeliva deste derreto. pagará ,1 taxa de Coro mil reis (100O,
e Secii transcrito no livro próprio' da Divisão de Fomento da oro_
durão Mineral do Ministério da Agrietillura•

Art. 7.0 Revogam-se as di s posiçÕes em rontrário.
tlio de killeiCO, 1 de outubro ole 1911. 120. 0 da Indepo o ndencia e .

r,";:;."- 11;1 ityptibliCa.
(1,711-1.10 N'Aittics_

("orlos de „Souza Duarte.
(N, 12,115 i-;5-10-11-66m:o

• id .:cel.:TO N. 7.971 -ie 1 1)e toou-roto em telt.

A ti fiteirM ii eidroddo leis 	 José nietledu C(Pmelli e p,..-ofolsor dr]
inueol no moae-ipio de Tubarão do Estado dosondo CotoriÉ.,o.

	O Presidente da Repetitiva. ' usando da ;deite:irão	 Ile, ii.leve
71, letra a, da 1:onstituição e nos termos do deereto-lei teimem

1.985.41e 29 do , janeiro de 191(1 . o'Cricligo de Minas . , oleereta:
Art. 1.0 Fica mit/e-indo o cidadão brasileiro José Ricardo Cometi-

a pesquisar água mineral ar una Área de três . hectares e tinio e cinco
ares (3.25 lia. ) situada tio Rogar denominado "(Morda'', immieipio de
Tul garão de Estado de Senta 'Catarina, área essa, delimitada poi . lint
Cilizeirilàlero irregular . que tem um vértice situado a seiscentos c ses-
senta metros (66 0 no o ruma' oitenta e nove, graus stioloestrm ($ 89° W..
do quilermetro mo) o lon 11) •(Ia Estrada de Ferro- D. '.Feresa Cristiea
(ramal de Lema) Moder) . é cujos lados Peru, os . seguintes cot-ominem--
tos e orientações mag néticas.; duzentos e noventa metros (290 m),
trinta e nove graus e trinta minutos sudoeste (S 39°30' W.); 'rente C
oit o	 • rim-menta e dois graus e trinta. minutos noroeste
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•
(N 52030' W),• trezentos e doze metros. (312,,m.),, quarenta gi.,aus nor-
deste . (N 400 E) e cento aseis metros ..(106,:m),.qnarenta graus sudeste.
(S. 40.E), respectivamente.. .Esta autorização 'é Outorgada mediante -As'
condições do art.. 16 do Código de Minas e seus números I,.11, UI: IV,
VIT, IX e outras do citado Código não expressamente mencionadas neste -
decreto.

..Art,- 2.° .0concessionáriri da autorização' poderápoderá utilizar-se do
Produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério a custeio
dos trabalhos, ouvido o Departamento Nacional de Sande Pública.

Art. 3.° Esta autorização será declarada caduca ou nula, na- forma
do parágrafo-único do art. 24 e do art. 26 do Código de Minas, se
•ocorrerem os motivos previstos nos números I e II do citado artigo 24
e no art. 25 do mesmo Código. • 	 • •

Art. 4.0 As propriedades visinhas estão sujeitas as servidões do
sólo e sub-sólo para os fins da pesquisa,.,na forma dos artigos 39 e
40 do citado Código.	 ••

Art. 5.° O concessionário da autorização será., fiscalizado pelo,
Departamento Nacional' da.- produção 'Mineral e gosará .. dos • favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código; ria forma deste artigo.

. Art. 6.° O título da autorização- de .:PeSquisa, que será -uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de•- cem -mil réis (100$009 -)-e -
será transcrito no livro 'próprio Ida Divisão de Fomento dá Produção •
Mineral do Ministério da Agricultura. •

• Art. 7,0 ,Revogam-se "as. dispdsipões • em contrário.. •
. Rio - de Janeiro, 1 de outubro :de 1941, .120. 0 da-Independência e

53.° da'Republica.
• ,

(N. 12.055 - 15-10-41 - 67453).

(230 m); rumo magnético cinco grátis sudoeste (50 SW) drieentro da
ponte existente na estrada de tropa de Diamantina, ao Serro, sobre o
ribeirão do Inferno e cujos lados teein os seguintes comprimentos e
orientações magnéticas: novecentos e sessenta e cinco metros (965 m),
trinta e nove gráus noroeste (390 MV) ; mil quatrocentos e sessenta. e
cinco metros (1.465 m), cinquenta, e. sete graus noroeste (57 0 NW);
quatrocentos metros . (400 m): , trinta e quatrd grátis nordeste (34°NE);
mil seiscentos e setenta e eine() metros. .(1.675 m), cinquenta e sete,
graus sudeste (57° SE) ; mil, conte e vinte e Chie() metros (1.125 . m),
quarenta g Um graus sudeste (41°SE); miatrocentos metros (400 m/,
cinquenta grátis sudoeste (500 SW). Esta autOr_iiação' é outorgada me-,'
diante as condições do art.' 16 do Cod¡go de Minas e seus inúmeros: T,

lk e outras - do citado 'Código não axpresSamerite inericio-
'nadas neste decrete.

-Art. 2P, O concessionário, da. :nitorização poderá- utilizar-se do
Produto .da pesquisa para fins de estudri .sobre O:minério e custeio. ddà-;
trabalhos. •	 .

Art.: 3.0 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na
ma dO parágrafo únicrido ,art,. 24 e-do art. ,26 cio Código de Minas, se
ocorrereim os motWos previstos nos números' I e II do citado 'art. 24' e'
rio- art .: 25 do Mesmo Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às ' Sérvideies dá
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 30 e 40 '
do citado Código:	 . .

-Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo De-
partamento Nacional da' Produção Mineral e gozará dos favores discri-
minados no art. - 71 do Mesmo Código,-.na forma deste artigo.

Art. 6.0 .0 título, da autorização dê pesquisa,. quê será uma' via -
autêntica deste decreto, pagará a taxa de um conto de réis' (1.:90080)
e será transcrito DO livro próprio da Divisão de,Fomento d Produçao
Mineral do Ministério dá Agricultura:

Art.' 7.0 Re,yogam-se as disposições-em contrário:
Rio de Janeiro, 1 de outà. bro de 1941, 120.° da Independência

e 53.° da República

GETuMo VARGAS.

çaáos . de . Souza Duarte,

DECRETO N. 7.973 - DE 1 DE OUTUBRO DE .1941
.	 .

Retifica o art. 1.0 do decreto n. 6.343, de 26 de setembro de 1940

O- Presidente da-República usando daatribuição que lhe confere
o art. 74, letra a; da Constituição e nos termos do decretõ-lei nú-
mero 1985,? 	 de 29 de janeiro de 1940 (C(digo de Minas) , decreta:._

Art. 1.0 . Fica alterado o art. 1.° do decreto n. "6,343, de-26
de "setembro de 1940, que aut,oriza o cidadão brasileiro Manoel Vis-
conti a• pesquisar águas minerais no Município de Palhoça, do Es-
tado de Santa Catarina, artig'o' esse que passará a ter a seguinte re-
dação: Fica autorizado o cidadão- brasileiro Manoel Visconti a pes-
quisar águas minerais numa -área de trinta e sete hectares e -cinco
ares (37,5 Ha.) localizada no Município de Palhoça, Estado de Santa
Catarina, delimitada _- por um. re'.ángulo lendo- um dos Vértiees a
cento e cinquenta metros (150m) na direção nove graus sudeste
(9.° SE) da ponte da rodovia Palhoça-Guarda ,do Cubatão-Laguna,
sobre o rio Cuba tão e cujos ladOs teem os :seguintes comprimentos e
orientações: quinhentos .metros, (500m) rumo Sul (S) e setecentbS
e cinquenta metros (750m), rumo oeste (W), conforme planta ar-
quivada no Departamento Nacional da Produção Mineral. Esta au-
torização é outorgada mediante as condições d4) 'art. 16 do Códi,gp
de Minas e seus números I, II, III, • IV,. VII, IX .e outras do citado
Código não expressamente mencionadas neste decreto.

- Art. 2.° O título da autorização de pesquisa a que se refere
o 'decreto n. 6.343, de 26 de setembro de 1940, terá domo seu ne-
cessário complemento uma via autêntica , deste decreto.

Art. 3.0 A presente modificação do citado decreto está isenta
da taxa a que se -refere o art. 17 , do Código de Minas e será trans-
crita no livro próprio da Divisão de Fo.mento da Produção Mineral
do- Ministério da Agricultura. 	 •

Art. AP Revogam-se as disposições ' em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1941, 120.° da Independência e

53.° da República.
GETULIO VARGAS.

Carlos de Souza Duarte.

N. 12.656 -- 15-10-941 --.49$0)

DECRETO N. 7.975 - DE 1 DE OUTUBRO DE 1941

Autoriza o cidadão- brasileiro João Afonso Silva a pesquisar diamantei
no municípiode Diamantina, do Estado de Minas Gerais.

Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição, anos termos do decreto-lei n. 1.985,
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:,

Art.. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro João Afonso Silva
a pesquisar diamantes numa área de cem hectares (100 Ha.) situada
.no lugar denominadri"Ribeirão do Inferno", distrito de Extração, : mu-
nicípio 'de Diamantina do Estado do Minas Gerais; área essa delimitada
por um polígono, tendo . um vértice situado a' duzentos e trinta metros

(4ETULIO VARGAS.	 ,

Carlos de- Souza Duarte'

(N. 12...057	 15-10-41 - (494)

DECRETO. N. 7.976 - DE 1 . DE OUTUBRO DE 1941

Autoriza o cidadão braslViro Breno Continha Braz a. pésquisar' água,
mineral no município al? Ma.gé, Estada de Rio - d? Janeiro.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra "a"

'
 da Constituição e nos termos do decreto-lei nú-

mero 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:
Art. 1.0 Fica' autorizado o Cidadão • brasileiro Breai° Coutinho

Braz a pesquisar água mineral -numa área de nove hectares e cin-
quenta ares (9,50 Ila.),..no lugar denominado "Sítio do Pinhão", dis-
trito de . Irirf, 'município de Magé do Estado do Rio de Janeiro, área
essa delimitada por : um' polígono Inixtilífieo tendo um vsrtice no
quilómetro trinta e dois Menos quinhentos e sessenta metros (Km.
32-560M) da estrada Rio-Magé e cujos lados-icem os seguintes'.com-;
Drimentos . e orientações: quinhentos metros (500 m), oitenta e oito
graus sudeste (88° SE); trezentos e quarenta e quatro metros (344-m),
quarenta e quatro graus sudeste (44° SE); cento é quarenta .e qntk-
Iro 'metros (144 m), oitenta graus sudeste (80° SW), daí, pela estra-
da Magé-Rio até o ponto de partida. 'Esta autorização é outorgada
mediante as condições do art. 16 do Código de Minas • e 'seus números
I, II,- III; IV, VII e IX e- outras' do citado- Código não expressamente
mencionadas neste decreto..

Art: 2.0 O concessionário da autorização poderá utilizar-Se do
produto aia pesquisa para fins de estudo sobre o minério o •custeio
dos trabalhos, ouvido o Departamento Nacional de Sande Pública.

Art. 3.° Esta autorização será declarada caduca ou nula; na
forma do parágrafo único do art. 21 e do, art. 26 do Código de Mi-
nas, se ocorrerem os motivos pervistos nos' números I eH do citado
art. 24 e no art. 25 do mesmo Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas aS servidões
de sola e sub-solo, para os - fins da pesquisa, -na forma • dos artigos
39 e 40' do citado Código.	 •

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo"
Departamento Nacional da' Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no árt. 71' do mesmo Código. -na _forma deste artigo.
. Are: 6.0 O título da autorização de pesquisa; que será uma via

autêntica deste decreto, Pagará a taxa de cem mil réis (10080) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de. Fomento da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 70 Revogam-se as disposições em éontrário.
Rio de Janeiro, • 1 de outubro de 19 .41, 120.° da Independência

e 53.0 da República.
GETULIO VARGAS.

Carlos de Snuza Duarte,

(N. 12.058-15-10-11.--62$2).

4
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DECRETO N. 7.977 — a 1 a otronato DD 1911.

Autoriza o cidadão brasileiro Aliaria° Felisberto a pesquisar mata-
ganes e:associados no 'município de Ouro Prelo do Estado de Minas
Gerais.
O Presidente da República. usesualu da atribuição que lhe confere

o arl. 71, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n.
de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Aparicio Felis-
berlo a pesquisar manganês e associados no imovel "Fazenda Boiei
Retiro da Lagoa". de propriedade de Anaélia Ferreira Pedrosa e fi-
lhos, situado no distrito de Santo Antonio do Leite, município de Ouro
Preto, Estado de Atinas Gerais, muna área de trezoutos e oitenta o
cinco hectares (385 Ra.), limitada por um retângulo lendo um do
seus vértices à distância de mil o oitocentos metros (1.800m), rumo
oitenta e seis graus partindo (800NE) do quilômetro noventa e novo
(Kin.99 J rodovia'llio.Relo Rorizouto e cujos lados adjacentes Icem
os seguintes comprimontos e turnos magnStiros: dois mil e duzentos
metros (2.200 nO, rumo rindo mil setecentos e cinquenta metros
(1.750m), runio lesto (E.). Esta autorização é outorgada mediante as
condições do art. 10 do Código de Minas o seus números T, 11, III, IV,
VIL IN e outras tio citado Código não expressamanie mencionadas
nele decreto.

Art. 2.0 O concessionãria da autorização poderá utilizar-se da
Tiro") da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio dos
-trabalbos.

Art. 3.° Eeta aidorização será declarada caduca ou nula, na
forma do parágrafo onico do art. 21 e do aro 20 do Código de Minas,
bO ocorrerom Os motives previstes nos namoros: 1 e II do citado ar-
tigo 21 e na art. 25 do mesmo Código.

Art. SP As propriedades vizinhas estão sujeitas às ssrvi e li-ees de
solo e subsolo para OS fins da pesquisa, na forma elos arit.. n g e 40 da
citado Código.

Art. 3. O concossionário .da autorizaoão Sera fiscalizado LietO
Depariamoido Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminadoe no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. OP O título da autorização de pesquisa. que será uma via
autentica deste dearelo, pagará a taxa de Iras contos oitocentos e cin-
quenta mil réis (3:850,0*) e será transcrito no livro próprio da Di-
a-isão de Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7P Revogam-so as dispo:110es em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de &entubo, do 1911, 120.0 da Independência e

53P da Reiniblica.
.orrorao Varosis.
Carlos de Sousa !)uolete.

(N. 12.059 -- 15-10-1941 -- el2e2.)

DECRETO N. 7.982 — DE 1 BE OUTUBRO DE 1941.
•

Autoriza a cidadã brasileira lovelina "mandes a fazer a lavra d.,
jazida de quatzo, mica, pedras coradas e associados no tuttnicipA
de Conselheiro Pena, Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con
fere o art. 71, letra "a". da Constituição e nos termos do decreto-la
R. 1.985, de 20. de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a cidadã brasileira Jovelina Fernando::
a fazer a lavra da jazida do quartzo, mica. pedras coradas e associa-
dos sita no lugar denominado "Lavra da Sapucaia". distrito de Sei
Tomé, município de Conselheiro Pena, Estado de Minas Gerais, co
uma área de dez hectares (10 ha.) delimitada por um retângulo qu(
tem um vértice a cem metros (100 m) na direção magnética de sea,
senta graus noroéste (000NW) do cruzamento da Estrada Sapucatil
com o riacho do Serrador e cujos lados adjacentes a esse vértice tateia
os seguintes comprimentos e orientacões magnéticas: quatrocentso
metros ,'400 m), dez graus nordéste (100NE) e duzentos e (inquietar
metros (250 ni), oitenta graus andéate (80°SE). Esta autorização
outorgada mediante as condições constantes do parágrafo único du
art. 28 do Código de Minas e dos artigos 32, 33, 31 e sana alinetia,
além das seguintes e de outras constantes do mesmo Código não ex
pressarnente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 A concessionária da autorização fica obrigada a reco
neer aos cofres federais, na forma da lei e em duas préstações se
mestraix, venciveis em 30 71-e junho e 31 de dezembro de cada ano,
um e meio por cento (1,5 %) do valor da produção efetiva da mina,
em cumprimento do disposto no § 3P do art. 31 do Código de Minaa.

Art. 3.0 Sze a concessionária da autorização não cumprir qual,
quer das obrigações que lhe incumbam, a autorização de lavra será
*declarada caduca ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de
Minas.

Art. 1•0 As propriedades -vizinhas estão sujeitas às servidões do
solo o subsolo para os fins da lavra, na forma doa artigos 39 e 40 do
citado Código.

Art. 50 A concessionária da autorização será fiscalizada Dein
Departamento Nacional da produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na formirdeste artigo.

Art. 0.0 A autorização de lavra terá por titulo este decreto, que
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção
Mineral, após o pagamento da taxa de duzentos mil róis (2b0§0).

.Art. 70 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1941, 120.0 da In4epend0ns1a

e 53P da República.*
Gssna.ro Valiosa.

Carlos de Nouza Duarte.
S)ECRETO N. 7.979 — ao 1 ar 01:1Vba0 az 1911

AutoriToa o cidadão beasiletro George A rthar Imitei/ a pestiutyar Ume-
vita e assoaiodas .-tro município) dé... Codatina do Estado do Espi-
rito &Pato.

O Presidente da República, usando da atrilinieão que lhe confere)
o art. Se, loira a, da Constituição e. nos termos do decreto-lei n. 1.98S,
de 29 de janeiro do 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1P Fica autorizado o cidadão brasileiro tios-bre Aditar
Bailey a ieesquisar amotina e associados na margem direita tia Isigaa
de Juparana município de Colalioa do Estada do Espírito Sudo,
mima área do- quinhentos heetoro,; (soturno, rompreenilida numa
faixa de gliatrOreldoS aleirOS (Va ) ai) do; largara e doso mil e qui-
nhentos metros '1Sr.5o410-1,- do romprimenio, cujo rixa lanoitudinal
da figura da área (adurido com ri fraco do plano d'água ela margem
direita da referida Nona e é caniado a partir de doze mil e quinhentos
metros (12.500m) ela canfluancia da Lagoa citada com o rio de igual
nome. Esta aulorização é nolorgada modiant o as coneliçaes do art. 10
do Código tio Minas e sou roinieras I, TE. III. 1V, VIL IX e outras da
citado Código HÃO V‘iiil iSSaltli!ni e TI ilinejOrial 	 11110.8b0

Art. 2p O conci . ssionário eia autorização poderá utilizar-se do
prodoto da pasquisa para fins de esludo sobre o minério e custeio dos
tcnbulliuw.

Art. 3P Esta aulorização será dociarada radia % ou nula, lia
forma elo parágrafo único do art. 21 o do art. 26 do Código de Minas,
se ocarrorem as nudivas provistos 11415 . namoros 1 e li do citado ar-
tigo 25 e Ho art. s5 dee mosmu Código.

Art. 40 As propriedades vizinhas (i'Sit	 Ét	 Slin11113":
solo et e-obstei, ' para os nos da poequisa, na fama dos arts. 39 e 4t) elo
citado Código.

Art. a.° O eanc • ssiantirio da autorização será fiscalizado pela
nanaria-mon ta Nue-inalai da Produçãee Mineral s' gozará dos favores
discriut inadas no aro 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Ari O.° O titulo da autorizaçaa de pesquisa, que será uma via
autbatieu iieSir derreio, pagará a taxa do cinco co rdeie ele r•Sis
(5:0000; o será transcrito no livro in-ópriu ela Divisão tio Fomento
da Produção Mineral do Minisiatio da Agricultura.

Ari. 7 0 Revogam-Se as diSpOSicõez; ein contrário.
Rio de Janeiro, 1 de outubro) de 1941, 120.0 da Indepondencia e

43.° da
CiaTriaa VAROAS.

• Calos de Souza Duarte.
(N. 12.060 -- 15-10-1941 -- 57#-1)

( .	 . oe11-15-10-11-67#3)

Da311111r0 N. 7,983 — DK 2 reg OUTVR,Ro DE 1911

Aprotea os novos estatutos da Companhia União de seguros itodlimos
e Terrestres adotados pelo assembléia geral de acionistas, franza--
da a 25 de junho de 1941.

O Piassidento da República, atendendo ao que requereu a Compa-
nhia União de Saguros Marítimos e Terrestres. com  sede son Porto
Alegro. capital do Estado do Rio Grande da SuL aillsaizada a funcio-
nar pelo decreto n. 14.200, de 21 de julho de 1920, em operações de
seguros e resseguros marítimos e terrestres. resolve aprovar os novos
estatutos da referida sociedade, adotados pela assembléia geral ex-
traordinária dos respectivos aeandLetas realizada a 25 de junho do
1911, continuando a mesma sociedade intograhnente sujeita As leis
e regulamentes vigentes, ou que viorem a vigorar. enlice o objeto da
autorização a qne alude o presente decreto.

Rio de Janeira, 2 de OUÉUIPrO do 1911, 120.0 da Indopondoneja e
53.0 da República.

GsTil.to VAItGAS.

!Moho Pinheiro Jtoehoolo.

Conapan ia "União" de Seguros Marit e lerrest Rio Grande do Sul

COntA AuTENTaa

Ala da asseiesbléia geral extraordinária ela Coinpauleia "União"
de Seguros Marítimos o Terrestres. Aos vinte e rine° dias do mès de
junho do ame de mil novecentos e quarenta e um, às quatorze horas,
na sede ela Companhia, à praça Montevidéa número dezenove, segun-
do andar, em virtude de terceira convocação dos diretores da Compa-
nhia publicada no Jornal do Estado e no Correio do Povo, reunidos,
dOt SetillOreS aelefliStaS, representando trás mil oitocentos a setenta
e seis açaes, conforme consta do Livro de Presença, abriu a sessão
o diretor, senhor doutor Eduardo Secco Junior, indicando para pre-
sidi-ta o senhor doutor Ossvaldo Vergara. Unanimemente aprovada
a indicação em referència, o senhor doutor Oswaldo Vergara assu-
miu a presida/ati to convidando para secretários os senhores -Alvaro
Ferreira da costa o Dagoberto Bastos de Aguiar. Constituida assim
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a mesa, o senhor presidente declarou que a assembléia está devida-
mente autorizada a 'funcionar pela Delegacia de Ordem 'Política e
'Social, conforme memorando número trezentos e vinte e quatro, da-
eado de vinte e um do corrente mês, e tem por fim não só tomar
conhecimento clo projeto do reforma dos 'estatutos • sociais, elabora-
do pela diretoria, por determinação do artigo cento e setenta o nove
do decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte
e seis de setembro de mil novecentos e quarenta, como fixar a re-
muneração do conselho -fiScal, para o exercício corrente.. O secre-
tário, senhor Alvaro Ferreira da Costa, procedeu,- então, à leitura,
dos anúncios da primeira, segunda e terceira convocações e da ex-
posição de motivos da mestria reforma, 'apresentada pela diretoria.
Finda a leitura em apreço, foi lido pelo mesmo secretário o proje-
to de reforma dos _ estatutos sociais e o parecer do conselho fiscal
dando-lhe aprovação. O mencionado projeto é deste teor: — Capie
tolo- primeiro. Da Companhia, fins, denominação, duração e -sede.
Artigo primeiro. A Companhia "União" de :Seguros Marítimos e Ter-
restres, fundada em vinte e quatro de agosto -de mil oitocentos 'e no-
venta e um, na cidade do Porto Alegre, .capital do Estado do Rio
Grande do Sul, é urna sociedade anónima, que se regerá pelos pre-

- sentés estatutos e pela legislação chi vigor. Artigo segundo., A Com-
panhia tem por fim operar, no Brasil, em seguros o resseguros sobro
riscos do incêndio e transporte, quer- terrestres quer marítimos. Ar-
tigo terceiro. A sede e foro da Companhia serão na cidade de Porto
Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul, podendo, entretan-
to, ser criadas filiais ou agências onde for julgado conveniente, e
juizo da diretoria e, nesse caso, o-seu foro será determinado do acor-
do com as disposições legais em vigor. Artigo quarto. O prazo de
duração da Companhia é de trinta anos, a contar de vinte e sete do
março de mil novecentos o vinte, prazo esse proerogavel por delibe-
ração da assembléia geral dos- acionistas.. Capítulo segundo. Do ca-
pita/ social. Artigo quinto. O capital da Companhia é de três mil
contos do réis dividido em quinze mil ações nominativas, de duzen-
tos mil reis cada uma. Artigo sexto. A integtalização das ações por
chamada só poderá ser feita em prestações do dez por cento . do seu
valor nominal, com intervalo nunca menor de trinta dias, precedendo
sempre anúncios, com antecipação de quinze dias, publicados no jor-
nal oficial do Estado e em' outro -do grande circulação, salvo quando
de outia forma for exigido pelo Governo Federal. 'Artigo sétimo. No
caso de haver 'acionistas que não efetuem o pagamento das prestações
nas épocas fixadas pela diretoria, esta procederá na forma da lei.
Artigo oitavo. As ações • da Companhia não poderão ser transferidas
senão a pessoas físicas brasileiras. Parágrafo prinieiro. Não-poderão
adquirir ações da Companhia as brasileiras casadas com estrangeiros
pelo' regime do comunhão . de bens. Se o regime for o de separação,
não poderá o marido estrangeiro, ainda que administrador „dás bens
'ia mulher, exercer atos do administração no tocante àá ações. Pa-
rágrafo segundo. Com relação às ações da CoMpanhia. que pertençam
a menores brasileiros sob pátrio poder de estrangeiros, sua adminis-
tração será obrigatoriamente cometida a brasileiro. Capítulo' tercei-
ro. Dos acionistas. Artigo nono. Os acionistas teern os direitos
o os deveres prescritos nestes estatutos e na legislação em vigor.
Capítulo quarto. Das Ações. Artigo décimo. As ações serão sempre
nominativas, sendo proibida a sua transformação em ações ao por-
tador. Artigo, décimo primeiro. A ação 6 indivisivel em relação à
Companhia. Artigo, -décimo segundo. As ações não poderão ser 'trens-
feridas a terceiros, se algum acionista pedir preferência para á
compra, pagando o preço oferecido pelo terceiro. • Parágrafo primeiro.
Para esse efeito, o acionista comunicará Dor escrito à diretoria da
Companhia a sua resolução, indicando o preço das ações, comunicação
que a diretoria, dentro de vinte o quatro horas, levará ao conheci-
mento de quaisquer acionistas que hajam :manifestado a intenção de.
exercer o direito de preferência para a compra das ações, para que
eles se manifestem no prazo máximo de ,cinco dias, findo os quais
poderá o acionista vender livremente as suas ações, se nenhum outro
tiver exercido aquele aireito. Parágrafo eegundo. No caso de maisde um acionista pretender a aquisição das ações, terá preferencia o
que pagar maior preço e, em caso de igualdade de preço, o que pri-
meiro tenha manifestado previamente a antenção de exercer o di-
reito de preferência. Artigo décimo terceiro. A Companhia . podera,
emitir títulos ihelltiplos das ações e, provisoriamente, cautelas que
as representem, satisfeitos os requisitos legais. Artigo décimo quarto.
Nos casos de transmissão causa mortis, não havendo_ cônjuge, her-
deiros mi legatários brasileiros a quem se faça a transferência, serão
as ações vendidas em bolsa. Artigo décimo quinto. As ações não po-
derão ser dadas em penhor ou caução em favor do pessoas proibidas
de adquire-las. Antigo décimo sexto. 'A cauçãO ou penhor das ações
não inibe o acionista de exercer o direito de voto. Artigo décimo
sétimo. Quando a ação pertencer a mais de uma pessoa os -direitos
a ela inerentes somente poderão ser exercidos pela que for escolhida
para representante do condomínio. Artigo décimo oitavo. No uso-
fruto das ações, o direito de voto somente poderá ser exercido me-
diante prévio acordo entro o proprietário e o usofrutuário. Artigo
décimo nono. O acionista que se vir privado de suas ações por perda,
furto ou destruição, deverá participar o teso à Companhia, por es-
crito, a qual lhe fornecerá novos •títulos após a publicação do fato,
três vezes, pela imprensa. Parágrafo -tinjo. Os -novos títulos terão
os mesmos números dos substituídos e conterão a declaração de ser
duplicatas. Artigo vigésimo. • As despesas relativas à emissão dos
novos títulos e as de publicação serão pagas -pelos acionistas inte-
ressados. Artigo vigésimo primeiro. A cada ação, corresponde um
voto fias deliberações da assembléia geral, sem limitação. Capítulo'
quinto. Da Administração da Companhia. Artigo vigésimo segundo.
A administração da Companhia compor-se-á de três diretores, eleitos

dentre os acioilistas de nacionalidade brasileira, por escrutínio secre-
to, em assembléia geral • orditiária. Artigo vigésimo terceiro. O man-
dato dos diretores durará três anos, podendo, entretanto, serreeleitos,
fazendo-se anualmente a eleição para preenchimento da vaga de di-
retor -que haja - concluido o seu triênio. Artigo vigésimo quarto. A
diretoria terá três suplentes, eleitos anua/mente o eambem por es-
crutínio secreto. Artigo vigésimo quinto. Cada um dos diretores, antes
de entrar em exercício, caucionará cinquenta ações • da Companhia,
para garantir a sua .gestão. Parágrafo primeiro. Se .a 'caução . não
for prestada dentro de 30 dias da data .da eleição, presumir-se-á que
o eleito não aceitou o cargo. Parágrafo segundo. A Caução não será
levantada senão _depois de haver o diretor deixado o seu cargo e
da- aprovação das últimas contas por elo apresentadas. Artigo vi-
gésimo áexto. Cada diretor, quando • em exercício, perceberá o ho-
norário mensal de dois contos o quinhentos mil reis. Artigo
vigésimo sétimo. A diretoria terá os mais amplos poderes de
administração e os especiais do adi-mit-ir e alienar quais-
quer bens moveis e imoveisr assinar quaisquer contratos,

_assumir 'compromissos, representar a Companhia ativa é passi-
vamente, em Juizo ou fora dele. Parágrafo primeiro. As deliberações
da diretoria 'serão tomadas por maioria de votos e os atos -por
ela praticados deverão ter a -assinatura de dois diretores.
Parágrafo segundo. Qualquer deis- diretores poderá assinar documen-
tos referentes a seguros e resseguros, inclusive apólices, representar
a Companhia perante autoridades administrativas, bem como •pra-
ticar todos os atos que, por disposição expressa- deste artigo, não
sejam de 'atribuição da diretoria. Artigo vigésimo oitavo. Quando,
por falecimento, impedimento definitivo ou temp'erário ou resigna-
ção do cargo, verificar-se alguma vaga 'de diretor, será convidado para
substituí-10 uni dos suplentes, à escolha da diretoria. O seu man-
dato •durará até a...primeira reunião da assembléia geral ordinária
dos acionistas, que elegerá' outro diretor peio tempo de exercício
restante daquele que motivou a vaga. Parágrafo único. Se por hn-
pedimento ou recusa, nenhum dos "très suplentes assumir o -cargo
vago; a -diretoria convidará para aquele fim um dos demais acio-
nistas, de nacionalidade brasileira, o qual funcionará ate a pri-
meira assembléia geral ordinária dos acionistas. Artigo -vigésimo
nono. Os diretores 'que deixarem, sem causa justificada,, de exer-
cer as respectivas funções por mais de trinta dias consecutiVote
serão considerados come' tendo resignado seus cargos; a diretoria,
entretanto, quando houver causa justificada, poderá conceder licença
a quaisquer de seus membros, chamando o substituto, de conformidade
com o artigo vinte e oieo- e seu parágrafo único. Parágrafo único.
Chamado nesse caso o substituto, a este pertencerão as vantagem
pecuniárias do substituido. Capítulo sexto.' Do Conselho Fiscal. Ar-
tigo trigésimo. A Companhia terá um conselho .fisoal, -composto de
três membros efetivos, e suplentes em igual nemero, acionistas ou
não, residentes no país e todos de nacionalidade brasileira,- eleitos
anualmente pela assembléia geral ordinária, os quais poderão ser
reeleitos. Parágraed único. A remuneração dos membros do • Con-

selho fiscal será fixada, anualmente, pela assembléia geral ordinária -
que os eleger. Artigo trigésimo primeiro. E' assegurado aos acio-
nistas dissidentes, que representem um quedo ou -mais do capital

ei direito do eleger, separadamente; um dos membros do Mi-
rolho fieCal e o respectivo ~lente. Artigo trigesimo segundo. Não
poderão ser eleitos para, o conselho fiscal, Mein - -dos demais impe-
didos por força de lei, os empregaaos ,da Companhia, os parentes
dos diretores até o terceiro grau e os que exerçam as funções de
diretores, membievs do 'conselho fiscal e agentes de companhias con-
gêneres. Artigo' trigésimo terceiro. No caso de impedimento, au-
sência ou vaga, será chamado um dos três suplentes, na -ordem
da votação 'obtida •e, em caso de igualdade, preferido o mais velho.
Artigo erigésimet quarto. Ao conselho fiscal incumbe: I — Exami-
nar, em qualquer tempo, pelo menos de três em três meses, os livros
e papéis da Companhia, o estado da . caixa e da carteira, devendo os
diretores fornecer-lhe as informações solicitadas; If — Lavrar no
livro de "Atas e Pareceres do conselled fiscal" o resultado do exame
realizado da forma da alínea 1 deste artigo; Dl — Apresentar à as-
sembléia geral ordinária parecer' sobre os negócios e as operações
sociais do exercício em que servir, tomando por base • o inventário,
o balanço e as contas da dieetoria; 1V — Denunciar os erros, fraudes
ou crimes, que descobrir, sugerindo as medidas que reputar tileis à
Companhia; er —Convocar a assembléia geral ordinária, se a diretoria
retardar por mais de um mês a sua convocação, eu extraordinária
sempre ' que ocorrerem motivos graves e urgentes. Parágrafo único.
Os fiscais poderão escolher para assisti-res DO exame dos livros, do
inventário, elo balanço e das contas, perito contador, legalmente ha-
bilitado, cujos honorários serão- fixados pela assembléia geral. Ca-
pítulo etStimo. Das assembléias gerais. Artigo trigésimo quinto. A
assembléia geral ordinária dos acionistas reunir-se-à obrigatoriemeu-
le dentro dos três primeiros meses de cada ano, depois de convocada
por anúncios publicados, pelo menos três vezes, no eernal oficial do
'Estado e noutro de grande circulação. Parágrafo único. Entre o dia
da primeira publicação do anúncio do convocação e o da realizaeão
da assembléia geral, mediará o prazo de oito dias, DO mínimo, para
a La convocação e de cinco _dias para as convocações posteriores
Artigo trigésimo soxto. As convocações _das, assembléias gerais dos
acionistas mencionarão, embora sumariamente, a ordem do dia n
local, dia e hora- da - reunião.. Artigo trigésimo sétimo. As assembléias
gerais só poderão deliberar sobre os assuntos para que tenham sido
convocadas. Artigo trigésimo oitavo. As assembléias gerais serão
presididas pelo acionista que for eleito ou aclamado, mediante pro-
posta do um dos diretores, e' esto acionista designará um ou dois ou-
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tros acionistas para sele-iroso. de secretários. Artigo trigésimo nono.
Qualqine acionista pode fazer-se representar por procurador, emi-
tente que este seja ecionista e não faça parte da diretoria ou do
conselho fiscal, observadas as demais restrições legais. Parágrafo
primeiro. A procuração deve conter poderes expressos e especiais.
Parágrafo segundo. A procuração deve ser depoSitada no escritório
da Companhia, quarenta e oito horas, pelo menos, antes da reunião
da aseembléia convocada. Artigo quadragésimo. Serão admitidos a
votar na assembléia, observadas as restrições legais: a) o marido
pela mulher. come cabeça do casal; b) .os pais pelos filhos menores;
e o tutor pelo tutelado e o director pelo euratelado; d) o inventariais-
te pelo acervo indiviso; o) as firmas comerciais, as i nst i tuições parti-
culares e as sociedades anônimas, peles seus- representantes legais.
Artigo quadragesimo primeiro. Antes de abrir-se a assembléia geral,
os acionistas lançarão no »Livro de Presença" o seu nome, nacionali-
dade, indicação do domicílio e natureza das ações com o respectivo
número, o qual livro será encerrado pelo presidente. Artigo quadra-
gésimo segundo. Salvo o disposto na legislação vigente, as delibera-
ções • das assembléias gerais, tornadas por maioria de votos, obrigam
a todos os. acionistas preseutes, ausentes ou divergentes. Artigo qua-
dragésimo terceiro. As- assembléias gerais dos acionistas serão ordi-
11(111 RS - e extraordinárias. Artigo quadragésimo quarto. A assembléia
geral ordinária deliberará válidamente quando se acharem- reunidos
acionistas que representem, pelo menos, um quarto do capital social,
com direito a voto. Parágrafo único. A segunda convocação para reu-
nião da assembléia geral ordinária será publicada pela forma prevista
no artigo trigésimo quinto, com antecedência de cinco dias e a as-
sembleia instalar-se-á com qualquer número. Artigo quadragésimo
quinto. As assembléias gerais extraordinárias se reunirão todas as
vezes que forem legal e regularmente convocadas, mediante anúncios
publicados pela forma prevista no artigo trigésimo quinto e seu pa-
rágrafo único. Parágrafo único. Salvo os casos previstos em lei, as
delibeeemees da assembléia geral extraordinária necessitam, pare ser
válidas, de que na primeira convocação estejam presentes_ acionistas
que representem tini quarto do capital social Ét. em segunda convo-
cação. qualquer número de acionistas. Artigo quadragésimo sexto.
A assembléia geral exteatirdiuária. que tiver por objeto a. reforma dos
estatutos, somente se instalará em primeira ou mo segunda conve-
CaOn. a preeença de acionistas que representem dois terços. no
mínimo, do CapiNl. com direito a voto. instalando-se, todavia, em ter-
ceira. cote qualquer neinero. Artigo quadragésimo setimo. 	 todoe os
trile:teme dee asseeillieias serão lavradas atas no livro competente, as
mia is Sel'iC41 CISSit:O11115 pelo presidente e secretários, mensbree da
mesa, e pelos arioniettie que houverem estado presentes e a_ssembleia.
Para validade da ala e etificiente a assinatura de tantos deles quanto
et-met i t irem, por situe vidos. a ~mia necessária para as deliberiesece
tomadas pela assenti-deite Da ata tirar-se-ão certidões. ou cópias au-
tenticas para os fites leais. Capitulo oitavo. Do Balanço, Reser\ as e
1 eidend i ts . Artigo quadrageeirno oitavo. A trinta e uni de dezembro
de cada ano preceder-se-á a balanço da Companhia. 'Artigo quadra-
gésimo nono. te; lucros liquides apueados anualmente, depois de
eimstituidas as reservas obrigatórias. serão distribuidos da seguinte
forma :	 cinco per cento para .constituição do fundo de reeeeva
destinado a garantir a integridade do capital: lio dez por cento para
eonstituição do Funde de Garantia destinado á suprir quaisquer deii-
c iene ias que por ventura se verifiquem -nas reservas obrigatórias:
dez P M' cento Para constituição do Fundo de Integrelização do Capital;

o emanem] fixado pela assembléia geral Por Proposta da diretoria,mediante parecer do conselho fiscal, para distribuição de dividendue
ries tleintICS1a8; e) quinze por cento para comissão a diretoria, cujos' 111011ilirli	 pPeelleal1 em .partes iguais. observadas as restrieões
f o saldo será levado a Fundo de Previdente:ia, destinado a atender
(petisquei. prejuizos.eventuais e a despesas euprevistas. Capítulo nono.
Diettosieões Gerais. Artigo quinquagesimo. Os casos omissos nestes
estatutos serão regulados pelas leis e regulamentos vigentes ou mu,

i ereto a v igorar sobre o objeto da Companhia, aos quais eáta coe--
temerá integralmente sujeita, bens como pelas demais leis a.plicaveis.
(emitido décimo. Diseosieõesi Transitórias. Artigo quinquagésimo pri-
meiro. Do atual Eirado de Reserva serão retirados seiscentos coutoe
de reis para a conetitnieão do Fundo de Germina e trezentos e ses-
senta e nove contos trezentos e vinte -e seis mil e . setecentos reis para
completar a itesersa Contingencia. O saldo, na importância de tnil
seiscentos e cinquenta o 11111 contos trezentos e oitenta e seis mil e
quinheritoe reis passará para o Fundo de Previdência. Artigo mete-
e tlageeinto segunde. Do atual Fundo de Lucros em Reserva serão re-
tirados trezentos contos de réis para realização do capital e o saldo
de ceei.° e vinte e seis emites um mil e quinhentos reis será levede
ao Fundo de Pres-ideneia. Artigo quinquagésimo terceiro. O salde
atual do Fundo de Dividendos, na importilticia do trezentos contos de
reis, passará para o Funde de Previdencia. Porto Alegre, nove de junho
de me 110VPMCIA10:-; e quarenta e um (assinados). Eduardo Semi Junior.
Alberto Raabe, Edmundo Eichenberge diretores. A medida que foi
Seedo lido ceda artigo do ProJeto, o senhor presidente subineteu-oe
discussão da assembleia verificando-se, após, aprovação unâninte. Di-
ante do resultado obtido o senhor presidente declarou o mesmo esmere
de reforma dos estatutos sociais integralmente aprovado, pelas diepo-
sições, do qual se regerá a Companhia. depois da sanção do Governo
Te-elevai. A seguir o senhor presidente submeteu á Ae:seiribléia a fia-
rijo da reeituneraeão do conselho fiscal para o .corrente exercício. PM'
proposta do acionista. senhor Edgar G. Eifler, com aprovação unánhete
dos demais presentes. foram os mesmos honorários fixados em três
contos e -seiscentos mil reis anuais para cada membro da Conselho
Fiscal, quando em exercício, pagaveis teirstesteelmente. Como, • após.
rensulfinla a assembleia 11010 Se111101' preeidente. nenhum dos preeentee

quisesse fazer uso da palavra, e nada mais havendo a tratar, o referido
senhor agradeceu a sua escolha para dirigir os trabalhos da assem-
bléia. Depois de encerrada a sessão foi lavrada a presente ata no res-

- pectivn livro, e em duas vias avulsas, para os fins legais, a qual ata.
depois de lida e aprovada, é assinada nas três vias, por todos os acio-
nistas presentes. — ()sumido Vergara. — Alvaro Ferreira da Cosia.
- Dagoberto Aguiar. — Edgar G. Eifler. — Oscar Kruse. — Appa-
ricio Moita. — Emitia Jorge Partichelli. — Eduardo Secco Junior. —
Edmundo Eichenberg.- — Alberto Raabe.

Confere com o original — Porto Alegre, 25 de junho de 1911.
— Pela Companhia União de Seguros Marítimos e 'Terrestres: Alberto
Raabe. — Edmundo Eichenberg, diretores.•

Reconheço verdadeiras as duas firmas em frente de Alberto Rache
e de Edmundo Eichenberg -e dou fé. Em testemundo (sinal público)
da. verdade. Porto Alegre, 30 de junho de 1941. — O notária José

•Pedro da Rocha.
Confere com o documento original constante de fls. 47 a 51 do

processo D.N.S.P.C. n. 5.536-41 — 6.a I.S. n. 794-11.
Secretaria Geral, 15 de setembro de 1941. — linha Correia,

• of .adnee J. --e Visto. Em-16 de setembro de 1941. — A. Leimgruber,
secretário geral.

(N. 12.047-15-10-41--..510$0)

(*) DECRETO N. 8.036 — o 9 ee mimem DE 19.11

concede à Sociedade 'Anônima Moinho da Baía, autorização para coa-
- 	 a funcionar,

O Presidente da República, atendendo ao que requereu a eoeieda-
de Anônima Moinho da Baía, com . sede 'nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, autorizada a funcioeiar pelos decretos as. 15.042, de 6 de ou-
tubro de 1921, e 16.951, de 24 de junho de 1925, decreta: 	 •

Artigo único. É. concedida à Sociedade Anônima Moinho da Bala
auteeleação para continuar a funcionar, com as alterações introduzi-
das coe seus estatutos. pelas assembléias gerais extraordinárias dos
respeetivos acionistas realizadas a 28 de maio e 18 de setembro de
1911_ obrigando-se a mesma Sociedade a cumprir integralmente as
idee eegulamentes em vigor, ou que venham a vigorar, sobre o objeto
da reeerida. autorização.

:tio de .Tánnico, 9 de outubro de 1911, 120. 0 da Indepqndencia e
rn N o . eti

Clurcuo VARGAS.

Dulphe Pinheiro Ma,-,h(.4(10.

I eePARTAMISNTO NACIONAL DA INDeSTRIA E (10M.ÉRCIO
neneteÃo

Certifico que, revende o processo DNIC. 1.282-941. verifi quei dele
etinstar os documentos do teor seguinte:

ATA PA SEGUNDA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ACiONISTAS DA
-SOCINDSDE.ANóNIN1A AlOTNII0 DA BAÍA. REALIZADA RAI 28 !IR MAIO DE
1941

Aos vinte e oito dias do mês de maio do ano de mil novecentos e
quarenta e . um, às quatorze horas, em sua sede, à rua da Quitanda,
min-mieis cento e seis a cento e dez, na cidade do Rio do Janeiro, reu-
niram-se ene número de oito os acionistas da Sociedade Anónima
Moinho da Baia, portadores de duas mil setecentos e noventa e duas
ações. Tomando a palavra, o Sr. William Gregory disse que havia
altura ai suficiente . para a instalação daquela 'assembléia geral corno
atestava o livro de presença, pelo que pedia aos senhores acionistas
que eSeolilet+Se111 seu presidente. O Sr, Charles Barriugton Das. indi-
cou o Dr. Oscar Garcia de Souza que foi aceito por aclamação. O Dr.
Oscar Garcia:me Souza disse que muito o desvanecia a- escolha. de seu
nome para tão honroso cargo, que o aceitava e. assumindo a presi-
delicia, convidou os acionistas Srs. Raul Edmundo Paiva de Laeerda e
José Miranda .Jordão para servirem como primeiro e segundo secre-
feries respectivamente, os quais aceitaram ficando, assim, composta a
mesa. Disse o Sr. presidente que. como met do conhecimento dos Srs.
Acionistas, aquela Assembléia tinha por objetivo o aumento do capital
e alteração dos estatutos, para o que se fazia mister a prestem.: de
acionistas que representassem, pelo menos, dois terços do capital; que
sendo de tires mil contos o capital e estando presentes acionistas repre-
eentiendo mais de dois mil e setecentos contos de reis, como fnz corei
o livro de presença. é clara CRI C há quorum legal, pelo que declarava
instalada a segunda assembleia geral rxtraordinávia e aberta a sessão.
bise o Presidente que a convocação da Assembléia tinha sido feita nas
edições do Difiria.Oficial dos dias dezenove, vinte e sente e uni do meei
de maio e.do "jornal do Comércio' dos-dias dezoito, vinte e vinte e um
do mesmo mós, cujo teor. pedia au Sc. Secretário fizesse a leitura, e

Sr. Secretário leu o seguinte: "Sociedade Anônima Moinho da Baia
— Assembléia Geral Extraordinária — São convidados os Srs. Acio-
nistas a :4) reunirem erre assembléia geral extraordinária, no dia 28
de maio de Wel, às -li hora% na sede social, à ena da Quitanda núme-

(*) Reproduz-se por -ter saldo com incorreções no . O. ti.
ediceo de ta de euttibrn de- 1911.
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tas 106 a- 110,.para deliberarem sobre a ságninte ordem do (lia'S a) " Dm-
• posta da diretoria, com o parecer favoravel do Conselho Fiscal, para
• aumento do capital social; b) reforma dos estatutos para sua :adapta-

ção às disposições do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro (13,1940;
c) assuntos gerais. — Os Srs. acionistas ;deverão depositar na sede
da sociedades até a véspera da Assembléia, suas ações ao portador.

• Rio de Janeiro, 17. do maio-de 1941. (aa.) G:A. Dowdeswell, diretor.
.	 J.S: Carolin,.diretoP". — Disso mais o 'Presidente-que o aumento
• do capital "era proposto pela Diretorias que esta proposta fora subisse-
. tida - ao Conselho Fiscal e este, ens parecer, havia concordado com a
- proposta. Estes documentos se achavam sobre a mesa e pedia ao Sr.
•• SecretOrie que os lesse -para:exame- e deliberação dos presentes. E o
Sr. Secretário -os leu nos seguintes termos: 'Proposta para aumento de
capital para 6.000 :000$000. A Diretoria da . Sociedade Anônima Moinho
da Baia, por seus membros abaixo firmados, vem, na conformidade do

•artigo 108 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910, propor
aos Senhores Acionistas o aumento do capital social para . a isripor-

• tância do seis mil centos de réis. Com  o:desenvolvimento que teve a
_Companhia, o capital atual de três mil contos sle réis, tornou-se posi-
•tivamente insuficiente • para o giro de sons negócios, pelo mio
_parece à Diretoria que é oportuno duplicá-lo, pelos menos, no
momento. A Diretoria não vem pedir nenhum sacrifício aos
Senhores Acionistas, mas acredita ter encontrado um modo simples
e conveniente aos seus interesses de levar a efeito aquela necessi-
dade, lançando mão dos fundos retidos na conta de lucros ein sus-
penso, que comporta essa distribuição. As . novas ações serão dis-
tribuidas proporcionalmente entre os Srs. Acionistas, na confor-
midade do art. 113 da lei citada. Nestas condições, em vista dos
motivos acima, a Diretoria propõe - que o -capital social seja aumen-
tado para a importância de seis mil contos do réis. Rio de Janeiro,
5 de maio de 1911. — aa William Gregory, presidente. — Geraldo
Austin Dowdeswell. — Joseph. Sinclair Carolin. — José de Miranda
Jordão, diretores". — "Parecer do Conselho Fiscal. A Diretoria da

•Sociedade Anônima Moinho da Baía propôs o aumento do capital
social- para seis mil contos de reis, justificando com a necessidade
:da importância do aumento para o gire dos ne gócios em Vista da
insuficiência do seu capital atual e. ao Mesmo tempo, que tal au-
mento fosSe coberto 'pela importância de três mil contos de . réis a
'ser retirada da conta de lucros em suspenso. O Conselhó Fiscal, na
conformidade do art. 108, parágrafo. Único.- do decreto-lei n. 2.627,

s'de 26 de setembro de 1940, que rege. as .Sociedades por Ações, cha-
mado a se pronunciar sobre o aumento e, tendo examinado os mo-
tivos verificado sua procedência, é de parecer que a mesma está de
'acordo com a lei, (me consulta os interesses 'dos Srs. Acionistas e,
'portanto, merece ser aprovada pela ,Assembléia Geral Extraordiná-
-ria que, para tal fim, deverá ser convocada. Rio de Janeiro; 13 de
maio de 1941. — George Arthur . Norman. — Oscar . Garcia de Sousa.

Raul Edmundo Paiva de Lacerda": • Disse, então, o Presidente
que estava em discussão a proposta do, aumento de capital de três
mil contos de réis para seis mil contos de, réis, aujos termos aca-
bavam dá ser lidos., isto é: o aumento será coberto com fundos a
serem -retirados da conta de lucros eniSsuspenso e as novas ações

-serão divididas proporcionalmente entre os 'Srs. Acionistas. Pediu
a palavra o Sr. William Gregorf e, obtende-a, disse 'que na quali-
dade de Presidente da Diretoria que tinha subscrito a proposta, es-
tava naturalmente à disposição dos Srs. Acionistas para prestar qual-
quer esclarecimento para que todos votassem com . perfeito conheci-
mento de causa; que como viam os Srs. Acionistas a proposta nada
mais era que a realização de uma antiga aspiração da Sociedade de
ter um capital de acordo com as suas necessidades. Ninguem mais
pedindo a palavra, o Presidente encerrou a discussão e pôs em vo-
tação a proposta que foi aprovada unanimemente.. Disse, ainda, 6
Sr. Presidente que a segunda :parte das ordem do dia era reforma
dos estatutos, lambem proposta pela Diretoria tendo em vista 'adap-
lásios . à nova lei de- sociedades por ações. Para melhor clareza do
assunto a Diretoria fez uma' consolidação dos dispositivos dos es-
tatutos em vigor e dos que são propestos, de sorte que aparente-

.»sente sendo uma • substituição dos estatutos, na realidade são os an-
tigos estatutos com as alterações 'propostas. Disse mais o Sr. Pre-
sidente que submetido este projeto de reforma. ao  Conselho Fiscal,
este emitiu parecer, pelo qual se verifica que merece a aprovação
dos Srs . Acionistas. -Pediu, • então, ao S. Secretário que leme o - 111-
teiro teor da proposta e do parecer. E o' Secretário • leu o seguinte:
S. A. Moinho da Baía — Estatutos — Capítulo 1 — Denominação.
Sede. Objeto e Duração da Sociedade. A Sociedade_Anônima Moinho
da-llafa; autorizada pelo decreto n. 15.042, de 6 de outubro de 1921,
passa a reger-se pela Legislação Federal com oss segnintes estatu-
tos: Artigo 4•0 — A sede social é na cidade do Rio de Janeiro e o
estabelecimento fabril principal é . na cidade do Salvados' no . Es-
tado da Baía. Alem deste estabelecimento poderá ter • outros fabris
eu simplesmente de vendagem de seus produtos ou compras de. suas
necessidades. Artigo 2.0 — O objeto principal é indústria da Bi-
brieasão de farinhas extraidas do trigo e, esmequentemente, a
Venda: destas. Alem dito, poderá extrair farinhas de outros cereais

• seus ou de sterCeiros. Negociará lambem pela melhor forma, com
os subprodutos e resíduos de todos estes cereais. parágrafo : folie°.
A Sociedade é . livre de fazer parte de outras sociedades • desde.
.que . sejam de .responsabilidade limitada. Artigo 3. 0 O prazo
ao duração da' Sociedade, é indeterminado. — .Capítolo- II — Ca.
pitai Social -Artigo 4.° — O capital é de seis mil contos de
réis, .dividido em seis mil ações de uns conto de réis .cada. Uma:
As ações . são ao portador. Capítule-III Administração da So-
ciedade. Ari igo 5•0. — Á Sociedade tem. uma Diretoria composta

'de sete Membros,' 110 máximo, um dos quais será . é, Presidente.
EstesDiretores serão, eleitos pela assembléia geral pelo prazo
de , ein. co anos e 'poderão ser . reeleitos. Artigo 6.0 — Em caso de
_vaga e sendo o . preenchimento de necessidade imediata a Dire-
toria, com aUdiència do Conselho Fiscal, elegerá um substituto in-
terino 'até que se- realize á primeira assembléia geral. Artigo 7.0
Cada Diretor prestará uma caução de dez ações em garantia . do seu
exercício no cargo. 'Artigo 8.0 ,—. A 'Diretoria terá uma remuneração,

título do honorário, de vinte e quatro contos de reis, anualmente,
• para cada- , Diretor—Artigo 9.0 — O Presidente determinará as atri-
•buições de 'cada -Diretor e distribuirá os respectivos serviços. Ar-
tigo 10. — A representação ativa e passiva da: Sociedade,.em : todos

. em Seus atOs de responsabilidade, em juizo ou fora deste, somente se
pode operar de direito com a- presença de dois Diretores, um dos

•quais o Presidente sempre que for possivel. Capítulo IV — Con-
selho Fiscal — Artigo 11. — A Sociedade tens um Conselho Fiscal,
com as atsibuições, direitos e obrigações da lei, -composto de três

: membros, com três suplentes, eleitos anualmente pela assembléia
geral. Os membros do Conselho Fiscal e seus • suplentes poderão ser
reeleitos. O Conselho Fiscal se reunirá trimestralmente. Artigo 12.
— Os honorários dos membros do Conselho Fiscal, serão fixados
anualmente- pela Assembléia Geral. Capítulo V — Assembléia Geral
— Artigo 13.- A assembléia geral ordinária terá lugar na segunda
quinzena do mês de março de cada ano, para os fins e com as for-
snalidactes prescritas na lei. • 4rtigo 14. — As assembléias gerais ex-
traordinárias, terão lugar sempre que forem convocadas pela Dire-
toria,' pelo Conselho Fiscal ou por acionistas representando, pelo

• menos, a quinta parte • do capital. Artigo 15. — Nas assembléias
gerais as resoluções serão tomadas por maioria absoluta cio votos,: 
eXceptisados os 'casos previstos na lei e cada ação terá direito a um
voto. Artigo 16. — As' assembléias gerais serão presididas por usn
acionista que for aclamado pelos demais. Em caso de dúvida o Pre-
sidente da Sociedade procederá à eleição. O Presidente da .assembléia
escolherá 'os secretários e os escrutinadores quando se tratar do a pu-
ra eleições. Parágrafo único. As atas das assembléias gerais. serão
lavradas imediatamente e assinadas pela mesa e • pelos acionistas

•presentes. Capítulo VI — Lucros Sociais e sua Distribuição — Ar-
. tigo- 17.*— O ano social começa em 1 de janeiro o termina em 31 ile
dezembro. Artigo 18. — A Sociedade fará seus balanços gerais, togo
após o' encerramento de cada ano social. Dos lucros líquidos apura-
dos, far-se-ão as seguintes deduções: 5%, no mínimo, para o fundo
de reserva, até o limito legal; o 5%, no mínimo, para o • fundo de
depreciação, até o limite legal. Sobre o restante, por proposta da
Diretoria e depois de ouvido o Conselho Fiscal, a Assembléia Geral

'Ordinária fixará o montante dos lucros líquidos a -ser distribuido,
a maneira e o tempo de sua distribuição, observadas as prescri-
ções legais. Parágrafo único. Além dos fundos de reserva e 'depre-
ciação a Assembléia Geral poderá deliberar sobre a criação de outros
fundosIde previsão. aa William Gregory, presidente. — Geraldo Aus- oqi
tin Dowdeswell. Joseph Sinclair Carolin. - 1--José de Miranda.lordão,

-diretores.. Parecer do Conselho Fiscal: Srs. acionistas. O Conselho
Fiscal 'da Sociedade Anônima Moinho da Bafa, peles seus três mem,
bros, abaixo' assinados, tem a .satisfação de comunicar haver exami-
nado, cuidadosamente,' ô projeto de reforma dos -estatutos sociais,
:adaptando-Os _às exigências do decreto-lei n. 2.627, do 26 do setem-
bro de-1940, que a Diretoria vos apresentará e que o mesmo merece
a vossa aprovação, não *só por se enquadrar nos novos dispositivos
da lei, como ~bem por atender' aos próprios interesses sociais. •
'Rio de Janeiro, 13 de maio de 1941. — George Arthur Norman. —
Oscar Garcia de Souza. — Raul Edmundo Paiva de Lacerda. Suis-
metida' à discussão a proposta o não havendo quem. pedisse a palavra,
o Sr. presidente deu por encerrada a discussão e, pondo-a em vota-
ção, foi a mesma aprovada por unanimidade. Pediu a palavra o
'Sr. Joseph- Sinclair Carolin e disso que, com a aprovação dos novos
*estatutos o mandató da Diretoria passou a ser dg cinco anos • e, por
isto, lhe, parecia - conveniente que a Assembléia, na sua sobesania
'elegesse' os Diretores com o novo mandato; que sendo a reunião da
Assembléia Ordinária no último dia de março, o mandato da nova
Diretoria podias. ser restrito até 'o • último dia util do mareo do ano
de (1946) mil novecentos e quarenta o . seis. E, assim, proponha, que
*desse Por extinto o mandato' da atual Diretoria e se elegesse uma
nova, para administrar a Companhia até o último dia de março de
mil novecentos e quarenta o seis. Posta a proposta em discussão, e
.como pinguem quiSesse discuti-1a, o presidente submeteu a votos e
foi aprovada. Disse então, o presente, que em vista de ter sido apro-
vada aProposta do Sr. Joseph Sinclair Carolin, convidava os Srs. acio-
nistas 'a se munirem de cédulas para a eleição. Em .seguida convi-
dou os senhores Charles Barrington Day o Joseph Sinclair Carolin
para eserutinadores. Feita a chamada à votação, foi verificada a
eleição dos Srs. 'William Gregory, inglês, residente à avenida Epi-
tácio Pessoa, 1.926. nesta Capital, para diretor-presidente,. com 2.712
votos; Gerald Austin Dowdeswell, inglês, residente à rua Francisco
Otaviano n. 171, nesta Capital, para diretor. com 2.775 votos; Joseph

• Sinslair Carolin, inglês,' residente à avenida Vieira' Souto n: 226,
nesta Capital, para diretor, com 2.782 votos; José de Miranda Jordão,
:brasileiro, residente à rua Visconde de Pirajá ri. .273, nesta Capital,
para diretor, com 2.782 votos; 'flamas Charles llusling, inglês, resi-
dente à avenida Humberto . Savoia n'. 21, em' Salvador, Estado da
'Baía, para diretor, com 2.792 Votos; e Flamiano Antonio da Costa,
brasileiro, residente à praça Rodrigues Lima Ti. ii, em Salvador,
Estado da Baía, para diretor, com 2.792 votos. Proclamando e em-
Possando os eleitos, o Presidente da Assembléia, congratulou-se com
os presentes .pelo resultado verificado, fazendo votos para que a Di-

•retoria prosseguisse nas - diretrizeÀ por que vem trilhando a Sociedade.
-Em seguida usou .da palavra o Sr. _William (.;rf ,gory, agradecendo a
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Alas dezoito dias	 titCs de setembro alo ano III'
P (1/1:1(*(41th e UM, às dez Iteras da manhã, em soa sede it rua da Qui-
tanda /temer° ceob• a•. a al i, atesta ri , Inalo d. ) llie de Sarreiro. reunir:ani-
se et :i ititmeraa	 11(.\ a. I Ift apiiiiiiskto! da Sociedade Anónima Moinha,
ala ttaia. IIIIrLadsarfts dai aluas tuil aiitocentas e treze	 Dirigindo
il ( aa ir • 11,11(Sta.S.	 • 	 Williaffi /eit(Clary, pri a raltiMpta ilu soeludatte„
que !mala quorum para a inetalação da assembleia geral. pelit spe.
II ,C$ pedia aia. sse(alber a i avitini-atit	 presialisse a	 (a
nitras .1 (a5, de Mit-anisa .tordeo 1ap(iteic4ai 1.11' , ()gear alta veia ele Sotazal
eilie r..i allta`att laall • aiitti:izta'ii,. ti pr. (isva l• ttaréia	 soliza, ,usesas,
que tum ba rigteelevia pela lontra da e:andlin e. obedectirolo ao qual cha-
mou ettietti a la . IS companheiros , te:,wvititl a presidetteia, C011Vid.;.1
Para et inteiro it gi!): nado secretúriirs es N. Haiti Edmundo de Paiva
Luc:N.111i a .fiase Ma Miranda Jordeas os quais aceitaram, ficando assiro
roast;t atida a mesa. o Sr. presidente atue. POMO Pra 40 e011:14.-
Pitac..tfa dana Srs. acienistas. aquela ausenitilaqa tintim por objeto alte-
rar 0:u estatidos a, eleger nova diretoria, que a eonvocaeão tinha Sill.)
lati	 eegtilarneede.	 ièpetSP1*(sVo a lei, e( a lliaao s4 . val! das ediç,j(),;;; d,,
Didrio tificifit	 Celfit.ireil% dos ilh a s	 011Z(3 e doze de
carretes. Em sendo presentes conforme o livro alo presence, foi a'
ericei:4as Pertieb eset de :1.81:1 1 dims mil eitaieentas o treze aeriee •
senda de ires mil ilesos a. capital, havia miniero inale que sittleiene.
para deliberar. Disse ainda. que a alteril(A e l P111 unia exigibiela que o

alo Trabalho. Indústria e Coinércio tiitha feito, como condi-
ção ph Ill 111111)Va(gi() aratiltAleS eSitatilfh: lapih Govp.r.no . Que) a die.nopla
!PD& tido ciência do despaelto do Sr. Ministro so reunira, I: tomanie
cintilei intento. resolveu acatar a tioci4o e propor unis nova iesdaes...,
! Pare es urtiga is einro e tíslaSS tnitilt11 t.(1's, cujos termos pedia
ao Sr. a •me-tarjo para ler. E o Sr. segimelo secretário hitt: S. A.
Moinho da Baia — Proposta que faz a diretoria para alteração do,
artigos eineo nove abas novos estatutos — 'lotado o Sr. Ministro ti,.

Itisitietria a! Comércio, exigido que, para a aprovação, polo
(toverito, ,t4 w.nocns estanitea vetedoa na assembléia geral extraordine-
ria do vinte oito (te maio último, dele constasse as atrihtteeeee Cu?
cada diretor faz-se necessária a subatituição dos artigos cinco r) nove
dos mesmos. Em vista do que, a diretoria da M. A. Moinho da Baia,
em reunião ala' neve de setembro de reei 1144veceetos e quarenta o me,
tendo estudado devidamente o aesettio. resolveu eubmeter à enlibe-
racão da assembléia geral, com apreciaeão previa $10 Conselho piscai
a soeu fete Prole-reta 41Iseebetitutção dos artigos PilIPC19 nove, para que
liassem a ser expressos nos seguintes termais: Artigo Cinco A So-
ciedade é adtninistrada por uma diretoria compeeta de sete dieetores,
sendo um presidente, um vice-nresidente, um tesoureiro, um seere14-
rio, tua comercial no Ri° de Janeiro, tun comerei:ti na Bala o noa
gerente na Baia. Estes (Ureteres SãO eleitos pela assembléia geral peba
prazo de eine° anes e podem ser reeleitos. Art . nono. stas ate i-
bitieões eoe diretores: Parágrafo 1. 0 ; Do presidente: ti) supe,rinteri-
der todos os negeiebts da sociedade; 14 % presidir as reuniões da direto-
ria; e) nomear, remos er, punir e demitir quaisquer empregados:
a) repreeentar. P,1)1i1 outro IliPPlop, ut eoriedaile, ativa o passiva-
Mente eia juizo ou Mal salta; rPlacisse4 com terceiros, poleado para tal
fim, constituir prectreaderee, designar e autorizar propoetos; se) ela-
borar e apresentar o relatório aunai (les 11Pg(Seiús e atos da saseeseid,..,
r) :v.)11'1'41(.41' (IS as$01111olêin$ 	 na forma tia lei:	 autentlear (as
liVrOa . de atas (ias St(/ePs da diretoria. e do Conselho Fiscal. Para
grafa 4. 2.0., segundo: do vice-priteillente; a, substituir o preeiderite.

-:ens impedimentos owaSiOrtalS* e ti t illpOrátiO:3 e POO(LiWití-I0 DO qtae
for neeessáriO. Paragrite, terceiro: do tesantreire q j dirigir e orien-
tar	 servicos da tosaiiiraria: /4 , diebrit. at orientar os recebimentos
• pagionentos: se dirigir o orientar a isserituração dos livres cernes-
ciais a . fiS('alS (1:1 Seviedalle tia sint SPLIP do Riu tio Janeiro; d) tasilmtj..
lida' O presidente na falta do vice-presidente. Parágrafo quarto, do se-
cretário: ot dirigie e orientar it.: s •eviços da secretaria; 1,1 secretaria a'
as rei:1'141es tia di rol mia e la v ra as alias respect vas c) dirigir e erieti-
tar os sorvicos do natureza legal ou contenciosa. Parágrafo quinto, doe
diretores comerei:tis: tv fixar, de acordo com o presidente os Pecees
dos r•rodutos a serem vendidos; lo) dirigir e orientar as compras e ven-
das. l'arágraf0 sexto. do diretor gerente: a) administrar o estabeleci-
mento fabril na Baia, contratando, ailmiLittdo o neceasário possoal
e demitindo na forma da legislação em vigor. Rio de Janeiro,
nove de setentbro de ml novecentos e quarenta e 1nu. (aa.) William
Gregory, G. A. Dowdeewell, J. S. Corolla, J. de M. Jurdão. — Pa-
seteer do Conselho • ASP$11. •-n Os membros efetivos do Conselho Frisai

• - • _ •_ •-	 • _ --• --•-

da S. A. 'Moinha da Baia, tendo examinado a proposta do alteração
doa artigos cinco e nove dos estatutos, votados na A.eaembléia Gera/
de vinte e oilo de maio de mil novecentos e qilarenta e um, e consi-
derando os motivos de sua necessidade, mio de parecer que estão dia
acordo com a lei e os interesses doa acionistas, pelo que entendem
que deve ser aprovada pela Assembléia Geral. Riu de Janeiro, dez de
setembro de mil novecentos e quarenta e um. — G. A. Norman, Oscar
Garcia de Souza, Raul Edmundo de Paiva Lacerda. Finda a leitura,
ai Sr. presidente pós em discussão a proposta e, corno ninguem qui-
sesse discuti-1a, submeteu à *votação e foi aprovada unanimemente.
lesse au Sr. presidente, que em vista de ter sido aprovada pela assem-
bléia a -nova claseificação de diretores, entendia, salvo um melhor
parecer, a juizo (tu Assembléia, que era neeessário procedei.' novas
4 . 1aktac,a. Submetendo eira opinieo à diacussão da Assembleia e cotim
einguein quisésse discutir, pés PM votação e foi resolvido fazer novas
sieições para o mesmo período da Diretoria anterior. Pedia.i o senhor
p residente aos Srs. acionistas que se munissem das habituais cédulas
para fazer a 'votação para cada Diretor, o que feito, convidou o senhor
.1.1:401)11 Sitielar Corolla o Charles l3arringtou Day para escrutinadores.
Feita ai chamada pelo livro de pre.sciaça, colhidas as cédulas ,e apu-
rados os votos pelos escrutinadores foi verificada a seguinte eleição:
Para Diretor Presidente. o Sr. Wiliam Oregory, inglès, residente h
Avenida Epittle kr remói, número mil novecentos o vinte e seis, nesta
capital, com dois Mil setecentos e sessenta e três votos; para Diretor
Vice-Presidente o Sr. tierald Austin Dowdeswell, itadès. residente à
rua Pl.:Atuai:4w Octaviano número cento e setenta e um, nesta capital,
ro lo dois me txpteectites e noventa e seis votos: para Diretor Tesou-
reis(' o Sr. Joseph Siociaic Catrolin. inglês, residente à Avenida Vieira
souto numero duzentos e vinte e se is. nesta Capital, com dois mil oi-
tOtaeltles ia três sobe; para 1)ireta r Secretário o 1)1. . Gente Garcia de
Souza. brasileiro. residente à rua *Figueiredo Magalhães número cento
e vinte ia um. nesta capital, COM ( *AS mil oitocentos e ires votos; para
Diretor Comercial tio Rio de Janeiro. o Sr. José de Miranda Jordão,
braeileiro, resiiiente à. rua Viecorde do Pirrtjá número duzentos e se-
tenta o três, nesta capitai, com dois mil oitocentos e três votos: para
Diretor Comerciai na Bata, o Sr. Ilamiata) Antonio da Costa, braai-
!eivo. resialente e Praça Rodrigues Lima número onze em Salvador,
Estado da Bata. COM dhiS mil oitocentos e treze e -votos para Diretor-
Gerente mi Estado da baía o Sr. Thomas Charles Itusling, imuglês, re-
sidente à Avenida limnlierto Savoia número vinte e una, em Salvador,
Eeta414) da Bafa, rem dois mil oitocentos o treze votos. O Sr. Preei-
dont, proclamando este resultado e agradecendo em seu próprio nome
a ' tal dos digníssimos companheiros de Diretoria a confiança que tu
Assembléia vinha de lhes conferir, declarou empossada a nova Di-
retoria. Nada mais havendo a tratar, nem ninguem deeejando usar
da palavra, o Si'. Presidente. suspenden a sessão para ser lavrada esta
afie o que feito, reaberta a imanto e lidai, aprovada e assinada pelos
fies:somes, foi encerrada a sessão. Rio de Janeiro, dezoito de seteMbro
do imail novecentos e quarenta e uni, «a Oscar Garcia de Souza, Pre-
eidenie da Assembléia. — Raul Edmundo Paira de Lacerda. —
secretário. — José de Miranda Jordilo, 2.0 secretário. — Joseph Sin-
clair Carolin. escrutinador. .-- Charles Darringion Day, escrutinador.
-- 'l'he Rio de Janeiro Florir Mills and Granaries, Ltd., Williant Gra-
awy. — Rep. legal, G.. A. .Dowdencell. — Rep. legal —
ilreyory —O. A. Dowdestrell. — William Knight Roux.

Declaramos Ser autentica a presente cópia da ata da Assembléia
Geral Extraordinária, realizada. aos 18 de setembro de 1941. Extraída
ato livro do atas da Sociedade Anónima Moinho da Baia às folhas

— William Greyory, diretor-presidente. — Oscar Garcia de
Soliza, diretor-secretário.

E, sendo a expreaeão da 'verdade, eu, Baila Lefki, escriturário
classe O, passei a presente certidão, que vai por mim assinada o com
a vieto do Diretor da 8004a-bacharel Demova! de Sá Lassa. De-
partamento Nacional da !aletria e Comércio. 2.a %seção. — Rio de
Janeiro, 8 de outnbrn de 1911. — Delta Lefki. — Visto — Dermeval
de Sá Lema.

(N. 11.882 — 10-10-11 — S89$0).

•••nn•n•••••n•

DISCRETO N. 8.058 — os 15 DE arrumo DE 1911

Aprovo tabela numérica para o pessoal extranamerdrio-mensalisla
dai Diretoria da Despesa Pública do Ministério da Fazenda

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe a:m.-
1'0n. o artigo 14, letra a, da Constituição, decreta:

Arl. 1.0 Fica aprovada, para vigorar durante o corrente exercício,
a anexa tabela ninnérica para o pessoal extranumererio-mensalieta
da Diretoria da Despesa Pública do Ministério da Fazenda.

Art. 2.0 A despem na importância lio 88:800e0 (oitenta e oito
contos e oitocentos nul róis), será atendida à conta da Verba 1 —
Pessoal, Consignação 11 — Pessoal Extranumerário, Subconsignação
em — Novas admieenes, etc ..; do vigente orçamento daquele Minis-
tério.

Art, 3.0 Revogant-se as disposições em contrário.
" Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1911, 120P da Indepentletteia

4:1.° da Republica.
CiaTt:Lui VARGAS..

A. de Sott:a Costa, •

confiança que os acionista vinham de dessionelrar 31.451 eleitos. de-
elarando que envidariam todos os ce.foreos para corresponder a eeea
confiança. Não havendo mais quem quisesse usar da palavra, o se-
nhor presidente declarou suepenea a sessão até que ao lavrasse a
presente ata qne, depois de lida e aprovada. vai assinada por todas ias
presentes. Rio de Janeiro, 28 de maio de 1911. — (Mear Garcia de

preeidente da A:e.stenbléia. oa Raul It'dtatitvlo Pairo de L.

cerda. 1.0 SCCrelárit l . -- José de Atirando 'orado. 2.0 S4ecrelário.

( 7h/teime1 1.eiqI.us Da y. escriatinatior. — Joseph Siacloir 1:*aroli4,
PaSktilitinatior.	 Tbe Rita de Janeiro Flmir 51filg	 drananjes, Li f I.

"William Gretloru e tterold Austin	 representantes le-
gais. —	 arcaory.	 Gerida Austin Imictieswell.

1 .baciataa«a$ ser aiitètitica au tiresente cópia da ala da assembleia
geral extraordinária. realizada aos 28 de maio dai 1911. Extraida 110

livro de atas da Soeiedadir Anónima Mobilo, aja ttata .	tritihom
goro,	 4;04.0/4/ Austia /4(444 .4/..s44..-//, dirphop„

ATA r.% 3." ASSE:N.110.1:1A (:Elttl. EXT11.1( althIN.UtIA ii ACCIONISTAS hl S. 4:1E-
RAIO: AN:ANIV.1 N11(1 N iha n.t Bla, REMA/AN% EM 18 isr srrxmitito

I
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MINISTERIO DA FAZENDA

VERBA 1 — PESSOAL •
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL EXT. RANUMERÁRIO

Subconsignação 08	 Novas admissões, etc. 	 	 273:20040
	 •

Destaque ii. conta da subconsignação acima, de acordO-cm ã cir-
cular n. 4, de 1941, da Secretaria da Presidência da República:

Para mensalistas
Diretoria da Despesa Pública	 . 	  88:88040

REPARTIÇÃO — Emir:roma DA DESPESA PÚBLICA.

Tabela numérica -

	

Iler de	 Salário	 Despesa
Número	 Função	 salário	 mensal

8 Auxiliar de Escritório ....	 VII	 40040	 38:40040
12 Praticante de Escritório

	 V/	 35040	 50:40040 •

20
	 88:80080

Relação dos extramimerários-mensalistas correspondente . à tabela
numérica aprovada pelo decreto n. 8.058, de 15 de outubro de 1941.

DIRETORIA DA DESPESA PÚBLICA
TABELA ORDINÁRIA

8 — Auxiliar de - Escritório -,- VII — 40040
1. Vago
2. Vago.
3. Vago.
4. Vago.
5. Vago.
6. Vago.
7. Vago.
8. Vago.

— Praticante de Ese,ritório — VI — 3500 •
1. 'Vago.
o Vago.
3. Vago.
4. Vago.
5. Vago.
0. Vago.
7. Vago.
8. Vago.
9. Vago.

10. Vago.
11. Vago.
12. Vaga.

Ministério da Educação e Saude
DECRETO DE 15 DE OUTUBRO DE 1941 .

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

CONCEDER:

De acordo com o art. 2.0, partigrafro 4.0 do decreto-lei
il. 2.895, de 21 de dezembro de 1940.

Tendo em vista o que consta do peOcesso n. 43.719, de 1911, da
Secretaria de Estado da Educação e Sande:

A gratificação de magistério de 9:60080. (nove contos e seiscentos
mil réis) anuais, a Heitor Armes Dias, ocupante do cargo de Professor
Catedrático, Padrão M, do Quadro Permanente • do Ministerio da
Educação e Sande.

Ministério das Reações Exteriores
DECRETOS DE 15 DE OUTUBRO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPúBLICA RESOLVE
CONFERIR:	 -

Na qualidade de Grtio-Mestre das Ordens Brasileiras e
nos termos do decreto n. 22.610, de 4 de abril de
1933:	 • •

A Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul, no grau de Grã-Cruz, a Sua
Excelência o Senhor Doutor Luis Lopez de Mesa, Ministro das Relações
Exteriores da Colômbia, por ocasião de sua visita oficial ao Brasil.

No grau de Oficial, aos Senhores Doutor Carlos Borda Mendoza,
Luis Humberto Salamanca, Octavio Archila. Montejo e Major Antonio
Restrepo Suárez, membros da comitiva de Sua Excelência .o Senhor
Doutor Luis Lopez-de'Mesa, Ministro das Relações Exteriores da Co-
lômbia, por ocasião de sua visita oficial ao Brasil.

DRS InNAR

De acordo cone o art. 10 • do decreto-lei n. 791, de 14 de
outubro de 1938:

Afranio de Mello Franco Filho, ocupante do cargo da classe. L, da
carreira de Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério' das -Rela-
ções Exteriores, para exercer a função de Chefe da-Divisão de Passa-
portes, do Departamento Diplomático e Consular da Secretaria de Es-
tado do mesmo Ministério.

Ministério da Agricultura
DECRETOS DE 15 DE OUTUBRO DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR:

De acordo cuia o art. 14, item II!, letra "b", comb;nado
com o art. 17 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:

Manoel Corrêa Barbosa para exercer, interinamente, o cargo da
classe B da carreira de Servente,-do Quadro único do Ministério da
Agricultura, vago em virtude da exoneração de Nagib Bacia.

Paulo Casar de Niemeyer para exercer, interinamente, o cargo da
classe D da carreira do Prático Rural, do Quadro Único do MinistériO
da Agricultura, vago Conforme consta das tabelas anexas aollecreto nú-
mero 1.910, de 23 de agosto de 1937.

I REMOVER "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA ADMINISTRAÇÃO:

'- De acordo com o art. 71, iteni I, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, combinado com o art.:1.0
do decreta-lei n. 1.795, de 22 de novembro de'11.139:

Guilherme Paul Perdigão, ocupante do cargo da classe G da car-
reira de Almoxarife, (10 Quadro único do Ministério da Agricultura da
Secção ' .de Fomento Agrícola no Estado do . Rio Grande do Sul para o
Instituto de Biologia Animal, preenchendo o claro existente na lotação,
em virtude da exoneração de Lincoln Gripp de Morais.

1 TolINAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que corista do proces-so ii. SC 31.272-41, do De-
partamento de Administração:

O decreto de 27 de agosto de 1941, que nomeou Alberto Chaves
para exercer, interinamente, o cargo da classe E da carreira do Escri-
turário do Quadro único do Ministério da Agricultura, vago em virtude
da transferência de João Norberto da Silveira.

De acordo com o art. 29, § 2.0, do decrelo-lei n. 1-.713, de
28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. DOM 17.185-11 , do
Departamento de Administração:

O decreto de 18 de .junber-de 1911,- que nomeou Raimundo Nonato
Gomes. para exercer, interinamente, o cargo da classe J da carreira de
Engenheiro de Minas, do Quadro Único do Ministério da Agricultura.
vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.072. de
21 de fevereiro de '1941.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

DO SER VICO PÚRLICO

- EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

2.660 — EM 8 de outubro de 1941 , Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor Ministro da • Educação e Sande
submete à consideração de Vossa Excelência, por intermédio deste De-
partamento, o processo incluso relativo a diversas obras que devem
ser executadas para • ultimação do prédio destinado ao Liceu Indus-
trial de Vitória, no' Estado do Espirito Santo.

.2. O orçamento total das obras monta a 803:94340, assim •istri-
-buidos:

1. Trabalhos de consolidação dos pisos . do andar térreo.	 618:82480
2. Casa do diretor 	 	 73:43640
3. Casa do-zelador 	 	 61 :10280
4. Sub-estação .	 20:5814'0
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Na- expoeiçãa • de motivos.n. 1.789, de 18.de outubro de 1940,
;que mereceu a aprovação de Vossa Excelenria, este Departamento,
.depois -de estudar ,as -condições das obras dos Liceus da Distrito Fe-
deral, Manaus, São Luiz, Vitória-, Pelotas e Goiânie, propôs, .quanto
Liceu de Vitória:.

10. Em vista disso, ficou resolvido,em definitivo, localizar o Li-
ceu .ern Jucutuquara, tendo a firma B. Dutra & Cia. Ltda. apresen-
Aedo a proposta de 260:0000 para a substituição do e radier r por es-
tacas. Nessas condições, sua próposta para a execução global dos tra-
balhos elevava-se a 2.233:0000.

11. Iniciadas em 19 de fevereiro de 1938, foram as obras entre-
gues ein 5 de dezembro do ano seguinte.

12. Aconteceu, porem, que os pisos do pavimento térreo, leites
sobro camada de concreto simples, sofreram rima depressão que cheea
a atingir', em alguns pontos, a 20 centímetros. Torna-se, portan+0,

; necessário demolir os pisos atuais e executar obras de consolidação
reconstrução, cujo valor, como ficou dito acima, atinge a 618:821.30
(seiscentos e quarenta e oito contos oitocentos e vinte e -quatro mil
réis), isto é. cerca de 30% do custo Will do prédio.

13. Em relatório do fiscal da obra, data de -17 de junho de 1939,
vem consignado que

"encontra-se em vários pontos, notada mente no gabinete mé-
dico, gabinete do dentista, na cozinha, na varanda em frente
ao refeitório e nos três pavilhões das oficinas, se.nsivel aba-
timento dos pisos. Esse fato é atrilinido pelo empreiteiro à
inconsistência do terreiro subjacente". ^ •

• "Na época da minha designação peça fiseel já .existia a
lage de impeierieabilização, dá modo ceie rede pões° informar
sobre o apiloamento do aterro dos poeõee".

Apesar dos defeitos apontados, foi a- obra entregue ao Minis-
tério cio 5 de dezembro de 1939, faltando apenas alguns trabalhos
contratuais complementares, cuja execução não podia ser levada a
efeito por não estar ainda terminado o aterro do local.. Não figura
no processo nenhum doeument . relativo à formalidade da -entrega da
construção .

- • Cumpre noter que a .firma construtora deixou depositada ^ na
Delegacia- Fiecal de -Vitória-a quantia de 50:8600 (cinquenta contos,
oitocentos e, sessenta mil .réis) destinada à execução dos trabalhos
complementares acima referidos, constantes de um -campo de despor-
tos e do muro de fechamento do terreno.
• - 16. Do exposto, verifica-se, em síntese, qt¥:

1) A firma B. Dutra & Cia. Ltda. apresentou uma proposta ria
1.973:0000 (mil 'novecentos e setenta e três contos de réis) para a
construção do prédio do Liceu, cujas fundações obedeciam a um tipo
determinado nas especificações.

21 Examee-pasteriores do terreno levaram o Ministério a substi-
tuir esse tipo de fundação 'em "radier" por estacaria de 'concreto
armado, tendo a firma construtora -acrescido de 260:0000 sua pro-
posta inicial, em virtude` dessa subetituiçãa.

- 3 A execução- das obras dependia do prévio aterro do local, cuja
execução estaea a cargo •do Governo do Estadó.

4) As fundações foram executadas em- estacas Franki, ficando a
camada irnpermeabilizadora de piso do pavimento térreo, em éoncre-
to simples, apoiada no aterro feito pela firma construtora na área
elerangida pelo prédio.

5) Em virtude de depressões verificadas nesse aterro, os pisoe
do pavimento térreo cederam, praticamente, em toda a sua extensão.

17. Cumpre notar, inicialmente, que o governo do Estado não se
desobrigou em tempo dos encargos que lhe correspondiam. De fato,
o relatório do funcionário Mário de Carvalho,' informa que o Diretor
de Obras do Estado estimara em 15 dias o tempo necessário para o
preparo do local para início de construção. Ora, em 12 de janeiro do
ano passado, o então Serviço de Obras do Ministério informava que

"as providências a cargo do Governo do Estado não foram
executadas. Tendo sido feito apenas o aterro da parte edi-
ficada, e continuando os terrenos circunvizinhos como es-
tavam, deu em resultado:
1 — Os muros de vedação não foram executados; •
2	 infiltrações do terreno produzem o abatimento do
piso, que está cedendo".

Em 26 de fevereiro do mesmo ano, voltava o Serviço de Obras ao
assunto. insistindo junto ao Senhor ' Ministro na conveniência de se-
rem esses trabalhos executados pelo Governo Federal, e com a maior
presteza. .

"porque o prejisizo qu causa a infiltração é Muitíssimo
maior de que os 54 :0000 (cinquenta e quatro contos de
réis' de aterro." •

18. Conclue-se, Portanto, que o então Serviço de Obras atribuia o
abatimento dos pisos a fenômenos indenendentes da responsabilidade
do construtor. Este, devendo entregar a obra em determinado prazo,
não pedia sujeitar-se aos -atraem decorrentes da falta de pontualidade
do Estado no cumprimento de suas obrigações, de vez que á própria
entidade fiscalizadora, o Serviço de Obras. pão tomara providências
no sentido de suspender temporariamente as obras, até que se nerrna-
lizassem os trabalhos de aterro.

19. Por outro lado, há certos fatos que demonstram um erro
técnico fundamental..Declara . o engenheiro fiscal da obra, no relató-
rio já mencionado, que o abatimento dos pisos era atribuido, pelo
empreiteiro, a inconsistência do terreno subjacente. Em carta datada
de 3 de junho de 1910, dirigida ao então' Serviço de Obras, declara a
firma E. Dutra Se Comp. - Ltda., que, cem referência à o:instrução do
muro de fechamento. era de seu dever pedir a atenção para os se-
guintes pontos.:

— O muro está projetado com fundação contínua em
macieo de alvenaria.

2 —• V. S. está ao par dó recalque contínuo que está
sofrendo o aterro da área, aterro . esse lançado sobre um ter-
reno lodoso de cerca de 14 metros de espessura. Alias, cum-
pre-nós observar que a retração do aterro é devida menos
a natureza [lie solo que á idade do próprio aterro 'e condi-
ções de execução. -

— Em face das circunstâncias conhecidas, somos de
parecer que a execuçeo do muro, tal como foi projetado, re-
sultare MIM desastre e desperdício de dinheiro, uma vez que
os movimentos do ,terreno arrastam consigo a fundação".

20-. Ora, não serie razoavel admitir que a • firma 'chamasse a
atenção, por ser de seu dever para a inconveniência de construir um
muro, parte secundária do conjunto, e não' lhe ocorresse sugerir al-
terai:4)er; nas parte fundamentais da construção, si isso 1/me parecesse
necessário. Alein das observações constantes do relatório do fiscal, há
outras, ern documentos que figuram no processo, que se referem
causas do abatimento dos pisos. Informa o Sr. Vitor Nunes Leal que,
segundo informações obtidas, os estragos sofridos pelo prédio ter.'am
resultado do deproseão do terreno, que anteriormente era pantanoso.
Em relatório datado 'de 29 de março do ~Pente ' ano, diz o Sr. Jaime
rerre sa Sampaio

• "Tenho a impressão de que o serviço de aterro, na área
construida, não foi 'executado, por parte da firma •constreto-
ra, com o cuidado neessserio que o caso em apreço requeria".

21.• Natural seria que a firma construtora, conhecendo as con-
dições do terreno, propusesse a substituição da' camada de concreto
simples por lages de concretó armado que descarregassem - sobre as

am solicitado ao Ministério esclarecimentos a respeito das
obras em que pretende aplicar a imeortância de 700 :3000
(setecentos contos de reis) e do criteeio que o levou a res-
tringir as. obrigações contratuais de firma B. Dutra &
Ltda. no 'que se refere ii execução de Oras constantes dess •es-

- pecificaeõese que serviram de base para a concorrência".-
4. Volta agora o processo com elemeutos novos, que permitem es-

tuder 'em Conjeinto as condições em 'que se verificou a- censtruçeo do
' Liceu. Tratase de eun fato cuja gravidade obriga á uma análise re-

trospectiva minuciosa dos fatores que contribuiram para o atual es-
Lado de coisas.	 ..	 .

• 5. Em agosto de1937, o então Serviço de Obras do Ministério rea-
lizou uma coleta de preços para à construção do Liceu, rujo projete,
organizado pelo- arquiteto Carlos Porto, previa fundações em eredier"
de coucreto armado, calculado na base de 300 gramas por eentimetro
quadrado de carga sobre o terreno. Este, localizado em Juctiteep•ara.
junto ao mar, alem de oferecer precárias condições - de eesistewei. por
ser lodoso, exigia ainda um aterro avaliado em 50.000 metros cúbicos,
a ser 'executado pelo Governo do Estado.

6. Tendo Vossa Excelência, em despacho de 2 de setembro
1937, autorizado' a. entrega da obra à firma B. Dutra & Cia. Ltda..
que -apresentara o Melhor preço na concorrência acima referida, cede-
i-MU o Senhor Ministro que se fizesse o contrato. devendo .0 coustrutor
comprometer-se a ultimar os trabalhos até abril de 193'3.

7. Erh ofício de 22 de setembro do 1937. o Senhor Governador
do Estado propôs ao Ministério a trocas do terreno de Jucuttiqeara por
outro, localizado na Ilha do-Príncipe, mais Vantajoso. não só peta si-
tuação topográfica, como pela natureza do solo, constituido de rocha.

.0 parecer da -Secretaria da Agricultura daquele- Estado, em que 'se
•baseara a proposta em apreço, encarecia o -fato de ter rim represen-
tante da firma - construtora concluido que o aproveitamento do ter-
reno de Jucutuquara só seria poseivel mediante estaquem-pente com-

- pleto..	 •
8. Essa conclusão da firma Et. Dutra - e: Cia. Ltda. constá do re-

latório que enviou ao Ministério em 23 de setembro de 1937. Nele,
.ponderava que, para ser . possivel iniciar as obras imediatamente,
fazia-se mister localizar o Liceu na Ilha do Príncipe, solução niers

• económica, não só para o Estado como para o Governo Federal, que
geria forçado a dispender, no terreno de Jucutuquara., cerca de
200:0000 em estacaria para fundação, enquanto que a escavação- emn
rocha, á ser feita no local proposto, absorveria quantia hem menor, e
pershitiria a terminação das obras dentro do prazo estipulado.

- 9. Tendo o Senhor Ministro designado os senhores Mário de Car-
valho e Carlos Porto para examinarem em definitivo a localização do
Liceu, opinaram estes por Jucutuquara, argumentando que o acesso
ao local em vista, na Ilha -do Príncipe; obrigaria 'os 'alunos a galga-
rem diariamente unia diferença de nível de 12 m, e que, alem disso,
o preparo do terreno, segundo afirmação do diretor de Obras dó Es-
tado, absorveria dois meses.

"o que representava um prazo dilatado para as cireunstein-
cias".
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estacaS.a:earga sque um aterro recente,. sobre. lodo; normalmente não
• leXieria Suportar. 'Essa -foi a atitudes adotada . pela mesma* *firma no

• •táso .da construção.destinada ao Entreposto; de Pesca • do Rio Grande,
que,Int objeto* da, sixposição:de motivos . a. 1.788, de 18 de outubro
elo . 1. 940, deste Departamento. .. 	 -

22. Acresce ainda que; no cagoeem apreço, havia grandes áreas
•'(estimulas a oficinas,'-onde as . cargas das máquinas .0 sua trepidaeão
tenderiam, a aumonttr. as probabilidades de recalque. . ::. •• •

• 23. Como, Porem, as obras foram *recebidas pelo Ministério; mes-
mo' depois de verificados os recalques dós. pisos; é de supor que,. por
•algum .motivo, se, considerasse nula a- rosponsabilidado elo construtor.

• Do : proeesso nada consta sobre esse ,partieular, •o que furna .impossi-
vil a este•Depariamento formular uma opinião fundamentada.

24. Quanto aos esclarecimentos Fedidos na exposição do motivos.
...n. 4789, este Departamento verificon que não houve. restrição das

obrigações contratuais da firma B.- Dutra .e. tlomP. Ltda. "- que. em
• tempo, notgicou ao :Serviço de Obra. -do Minietério não ter incluido,

.na sua proposta, a, construção das casas destinadas ao Diretor o Ze-
ladordo Liceu..	 .	 •	 .	 -.	 .	 .•.	 .	 .

25. Os trabalhos da consolidação dás pisos do pavimento térreo
levem ser providenciados cie» a maior urgência; de vez que, segon-

do pondera a firma li. Dutra***So Comp. Ltda.,
• .	 .

"os - &intimou( OR s verificadoei muito - sobrecarregaraio as cin-
tas". "	 •	 .

' Informa- lambem a Silas-aia firma que * 	 . • . -	 -	 . •
- ,

	

	 -	 "as eiNeinstáncias• ele ter ficado o aterro em cota insuficien-'
- • te. de não terem sido foilos passeios do contorno nem a

• drenagem cio terreno, alem do abandono em que ficou a obra,
permitindo a existência do caranguejos e formigueiros, vie-
ram . agravar a . situação -doa pisos do pavimento térrea), par-
ticularmente pela fuga do aterro do embasamento".

.	 .
26. É . de toda a conveniencia..pois,:oue se executem de imediato

as• obras do acabamento. independentemente 'de qualquer resultado a
que possa chegar o Ministério sobro as causaa reais dos acidentes
ocorridos.

• 27; Dada a natureza especial dos trabalhos' do consolidação dos
•pisos' justificase, excepcionalmente,- sua entrega, 'a uma Firma ida--
fitai, ?independentemente de tioncrirrência. •- •• -.•

28. O Serviço de Obras deste Departamento. examinando-os or-
g oriundos dos trabalhos a oxecutar. NorIficou que as quantidades e

ao projeto do reconstOruu dos PiSus, não s pode opinar* diipl segurança, ' 	 - •	 •
. ,	 :	 -____. - •

m	

.	 .

e vista de não cónhecer exatamente as condições da obra.
29. Pelo exposto. ao oneatniehar a S'Qssa Excelèneia o processo

• ien apreço, esto Departameoto tem„a honra de opinar no •sentielo de
que:* •*„ • .

. 1)	 Soja. autorizada a essecuç •ão 'dai obre da pinsolidação dos
• Pisos 'do andar térreo, peão regime do ridminiatetteaa, ale à limita

or',:ainentário elo 048:82M, "(seiséentoe o quarenta e oito contoa, oi-
toceotoa e vinte o (teatro mil reis) ..•	 •.	 .	 .

' 2) - Seja autorizada a é:toe:tição das reitantes obras, no* valor
do • 155: i I 980. (cento e cinquen ta e cinco eontóS,..rento e • dezenove
mil reis), inediante &incem-0110a- administrativa.

"	 ai - ilim tentadas providèneids. pelb Ministério, afim do *alei-
ror a quicai	 nscobe a respoabilidade .eire.! geidembis ()Corridos nos pisos
de anelar térreo do Liceu. 	 .
.	 Aproveito a Oportunidade* pára renovar ir Vossa Excelência o;

.	 ..

preitestos (ld meu mais prufundo• respeitti:' 	 Luiz Simões .f,opes,
présb lente . - AM-Ovado - Em.. 1110-41 . - G. Vanoas . •.	 .:.	 .

2.079 - Em 13 de outebro de 1911 - Excelentíssimo senhor
Presidente da Republica - O •Aliniatério da Agricultura SlIbITICI.C11 à
apreciação deste Departamento, para ser presente) a Vossa Excelendo,
o anexo eequerimento eia • que Amélia (Ma Fernandos o mitras,
estacionamrs. • cla.sse IX de seu Quadro umeo, solicitaram seja estu-
dada a possibilidade do 'beis •ser facultado acosso te carreira de Ob-
servador Meteorológico a que, no seu 'entender, tinham direito, an-
teriormente ao ~Peto n. 73. dei 1981, e à lei n. 281, de 28 de outu-
bro sele 1930.	 .	 .	 • i.. 2. A carreiro de Estacionário, de..que se trata, foi constituida
pelos cargos do eStacionário do 1•a, 2.a 0 3.a 'classes e au.viliar de
L, e,a o 3.a classes, em min se tranSformartun,. por sua •vez, Os an-
tigos cargos de o bservador de estações Didrométricas e Termo-plu-
vionietricas, e»carregado de Postos, Seinafóricos o ajudante dei Es-
tações Clhontológicas.	 . . .	 .

8. Os ocupantes ' lesses primitivos cargos jamais tiveram ...di-
reito do acesso aos cargos. ele observador meteorológico das .várias
"e.taCões da Rede Meteorológica, eQmo entendem os requerentes.

 p

	

..4. Assim. nenhum 	 limes trouxe . a lei .n.. 284, do 28 de
outubro de 1936, e a legislação. anterlor que alterou a denominação
dos cargos • primitivos. ,	 .	 ..	 .	 ..	 . •

•
.

5. Por outro isolo, de...acordo com. a Orient:não - traçado pela
referida lei ».. 284. as, funções auxiliares dever ão ser exet ¡dadas
por pessoal extranninerário. reservando- :so adis funcionários os em-
cargos' de maior respoosabilidade. 	 . •	 .

. • 6. Está çerto. portanto, o ,critério adotade", om relação à caceei-
eit de Estacionário, que foi considerada extinta por serem suas fim-

•eões- - meramente auxiliares - pectiliaees..de extranurnerários e não
sie fuucionários. .	 .	 .	 .

_	 .	 ..
• • . 7.: Pitralelamente, mio se justifica,. por igual, a ,ein .vação do. id-
.vel'enperior_sla carreira referida, e, tampouco, a . inclusão do 50115
cargos 	 .çarreira. de .01iservattor Meteorológico.-

iree	 .os unitários adofat los podem considerar-sé 	 Satisfatórios• Quanto... I	 •	 -	 .	 •	 .

8. Nessas condições, cate Departamento tem a honra de ~.3-
• Minhar.a Vossa Excelência o anexo processo e* de opinarpoló inde-
ferimento do. pedido e seu consequento arquivamento no Ministério
da Agrienitura, para onde deverá ser restituido: ' •	 • -^"'

Aproveito .a oportunidade para renovar a Vossa ‘ExCélènela os
.protestos do meu Mais profundo respeito.- Luiz Simões Lopes
Presidente'. Indefeeido, dor, acordo com o parecer: •-• Em 11 tW
nàtubro de 1941. - G. Vameui

-• 2.682 '- • Em '13 de outubro del 1944 • -L- Excelentíssimo Senhor
Presidente'. da República - O . Ministério" fá Agricultura • encami-
nhou a este' Departamento o anexo processo em que Manuel Osvaldo
da Silva, servente, classe D, do seu Quadro único,. lotado na Divisão
de' bispecão dá Produção Animal, solicita transferência *para .a mesma
classe da carreira de 'Prático. de Laboratório dos referidos:' Quadro e
Ministério. "	 * . •.*.-• •	 •	 •

O•pedido encontra amparo no item 1I , • do artigo 63; combina-
do com o Beim 1 do artigo 61. elo Estatuto dos Funcionários, não
contrariando, lambem, as disptisieões do decreto n. 0.222, de 4 de
setembro: do 1910.- 	 • •

• . 3. À vista do disposto na alinea do artigo 05, elo referido Es-
tatuto; coMbinado .com- a alínea e, inciso 1.0, itém 111 do artigo 3•0,
do' decreto n. • 0.222, .citado, o interessado deveria submeter-se à$

. provas do. habilitação exigidas para a -transferência -.de que . se
trata.	 .-	 .

• 4. Acontece, porem, que o interessado, conformo cer'ica' o
D	

th
Departamento Nacional *da Produção Animal. prestou concurso para
cargo de auxiliar -do 3.11 ciais°, do quadri) do. Instituto de Biologia
Animal, Cargo case que' pela lei n. 284, de. )930, int reajustado. ao
da classe: Is da' carreira do Prático •de Laboratório de auadro único,
daquele Ministério,. Rondei considerado 'prova do babilitaeio
ciente para efetivação da transferência, comei' tem decidido '. Vossa
Excelência em casos análogos.

•• 5. Nestas condições, este :Departamento tem a honra de sub-
meter à consideração do Vossa Excelência o anexo processo-e' ele
opinar .por mio Seja autorizada a transferência requerida, observa-
tias , as condições estabelecidos no citado Estatuto; -devendo o onosino
peoeeeso sor encaminhado ao Ministério da Agricultura; para os de.
vidos fina. • .	 .
• Aproveito' à ¡oportunidade) para renovar 1.1 Vossa Excelência os

protestos do men mais profundo respeito. - Luiz Simões 1 enes
Presidente. --e-• Autorizado. - Em 14 .-10-11. - G*, Vantes:). •-	 •

•

:doge  Departamento o'gii,ext) processo em eito. o Ministério da .Tustica• e Negócios Interiores aoliciton de Vossa Execlencia a *necessária au-
torização. noa termos- de'artigo 35,do'Estatutti . elon Funcionários, para
que 'Maria de tom-mies 'Vieira Paiva, profesaor interino, padrão F,

• seui Qttadro I., tio Patronato* Agrícola Artur Dernardes, • :fosse posta
disposição do Instituto Sete de Setembro, pelo Prazo de- Um ano. •

• 2. Alegou aquele Ministério que o aludido instituto vem, ás
momento, lutando seno falia 'da professores, de vez que dois do seus
auxiliares . :se acham Beenobolos o que Miai indras . vagas de auxilia-res de ciados); estraninberário'n 'ainda não Puderam ser provida:, o• -que impe,do• h neceesa •ia assistência escolar aos •• internados naqueleestabelee-boinl .	 •

• • -2,683 - Em. 13 de outubro 1.941 - Excelentíseimo Senhor
Presidente da. República --'Submeteu ,Vossa 'Exrelencia á apreçiação

- deste Departamento o- anexo processo em mie João • Coimbra. -oficial
administrativo, classe li, do' Quadro 111' - • Parte , Pernitinente do

• Ministério da Viação e Obras 'Públicas, solicitoOleansferancia Para as
.ineamas' classe e carreira do Quadro) do Ministério da Justiça e Ne-gócios • Iifl cri ores.

• .. 2. Aprmiaodo o • pedielo a Divisão de Pessoal do Departamento
elo Administração dos . Ministério da Viação e • Obras Públicas e da
Jiistiça • Negócios Interiores, rmspeictivaniente, manifestaram-se fa-

• voravele, à transferência solicitada.* tendo sido observado no processo.
o' disposto nas alíneas c o ti, do :inciso 1.0, item lí, do artigo 3.0 do

• decreto 6.222, e 4 de s setembro de* 1910 o alínea 'a do artigo 65 do
Estatuto ; elos Funcionários.

3. Acontece. porem, que o :Ministério da Justiça e Negócios In-
tenores propôs . que se fizesse a . transferência em causa, cx_cffiejo,
no interesse da administração.

4. Esto Departamento, por diversas vezes tem opinado e Vossa
•• Excelência aprovado, que as transforênciaa iniciadas a pedido ião

.poderão ser convertidas em ex-officio, porqiie esta é do interesSe da
• própria administração .e aquela é de interesse exclusivo do fuM7ioná-

no,..sendo .quo a administração, não havendo inconveniencia para o
serviço, é que concede esse favor. • 	 '	 •	 •

- 5. Ainda mais, o funcionário' assim ,transferido ficará imola
situação privilegiada em relação a onteos eme; transferidos a pedido,
não alcançarem . benefício filêntico.

6. Nestas • condiçees, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o a»exo procesao e' opinar por que as
transferência se faça, a pedido.• devendo o mesmo Proéesso see enca-
minhado ao Ministérib. da' Justiça Negócios Interiores, para os de-
vidos fins..	 - • -	 •	 •

Aproveito a oportu»i•lade para reuovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mala profundo respeito.- - Lotiz • Simões. topes;• Presidente. • -• Aprovado. - Em 14,-10-41. .-- et; Varmas.

2.084 ••••••-• Em 13:de outubro de 1911 - .Excelentíssimo Senhor
Presidente dg República - Stibmeteu Vossa Excelendo it apreciação



3. Como este Departamento já teve oportunidade de esclarecer
na exposissào de Motivos n. 2.201, de 9 de novembro de 1939, que
Vossa Exceletwia houve por bem aprovar, o afastamento do funcio-
nário interino

'teares; importar na perda do cargo, pois que o seu provi-
mento em center interino decorre da necessidade inadiavel
I [OS s1. 1 • V if:OS

"si ao oeupante interino de tini cargo for permitido afastar-
se do exercido do mesmo, não haverá, 'logicamente, justifi-
uva rara o seu provimento".

4. Tratando-se, porém, de cargo isolado de provimento efetive,
entende este Departamento que a solução legal, para o caso. seria
norresar ioterinameute, substituto, na forma do que dispee o artigo 89
tio Eetatuto dos Funcionários, verbis:	 •

haverá substituição remunerada no impedimento
legal ou temporário do ocupante de cargo isolado, de provi-
mento efcitivo ou em comissão, o de função gratificada",

no impedimento dos funcionários que se acham licenciados.
5. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-

tuir a Voe-a Excelência o anexo processo e de opinar por que não
seja antodzside o afastamento do funcionário aludido, devendo o Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores, para onde o processo deverá
Ser encaminhado, proceder na forma do item 4 desta exposição.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelencia os
protegeis do meu mais profundo respeito. — Luiz Sjmões Lopes,
presidente. — Aprovado. — Em 11-10-41. — G. •aneAS.

eme — Em 13 do outubro de 1941 — Exc.elentissimo Senhor
presidente da República — Submeteu Vnesa Excelencia à apre-

ciação deste Departamento o anexo processo em que Valério Gon-
çalo Negueira, telegrafiela. classe G. do Quadro III — Parte Su-
plementar — sio Departamento dos Correios e Telégrafos do Minis-
ledo da Viação e °toeis Públicas, dizendo-se formado em medicina-
veterinária, solicitou de Vossa Excelencia sua transferència, admis-
são cotou eelranumerário-contratado ou mensalista. afim do que

possa servir no Ministério da Agricultura, como veterinário.
2. Sugeriu, ainda, o interessado que Vossa Execelencia pode-

ria mandar requisitá-lo para o fim que pleiteia.
a. Aquele Ministério. manifestando-se a respeito esclareceu:

que a sua admissão corno extranumerário-mensalista de-
pende, na enema da legislação vigente, de prestação de prova de ha-
bilitestese O

rose se tratando de uni ocupante de cargo efetivo poderá re-
querer a sess transferencia para igual classe da carreira de Veteri-
nário disquete Ministério, à vista do qtre.dispõe o decreto n. 6.222.
de .5 mie setembro de 1940.

A. A este Departamento cumpre, preliminarmente, esclarecer
que o interessado, dirigindo-se diretamente a Vossa Excelência,
COMO o fez, contrariou o disposto na trinca to do item I do artigo 221
do Estatuto dos Funcionários.

5. Examinando o assunto. este Departamento é de parecer
eite ee tratando de funcionário ocupante de cargo efetivo poderá.
se assim o quiser, requerer sua transferencia pura cargo da carreira
do Veterisserio de Quadro único do Ministério da Agricultura, aten-
didas a dispesições daquele Estatuto e caso o mesmo. lambem, sa-
tisfaça as cosistições estabelecidas pelo decreto n. 0.222, referido.

Quesito ao sugerido pelo interessado, de que poderia ser
requisitude para servir como veterinário naquele Ministério, enten-
de este Departamento que isso não deverá verificar-se, à vista tio
mie dispõe I/ artigo 272 daquele Estatuto:

"e vedado ao funcionário exercer atribuições diversas
das inerentes à carreira a que pertencer ou do cargo iso-
lado que ocupar, ressalvadas as funções de chefia e as co-
t))	 lega

7, 'sestas condições). este Departamento tem a honra de res-
tituir a Vossa Excelencia o anexo processo e de opinar peld seu en-
camitillamenes ao Ministério da Viação e Obras Públicas, para que
se de delicia ao interessado do aludido no item 5 desta exposição.
após 41 que deverá ser arquivado o processo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência es
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes.
Presidente . Aortwedo — Em 11-1e-4 — G. Vale :as .

2.688 — Era 13 de outubro de 1941 — Excebettissimo Senhor
Presidente da República — O Ministério da Fazenda solicita a Vossa
Eme:demi:e i » ' 1. iitterietedio deste I e spaternetentrb, a aprovação da te-
bela numérica de mensalistas para a Diretoria da Despesa Pública.

2. A proposta visa atender e organização urgenle do eatinstro
geral dos pensionistas e dos aposentados de todo o pais.

3. Este Departamento, estudando o assunto. verificou a umes-
nieecia de ser dada melhor estrutura às séries funcionais propostas.
razeo por que elaborou a tabela anexa. •

S. A (leerseste na importância de 88:8000 (oitenta e oito contos e
oitocentos., mil réis), correrá à conta da Verba 1 — Pessoal — Consi-
gnação 11 — Pessoal Extrarannerário — Subconsignaeão 08 — Novae
admissões, etc., do vigente orçamento daquele Ministério.

5. Foi obeervade o que determina a Circular n. 4, de 1941, da
Secretaria da Presidência da República, com referencia ao desteme.
da inipertancia acima aludida.

6. Encontram-se
'
 anexos, o projeto de decreto executivo necessá-

rio à aprovação da tabela numérica, a mesma tabela e a relação noe
minai correspondente.

7. Nestas condições, este Departamento tem a honra de encami-
nhar a Vossa Excelência o incluso processo, opinando favoravelipente
à solicitação feita.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelencia
protestos do rueu mais profundo respeito. — Ltd: Simõ»t Lopes
presideel e.

(Assinado o decreto n. 8.058, de 15-10-11).

2.089 — Em 13 de outubro de 19;1 — Excelentíssimo Senhor
Pt esidente da República.

o Ministério da Guerra encaminhou a este Departamento, afim
de ser submetido à apreciação de Vossa Excelência, o anexo proces-
so, referente à abertura do um crédito suplementar de 114:00080
(cento e quarenta. e quatro contos de reis), destinado a regularizar
a situação do extranutnerários contratados da Diretoria de Material
Bélico. cujos salários veem sendo pagos à conta de economias admi-
nisteat jus .

2. A medida proposta decorre de sugestão apresentada por
este Departamento, quando apreciou anteriormente o assunto e ve-
rificou que a forma pela qual vem sendo atendido o pagamento dos
salários em causa contraria as disposições da legislação em vigor.

3. Esclarecida que for pelo Ministério inteessado a necessi-
dade. de serem mantidos no desempenho das funções pe servidores
de que se trata e. verificada a inexistência de recursos na dotação
própria, a providencia que se impõe para regularizar a situação é
a consubstanciaria na presente proposta, a respeito da qual nada há
a opor.

4. Soluce o assunto, cumpre ainda salientar a necessidade de
serem firmados novos termos de contrato com os técnicos admitidos
Para a Diretoria do Material Bélico, porquanto os primitivos foram
elaborados em completo desacordo com as normas vigentes.

5. Esta última providência depende, todavia, do que Vossa
Excelência houver por bem decidir sobre a presente proposta, ra-
zão por que deixam de ser apresentadas, desde logo, as novas minu-
tas de contrato.

e. O crédito suplementar em apreço se refere à Verba I —
Pessoal. Consignação 11 es-• Pessoal Extranumerário, Subconsignaçãe
01 — Contratados, do orçamento tio Ministério da Guerra.

7. Â. vista do que foi acima exposto, este Departamento ela-
borou o incluso projeto de decreto-lei, necessário à abertura do cré-
dito solicitado, o qual, juntamente com o processo anexo, tem a hon-
ra de encaminhar a Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões topes,
Pres iden te .

(Assinado o decreto-lei 	 3.718, de 15-10-41).

9 .700 —Em 1:1 de outubro de 1941 — Excelentissin gCnilOr Pre-
sidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao exame deste
Departamento o processo administrativo instaurado, de ordeth
Vossa Excelência, para apurar irregularidades atribuidas a Epami-
nondas Martins, ex-governador do TeMtório Federal do Acre, etn
Memorial de comerciantes da capital daquele Território.

2. As investigações foram confiadas pelo Senhor Ministro da
Justiça a um funcionário daquele Ministério, que, após várias dili-
gências ia loco, apresentou seu relatório, seguindo-se a defesa do
acusado. instruidas uma e outra peças com farta documentação.

3. Este Departamento estudou o processo, conforme demonstra o
anexo relatório, cujas condusões, devidamente justificadas, assentam
em elementos que se çonteern nos seus diversos volumes.

4. Nestes termos, este Departamento tem a honra de restituir a
Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo seu arquivamento.
Hão somente porque os atos praticados não constituem crimes
cismais, mas inobservencias de dispositivos de legislação, com o obje-
tivo, alegado, de melhor aproveitar as verbas orçamentárias, coiro
lambem porque o acusado já 'foi exoneraste. a pedido, do cargo de gc-
vernador daquele, Território.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
Protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes, pre-
eidente. — Arquive-se., Em 10-10-41. — G. VÁnuAS.

2.715 — Em 13 de outubro de 1911 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da lesteiblica.

Submeteu Vossa Excelência ao exame deste Departamento o
processo anexo promovido pelo Senhor Ministro da Educação e San-
de para a abertura de um crédito especial de 924:41683, destinado
a átender ao pagamento do saldo da importância das taxas de esgo-
tos devida a The Rio de Janeiro City improvements Company Limi-
te(' e relativa ao exercido do 1940.

2. O processo está informado favoravelmente pela Contadoria
Geral da República e pelo Senhor ministro da Fazenda e a impor-
tância a ser paga é- devida à mencionada Companhia, de conformi7
dada com os contratos em vigor.

3. Desse modo, nada tem este Departamento a opor à abortora
do crédito especial solicitado e para Isso junta o necessário pro-
jeto de decreto-lei. 	 -

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu inala profundo respeito. — Luis Simões Lopes,
Presidente.

(Assinado o decreto-lei li.714, de 15.-10-41).

e que
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N. 2.716 — Em 13 de outubro de 1941 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República e-- Tenho a honra de solicitar a Vossa Ex-
celência mie se digne autorizar fique à disposição deste Departamento
até 31 de dezembro de 1942 e nos termos do artigo 13 do decreto-
lei n. 579, sem prejuizo dos respectivos vencimentos, o estatistico-
auxiliar, Moacir Esberard Cardoso, classe E, do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores.

2. O funcionário em causa, que vinha trabalhando corno extra-
numerário mensalista, destina-se a , integrar a lotação da Divisão de
Seleção à qual. pertence.

Aproveito a oportunidade para renovar_ a Vossa Excelência os
protestos do meu, mais 'propondo respeito. Luiz Simões Lope.,
presidente: — Autorizado. — Em 14-10-41. — G. VARGAS.

Divisão de Seleção	 •
Processo n. 8.107-41 — Julieta Reis de Toledo Barros pede seja

aceito, para inscrição na prova de Inspetor de Ensino Secundário, di-
ploma expedido por colégio não reconhecido.

Despacho: Indeferido em face do edital.
D.S. do D:A.S.P., 16 de, outubro de 1941: — Jlurilo Braga,

Diretor de Divisão.

Serviços Auxiliares
PORTARIA NJ 1.431

O Presidente do - Departameto Administrativo do Serviço Publico,
atendendo ao acúmulo de trabalho na Divisão de Organização e Co-
ordenação, resolve, nos termos do art. 122, letra a, do décreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, prorrogarade 15 a 30 do mês de
outubro corrente, o expediente dos oficiais administrativos Augusto
Bulhões, Henrique Guimarães- Lagden, Isnar Garcia de Freitas e Os-
valdo Simões Corrêa; e dos extranumerários mensalistas Dirce Lune,
assistente , de pessoal XIX e Eurico Siqueira, assistente de organização
e coordenação XVI, mediante a gratificação de 40080 aos cinco pri-
meiros e de 30080 ao último, arbitrada de acordo Com o § do art. 122,
acima mencionado. Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1911. —
Simões Lopes.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

—	 Conselho Nacional de Imprensa

- Em sessão do Conselho Nacional de Imprensa, o Diretor Geral
do D. 1. P., Sr. Lourival Fontes, de acordo com o pronunciamento
deste órgão ' proferiu despachos nos seguintes requerimentos, juntos
aos respectivos processos:

De Tulio Fontoura, diretor do Jornal Diário da Manhã, que se
edita na cidade de Passo Fundo, Rio Grande do - Sul, pedindo auto-
rização para assinar na Alfândega de Porto Alegre, termo de respon-
sabilidade para retirar um acréscimo de papel com linhas dágua
gozando isenção de impostos: — Autorizo.

• Matatias Gomes dos Santos, diretor do folheto da propa-
ganda religiosa A Mensagem, desta Capital, pedindo certidão do seu
registo: — Certifique-se.

De Nelson Caires de Brito, diretor do boletim Servir, que se
edita em São Paulo, pedindo certidão do seu registo: — Certifi-
que-se.

De Valenlim Alves da Silva, diretor do jornal O Município, que
se edita em Tanabí, Estado de São Paulo, juntando documentos e
pedindo a regularização db seu registo: — Registe-se. 	 -

De Constabile Romano, diretor do jornal Diário da Aranha, que
se edita em Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo, pedindo autoriza-
ção para assinar iia Alfândega de Santos termo de responsabilidade
para retirar um acréscimo de papel com linhas dágua gozando isen-
ção de impostos: — Autorizo.

De Luiz Casserino, diretor cio jornal Vitória, que se edita na
cidade de Jundiaí, Estado de São Paulo, pedindo autorização para
assinar na Alfândega de Santos termo de responsabilidade para
retirar um acréscimo de papel com linhas dágua gozando iseoção
de impostos: — Autorizo.	 •

De Alexandre Zioni Marchetti, diretor da revista Mensageiro da
Paz, que se edita em São Paulo, órgão da "Pia 'Sociedade dos Missio-
nários de São Carlos"; pedindo registo dessa periódico: — Reais-
te-se como boletim.

De José Alube; diretor do jornal O Estado de Goiás, que
edita em Uberlândia, Minas Gerais, pedindo autorização para assinar
na Alfândega de Santos termo do responsabilidade para retirar um
acréscimo de papel com linhas (légua gozando isenção de impostos:
— Autorizo.	 •

De . Renato Reis Gomes, pedindo autorização para o jornal Co-
mércio de Jaú; que se edita na cidade que lhe dá o nome, Estado
de São Paulo, assinar na Alfândega de Santos termo do responsa-
bilidade para retirar um acréscimo de papel com linhas dágua go-
zando isenção de impostos: — Autorizo.

De • Antonio Luiz Marques e Nair Pereira Reis de Menezes, re-
sidentes em Santa Maria. , Rio Grande do Sul, pedindo registo do jor-
nal Comentário, que pretendem editar naquela cidade. — Indefe-
rido

De Vicente Ragog4etti, diretor-proprietário do revista humo-
ristiea Moscardo, que se edita em São Paulo, fazendo prova de ser
brasileiro nato; comunicando que em virtude do ato .do Sr. Presi-
dente da República determinando a nacionalização do imprensa pas-
sou a usar exclusivamente a língua nacional e, finalmente, pedindo

regularização do seu registo: — Registe-se.
De Jean Gérard Fleury. pedindo autorização para o exercício de

suas atividades no território brasileiro, como correspondente nesta
capital, do jornal "Paris-Soir" e da "Agência Interavia de Genebra";
— Registe-se.

CONSÉLHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA

• ELÉTRICA 	 1

RESUMO DOS TRABALHOS DA SESSÃO DE 11 DE OUTUBRO DE 1941 (192.")

PreSid(Mcia do Sr.. tenente coronel. Mário Pinto -Peixoto da Cunha

Paeseates très do Srs. conselheiros e ausentes os Sr'.s .Pires do
Rio e Maciel Filha.

Inicio as 9 horas. Encerramento, às 12 horas.
Ata — Não há leitura.
Expediente — Não há.
Ordem cio dia — O St. Macedo Soares, Telatanou uma reelaa

inação, dirigida ao Senhor ministro da Agricultura, na qual- a Pre-
feitura Municipal de Silveira 9 (São Paulo), solicita cancelamento da
taxa de energia hidráulica lançada pela respectiva Coletoria Federal,
se manifesta fie acordo com as conclusões do correspondente parecer
da Consultoria Jurídica, .as quais sugere sejam, com o competente

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
EXTRANUMERÁRIOS

Pelo Senhor Presidente da República foram aprovadas as, se-
guintes exposições de motivos relativas a admissões e melhorias do
salários de- extranumerários para o atual exercício:

N. 2.687 — Ministério da Agricultura — Melhoria de salário de
Maria da Conceição Lopes D'Avanço e Luiz Magno de Faria na fun-
ção TIO auxiliar de escritório VIII da Divisão de inspeção de Produtos
de Origem Animal.

N. 2,690 — Ministério da Viação •— Aproveitamento de José Do-
mingos de Oliveira na função de atendente VII; admissão de Berne-
lindo Ferreira na função de atendente V da Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil.

N. 2.691 — Ministério da Educação — Admissão de Alvino Hos-
ken de Oliveira na função de inspetor , auxiliar IV da Divisão da En-
sino Comercial.

N. 2.692 — Ministério da Viação — Admissão de Frederico
Trevisan na função de artífice X da Estrada de Ferro Noroeste do

N. 2.693 Ministério da Fazenda — Admissão de Adolfo Al-
meida do Nascimento na função de trabalhador IV da Diretoria do
Domínio da União.

N. 2.694 — Ministério da Educação — Admissã -o• de Paulo Ro-
berto Vauthier de Sousa na função de assistente de ensine XVII da
Faculdade de Medicina de Porto Alegre.
• N. 2.695 — Ministério da Viação — Admissão de Zuleide Dias
Carneiro dos Santos na função de agente auxiliar II da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos do Maranhão.

N. 2.696 — Ministério da Viação •— Admissão de Siete. Maria
Alves na função cle agente auxiliar 11 da Diretoria Regional dos Car-
reies e Telégrafos de Diamantina.

N. 2.697 — Ministério da Viação Admissão de Clarissa de
Assis Pineiro 'na função de agente auxiliar II da ^ Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fora.

N. 2.701 — Ministério da Justiça.— Melhoria de salário de
Francisco de Paula Ferreira da Costa e 'Hélio Gomes Machado para
as funções de armazenistas XIII e XII, respectivamente, da Imprensa
Nacional.

N. 2.710 — Ministério da Guerra — Admissão de Alvaro Fi-
gueiredo Vieira Lima na função de dentista XII da Diretoria de Sau-
de do Exército.

N. 2.711 — Ministério da Viação — Admissão de Adelino Loren.-
zoni na função de agente auxiliar III da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafes do Rio Grande ado Sul.

N. 2.713 — Ministério da Viação — Admissão de Maria Saleta de
Paula na função de agente auxiliar I da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Rio Grande do Norte.

GRATIFICAÇXO DE MAGISTÉRIO
Pelo Senhor Presidente da República foi aprovado o parecer do

D.A.S.P. favoravel à concessão da gratificação de magistério de. que
trata o art. 2.0 do decreto-lei n. 2.895, do 21 de dezembro de 1940,
constante da exposição de motivos D. 2.686, referente ao professor
Heitor Anos 'Dias, da Faculdade de Medicina da Baia.

o
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-,rocesso,„encaminbadas ao Miniderio da Agrieult oca, 31DM a tittli0 de
imples elemento elucidativo, que o Sr. ministro apreciará como
aluar conveniente. Esse pareeer, é aprovado pelo Cousellio, e as

:sonclusões . dá Consultoria, a que faz referência são as *•:eguitetes:
•a ) que, por ter sido dirigida ao senhor nfluistro da Agricultura e
-lace ao cons* 'lio, a citada reelamação não poderá ser recebida corno
• 'CUEL'O, afim de ser julgada na forma do aft. 14, do decreto-lei nó-
neru . 2.281, de 5 de junho de 1910; 2.9-) (pe.,. o Conselho já firmou
lir:e:prudência no sentido de declarar-e ineempetente para julgar
-eeursos de tudureza tributária, ent matéria anterior ao regime do
orneionado decreto-lei n. 2.284 . 3.a) que a taxa, que é objeto da
-ecuainação, é devida por aquela 'Prefeitura. visto corresponder à
soiluneração de serviços. de fiscalização. assistência técnica e esta-.
"silva, que lhe são prestados pela União, em vista do disposto ne
)1- 160 do Código de Aguas. (Proc. n. 575-41).

Em seguida, o Plenário prossegue no est:nto do anteprojeto de
eguluméniação do Códi go de Aguas,

seguitde: dia 15, quarta-feira.
•

AirrIFit:AcÃo

No • "resumo dos trabalhos da Sesstão de 8 de outubro de 1911
119.1.a)-,. publicite° no Diário Oficio! de 15 do corroei'', à pág. 19.800.
•nde- se- lê:

Presidência de Sr. tenente coronel Maria Pinto da Cunha.
Leia-se: •

Presidência do Sr. tenente coronel Nlário Pinto-) Peixoto da ronha.

SUMIAS DE ESTADO

slinistério da Justiça e Negócios Interiores

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

DESPACHO DO SR. DIRETon •

Tsolina Ferreira Bezerra, irmã do falecido Luiz Carlos Ferreira,
(detive classe k*, do quadro II deste Miuistério. aposentado. — Com-

•areça a esta Divisão para prestar esclarecimentos sobre as tieidalles
O Exército em que serviu o falecide. (Proc. 0.050-41).

Dhisão do Material
ATOS DO SR. ~EU/R bA ouvis.lo

Expediente do dia 1-4 de outubro de 1951
Ofícios:

Ao Ministério da Fazenda:
N. 11.333 — Solicitando pagamento da importância de 10811. à

_é& Mineira de Viação, proveniente de passagem fornecida.
N. 11.333 — Idem, idem, da importância de 121$2, à socioW

.nonyme do Caz de Rio de Janeiro, proveniente de consumo de lex
tétrica no Juizo de Menores, em agosto próximo findo.

N. 11 .334 — Idem. id«.'m da importancia de 276" à llédr.
eira de Viação, proveniente de passagens fornecidas.

Diretoria da Justiça e do Interior
• Segunda Senão

— Por Portaria de 30 de setembro de 1041 e na conformidade olo
ri_ 1,0, § do decreto re. 0.948, de 14 de Inalo de 1008, comin-
ado coto o art. 25-do decreto-lei fe. 389, de 25 de abril de 1938, foi
(clarada cidadã brasileira;

Luey Elite' Landsberg, nalund dos Estados Unidos da ilints eica do
:orle, mit:tida a 31 de março tio 1809. filha de John Williams.
esidente nesta capital. litortaria fa. 5.031 — Proc. 18.918-11).

— Pot Portaria de 8 de outubro de 1911 e na conformidade do
et. 11. letra 0, do decrete. n. 0.918, de 11 ele DiRi0 de 1908, comi:i-
odo eme o art. 25 do decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1988, foi
celerado brasileiro:

Adriano Pinto, natural de Portugal, nascido a 14 de dezembro, de
881, filho de Joaquim Fernandes Pildo e de Lucinda Pinto. casado,.
oddente no Estado de Silo Paulo. (Portaria n. 5.037 — Proces,..o
. 3.666-40;.

— Por Portarias de igual data e na conformidade do art. 1.0
.1), do decreto n. 6.94(4, de 14 de maio de 1908, combinado com o
ri. 25 do decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938; foram declarados
ideidãos brasileiros:

Alberto Benbassat, natural da Turquia, nascido a I de janeiro de
880, filho de Marcos Benbassat e de Elisa Benbassai„ casado. resi-
ente no Estado tio Pernambuco. (Portaria e. 5.030 — ProoeNso
. 1.102-i°) .

• Antonio Limes Quinteto, natural de Portugal, nascido a 30 de
dezembro de 1885, filho de João Lopes Quintela• é dó Moela joaqiiinte
Cerqueira, casado, residetete nesta capitel'. (Portaria n 5.030 -•-•
•Proe. 11.132-li'.

• •
Evélyn Mary Furei, natural da Inglaterra, nascida a 27 de junho

de 1885, filha de Heory Oliver Robinson e de Ádele Bewital ItObinSon,
inva, residente no Estado de Stte Paulo. (Portaria n. ra.027 — Pro-

cesso n . 15.100-41) .
Max. Mãrz. natural da Alemanha, nascido em ,  de •1«..zembro de

1858, filho de Guilherme Miirz e de Augusta Mãrz, csado, residente no
Estado tisk Sã*. Palito. (Portaria n. 5.038 — Proc. n. 1.880-41• .

Paulo Weiser. natural da Alemanha. nascido a 17 de novembro de
1881, filho de Palito Weiser e de There= Weiser, casado. residente
no Estado do Paraná. (Portaria a. 5.035 — Proc. n. 6.125-39).

A•ros no se. roas:Toa

Dia 13 de outubro de 1911

Wholislaw Semeio'. solicitando certidão. — Compareça h Di-
retoria da Justiça e-do Interior. (Pirar 15.718A11

1.nemetrio Smolenizov e Maria Smobodzov, solicitando cedi tõe$.
— Compareçam à Diretoria de Justiça e do Interior. tProc. 15.747-
941 o 15.748-941.3

PIN1r0 Christian,' Federsen, resiliente nesta capital, soiicilane.,
certidãli	 Junte o instrumento da prociração. (Proc. 15.027-911

Joaquim Amaral, residente nesta capital, solicitando cedia°. —
Junte 11 instrumento da procuração. (Proc. 10.050-911.)

Darris Lerner, residente nesta capital, solicitando certidão.
EPC01111~ a firma da petição. (Proc. 15.870-911.1

Salvialor (1amerro Campos, solicitando 	 Comijoreca à
Diretoria da Justiça e do Interior. (Proc. 15.513-911.1

João ela Silva 111•aga, solicitando certidão. — Requeira por Wor-
m/mio do' procurador legal. (Proc. 15.713-911.) •

Alfredo ltoeni g, solicitando certidão. — Nada consta no ano
(ficado	 Proc. 15.118-911	 •

Reuniu) Augusto Lopes, residente nesta capital, solicitando natu-•
ralizaçãO. — Compareça à Diretoria da Justiça e do Interior. (Pro-
Cesso 2.7(13-940.)

Ramiro David Beliche, residente nesta capital, solicitaedo
tuição de documentos. — Sim, mediante recibo, os dispensas eis ao
procogS0. (PEOC. 16.266-941.)

Max Maior, residente nesta capital, solicitando restitniçáo de do-
ceei-001114,S. — Sim. mediante recita.. (Proc. 16.932-911.)

Irmo* Elvira )'Iamar,•residente nesta capital, solicitando rest itni-
cão de documento. — Sim, mediante recibo (Proc. 6.015-911.)

Paulo Matias, residente nesta capital, solicitando restai-deão de
doeimientos. -7— Sim, mediante recibo. (Proc. 18.111-911 .

llumberto Pelozzsato, residente nesta capital, solicitando restitui-
ção de docuinentos. Sim, mediante recibo, os dispensaveis ao pro-
cesso. (Proc. 9.636-911.)

Domingos Serafim Cocito, residente no Estado de São Paulo, soli.
citando rem:titule:ia) de documentos. — Sim, mediante recibo. (Pro-
cesso' 17.001-911.)

Artur() Ambrosetti, residente nesta capital, solicitando restitui-
ção de documentos. — Sim, mediante recibo. (Proc. 813-951.)

André Claudio Jauregui, residente no Estado do Rio Grande do
stdieitaitdo restituição ebs documentos. — Sim, mediaute recibo.

Proe 1.748-941.)	 •
Affonso Augusto da Silva, residente no Estado de Minas Gerais,

solicitando restituição de documentos. — Sim, mediante recibo. 1.Pro.
ces-to 13.037-9'.l.)

Fritz Marc, residente, nesta capital, solicitando restituição de do-
cumentos. — Sim, mediante recibo. ( Proe . 5. 015-911 . )

Antonio Ferreira marfins, residente nesta capital solicitando res-
tituição de documentos; — Sim. mediante recita... (Proc. 18.137-
1911.);

Enrico Amann. residente nesta capital. solicitando restiteição de
documento. — Sim, mediante recibo, (Pree. 5.037-910.)
. José Saeldo Barda, residente nesta capital, solicitando restituição

dr documentos. — Sim, mediante reeibo. (Proc. 16.913-911.)
41arcos Lejbi Niczas, residente nesta capital, solicitando restitui-

çãe de documentos. — Compareça à Diretoria da Justiça e do Inte-
rior. . (Proc 12.703-911 . )

nojánd Tompakow, residente nesta capital, solicitando restitui-
ção fle documentos. — :Faca reconhecer a firmo da petição. (Pec.-
evz4m) 9.927-940.)s

Manoel baptista da Silva, residirei * , ne Estado de Pernambuco. Se.-
lieitamio restituição de documentos. — Sim, mediemte recibo. (Pres-
epss0 12.808-9 it.)

ARI niaS de Azevedo, residente ne.sia capital. ODHlotto pela,
nacioendidacie brasileira. — Junte documento habil provando a na-
cionalidade brasileirá de sua genitora. (Proc. 7.151-0.11.)

Jehannes Rudolf Langen, residtode no Estude do Espirito Santo.
solicitando naturalização-. — Junte a publicação dos editais; certidf;,,
da Delegacia de Ordem Política e Social e folhas cocridas da policia e•
das justiças federal e local, das quais conste o seu inteiro nome civil.

.1-, roe. 6.707-940.)
José Barmak, residente no Estado de São Paulo, solicitando hab.,-

ralizaçãe. — Junte tradução do passaporte: certidão da Delegacia d..*
Ordem Política e Social e novas folhas corridas da polícia e das jus-
tiças federal e local. (Proc. 6.663-940.)
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Esperidião Amin lielou, residente no Estado 'de ,Santa' Catarina,
solicitando naturalização. --'Junte certidão de desembarque'; prova ' de
quitação ou isenção' do serviço Militar' em seu país de origem ou 'ates-
tado, policial, provando residência ininterrupta desde a 'sua chegada,
ainda menor, em . 1926 e certidão de nascimento ou documento que a
substitua.,. (Proc.. 1,.626-940.) ' 	 -

Jorge .. Zarif, residente no Estado de São Paula' solicitando tatuo
declaratório. — Junte doeumente habil, provando nome; 'nacionali-
dade, filiação e maioridade legal — nome esse que -deverá constar de
toda a documentação. .(Proc. „15.241-940.) .

Regue Malinconico, residente no Estado de Minas Gerais, solici-
tando titulo declaratório. —Junte certidão da Delegacia de Ordem Po-
lítica e Social e prove que o imevel continuou em seu nome, "depois de
seu casamento. (Proc. 5.700-940.) •:'

Francisco Gonçalves Carvalho, residente no Estado' de São Paulo;
sonegando título declaratório..— Junte:documento habil provando na-
cionalidade de origem e maioridade legal; passaporte ou certidão de
chegada e nova certidão da Delegaria de Ordem Política e Social da
Capital do Estado. (Proc. 8.894-940.) •

Manoel Antonio Vieira, residente no Estado de São Paulo, soli-
citando naturalização. — Prove meio de vida atual, certidão da De-
legacia de Ordem Política o Social e novas folhas corridas da po,
lida e das justiças federal e local. (Proc. 9.359-9-10.)

Porfirio Felner, -residente no Estado de' São Paulo, solicitando
naturalização. — Junte novas folhas corridas da • polícia a dás 'jus-
tiças federal e local: . nova certidão da Delegacia de Ordem Política e
Social; complete Selo e justifique a divergência de - 'nome. (Processo
8.537-910.)

Enrico Muller,,residente no Estado do Paraná, solicitando titulo
declaratório. — Declare dia,. mês e ano de nascimento e junte passa-
porte ou certidão de chegada ou, na sua, falta, atestado, .policial, do
residência ininterrupta desde a data de seu casamento. (Proc.. 15.536-
1040.)

Jeronymo Faria, residente no Estado de Minas Gerais, solicitando
naturalização. —Junte certidão do respectivo registo, provando trans-
crição de imovel em seu nome, antes de 16 de julho de 1934, afim de
obter título declaratório, bem como atestado, policial, de residência
ha mais de -10 anos e certidão do chegada ao Brasil; no caso de .não
possuir imovel, deve apresentar, ainda, para' o efeito de naturalização,
alem dos documentos mencionados, certidão da Delegacia de Ordem
Política e . Social, folha corrida e atestado de bons-ántecedentes da Po-
lícia do Estado de .São nulo, onde residiu. .(Processo 21.739-919.)

Antonio Ramirez Vasquez, residente nesta capital, solicitando • na-
turalização. —Junte novos documentos do Instituto de Identificação e
cumpra a portaria n. 653, exceto quanto ao iten c. (Proc. 4.680-940.)

Alberto Moreira Ferraz, residente no Estado do Pará, solicitando
naturalização. Junte prova de quitação 'comi o serviço militar -em
seu país de origem e. atestado, policial, de -residência há mais do 10
anos. (Proc. 14.496-941.)

Anita Bergamini de Abreu, residente nesta capital, solicitande - ti-
tulo declaratório. Junte passaporte bu 'certidão de desembarque ou,
na sua falta, atestado, policial, de residência desde 1920 e faça reco-
nhecer Uma firma. (Proc. 12.310-941.)

Luiza, -Bergamini de Sé, residente nesta capital, solicitando tí-
tulo declaratório. — Faça reconhecer uma firma., (Proc. 12.399-911.)

Joana Hamschmid, residente no Estado de Santa Catarina, solici-
tando naturalização. — Justifique a divergência quanto ao nome de
seus progenitores e faça a juntada do respectivo boltim. (Processo
16.944-941.)

Miguel Martins Coma, residente nesta capital, stilicité.ndo natura-
lização. — -Junte carteira de estrangeiro e atestado, policial, de resi-
dência, há mais de 19 anos'. (Proc. 13.27.1-941.)

.Antonio Cepas, residente nesta capital, solicitando naturalização,
— Junte certidão de desembarque. (Proc. 3.222-911.)

José Duarte Barreira, residente no Estado do Espírito Santo, so-
licitando naturalização. —Junte certidão de nascimento ou documento
que a substitua, visto que a apresentada es41 em pública forma e
Nova de quitação com o serviço militar ou atestado, policial, de resi-
dência no Brasil desde 1913, quando chegou, ainda menor. (Processo
3.864-941.)

Alberto Riccio, residente nesta capital, Solicitando naturalização.
—Junte prova das sentenças proferidas nos processos a que resPOndeu
(Proc. 2 . .705-941).	 -

Avelino Augusto de Quadros Corte Real; res'idente nesta Capital,
solicitando título - declaratório. — Junte atestado,- policial, de resi-
dência no Brasil desde '1921. (Proc. 6.165-911.) 	 •

Eleonore Maximiliana Haering, residente nesta capital, sidicitando -
naturalização. — Junte 'tradução dó passaPorte ou 'carteira de iden-
tidade e complete' selo. (Proc. 10.620-941.)

Eduardo Maia Franco, residente no Estado 'de Pd Pernambuco, soli-
citando título declaratdrio. — Junte certidão de respectivo registo,
provando transcrição de imovel em seu nome, 'antes • de 10 de, julho
de 1931 e complete selo. (Proc. 1. 1.207L 941 3 • • '

' Maria Mack] Loiano Barros, ' residente nesta	 sólicitando
título declaratório.	 Junte pasSaporte ou eertidãO liacliegada' r; com-
plete selo.. (Proc. 11.528911.) 	 '

Celestina Soares Ferreira, residente nesta capital, 'solicitando ti-
tulo declaratório. — Faça a prova do regime de bens' do caSatnento.
(Proc. 15.007-911.)	 ' • -	 .	 •

' Joacittim da - Silva Ribeiro, residente 'nesta êaPital,'‘Selicitando na-
turalização. — Justifique' a divergência quanto a0' norne de' seu 142
genitor. (Proc. 13.691-911.) • ' •

• 1dm Seardigli Lellis, residente nesta • capital, solicitando titulo -
declaratório.'Retifique'o•seu • nome nas certidões de transcrição' de
imbvel e na de nascimento de filho brasileiro; junte •atestado,
de residência há mais de 10 anos: (Proc.-15.879-9413 -'•'

• Nicolati Jacob Abdu, residente no Estado do Rio de Janeiro, Soli-
citando titulo decláridórity. — Junte atestado, 'policial, .de residência
há 'mais de 20 anos. .(Proc. 2.439-9113	 •. •

' Hans Jacok , ISraei Haymann, residente 'nesta "capital, solicitando
naturalização.	 Faça ..a prova deqie possue iniovel nó valor mi- .
niine de 50 contos e cornplete . selo. (Proc. 2.841-941.) 	 '

• 'Eduardo' Comes da Rocha, residente nesta capital, solicitatulo ti-
tulo declaratário. Junte paSsaporte Pára 'justificar a diVergericia‘
de nome, notada na Certidão de desembarque. (Proc.. 9.173-941.)

'Jos,é Angusto EsteveS, residente no Estado de São Paulo, ' solici-
tando naturalização. — Complete Selo e junte proétiração:com poderes
expressos para retirar documentos ou requeira o próprió,'fazendo re-
conhecer a firma. (Proc. 11.845-941.)

.Alfred Henry'Haederbern, residente no Estado de Paraná, solici-
tando titulo declaratório. — Faça reconhecer firmas e junte certidão
do registo de imoveis, da qual conste o seu nome completo. (Proesso
17.539-941.)	 ...

Franz ..Rudolf .Van Rybroek, residente nesta capital, solicitando
'naturalização. — Junte nova certidão da Delegacia de Ordem Polítiea
e Social com o .seu nome civil. .(Proc. 10.683-941.) 	 •

Francisco Candido'de Azevedo, residente nesta capital, solicitando
naturalização. — Complete selo. (Proc. 13.964-941.)

José Jorge Cheble, nesidente nesta capital, solicitando -naturall-
.zação. — Faça reconhecer firma e'junte prova de permanência legal..	 .
(Proe.' 6.076-941.)

Gerhard Hinricháen; residente no Estado tio ' Paraná,' solicitando
naturalização. —,Junte,follia Corrida da..extinta.jUstica federal. (Pro-
cesso 3.617-941.)

Adriano Dias dos • Santos, residente . no Estado de São Paulo, sou.
citando título declaratório. — Faça reconhecer firmas e complete selo.
(Proc. 1 671-911. ) .

Maria Michel°, residente no Estado de Santa Catarina, solicitando
naturalização. — Junte prova de nacionalidade de origem; certidão cie
desembarque em 1928 e .respectivo boletim. (Proc.. 4.141-911.)

Noriaki Akaki, residente no Estado de São Paulo, solicitando ti-
tulo declaratório. — Junte procuração; passaporte, em original e . cer-
tidão da 1)elegacia de Ordem Política e Social de São Paulo. (Pio-
curaçã.o 2.965-941.)

- EXPEDIENTE DO :SR. DIRETOR GERAL'

Dias 30 de setembro, 6 e 8 de 'outubro de .1941

Ofícios :
N. 10.834 — Ao Sr. Presidente do Tribunal de Contas — Soli-

citando registo da reforma concedida ao soldado da-Policia Militar do
Distrito Federal Jorge de Sousa Reis.

N. 11.063 — Ao se. Comandante da Polícia' Militar do Distrito
Federal Solicitando remessa a este Departamento das folhas relati-
vas ao pagamento de que trata o ofício daqule.comando, n. 408, de:23
de maio deste'ano, de vez que o Sr. Ministro resolveu deferir o pe-
dido, do capittio Lucia:José Fortes - de Lima.

N. 11.063 --Ao Sr: Comandante da Policia Militar do Distrito
Federal — Solicitando remessa a este Departamento das' fellias rela-
tivas ao pagamento de que trata o . ofício daquele comando, n'.' 382, •
de 15 de Maio do'corrente ano, de vez que o Sr. Ministro resolveu de-
ferir o pedido do capitão Floriano Alberto de Morais., 	 •	 ,

• N. 11.184 — Ao Sr. Diretor da Secretaria do Tribunal do Contas'
— Restituindo o processo n. 4.492-41, acompanhado de urna conta
corrente de 'que trata o oficio 	 n. 23,018, de 10 do corrente.

.Mittistério ..da . Educação e Saudé.:.

: Departamento de Administração' •

Divisão de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Dias 7, 9, 10 e 1.110-41 -
SubVenções.

•
•	 .5Comprovações aprovadas.

Estado	 Ano — Importância

Distrito Federal:
Asilo de :órfãs ' Anália Franco — S. E. fj 1.3; 1-11

1910 	
Lar da Criança — S. E. 41.438-41 — 1940

Rio de Janeiro: . 	 -
Casa' do Pobre —' Nova "Friburgo -- S.' E': 33.534-11 	 ' '

• 1939..... 	 :000$0 '
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Santa Catarina:
Hospital de Caridade Senhor Doo] Jesus dos Passo,: —

Laguna	 S. E. 6.970-11 — 493Q. 	
Rio Grande do Sul:

Escola Superior de Comércio — Pelotas — S. E.
42.123-41 — 1940 	

E‘DEDIEN110. DO $11. DIRETOR DA DiVisÃo DE ORÇAM Eyro

Comprovações despachadas.
Estado do Rio de Janeiro:

Hospital São Virente de Paulo — Bom Jesus do Itabapoana
1910 — S. E. 38.717-11 — "Obedeça às inslmições fornecidas
ofieio n. 2.526. desta Divisão."

São Paulo:
Sarda Casa de Misericórdia de Casa Branca — 1919 e 1910 —

e • E. 0.0;0-11 — "Obedeça às instilo:6es fi•rneeidas nu, oficia
n. 2.516. desta Divisão".

Cawelw Santo António	 199) ___5. E. 38.295_11	 robodota
ás iástrue"wg fOrweidás Do "ht á. 2.525, desta Nvisão".

Inst dolo Pedagógico Frederico Ovulam — 1910 — S. E .
39.317.-11 — "Obedeen à.. instrue6eS fornecidas 00 oficio o. 2.528,
desta Divisão".
• Inst ituto Prdrgr''stico Fred-riro Oxanam — 1939 — S. E. 3.938- NI)
— "Obedeça às instilo:6os fornecidas no oficio n. desta Divi-
são"

Rio Grande do Sal
Biblioteca ',ling:1111de~ — Rio Orando do Sul — 1910 — S. E.

42.796-11 — "Obedeça às illStrin fornecidas no oficio n. 2.627,
desta Divisão".

Visto . Em 16-10-910 — Assina;

Divisão do Pessoal

SEcçÃO ADM N ISTRATIVA.

UNPRDIENTE DO $R. PRESIDENTE DA 11P.P1.:111.11:. n

Despacho
Dia 9 de outubro de 1911

Oscar de Loteria, pedindo reintegração. — Poderá ser aprovei-
tado, havendo opor( unidade, a ju izo da administração. (41 .2 (2-11) .

EXPEDIENTE. DO SR. nine:roa

Despachos:

Dia. 14 de oultilkro de 1941

Pot ronillut Al es Teixeira, pedindo pagninonl o de. funeral. —
Autorizo o pagamento. Provideocio-se. (41.91.1-41).

• Alrides Herculano de Oliveira. pedindo cerlidão de .empo de ser-
viço. — Certifique-se. (13.081-11).

Dia 15 de outubro de 1911

Mario Daiiriga de Araujo Lessa, pedindo pagatitento de venciinent os
cie sua falecida esposa. — Habilite-se na forma do art. 270, do Itegu-
truiettlo do Código de Contat•ilid:wle Pública. (15.091-11),.

Eudezia Alves da Silva, pedindo pagamento de funeral. —
(.1 liedirts I • AS SerçÕes de Controle e linanceira, para as nece.ssária.,
; rovideneillS. (38.201-41) •

Conselho Nacional de Educação

dias do mês de outubro. de mil novecentos e quarenta
e um. nesta cidade do Rio de Janeiro. no Edifício Ouvidor, sob a
Presidência do Sr. conselheiro Iteinaldo Porchat, tendo como r,ecre-
tário o Sr. Francisco Leilão, presentes os Srs. conselherros Cesário
de Andrade. Leitão da Cunha. Parreiras Horta, Rent Carvalho. Lniz
Camilo. Amoroso Lima. Leonel França O Jurandir Lodi, realikuu o
Conselho Nacional de Educação a

22.o SESSÃO DA 2.a REUNIÃO ORDINÁRIA 110 ANO

tida pelo Sr. secretário a aia da sessão anterior, foi a mesma
sem restrições aprovada.

O expediente constou da leitura de pareceres.
Na ordem do dia, tivetam a discussão encerrada e a 'Votação adia-

da. poe falta de número, os pareceres:
208. da Comissão de Legislação. relator o conselheit0 Cesario de

Andrade, 'referente ao registo do diploma de João Conrado Pereira,
concluindo favoravelmente, mediante validação;

209, da mesma Comissão, do mesmo relator, referente ao rigislo
do diploma de Waidecy Gomei* de Melo. co ncluindo Por roover`kr
julgamento em diligência;

210, da mosma Comissão e do mesmo relator, referente ao registo
do diploma do Helio Vilaça Costa, concluindo por converter o julga-
mento em diligência;

211. da mesma Comissão. relalor o conselheiro Berri Carvalho,
referente ao registo do diploma de Antônio Cisneiros Cavalcanti, ron-
(dirimi° por converter o julgamento em diligência;

214, da nre.sma Comissão o. do mesmo relatar: referente ao re-
gisto do diploma de F.dgard Bezerra Leite, concluindo pelo indeferi-
mento;

215. da mesma Comissão. relator o conselheiro COStlet0 de An-
(iraste. referente ao registo do diploma de Heleno Soares Castelar. con-
cluindo favoravelmente, após validação;

216. da mesma Comissão e do mesmo relator, referente à trans-
ferência de Alfredo José. da Costa Santos da Faculdade de Iterficina
da Mata para a Fac. Nac. Medicina.

Teve a discussão adiada o parecer n. 212. da Comissão de
bicão. relator o conselheiro Reinablo Porchat, referente a unia con-
sulta do conselheiro Lourenço rimo sobre matricula em faculdade
de filosofia.

A seguir, o Sr. ¡Residente declarou encerrada a sessão o ono_
voeou os Srs. conselheiros para a próxima segunda-feira, dia Leze,
a-1 quatorze horas e trinta minutos.

Departamento Nacional de Sande •

SERVIÇO DE Alr!„11:IsTINAÇT.0
onsmeno no se. DIRKTOR (,ERAI,

Dia 11-10-11
João Ferreira da Silva — Pede licenciamento coroo dentista ter-

1'co. —

Serviço .Nacional de TeMFO

ExPEDIENTE 1)0 $R. Mim:Troo

Dia 8 de outubro de 1911

lbstuerirnento despachado:
Walter Pinto. — Indeferido (P. 1.1.231-41'.

ExP1D1ENTE DO DR. DIRIffon

Dia 10 de outubro de 1941.
Requerimento despachado:

Procopio Feireira . — Arquive-se CP . 	 .	 1
	 —

Ministério das Relações Exteriores
Divisão de Pessoal

Expediente do Se. Ministro de Estado
Por Portarias de 13 do corrente:

Foram exonerados os senhores doutores Raul Machado e Claudio
Magalhães da Silveira, de membros da Sub-comissão Estadual do
Fisealizaeão de Entorpecentes. respectivamente. no Estado do Pará
e no Estado de Sergipe; e	 •

Foram nomeados, sem mus para o Tesouro Nacional, para fa-
zerem parte da Sob-Comissão Estadual de Fiscalização do Entorpe-
cerdes no Estado do Pará, o senhor doutor Otávio de Melo. Procura-
dor Seccional da República e no Estado de Alagoas, o senhor ~toe
Claudio Magalhães da Silveira, Diretor do Departrunento de Saudo
de Alagoas.

	

ENPEDIF.NTR DO $R. 1:11RFR DA D1VISÀO	 DRSRoAt.

LiCeID:11: •

Foram concedidos, nos termos dos -ai-(s. 162 e 165 — Estatuto —
à Mnria Elisa de Souza Quartil'. 30 dias, a partir de 15 do corrente a 13
de novembro do corrente ano.

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

PRDCRSSOR DESPACHADOS PRI.° SR. MINISTRO

N. 100.000-40 — Requerimento do rir. Airre.40 Silveira, pro-
curador da Dorman Long & Comt.hatty. Linnited. de Middlesbrough. no
rondado de York. Inglaterra, por procuração datada de 13 dg julho
de 1922, pede que seja certificado:

a) a data do pedido inicial da Sou 1h América Railway Construo-
Coa Company, Ltd., ao GerS•erno Brasileiro, que deu origem ao pro-
I •C$R0 assinalado no Tesouro pelos os, 48.727-14, 3.008-35, 83.397-35
e 13.518-37, mandado arquivar era 21 *de novembro de 1939;

•

10.000;0

15 :000$0

no
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Mutuado - Santa Barbara - Minas Gerais -'12$0 - $360.
Jambeiro - Mariana - - Minas Gerais	 12$0
TimbOtuva - Curitiba	 Paraná,	 32$0	 $060.
Santo Inácio - Curitiba	 Paraná - 48$0 -1$110-.
Ferraria - Curitiba - Paraná - 1480 - 1$320. -
Ferraria . (concentrados - Curitiba - Paraná - 400$0	 12$0.

Ferraria (regeitados)	 Curitiba - Paraná - 12$0 - 8360.
.Boa Vista - Lavras - It. G. do Sul - 20.0 	 44300.

'Cerro Rico - Lavras - R. G. do Sul - 96$0	 2$880.
SaraisEg	 ),avras - R. G. do Sul - 800 - 28400.
Carrilo - Lavras - R. G. do Sul - 640 - 1$920-
Morro de Ouro - Apiaí - São Paulo - 56$0	 1$680.
(x) r-- . Produz tambein prata e arsênico branco.
'(xx) - Produz . tombem arsênico branco.
(xxx) - . Produz' tanibem diamante.

.Confere com . o . original. Diretoria das Rendas- Internas, em 15 de
outubro de 1941. - Mina da Costa Leite, aux. esc. TX,
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b) se, dentro do pedida de . 'créclito, constante desse processo, fi-
gura - alguma importância atribuida às empresas inglesas Cargo Fleti,
fron Comp., Ltd., e Dorman Long. Company, Ltd., de- Middlesbrough,
Inglaterra, e a quanto monta tal quantia. - "Indeferido, do acordo
com os pareceres' , da Procuradoria Geral da Fazenda Pública".

N. 71.335-41 - Federação das.' indústrias do Estado de Silo
Paulo.e Centro Comercial doltio de ,lIavieiro,'sobre a exigência de selos
de recibo nas notas e faturas com daclaraçao da condição do negócio.

"Responda-se que a Fazenda Nacional exige pagamento do im-
posto do selo em cada via das faturas, contas ou relações de merca-
dorias entregues ao comprador, desde qua tais documentos contenham
as expressÕes "pago", "liquidado", "deduzido", "dinheiro em conta-
corrente",. "a dinheiro", "à • vista" e outras semelhantes ou-equiva-
Icntes, embora sem assinatura e data, ainda que a carimbo ou im-
pressas, por força do disposto em a nota A, do n. 76, § 1.°, tabela 13,
do regulamento anexo ao decreto n. 1.137, de 7 do outubro dê 1936.

Quanto à'referència feita à lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936,
não se aplica ao assunto, principalmente tendo-se em vista que as
determinações constantes do seu art. 3.0 se peferem exclusivamente
às duplicatas e não às faturas".

N. 3.417-41 - Requerimento da . .firma "Grandes Moinhos do
Brasil, S. A., com sede em Recife, pedindo levantamento de pe-
rempção- - "De acordo com o parecer, da Diretoria Geral da Fa-
zenda Nacional, indoferido".

N,' 80.603-41 - Carta de josê Soares de Arruda, na qual, dizen-.
do-se credor,de Firmino Franco, de Araraquara, e do Espúlici dó Abi-
lio Alves Marques, de Bebédouro, com garantia de prédios sitos na
Capital paulista, pede providências para a avaliação dos bens daque-
les agricultores. - "Arquivo-se, tendo em vista as instruções expe-
didas pelo Banco do Brasil sobre o assunto".

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

'Dia 9 de outubro de 1941

Ao Sr. Ministro-Presidente do 'Tribunal de Contas:
N. 117 - Transmitindo, para os fins convenientes, cópias au-

tenticadas do dec:..eto-lei n. 3.685, de 2 do -corrente mês, que abre
o crédito suplementar de 2.000:0040 para reforço de dotação orça-
mentária deste Ministério.

Diretoria das Rendas Internos

-CIRCULAR N. 28

O diretor das Rendas Internas - do Teáouro Naeionat, tendo em
vista a comunicação feita pelo Departamento Nacional da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura, em oficio É. 2.076, de' 8 de se-
tembro último, faz publicar, para conhecimento dos Srs. chefes das
repartições subordinadas, a lista do valor da tonelada de produção
efetiva das minas do ouro no país, de acordO com o que estatuo o §
do art. 1.° do.deeretorlei n. 2.266, de 3 de, junho de 1940.

Declara, outrossim, que os sub-produtos destas minas (prata o
arsênico) estão sujeitos à tributação constante da lista le que trata a
circular n.22,publicada no Diário Oficial da 29 de agosto p. passado.

Fica, assim, retificada a circular desta Diretoria, n.20, de 27 do
mês de agosto citado. •

Em 15 . de outubro de 1941. - HortenciO de Atcantara
P. 71.936-41.

VALOR DA TONELADA DE PRODUÇÃO EFETIVA, DAS MINAS DE • OURO NO PAÍS
1911

•
Mina - Município	 Estado - Valor calculado na b roca da mina -

Taxa do 3 %

Morro Velho (x) - Nova Lima - Minas - Gerais - 840 - 2$190.
Raposos - Sabará .2-- Minas Gerais - 830 - 2$190.
Faria - Noa Lima - Minas Gerais - ' 83$0	 2$490.
Bicallio - Nova Lima - Minas Gerais --r 83$0 - 28490.
Goiaba	 Sabará - Minas Gerais	 83$0 -.2$490.
Passagem (xx)	 Mariana	 Minas Gerais - 4080 - 1$200.
Santana - Mariana - Minas Gerais	 44$0 - 1$320.
Juca Vieira (xx) - Caeté - Minas -Gerais - 24$0 - $720.;
Cutiio	 Caeté - Minas Gerais - 2080 -2- $600.
Quebra Ossos - Santa Barbara - Minas Gerais.- 8$0 - $240.
Ouro Fino e Santo Antonio - Mariana - Minas Gerais - 16$0

- $480.	 .
Andaime .-- São Gonçalo - Minas Gerais - 24$0.--4720.

Onça e outras .--,-. Pitanguf - Minas Gelais ,- . 24$0 	 $720.
Maria Nunes (xxx)	 Diamantina - Minas Gerais - 1280 -

$360.

••nnn•••••nn•

-Diretoria tias Rendas Aduaneiras

Dia 13 de outubro de 1911.

Processos despachados;

EXPEDIENTE DO EXMO. sa. pnEsiDENTE DA nerthnaca.

N. 76.356-11 (Tesouía)) - De interesse do S. A. Indústrias
Reunidas F. Matarazzo:

"Sim, nos termos do parecer".
-O parecer aludido, prestado pelo Sr. Ministro da Fazenda, 	 e

constante da -exposição do motivos n. 1.897-0.
Ordem n. 617, de 13-10-41, à Alfândega de Santos.

PXPEDIENRE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL.

N. 91.673-10 (Tesouro) - De interesse de Leite -Barboza
Ilio:

"Nego provimento ao recurso, à vista do parecer emitido pela Di-
retoria das Rendáa Aduaneiras".

O' parecer aludido, prestado por esta Diretoria, está concebido nas
seguintes termos:

".À. Vista da resolução constante da circular n. 12, de 7'de abril
do corrente ano, do Sr. diretor geral, o do seu despacho no processo
n. 19.110, de 1941, de interesse do Centro de Navegação Transatlânti-
ca, publicado no Diário Oficial do, 12 de setembro findo, o recurso não
merece provimento. Encaminhe-se o processo à Diretoria Geral".

Ordem n. 41, de 13-10-41, à Alfândega de Fortaleza.
N. 71.08-41 (Tesouro - De interesse do Leite Barbosa, 4: Fi-

lua
• (DesPacho idêntico ao processo n. 91.673-10, . supra )uencio-

nado).
Ordem n. 42, de 13r10-41, à Alfândega de Fortaleza.

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS

'N. 81.901-11 (Tesouro Y - De interesse do LiaoLipo do Brasil
S. A.:

"Faça prova do alegado, isto é, de qud ilenrique Salalltie/ de Car-
valho é agente em Manaus, de Linotipo do . Bral	 A. Publique-se".

Portaria n. 65, de 11-1041 - O diretor das Rendas Aduaneiras,
considerando que a portaria n. 56.A, de 2 do setembro fi-Moj tornou
teth 'efeito a de n. 54, de 29 de agosto último;

Considerando a necessidade de organizar a biblioteca desta Dire-
toria do modo a que se tornem fuceis as consultas sobre legislação fa-
zendária;

Considerando mais' que é de toda a eónveniência a atualização-do
registo de similares, á cargo da 1. 0. Subdiretoria;

Considerando ainda que so torna impreseindivel reorganizar o
-mostruário de decisões tias Comissões do Tarifa das Alfândegas, fa-
zendo o respectivo fichário, serviço esse que compete à 2.a Subdireto-
'ria;

Considerando não ser possivel o deesmpenho dessas incumbên-
cias durante- o expediente normal, não só pela própria natureza dos
serviços como peio número insuficiente de funcionários com exercício
nesta repartição;

'Considerando, finalmente, -a urgência de iniciar tais 'serviços
dado que qualquer demora poderá acarretar prejuizos à bua marcha.
dos trabalhos..
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Resolve, na forma cio disposto no art. 1 0, alínea	 G, do decreto
n. 5.062, de 27 de dezembro de 1939, antecipar de 2 horas e prorro-
gar por uma,durante 30 dias; a partir de 15 do corrente, o expediente
diário dos funcionários abaixo relacionados, e fixar-lhes, dik acordo
com o decreto ii. 6.541, de 23 de novembro de 1910, as gratificações
respectivas:

José F. de Aranjo Pinto — of. adm. 19 — Q. S 	 500$0
José Maria de •lesos — G. M. 20 — Q	 S	 	 500$0
Ra.ymundo Garboggini — of. adm. 16 — O. S 	 	 366,6
Armando Ferreira Baltar•— of. adiu. 16 — Q. S. 	 366$6
Artur Teodorico da Costa — of. adm. 16 — Q 	 366$6
Francisco de Souza Lima — of. adm. 16 — tp,t. 366$6
Jocarly do Couto Lyrio — of. adm. 16 — Q 	 	 3606
Homero G. do Amaral Varela — of. adro. 13 	 --Q. S. 300$0
Orlando Dias Bornfirri — escrit. 11 — Q. 5	 	 233$3
Rubens de Freitas Campeio — esert. 9 — Q	 S	 	 233$3
Raquel Brasil Montenegro — escrt. 	 — Q. 8	 	 200$0
Antonio J. de Brito Pereira — escrt. 8 — Q.S. 	 200$0
Albacy Joaquim Louzada — -escrt. 8 — Q. 200$0
Flaviano Barbosa Ferraz — escrt. 7 — Q. S. 	 200$0
José Machado — esert. 7 — Q	 S	 	 200$0
Renan Bugalho de Medeiros — esert. 7 — Q	 5	 	 200$0
Filomena de. A. R. Guiniarães — esert. 5 — Q. S 	 	 200$0
Cella Meireles . de Moura — Esert. 5 — Q 	 200$0
Milton Rodrigues Dantas — esert. 5 — Q. S. 	 200%0
.Amaziles V.G. Campos Mendes — esert. 5 — Q.S. 	 200a0
Flavio Vieira da Mota — escrt. 5 — Q.S 	 	 200$0
Aury Seixas Linhares — escrt. 4 — Q 	 	 1606
Olympic) Godinho Drummond	 prote.•O — Q. S. 	 300$ 0
Maxim° Alves Gomes — P. fis. H. 	 --Q. P. 	 366$6
Carmen de Oliveira Santos — dotil. O — Q. P. 	 300$1
Luiza de Mora Minada — datl. G — Q. P. 	 300$0
Romualdo de Souza Fontes —	 Q	 S	 	 166$6
Maria do Carmo At. deSoina	 trab. C. — Q.S. 	 .433$3
Francisco Sales Batista — serv. E. 	 P. 	 200$0
Oscar Fernandes de Araujo — serv. D — Q. P. 	 166$6
Antonio Carlos — serr. B — Q. .P. 	 100$0
Deusdedit Pereira de Matos. — serv. B — Q 	 P 	 100$0
José . de Oliveira Pereira — ser'. B — Q. 100$0
Manoel Pereira de Freitas — ser'. B	 Q. P. 	 100$0

Total.	 .	 .	 .	 	 8:299$3

Solicite-se do Serviço do Pessoal as necessárias providênCias no
sentido de ser feito o empenho da importância de oito contos duzen-
tos e noventa e nove mil trezentos réis (8:299$3), à conta da dotação
da verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações — Subcon-
signação 12 — Gratificação por serviços extraordinários — inciso 25,
do vigéente orçamento, para atender ao pagamento dos serviços em
causa.

Cientifique-se e cumpra-se. — Odilon da Silva Conrado

Remessa de processos.
Ao Gabinete do Ministro da Fazenda,
N. 80.095-41 — .Jack Leonard.
N. 81.722-41 — Fábrica de Tecidos Esperança S.A.
À Diretoria Geral:
N. 66.522-41 — Mack & Cia.
N. 83.232-41 — Booth 454 Cia. (London) Ltd.
N. 73.398-38 — Indústrias Reunidas F. Matarazzo.

EXPEDIENTE DO EXMO. SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Processos despachados:
N. 74.369-41 (Tesouro), de interesse do Interventor Federal na

Estado da Baia. — Arquive-se.
N. 69.289-41 (Tesouro), de interesse da Companhia Geral de Me-

lhoramentos em Pernambuco. — Deferido, de acordo com o parecer.
O parecer aludido, prestado pelo Sr. Ministro da Fazenda, e o

constante da exposição de motivos n. 1.912-G.
Ordem n. 143, de 11-10-41, à Alfândega de Recife.
N. 57.554-41 (Tesouro), de interesse da viuva João Lopes de Si-

queira Santos. — Deferido.
Ordem n. 114, de 14-10-11, à Alfândega de Recife.
N. 85.689-11 (Tesouro), de interesse do Governo do Estado de

Minas Gerais. — Deferido para o material que não tiver similar na-
eion a 1.

Ordem n. 610, de 14-10-41, à Alfândega do Rio de Janeiro.
N. 76.532-11 (Tesouro), de interesse de Bhering &Cia. S. A.

Deferido.
Ordem n. 612, de 14-10-11, à Alfândega do Rio de Janeiro.
N. 75.131-41 (Tesouro), de interesse do Instituto Rio Grandensa

do Vinho. — Deferido.
Ordem ti, 102, do 14-10-41, à Alfândega de Porto Alegre.

- --

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI. DA PAZENDA NACIONAL,

N. 90.527-10 (Tesouro), de interesse de Leite Barboza &
agentes da Lamport & Holt Line Limitei'. — Nego provimento ao re-
curso. à vista do parecer emitido pela Diretoria das Rendas: Adua-
neiras.

O parecer aludido está assim redigido:
À vista da resolução constante da circular n. 12, de 7 il. , abril

do corrente ano, do Sr. diretor geral, e do seu despacho no processo
II. 19.110, de 1941, de interesse do Centro de Navegação Transatiântica,
publicado no Diário 01 icial do 12 de setembro findo, o recurso não
merece provimento. Encaminhe-se o processo à Diretoria Geral".

ordem n. 43, de 1-1-10-41, à Alfândega de Fortaleza,
N. 98.202-40 (Tesouro). — Idem.
(Despacho idêntico ao do proc. n. 90.257-40 supra .mencionado).
Ordem n. 44, do 14-10-41, à Alfândega de Fortaleza.
N. 105.868-40 (Tesouro). — Idem.
(Despacho idêntico ao do processo n. 90.257-40 supra meneio.

Ordem n. 45, de 14-10-41, -à Alfândega de Fortaleza,
N. 74.040-41 (Tesouro). — Idem.
(Despacho idêntico ao do processo n. 90.257-40 supra mencio-

)Ia(Io).
Ordem n. 46, de 14-10-11, à Alfândega de Fortaleza.

- N. 61.629- .11 (Tesouro), de interesse de 'Wilson. Sons & Co. Li-
mitei!. — (Despacho idêntico ao do processo n. 90.527-40 supra meti-
cionado) .

Ordem n. 54, de 14-10-41, à Alfândega do Rio Grande.
N. 20.249-41 (Tesouro), de interesse de Wilson, Sons & Co.• — Indefiro o pedido de restituição, à vista do parecer emitido

pela Diretoria das Rendas Aduaneiras.
O parecei' aludido está assim redigido:
"À vista do resolvido_ne processo n. 19.116, do corrente suo. de

interesse do Centro de Navegação Transatlântica, o presente processo
pode ser arquivado. Encaminhe-se à Diretoria Geral".

Ordem n. 55, de 14-10-,11, à Alfândega do Rio Grande.
N. 18.088-41 (Tesouro), originado do oficio n. 60. de 26 de le‘-:

fevereiro ultimo, da Alfândega de Paranaguá. — Aprovado, à vista do'
parecer emitido pelo Sr. diretor das Rendas Aduaneiras.

O parecer aludido está assim redigido:
'A resolução dividindo em dois turnos o horário do expediente

da Alfândega de Paranaguá foi adotado pelo antecessor do atual ins-
petor daquela repartição.

Ouvido este, manifestou-se contrariamente. como se verifica do
ofício n. 257, da 15 de setembro finda- (docs. de fls. 4).

As razões aduzidas sãoconvincentes. Diz o atual chefe da repar-
tição referida que a mesma está localizada em ponto distante do centro
da cidade e da sua parte comercial; que são precários os meios de
transporte; que nenhuma vantagem advem da divisão do horário, não
só para os contribuintes como para os funcionários e, finalmente, que
o horário em um só turno, das 12 às 18 horas, de segunda à sexta-feira,
e das 9 às 12 horas, no sábado, é o que convens e é observado geral-
mente pelas demais repartições, coincidindo, alem disso, com as ati-
vidades comerciais e portuárias.

Nessas condições, parece-me que deve ser aprovada a resolução
do atual inspetor da Alfândega de Paranaguá.
-	 Restitua-se o processo à Diretoria Geral.

Ordem n. 38, de 11-10-11, à Alfândega de Paranaguá.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA enurronbs DAS RENDAS ADUANEIRAGI

N. 82.961-41 (Tesouro), do interesse de Manoel Antonio Mesquita.
— Faça prova, com documentos habeis. de que é industrial, indicando
o local da fábrica e a produção desta. Publique-se.

Remessa de processos:
Ao gabinete do Ministro da Fazenda:

'N. 79.960-41 — Aviso do Ministério das Relações Exterores.
N. 62.427-41 — Agfa Argentina.

À Diretoria Geral:

N. 80.748-41 — Saad & Cia.
N. 83.619-41 — Representação do guardador da Alfândega de

Santos.
N. 80.763-41 — Nicolau da Costa.
N. 79.318-41	 Jacob Peliks.

À Diretoria da, Despesa:

N. 81.965-41 —Miando Refining Co. of Brazil.
N. 81.967-41	 Atlantie Refining Co. of Bra.zil.

Ao Serviço de Comunicações:

N. 83.708-41	 Companhia Carbonifera Brasil Ltda.
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Diretoria da Despesa Pública

tXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Proc. u. 11.410-41 — Exposição do Motivos. 2.511, 'do ' ').9 de
setembro de _1941, do Departamento -Administrativo do Serviço Psú-
Mico.

• 10.	 m, Melhorar-lhe, lambem, 'b provento de - aposentadoria, - afim
de lhe ser concedido provento correspondente ao cargo da classe K
da carreira do Oficial Administrativo, em o qual foi :eajustado, pela

' lei il. 284, de 1936; o Cargo de 1.c escriturário do Tribunal de Contas,
seria ir contra o disposto no § 6. 0 do art. 199 daquele Estatuto, que
aigsins" letermina: • 	 "

"Para fiel execução das instruções .. de que trata o ar-
tigo 1.0, será • cmistituida uma comissão de fres membros, de

- livre escolha do Chefe do Governo Provisório, devendo cons-
tar dos respectivos decretos que os trabalhos dos componen-
tes da mesma comissão são considerados serviços relevantes
prestados à nação."

2. OS' trabalhos, prestados àquela 'comissão constituem, real-
mente, como Se vê _ISM dispositivo transcrito, um título de mere-
cimento.

3. A medida especial solicitada pelo" suplicante, no sentido de
reverter ao serviço público, atendendo-se aos trabalhos que vem pres-
tando àquela Comissão; .não deverá, no entanto, no entender deste
Departamento, ser concedida, pois seriacriar uma. situação de privi-
légio para o interessado, o que não deverá acontecer, visto que,. con-
formo suas próprias - declarações, já ultrapassou de Muito o limite
de idade previsto no Estatuto dos Funcionários, para efeito de
reversão.

"O provento . da. aposentadoria .Pederil ser. superior
aó venciment0.01]..zegluneração..da..atiMade„. ,nein inferior
a um terço."

	

.Nestas condiçõ.e.s, -.es.fe_	 " 41;f:o-Mente feni a bom:a	 resW-
, tuir a V. Ex. o anexo processe_ç . dç.ppinar;p0o- iride .feriiinento do

pedido, por falta de amparo. legal, devejidó o x suïo Arrices0 . ser ene
caminhado ao Ministério.da.Fasepda,.para ,istEqui-siamentó,

• Aproveito a oportunidade- para . renovar- o- -.Vs• Ex.-os protestos
sio meu mais profundo respeito. — Luis' Simões Lopes, presidente.

Aprevado . Em 1.0-10-941. — G. VARGAS.

	

-	 .
guTpmvy.p . Do 511 , DIRETOR. GERAL DA 10.AZENDA NACIONAL

Pl'OCCSP,p ii - 30;310-40 no qual 'é inferessada a firma . Veiga
Comp. Parecer: Notíficiada a, • deis-car - o pÉédió à' Pua Sacadora

Cabral n. 173, -cuja ' foe'açãO . Tora . resCindida, • à' lócafãria, 'dentro dó
Praeo mareado, pediu em 21 de maio de- 1936, lhe fosse alugado" outro
local. Tendo sido escolhido o imovel 'à rua Silvino Montenegro n. 7,
a diretório do Diminio pelo despacho de 25 daquele mês autorizou
g locação, mediante determinadas condições, inclusive a de agir com
brandura para com os indigentes que ali se abrigavam.'

Em. 11 de junho de 1936, a interessada aceitou a locação, nos
lermos da autorização.

Sem. ter do examinar a matéria à ha do Código de 'Contabilidade,'
verifica-se que, em face do Código Civil, se realizou uni contrato por
correspondência, pelo qual a proposta obriga o proponente (art.*1.080)•
e torna-se perfeito desde que a aceitação é expedida taPts -1:086).*

. .Sem dúvida, lia locação uma das partes se obriga irceder à outra
-o uso da coisa (art. 1.188). Foi o que fez a Diretoria do . Domínio,. a'
quem corria conseguintemente a obrigação de entregar' cnisa oiti-.
goda - em estado de servir, salvo cláusula expressa (art. *1.180).
E . tambem a Diretoria do Domínio fez a entrega da coisa, a-visando de
que havia intrusos que deviam ser desalojados com benignidade. A lo-
catária aceitou o c.ontrato, com perfeita ciência dessas 'cOndições..
"Aceitando a locação nos termos do referido despacho", diz a petição
de fls. 10. E tanto ficou o inovei à sua disposição, que a locatária
agiu no sentido de livrá-lo dos invasores (fls. 33). Essa providência
ficara explicitamente a cargo da locatária e pela demora na sua ine-
xecução, não pode responder o locador, que lhe fisera o arrendamento
sob tal condição.

Não cabe, pois, a restituição dos ;litigueis relativos ao período em
que a locatária deixou de ocupar o imovel, sem culpa do locador.

Procuradoria Geral da Fazenda Pública, em 4`de outubro de 1941.
.Srí Filho, procurador geral.
Despacho: Indefiro o pedido de restituição, de acordo com o

parecer emitido pelo Dr. procurador geral da Fazenda. D. G-. da
Fazenda Nacional, em O de outubro de 1911. — llomero Estclita.

EXPEDIENTE, Do sR. DERETolt DA DEsPESA PÚDLIcA

Processes despachados:
N. 75.572-41 — Aristides Pinto. pedindo pagamento. — Dirija-se,

querendo, ao. Ministério da Educação e Saude, procedendo-se, DO IDOS
de acordo com o parecer.

N. 82.064-41 — Alfredo Antonio da Silva (aposentado). — Con-
vida-se o interessado a satisfazer a exigência do parecer.

N. 77.282-11 — Madona Leal Coelho. — Satisfaça a exigência
do parecer.

Diretoria do Domínio da União

ExPEDIENTE. Oo - SERVIço DE CoNT.sDILIDADE No MÊS DE SETE,M13110 DE 1941*

Cobrança de taxas de ocupação, foros, imitias e aluguéis do pose
iagein da Fazenda Nacional de Santa Cruz, correspondente ao mês
de setembro findo.

A receita foi do 10:e10148, eseelltida aos cofres públicos con-
forme conhecimentos as. 1 .162 e -1.537, de 16-9-11 e 1 de 'outubro
cOrren(e.

-É a seguinte a comparação da renda •arreeadada na Fazenda
Nacional de Santa Cruz, até a presente data:
Janeiro 	 	 15 :908:05
'Fevereiro 	 	 16:172.$9
Março 	 	 8 :755$0
Abril 	 	 6:048$1

io 	 8:-l559
Linho 	 	 8:787436
Julho 	 	 15 :118Se
Agosto 	 	 11 :92 1$'7
SetOrnbro 	 	 10:610$8

Excelentíssimo' • Senhor 'Presidente da República:
Submeteu Vossa Excelência - à apreciação 'deste- Departamento

anexo processo em que Alvaro Bonificar da Cunha, 1.0 escriturário do
Tribunal do Contas, aposentado por decreto de 17 de agosto de 1932,
solicitou a Vossa Excelência melhoria de provento.

2. Alegou o interessado:
a) que foi aposentado, naquele cargo, com provento integeal. Isto

é, com 19:200$0 anuais, quando já contava mais de 35 anos de ser-
yiço;

•
b) que, por decreto de 15 de janeiro de 1936, foi nomeado membro

da .Comissão Encarregada . da Liquidação da Divida Mutuante, onde
cinda permanece;

e) que essa função é 'gratuita e considerada "relevante serviço
prestado à Nação";

d) que, assim, deve perfazer, agora de 40 anos de serviço
sem possibilidades de acesso, por lhe ser vedada a reversão, visto já
ter ultrapassado de muito o limite- de idade estabelecido para esse
fim, no Estatuto dos Funcionários;

e) que a sua aposentadoria não foi Motivada por invalidez, mas
por uni mal de que já se acha restabelecido;

f) que a sua reversão seria medida excepcional, porem, ermita-
uiva e justa; e

g) que, por isso, solicitou a Vossa Excelência lhe fosse concedido
esse favor esPecial, afim de reverter à atividade para poder, posterior-:
mente, ser aposentado com provento -correspondente ao cargo a que
foram reajustados, pela Lei n. 284, de 1936, os primeiros escritura-
tios daquele Tribunal.

3. O Ministério da Fazenda apreciou& o assunto, esclareceu:
a) , que o § 0.0 do art. 199 do Estatuto dos Funcionários não per-

mite que o provento da inatividade seja superior ao vencimento ou re-
muneração da atividade;	 • -

-que releva, entretanto, salientar que os trabalhos prestados
pelo requerente àquela Comissão "são considerados serviços relevan-
tes . prestados à Nação", e onde ó mesmo tem demonstrado eultura,
honestidade e zelo;

'c) que, tendo em vista as 'características singulares que o assunto
oferece, isto é,-de 11D1 aposentado vir prestando, há cinco anos, ser-
viços relevantes, entende que o seu caso poderá ser. encarado cio modo
especial;

d) que, assim, depende o atendimento do pedido cio um aio de
graça de "Yossa Excelência; e • .

e) que Vossa Excelência, se assim o entender, poderá expedis
decreto-lei nesse sentido.

•. 4. Trata-Se de um favor esPecial, pleiteado pelo interessado, no
sentido de reverter tio cargo da classe K da carreira de oficial adminis-
trativo, em que foi reajustado, pela Lei n. 281, de 1936, o cargo em
que foi aposentado, para o fim de poder, então, perceber provento cor-
respondente àquele cargo.

5. Preliminarmente, a este Departamento cumpre esclarecor que
o anexo processo não transitou pelo Serviço do Pessoal daquele Mi-
nistério, como o deveria ter sido, na forma da legislação em vigor e à
vista das normas estabelecidos pela circular n. , 92, de 13 de setembro
de 1939, deste Departamento.

6. O interessado invocou, em favor da sua iiretensão, os serviços
que vem prestando à Comissão Encarregada da Liquidação da Dívida
Flutuante.

7. Dispõe o art. 5.0 do decreto n. 23.298, de - 27 de outubro de
1933, que abriu crédito especial para liquidação das dividas relacio-
nadas em virtude do decreto n. 21.581, de 29 , de junho de 1932:
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Durante o mês de setembro foram recebidos 429 processos,
Oevanclo-se a t+65 os informados.

1: a seguinte	 çemparação dQ movimenta de Troce.s3os 1103
nleses de:.

Janeiro . • • • WW~WWWWn49~~~~~41 	
Fevereiro 	
Nareo 	
Abril -	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	

Foi expedido por intermédio deste Serviço o expediente abaixo!'
Ofícios às diversas repartições do Ministério da Fazenda 	 56

fJ3
17

23
Omn

6
••nn
140

É a seguinte -a comparação do expediente feito nos meses de:

OLDR. MI?. OF. DA, OF.SR. PORT. CIRC. TELEG.

69 45 7 25 25
79 30 25 36 20
66 35 30 16 42
51 28 26 14 36
71 36 14 18 60
43 15 9 26 22
78 36 19 31 33
49 22 32 11
56 23 17 21 23
- - _-
526 270 179 198 309

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR CHEFE DO ~viço

Dia 1 de outubro de 1911

N. 21.361-11 - João da Silva requer regularização de terreno
na Praia da Pedra de Guaratiba. - Satisfaça as exigências da
Sução de Engenharia e Obras.

N. 25.221-11 . - Euclides Torres de Medeiros requer regula-

exigências da Secção de Engenharia e Obras.
r ização de terreno na Praia da Pedra de Guaratiba. 	 Satisfaça as

N. 39.948-11 - José Ribeiro Magalhães e Altair Moreira l' C -
querem aforamento do terreno n. 79 da rua Barros Alarcão.
Satisfaçam as exigências da :Sução de Engenharia e Obras.

N. 21.020-41 - José Elias da Silva requer regularizeção do
torreno a. 71 da rua Barros Alarcão. - Satisfaça as exigências
da Secção de Engenharia e Obras.

N. 28 .730-41 - Geraldo Ribeiro do Nascimento requer afora-
Incuto do- terreno cle marinha. n. 337 na Praia de ~ palitei. -
Satisfaca as exigências da Secção de Engenharia e Obras.

N. 25.219-11 - Felisberto Alves de Oliveira requer reg-A[1.11'i-
7;.cão de terreno na Praia da Capela, Pedra de Guaratiba. -
lislaca as exigências da Sucção de Engenharia e Obras.

N. 37.961-37 - A Diretoria do Serviço d« Caça e Pesca do
Ministério da Agricultura requer providéucias sobre o fato de estar
a Companhia. 'Abs. S. A. vendendo terrenos de marinhas na barra
da Guaratiba. - Apresente a Companhia ' f ieis, S. A., neste Serviço,
seus Ulules.; de propriedade sobre os terrenos da Barra de Ouara-
t dia, de acordo com o art. 10 do decreto-lei n. 710, de 17-9-38.

N. 20..110-11 - Maria Pereira Pinto requer aforamento de ler-
rent: de marinha na Prdia da Venda Grande. Ouaratiba. - Satis-

ea a exigência da See,A 0 (li, Engenharia e Obras.

Dia 8 de outubro cie 1911

te-11 - Afonso Barbosa da Almeida Portogal ieepiée
licença para vender o apartamento a. 2, do Edifício Concórdia, à
Praia do Flamengo n. 172. - Apresento o cabecel, Dr. Clandif, de
Scuza, os recibos de foros de 1938 dos condóminos.

N. 25.810-41	 Raymundo Machado requer regularizieão
Prédio ii. 73. da Praia da Engenhoca, Ilha do Governador. - Sa-
tisfaça as exigências da Secção de Engenharia e Obras. 	 •

N. 65.152-41 - Candida Rosa da Silva requer regularização do
Iole a. 5-G da rua Duque de Caxias, Santa Cruz. - Satisfaça as
xigências da Fazenda Nacional de Santa Cruz. 	 •

Dia 9 de outubro de 1941

N. 19.405-28 - João Afro' das Chagas requer aforamento de
terreno entre as ruas Fernanda e Felipe Cardoso. - Indeferido.

N. 48.639-38 - .Antônia Maria das Dores requer regularização:
de terreno em Piranema, Lagoa do Quizot, Itaguat. - Indeferido.

N. 79.644-41 - Francisco Defilippis Destetano requer decisão
relativa a terrenos e prédios que ocupa na Praia de Nuhümrt. --
mofemo na forma do parecer. Conceda-se mais trinta dias de
re'vzo.

Dia 10 de outubro de 1941

N. 67.278-41 - Celecina de Jesus Silva, requer regularizaçã.ci
iklote n. 70 da rua Macapá. - Indeferido. 	 •

N. 53.887-41 •-• Dante Viggiani requer certidão. - Indeferido.
N. 29.510-41 - Atlas Administrativa Ltda., requer regulari-

zação do terreno n. 214 da Avenida Atlântica. - Compareça à Secção
de Engenharia e Obras para prestar esclarecimento*

N. 105.806-41 - Antônio de Castro Pinto requer regularização
do terreno n. 49 da Praia dos Tamoias. - Comprove o pagamento
do foro de 1938 à Prefeitura da Distrito Federal.

N. 23.948-39 - José João Martins Carneiro requer regulari-
zação de terreno em Guaratiba. - Satisfaça as exigências da Secção
- Apresente a prova de nacionalidade brasileira.

N. 23.950-41 - Paulino Antônio do Araujo requer regulari-
zação de terreno em Buaratiba, - Satisfaça as exigências da Seção
de Engenharia e Obras.

N. 57.115-38 - Adriano José de Oliveira re quer aforamento
de terreno em Santa Cruz, Distrito Federal. - Indeferido.

N. 19.838 .-25 - Mario-de Souza requer aforamento do terreno
n. 4 da Avenida Areia Branca, Santa . Cruz. - Indeferido.

N. 100.482-39 - Albertino doa Santos Rosa requer aforamento
terreno n. 26 da rua Primeira, Santa Cruz. - Indeferido.

Recebedoria do Distrito Federai

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 14 de outubro de 1941

Requerimentos:
N. 56.237-41 - S. Paulo Alpargatas S. A. - Deferido, obser-

vadas as formalidades regulamentares, devendo o cartão de fls. con-
tinuar junto ao processo. 	 -

N. 65.397-41 - Hermany Dental Ltd. - Idem.
N. 62.376-41 - Rocha Irmãos & Cia. - Idem.
N. 61.309-41 - Manoel Pereira da Mota. - Deferido, obser-.

N' a das as formalidades regulamentares.
N. 9.454-40 - Nicelau Simão. - Declaro a firma de que trata

este processo - devedor remisso - aplicando-se-lhe as sanções do
redceto-lei n. 5, de 13 de novembro de 1937, oficiando-se oportu-
namente às repartições públicas para os efeitos de inidoneidade es-
tabelecida no referido decreto-lei.

N. 498-39 ..- Cia. de Impressão e Propaganda S. A. -
N. 731-38 - Luiz Gonzaga Moreira da Silva. - Proceda-se de

acordo com a informação e com o parecer, ficando autorizado o can-
celamento e a substituição das certidões mencionadas.

N. 22.913-41 - Addressograph Multigraph do Brasil S. A. -
De acorda com o laudo e com o parecer, reduza-se o valor locativo
para 30:000$0 a partir de 1942.

N. 43.199-41 - Glosop & Cia. - Proceda-se de acordo com a
iliformacão e com o parecer, ficando autorizado o cancelamento e
substituição das certidões mencionadas.

N. 16.062-11 - J. naquilo & Lopes. - Faça-se a alteração
pela .feritat proposta.

N. 46.902-41-1 Santos (Botequim).-De acordo com o pa-
recer altere-se a classificação para "botequim" a partir do próximo
futuro exercício de 1942.

N. 47.417-41 - Representação referente aos estabelecimentos
situados na rua 23 de Agosto. - Autorizado.

N. 49.256-11 - José Garcia Figueiredo. - De acordo com a in-
farmação. com o laudo e com o parecer, reduza-se o N-a or locativo
para 2:7~0 a partir de 1932.

N. 50.697-41 - Nelson Nogueira. - De acordo com o laudo e
com o parecer, reduza-se o Valia.' hicativo para 8 So$0 a partir de 1942.

N. 52.513-41 - Parson Crestam] & Cia. Ltd. - Proceda-se de
acordo com a informação coro o laudo e com o parecer.

N. 51.359-41 - José Salguairo. - De acordo com a informação
com o laudo e com o parecer, reduza-se o valor locativo para

e400..$0 a partir de 1942.
- Notificações:

N. 686-41 - José G. de Oliveira . Av. Gomes Freire, 52/56.
- Declaro a firma de que trata este processo - devedor remi sso -
aplicaudo-se-lhe as sanções do decreto-lei n. 5 de 13 de novembro de
1937, oficiando-se oportunamente .às repartições públicas para os
efeitos de inidoneidade estabelecida no referido decreto-lei.

N. 687-11 - N. Xaud., rua Pompilio de Albuquerque 311. -
Idem.

N. 681-11 - José de Almeida & Cia., rua do Lavradio, 96. -
Idem.

Recebidos	 In formadoã

438 327
281 403
411 119
351 355
436 533
410 568
479. - 566
503 530
429 566

Ofícios a diversas autoridades
Ofícios aos Serviços Regionais
Portarias e Circulares 	
rfelegrames
Editais 	

EDIL

Janeiro • • •
Fevereiro . .
Março. . • •
Abril . • . . .
Maio . . • •
Junho • . • •
Julho • . • .
Agosto • e r

Setembro • •

Total • • .
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N. 688-41 — Domingos Leite Bastos, praça do Encantado, 11 —
Idem.

	

N. 689-41	 M. Dias Prado, travessa Aquidaban, 59 — Idem.
N. 691-41 — Joaquim Magathães Junior, rua Goiaz, 1.246. —

Idem.
N. 692-41 — J. Oliveira Duarte, travessa Martha da Rocha, 1. —

Idem.
N. 570-41 — O. de, Almeida, rua Alvaro de Miranda, 43. —

Idem.
N. 567-41 — João Barbosa, rua São Cristovão, 80. — Idem.
N. 503-41 — Henrique Augusto Paliares, rua Visconde de Ma-

ranguape, 35.— Idem.
N. 560-11 — José Alvarez .Vilada, rua Evaristo da Veiga, 12.1. —

Idem.
N. 681-41 — Hilda Lopes Pereira . Monteiro, rua Cruz Lima, 27.

— Idem.
N. 519-41 .-- Rende Mugiabi, rua Visconde de Pirajá, 33. —

Idem.
N. 669-41 — Manoel Antonio, rua 'do- Senado, 45. — Idem.
N. 539-41 — Jorge Haick Sobrinho, praia. de Sepetiba,- 114. —

Idem.
N. 540-41 — Jorge Haick Sobrinho, rua Felipe Cardoso, 245. —

Idem.
, N. 535-41 — TIMO Otan, travessa Wacalié, .50. — Idem.

N. 676-41 — Antonio Joaquim Ferreira, praia de Botafogo, 14ti.
— Mem.

N. 662-41 — Manoel Leite Azevedo, • rua do Senado, 162. —
Idem.

N. 650-11 — José da Costa Segundo, rua América, 28. — Idem.
N. 648-41 Prez & Ruas, rua General Severiano, 86. — Idem.
N. 655-41 — José Florencie, 1:na Jardim llotâni.u), 588. —

Idem.

	

N. 639-11	 Antonio Morais, rua Visconde de Pirajá, 484. —
Idem.

	

N. 632-41	 M. P. Flores, av. N. S. de Copacabana, 516. —
Idem.

N. 628-41 — Vicente Caravello. av. Atlântica, 358. — Idem.
N. 623-11 — Afonso Pereira de Campos, rua Dois de Feve-

reiro, :30.	 Idem.
N. 622-41 — Albino Carvalho Meirelles, rua Engenho • de Den-

tro, 362. — Idem.
N. 576-41 — Pereira Lima & Correa; ar. Suburbana, 6.534. —

Idem.
-N. 577-41 — Oliveira _zobrinho & Cia., av. Suburbana, 11-13. —.L

N. 580-41 — M. Simões, ar'. Suburbana, 712-A. — Idem.
N. 584-41 — Augusto Agostinho Fernandes, ar.. Suburbana nú-

mero 1.028. — idem.
N. 597-41 — A. Cesar de Alencar Mattos. ar. Ataulfo de

Paiva, 179. — Idem.
N. 598-41 — José Basilio da Moita, rua Barata Ribeiro, 391-C.

— Idem.
N. 599-41 — Manoel Duran Gonzalez, av. Copacabana, 195. —

Idem.
N. 600-4,1 — Lucinda Prista de Lima Câmara, av. Ataulfo de

Paiva, 111. — Idem.

	

N. .601-41	 Antonio Ferreira Figueiredo, rua Francisco de
Sá, 23-C. — Idem.

N. 607-41 — Vatter & Ventura, ar. Londres, 2. — Idem.
N. 610-41 — Julio Caetano Almeida Filho, rua Custodio Nu-

nes, 1. — Idem.
N. 611-41 — Jorge de Almeida Figueiredo, estrada Engenho da

Pedra, 454. — Idem.
N. 616-41 — José Sciani, estação de Olaria. — Idem.
N. 573-41 — America Martins Marques, av. Suburbana, 28. —

Idem.

	

N. 548-41	 Darwin de Souza, rua'Alambary Luz, 80. — Idem.
N. 955-11 — Estevam Camarano, estr. do Mendanha, 960. —

Multa do 4400 mais a quantia de 2200 relativa a emolumentos de
registo. Prazo de 15 dias. Intime-se. 	 •

N. 557-41 — Julius Kulick, rua do Passeio, 70. — Multa do
1:040$0 mais a quantia de, 520$0 relativa a emolumentos de registo.
Prazó de 15 dias. Intime-se.

. Requerimentos:
N. 45.565/41 — Atic S. A. — A reprodução fotográfica da ata

da assembléia que nomeou o requerente liquidatário não se acha de-
Vidamente • autenticada e com o pagamento de selo devido, na forma
do número 7 da tabela B, parágrafo 1.0 do regulamento aprovado
pelo decreto a. 1.137, de 7 de outubro de 1936. Ademais, não consta
fosse a mesma registada ou arquivada, para que produza os devidos
efeitos, valendo contra terceiros, em face dos arts. 91 do decreto nú-
mero 431, de 4 de julho de 1891, ,e 110 do decreto-lei n. 2.637, de
26 de setembro de 1940, como lambem publicada. Satisfaça, pois,
essas formalidades.

N. 55.383/41 — .Amerleo Mendes de Oliveira • — Entregue-se,
de acordo com a informação e o parecer, a quantia de 8744.

N. 43.584/40 — Elmer Engane Watson. — Proceda-se, de
acordo com a informação, encaminhando-se o processo ao Imposto de
Renda.

N. 39.347/40 — Jacob Schneider & Irmão. — Convide-se o in,-
teressado a agesentar prova de que o Sr.' ministro do Trabalho deu
provimento ao seu recurso, conforme alega o Sr. diretor do Departa-
mento do Trabalho.

N. 76.068/40 — M. F. de Souza Pinto. — Declaro a firma de
que trata este processo — devedor remisso — aplicando-se-lhe as
sanções do decreto-lei n. 5, de 13 de novembro de 1937, oficiando-se
oportunamente as repartições públicas para os efeitos de . indonei-
dade estabelecida no referido decreto-lei,	 .

N. 8.341/41 — Abilio Alves do Couto. — Idem.
• Processo n. 4.050/41	 Damasio & Cia. — Entregue-se, de

acordo com a informação e o parecera quantia de 1:363$0.•
N. 45.918/11	 Leopoldina Cordeiro de Atayde. — Aguarde-se

o requerimento da parte que deverá Ser dirigido o -esta repârtição,
N. 01.717/41 — Almeida Abreu & Gomes. 	 De acordo com a.

informação, dereriddo.
N, 63.608/41 — Companhia Usinas Nacionais S. A. — Apre-

sente; antes, o cartão em referência.
N. 48.585/11 Banco Germânico da América (lo Sal. — De

acordo com Q parecer da Terceira Su.bdiretoria, autorizo mediante as
cautelas. e formalidade jegais a troca requerida.

N. 58 ..560/41.• •,--• Banco Boavista. — idem:
N. 54.201/16 — Armando Bastos Carvalhaes. — Convide-se o

intaxessado a apresentar a certidão que diz ter sido paga por Antonio
P. Rios:

Auto n. 86/1936 c/Lojas Victor Limitada. — Julgo procedente
o auto de fls. 5 e imponho à cada uma das firmas Lojas Victor Li-
mitada e Perfumaria "Albers" Lirnitada a multa de duzentos mil réis
(2000), mínimo do art. 81, combinado rom os arts. 61, -h-, 112,
§ 6.0,	 87 e 206 do decreto n. 17.164, de, 26 de janeiro .de .1926.

Auto n. 7.081/40 e-/Companhia Brasileira Rhodiaceta; — Julgo
improcedente o auto inicial e determino o seu arquivamento, depois
de feitas as devidas anotações. ,	 •

Auto n. 6.017/40 c/Mayer Goldberg. — Julgo proced'e,ate o auto
inicial :e imponho à firma Mayer Goldberg a multa de -dez contos de.
réuis (10:0000), máximo do art. 62, seginala parte, fOnlbillad0 Cola
os arts. 53, 111, § 1.0, letra f, 200 e 222, do .decreto-lei n. 739, de
24 de setembro de 1938.

Auto n. 2.123/37 c/lsac Weinschenker & I3oris SChiller Ltda, e
outros. — Julgo procedente o auto do tis. 5/5 o imponho. às firmas
Isac Weinscherker &-Boris Midler Ltda., ou Weinscheaker & Schil-
ler Ltda. e a Adolpho & Wladislau as multas de 200,0 (duzentos
mil reis) e 400$0 (quatrocentos mil reis), respectivamente. mínimo
e máximo dos arts. 63, cembinado com o art. 87, § 2.0 -e -122, combi-
nado ainda com os arts. 88, 111, § 1.0, 222 e 206 do decreto nu-
mero 17.461, de 6 de . outuhro de 1926, e improcedente quanto à firma
José Vieira.

Au.te a. 2.110/1931 c/Manufatura. de Chapeus Bossisio. — Julgo
improcedente o auto, determinando o seu arquivamento na forma da
legislação- em vigor.

Auto n. 1.799/41 c/Custa Pacheco . & Cia'. e outro.-- Julgo pro-
cedente o auto inicial e imponho a cada uma , das firmas Costa Pa-
checo Cia. e Empresa de Transportes Relâmpago as multas de dn-
zentos e cinquenta mil réis (25-0$0)' e quinhentos Dlil réis (som),
respectivamente, de conformidade com o disposto no art. 122, § 3,0,
combinado com o art. 222 do decreto-lei a. 739, de 21/9/1938.

Auto ii. 733-41, contra Laticínios Santa Emitia Ltda. — Julgo
procedente o auto de fls, e imponho à firma Laticínios Santa Emilia
Ltda., a multa de quinhentos mil réis (500$0), mínimo do art. 81,
1.a parte, do decreto-li n. 739. de 21 de setembro de 1938.
• Auto n. 6.256-40. contra Francisco Bueiro. — Julgo procedente
o auto inicial e imponho à firma Francisco Bueno a muita de qui-
nhentos mil réis (50080), mínimo do art. 122, citado.
- Auto n. 4.668-41, contra Leonardo A. Inverno. — Julgo pro-

cedieenotneo aoutio.asinicial e imponho . a Leonardo A. Inverno a multa deum to d 
(I :00(40), mínimo do art. 4.0, § 21, nota II, coadu-

nado om os arts. 72, 88, 111, § 1.°, a, 122 e 206 do decreto-lei n. '739, -
de 21 de setembro de 1938.

Auto n. 4.010-41, unira Garclano & Comp. Ltda. — julgo impro-
cedente o auto inicial determinando sejam devolvidas as estampilhas
apreendidas, mediante recibo, e arquivado o processo, depois de feitas
as devidas anotações.

Auto n. 3.247-41, contra Companhia Nacional de Tecidos Nova
America. — Julgo procedente °auto de flà. 8 e imponho à firma Com-
panhia Nacional de Tecidos Nova America a multa de um conto qua-
trocentos e vinte e quatro mil setecentos e vinte réis (1:424$720,
com a obrigan,:ão do pagamento de igual quantia relativa ao imposto
devido. de conformidade com o disposto no art. 111, § 1. 0, letra 'ia,
do decreto-lei n. 739. de 24 de setembro de 1938, alterado pelo cl-
ereto-lei n. 2.898. de 23 de dezembro de 1910.

Auto a. 1.273-41, contra Companhia Luz Steárica. — Julgo pro-
cedentes os autos em estudo e imponho à firma Companhia Luz stea-
rica e às Empresas de Transportes "Expresso Bola Preta" e "Tupan",
as multas de duzentos e cinquenta mil réis (25010), à primeira, e qui-
nhentos Mil réis (500$01, a cada urna das duas últimas. de conformi-
dade com o art. 122. § 3.°. combinado com to art. 222 do decreto-lei -
n. 739. de 21 .de setembro de 1938.

Auto n. '753-36, contra Instituto de Ciéncia Aplicada Ltda,
julgo improcedente o auto de . fls. 3/4, e determino o seu arquiva-
mento depois de feitas as devidas anotaerwa.
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• Mito. n. 5.137-11, e/ Sul Amérlea Cia. Nacional de Seguros de
Vida. - Julgo procedente o auto de fis. e imponho à Sul América
Comp. Nacional do Seguros de Vida a revalidação de trinta mil réis
ex-vi dos toeis. 62, letra c•- • e 63, § 2.0, do decreto it. 1.137, de 7 de
outubro do 1936.

Auto n. 3,281-194f, c/ Raul Senra & Cia. fida. - Julgo pro-
cedente o auto e imponho à firma Raul Seara & Cia. Ltda. a revali-
daeão de duzentos e dezesseis mil réis (210$), • ex-ri dos arte. 62, le-
tra e e 03, § 2.°, do decreto 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Intimem-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva, salso reeurso dentro de 20 dias,
cumpridas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

Observadas as formalidades regulamentares, entreguem-se os do-
contentos apreendidos.

EXPEDIENTE Do RR. ASSISTENTR

Em 11 de outubro de 1911

Noti ficações :
543-4t - Sebastião Rodrigues - Lavradio n. 123. - Multa

de 150$0, mais a importância de 100$0 relativa a einolumentos de re-
gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 512-11 - Joaquim Carneiro da Silva - Lavradio n. 123. -
Multa de 15080. mais a imprtancia de 60$0 relativa a emolumentos de
registo. Prazo . 15 dias. Intime-se.
• N. 2.686-11 - Augusto Morais Carvalho - Frei Caneca n. 237.
---

N. 2.610-41 - Irmãos Moreira - Praça Tiradentes D. 41. -
Multa de 15080, mais a importância de 100$0 relativa •a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.	 ••

N. 2.631-1f - G. Alteregg - 'redra° Otoni n. 69. - Multa de
300$0, mais a importancia do 300$0 relativa a emolumentos de re-
gisto. 'Prazo 15 das. Intime-se.

N. 2.386-41. - Vila •ino•otic Alees•Ltd. 13 de Maio n. 41. -
Multa de 450140,-mais á impõttancia de 800 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 128-11 - José Esteves Garcia. - General Pedra n. 235-B.
- Ao notificante para excluir do cálculo os emolumentos relativos ao
exercido de 1939. visto já terem sido os mesmos, objeto da notifica-
ção n. 1.663-39, junta, cuja dívida já foi inscrita para cobrança exe-
cutiva.

Requerimentos	 •
• , N. 59.128-11 - Oswalde de Souza e Silva. - Em face da in-
formação e do parecer reconsidero o despacho de fls. 2, na coleta,
para o tornar de nulo efeito.

N. 50.563-41 - David Lermer. - Averbe-se a mudança. Im-
a David Lermer a multa de 12580, médio da lei.

N. 49.031-11 - Nazária Teixeira Guimarães. - Dê-se a baixa
ex-offielo a Elza Gonçalves a qual imponho a multa de 125140 médio
da lei e faça-se a inscrição da coleta.

N. 45.151-11 - Juergens & Cia. - Proceda-se nos termos pro-
postos, e em consequência. cancele-se a cedida° indicada.

N. 12.033-41 - Organização Coonerciat Guanabara S. A. - De-
se a baixa. Imponho a Emilio A. Faroli a multa de 50$0, m ínimo da

N. 42.057-11 - Alberto Pinto de Almeida. - Dê-se a baixa
ex-officio a 1111. Pinto ao qual imponho a multa de 12580, médio da
lei e em consequência , dê-se inscrição a coleta.	 • -

N. 25.033-41 - Oliveira Monteiro & Botelho. - TrAnsfira-se
para os DonWS de José de Oliveira onteiro e Armando Fernando-
Monteiro aos quais imponto;
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 a multa de 50$0, mínimo da lei.

N. 23.255-41 - Sebastião Enatai Salviano. - Faça-se a inscri-
ção. Imponho a Sebastião Ernani Salviano a multa de 100$0 mínimo
da lei.

S. 56.345-41 - Comp. -Tecidos Sequeira. - Averbe-se a .alte-
ração de firma. Imponho . a Sequeira Jorge S. A. a multa do 50$0
mínimo da lei.

N. 22.951-41 - Edgard Magalhães Gomes. - Inscreva-se a co-
leio. Imponho a Edgard Magalhães Gomes a multa de 100$0. mínimo
da lei.

N. 51.151-41 - J. Fernando & Monteiro. - Transfira-se a in-
dústria. Imponho a J. Fernandes at Monteiro a multa de 50$0 míni-
mo da lei.

•N. 53.850-41 - Salvador Antonio da Costa. - idem.
N. 15.680-41 - Vicente Martorelli. - Transfira-se. Imponho

a Vjeento Martm•elli a multa de 50$0, mínimo da lei. 	 •
N. 50.194-11 - J. R. Silva & Moreira. - Transfira-se a in-

dústria. Imponho a J. R. Silva & Moreira a multa de 50$0, mínimo
da lei.

N. 1.842-11 - Marmores & Pedras do Brasil Ltd. - idem.
N. 11.682-11 - M. Rodrigue,s. - Idem.

• N. 12.316-41 - Veiga & Martins Ltd. - ident.
N. 33.306-11 Manoel Borges Pires e Lourenço Pereira da Ro-

cha. - Transfira-se. Imponho a Borges & Loto -reino a multa de réis
3080. mínimo da lei. •

N. 80.322-40 - David Zylbersztajn. - Transfira-se er-offície.
Imponho a David Zylbersztajn multa de 12580. médio da lei.

N. 51:711-11 • J. Ribeiro & Pereira Ltd. - Transfira-se. Ino-
ponho a 3. Ribeiro & Pereira Ltd. a multa de 50$0, mínimo da lei.

N. 52.711-41 Guimarães & Ramos. - Transfira-se e vá à
Hollerith. Imponho a Guimarães & Ramos a multa de 50140 . minimo
.1a lei e no g ; mr-ri do net . 219 § 2.° do) decreto 730 de 1938.

N. 11.315-11 - Nunes Garcia & Cia. - Junte-se a certidão in-
dicada na informação da La Subdiretoria.

N. 59.528-41 - Lauria Francesco. - Averbe-se a alteração.
Imponho a Lauda Francesca a Multa de 50*0, mínimo da lei.

N. 58.91741 - J. Lourenço Damasceno & Cia. - Transfira-se
e vá à Hollerith. Imponho a J. Lourenço Vasconcelos & Cia. a multa
de 50$0, mínimo da lei e 30 % ex-ri do decreto 739 de 1938. .

N. 15.164-41 - Wolf Ber Sin. - Em face da informação e do
parecer da 2.a Sttbdiretoria imptmho a Wolf Beis SM, a multa de 50$0,
mínimo da lei.

N. 55.531-11 - Zair de Moraes. -.Faca-se a inscrição.. Impo-
nho' a Zair de Moraes a multa de 100$0. mínimo da lei.

N. 53403-11 - P. D. Riegelhaupt. - Averbe-se. Imponho a
P. I). Riegelhauot a multa de 5080. mínimo da lei.

N. 41.808-11 - Casa Lohner S. A. Médico Técnica. - Faça-se
'a alteração. Imponho a Casa Lohner S. A. Médico Técnica a multa
de 5080 mínimo da lei.

N. 41.631-11 - a'. S. Guimarães. - Averbe-se h retini:aça-h
pedida. Imponho a J. S. Guimarães a multa de 500, mínimo da lei.

N. 9.227-41 - Arthur Gavichlo. - Transfira-see-e vá à Holle-
rith. Imponho a Arthur Gavichio a multa de 50$0, mínimo da lei.

N. 50.703-10 - Odim José • de Magalhães. - Averbe-se a mu-
dança requerida. A seguir dê-se a baixa e:c-officio a Manoel Rodri-

- guies ao qual imponito a multa de 50804 mínimo da lei.
N. 51.128-40 - Empresa Comp. Ind. Ltd. - Faça-se a e sre5toifio,-

cação requerida. Impon	 minlw a Q. Lima & Cia. Ltd. a	 a d
mínimo da lei.

N. 50.674-41 - Tacla Firtiam. - Dê-se a baixa. tapa!~ a
Tacla }Iriam a multa de •50$0, mínimo da lei. 	 •

N. 51.720-11 - Antonio Madureira. - Dê-se a baixa. Imponho
a Antonio Madtto •eit•a a multa de 5080, mínimo da lei.

N. 16.952-41 - Perfumaria Zamora Ltd. - Transfira-se a in-
dústria. Imponho a Perfumaria Zamora Ltd. a multa de 5080, míni-
mo da lei.

. N. 19.271-11 - José Anjos de Almeida. - Juntem-se as certi-
dões em débito conformo a informação de fls. 7. 	 •

N. 49.261-41 - Fernando de 'Abreu Teixeira. - Proceda-se de
conformidade com o parecer, pelos seus fundamentos.

N. 20.005-11 - Guilherme de Z;ootza Paulo. - Averbe-se a mu-
dança c.r-Wirio de -Bismark dos Santos Pereira ao qual imponho a
multa de 12580, médio da lei, dando-se baixa para o corrente exercí-
cio. Outrossim faça-se a. inscrição de Guilherme de .So.ntza Paulo ao
qual imponho a multa de 10080. mínimo da lei.

7.200-11 - Odilon de Andrade Filho. - Faça-se a inscrição
na forma proposta. Imponho a Odilon de Andrade Filho a multa de
100$0, mínimo da lei.

N. 79.411-10 - José Francisco de Andrade Junio • . - Proceda-
se a juntada das certidões mencionadas na. informação da 2. a Sub-
ot i reteria•
	

.
39.320-10 - Elias No-ser Danni. - Transfira-se b vá à

Rollerith. Imponho a Elias Nessor Danni a multa de 30 Ç de emo-
lumentos pagos, ex-vi do art. 219 § 2.° do decreto 739 do 1938.

N. 21.299-1t - Max Gottieb. - Em face da informação e do
parecer, reconsidero o despacho de 3-7-41, paOa o fim de tornar de
nulo efeito.

N. 31.169-hl - Antonio Martins da Fonseca. - Em face da in-
formação o do parecer reconsidero o ~Pacho de 10-7-10, para o
tornar de unho efeito.

K. 015-11 - Lento & Pinto. - Transfira-se. Imponho a Luiz
Pinto Leite a multa de 12580, :nédio da lei e bem assim a Luiz Pinto
Leite e Manoel Pinto Leite a de 5080, mínimo da lei.

N. 19.113-40 - M. Palmeira oti: Cia, as multas de 125.:0, médio
da lei e 30 %. ex-vi do art. 219 § 2.0 tio decreto 739. de 1938.	 •
• N. 56.735-11 - Arthur Germain. - Averbe-se a mudança. Im-

ponho a Arthur Germain a multa dê 50$0, mínimo da lei.
N. 56.731-41 - Comp. Comercial e industrial do Rio. - Idem.
N. 25.390-41 - Paiva & Rodrigues. - Transfira-se e vá ok Hol-

lerith. Imponho a Custodio de Paiva Dias e Serafim Rodrigues Alves
a multa de 5080. mínim da lei.

N.. 24.861-11 - A. Ferreira Nunes. - Idem.
N. 11.748-41 - Antonio Martins Rodrigues. 	 Idem.
N. 27.391-11 - Gaspar J. & Filho. - Ident.

Certidões:	 '-
N. 69.121-11 - The Brazilian Coa! Cia. Ltd. - Certifique-se O

que constar.
N. 69.780-11 - D. Lopes Custa & Cia. - Idem.
N. 69.091-11 - Gabalda & Gomez - Idem,
N. 69.008-11 - Mathilde Balista Rodrigues. 	 Idem.
N. 09.578-1 - Angelo Asstuição. 	 Iorem.
N. 69.223-11 - Florindo iglesias. - Idem-

SEGUNDA SUBIRRETURIA

EXPEDIENTE DO SR. SUD-HREToo

, 25.637-11 - S. A. Ch. C. Richdson, Av. Mem de Sé n. 201. -
Junte sua certidão do pagameuto do imposto de industrias e profis-
sões, dentro de 20 dias.

•N. 40.608-41 - Frededco Giese &. Comp., rua ao Ouvidor
n. 126. - Declare qual o numero do processo de restituição, no
prazo de 20 dias.

N. 43.653-11 - Produtos Farmacêuticos Ltda., rua Carlos de
Carvalho a, 41. - Apresente a ata da dissolução ou transformação
da S. A., no prazo de 20 dias.



• .
• N. 08:210-11 - Garcia & Pinto, rua Tuyuly n. 31-A. - Faça

prova elo, aluguel, dentro de 20 Oitis.	 •
• N. 68 ..308-41 - F. Simon, Av. Rio Branco n. 1174P. -se
'Junte seta declaração do • firma,, dentro de • 20 dias.

•• N. 48.960-41 - Companhia, Agrícola e Ind. Magalhães, rua
1.0 de Março o.	 - Prove o alegado, • dentro de 20 dias.

n, 298. --- Prove o
N. 57.137-41 - João Fernandes Carpinteiro, rua 8. PP4T1'0

que alega, dentro de 20 dias.
-Jair &inches Lopes e Nilson Saitelies Lopes,N .63.213-41
52. -- Faça prova ela aquisição elo 314 .0e:sio, /leniresrua ala Barmonia a.

de 20 dias.• ••

N. 03.755-41.- Teixeira Tállla tt Comp., rua Lobo- 3 unior o, 40.
- Faça Prova, de estar sua firma legalizada no Departamento Nado-

indtWria o Comércio, dentro ele no dias..	 I.nal, tio

N. 66. 112-41	 Piuheiro •S: Gomes, 1v. Copacabana E 829.
- Prove o alegado, dentro de 20 dias..

Ministério da Guerra
EX PEDI NNTI4 DO	 . strsissito bit ESTADO 0,4 4-á:ERRA
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N. 57.101M - Moraes 8: Campos, rua elo Mattoso ri. 49.
•Aeresento a licença •inicial ao [04'41HW:ft() da Prefeitura, contrato de
;litiguei e certidão ele. habile-se, dentro de 20 dias. • 	 . .

' 57.105-14 -.Miguel . Crespo. - Apresente a certidão do pa-
gamento do imposto ele iadástrias e profissões; de i941.•dentro • de
20 dias.

• *59.210- 'e	 Adt tifo Alvares. rua da Assinnbléia . 79-1P.
Coando o prazo de 30 eJin.,

• • .N. 59.296-41 - Cevilia.Sann, Av. N. S. tio Copacabana u.•195-A.
• Faça prova de estar COM sua permanência legal no pais; no pra-

e) ele 20 dias.
• N ep ,	N.' Sjibirst ein, rua Buenos. Ayres n. 347-À. -
Jiml ti a ctsrlidilo do O 3:i.280. no prazo de 20 .dias.

N. 61.933-11 - Lejbus ‘Sinograd.&Conip.-Ltda., rua Estácio ele Sá
n. 133. - Apresente seu Soutrato Social, dentro de 20 dias.

. N. 63.219-41	 Maximino Teiteirg st Comp. - Prove d que
•alega, no prazo do 20 dias.

N. 68.4316-13 -- .. Fernando da Entformição, rua Itiachuelo u. '293.
- Faça prova do direito que assisto; ,ito:siguatário do documento de
compra * de dispor do negócio. dentro de 20 dias.

N. 63 .75$-11 *,--• 	 Pereira it Souza, rua Evaristo da Veiga
a. • 138. '- ProVe, o que alega, dentro de 20 dias. •

03.927-SI - A. Frey, rim da Quitanda a. 87-2.0 . - Jan-
te o contrato sie locação. para que se julgue do mérito do pedido,
dentro de 20 dias.

N. 64 .61511 - Donlintsst Bahia. Magie,lhães,. rim dos Tabajaras
n. 316-A. - Faça prova do direito de dispor por parte 'de Gaspar
J	 Filho, dentro de 20 dias.

N. 65.140-41.- s-.. Aviconsunil) do Brasil Ltda.. rua S. Francisco
• xaSier -p, 18;,	 Apresente. seit distraio social, dentro de 21) dias.

• N. 05.332_41 ___ oaitetra, pereira	 :401110S, Ma Barão ele Mes-
(peita n. 230 .. - Prove o alegado, dentro de 20 dias.

N..05.331-41 - Mirone( Francisco'Crera. rua Paulo do Propila
.n. 103. - Apresenie.sen distrato soebil.:denlro ele 20 dias.

N . 65 .361-11 - A fim •A fo, s• Pereira & Irmão, rua Ceará
a. 31. •-• Aperseute seu contrato social. 'dentro de 20 dias.

N. 65.371-11 - J. Silva & •J. Nueies,•• rua Barão de Mesquita
n. •1.059.-blem.

N.. 05.160-41 - Renato & Jaytnes • rua. do Rezende et. 192. -
Apresento seu coatrato • SoCial e legalize o documento Opeesentado,

...doutro 'do 20 dias.	 ••
. N. 65.194-Al - Rodrigo Ontlealve ss & irmão, 'rua Gomes 'Braga

ih 10. - Apresente seu. contrato social, dentro de 20 dias.
L . .05,648-11 - II. Calixto & Alves. Av. •Suburhana n. 5.795.

• - biont. ••
• N. 415.731-11 •- Felisberto Augusto Vieira, rua Banir''' . o. O.
- Faça prova de • sucessão. dentro tio 20,dias.'

N. as:831-11.- Casa Cruz Papéis o Vbiros • Ltda., rua 'batalho
Ortigão n. 26.*'- • Apresente documento habil, dentri do 20 dias.

N. 65.t370*-11*-:.. Carlos de Albuqiterque, • Praça ;Tiraiettlos
11. • 141-1P. - Faça prova de esta,' sua firma registada no Ti. .N.
Co. e Comércio, dentro do 20 dias.

• N. • 66•618-31 - PauIi 'Ribei ro 3: C:Poen.' Ltda., rua 'dos litvá-
lidos n. 16.	 Faça orova ele sucessão, * dentro de -20 dias.

N. 66.09-41 - Carvalho Marinho, rua Carlos seio Vaseoheol-
los- o. 121-11. - Faça prova de estar sua firma registada no*Deptir-
taMento Nacional de Imitis-Iria o Coinéreits dentro ele 20 dias .

N. 66.110-41 - Arlhur do-Almeida:Lemos, rua Ari fi tidea Lobo
n. 212.	 Faça prova do sucessão, dentro do 20 dias.

N. 60.113-11 - A. J. S. Leitão, rua Conde do Bonifim it. 381.
•-•-• Faça proya do estar sua firma registada no Departamento Nacio.
md do indústria 'e Comércio, dentro do 20 dias .

N. 66.272-11 - Costa o Silva et Gomes. Av. Suburbana a. 8.682.
• - Apresente seu *nitrato social, dentro de go dias.

N. 66.339-41 --Ind. N'ae. ele Sabões Veia., Av. Lauro Niuller
• tt. 68. -. Faça prova de' estar registado o C.1)11 t ra I o social,- no Depar-
tamento Nacional de indústria e Comércio, dentro ele 20 dias.

• N. 06.392-41	 Elias Aiex et Comp., rua da Alfândega n. 378.
- Faça' prova de existeacia legal do sua firma • e legalize ó tio-
eumento apresentado, dentro de. 20 dias: • •

N. 66. H3s41 - Presa & Abreu. Praia do Rassel, 100. - Faca
Prova • da Cemstituição de sua firma, dentro de 20 dias. •

N. 66.590-41 - N. Pereira & J. de Almeida, rua Barão de Mes-
quita u. 799.	 Apresente seu contrato • social, dentro de 20 dias.'

N.. 66:817-41 s- Benrik Korti. - indique o local por onde foi
feito o iam:mento, eio prazo de 20 dias. •

N. - 66.832-11 -	 Tavares & Pinho, rua.•Slignel Ran-.
gel n.' 31. - Paca Prova da , inItlisieão do negóSio, dentro de. 20
dias..	 •	 •	 •	 -	 -

-4 N. 01.1331-li	 M. Ribeiro & „Comp. Ltda., lila João Rego
n. 149;	 Junte seu contrato social e declare o número do pt•ocesso
tio .1ransferência para o vendedor, dentro de .20 dias.

N. 65.305-41 -' Antonio Silva & Loureiro,' rua da Alfândega
a. 188. •- Faça prova da existência legal da - firina, dentro de 20
dias.

N. 65.133-11 - F; Neves	 Comp. Lida., rua Bania Ribeiro
es. 328. - Prove o. alegado, dentro de 20 dias..	 •	 •

N. 65.618-11 - Lota:ente) & Rodrigues, 	 Fernandes Marinho
.n. 86. - Apresente seu conirato social, dentro. tle ,20 dias;

Aviso n. 3.100 - X. 42 - A partir da data a sor fixada pela
Diretoria de Intendência do Ex4reito, fica restabelecido o regime de

'subsistência para fornecimento de viveres às unidades administrativas
eia 2. Região

Aviso	 3.102 - . EM. 17 - O 29.9 Batalhão de Cite:Piores de-
será reinstalar-se com o efetivo ite orgartiação dos .Quadros para

• 1911."
Os 21.0 e 22.0 Batalhões de Caçadores tomado . os efetivos dos

Quadros em vigor nas datas das respectivas instalações, condiciona-
das à entrega dos quartéis. •

Aviso n. 3.103	 bisa. 2 - Declara, para execução olo disposto
* no decreto n. 7.310, de 5 do junho último, Publicado no Boletim do

• Exército n. 21, de '14 do' mesmo mea s o ano, que são ()é comandantes
elo Regiões Militares autorizados a atender os pedidos de inspeção

' ele saudei para - o pessoal civil da União,. nos lugares emale ainda não
estiverem „funcionando RS Secções de Assistência Social dos. Serviços
do Pessoal Civil-a que Se' refere o citado decreto, na conformidade
elas instruções constantes do aviso n. 5, de 12 de maio de 1936, Mio
harmoinzou os interesses "elo serviço deste com os dos Navios Ministé-

Aviso 11. 3.109 --: Curs. 3 - Para os cursos das categorias M e
M M do. Centro de instrução de Motos:Mecanização são fixadas para
'1912, na forma do art. 53 do Regulamento desse Centro, as seguintes

• matrículas:

.N.•

• Infantaria 	 	 20
Cavalaria.. 	 	 10

• Artilharia 	  '	 G
•Engeitharia . 	  •	 4

Para os cursos das categnrias ECeE Mc as matrículas serão dd
• 50 alunos.

Aviso jis 8,110 - CUIM. 38 -:-. Autoriza a transferência da 1.1t-para a 43.a Região mimar dos, seguintes animais; do" Batalhão Vila-
grau Cabrita, MI muares; .do Rogimento Malvado Neves, 15 cavalos;
dn 4.0 Regimonto ele Cavalaria Divisionário, 5 cavalos; do 1•0 Regi-
incido aio Artillearia Atontado, 5, cavalos e ‘ da . Escola das Armas, 3
etividos:
• À SUbdiretoria dos Serviços de Remonta -e Veterinária deverá
proceder à (*colha e recebimento elos referidos animais, providenci-
ando, ent segoida, sobre sua remoção e entrega ao Comando da G. Re-

. gião .Militar.	 .
Aviso ti. 3.111	 Maio'. '28 - Os documentos a que se-rofere o• Aviso n."3.080. Matr. 27, 13 do corrente, devem ser apresentados

este ano, »a 'Escola Militar o nas ESCOIRR Preparatórias de Cadetes de
13 a 31 eledesembroe Pelos candidatos à matriehla •nesses Estabeleéi-

. mentos*, lio :ensino..' •. •

66.888-11 - Arilo i r 'Rodrigues' Pires. Ést rada Mal. Rangel
• n: 813.. - ideio.	 . •; 	 .	 .

N. 06.910-41 - Antonio•Luiss e • JoSé• 'tildo •leis, rua Sesaadós
Pimpou ei. S2. - Faça prova' da ag6e:410o 'relo negócio, dentrii • de 20
dias.

N. :60 .958-41 - Balsquez, Rosario &* Co th p., rua elo. Senado
n. 232. .--. Apresente seu sendrato social,' dentro de 20 *dias.

.	 N. 67:4)35-11 --s-' ill irá pie Aleudes ele Oliveira * Coam, ..f.tda.,
. ma do Carmo. a. 4.. - Prove a exis1eaehi...1.1a • firma- Olinniio Men-

e ies de Oliveira 'et. Comp. Ltda. e Junto o contrato social 'da firma
Coei ina Carioca • Ltela .. dentro 'dá 20 - .dias. •	 •

N. 07.081-41 - Jo54 .Tanuário Marques' da •ilva:: Av. dos lie-.
moerátieos n. 707. -:Prove o alegado, noeprazo de 20 dias..

• ,.	 •

rios nas. inspeções. elo sande de que sol trata.



2(O IS	 SeXla-feira 17
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeei-io Tï	 Outubro de 19•1

é

Ao Sr. diretor de Fundos do Exército:

N. :3.098 - Dir. Feio. 554 - Autoriza a antecipação do paga-
monto de 11:470450 (quatorze contos quatrocentos e setenta mil réis)
à Inspetoria Geral do 2.0 Grupo de Regiões Militares, correspondente
às diárias de fora da sede a que :farão jus os oficiais e praças da
mesma Inspetoria, no corrente ano.

N. 3.099 - Dir. Fui. 555 - Manda en trega r, como adianta-
mento. de acordo com o aert. 33. item T. do decreto-lei fl. 426, de 12
de eataiu de 1938, ao balante-coronel Luiz Baptista, comandante do
.29 0 Batalhão do Caçadoras, à conta da Verba 3 - Serviços e Encargos
- I - Dixersos - S/c n. 19-14, do atual orçamento desta Ministério,
a quantia do 87:000a0 (oitenta e sete contos da raia.), para atender
a despesas decorrentes da mesma subconsignacao.

O respectivo pagamento deve ser efetuado do unia só vea. pelo
Sarviça da Fluidos da 1.a Rogião

Ministério da Guerra -- Ria de Janeiro, IS de outubro de 1911.
- Aviso n. 3.101 - Insa.

Consulta e Comando do 10.0 B. C. se devem ser aplicadas
aos candidatos ali Centro de Instrução de Moto-Mecanização as exi-
gancias do art. 39 das Inale: Lições Reguladoras das Inspeções de Saude.

Ete solueão declare' qua sim, que aos candidatos ao Centro de
Usina:tia da Moto-Macaleaacão alavam Ser aplicadas itilegeahnente as
exigancias dos- eme se dastinam às Uni:Lilo.; Escolas. - Gan. Eurica
G. Dufre.

ministario da Guerra - Rio de Jaaairo, 15 de outubro de 19.11.
- Aviso n. 1.10 ,1 - Refm. 2.

O Comandante da 5. a Região Militiir. em ofício n. 1.690 (1.a Sar-
ça ()) ____ 123.1a, de 1 de nove:nitro tio ano findo, consultando se o
art. 215. letra il, do decretc-lei r.. 2.186 - de 13 de maio do mesmo
lin O 1. 0%4,-gool dispoato no decreto-lei a. 197, de 22 de janeiro de
19;18, pelo qual as praças só tinham dna do à reforma depois de dez
anos de Si1eViçf.:

iSmi sol Se &Chie°, que a lei nova regulou a mataria, ficando,
assim, p a y:legam: a disposição qu.' lha é .., -tlativa, constante do decreto-
lei imbuam'.	 Eu rico G. Dutra.

alinistario da Guerra - lhe de Janeiro. 15 de outubro de 1911.
- Aviso rt. 3.105 - Hop. 3.

Era ofício n. 715 a, de 14 de agasto do ano findo. o Diretor
do Hospital Militar da S. Regia Militar- consulta quanto à situação
de diveasas oraças baixadas ao mesmo Estabelecimeuto. cuja longa
bospital • zaçãet supõe. conto declara, em a ..nnilo com o Aviso u. 2.559,
fie 10 (1 01'	 (10 IlleS1110 ano.

Evo solução, declaro:
- que o aviso de , leferancia si' aplica as praças ainda

não -mobilizareiN em tratamenai llièS hospitais oit enferma-
rias; o

- que, com relação às dentais, a hospilalização é re-
gular enquanto for julgada neacssária ao enfermo. - eab.
Earice G. Dutra.

Ministario da Guerra - Ria de Janeiro, 15 de outubro do 1911.
- Aviso it. 3 115 - Quita. 57. 	 •

Atilais: o o Quadro de Efetive do Grupo :independente de Artilha-
ria at tala, coal sede em Recite - 7.a Regiam Militar, que a este acom-
panhi . sigarando a partir da prastide data - General Earico G. Dalra.

Em 13 de outubro de 1911

• Despachos:

Foi dosigratelo para funcional. canelo escrivão do Inquarilo Poliaial
alibla c dtt qua está eneariegado e . Major Delmiro Pereira de Andrade.
o 2.0 sargento Enarito Augasio Curs-elo. do a.° II. 1.

.	 Em 14 de autua:iro rir 1911

Foreem tlegnitelos, por net...assalteie do serviço, os Capitães:
Si 1', h) Pinto da Luz, para exalce:a em cavalar provisório. as

fonareas do Aajuuto do Quadro de Estado Maior do Serviço de E. M.
da 2.a llogião Militar;

Banto Pana. Fernandes Junae (adjunto da L a Secção da 1.a Dis
são da Subdiaetoria dos Serviços de Raiam-da e Veterinária), para o
cargo do Diretor da Coudelaria Tiadiq :eira e para exercer as fila-
ciõea de Adjunto do Gabinela da 'mesma Subdiretoria o Capitão Aris-
¡cutelos: aluntioa Moreira (Deretoe : daquela Coudelaria).

Waldemur Monteiro, para ajudante do Ordens do General Ania-
nio da 'alva Rocha, Diretor ria Sub-Db•etaria dos Serviços de Remonta
e Veterinária.

Calecino Nunes Martins, Capitão Vetarinario, para servir no Da-
rto-iça da Ra:emala de Monte Belo.

Foram transferidos, por neeesidade do serviço, os Capitães:

Dali() Coelho, da 3. a. Bateria do •.° Grupo de Artilharia de Dora'
Falia 'loja Maatinez, da Bateria de Defesa Anti Aerea Indapendenle;
e Rua Freire bileciro, da 2. a Bateria atertepenc'ente de Artilharia Au-
tcp pw p - todos para o I.° Grupo Independente de Artilharia Mix-
ia (Recife);

Caatos Coei-l aivo de Almeida do 25.0 a: igesinto quinto) para o 29.0
(vigésimo nono) Batalhão de Caçadores;

nina SPales Bulerie, Al;pio Anibal dos Santos, Fernando Rodri-
gues lataxedo e Balo de Ahneila, todas do Quadra Suplementar Ga-
rai para o Quadro Orainário, sendo c l assificados no 29. 0 Batalhão
de Caçadores.

Otavio da Oliveira Braga e Carlos Viorea Monteiro Tourinho, ato-
lais do Qual' Suplementai .- Getal para o Quadro Ordinário, sendo
clitasificados ia 10. 0 (décimo; Regimento de Infantaria.

Tanuredee Vieira da Cunha e Nessaaa 'Machado Vieira, ambos do
()mano Ordinário. para o Quadro $uplemantar Geral e Quadro Su-
rta: 1 , 1' 1ar paarativo, raspectivamente.

Igreja ' . Monta e Silvio de Melo Calai. ambos do Quadro Ordi-
nária, pa aa o Quadro suolamentar P a ivaltan e Quadro Suplementar
(leral. aa spae ivarneute;

Ean ratificada a classificai:elo lo Capita André Monteiro. :brito
sentht 11 4, 11. 3 ((babai) priraeira) lioa'aleult. , de lufaffla p ia, por no-
cessidada iii sarviço, e 1150 C01110 plIbliCOU o Dieírin Ofirial de 11 de
setombr) proxitno findo.

Em 15 de (adulara de 1911

Foram tataca-atidos trinta dias lie arorrogação para entrega dos
Inquarilas Policiais Mililares da que adile encarregados, o C0r01101
1'1)011;4. 001 de itSSiS Brifill150; o'Cap p lão Eilameno cia Silveira e Silva
e o 1.0 Temente Paulo Gol:Ivan Souto.

Foram transtaridos, por necessidaele do serviça, os capitães:
Do 1/9.0 Ragimouto de Infantaria para o 9.0 Regimento de Infan-

taria; (ltomar Soaras de Lima:
lia 13.° , dacimo terceiro) para O 28.° v igès ruo antiste leatalhãe

de Cffi:alitIrk`S, JUS! del;rito Caramelo;
Do Quadro Soplentantar Geral para o Quadro Ordinário, samk

classifiradua nas unidades que abaixo se mencionam.:
Gedantbarg Et:biela Aires de Miranda, no 22. 0 Batalhão de Ca-

çadoras;

Argans tia Monte Lima, no Regitnento Sampaia;

Luiz Mario Asranção, no Batalhão de Guardas;
ossvaida Gonealvea Chaves, no Batalhão Eseola;

Ferttandes de •Meio, no Batalham de I avardas,:
Wartelao da Silveira , Landim, no Illea° Reginninto 	 Talam-

latia:	 •
.Amarico Talas Ili' Menezes, João Casta e :Francisco Friling.
Raginaento de infantaria;
AI' aro de Barros Veloso, no 1. 0 Batalhão de Caçadores:
Cartas Lisbaa da Carvalho, no 7. 0 Regimento de Infantaria;
Julio Bina. Machado, no 8. 0 Rogimentode Infantaria:
Milton -Batista Pereira, no 7.0 Batalhão de Caaadores:
Moacir Faiaat da Abreu Gomes, no 3. 0 Batalhão de caçadores:
Antanio aoaquiin Corrèa da Costa. no 12.0 Regimento de le iam-

laria.
()amar Moita. no 18.° Batalhão de Caçadores;
Ai aio Alves dos Santals; ao 26. 0 Batalhão de Caçadores;

Jansan Midler Filha e Trajam) Farraz Moreira Filho,
11. 0 Itegimanto de Infantaria:
Jus,.; Vieet4e Farm-neles e .1marieet Mendança. no 1a.° Regimento

de infantaria:
'talado Livio Reis do Freitas. no 20. 0 Batalhão da Caçadores:
Tarciciet da (tolhia e Hildegardo Magno da Silva, me 21. 0 IlatathãO

de talçadorea:
Wallenstein 'faixeira. Mendonça, Alvaro de La Toque C0111,0 e

joão Dutra ele Caslilito, rio 22.0 Batalhão de Caçadores;
Atoriao Farnandes Monteiro Filho e Antonio Tome da Silva, no

la.° Regimanto de Infantaria:
Numa Brasil Lobo de-falis-afta e Homero Ded-Carmini Balame,

no 1:3.° Batalhão de Caçadores;
'tareado Bartn n Sit FOnt (N nele Bezerril, 110 15.0 Batalhão de Caca-

duras;
Do 10.0 Batalhão de Caçadotáy a para o Regimento Sampaio, Jaime

ele Castro Carvalho;
Do 7.0 e 10.0 Regimento de Infaniaria, reapectivamentee pala o

3.0 Rogimento de Infantaria, Marcos de Souza Vargas e Joaquim Ba-
lista Itajalay:

Do 13. 0 Ragimento de Infantaria para o 1. 0 Batalhão de Caçado-
res, Alfredo Garcia Rosa Andar:

1)o 27. 0 Batalhão de Caçadores para o Batalhão Escola, Paulo
Cordeira de- alelo:

Do 9.0 Ragimento de Infantaria para o Batalhão de (irtedas,
Rui Lera os Baibiarea

Do ta.° -Batalhão de Caeadares para o 4.° Ragimento de Infanta-
ria. Candido Elaris da Cruz:	 •

Do 3.° (tercairo) e 13.0 (décimo terceiro) Batalhão de Caçado-.
res, resítectivamante, para o 1.0 Batalhão de Caçadores, Arnaldo Fran-

- ça e Rubens Ribeiro dos Santos;
Do Ill/1.0 Regimento de Infantaria parte o 7. 0 : Regimento de Ina

fanfaria, Argentin) de Assis Brasil;
Do 9.0 (nono .: para o 8.° (nil.avn Batalhão de Caçadaves, José Ri-

bamar de Miranda:
-Do 26. 0 leiga:dolo sexto) para o 22.0 (vigésimo segundo) Bata-

lhao de Caçadores, Newton Fontoora de Olisaira Reis:
Do 1.0 Regimento de Infantaria pira o 15. 0 Batalhão de Caçade:a.

re s , João Manoel GOrneS Tinala o• •

no
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Foi exonerado. it pedido, do cargo de Chefe da Secção da 20.a Cir-
t•no:ale:Ao	 Reertitamenle, o major da La classe da reserva de ia

Pacheco D'Avila.
O Sr. ministro da (Merra determinou à Diretoria de Recruta-

)11e9111 que fossem feitas, por necessidade do serviço, as nomea07,ees,
deis. 2.•es tenentes elniteserva da 1. a clamo da 1.a linha:

14ycurgo de Oliveira, -para servir no Serviço de Fundos da 3•a
Região Militar.	 z•

.Tosé Alves Ribeiro, Manoel A:ui/micto de Azevedo Falcão, Mareeel
Pereira Mala, Joaquim Francisco de Oliveira, Luiz Caiando Boleto
Junior, Alipio Sarmento Vilas BUS, Eutropio Campos Corrêa, João

•Batista Douetts, Francisco ele Sonza Vieira, Ilermogenes do Lima,
Rocha, Optaciano Ferreira Botelho,, José Alfredo da Silva,- José
ves Acioli, Camelino de Castro Walvy, Armando da Silva Campos, Ma-
noel Itaymmedo da Silva: Antonio Martins Fontoura, Manoel Vicente
Ferreira, Alberto Maria Vaz, Eduardo Barreto do Barros Pimentel,
Pilhas wanderhey de Ousia°, Alvaro Batiata de -Oliveira, Antenor Pi-
nheiro de Rezende, João Alves de • Carvalho, Engelho •Carlos Vilela,
1/4)mingos Ferreira elo Amparo. João Batista Reinos, João Antonio da
oama Furtado. Tiago Alves de Maria e. João Mariina, todos para
servirem na Diretoria do Serviço ele Fundos do Exército.

• Foram • elesignaelos, por necessidade ela serviço:
.	 Para servir na 1.a Circunscrição de Recrutamento, o I.° sargento
reformado Elias Ferreira Figner de Lema:

Para servirem na 2.a .(:ireunscrição de Recrutamento, o J. sar-
gento reformado Olimpio Viana de '.lenelonça e o 2.° sargento re-
formado Jacinto Correia Nery.

Foi nomeado, por necessidade do serviça, adjunto da 21. a Cir-
cunscrição ele Recrutamento ',Natal), o 2.° tenente da Reserva ele I.a
classe José Pedro Moreira.

Nota n. 653 de 1 de °ululem de 1911 - Ao Sr. Diretor de Enee-*
idearia - Confirmando ordem dada, Manda providenciar no sentido de,
pela Fábrica de Material ele Transmissões, serem ada ptadas 36 estações
rá•lio-telegráficas tipo S.. T .412 já • existe-ettes, para operar com fonia,
das quais, 21 se destinam à dotação elo Batalhão "Vilagram Cabrita"
e as restantes, à da 1.a Companhia de..-Transinissõees com sede emRe-
cife?.

Declara. outrossim gele as ele:ele-Sas decorrentes são levadas à
conta ela verba 2 - Material - 1 Material Permanente Sub-con-
signação 11-11 do atual orçamento. devendo essa Diretoria informar
sobre a despesa e piessibilidade de empenho à• conta da' verba re-
ferida.

Nota n. 661 de 1 ele .outubro de 1911 •;•-• Ao .Sr. Comandante ela
1 a Região, Militar - Nenhuma- alteração deverá sofrer a convocação
e apresentação dos sorteados forneeldos pela 2. a Circunscrição de Re-,
crutamerdo com destino ao 2.° Batalhai) de Caçadores, ficando a Cargo
desse comando a. elistrilltektio ele ta is einfACritOS pelos corpos da

'
Nota n. 662 ele 4 de outubro de 1911 - Ao Sr. Comandante da

2. iii.g¡fio	 Nenhuma alteração deverá sofrer a convocação
e apresentação dos sorteados fornecidos: pela 7.a Circunscrição de Re-
crutamento ((eiaz) com destine ao 6.° liatalhão de Caçadores fi-
cando a cargo desse comando a distrilinição de tais conscritos pelos
corpos da Região.
• Nota n. 697 de 15 de outubro de 1911 - Ao Sr. Diretor de En-

•genbaria - Declara que do acordo vont o vosso parecer e com o elo
Comando da 3 a Região Militar, é aprovado o Relatório da Comissão
do Escolha ele Terrenos daquela Região, sobre um terreno a SOP dOtmin
a este Ministério pela Prefeitura Municipal ele Livramento (Estado
elo fio Grande do Sul). para a construção elo hospital Militar daquela
Guarnição.

•Pelas' conclusões ele, itViiabrio ecu apreço o terreno situado nas
proximidades elo centro urbano de Livramento, com uma área total
de 13.105 metros quadrados e de propriedade de D. JoSefina Martins
V bina. confmme planta a ser apresentada. foi julgado em condições
de satisfazer os requisitos necessários ao-fien indicado. ficandh, assim,
reservado para lal. após o seu recebimento.

Notan. 701 ele 15 de outubro de 1911 -- Ai, Sr. Diretor do Saneie
do Exército s - Declara que- é autorizada a ida do Capitiic Médico,
Dr. Francisco ele Paula Ferreira da Cunha a Porto Alegre,. Estado do
llio Grande do Sul. afim de tomar inerte no Congresso Nacional de
Tuberculose, a reunir-se naquela Capital. a 12 do corrente 'mês.

• Neta um. i06 .0 15 de outubro de 1911 Ao Sr. Diretor do Eu-
ir • nharia - Declara. em aditamento ao constante ela nota n. 053. de
1 do corrente mês. • irigàbi a essa Diretoria, que as • despesas dem--
re'ntes da adaptação das 36 estações rádio-telegráficas tipo S.T.-32,
para operarem em fieiite. Correrriil à ewl Lik yerba e - material _
Material Permanente - Sub-ConsignaçãO 11-14 do atual orçamento,
ficando a Sub-ldretoria • de Transmissões autorizada a sacar do S. F.
da:1„a	 importância correspondente. Pica, assim. nesta parte'.
retificada a nota de' referencia. 	 •

Nota n. 708 ele 15 de (adulem de 1941 - . Declara, em solução
PL aposta. do Comandante ela 8.a Região Militar. acerca ela permanAncia
máxima de' íon ano.' ele sargentos nos Pelotões Independemtes de Fron-
teira, que a Medida sugerida, aplicável aos oficiais.. não convem seja
tornada extensiva às praças em geral,- per eeonsiderar que é do maior
interesse. radicar, MIS regiões sede de destacamentos. núclees de • po-
oração em qin) 4) elemento. formador seja de indivíduos que hajam
passado pelas fileiras do Exército com o :sentierento ela r?sponsabi-
lit;ade e interesse pela guarda e vigilância' (ias fronteiras do Pais.

Requerimentos:	 •
. Fernae4o ele Andrade Ramos, solicitando seja mandado certifi-
car a situação do terreno da Avenida .1ki. S. de Copacabana n. 68, em
face dos interesses da defesa nacional. - O terreno em apreço está
fora das áreas transferidas para o Ministério da Guerra pelo decreto-
lei n. 1-.763 ele 10 de novembro ele 1939, podendo ser transcrito no
Registo de renoveis, ouvida a Prefeitura . elo Distrito Federal quanto
à legitimidade de pomo e cobrança elo. foros. Acha-se o referido ter-
reno porem, dentro da zona de' 600 braças (1.320 m), de que trata o
decreto-lei n. 3.437 da 17 de julho de• 1911, não havendo inconve-
niente, entretanto, em que o prédio a ser no mesmo construido atinja
a altura máxima permitida pelas posturas Municipais. Certifique-se

forma da lei e em conformidade com o presente deSpacbo.
• Isabel Rodrigues Nina Ribeiro, solicitando seja mandado certifi-

car a situação elo terreno da Avenida Atlântica n. 132,.esquina das
ruas Aurelino LeaVe (Instava Sampaio, em Copacabana, em face elos
interesses da defesa nacional. - (i terreno el» apreço está fora das

• áreas transferidos para o Ministérid da (Tuerra pelo decreto-lei nú-
mero 1.763, de 10 de novembro de" 1939. podendo ser transcrito no
Registo ele. renoveis, ouvida a Prefi eiltera elo Distrito .Federal quanto à
legitimidade de posse e cobrança de' foros. Acha-se, porem, o referido
terreno dentro da zona ele 600 brecas (1.320 nu), de ,que te-ata o decre-
to-lei n. 3.137 de 17 de julho ele' 1911. não devendo o prédio a ser no
mesmo construido ultrapassar a altitude? ele 30 (trinta) metros. Cer-
tifique-se na forma da lei 'e em conformidade com e• presente des-
pacho.

Jdão Angusto da

▪ 

Fonseca e Silva. solicitando seja certificada a si-
tuação do terreno da rua Oustavo Sampaio u. 150, esquina da rua
AnChieta. em face elos interesses eia defesa nacional. - O terreno
em apreto está fera das áreas transferidas para o Ministério da Guerra
pelo decreto-lei n. 1.763 de 10 de novembro ele 1939, podendo assim
ser transcrito no Registo ele' renoveis, ouvida a Prefeitura do Distrito
Federal quanto à legitimidade de posse e cobrança ele foros. Acha-se,
Porem. referido terreno dentro da zona de. 600 braças de que trata
e) decreto-lei 3.137 dee 17 do álibi, ele 1911, devendo o prédio a ser
no mesmo construido ter a altitude máxima de 30 (trinta) metros.

José Rodrigues Bastos Coelho, Major Médico. ',Pilhai') que a licen-
ça de noventa dizia que lhe foi arbitrada para lratamento de sacudo seja
considerada de acurdo com a letra a do art. 30, elo Código de Van-
tagens. - Indeferido. O requerente goson licença de' 8-6-1910 a
22-1-1911.	 •

Ricardo elos Santos Silva, 1.0 Tenente Intendente dei Exército, pe-
dindo que seu nume, no Almanaque elo Ministério ela Oum era. seja re-
coloeado Do lugar que lhe coubera na turma í que pertence e na qual
fui prejudicado em virtude de condenação agora julgada inexisten-
te. - Deferido de acordo com o parecer elo Consultme Juridic0 (Pa re

-cer n. 2-1 de 1-10-1911).	 •
Rodolfo Jtesetti, solicitando seja mandado e-ortificar a situação

do terreno da rua Ayres ele Saldanha n. 136. Copacabana, em face dos
interesses da defesa nacional. - (1 terreno em apreço está fora dos
áreas -transferidas para o Ministério da Onerra pelo decreto-lei nú-
mero 1.763 ele" de novembro ele 1930. não havendo porisso incon-
veniente na sua transcrição ine Registo de 'renoveis. ouvida a Prefei-
tura do Distrito 'Federal quanto ue legitimidade de posso e cobrança
de foros. Aclia-se, porem, o referido terreno dentro ela zona de 600
hvaças (1:320 In), dee que trata o elecreto-lei 11 . 3•.137 de 17 de julho

1911,ele • 	 Podendo, contudo, o prédio a ser ne»nesmo construido ter
a altura máxima permitida pela Prefeitura do Distrito .Federal.

• Secrelaria Gerai do Ministério da Guerra'

Nas Cartas-Patentea elos oficiais cindiu mencionados furam la-
vradas 'as seguintes suseetibis.	 •	 •

Por decreto de 25 ele agosto de 1911. foi promovido ao posto de
tenente-coronel médico. Ima Corno 'ele :-...nauele do Exército, o major Dr.
Calei, de Souza %enfim. ele quem trata esta Carta-patente..

Rio de janeiro, 9 de outubro de 1911. - V. Betado da Silva.
general ele- 'Brigada. Secretário Oeral.

Por decreto de 5 ele setembro de' 1911, ele acordo com o disposto
no artigo 11. letra te: elo decreto-hei n. 197, ele 22 de janeiro ele 1938,
foi concedida 1 ransferencia para a Reserva do Exército ao fenente-
coronel médico. Dr. Calieb de Souza Boinfien. do quem trata esta
Carta-Patente. contando trinta e três anos, sete meses e vinte é oito
dias ele serviço, perechendo os -Vencimentos e vantagens a que tiver
direito' na forma das leis em vigor.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1911. - 1'. Iteniviô da Silva.
et:nevar de Brigada. Secretário Cevai. 	 -

Por decreto de 7 41e setembro de 1937. Sol promovido ao posto
de tenente-cpronel na Arma de infantaria, por antiguidade, o major
ortmville Belerophonte de Lima, ele quem trata reAa Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 13 de outubro ele 1911. * - 1'. Lenido da. Silva,
general. ele Brigada. Secretário Oeral.

Por ~rido de 24, de maio ele 1911, foi promovido ao posto de
coronel na Arma .de Infantaria, por antiguielade. c tenente-coronel,
Oranville Belerophonte de Lima. ele quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 13 de outubro ele 1911. - V. Denteio da Silva,
general de Brigada. Seeretário Oen!. 	 •



_

Por decreto de 30 de maio de 1911. de acordo com o disposto
-to artigo 11, letra b, do decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938,
'ai coneedida transferência para a Reserva do 'Exército ao coronel
:a Arma de Infantaria °rumine Belerophonte de Lima,*'de• quem
rata esta Carta-Patente, contando trinta e novo anos e quatorze
tias de serviço, percebendo os vencimentos e vantagens a que tiver
!imito, na forma das leis em vigor.	 . .

Ria de Janeiro, 13 de outubro de 1911. — 1'. Banido da Silvo,
.eneral de . Brigada. Secretário .Geral. •

Nas Cartas-Patentes dos oficiais abaixo mentionadoa foram b-
alidas as seguintes apostilas:

Por decreto de 2.5 de agosto de 1911, de acordo e0111.0 disPOs-
o no art. 11, letra 14 do decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de
938 foi concedida lransferência para a Reserva do Exército, ao
mamei médico. Dr. Paulo Affonso Soares . Pereira; de quem 'Ull-
a esta Carta-Patente, andando trinta e sete anos. quatro meses e
an dia de servico, pereebendo os vencitnentos a que tiver .direito.
a . forma das leis em 'vigor.

Rio de 'janeiro. 11 de ontultro de 1911. — V. Denteio da SiIVN
.eneral de Brigada . Secretário Geral.

Por decreto de 29 de agosto dt, 1941. roi promovido im .A1:fila de
;andaria, ao posta de 1.0 tenente. na 2.a classe da Reserva de 1.à.
Anba do Exército. o 2.0 tenente Luiz Jos •ph L. com de oliveira; de
liem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 7 de outubro. de 1941.	 U. Beáfein da
:onera]. de Brigada. Si keretWo

Por decreto 414. 29 de maio de 1911. nos termos do art. 3.0, le-
ra a. do doerei, ' ii. 21.2?1. • de 10 de maio de 1931. foi licenciado do
ervirt• aliso	 EX én` i I to, ci 2.0 lenente •da ReSPna, convoeado. losõ
a Costa Garcia, do quem trata esta Carla-Paletde, isio haver
fingido a idade limite para a permanancia no serviço ativo. contan-
o vinte c cinco anos. farme meses e • quinze dias de Servico, perco-
fletido os venvineentos a que tiver • direito,! ta forma das leis em
.igor.

Rio de Janeiro. 7 de outubro de 1951. — V. Roaieiu dst Silva,
-eneral de brigada. Serreládo f1eral.

decreto de 27. de agoslo de 1911. foi promovido ao posto de
manei médico, no Corpo de Sande do Esérrit‘, o tenente-corohd
tédico, Dr. Paulo Afonso .Soares Pereira, do quem treta esta Cai
t-Pat mil e .

Rio de Janeira. 7 de tailuhro tle 1911. — 1. R..o lojo du
.eneral de Brigada. • Secretário Geral.

•Ql'ART Dr V ts.()

esemiaavri.: tio se. sitaarrato ~At:

Requerimentos despachados; •
Alrentlino Gonçalves Dias, pediu ' to para ser et int ralado como

velada . — • Arqtlis e-se, pois os empreipes *não aão ^ dadas por pedi.-
es, toas mediante proposta das reparlições interessadas. ou por tom-
urso. (13-1 — P. 20.780-41\

Mire Bellitilta Quaresma, proprietária do prédio it iravessa Vir
mui it. 39, Engenho de 'Dentro. pedindo seja um funcionário deste
_Mistério compelido ao pagamento do 1111114 divida do alugueis atra-
-idos. — Recorra an judiciário, (iuerelai', (1)-4	 P. 20.918-.11-)

Antonio Alves, pedi:ido seja tornada sem efeito á dendssão tio seu
lha Alvaro Alves. — Arqua.c...se. (5 intoressado requeira em forni4
tgal explicando de' (Pie eltiPrego 1.o.1 o sen rilho dispensadi• fli-5 —
. 27.211-11);

Curtis:. Carneiro do Carros Azetedo Sid•rintio, orlem1 adniin istra-
vo do ia. iro Suidementar, desle Mitlistérit s. pediialu . que 1114 . sola
xtensiVa as vantagens decorrentes do 4:urso tio Aciaplaç50 de que
*ta o dec •eto-lei	 20 I. do 1 -2-93	 indeferid(u, nos lermos do

tio Sr. ministro exaraulo nos requerhoettios de Edtnardo
ilva *Perros e Humberto Pereira elooçalves. publicado no 1) O. do
7-911, página 13 .852 1)-1 — P. 20.837-li

1:orbites Cabral de Vasconcelos. servente do Minislério }'azeis-
a. pedindo certidão de tempo do serviço itiltilmin. — Codifique-se
que constar, de adirei(' com a informação da 1)-1. No que respeita

na At incao, dirija-se ao Miltisl I rio (1:1 Aer01 tátil ira

1 .). 4 —	 . 15.713-11; :
Velicissinio do °Wein., sertenle tia classe 1$, tio Quadro S:uple-

“lar. rinf:i Watle• rio Argenal de Guerra General Camara, pedindo
-atituieão si,. cert idãO dt cosm.:et:to.	 mediante elseibo

P. 23 .810-4 I) ;

Mar ia Aia:revida Neri. 	 enspreg4, para seu esia.so
osam. Ne•-• s.s.ilvia, do 0.0 15. 1. -- Arquive-se, pois os empregos
o .zijo 414I1.).. por pedido, mas mediante proposla das repartiçÕes in•

-ressada eu por (.filrlitS0 ZD-4 — P. 27-209-11)

Vioiro ! .. ti. , Paula 'Memória. pedinde reslitnição de 111101 er•rli•lb)

.teNaldaa. U. s. , 1 S'i!” pedido anlorior. Eliire1.90,-54C o dernweato, pas-
n't.la recibo (D-.1 — P. 27.1?.111);

1.1,P1,.1	 I. , e

Vercelem de Medeiros, escrevente da classe IP, do Quadro Samle-
mentor, classificado no Q. O. da 4. IL. M., pedindo retificação do
sua clasaificação por ordem de antiguidade. — Arquive-se, pois nadahá que deferir (D-4 — P. 23'.855-11)

LiCencas:
Foraiii concedidas.
Nos termos' dos artiges' 151, 102 e 105, do decreto-lei n. 1.713,de 214-10-939:

, Ciado e oitenta dias a Fulgêncio Ferreira Sofia, edifico da ciassa
H. do Quadro Sintlementar, classifieadó no Arsenal do Guerra do Riu,
a partir de 25-7-941;

Cento e vinte dias a Gregório Sito. servente da classe D. do Qua-
dro Suplementar, classificado alo Hospital Central do Exército, a par-
tir de 13-8-911;

lielificação ao 1 itiri ia • O 1* frio, do 10-10-041.

4b úa. .. 19..501 — 1.a col: •	 — Liediças.
Onde se
cento e vinte dias a Imiteis rd de Souza Mouleirn...
Leia-se;
Cento e mie tuas a boort% ai de 1.5otrza Morei ra_,
•k mesma itágina — ?..a coluna -- Alterações 414) Pessoal Extraor-

ilieá ri • t- mensal Isi a — 11xpét1i1:110 ilot
4,14 linha — onde se
orlando Andratic Pinho,.•
T.eni-se.
Orlande ,Xialrattde Pinho. „„
13."	 4.1tilt• Se. Iça:
Portaria It. 505 —	 de 25-9-911. de .84 .11noAqiiiiio Soixas.

teia-se:
Po brlaria 0. 505 — 1)-4, de 25-9-911, a Adelino
le..s linha	 onde.se lê:
Perlaria ti. 500 — 154, de 2519-951,
11., • itt -Se :

Parlaria e. 506 — p4. tio 25-9-941, a Atos Pinto
:11.a linha -- onde se lê; •
11;4 hes ,.14.tsé T.ago,
T•eia-ss•:
11 ,; lios José do LagO,

••••

kquiito Seixas, • • •

a Atos Pinto fluedes,

Guedes, ...

•

Noventa' dias. a Jaime 0.Souza Gomes, casiuheiro da classe 13,-
do Quadro Suplementar, elissificado.no Iloapital Central do Exército,
a partir de 5-8-941;

•
'Enlata dias a Oltra 'Una da Silva..artIfice da classe B, do-Qua-

dro Suplementar, classificado na Fábrica do Réalengo, a partir da
97-8-911;

SeSSelda frias a Valdemste Duarte Nunes, escrevente da classe (. .
(111 Quadro Suplementar, classificado nó Bonina' Central do Exército,
a partir de 20-8-941.

Nos: termos dos artigos 1-54, 157 e 105, do decreto-lei n. 1.713,
de 28-10-939;

cento e vinte dia.: a José Francisco Saldanha. artítiee da classe
G. do Quadro Suplementar, eiassificado no Arsenal de (aterra do Rio,
a partir de 10-7-911;

Quarenta dias a Loviuo Viemo de Lima. inspetor de alunos da
rtass• K. do Quadro Suplementar, classificado no Colégio Militar, a
partir de 23-8-981;

cinco dias á João Itatiaia de Lima. servente da classe C. do Qua-
dro Suplementar, classificado no Eslabelecimento do Material de In-
leudencia tio HM, a partir da 22-9-911, nos termos dos artigos 151, 157
e 160, do decreto-lei mi 1.713, de 28-10-939.

011o dias a Oscar Mines do Amaral, artifice da class43 G, do Qua-
dro slipkineciar, classificado no Estabelecimento de Material de In-
tendénota do tilo, nos lermos dos artigos 154, 162 (letra b) e 165, do
deely ttb-101 B.. 1.713, de 28-10-939, a partir de 17-9-911.

Nos lerettos dos arihros 151, 162 e. 105, tio decreta-lei' si. 1.713,
•le 98-10-939; cotoldliadOS Com o art.	 do decreto-lei n. 210, tio

Trinta dias a Antonio José do Vasconcelos, auxiliar de escritório
reivrência VII, do Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 27-8-941;

1 bezenove dias a Lliig Posa, mestre, referótatia XIII, da Fábrica tie
Ilenismatsso, a partir de 1-8-951. •

Sitspettsão:
O Exalo. Sr. presidente do Stipretrio Trilatliall Militar, MU ('fiei.)

Il. 190. flp n-10-911, comunicou que aquele Tribunal, em sessão tia
llieSina data e por unanimidade de ..'i os, suspendeu, por 30 dias, flo

•xerr:oio do suas funçõea, o auditor corregedor, Dr. Silvestre •Pért-
eles de Gois Monteiro. noa temos do art. 66. tio Código da Justiça
Milhar. por haver. num telegrama dirigido ao referido Tribunal, usa-
do do expressões inet)nvenientes ,a respeito do alo que, por idéntico
moi b. e, o tinha censtirado.
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Diretoria de Fundos do Exéitisto

DÉ.P.V.16S , • .•	 .•-•¡

Dia 9 de outubro de 1011

	

x._.	 •	 •	 .	 •

Apresente ncl *Vo reqUerimento. 'tendo em Vista a' iinPortâneja apurada
tante Toscano de Brito, pedindq pagamento de. •adicional.. -

pela S-2. Prot. 6.433-39..	 . .• •	 •	 .	 „ .•	 •	 ••Rede *de Viação Paraná-Santa Catarina,,pedbido nagamento das ron-!
ta.s abaixo deseriniinadaS. - Requeira; por • exereicios .l'in4-j'os, o..,pa,
gamento das ssguintw, faturas: • 	 •. „	 .	 .

"P: *G • 2.125 0..1941 --• fatura -, I - 769 	  -. 1:21439
• . 	 -	 -

P. G. 2.426 de 19H - fatura -,;• 1- 766 	 	 25081
P ...1. G. 2.427 *dç19 11'... fatora ::- I-705 '.	

	
1278.1

P. G.• 2:428 ile191'1 '--.3'attira'.--- I -762 	 	 -.. 7.‘9•57eí
P.O.... 	 2.429 de 1941 s= fatura ••%-- I-- 791 . 	 	 Zi6.$3.•
P. G. 2.430 de 1941 -fatura-r--17-31 	 	 91'13•'•
P. G. ..2..43. 1 de 1911 - fatura -,II -66.4 	 	 '7-5539

	

.P. G." 2,432 da 1911 --- fatura -.I.1:-.66.3 . . .. ... 	 :
r

 •	 :4281
P. G. 2.433 410 .1941 •--• fatura •••-:.• h - 654 	 .	 -	 •10303
P. G. 2.131 de 1941 -- Unira .11 :633.	, 6435
P. G. 2.435. de 1941 ;- fatura -411- 648 	 	 47333

	

. P. • G. 2..436 .. d.e 1941 -i'atura AI? - 412 	 . • .• . 1 -41.2,47 .
- 

., •P. O. 2.437 de 1941 - fatura	 715 	 •	 75631
P. O. 2.438 de 1911	 fatura -:.I • -	 .	 •143g9

Ó. 2.439 do 19 .41	 fat ra '.-• - 719 	 -	 - 75183
• G. 2.440 de 1941	 fatura -;-41 -; 020 	 .	 • 1:45842

	

'P. O. 2.441 de. 1941*-- fatura 	 - 431 	 	 •- . 19135
P. O 2..442 dc 194I 7-- fatura - G - . 501. 	 	 1715

Rede de Viação Paraná-Santa Caatrina. pedindo pagamento da mi-
nortância de 1:20332. - Requeira o pagamento . por .exereicios
Prot. S/N.	 • •

• •	 -	 ,
José Cordeiro Benevides e Maria Angélica Ribeiro, pedindo paga-

mento de vencimentos. - Arquive-se, em face do despacho exarado
pelo Eximi. Sr. ministro da Guerra, noS reqberimentos do ~lio Mo-
rais de Almeida e outros conformo noblirou o Diário Oficial . de 3-6-11.
Prots., 7.975-41 e 7.46t441, respectivamente.

Societé Anonyme *dn Gaz de Rio lie Janeird..pédindo-pagamento da
importância de 18730, relativa a avaria Cansada no poste de nu:nina-
do pública n. 348, da Praia do Botafogo. - Armtive-se, de acordo com
a determinação contidá no aviso n. 2.425,-de 8-8-911; Prot. 13.112-30
010.623-41.

Maria de Lima Ribeiro, pedindo pagamento de diferença de venci-
montas. - Pague a. revalidado do selo áo requerimento anterior, .e
promova sua devolução a esta Diretoria. .Prot. n. 15.632-41. •

Raimunda Trindade Alves de Campos, pedindo pagamento de VC1/-
cimentos atrazados de seu marido. soldado Alcino Pinheiro de Campos.
-4-- Arquive-se de acordo com os despachos. dos Exmos. Sra. Presidente
41a •lepública e Ministro da Guérra. publicados no DidriO Oficial, respe-
ctivamente, de 26-5-941 e 3-6-941. exarado em casos idênticos de Ile-
ristal Salgado Guimarães, Abilio Morais da Almeida e outros. Prot. nú-
mero 8.478-39.	 • •.•

Apolinário da Silva,. pedindo pagamento de veneimentOs atrazados.
.- Arquive-se. P. G. 3.577-39. •

Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro. Ltda., pe-
dindo pagamento das .seguintes contas:* 3:9493351, 16:3153391, réis
1:6333518 o 7973895. - Declare quais as repartições em que apre-
sentou as faturas nos. 1.870. 2.322, 2.327 e 2.328. todos de 1936.
Prots. no. 9.625, 9.638, 9.639 e 9.646, todos de 1941.

Rio de Janeiro, 9 do outubro de 1941. - Confere com os despachos
originais. - Antonio Pereira Guedes, escrit. E.

Estrada de Ferro Surocabana, *pedindo' pagamento da quantia de
31839. - Requeira, por exercícios findos, ao.Exmo. Sr. ministro o Paz-
g:1=ot° das. faturas lis. 2.902 e 2.904. nas importâncias de 1032 e
27837; respectivamente. (Prot. n. 10.37041).

Estrada de Ferro Sorocabana, pedindo pagamento . da • quantia de
.2:32037. - Apresente nova fatura para as:requisições com datas an-
teriores à Constituição Federal de 1937 e requeira o pagamento res-
pectivos por exercícios findos. (Prot. s/n.) • 	 •
• Estrada de Ferro Sorocabana, pedindo pagamento- de conta na im-
portância -do 47880. - Requeira-por "exercícios findos" ; ' ao Exmo. se-
nhor ministro da Guerra, o pagamento da fatura 2.346, na importân-
cia de 47830: (Prot.. s/n.) •

Estrada de 'Ferro Sorocabana, pedindo pagamento da importância
(14) . 10535. - Apresento nova -fatura para a requisição com data ante-
rior à Constituição de 1937 e requeira por exercícios findos. Prot. s/n.)

•• • ; Rede s do Viação ParanáSanta 'Catarina,' 11edindo jaaganielitetk
um e 111$7-. '-*--Requeira ao Exma. Si. ministro da Giterra Tov pa-
gamentos por exeècle10 findos,' (10, G. -na ...2.39241 e 2.393- pt)...	 .•..	 • •

;•: Rede de ViaçãO.Paraná-Santa Catarina, • ta•dindo pitgaméfild ;por
exeref(503 /*inana, .nh. IntiairtânCia do • 3481. - Reqüeira no Exiiue. se-
nhor ministro o pagainento *por exercícios. 'findos. (P. G.* 	 e
2490-1911).	

•	 • •
1 IOY41 Dr:Wh-aro, pedindo pagamento de . 33834*:	 newieirar. por

exercícios findos, .0 pagamento da fatura n. 1.822 na• importâneia de301$&,.. ( p .	 th I 1 .:•702411) ...:	 • *!,	 • . . • •	 . ••	 • • •	 •-• ••
Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento 4.1e '0209. • •• Requeillt. por

exercício findos,,o pagamento da fatura- n. 4.855. na • importâácia • de
62539•.• (P. 'G. *n.. 11..767)..	 • •

	 •	 . •	 ••

	

.	 .
.	 • Companhia Telefónit:a brasileira, pedindo pagaidento de. 42733':-

Compareça a • eáta'Diretoria para prestar es,clarecimentoS. .(Prot s . 0027
do 1941, .) -	• •	 .

•
!Vitorio Gasparotto, pedindo. pagamento de 16030 .- Apresente .a

procuração	 ko parser anc-nada ao processo. (Prot. n.. 12.390-41)..	 .
•SOcieté Anonyme da t1az de-. Rio de Janeiéo;pellindo im.amento 41ç

474$008. - Declaro ondo ; foi ..•ritregue a fatura,. em 1924.. (prot nú-
mero 9..626-4n .. • 	 ' •	 **	 •

•••

Ministério da Aeronáutica'
sisxmoi4ENT E PO Ma. MINI:3T. LIO	 ;..

.	 Dia 14 de outubro de 1941
*N..,•

•. - Renderimento despachado:, 	 -
••	 •	 .	 .

Gerardo Barráso de Oliveira. SIN' •-• 7.287. 2..a classe. .ES - ser-
vindo- na Base Aérea • de Santos. solicita Seu aproveitamento. como
auxiliar de escritório no Ministério da Aeroválltin. .--- Aguarde opor-
(unidade-. habilitando-se na forma da lei. 	 •	 . .

Dia 15 de outubro

. Requerimentos despachados: 	 . • .• •	 .
• Pánair do ' Brasil, .8.A., Solicita autorização para". importar -*doa

EE.IJU., material necessário para manutenção de seus aviões. -
Sim. •.	 6	 .	 -	 ..	 .	 .

Panair • do Brasil, S.A., solicita autorização para importar dos
.EE.I T U., um motor de avião, tipo S1EG, n. 2.823. - Autorizo.

'Manoel • Wablemar Arraes, taifeiro n. 381.161-TA-AR, 3.a classe.
solicita antorização para regressar . à sua corporação de origem.. -
Indeferido.,	 •	 .

Pana-ir •do Brasil, S.A., solicita autorização para importar dos
EE.UU. duas hélices completas para avião -Lodestar". 	 Autorizo.

•Ramiro Pereira de Aquino, C13711111, n. 15.987, solicita autorização
à sua corporade de origem. - Indeferido. •

O senhor ministro Por ato de '15 do corrente, designou os oficiais
abaixo menciofiados para fazerem parte da comissão ineunibida da
organização das tabelas de cações e dietas da Força Aérea Brasileira:
conforme solicitou o Che/e do Serviço do Fazenda da Aeronáutica:

•:•
Tall. Cal. médico	 Dr. Angeto Godinho dos Santos. •
Capitão do corveta int. naval - JaYme Freire de Andrade.
Capitão' tenente médico - Dr. Benjamin Ferreira Bastos,
1.0 ;tenente int. do Exército - Ueitór Larraury
O 'senhor ministro por ato 'de 15 do corrente designou os oficiais

abaixo •mencionados para • fazeèem parte • da comissão incumbida da
organização da tabela do• distribuição de fardamento da Força Aérea
Brasileira, conforme solicitação do chefe do Serviço do Fazenda da
Aerónáutitca:	 •

Major aviador Mareio de Souza e Melo.
Capitão aviador Newton Rubens Sholl Serpa.,
Capitão int. do . Exército Maooel Benedito Chaves.
1.0 tenente int. naval Estevam de Lima 'Corre,a.	 ••
O Sr. ministropor ato de 15 do corrente retificou a nomeação do

1.0 tenente aviador Agnaldo Dcria Sayão, de "instrutor", para "auxi-
liar de iristrutor" de Aeronáutica Militar.

Aviso it. 48 - O ministro de Estado dos Negócios do. Aeronáutica.*
tendo em vista a organização do Serviço de Fazenda '-da Aeronáutica
determina:

I .- Devem o Departamento de Aortinautica Civil e as Diretorias
de Aeronáutica Militar e Naval providenciar "com urgência afim de
que todo -material e pessoal. atinente ao mesmo serviço, que exercia
sua atividade cai cada . tuba delas, seja apresentado e entregue ao
Serviço de Fazenda da' Aeronáutica. unificador e .cenValizador dos
mesmos servicos.

;
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it — A partir desta data, tudo quanto se relacione • com o re-
ferido Serviço passa a ser superintendido pelo S. F. Aer., diretamente
ioshordinado ao ministro.

itt — e(1115equètiv ia. tuna vez efetivada a presente deter-
minação. quaisquer necessidades referentes ao aludido Serviço deve-
rão ser trazidas ao conhecimento do ministro.

IV — Os compartimentos ou salas ocupadas pelo pessoal trans-
ferido, Mio devem ser utir las para qualquer outro fim, aguardando'
as providencias eiteriores para 1130 das novas Diretorias.

Rio de Janeiro. 16 de outiibro de 1911. — Joaqu hse Pedro Sol~o

Departamento de Aeronáutica Civil

EXPRIIIRNTE DO tIR. marrete

Dia. 8 ele outubro

Requerimentos despachados:

Eurico Pacobaibie ofirial ailministrativo, classe I. requerendo re.
consideração da penalidade de advertência e lle lhe foi imposta. ver
halmento, em 11 de setembro rindo, indeferido. A atitude do ri'.
querente no ato da advertência, por si se, justificaria a petedidade.
HO'. 5 .030-11 .

Dia II de enfole.°

Silvio ile Nimbe:ver 'Cravo, requerendo exame anu) de obter a
carta de piloto do aerpnave mercante. — à iS1.11 pa-
eoceres. Ret. 407-11.

()baio de Alencastro ouimarães Correu. requerendo concessão da
-teria de piloto mercante, com lieença para vonduzir aeronaves dos
tipos Bilecker-Junginann. NI-7 e Porterfield. — Deferide nos torneis

o. parecer (10 chefe do S. É.A. Ref. 5.347-11.
Carlos Fabricio iludia, requerende concessão de unia caderneta

le vôo. — esfer ido à vista dos informações . Re f . 5.522-li .
Carlos Caltririo Rocha. requerendo concessão da carta de pilei. de

4eronav • de t.te:rejo on desporto. com lirença para rendlizir aviCee,
'Mio M-9. -- Deferido à vista das informacees, [1,4. 5.5.22-1.1.

Férias regulamentares:

Ficam •stabelerides es periodos abaixo. para as férias regida.
eientares dos seguintes funcionários deste Departamento:

Auleitio tiaSilva . Parijem. — De 10-11-11 a 29-11-11,
l'ida Silveira Itrovehi — De 22-10-41 a 10-11-11.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

ATOS .D0 SR. MINISTRO

prakeesso despareado em 11 sie outiihro de 1911:

N. 17.923-11 — Neves Costa. solicitando sua volta ao cargo
da classe 13 da carreira de Carteire. do Quadro 111, deste Ministério, de
que foi ocupante interino. — heleferide. O requerente não poderá
voltar ao cargo que ocupava por ter sido considerada extinta a car-
reira de Carteira. Poderá, entretanto, ser admitido como •arteire.

• xtranumerário. quando for criada essa série funcional na D, R. de
Pernambuco, devendO, para esse fim, dirigir-se diretamente àquela
Diretoria Regional.

Processos despachados em 15 de outubro de 1941:
N. 22.003-41 — Evaldo Pieheiro, prático do engenharia, lotadn

lu% Inspetoria Geral de Iluminação, solicitando a restituição da quantia
do 1:000$0, a que tem direito. — Deferido, em face das informações.

N. 25.087-41 -á- José Joaquim Rabelo e Pedro Antonio, serventes
da classe C, do D. C. T., solicitando pagamento da importância a que
fizeram jus em face das resolucõe constantes das alíneas c e d
item 6 da exposição n. 502 do D. A. 5. P. — Deferido, em face
dos pareceres (requerimentos de fls.. 2 e 3).

N. 28.160-41 — Wenceslenclo Antunes do Tale, servente da classe
'C do Quadro V (V. F. F. Leste Brasileiro), solicitando sua trRIIK-
ferèneia para igual classe da ,carreira de Escriturário do mesmo qua-
dro, ou readaptaeão. — indeferido. O requerente não poderá ser
transferido para a carreira de Escriturário, porque a mesma se
inicia na classe E, eia face do que dispôs o decreto-lei n. :1.680, de 2
de outubro de 1911. Não pode, igualmente, ser readaptado. por não
estar ainda regulamentado o capItvlo IX do titulo I do decret,o-lei
n. 1.713, do 28 de mitiibro de 1939.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Oficio do dia 15 de outubro de 1911:

N. 0.921 — Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este
Departamento — Solicitando providências no sentido do ser paga, na
Test-cifraria, lima folha de gratificações por serviços extraordinários a
que fizeram jus, no 'Ws de setembro último, funcionários e extiamt-
meráries-mensalistas de D. N. P. N., importando a despesa em réis.
1:088$7. Proe. n. 27.751-11.)

Divisão do Pessoal

ATos DO SR. MINISTRO

PORTARIA 5. 577, ore 16 l'kE (WITIIRO DR 1941

Cl ministro de Estado, tendo em vista o despacho exarado pelo Ex-
celeelissimo Senhor Presidente da República, em 1 de julho de 1911,
na exposição de motivos a. 1.055— Gabinete, de 25 de junho anterior,
do Ministério da Fazenda. resolve designar o engenheiro ((Ft/CS),
Alasse L, do (Madre I — José °templo Barboza, peru, como represen-
tante deste Ministério. integrar, juntamente com o representante do.
Ministério da Agricultura, engenheiro ilithernon Ferreira da Costa, a•
comissão de técnicos que deverá avaliar os bens da Companhia .kgricola
e Pastoril do São Francisco Sociedade Anônima.

11 ia de Janeiro, em 16 de ~uivo de 1911. — João de Menthentrig*ii ais,

ATOS DO SR. nita;roa

Processo despachado em 15 de outubro de 1911:

N. 28.829-11 — Lidio Regis Costa. funcionário apimentado da
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos, apresentando declaração
de família para efeito do montepio civil. — Compareça à Divisão do
Pessoal para providenciar sobre a autenticidade da declaração de fa-
mília apresentada.

SECÇXO ADMINISTRATIVA

Retificação da lista de antiguidade publicada ue Diário Oficio/. de
20 de setembro do corrente ano, páginas 18 26.4-200, aeordo com o
art. 5•0• letra o, do regimento aproxado pelo decreto n. 2.296, de 29
de janeiro de 193%.

ou.onio 1

earreiele:	 oeleseloisleolitio

Classe I

17. Mathible de Cai-xelim.

'rompo de serviço:

Na elasse — 1.581 dias.
No Minisiério — 6.806 dias.
No serviço InIblico.federal -- 6.806 dias.

Divisão do Pessoal — Secção Administrativa, em 18 de outubro
de 1911. —J. Broxado

•



Natureza , do serviço
• o

local para onde se afastou
Nome, cargo ou função	 Vencimento ou salário
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SECÇÃO FINANCEIRA

• Folha da pagamento de diárias a funcionário e extranumerário do Departamento de Aeronáutica Civil, do mês de julho do 1911;:'

Diárias

arbitradas
Total a receber,.

José Marcello Pereira da Cunha, engenheiro classe J — 1:50030 .„ 	 JEm serviço de inspeção e fiseali-
-	 zação fora de sedo (Rio do Ja-

neiro), no Estado de São Paulo,
nos dias 20, a 31 — Diárias a

	

que fez jús no mês do julho: 12	 2530	 J	 30030
Jastnelino Jardim Gomes Braga, engenheiro classe J — 1:50030 	  idem, idem (Rio de Janeiro), no . •

Estado - do Rio Grande do Sul,
i	 nos dias 19 a 31 — Diárias a

	

que fez jus no mês julho: 13 .	 . 2530	 .à25-30
Sebastião de Castro Filho, prático de engenharia classe R — 1:1003 '0 . Idem, n idem (Rio de Janeiro), no

n

	

	 Estado da- Baía, nos dia 19 a
31 — Diárias a que fez jus no
mês do julho: 13 	 	 1830	 23130

José Raymundo Macedo Pereira, escriturário classe G — 900$0 

	

	 lidem, idem (Rio de Janeiro), no
Estado do Ceará, nos dias 19 a

-a 31 -,- Diárias a que foz jiis
. no mês de julho: 13 	 1	 15	 1	 19530

Francisco Acyr Benjamin Guimarães, engenheiro ref. XXI — 1:50030 .'Idem, idem (Rio de Janeiro), em
Releria, Estado do Pará, nos
dias 49 a 31 ----, Diárias a que

• fez ,Ills no mês de julho: 13 .	 2530	 .325$0
Raul Grillo de Malheiros Pinto, engenheiro ref. XXI — 1:50030 	  Idem, idem (Rio : do Janeiro), no

-	 -

•Estado do Ceará, nos dias 19 a
.a 31 — Diárias a que fez jús
no mês do julho • 13 	 25$0	 32530

'paldino•Mendes Filio, engenheiro ref. XXI — 1:50030 

	

	  Idem, idem (Rio de Janeiro), no
Estado da Baia, nos dia 19 a

	

e	 . 31 — Diárias a que fez jus no
mês de julho: 13 	 	 2530.	 • 32530

	

Valdolino das Neves Barauna, engenheiro ref. XVIII — 1 . :200$0 ....... Idem, idem (Rio' .de Janeiro), no 	 •
•Estado -de Minas Gerais, nos
dias 1- a 6 e 8 a 31 — Diárias
a que fez jús -no más de
julho: 30 	 	 2230	 1	 0$0

Francisco Rodrigues de Oliveira, topógrafo ref.. XIII — 70030 	
- Estado do Pará, nos dias 19 a

Idem, idem ' (Rio de Janeiro), no

31 — Diárias a que fez jús no
mês do julho: 13 	 	 1230

	

,.. Idem, idem (Rio de . Janeiro), no	
15630

:Witoldo Estofam. Benradt, topógrafo ref. XII — 65030 	
Estado do Paraná, nos dias 1

• a 31 — Diárias a que fez jús,
no mês do julho: 31 	 	 120.	 L	 372$0

	

- Francisco Odilon Albuquerque, topógrafo ref. XI — 600$0 	  Idem, idem- (Rio do Janeiro), no
Estado do Ceará, nos - 	19
a 31 .— Diárias a que fez jús
no mês de julho: 13 	 1030	 13040

Oswaido Nogueira de Almeida, aux. de escritório ref. IX — 50030
Estado de • São Paulo, nos dias

s.... Idem, idem (Rio de Janeiro), no

- 20 a '31 — Diárias a que fez
jús no mês de julho: 12 	 	 830_	 9630

Total. 	

1	

3:41530.	

....

. Nota — Importa a• presente folha em 3:41530 (três contos quatrocentos e quarenta e cinco mi/ réis), correndo a despesa à conta
da verba 1, "Pessoal", consignação V, Indenizações, sub-consignação 19, item 12, do orçamento vigente deste kfinist4rio, tendo sido as diárias .
arbitradas de acordo com o decreto n. 4.993, do 19 de dezembro ilc.,1939,_	 .
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Folha de paagmento do ditirias ao funcionário do Departamen to Nacional de EstradaS de Ferro, nos meses de junho e julho do 1941

Meses Diárias
Nono. — (.:argo — Xetteimetilo do

afastamento
N. de diárias

arbitradas
Total a receber

Antonio Nunes Gabão, eng. classe I. 	 2:30040.	 	 Jonito 3880 1 :140$0

Antonio Nunes Gaivão, eng. classe 1. — 2:300$0. 	 	   Julho 3860 1 :1740

. Total. 	  • •
2:3180

Local pura onde se afastou e natureza do serviço — Designadó por portaria n. 70, de 9-9-10, para colaborar com a Diretoria
da Estrada de Ferro do Golas nos trabalhos dos estudos delluisivos do uni ramal ferrovitleio ligando Araguari à cidade de Goiânia, Minas
Gerais e Goiaz. Durante os meses de junho e julho.

hoposta a presente folha ,em 2:31010 (dois contos trezentos o dezoito mil réis). correndo a despesa à conta da verba I "Pessoal",
consignação V, "Indenizações" subconsignação- 19 "Diárias & item 25-01, anexo 19 do decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro do 1910. •

Nota — O deslocamento do funcionário constante da oresente folha não constitue exigáncia permanente de seu cargo. A diária
foi arbitrada tendo em vista a indenizaeão tt sor feita e o loArd do afastamento.

Folha de pagamento do serviços extraordinários prestados era stettunbro último, por funcionário P extranumerários-me.nsalistas em
exercício na Sucção Administrativa da Dix baio do pastou' do suais-W . 1o , da Vjacito.

Nome -- Cargo — louncão	 Voneitatuito ou salário *Valor da hora 'r(,lai a errodbin Natureza do serviço

Carmen da Rocha 84.01r& datilógrafo, classe E — 6000 — Dias fis ser-
viço prorrogados anteriormente: 65 — Dias de serviço peto...ougados
em setembro: 6 — listras prorrogadas: 18 — floras pagas de pror-
rogação: 12 	

silnielty França de Almeida. aux. escritório X( — 60o4t0 — Dias de ser-
viço prorrogados anteriormente: 65 — Dias de serviço prots.ogado:t
em setembro: 18 Roeu prorrogadas: 51 — Itora.s pagas do pror-
rogação: 16	

Llilda de Jesus Gomes, aux'. escrit. X( — 690e0 — Dias do serviço pror-
rogados autoriormento: 110 — Dias do serviço peorrtssados em se-
tembro: 1 — floras prorrogadas: 12 — Horas pagas do prorroga.-
ção: 8 .	 . 	

Odilo Guimarães Monteiro. aux. escritório X( -- 00410 — Dias do ser-
viço proveta:Mós anteriormento: 66 — Dias de serviço PrOri °gados
em setembro: 11 — Horas prorrogadas: 19 -- Iforas pagas de pror-
rogacão: 28. 	

Floriano &Tala Filho, aux. escritório X — rtnitso — Dias do itievitst•
prorrogados anteriortneute: 03 — Dias do serv iço Prorrogados ei"
setembro: 18 — Horas prorrogadas: Si	 'foras pagas do prorro-
gação: 36• 	

LU Miranda Poutes, aux. emelt. IX — 5000 — Dias de serviço trorro-
gados anteriormente: 73 — Dias de serviço prorrogados em setem-
bro: 18 — Horas prorrogadas: 51 — floras pagas de prorrogação:•	

36. 	  .4.

	Total. 	

ns;50

3S;t50

3$350

:4:35o

3$0*:,4)

20488

Atualização do assentamento indi-
vidual do funcionário.

raDril, idem

!dont. ides,

Idem, idem

Idem, idont

Idem, ide Dl

Nota — Importa g presente folha em 40456 (quatrocentos e noventa e quatro mil e seiscentos réis), correndo a desfoca tn Conta daverba I "Pessoal", consignaoão IV, subrousignarao 12, item 01-05, - do orçamento vigente deste Ministério.

Divisão de Orçamento

DOKTADIA N. 578, DK 10 loK ODIUDIID Di 1941
O ministro do Estado, resolve, com fundamento no art. 261 do

Regulamento Geral de Contabilidade Pública, delegar competência ao
engenheiro ebefe da Comissão de Estudos e Obras na Ilha de Mara jó c
Portos de Santarém e Cametá, engenheiro de 2.a classe, adido, boa-

ceceio -Carlos de Oliveira Rentes, para empenhar despesas, iequisitar
pagamentos e adiantamentos à conta da subconsignação n. 02/16)
Consignação I, da Verba 5, do orçamento vigente deste Ministério e
dentro do limite das importfinclas que forem distribuidas à Delegacia
Fiscal tio Tesouro Nacional no Estado do Pará, para devesas a cargo
da referida Comissão.

Riu de Janeiro, 16 de outubro de 1911..r. Iodo de *enduno Lime:
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Departamento-dos Correios e,Telégrafos

=PROMETE DO ER. DIRETOR GERAL

-Dia 15 de outubro de 1941
• '•	 •

Removendo, ex-officia, no interesse da administração, o pestalista
da classe O, Araraby Tupy do Campos, da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal para a de Santa Catarina. (Portaria n. 913, de 15 de
outubro de 1941).

• Folha de pagamento do . ajudas de custo, relativa ao mês de so-
. lembro último.

• .

	

	 •	 •
Subconsignação ti. 18 — Item 4.3 — Ajudas de custo

. •
• • Nomes —• Cargos — Vencimentos -. •••;- A pagar

João Paulo Brigido 'Junior, telegrafista I — 1:3000 	 	 • 600$a
Martiniano Xavier da Cruz Filho, of. adm., • classe II

	

1:1040. .. •  •	 • 
	

110000
Cantidiano da Silva Trindade, postalista G — 900(40 	

	
90080

,	 •	 -
Soma. 	
	

2:000so
.	 .

Importa a presente folha em doia contes *e seiscentos mil réis.

. Observações:

Portarias ns. 890. 897 0,898. .Empenho n. 214..
• O 1.° vai servir. na DR. do Diamantina* para o fim de exercer a

fundo gratificada de chefe do Tráfego Telegráfico.
O 2.° foi .removido da DR. do Pará para a . de São Paulo.

a função gratificada do chefe do Tráfego. Postal.
O 3P vai- ter exercício na DR. *de Minas Gerais;afirri de exercer

Secção de Controle, 14 do outubro do 1941. — Visto. &Troiano
Lima. Pelo chefe da Secção de Controle do SRP-2. •— C: S. Corréa.

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO

EYAIIRE DE-RADIOTELIMRAPIA

(Época especial)

Relação dos candidates aprovadós nos • exames de radiotelegrafia
realizados, nesta Escola, entre 23 o 30 de setembro findo:, 	 -

.Para 1.a classe:

Pedro Corrêa dó Sá.
Ayrion Catando Saneloss

Para 2.* classe:

Jurandyr Soares Coelho.
José •Jorge Pinto. •
Abel Carreras T..lovet.

Foram inhabilitados 28 candidatos.

Rio de Janeiro, .14 do outubro de 1941. --. João Pitai° PeRsoarD.
E. A.

PORTARIA N. 919 PH 16 os (arrumo os 1941

Dia 16 de . outubro de 1941•

O diretor geral, usando das atribuições que lhe confere o art. 23,
na. 8 o 12, o Regulamento aprovado pelo decreto 20.859; de 20' do
dezembro de 1931, e na forma do art. 35 do-decreto-lei n. 240, do 4
do fevereiro do 1938,' resolve admitir, comolarefeiros, até 31 do de-
zembro próximo futuro: Maria Tereza Nery: Maria Cardoso Pereira,
Maria do Lourdes Rodrigues Perissé, Ilaydée • Gouveie- Azevedo, Esther
Lourenço o Nerina Mello, 'para . 08 serViços .de gravacões fone-postais,
nesta Capital, mediante o pagamento do cem réis. (1P100) ' por unidade
de trai-adilo o mínimo de produção de cem unidades por 'dia, correndo
a despesa pela Verba La — Consignação II — Pessoal ow.tranurnerário,
subconsignação 07 •-•-•-. Tarefeiros, item i13 do orçamento do Ministério
da Viação e Obras Públicas para o exercício do 1941, parte distribuida

	

esta Diretoria Geral.	 ,
• • Esta portardi de admissão poderá ser cancelada antes de 'termina-
do o prazo estipulado, se assim convier aos interesses da administração
pública.	 '	 .	 . .

. .Rio do Janeiro, CID 10 de outubro -de 1941. — Capitão Landry
Soles . Conçolveg, diretor geral.	 •	 •	 •

Removendo, a pedido, o escriturário da classe G.'.0isselina Mon-
teiro,	 letingto .da Diretoria ilegio.nal. da Baía para Diretoria Geral.
(Portaria n. 917 de 16-10-41)). 	 .	 .	 . . .
• • Itemoverido, • -o -telegrafista da classe F, Maio .Moret

Camara, da Estação Central Telegráfica (Direteroia Geral) para Di-
retoria Regional- do ".f.stado- do*Itlo 'e-desta: Diretoria.ltegional para a
Estacão Central-Telegráfica, o telegrafista da classe G. Francisco Au-
tuaras de -Abreu -Gomes: (Portada' w. 918' Liti 16 :40:41) • •

arrirlosoile .	 -
I • (*) Na portaria n. 907 de 13-10-41. onde .se lã modelo MidgoI-5,

de- AS- .1L.3.378 do. _fábrica .e. .M.112 .179 .de estampa ou matrícula,
leia-se Modelo Midget-5 de na. M-3.378 de fábrica e M-179 do es-
tampa ou matricula.

........	 .....

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafo q -
do Distrito Federai

Maria .Antelia do Souza Ilebecehi. — Compareça. ao.SítP-18 para

	

zebrar a certidão, mediante recibo. (Proc. 54:451-11): 	 ' •

Despacho de 14-10-41, do Diretor Regional

.• Elias-Jorge dá tosta, pedindo restituição-do certidão de idade: —
Deferido. (Proc. 57.701-41). 	 •

• roterAm.s N. 1.050 DE IG DE otrrumo DE 1911

pública.
eia .. VI, Cecilia Kapps Gaetho Lima, por ter aceitado . Mitra função

ve,  tendo em vista o despacho do Sr.. D. R. 'exarado no processo
de 1939. do Sr. chefe do Serviço Regional do Pessoal (SRP.-2), resol-

• chefe de- Secção do Pessoal ..da Diretoria Regional do Distrito

58.303:-41, dispensar a mensalista praticante do escritório referen-

SRP 18, na conformidade da Circular n. 433 de 22. de'agosto

•
'Rio de Janeiro, 10 de outubro do 1911. — Inumo Martmes de ()li-

teira. chefe do SRP. 18.

RETIPICAÇOES DE NOMES

Nas relações dos diaristas publicadas às folhas 18.662 o 18.663.
do Didrie Oficial de 26 dó setembro último, sob o n. 23, onde se lá:
Norival Alvares, leia-se Lotirival Alvares, o sob o n. 58 onde se lá
Itabirie de Azevedo Serejo, lela-se:,Atabirio de Azevedo Serejo.

Ilepartamento \Manai de rodos *e Navegação

roftzirtIA E'. 208, os 13 os otrriaato no. 1941'

Diretor do Departamento Nacional do Portos. e Navegação,
tisando das atribuições que lhe Oblitere *o artigo 4.0

' 
. do Regulainentoaprovado . polo decreto n. 23.067, do 11 do agosto do 193$; -..

Resolve, confirmando o telegrama n. 447, do O do Marco do
corrente ano, autorizar a vinda do engenheiro classe M AIviin
Seldiximelpfeng, a está Capital, em objeto de, serviço.* — FranáiscoCozer- Burlamaqui, diretor.

(*) Reproduz-se por ter SRia0 com incorreções.

RXPRDIENTE DO OR. DIRETOR GERAL

* Dia 16 de outubro de 1941
•

. Admitindo, na forma dos ens. 27 e 29 de.decreto--lei n.- 240, de
4 de fevereiro de. 1938,.Lisette Mello Andrade, COMO diarista, com a
diária de dezesseis mil reis (1000), para ‘desempenhar •funções auxi-
liares: na Superintendência do Tráfego Telegráfico, até 31 do dezembro

'do 'corrente ano; ficando automaticamente "dispensada a partir do dia
imediato. Essa dispensa poderá ser antes 'dareferida data, se assira
tonvier ii.Diretoria Geral, não cabendo h' admitida qualquer. reclama-
ção ou indenização. COrinll'.9.0enosa por conta da subconsignação
n: fid	 — 43) Departamento dos Correios e•Telégrafos,-
consiffintção	 PeeSeal. EXt:r4uninierário. verba 1.4! do 'vigente orça-
Mento do- Ministério da Viação e Obras Públicas. parto à disposição
00.a. r?!rejçerin eral (nortpria q.. 91-1. de .15-10-41). . 	 •
• Dispensado, por faltas ao serviço, Armando Fontes — reconduzido
corne diarista • pela portatia . n. 2; 'de '2'cle' janeiro do'corrente ano.
;Portaria n. 915 de 15-10-41).



i:19(12ti	 :,ex•.a-Letra
	

(Seco I)
	

Outubro de 1941

Relação dos funcionários do Departamento Naeional de Portos e Navegação, que servem na comissão de estudos e obras da Lagoa
Mirim, cujos serviços foram antecipados o prorrogados pela portaria desta data.

Gratifièação

diária
Nomes kii g', 1111 funtsilo Despesa total

Sylvio Lopes do Couto 	

Thucydides Rodrigues Lopes 	

Geouidas Alves de Oliveira 	

Roberto de Vieensi 	

Rosalvo Moreira 	 e..*•we • n• • •

Raul Ferreira Silva Santos 	

elverardo Pimenta de Figueiredo 	

3recio Cavalcanti 	

Antonio Pires 	

e'sluardo de Morais Filho 	

Joaquim Delfino da Mota Juntar 	

Francisco de Castro. 	

Engenheiro classe K
prorrogação* 07

Eng-cabeie.) elasse
prorrogarão: 07

Engenheiro classe
prorrogação: 67

Desenhista classe .1
prorrogneão • 67

Desenhista elaSSO J —
prorregação: 67

Engenheiro classe I
prorrogação:- 67

Prat. eng., classe H
prerrogação: 67

Pra'. eng., classe G —
prorrogação: 67

Prat. eng., classe G
proerogação • 67

Datilógrafo classe F
prorregaeão: 67

Datilógrafo classe F
prorrogação: 67

D,at,ilágrafo classe E'
prorrogação: 67

•n•••••

Mame

91n•

2141

1647

1647

.1647

1647

1141

12$2

1040

• loso

748

748

748

••••

1:11847

1:11~

1:11889

1:11849

1:11849

96148

81781

67040

67040

52246

52286

52246

10:57943

Dias de

— Dias de

Dias de

Dias de

Dias de

Dias de

Dias de

Dias de

— Dias de

Dias de

Dias de

— Dias de
	 s•.•

Natureza do Serviço: Trabalhos resultantes das perturbaçãea causadas pelas últimas enchentes verificadas no Rio Grande do Sul.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1911. — Frederico Cc,:or Berlemoetti, diretor.
D. N. de Portos e Navegação. — Secção do • Pessoal- 811P-7 — Viste. — Antonio de Góes Cavalcante, chefe da Secção do Pessoal

:(SRP-7).
Retificação tio publicado no Dúbio Oficiol de 7-10-1941, ens anexo à portaria n. 197, de 26-9-1941.

...•n••••n•

Depar(amenio Nacional de Obras de Saneamenlo
ATO DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado
Dia 11 de outubro de 1941-

Jose Isimingues Mala e Maximiano Remardes Carneiro. solici-
tando permissão para transitarem caminhões sobre o dique de (anui..
chl-Ass0. — Indeferido.

Estrada do Ferro Central do Uhludi
EXPEDIENTEDA DMETOTUA

Dia 11 de outubro de 1911
Alberto Qnatrine Bianchi — 7.498-41. — Autorizo o les aidanieu-

to da caução depositada na Tesouraria pelo Sr. Alberto Quatrine Bian-
chi, em cumprimento à condição La tio edital relativo à concorrèneia
administrativa para exploração comercial dos carros restaurantes e
bufetes, visto já haver sido assinado o respectivo contrato pelo licitante
vencedor.

Asterio Ttabayana Irmão, 54.901-41. — Em face do apurado
pela Contadoria, autorizo a restituição do excesso de frete cobrado,
na 11)11)0Ft:biela de 4200.

Milenar Lesaige, 115.530-41. — Autorizo o levantamento, em
fasor do Sr. Adh •mar Leisaige, da caução de 10040, objeto do conhe-
cimento n. 2.558 do 9 de setembro de 1911.

Carvalho tenro &.Cia., 116.410-41. — . Nilo inleressa a proposta,
lendo em vista o parecer da 4•a Divisão e do Serviço do Material.

Cavaleanti & Cia. Ltda., 3.36041. — Autorizo a firma Cavai-
canIl & Cia. Ltda., a atravessar a linha, com encanamento inferior
a 1 palegada e 3/1 para abastecimento da Granja parais°, parando as
taxas seguintes:

A) de concessão. 10040; B) de fiscalização, 5040; C) anual de vis
gibbicia, 6040. Lavre-se o termo.

Candido Bernardino dos Santos. 110.520-41. — Nada há que de-
ferir, tendo em vista o que consta dos processos anteriores.

(Suitherme Pinto do Oliveira, 102.630-41. — Não houve, por
parte da Central, invasão do terreno do propriedade do reclamante,
nem o desaterro comprometeu, a segurança do seu prédio. 2 — £111
consequencia, indefiro os pedidos.

Ilerma»o Barcellos, 54.871-41. — Indeferido, de vez que o freie
da expedição em apreço foi cobrado com exatidão.

Irmãos Gracia, 54.861-41.	 Restitua-se e excesso de frete com.
brado, na impo/tendeste 848.

L. %luxar, 78.030-41. — Atenda-sei de acordo com o parecer da

Pinto Lopes & Cia. Ltda., 80.142-41. s— Pague-se a importância
de 33040, referente à presente reclamação por conta da Rede Mineira
de Viação.

Pinto Lopes & Cia. Ltda., 80.132-41. — Autorizo o pagamento
da presente reclamação na importância de 22040, correndo a despesa
por conta da Rede Mineira de Viação.

Produtos Minerais Ltda., 110.960-41. — Fica Convidado o res
qrierente a comparecer à Chefia do Tráfego para tratar do assunto.

Paulo Rocha Chuegi, 96.100 .41. — A vista do parecer do Serviço
de Material, não interessa a proposta.

S. A. Frigorifico Anglo, 75.680-11. — Restitua-se.
Aida Cardoso Ramalho, 127.430-41. — Deferido.
Caugerico Pereira do Andrade, 119.400-41. — Indeferido, de

acordo com o parecer da ta Divisão.
Geraldo Antonio da Silva, 119.660-41. — Indeferido, do acordo

com 0 parecer da 2.a Divisão.
Hermes Gomes, 121.650-41. — Indeferido, de acordo com o pas

rever da 2..a Divisão.

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

Serviço de Comunicações	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de outubro-de 1911
PORTARIA. N. 486 DE 10 DE OUTUBRO DE 1941

O ministro de Estado designa o oficial administrativo, classe H.
Julio Dalloz, do Quadre Único deste Ministério, para te ri exercício no
Instituto do Química Agrícola do Centro Nacional de Ensino e
Pesquisas Agronómicas. — Carlos de Souza Duarte, encarregado do
expediente da Agricultura.

PORTARIA N. 187 mi 10 DE OUTUBRO De 1941
O Ministro de Ditado designa o escriturário, classe E, interino do

masoro Único deste Ministério, Maria Tailza de Morais Macedo Paraz
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O ministro de Estado, considerando . que em virtude do acordo
PORTARIA N. "491-A DE 14 DE OUTUBRO DE 1941 17-- de- Setembro de 1940, entre o Governo . da União,,e o do Rio

O Ministro de Estado designa o orcial administrativo, classe 11, Grande do Norte, foram delegados àquele Estado, poderes para a exe-
do Quadro único deste Ministério, •Edinali Costa, para ter exercício egção dos serviços públicos relativos à fiscalização dos processos
na Divisão do Pessoal do Departamentó de Administração. — Co-slos de colheita, beneficiamento, elassifiCação: aeondicionamento, armaze=
de Souza Duarte, encarregado do exPedient•e da Agricultura. nagem e lrausporte -dos produtos e-subprodutos sujeitos a padroni-..

•.zação.
PORTARIA N. li g?: DE 15 .DE OUTUBRO -DE 1911	 . Considerando que, nos termos do citado acordo, serão baixados

() Ministro de Estado devidameute autorizado pelo Excelentissi- regulamentos e 'instruções pára a execução dos trabalhos' meneio-
oio Senhor Presideute da República , - em de:Macho exitrado na expo- nado,

' • Considerando, finalmente, que, por forea do mesmo acordo e doI( 10 de motivos GM-1.015 deste Ministério, põe à disposição do go- conformidiole- coni•o -estabelecido -na iilineft b; do art. 27. do regula-"verno do Estado da .Bala, pelo prazo de. um RIM, DOS termos do Pará- mento aprovado pelo decreto n. 5.730, de 29 de maio de 1910,• passougrato 1.° do art. 214 do decreto-lei. n. 1.713, de 28-10-39 com mo- o Estado 'i fazer os -trabalhos • de classific;não dos produtos agrícolasdificação que lhe dou o decreto-lei n:' 3.522 de 28 de . agosto último, e das matérias primas, seus subprodutos e re.síduos do valor eco-o agrônomo cafeicultor, classe J. Anibal Gonçalves
,

. de Oliveira. que nómico; -
irá sem onus para ás cofres Públicos federais, dirigir o instituto 	 R	 b:esolve autorar o governo do Estado a liplicar, em Seu terri-ilabuio 'de 'Fumo. — Carlos de Sou	 rtza Duae nc, earregado do ex- brio, o-regulamento de fiscalização di colheita, beneficiamento, elas-pediente a grieultura. sificação, armazenagem .e circulação da cera, de carnanba, aprovado

PORTARIA N. 493 DE 15 DE OUTUBRO DE 1911	 pela portaria ministerial D: 220, Ále 11 de junho) de 2941. — Carlos de
.	 Souza Duarte, encarregado do Expediente da -Agricultura. •O Ministro de Estado designa, nos termos do parágrafo único

do ar t. •2.° cio Regiment-,0 .aprovado pelo decreto n. -5.301, de 23 do 	 PORTARIA .• 190, DE 15 BE OUTUBRO DE 1911.	 .
fevereiro de 1910, o oficial .adi,inistrativo, classe L, Abeilliwd -	 o ministro de •Estado,. considerando que em virhole do acordo

.	 •
Avelar .Nazaré para serVir COMO secretário da Secção de Segui'ane;i de 17 de. setembro de 1910, entre o Governo da _União e o do Rio.Nacional deste Ministério. — Curtos de.' Sbuza Duarte, enetrrega,:lo Gidinde- do - . Norte, foram . delegadwo àquele Estado, pode,res para a exe-dn expediente da Agricultura.. cução dos serviços públicos relativos à fiscalização dos processos

•• PORTARIA N. 491 DE 15 DE • OUTUBRO DE .1941	 de colheita, beneficiamento, classificação, acondicionamento, 'armaze-
• O Ministro de Estado autoriza o engenheiro, classe K, do Quadro 

znaaçgaeor.1.1 -e-transporte dos- produtos e subprodutos sujeitos à Padroni-
único, deste Ministério, Julio Silverio .Gonçalves, -com exercício na Considerando que, nos termos do citado acordo, serão baixados
Estação Experimental de Frio, do' Centro Nacional . de Ensino e Pes- regulamentos e instruções para a CICCtla0 doS tidtballios meneio-
guisas Agronômicas, em Recife, no Estado de Pernambuco, a reali-.• nados; ,	•
y.ar, no corrente ano, concorrência zielministrativa. para a aquisição Considerando, finalmente, que, Jim' força dó mesmo acordo e de
de artigos de consumo habitual em proveito da referida Repartição. conformidade com o estabelecido mi alínea b, do art. 27, do regula-- Carlos de Souza Duarte, encarregado do expedionte da Agricultura.- mentor . aprovado pelo decreto n 5.739, ele 29 de maio do 1940, passou

PORTARIA N. 495 DE 15 DE OUTUBRO DE 1911	 o Estado a fazer os trabalhos de classificação dos produtos . agrícolas. 
e das matérias primas, -seus subprodutos e rosídnos de valor eco-

() Ministro de Estado, tendo em vista o quo dispõe a alínea e. 116.1Dir0;
do art. 27, dá Regulamento aprovado pelo decreto ii. 5.739, d.e 29 . Resolve autori';:ar -o governo do Estado a aplicar, em seu fervi-
da maio de .1040. rosolve, para noa exectIção •dos serviços' ele classi- tõrio; o regulamente.) de fiscalização da colheita; beaefichimonto, cias-
ticação, delegar ao Instituto Nacional do ,:Mate atribuições para fazer sificação, armazenagem e circulação da oiticica. aprovado -• pela po p

-a classificação da er't-a mate, na forma das especireaeões aprovadas. faria ministerial D. 327. do 10 de julho de 1940. — Corlos de Soum.
pelo decreto n 7.902. de 24 de „setembro de 1011. 	 Carlos de Duarte, encarregado do Expediente da Agricultura.
,Sonza Duarte, encarr'.gado do exeedieote d c Agrieultor a. PoRTARIA N. 500, De 15 DE 017PC13110 Dg 19;1

PORTARIA N. 496, DE 15 DE OUTUBRO DE .1911 .	 O Ministro de Estado, Considerando que em \lande do acordo
do 17 de setembro do 1910, entre o Governo - da 'União e o elo IlioO ministro de Estado, considerando que em virtude do acordo

ele 17 de setembro de 1040, entre o UOVOrD0 da União e o do-Rio Grande do Norte,- foram delegados àquele Estado poderes para a
Grande do Norte, foraM delegados àquele Estiido, poderes para a exe- execução dos serviços públicos relativos à fise dização dos p-idicessos

de colheita, beneficiamento, classificação, avondicionamento, arma-cução dos serviços públicos relativos à . .fiscalilação . dos processos
zenagem• e transporte , dos produtos e. subprodutos sujeitos à padeci-de colheita, beneficiamento, classificação, acondicionamento, armaze-

nagem - e transporte dos produtos e subprodutos sujeitos à padroni- ,nização;
zação.	 •	 Considerandoq ue, nos termos do citado acordo, ' serão baixados

Considerando que, nos termos do citado acordo, serão baixados regulamentos e instruções I).-a ra a execução dos trabalhos mencio-
•regubmientos e instrucõos para a execução' dos trabalh	 nados;os meneio,-

nados; Considerando , finalmente, .que, por força do mesmo acordo e
de conformidade com o estabeleoblo na alínea b do art. 27, do rego-,Considerando, finahnonle, que, por força do Mesmo acordo e de
bunento tiprovado pelo decreto ri. 5.7'39, de 29 de, main de 1910, pas-confiormidade com o -ostabelec,ida na alínea b. do ar t.; 27. do regula-
sou o Estado a fazer os tnileillios do classificação dos produtos agre_mento ziprOVado pe10 (11. ,crelo n. 5.739, de 99 de maio de 1910, passou

o li:stado a fazer os trabalhos de classificação dos produtos itgrícolas • colas e das matt'rias Prim a s , seus sub-nrodidos e residuoR dl) \-11141.
económico;é das matérias primas, seus subprodutos é resíduos de valor eco-

Resolve autorizar o -Governo do Estado a aplicar, em seu terei-11Ôni	 ;
túrio. o regulamento do fiscidização da colheita, beneficiamento,Resolve autorLar o governo do Estado a aplicar, em seu terri-
classificação, armazereig.em e cireuhição ili niamoint n1111.0V:alo pelatório, o regulameido de fiscidiziição da colheita, beneficianiento, elas-

arnuxzemAgern e circulação do milho, aprovado pela portaria portaria ministerial n. 326, do 10 de julho de 1910. -- Carlos de
m

•

 inisterial n. 221, de 11 de-junho de 1911. — Carlos de Souza Duarte, . 8" :a 1)"" pie, encarado do ExPedie " to da Agrieldbira•
encarregado do Expediente da Agricultura. -

PoRTACIA N. 501, DE OUTUI-IIM DE 1011

ter 'exercício na Divisão do Pessoal do -Departamento de Admi- . 0 Estado a- fazer . os trabalhos de classificação dos produtos agrícolas
nistração. — Carlos de Souza Duarte, encarregado do expediente da •e das matérias primas, seus subprodutos e resíduos de valor eco-
Agricultura.	 .nômico;

Resols-e autorimir o governo do Estado a aplicar, em seu terri-PORTARIA N. 491 ou 14 DE OUTuBRO DE 1911	 lúcio, o reguhunenteode fiscalização da colheita, -beneficiamento, clas-
O Minist•ro do Estado designa o claSsificailor de Produtos Ve- Sificação, armazenagem e ' circulação :de couros e pelos aprovado pela

getais, classe. G,- .interino, • do Quadro único deste Ministério, Luiz 'Portaria ininisterial'n, 249, de 20 de junho de 1941. — Carlos de, Souza
Gonçalves • de Souza, para ter exercício na Agência do Serviço de Duarte, encarregado do Expediente da Agricultura.
Economia Rural em São Paulo. =—:Carlos de Souza Duarte, encarre- PORTARIA N. 498, ne 15 DE OUTUBRO DE .1941
gado do expediente . da Agricultura. -

PORTARIA N. 497, DE 15 DE OUTUBRO DE 1911 O Ministro de Estado, considerando que fon virtude (10 acordo
O ministro de Estado, considerando que em virtude do acordo de 17 de setembro de 1910. entre o Governo da União e o do nio

de 17 de setembro de 1910, entre o Governo da União e o do Rio Grande do Norte, foram 'delegados àquele Estado 'poderes para a exe-
Grande do Norte, • foram delegados àquele Estado, pc erc:.- para a exe- cução dos serviços públicos relativos à fiscalização dos processos de
cução dos servkos públicos relativos à fiscalização dos processos colheitas, beneficiamento, classificação, acondicionamento, armàzo-
de colheita, bedeficiamento, classificação, acondicionamento, armaze- nagem, e transporte dos produtos e sub-produlos sujeitos à padroni-
nagom e transporte dos produtos e subprodutos sujeitos à padroni- zação;
zaeão.	 Considerando mie, no stermos do citado acordo, serão baixados

Considerando que, Dos termos do citado acordo, serão baixados regulamentos e instruções paar a execução dos trabalhos menciona-
regulamentos e instruções para a execução dos trabalhos meneio- dos;
nados;	 Considerando,. finalmente, que, por força do mosmo, acordo e do

Considerando, finalmente, que, por força . do mesmo acordo e do conformidade co mo estabelecido na alínea b do art. 27, do regula-
conformidade com n estabelecido na alínea b, do art. 27. - do regula- mento aprovado pelo decreto n. 5.739, do 29 do maio de I040,-passou
mento aprovado pelo decreto n. 5.739, de 29 cl& maio de 1910, passou o Estado a fazer os trabalhos de Classificação dos produtos agrícolas

_
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das matérias primas, seus sub-produtos e resíduos de valor eco-
Mmico;

.Besolve -autorizar o Governo do Estado a aplicar, em seu terri-
ório, o regulamento de fiscalização da . colheita, beneficiamento,
,lassificação, armazenagem e circulação do algodão. aprovado pela
iortaria ministerial n; 325, de. 10 de julho de 1910. — Carlos de

ttza Duarte, encarregado do Expediente da Agricultura
PORTARIA N. 502, DE 15 -DE OUTUBRO DE 1941

O Ministro de Estado, tendo em vista que o Governo do Estado
lo Rio do Janeiro, ao solicitar a delegação- . de competência para a
-xecução, no. território do - Estado, das leis,' regulamentos e demais
1isposições 'federais sobre caça e pesca, prevista no Regulamento'
.iprovado pelo decreto-lei n. 1.159, de 15 de março de-1939, deu
uniprimento ao art. 2.° do mesmo regulamento, e que o parecer -da

Oivisão de Caça e Pesca, do Departamento Nacional da Produção
nimal.• emitido na forma do parágrafo único desse artigo, conclue

oela coneessão da medida • pleiteada outorga, em carater definitivo.
ao Estado do Rio de Janeiro a delegação de competência a ' que se re-
fere o art. 1.0 do Regulamento • aprovado pelo decreto-lei
de 15- de março de 1939. — Carlos de Souza Duarte, encarregado da
.Expediente da Agricultuca.

PORTARIA N. 503, DE 15. DE OUTUBRO DE 1911
.0 Ministro de Estado, resolve aprovar as seguintes instruções

reguladoras dos exames de validação de diplomas de agrônomo e ve-
terinário, a que se refere a última parte. do art..2. 0 do decreto-lei
n. 2.855, de 11 de dezembro de 1910:

— A validação será processada na Escola Nacional de Agrono-
mia e na Escola Nacional de Veterinária, nos meses de junho e de-
zembro:

II — As inscrições efetuar-se-tio na Superintendência do Ensino
Agrícola e Vetei . inário nos meses .de abril e outubro.

111 — O requei •imento de inscrição será instruido pelos seguintes
documentos originais. alem de .outros exigiveis pela S. E. A. V.

a) Diploma e resenha da vida escolar:
b) Carteira de identidade;
e) Prova de estar quite com o serviço militar.
IV — Não haverá inscrição condicional nem serão aceitos do-

cumentos etn pública forma ou justificações.
V — Nos meses de maio e novembro a 8. E. A. V. enviará a

relação dos inscritos, acompanhada das respectivas carteiras de iden-
tidade, à E. N. A. e à E. N. V., devendo estas fixar desde logo
dia e hora para inicio das provas.

VI — A validação constará:
a) Curso de agronomia;
Exames das disciplinas dos 30 e 4.° anos.
'h) Curso de veterinária;
Exames das disciplinas do A.° ano e mais os de anatomia

dos animais domésticos, fisiologia dos animais domésticos
anatomia patológica e técnica de necropsia.

VII — O processo do exame reger-se-á pelo- Regulamento da
Escola e obedecerá às normas adotadas para os exames de 2.a épocas.

VIII — Será facultado ao candidato, mediante declaração no
momento ila inscrição na S. E. A. V.„ realizar a validação parca-
ladamente. em duas épocas consecutivas, deixando para a final os
exames das disciplinas do quarto ano.

IX — De cada exame será lavrada a ata de julgamento dos can-
didatos.

X — Só serão considerados habilitados os candidatos aprovados
em toda as disciplinas.

XI — A primeira reprovação excluirá o candidato dos demais
exames.
• XII. — Concluídos os exames, seus resultados serão publicados e

comunicados. dentro de 20 dias, à S. E. A. V. para apostila no di-
ploma validado.

XIII — Não seá residindo o diploma do candidato inhabilitado.
XIV — No corrente ano as inscrições na S. E. A. V. se e:e-

tilarão até 20 de novembro. — Carlos de Souza Duarte, encarregado
do Expediente da Agricultura.

noirramA N. 504 m?, 15 DE OUTUBRO DE 1911
O Ministro de Estado dos Negócios da Agricultt ira, atendendo à

necessidade de combate às doenças e pragas do algodão e dos eitrus,
ás moscas das frutas e à saus a, bem como a outras doenças e pragas
que infestam as plantas .de Valor econômico do Estado do Espirito
Santo:

Resolve, nos termos do regulamento de defesa sanitária vegetal,-
aprovado pelo decreto n. 21.114, de . 12 de abril de 1931:

T. Aplicar nas zonas infestadas, por intermédio da Divisão de
Defesa Sanitária Vegetal, as medidas constantes do capítulo IV do
citado regulamento, que regula a erradicação e o : combate às doenças
e pragas das plantas, etc.

II. Autorizar, na aplicação das medidas referidas, despesas até
dez contos de réis (10:000$0), pelo crédito distribuido 11 . Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional naquele Estado, por conta da Verba 3 —
Serviços e encargos — Consignação 1 — Diversos — Subconsigna-
cã 15 — Defesa sanitária vegetal e animal — 21) Departamento Na-
cional da Produção Vegetal — 02) Divisão de Defesa Sanitária Ve-
getal — Para as despesas de combate às doenças e pragas das plan-
tas — Anexo 12, artigo 4.° do decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezem-

bro de 910, podendo os • trabalhos, quanto à mão de obra, ser- exe-
cutados sob o regime de tarefa ou empreitada, nas - seguintes bases:

a) Combate às doenças e .pragas do al godãoeompreendendo a
pulverização e .a apanha de lagartas,. até o máximo de um mil réis
(1$0) por are;

5) combate às doenças é pragas . dos caiais, comnrcendendo a poda'
e a polvesi'zação . das -árvores, até O máximo de um, mil. reis (1$0),

.	 .	 ,	 .por árvore;
c) combate às moscas das fiadas, compreendendo - o .preparo dos

quidos atraentes, a eolocaçào dos mosqueiros, á , purverizaeão- dás
árvores e a apanha e enterramento das frutas caidaS;;até o máximo
de um mil reis (1$0) por árvore; e 	 .
. combate à sauva, compreendendo a roçada e -preparo do for-
migneiro e a aplicação do formicida, até o máximo 'de- cinco mil réis
(5$0) por formigueiro.

III. Autorizar, tambem, a mesma Divisão a empregar na exe-
cução desse trabalho, todo o material, quer-permanente, quer de con;-
sumo, (inc se fizer necessário. — Carlos de Sauiá Dfearte, encarr'e-gado do expediente da Agricultura..

PORTARIA N. Sn DE 16-10,911
O Ministro de Estado designa, de acordo com o aÉt. 3 0- do de-

creto-lei n. 1.990. de 31-1-1940, o oficial administrativo, classe H,
Minai). Costa, para ter exercício na Contadoria Seccional da Conta-
doria Geral - da República, neste Ministério. — Carlos de .Souza Duarte,
encarregado do expediente da Agricultura.

S.C. 36.292-11	 Requerimento de Thadeu Maria de Carvalho-
.e outros — Solicitando o pagamento de 20 % sobre os respectivos
vencimentos sob a alegação -de percorrerem • zonas insalubres.

Despacho flO Sr. Presidente da República:'
A rq u i v e-s e . Em 7-10-941. — O. VAncaP.
S.C. 34.632-41 — João S. Brisola — Solicitando que sejam ad-

quiridas por este Ministério duas máquinas redutoras de ferragens
mares). “Prodigio"-.

Despacho do Sr. Presidente da República:
Se o Ministério precisa das máquinas, peça verba para seu pa-gamento. E, caso contrário, restitua-as ao seu "proprietário.
Em 9-10-911. — O. VARGAS.
D.C.M. 29.418-40 — Amantino Ramos da Silva — Encaminhamemorial de . vários roceiros residente na Fazenda Laranja Doce, so-

licitando providências no sentido de não serem esbulhados na nosso
da referida Fazenda.

Despache do Sr. Presidente da República:
Arquive-se. Em 9-10-941. — G. VARGAS.

Divisão de Orçamento
leonseca, Almeida -& Cia. Ltda., pedindo pagamento por exercíciosfindos, da importância de 3 g7$1, proveniente de fornecimento ao Ser-

viço Florestal, em 1940. — Compareça a esta Divisão, para prestaremesclarecimentos.
D. C. N. 762-41,

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Foi dispensado, a pedido, em 1 de outubro de 1941, Roberto deCarvalho. extranumerário-diarista, da Divisão em Ipanema no Es-
bulo de São Paulo, da Divisão de Fomento da Produção Mineral, do
D. N. P. M. (SCM-39.051-941).

— Foi dispensado, .a pedido, em 25 de setembro de 1941, ApolonioGeraldo de Almeida, e xtranumerário-diarista do Aprendizado Agrí-
cola, "'João Coimbra", em Pernambuco, da S. E. A. V. (SCM-39.011de 1941).

— Foram dispensados, a pediddo, em 1 de outubro de 1941„kn-
tonio Pereira de Siqueira e José Caixeta, extranumerário-diarista
do Posto de Multiplicação de ,Sementes de Trigo em Patos, Minas, do
Instituto de Ex perimentação Agrícola, do C. N. E. P. A. (8CM-39.114-941).

— Foram dispensados, a pedido, em 1 de outubro de 1911, Otávio
de Souza Viana e Carlos Hofman da Silva, extranumerários-diarista,
da Inspetoria Regional em Pedro Leopoldo, Minas, da Divisão do Fo-
mento da Produção Animal, do D. N. P. A. '(SCM-39.190.941).

— Foi dispensado, a pedido. em 20-9-911, — José Carvalho Viégas,extranumerário-diarista, da Estação Experimental de Trigo em São
Paulo, do Instituto de Ex perimentação Agrícola, do C. N. E. P. A.(SCM-39.145-941).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

— Jurandyr de Oliveira Nunes, datilógrafo da classe I?, do Qua-
dro único deste Ministério, pedindo ajuda de custo. Indeferido.
(SC-33.250-41).

Licenças concedidas pelo Sr. Diretor:
Por despacho de 27-3-41, concedeu 5 dias de licença, em prorro-

gação, de 12-3-41 até 16-3-41, nos termos do art. 156 do decreto-lei
1.713,.de 28-10-1939, ao Meteorologista, classe H, do Serviço de Me-
teorologia, Nidia Chaves de Moura. (DCM-11.911-11).

Por despacho de 2-10-41, concedeu 4 dias de licença, de 3-10-11
até 6-10-41, nos termos do art. 162, § 2.°, do decreto-lei 1.713, de
28-10-39, ao Auxiliar de Ensino, classe E, do Aprendizado Agrícola
"Nilo Peçanha", Francisco Alves de Medeiros. (SC-38.926-41).

Por despacho de 6-10-11. concedeu 91 dias de licença, sem ven-
cimentos, de 1-9-41 até 30-11-41, nos termos do art. 1.0, § 2.°, do
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derreto-lei 2.750, de • .6-11-10, ao Inspetor XIV da Inspetoria Regio-
nal da Divisão de Inspei.,ão de Produtos de Origem Animal, em Porto
Alegre	 Rio Grande do Sul, José Parera Montie/.

Por despacho de 6-10-41, C011eedell 15 dias de licença, de 244-41
eté 8-10-11, nos termos do art. 162, §. 2. 0, do decreto-lei 1.713, de:
'28-10-39. ao Engenheiro Meteorologista, classe K, .do Serviço de Ma-
lenColigia. Adalberto Barranjado Serra. (SC-37.131-41). -

Por de/spacho - de 6-1(1-41, concedeu 10 dias do licença, de.4-10:-41
até 28-10-4i, nos termos do art. 162. §-2.°, do decrete-lei 1.713, de
28--10-39. • 4to ~filar de Escritório VII, da Divisão- do Pessoal: \Vali-
da .Monteiro Barbosa. -(5(1-38 .-457-41). • •	 -

Por despacho de 7-10-11, concedeu 30. dias de licença, de 7-10-41
al .é. 5-11-41, nos termos do art. 162.- § :2.0, do decrete-lej 1.713. de
28-10-39, ao Escriturário MIL da D. T.- C., Pantila de-- Oliveira.
(SC-38.603-41).	 .	 • •

Por despaélto de 7,10-41, concedeu 30 dias ie lieenea, de 6-19-41
até-4-11,41, nos termos do- art. 162 :g 2.°. do decreto-lei 1:113; de.
2t4-1049, ao -Feitor X, da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, Ja-
°yr° Ferreira Situas. (SC-35.292-41).- - 	•-

' -Por despacho .de 7-10-41, ~cedeu , 30 'dias de licença, de 6-10,41
até 4-11-41, nos termos' d4) ..art. -172; § 2.0, do • decreto-lei • 1.713, do
28,10-39, ao Diretor, classe- L. da S. -E.- A. 1,. Manias de Abono.
(N1-38.311441).

Por degnaelto de 77-1041,-concedea 30 Aias do licença, oro prorro-
gação, de 2-10-11 até 31-10-,11, nos-'termos dos arts. 157 e 162 do
((coreto:lei 1.713, do 28-10-39, ao- Calculista, classe E, do ,SfirViVO de
Meteorologia, gortensia .Nobrega Junqueira, "(SC-37.859-11) .."

Por despacho-de 7L10-11., concedeu 15 dias,de lie-na. de 29-9-
de 1941, nos termos do art .. 162. § 2.0, do deeeeto-lei .. 1.713,- de-28-10
de 1939, : ao Secretário: padrão K, cio erviço de Meteoroligia. Manoel
Mito Soares Pereira. (SC-38.520-Au.	 ..•	 •

Retifica o período de licença concedida por despacho . de 15-9-11.
Prdilicado no Di0i0 Oficiai do 27-9-11, ao lattilografo. classe •10-sda
D. I. P. O. Á.. Carnten :Alves dos Santos. o qual 'é de 2-9'-41- atO
1-10-41. (SC-33.721-11).	 .•

1) • Por despacho de 6-10-11. que,eoneedeu 30 dias do Bronca, (le
9-9-41 até 8-10-11. mis. tocmo do art. 174 do Estatuto.. combioado
com o arte 1.0, do derreto-lei :o. 2.750..de 6-11-40, ao prátileo 'do La-
boratório. classe K. do Laboratório dá Produção 'Mineral. Alexandre
Girino. (SC. 34.633-11+
-	 2) 'Por despacho - de 9.L10-51. concedeu 91 dias de licença, de

ate 30-11-41:n0s termas do art. 1. 0. do decrefo-lei n: 2.75o,
de .6-11-40. combinado com o art. 174. do .Estatuto. ao.-escriturário,
classe . G. da Seeção do Foi-net-11.o Agrícola no 'Riu Grande do Sul. Iodo-
rico Costa. (SC. 35.402-1f.

. 3) Por despacho de 13-10-11. concedei) .185 dias de licença. de
30-6-11 até 31-10-41. nós termos do art. 171 do :Estatuto, -combinado
com o art. 1.° do decreto-lei o. 2.750, de (1-11-40, ao- classificador de
produtos vegetais, (lasso G, ,da .AgOocia do . na Parai/ao Manuel
410 Amaral Varela. (SC. '31.961-41). • • •

4) Por despacho de 13-10-11, coneedeu, 91 dias de -licença, de
1-9-41 até 30,11-41,- nos termos do art. 174 -do Estatuto. combitiodo
com o art.. I.° do decroto-lei n. 2.750, de-6-11-40. ao fiei-moino,
classe (. do Laboratório Colitral de 'Etiologia. latnilo Colegari; ;SC.
:17.409-4!).

5) Retifica o período tieenett • concedida por despacho de
25-9-41, publicado no Diário Oficiai' de 6-10-41. ao met,e0cologislii,
Massa 1. Manoel limem:aio :dos Santos, o qual é 1_9-41 até 15_9_1-1.
(SC. 30.161-.111.

6) Retifica o período da- Berma c.onoodida por despacho- do
4-10-41, publicado no 'nitri() Oficial de 11,10-41, ao estatistieo
liar. classe G. Ylvaita ltiniz de Froitas. o qual' é ch.. 30-9-11 até 4-10-11.

C.	 032-11 .
7 , Retifica o período da livonea 4 •OOCedida pOr de:41 n arbo

6-10-11. ao auxiliar do eseritório VII da D.P.. Wanda Monteiro Bar-
bosa, o qual é .de 1-10-11, oté 13-10-11. 'SC. 38.157-11.

Exerricio de 1911
Doendo-lei n. 2.920. de 30 de dezembro de 1910. art. 4.0. looNo

-- Verba 1 — Pessoal — Consi gnação V — indenizações —
consignação u. 18 — Ajuda do custo — 19,	 01),
D.F.P.A.

Folha de ottgamonto do ajuda de (listo de (plidro ~dos e --toi.-r
-cootos mil réis (4:60080': tio modernista (lasso 1.. da l)ivisão do h :o-

iro-oito do Produção Animal. do Itooartatioode Nacional da 1'rodib:O0
Aolonio lbalrignos 	 Altlo.ida, entoo abaiX0 se dei'1111'11:

Moda de (*Mo ilo doiS lueSeS . de	 arldirado
pelo Sr. direlor da Divisão do Fomento da' Produção

(11, itoporlomenlo Na,,ional da Produção Ani-
mal, conformo despacho de 11 do outubro de 1911, se-
gundo Si:. 39.769-41, ao credor acima Modo. vi g io ler
sido o mesmo, por portaria ministorial o. -126. do 10
de solombro do 1911, po•-d(l à (11:1)os11:50 ita 111810do!.111
11414'10111d tia D.F.o. A (Mn Ca 0. polo prazo do uni Fulo.
afiro do dirigir os trabalhos da roforida Inspetoria ..•..

t:, 411 o importa o ,,costotto folha eia qual ri, contos e soiscontos
oh ii réis (1:(10080 , onotitio essa (1(eloxida no crédito 1 .esiloctivo, con-
Soanle PoilieidO111. 1.:1?I, de 13-10_41, ,

S000tio do Controle. em 11 de ou! atiro de 194.1. -- Eduardo Pe-
reiro	 enearrogado	 1,à111101. do Vantagens. 21-11. O cholo da
Soetíit,..	 ros-10,4 Olyar pia l'oes.

—	 ?Mgr J08( :	(I. diretor. •

	

IuriteicaçÃo	 -
Na folha de pagamento-de diárias cia Divisão de 'Defesa Sanitária

Animal — inspetoria Regional-no Rio de Janeiro ..(D.C.M: 25.757-41),
publicada no Diário Oficial • de 30-9-41, às páginas 18.916-7,89, na
parte referente a Salvador Conde onde se lê: Dias 12 e 16. do Sr.' Ar-
NalasCo,- em Divino, Estado de Minas..., leia-se: Dias 12 a 16, na
Fazenda ,-Vargem Grande", do Sr. Ary Nolasco, ent Divino. Estado
do Minas.

- Na folha de pagamento de diárias da Divisão de Defesa Sanitária
Animal Inspetoria Regional-em Porto Alegre (D.C.111. 39.058-51:.,
:publicada no . Diário Oficial de 30-9-41. à página 18‘.922; onde se lé:
nos dias 5' '-11, 13. 15, 17. 48. 20. 24 e 25, praticando -vacirtações..:,
leia-se: nos ilias 5 a-11, 13, 15, -17, 18, 20, 21, 24 .e 25. Praticando
vacinações.

:Na folha (ie . -pagamento .de: diárias do; Departamento Nacional
(111 '-Produção • .-Vegetal 4-o. Divisão 'do. Fomento da Produção Vegetal,
Secção .de Fomento Agrícola em 31inas Gerais (D.C.31. 29..845,41
publicada no Didrio Oficial de 30-9-41. à página 18.923. onde se lá:
offeios 934 e 969. das mesmas datas, para Delegação do: Tribunal *de
Coulas. leia-se: ofícios 934 e 968, das mesmas datas, para Pelegação
do Tribunal de Contas.

INSPETORIA REGIONAL EM P N IlEt RO
- -Alteração a vigorar de,1 de setembro a 31-de .dezembroide 19-11,

da relação nominal' dos extranumerários diarista 'da' Inspetoria Re-
gional orn Pinbelro.'da Diviião do Fomento da Produção Animal, do
l).N.P.A., oublieada às páginas 2.678-2.679 da" Didrio Oficial de 10
de fevoeciro deste ano. em consootièneitt da dispensa do trabalhador
(o. 17';	 -EnOides de Oliveira Lemos:
N. de ordem — Nome e função — Salários — "Diário — Em 25 dias

Em 100 dias
17. .Toé Ovidio de Carvalho — Tea- 	 .

	

balliador. 	 •	 80)	 200.80	 8008C
•

Inspetoria Regional em-Pinheiro. 1 de setembro do 1911. — flor-
fias Ba3las. escriturário G. Visto. — Gil Meia Feereioa, inspetor
chore.

.Aprovo. Ent 18-9-41. — '(.1,tasinatura ile9iri4 : ,.. pelo direto,: da
1 ) ...-E . P . A .*	 - .

(S • C . NI . 36 .145-41' .
•SERVIÇO FLORESTAL	 •

• Tabela numériea do pessoal extranumorário diarista necessário
.Parque Nacional da Serra dos Orgãos, dependOntia do Serviço Flo-

resta). de 15 de outubro a 31 de dezembro de 1941, do acordo com es
arts. 27 a 34, do dei-reto-lei n. 210. de It do fovereiro 4161938. correto',
a despesa com o pagamento (1iornesmo à conta da Verba 1 — Pessoal,
consignação II — Pessoal extranumerário, anbconsiguação 06) Dio-
ristas; 25 -, Serviço 114.1rest(d, art..4.0, anoxo . 12, do *decreto-lei nú-
mero 2.920, • de 30 de dezembro de 191n,
Número — Função — Natureza do 1 raballto — Diária — Importtweia

mensal — DispAndio -até o fim do ano — Período
'1, Trabalhador	 Servico de campo, 10(0 -- 40080 — 1:0100. de

15-10 a 31-12-41.
I. Trabalhador	 Idem. 100 — 25080 — 65080, de 15-10 a 31-1?-11.

Total 1:6900.
Servico Florestal. em 9 de outlIbro de 101	 marta fudbe! 'e,

de Sá	 dit.	 Aproso. — (A.:sino/ora iteuirel;, por F. de
Assis loiesias. diretor.

•st.c.m. 19.407-41).
Relação -nominal do pessoal extranumerário diarista noi.ess,itoo

ao Pa -que Naciotiol dá Serra dos or00 0fo opo,,,„1,-,,H•ia do ser,
rostal, de 15 de ootubro a 31 de dezembro de 1941, de acordo com
os art. 27 a 34, do decroto-lei w. 210, de 1 de feNereiro do .1938,
correndo o pagamento do mesmo à conta do \-epba 1 — Pessoal, coo.
sie-nado TI — Pessoal extranumortirio, suboonsignação Ofro
risho4; 25. Serviço Florestal: art. 4. 0. anexo 12, do decreto-lei MÁ--
Mero 2.920, de .0 do deierdiro de 1910.. •
N á ooro	 — Função — Nal u reza do trabalho — Diária —

Poria pe ia roonsal — Dispêndio até o fim do ano — Período
1: Iloomenegildo Xavier Juitior — Trabalhador — Serviço de campo

of4o _ _ 400eo — 1:010, do 15 de outubro a 31 de dezembro
de 1911.

2: Antonio João de Souza Junior — Mero — Mon] — 1080 — 25080 —
65080 — Moro, idom.

Tola): 1:69080.
Servieo florestal. em 9 de outubro de 1911. — Maria Izabd

de Se T.niUio. dat. F. Aprovo. — (A8sinaluro ileaircU, por E. de Assis
lglesias, diretor.

DCpartallICIII0 Nacional da Prodtheilo Alineral
SECÇÃO DE AI .‘"!sT RAÇÃO

ENPF11,1ENTI, DO SN. 010In'On (11at.u.

Dia 9-de outubro de 1941
Aehilles 1'o-ourelo	 Pedi& de aint,rizacão jeira pesquisas. —

Como:troca à s. A. do -DNP.M. DOPM. 1.350-19.
losé Chirgel Dantas — Pedido de autorização para posquis.taS,

1:(oapareço à S. A. do	 1./GPM. 1.318-10.

•

4:6110:10



•- •- • • _	 • • • - • _ • • •
Aehe1les Domarei° - Pedido do autorização para pesquisas.

onpareça à S. A. do DNPM. DGPM. 1.357-10.	 •
Maria de Lourdes Pereira Nonos Cocam - Pedido de autoriraeão

lila pesquisas. - Compareça à S. A. do DNPM. DGPM. 1.345-10.
Serafim da Silva Pereira - Pedido de autorização para pasmai-

s. -- Compareça à S. A. do DNPM. DGPM. 1.321-40.
Asdrulisl D'Antiréa - Pedido de autorização para posquisas. -

unpareça à S. A. do DNPM. DGPM. .313-40.
Aninhai jost4 Dangelts -Pedido do autorização para pesquisas.

. :ompareça à S. A. do DNP . DGPM 1 .311-11 .
Antonio Luiz Ferreira Guimarães 	 Pedido de autorização para

• .quisast. - Compareça à is. A. ib• LaNpM. D(ipM. 1.303-40.
Francisco macio Martins Neto - Pedido de autorização para

•squisas.	 l'ompartna à :s. A, tio DNpm. 1n-tPM. 1.176-10.
Herculano Luiz Moreira - Pedido dc autorização para pesquisas.

Compareça à S. A. do DNPM. DGPM. 1.346-10.
Estevam Teodoro Januário - Ped:áo de autorização para ¡tos-

- Compareça à S. A. alo 1.1N-Plf DOPM. 1.347-10. •
Mario Corndano Hoiia.lisi - Pft4tid0 fie alitorização para postplisas.

Conipareça à S. A. 110 DNPM. DGPM. 1.539-40.

Divisão de Fomento da Produção Mineral
isocrAniv x. 110 - DE 7 fle. sta.no os 1941

() Direita. desta Divisão designa o Engonheitio tio minas, classe J,
asa Miranda. para estudar. ia foro, as e uliçÕes bidrológicas do mu-
citai., de Mactalté, .Estado dal Rio, de janeiro. Durante a a , weoçã o

1 rith).the iS. n referido ftile	 perrehet•á	 iliárin • je, 32a0. -
oeoa	 rfe	 ris, Diretor.

Divisão de Caça e Pesca
PLelereUt I N 119, I te• 10 DE 11111 Blite DE I941

O direlor resolve registar a firma Francisco Aguiar &
com o comércio de peles tio animais silvesfros à rua Djal-

.a Dutra n. 36. em Sfha Luiz, Estado do Maranhão, ie.r ter a mesma
,11. • feila todas as formalidades legais. 4). C. P. 5*.177/11-F),
nte •ft 010 F(fl' i	 ire(

isacr.sai.n x. 120 . or. 13 os ui -ri • IMO DE 1911
O dietdor, lentas. em vista O que et eul a alo it ...tmesso 1). C ,,	 „

.385/50-K, resolve •t•notaler regislo à firma I:assar & 1:ia. Lida
_tabplerida vitt Ce Xe I e ehá tt 	 11.1.: ,Ol'a III! lia III	 a & kassar IAtta. -
somar, Forjo, direi er

1 ,011TAkl.1 x. 121, eo	 IJE 01;111381 OF. 1911
() diretor, I violo 4`111	 is ta it que consta do processo D. C. I,.

.397/11-s, resolve registar a empresa couros Paia Americana Lida
nesta Capital e Juressitra de Companhia de Cour.::: Pata

inoricana S. .1	 f lett nolo seio ofeiltt a porfiaria ii.53, de 1/12/39.
. „txroajo	 direi	 .

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração
Serviço de Comunicações

cortaria ministerial a. SC-749, de 15 de outubro de 1941

	

DoNignet uma Comixxdo	 pdrd orgonizdo VI presjefh,
routdomelliod:fio ilo derro10-1e; d. 9:04. dr 8. de Sol:emiti •-•

dr 1938.
O Minislro Esta, kl, ah estendo ao que libt exttos i Deparialos t.

11 . is Mal i Ia indústria e Comércio. restilVO e lete ig DD e elle Dl 1 :DI1, IS:40 Es-
!ciai. composta altas 41t iiils iri's 1,IM •fl e Sá ra i% a. m1'8411101' Jellifl IVO sil.S ! G.

Dell nevai de 84 Lessa, oficial administrativo, classe L, e
is(i As't'iisty de Sá, assistento Técnico de :;‘ , 11 Gabinete, para, sota a
1 •SiOillt • iá 110 pt•inatOro, organizar e aprestailar, dentro do prazo sio
I ...ilidida) aiias. o projeto do i'.'g' .1 a raro 1 sã a io s kerel 0-lei n.

8 de dezenthro de 1938.
Rio de Janeiro, 15 de outtibro ale 1941. - 	 Pinheiro, Mn..

:ddtf•.
iteroroliria: processo a. XV.111:. 32.255 ale 19 il.

	

F.X1 ."4.0 ENTE DD	 sTitu
Dia 26 ele sei emlwat aio 194t

Pracessos despachados:
Sindicato dos Estivadores, do Rio e le .Laai.'iras, Mel lei I et lide i ni e ret •••

4s(iss do Diretoria e Conselho Fiscal (Arrie 30.221-9(1). - Como
Proco tot Do l auri alnellio Nacional do Trabalho I! 110 conformidatb-i alas
sfratçõos contidas na Portaria Alinislerial $em 338. do 31 de julho

1 940 a Provo as eivit:ntes realizadas no "Sindicato lisaS Estivadores, do
!•) Janoirn" para a couslitnição •la respectiva atinaiiiislração --
releria o conselho fiscal - que autorizo seja empossada, de acorda
ao o art. 29 do llecreto-lei O. 1.402, de 3 de julho ele 1939, obser-
aia a seguinle discriminação para os cargos: 1)iretoria: Presidente.

Aulonio Fonseca; Socrolário, Tifo José tia Silva; Tesoureh•o.

Iforacio Paulo de Oliveira; Diretor Cívico, Miguel Ribeiro; Eihtio-
tecario. Jovino Pinto dos Santos; Assistência Social, Alberto Milico-
court Ferreira; 2.° Secretário, João Domingos dos Santos. Coosellto
Fiscal: Alberto da 1:osta Caramalho, Luiz Antonio Corrêa o S.eha.s-
tião Francelino rondrigues. Suplentes da Diretoria: .Nlario da Silva
Martins. Carlos Schinidt. Miguel Marques, Joaquim flat •hosa aio Cha-
veira, Felicio (:ussatos, Argeiniro f.opes dos Santos e Calisirado Aiv, s
Tottrinho. siiplerates do Conselho Fiscal: Joaquim da Silva, Joaquim
Figaioiretio Pires e .1Ifredo Bernardo Cardoso.

Dia 10 de OU(	 *aditamento)
.tifredo Ferreira, pedindo r.ejá e xpedida sua carteira profissio-

nal isenta do pagamento da taxa prevista no art. 2.0 do decreto nu-)floro c3,.581 , de 13 de dezembro de 1933 M.11e 30,323-911 • -
ferido, 1.par .0:411idade.

Ziltia Lopes Soares, solicitando seja expedida sua cadeira pro-
fissional isenta do pagamento da laxa prevista no art. 2.° do decreto
n. 23.581, de 13 de dezembro de 1933 , MTIC 30,323-9(1). -
f erido, por eqiiidade.	 •

José Jorge. pedindo certidão de várias peças do processo ia. MTIC
47, 045-9:;t) I, 31 '[i&: 10 . 336-941) . - Certifique-se, em tormos.

lielegaeia Regina:11 do Trabalho, no Estado de Santa Catarina, co-
o:mije:Indo ocorrência,: em três sindicatos da 4.° Zona de Fiscalizacik:)
daquola lielegaciat e pedindo autorização para intervir lios mesmos,

aete .do com (i disposto) no derreio-lei TI. 1.102, do	 de julho ‘O's1 9:34 •ITIC 23.108-9-(1). - Autorizo a intervenção, devorado, entre-
tanto, a Is •leacia Regional ionizar providénelas airgenies, no sontitio
de Off !rnializar a situação dos sindicatos.

Marimbo lice I DD nilo, atire:geai anilas OHM rCelálliáljai 1 *VI MI
I IO Vidro "Cristais do Rrasindelt:sherard & C:a, sois a alegaçãode não cp.1 t't a referida fábrica cumprindo a lei de férias (Strif: 39.609-e 10) Iram:tu att -se . aia denunciante, ',As inforinitçiles a que alude

este despacho I thial0 pelo arquivantonto do presente proresso, 1 moio0111 visi it a improcedência da denuncia).
A. R, Autoria', p reconsideração a is, 4.1 4. ,,par1111 suo V irttiskdo qual foi negadle provimento ao retan•stt interoosto rio alo tio di-

retor tio lieparlanwida Nucioloil tio Trilltal lio, retorcido . ao processo
wrie 19.826-919 19.826-910'y . - Como paret •e 1)opara:1-moldo Nacional .ia a Trais:111m, manbadio a tiecisão ret •orritia. t() wi-
reeer a que alude este desbanque é HO ;# . 111 lain do Dão su, conhecido ooetlido	 reconsitieração, visto lio ver sido ii 11 ru i oiss.1111) o li piujia'
.x imo admissivel para a aceilaçfao desse recurso:,

Ao-batia attnite :, solicilando seja exitealiala sua carteira is)1'snal isenta aio pagamento da taxa prevista no art. 2.0 tio decreto
jil$ . 1 .41 23.381, de 13 de dezembro de 1933 .MTIc. 30.321-911). - De-
ter-ido, 1.11r 1.1111iIii1111..

Silv ta 1:4)sta de A ta 1 ijo, solicitando t •egisrt.• do jornalista	 acortiácoto o leervi o-la'i a. 11 .698, do 23 ib . 011(11111'C) de 1939 MTIC 30.335-941*,	 yjsta da informação. de ferido .
Arisireis Chaves Ferrão,..solicilando seja exia.dida sua cartei:.•a

profissional isenta do pagamento da taxa prevista no :irl.. 2. 0 do de-
creto n, 23.581, de 13 de dezein bro de 1933 WI*11: 30,328-9(1, -
Dirre rido, 1501' etin idade

oisellto ,x is aio l'rattallitt. preslando informações acerca ai°andum polo do processo conceritenle à construção da sede do Insti-
tuto do Aposentadoria e Pensõtts dos Marilimos ,MTIC 30.339-9111.
__ Transmita-se ais 1nAitalo de Aptoseolatelatria e Pensões dos Marí-
timos. . Polo despacho é dei erto lindo sejam transmitidas ao interes-
sado as informações do Conselho, esclarecendo que o referido prts:esso
está tendoe antlarnento regular naquele orgibt, achando-se, prosei,' c-
ole/11 e, 1 )11 lii visit o Imobiliário ah, Del au l't mi le111 .0 da Prev ia liateia Stkiii 1
len%	 blOple '1111' iaintrreer Já DP01 '4'11410, ilpáS O que d:n. ertit ser coca-
tiiiithado à 1:áinat •at de l'revidênt• iaSocial, Para .10 1 8a in41 tt ) .! •01 DD D ei 8 1h si, fazendo consblerações em torno tla reforma tio ele-
ci•eto ii. 20.163, de 1 de otattibi•o alo 1931 MTIC 30.331-911i. -
Arquive-se.

a:tomento Naviittial dto Tra lss.b lias, prestando ia ia 	 sole,' oprocosso rt ,ferente à aquisição e le 1.41'441(e	 IMOMO, 111 .10 111s1ia do	 Pensões dos Ma ril imos	 30.429-.3
-•.

l'ia 13
cum, ,a cii. ia liam:emita, solicitando anbarização toara emalho ali I' a

rimei,aivar int República. COM 41S alt •racõos ini.roduzialas t ios seus 4.:4-
la1 ii los MT1C 30.528-41). - Nada há a deferir, conforme esclarece o
Dettartamento Nacional -da 1 ti dústr ia. e Comércio, ;segundo o Len eco,-
a que aludo o despacho,. não de‘e ser exigida para as sociodade.s, como
a requerento, mio sai fabricam et •rveja, gelo e refrigerantes. autorização
para fainvioaar, visto que, só existe esta necessi bule, para as sitie
contorciam @q l .) 01114.1'0$ aI lias 'Hl feia ss. 4 10V ís11 (14.)a Anel tett) ite aiteitas levarao regist 0 ali) COMélTil e, NU% riO:4 ala' á k I i vii imitis), I IS 4101•151110111(15*
0111 ;ips's'ss'tiInaiai . j

.141M n T1 ,00,111iNI ala Si IVO, i ces] inalas i liti`rft• rèlle i as is 1111 a) à Reale Nli-»eira do Viação, afim de mie soja designado pat •a exercer ca cgo 510115
rompa, I vel com e) sei! DSIR I.10 ele sande t	 C 20.880-9381. -
OI )44'P sei, CeilsN plheb Nateimml rio 'fl .:Malho. • Irá nsinilindo-se italt-c-
mação ao imeres,..tatio. ,;(,) parecer a que alude o despacho esclarece
titio O pratcosso concernonte ao inquerit0 administrativo instaurado
pela referida empresa. para ;apurar as cansas que levaram o supli-
cante a :Mandam:ar o emprogo. :Nd encaminhado ata Consollto Regional
do Trabalho da 3.5 Região; em Belo Horizonte% para o de\ ido julga-
mento.)

•
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Divisão do l'essoal,
Por pontaria-de 20 de agosto • dé 1941, •0 Presidente (Ia Junta de

Conciliação e Julgamento de Maceió, Estado de Alagoas, Usando das
atribuições que lhe são conferidas pelo art. 53 . do Regulamento apro-
vado pelo decreto n. 0.596, do 12 de dezembro de 1910, resolveu
signar o escriturário. classe E, de Quadro 'Med deste Ministério,
Moema Mendonça Onimarães, para exercer a função de seeretário da
referida Junta. (Processo n. MTiO. 29.708-41).•

— Por portaria de 11 de outubro de 1941 ‘ o Diretor da Divisão
do Material do Departamento do Administração, de acordo com o ar-
tigo 153 do decreto n. 0.736, de 22 de janeiro de 1941, resolveu de-
signar o escriturário, classe E, do •Quadro único deste Ministério,
Carlos Octavio • da Veiga Lima para substituir o chefe da Secção Eco-
nómica e Financeira, 'oficial administralivo, classe II, dos mesmos
Quadro e Ministério, Laerth (4onçalves. Pinto, nos casos do impedi-
mento legal, temporário ou eventual até trinta dias. (Processo sem
número).

EXPV.HfENTI DO ftit. mixisrao
Processos despachados

•Dia 11 de outubro de 1911
Processo n. MTfl. 29.917-11, em que 'o Delegado •Regional 'no

Estado dr Minas Gerais solicita autorização para enviar o. inspetor,

referência X, José Gomes Lui a Sete Lagoas, afim de 'proceder afiscalização — Autorizo, observados os recursos orçamentários.

Dia 15 de outubro de 1941

Delegado Regional. no Estado - de Santa Catarifia, solicitando ar-
bitramento de diárias por serviços prestados fora da sede de sua
repartição — Arbitro a diária de vinte e cinco • mil réis (MO). —
(Proc. n MT IC . 21.798-41) .

. Delegado Regional nu Estado do Paraná solicitando arbitrai/leo-
to • de diárias por serviços prestados fora da sedo de siou yopartição
— . •Arbitro a diária de trinta mil réis (30$(1). PrOCCSSO a. Anne. •
19.303-41).

. Processo n. MTIC. 16.088-11, referente a serviços prestados
fora da sede ,de sua repartição pelo Delegado Regional no :Estado do
Mato Grosso	 Arbitro a diária de qinnze mil réis (155=0.

Maria Rita Lira Scholz, escriturário, classe E, removida do De-
partamento Nacional tio Trabalho, para a Delegacia Regional no Es-
tado de Minas Gerais, solicitando pagamento por exercidos findos,
da ajuda do custo a que tem direito — Ileconheço a *divida Ila impor-
tância de um conto a duzentos mil reis (1:200). (Processo núme-
ro MTIC. 11 .230-11) .•

Relação do pessoal larefereico do Instituto Nacional de Tecnologia, fiara o exercício de 1911, que se faz publicar em cumprimento ao
disposto no parágrafo único do artigo- 30, do decreto-lei n. 240; de 4 de fevereiro de 1038, e do acordo com a alínea "c" do artigo 11 do
decreto-lei n. 1.909. de 20 de dezembro de 1939, correndo a .lespesa à conta tia verba 1 — Pessoal. consignação ii— Pessoa l Extrabn-
inerário — Subconsignação n. 07 — .TarefCceiros, 22) Instituto Nacional de Tecnologia, :movi n. 19, do docreto-lei ii. 2.920, de 30 de
dezembro de 1910.

.

i
Número de urdem e iloble

.
.

.	 Condições

de execução

-

Acabanionto
Condições

de pagamento
Codigo

_

1.	 Alice Basto Paes. Barreto — indicação do trabalho: Determina-
ção química . — Fixação do prazo: 15-10-41 a 31-12-11 —
Mínimo de produefio: Diaria:• I 	

1

Trabalh

de laboratório

•

 .
Perfeito

.	 -o	 04%0.	 ,.

por unidade
,	 22-Ot

Rio do Janeiro, 10 de outubro de 1911. — Julio de Mello Garcia, tesoOreiro XVIII — Visto. Fonseca Costa, dirNor.
Confere com o original. — Em 15 de outubro de 1911. — Carmen TeUeira de Barros, aux. escr. VIII.

— Em 15 de outubro do 1911. — Darias Borges Itatrfo, chefe da S.C.

•
POUT.Utli x. 36	 10 na OUTUBRO DE 1941

O Diretor do 'instituto Nacional de Teenologia do Ministério do
Trabalho, indústria e Comércio:

Resolve dispensar, a pedido, o tarefeiro liem Basto Paes Bar-
reto, matricula 11.'192.321, deste Instituto: — Fonseca Cosia, diretor.

JUNTA DE. C:0NC ITÃ At1:40 E :JULGA NI ESTO
GOaNIA

Pessoal exleasaunterório-diarisla
Tabela numérica

Número de funções: 1 — Função: Estafeta —	 $80 —
Número mensal de diárias: 25 — Total por 3 meses: 00000.

Extrantunerários-diaristas, admitidos, ao serviço da Junta do Con-
ciliação e Julgamento, com sede no Estado do Goiaz, nos termos do
artigo 27 do decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938, e cbja des-
pesa correrá por conta do crédito especial de um conto e seiscentos
mil reis (1:60080) — Junta de Conciliação e Julgamento orgrius
locais, — aberto pelo decreto-lei n. 3.220, Ao 30 do abril de 1941.

Número do ordem: 1 — Nome: Edniar Silveira — Função: Es-
tatela — Diária: 8$0.

Em 13 de outubro do 1911. — O. Carijó, diretor.
DIVISA() DO PESSOAL •

O Presidente do Conselho Regional do Trabalho da 2.4 Região:
Resolvo admitir como extranumerário :diarista Marinato Paiva,

na conformidade do disposto no artigo 27 do decreto-lei n. 240, de 4
de fevereiro de 1938, com a diária de 8$0 (oito mil réis) para ler
exercício na Junta de Conciliação e Julgamento de Curitiba, corren-
do a respectiva despesa por conta do crédito especial aberto pelo
decreto-lei n. 3.220, do 30 de abril de 4911, publicado no Didrio Ofi-
cial do 5 de maio de 1911.

Dê-se ciência e cumpra-se.
São Paulo, 29 de agosto de 1911. — Eduardo Virente de Azevedu,

presidente.

O Presidente do Conselho Regional do Trabalho da 2.a Região:

Resolvo admitir como extranumerário-diarista Marçal da Costa
Viana, na conformidade do disposto no artigo 27 tio decreto-lei tiú-
mero 240, de' 4 do fevereiro de 1938, com a diária de 810 (Oito mil
réis), para ter exercício na Junta de Conciliação e Julgamento de
Cuiabá, 'correndo a respectiva despesa por conta do crédito especial
aberto pelo decreto-lei n. 3.226, de, 30 de abril de 1011, publicado
no Diário Oficial de 5 do maio do 1911.

Dê-se ciência e' eumpra-se.
• São ,Paulo, 28 de agosto de 1911 — EtItioetio Virente de Azevedo,
presidente.

• JUNTA DE CONCILIAI:A.0 E JULGAMENTO

7.a RFÁ:l.X0

Ceard — rialeza

Pessoal extranumerário-diarisia:

Tabela numérica:

Número de funções: 1 — Função: Estafeta — Diária: 8$0 — Nú-
mero mensal de diárias: 25 — Total por 3 meses: 000$0.

Extranumerários-diarislas, admitidos, ao serviço da junta do
Conciliação e Julgamento, da 7. a Região, com sede. em Fortaleza, nos
termos do artigo 27 do decreto-lei n. 219, de 4 de fevereiro de 1938,
e cuja despesa correrá por conta do crédito distribuido de nove eCab-
Ws o seiscentos mil réis (9:00(40) — Justiça do Trabalho — Orgãos
locais — aberto pelo decreto-lei u. 3.220, de 30 do abril de 1911

• Nome: Manoel Airton da Silva — Função: Estafeta — Diaria •.	 ,
8$0.	 •

Em 13 de outubro de 1941.— O. Carijó, diretor.,



. •	 ,
-•-	 - •	 - •	 -

JI:NTA	 CONCILLkçA0 E J1;u:AMENTO

Derreto-lei ». 2.874, de 11 de dezenahm de 1919
rolha 4 1 .! i nig:ti b to t III O relativa a gratificaçõe$ devidas polo exer-

feio 0111 411 • 111.10 i le •11 • 1111o1111:110 C011`11Va a tine Ir iZertillt	 no mei de
w),d,o Úllimo.	 .lratijo e outro, por servicos prestadoS na 001111-
ado de onotooloros tia JunIa 410 Contiliaçào o Julgamento no EQtado
arada), à ra sai.) de 5orSo por sessgo, nos termos tio decreto-1cl acima
fiado. ,.Pro,• . NITIC. .n.(149-411.

ato
'Amor()	 :Número

	

Eu ne g o	 Nano	 lb. A pagar
.4rtleno	 sessões

1	 Vogal	 •os': .‘ratijo. 	 	 4	 2+104.1
2	 Vogal	 Jose Tilarei() Pecara Pinto 	 	 4	 200:;40

1,10)40
-

Coo fero	 i	 nori a a )(resente 1'. sitia em 11149341 quatro. oettte)s 11111
(n 18) .

G011111111, 14 #	 Ss`l OID1 lho do 1941 - José de A.4si;	 f ,,
Visto. Poolo Pleoii dsSileo e Modo,

Está.	 ___ $. F .. 1 y	 nid obro do 1911. - tra ga. dox
'tintim, a o	 • VIII -- V b;41 o . Nair lo	 clic te O::	 .t•t:Fit t.

Denaelamenlo Nacional do Trabalho
VEDIENTE DO $0. txsownet ettow8

Dia 15 de outubro ale 1941

Milhas imposias:
Por in l'reçii do eloterel o n. 1.743, de 4 - 11 -939:
I)NT 10.784-41 - Joaquim' Pinto •Afonso - 5000 'qn inheatos
réis,. Em 9-10-11.
DN1.' 17.315-11 - .1. .1logusto .Aloseida t.t Comp. - 2041*0 • ..,111-

:mios mil reis.. Em 8-10-i1.
DNT 21.958-41	 Atoreira !tocha 41c lrmito. - 2410*0 . 1111 Z#'111

)11 rt'ois) . E111 8-10-4J.
DNT 18.318-41 - O. Neha á Comp. - 501441 •eintplenta

:ois). Em 10-10-51 .
1-.1NT 18.415-41 -	 Pereira •los Santos. - 50ofe ,.einquenta

til reis; . Ent 10-10-41. 	 .
1)NT 19.077- .11 - .Itosé .A. Fonseca. - 104180 ;'(*et» t,i ii reos,..

:m 10-10-1i .
Diversos despachos:

DNT 23.210-41 - Theodor it Coroo. Lida. - A vista .j.
ao consta da relotego . anexa que deve ser retirada pelo serviço In-
-no, torno ii sitsisIs'nt.. O auto de fls. 2. Arquive-se. Em 10-10-11.

Processos arquivados:
nNT 11 .631-41 - (mins( rias Perrota Ltda
DNT 11.006-41 - Manoel da Silva Neves.
DNT 10.722-11 -- Manoel Ferio:mi lez	 vil Hoz
DNT	 .807-11 

- 

Itemeteudo talão ,de carteira prof is.sional.
DNT 20 .741-11 _ Remetendo talões 	 anolações de • eart-ieJs

rofissiouais.
DN'r 20.120-41 - itemetentto talões do anotações de carteiras.
1)NT 23.180-41 - 4:ompan Ida Antártica Pau list a.
DNT 6.602-10 - Pcb egritto 1.1.1a.
1.1N.r 5.905-39 - Fábrica de Conservas 11 # '	 i	 Brap..11 Lt144.
ItN'T 28.511-31 - Companhia de Calçados Clerk.
DN'T 14.891-33 - Ernesto Nascimento.
11N' r 2.929-10 -	 Garcia Morais.
DNT 9.120 40 - Arnali10 :n11.11410 de Oliveira.
DNT 10.387-40 - José Eernandes Pousa.
Dgr 24.702-11 - A. Ilarrim J: Cisam. Ulla.
DNT 17.073-11 - Standard Oil Company of lirazil.

27.721-40 - Manos ol. da Silva Seixto.

Serviço de Identificação Profissional
gmtia	 're DD ao. INTENDENTE

Dia 7 de outubro de 1041
Podidos de relificação de carteiras:

" 44113 . 39.4178 - .11 Defiro ‘1 p#4 	 Tios orilins	 Inrormaerto.
_ediluintio-se o obtentitritl.0 Junto. no te !toldo recibo, no 0 1 0 de
a carteira. Cumprido O despacho. arquivo,se.

SI)'. 39.747-.11 - Jos.", Joaquim Pereira. - Idem.
51P. 40.824-41 - Maria Costa. - Idem.
SE P.. 10 .937-41 - Maria do Lenirdes Mato Grosso. - Idem .
SIP. 40.32!	 - Coriolatim •osts ala, Silva. - Idem.
SI P. 10.940-Si - SindrideR 1ntoli io Sigia•jra. 

I)ia 9

511, . 39.503-41 - A. Silva t‘-. Viana, solicitando registo de
Tos. - hatoferio.10. de acordo co in as inforinat:Aes„

sIP. 9.972-1 1 Antonio de Araujo, solicitando regislo como
uxiliar da administração escolar. - 'rendo p.dilo satisfeitas as exig.ln-
ias legais, registe-se e arquive-se. depois de entregues a Cari en il'a e Os
neumentos de u so posSoal do requerente, inedian/to autuação e recibo
o processo.

-• -.	 • -•--	 -. • - • • ^

S1P. 10.272-10 - AnIonio Eduardo Freire Filho, solicitando ne-
ghsto com o ((admiro.- Registe-Se, depois de efelitado o paga meti I o da
.taz-a Ilegal_ À D. R. de Origem, para os deVidos CI

• Pr.-ti/19,4 tle rei if it'aeãO de carteiras:
SIP. 41.1107-41 - Valdenoiro Ezeoniel Lopes !tocha. - 1)efiro o

pedido, nos te rii/OS 'da inforinaeão. reetiftdrtelo-se os 4.1oeuntentos jun-
mediante recibo, no ato de•entregot da cadeira. Cumprido o 'les-

pacitta. arquive-se.
SI p SI .248-41 - Subiu() . Ilegioaldo da Cosia Junior. - Idem .
81 1'. 11 .340-41 - Atinando Pereira ala Silva. - 1.1cm.
SI 1'. :41).070_41	 %amei VII1 O1110. - 14001.
SI	 307.- 41.- Mias Doer. - 1.10m.

Poili,tos 11#! r0111:1 0 a IO 111411.0:1•40EOf1
S11'. 38.559-11 - tvrilu Souza i nantas. - Fixado) o crite.rio

rgmm ir, pelo despacho do Eximi. Sr. ministro, re gis/ e-se e arquive-se,
depois de entregole:4 a carteira 	 #10191011'11111.1 do 112+ #1 pesmial
requerente. mediante ;mi $.11nãO O EM' 1110, 110 )11•01.!0'1$0

SiD	 8.391-41 - Sofia. Vieira dr Frei ta s.	 hien)
$1)'. 34 .5041-4 - claudino Gomes da Silva. - Mem.
SI P. 8.507-41 - Sofia Cobu. til da Gama. - Idem.
SIP . tI. 189- I 1 . - Eny Guimarães Garrano. - Idem.
slp. • 8.233-11 Anna de Olheira Lima, - Tendo .4 i,I0 sa11,4-

taita ;#, • yigél 1 a:: legais, registe-se o omitis-e-se. depois de et! tregl leS
;# ca vieira o, 0:4 . 100101,091h os 114! 11$4 i 1 n O#151 # 111 do requerente, mediante
uottnaetio e recibo. ito processo.

Pedidas de registo de inatfttg,4tros:
SIP. 11.581-51 -- Francisco Perez. 	 Tendo sido satisfeitas as

e N ia'Isrias legais. registe-se e arquive-se, depois de nutreau es a ror-l eira „„	 da„.,00,,o1,,,, de ligo 1!0$$ tal do requerente, mediante autuação.)
a. recibo, no processo.

Si)'. 8.0(10-11 - Naney Lopes Nanar. -
SI I' . 7.577-Si - Anta Barros	 - Idem .
811'. 7.830-41 - Rosa Amalia Jeanne Vau Impe Pini. - Idem.
811, , 15.178-11 - Eldamplit Alves Feitosa. - Idem.

Pedidos de anissile,de to • vas Turfeiras:
SI.P. 11.047-41 - Silvinai Velicio ala Cruz. - Defiro o pollit10,

l • ts te lloos da informação. Entregues as carteiras, mediante recibo.
arquive-se.

$dip. 41 . 078-41 _ João Balista Peanha. - Mem.
SI P. 41 .119-11	 Joven Ala ['retino ate Oliveira. - Idem.

.	 .209_41 _4esar Avelino dos. Santos. -- ident.
511, . 11:055-11 - Antonio da Silva. - Idem.
SI P. 41 .227-11	 Aynor de Andrade. - Idem.

.Processo.s aroluivados:
SI E'. 37.188-41 - Agostinho Pinto da Cosia.

31.174_11 - josé. Soares liraga Filho.
SI)'. 37 :195-41	 Francis(%) dos Santos Bispo
ais'. 37. 481-41 - Hortorio lartins Ferreira
SIP. 37.043-41 - Enio Praxedes Brandão.
5I1.	 .021-41 - Antonio Lopes.
sIP. 31.302-41 - Gettario Poide Souza.
SEI'. 37 .303-11 - Luiz dos Santos.
SIE'. 37 .508-11 - JOatittle1 Fornandtts da Cruz
Sit a . 15.009-11 - Olivier M. Á, E. E. D. L. Saint 111anct d'Esplats.
$I I , . 28.291-11 - Camilo Filho.
Sl.P. 19.000-11 - Carlos Leitão Laport.
Si!'. 33.951-41 - Justitdano Costa ale Ahneitla
SI E'. 33.589-11 - ()lavo J'aranhos.	 •
SI P. 344.168-11 - Jorge Pereira da Silva
SI I, . 33.745-4 I - Malletel 1O Atinei, la..
$11'. 18.058-11 

▪ 

Baldomero Carqueja Fuentes
Si)'. 27.702-41 - .Enelydes Cm:de:lote de Albuquerque.
Sn, . 145.209- St - Augusto Ernesto Schliering.
SI)'. 19.510-11 - Antonio ales Santos.
StP. 10.032-11 --, Silvai() de Jesus rto rgéS
si)'. 10.141-41 - Jogo Gomes.
SI)'.	 .031 -11	 Kurt L. Kolhanig. .

. S1 P.	 272- 11 -- Manoel Migue)* .
Dia 10

RIP. 41.159-41 - Silvio Rabelo. solicitando registo etnno 	 t-.
T11	 - 1tt tgi.1	 peia de efetuado o pagamento da taxa legal.
Ao D. E. .r.. parm aiS dovidos fins.

Dia 13
819. 41.4121-11 - Menet , ' tle Almeida Euzepio, requerendo a

i...#54 a de nova carteira. -7- Defiro O pedido, nos termos da Informa.
eão• Euireout e ti earteira, 0)011110 tia! recilst. arquive-se.

Denarignastlo Nacional de Seguros Privados
e (anilalizatilo

EXPEDIENTE II!) SR . I anrron
Dia 24 de selembro. da 1911

11"itt.9 i ntr eil tt-; • tg iate hatios :
onpa (dita CosSionár ia • ela s I ta bilis tio Porl ai da paia .-

lauto permissão DRP/1 a 1!0101#111:i40 110- . 1111110 110 S #11111'0 ( •0111 oit LIoyOg

0= (" L011,1res . Polo Prazo do 00 dias. mediante a (asa do 2/3 go para
rebocador "Cotegipe". e 1 para is .41 1111111 “.1 fonso Pena" e os na

`11710 ## lis. 1(4 e .12. - -Nos 13 t r)ilOS •iOtt patreett rez-, defiro o pedido do
ais. 2. para li prazo nláXiirle, ai • Ulft anta, devendo a requerente decla-•
-..ar o fim n o Odeie, do mesmo, o valor segurado. a emapanbia• segu-
i:Mora C 9 ars'. io ,jit sttirt iro", Proc )). N.s.p (. 2.082- .11)

Ta ai 	
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. . Ajax, Limitada, — Corretores de • seguros — Solicitando apro- 	 SEPT. 3.616-11 ' — Casa Brinca 6' A. — Nesta. (Em face do
vação para a coloração no estrapgreiro .. . (32 'Ve do seguro referente documento de fls. 7, arquive-se nos termos da informação supra). de

SEPT. 1 . 6-16-11 — Companhia Valença Industrial 	 Salvadora embarque cle café no- vapor "Ponce". -- "Defiro . o pedido de fls. 2,
:— Baía. (Ern face. do documento de fls. 12, arquive-se nos termos dadevepdo a requerente dechirar . a importância segurada, .a companhia

'	 .seguradm.a e o prêmio pago". (Proc -D	 P

	

.	 .'1X.S..C. 5.232-)-51)	 infOrmaçãO - Supra)

	

..	 .
.S1OT: 1 .C93-41 -.-- "Vicri S A. — 'Nesta. (Em face -do deeturien-

	

' Dia .26	
.

to de fls. '6, arquive-,se nos termos da informação sapta). • • .
• - Satisfeita a exigência comida no parágrafo 'único ..do -art. 176Argos Fluminense --- Submetendo à aprovação seus novos es-
do decreto-lei ii. 2.627, de 26 de setembro de . 1910, o Sr. diretorintatos sociais, reformados pela assembléia geral extraordinária de
s:5 de junho de 19.11. — "Prove•a requerente a publicação do derree 	 ordenou o arquivamento dos segu;ntes proJessos

	

i°	 ,
,e OS atos de publicidade exigidos pela lei. .(Proc. D.N 	 SEP	 Ecl

	

.S.P.C.	 .	 T..743-41 —	 ift:„do P	 Aan inclica S. A. — Nesta. (Rela-
4	 11-41) tório da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e parecer do.	 .1 Conselho Fiscal, referentes ao exercicid de 1910).

-	 •	
.

• Dia 30	 . SEPT . 4 .163-41 — Cia. Internaonale cies Wagons-Lits. —
Phenix de Porto Alegre — Submetendo à provação , reforma Nesta. (Balanço anual e conta de lucros e perdas, referentes ao exer-'	 aa

cicio dedos estatutos para adaptação aos decretos-leis as. 2.063 e 2.627, am- 1910).
., sr.v.T. 715-41 — Companhia Pitlácin Império S. A. — Nesta.bus de 1940. — "Prove . a requerente a pablicação cio decreto"; (Proc.

D.N.S.P.0 7..183-910);	 .	 (Relatório da Diretoria, - bruanç3, conta de lucros e perdas e parecer
Conselho 	 .Companhia Internacional de Cttpitalização — Solicitando autori- Conselho Fiscal referentes a.) exercício de 1910)
SE1"2. 4.10.6-41 — A. Guidi. Buffarini S. A. — Nesta. (Rela-zação para comprar debéntureS com'-juros de 8 To • ao

anhia CerVearia Brahnia	 que
ano, 'da Com- tório da Diretoria, balança, conta de lucroS e perdas e . parecer dopj. — "Prove 'a requerente 	 os• Matos Conselho Fiscal, referentes IA0 exercício de 1940).indicados •em sua petição de fls. 2 (cem 'cotação oficial na Bolsa".

	

	 'SEPT. 741-41 — Companhia ImobRaria Flamengo S.- A-. — Nes-•• :(Proc. D.N.S.P.C. 3.993-0-41).	 .	 (a. (Relatório da . Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e pa-
Dia 3 de outubro de. 1941 ,-	 recer do Cons&ho Fiscal, re1erentes ar exercício de 1910).

.' SEPT. $06-41 ...=-• Cia... Açocareira Santista —, Santos — São• 'Oswaldo ' Gomes . Camisa	 Solicitando- permissão para efetuar Paulo dtelatorio da Direturia. nalapço . c.onta de lucros e perdas eseguro de itninalis no • estran eiro. --:- "Tendo em vista os pareceres, parecee do Conselho Fiscal,- referentes ao exercício de 1910).
defiro o pedido. (Proc. T). .S ...P.C. 4_777-41).	 -	 ` SEPT. 1.776-41 — Banco Auxiliai do Povo S. A. — Campina

Jayme Muniz de Aragão — Solicitando permissão para efetuar Grande — Paraíba. (Relatório da Diret.,ria, balanço, conta' de lucros
segunro de animais no estrangeiro. — "Ter.do em vista os pareceres e perdas e parecer do Conselho Fiscal, ref,rentes ao exercício 'de 1940).
defiro o -pedide". (Proc. D.ó.S.P.0 1.778-911).1. SEPT. 805-41 — Cia. União dos Rf-finadores — São Paulo —
• '. Carlos . T. do • Rocha Farát ..- Solicitanio permissão para 'efetuar 	 (Relatóro da Direioria, balanço, conta s•e I •uéros e * perdas .e paree.er
seguro dc animais no estrangeiro. '—.. "Tendo em Vista , os pareceres do 'clJusellid Fiscal, referenteS ao exercício de 19.10).

. defiro o pedido". (Pi 01 D:N.S.P.C. 5.310-9-U). •	 .iSEPT. 2.801-11 — Cia. Imobiliár:a Atlântica S. A. — Nesta.

	

Dia 4	 .	 (lielatór m da Diretoria, • balanço, conta oe lucros e - perdas e parecer.	 .	 --..	 .	 ,	 •	 •	 .;	 -	 .	 .	 •	 ..
tio Consclho F.scal, referentes ao exercieio de 1910).

	

Lloyd Sul-Americano — Solicitando aprovação para a reforma 	 .
cos seus estatótos. —' "Tendo em viSta a" deliberação da assembléia
geral extraordinária. realizada a 16 de junho de 1941 (Diário Oficial	 Justiça do. Trabalho
cle 21 cle • q,junhó 0 . 1911, págs. 17.704	 i17 706) defiro o pedido."
(Proc. D.N.S.P.C: 6.707-1)40),.	 . ,.	 Conseáto Nacicnal do 'Trabalho - . .

Lloyd InduStrial SuGAMericano — Solicitando aprovação para. PRIME111.1.,11'N't A DE CON:ILTAÇÃO E 	 L G AMEjUN'TO•• DO DISTRITO
t: reforma dos s2uts e	 ---statutos. -	 "Tendo ' elo' vista á ileliberaçã.) da
assembléia geral extraordinária dos acionistas da requerente, reali- 	

• . FEDERA L

zada a 17 de ,junbo de 1911 (/) r' 	 Ofiial de 21 de junho de 1941, PRo(Essos EM PACrA P.‘RA A AUD n 1.?.NCIA A , SER itE_51- .,z,‘0A Em 20
págs . 12.706 a 12.707, defiro ...0.TPelic.10"•	 (Pior •	 1).N . S - 1' . C 	 DF U

	

. oTI	 D

	

-Dr,o	 E te il.
ti. 708-910) .	 .	 .	 ..	

„, .	
,	 Reclamante: Américo de -Oliveira.

	

Companhia Ford Industriatdo Brasil — Consultando sobe a ardi- 	 net:ft/labia: .V EneeradDra -;	 -
ração do decreto-lei P. 2.063, .de 7-3-910, o decreto n, 5.901, de.	 Objeto: justa rala e aviso prévio.
29-0-40. — "Nos termos dos , pareceres, a consulerte está sujeita .à 	 - Hora laureada: 13,..'0 -horas:
ebrigatoriedade do seguro . clos ,sus bens, segunde o• art . 185. do de- 	 Reclamante: Waldemar de Souza Cão-Iara.
ereto-lei ri. 2.063, de 7 de março de_ 1910". (Proc. D .N .S.P . C. 	 Rec:amado: Itilario Moutinho.

1
1. 187-911).	 ,	 :, 	 „	 •	 Objeto: justa causa, aviso prévio e .sulários de 21 dias-.

	

Sul-América Terrestres, Maritimos e . .4cidentes — Solicitando	 Hora mareada: 11 horas.	 -
anulação da 'radiação da Con1Danhia Fábrica de Botões e Artefatos 	 Reclamante: Manuel Dionisio.
de Metal. — "Homologo á decisão da C.P.T., de 20 de agosto de	 Rechunada: companhia 'fração, Ferr. a Luz e Gaz do Rio de ia-
1941, tornando sem efeito a concessão da tarifarão individual feita à 	 ,
Companhia Fabrica de Botões e Arteratos- de Meal, com est•abecei- 	

neiro.
Objeto: férias.	

.	
.

mento à rua Melo e Souza n. 101, nesta'.cidade, à taxa dc 3.5 w. con- 	 _hora intircada: 14,20. horas.
forme homologarão publicada a 26 de dutubro de. 1910, para vigorar	 Reclamante: Miguel yarias. .	 .
a tarifação homologada 'i 8 .de janeiro de -1910 e publicada a 15 co	 Redimindo: Joaquim de Sá Pereira.
mesmo mês, à taxa de 2,5 %. (Proc. D.N.S.P.C. 7.339-941). .	 Objeto: ,jusla causa, férias' e salários.

	A Fortaleza —.e Companhia Nacional de SeSguros — Solicitando 	 Hora mareada: 14,10 horas. 	 •
fixação de taxa para o risco do "Mineracilw de ferro". — "Sele a re-	 Rechuname: Orlando Gomes Silva,
guerente as petições de fls. 2 .e 3". (Proc D.N.S.P.C.. 7.514-041). 	 Reclamado: Viação Elite.	 .

Objelo: .saiários, , férias,. jiista causa..
Bora matewia: 15 horas.	 .

	

Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho	 Reclamante: Plácido Lopes Pessoa.

EXPEDIENTE _DO 511. DIRETOR	
Reclamado: Renato Binelli & Comp.

` Objeto: aviso PréY in • •	 ... .	
.

Dia 11 de outubro de 1941	 Hora mareada': 15,20 horas.
Reclamante: Cecília dos Santos.

Processos despachados: 	 Reclamado: Café Veneza.	 .

	

SEPT. 3.614-41 — Cia. Mercantil Pan-Americana S. A. — Nes-	 Objeto: aviso prévio e horas extras.

	

.- 1.9.' (Em face do documento de fls. 6, arquive-se nos termos da infor- 	 Hora mareada: 15,40 horas..
=Ou stnara). • 	Reclamante: João Jacinto da Cunha.

SEPT. 3.139-41 ,-- Cia. Melhoramentos Pará de Minas 	 Pará	 Reclamada: The Leopoldina• Itailsvay,•
de Minas — Minas Gerais. (Em face d3 documento de fls. 7, argui- 	 Objeto: justa causa.
ve-se fios - termos dá informação-supra) .' 	 ..' .•••	 Hora mareada: 16 horas."

	

SEPT. 3.214-41- — aia, .Mamona Brasileira S. A. — Salvador 	 Reclamante:- Manoel Pereira.
-.-- Baía. (Em face do documeuto de fls. 8, arquive-se nos termos 	 Reclamado: Café e Leiteria Leal.
da informação supra).	 Objeto: Avivo prévio e -férias.

SEPT. 2.728-41 — Empresa Editora Estado da Baía S. A. ---- Processos em pauta para a audiência a ser realizada em 21-10-41
Salvador — Baia. (Em face do documet.to de fls. 9, arquive-se. nos	 Reclamante: Carolina Gonçalves Vieira.
termos da informação supra).Reclamado: José David Berbere

	

." SEPT. -3.C40-41 —:. Cia Metalgráfica paulista — São Paulo. (Em	 Objeto: dispensa sem justa causa.
face do ' documento de fls. 8, :-.irqui n e-se nos termos da informação	 Hora mareada: -13,30 horas.
supra) .'	 .	 Reclamante: António Alves Machado.

.•	 - SEPT. 3.256-41 — Sociedade Brasileira de Explosivos Rupturita. 	 Reclamada: -Confeitaria e Panificação Princesa Ltda.

	

. (Em face do. documento de (ls. 6, arquive-se nos termos da informação 	 Objeto: indenização. -
,- sapra) • :-	 - •	 .	 •	 Hora mareada: 14 horas.	 •	 .-

- SEPT.. 	 2-.733-41 — Casa de Saude e-.Maternidade Juiz de Fora 	 Reclamante: Redezino Vitorino Dias. .
S. A. — Juiz de .Fora — Minas. (Em face 'do documento de fls. 7, 	 Reclamada: Padaria Santa Genoveva. .
arquive-se nos termos da informação ,mpra).	 - •	 Objeto: aviso Prévio e salários.
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llora mareada: 14,20 horas.
Reclamante: João Feliz Carvalho.
Reriamado: A. Cardoso & Coinp. Ltda.
Objeto; aviso prévio e salárioe.
Hora mareada: 14.40 horas.
Reclamante: Maria José da Silva.
Reclamado: D. Costa Pereira	 Comp.
Objeto: diferança de salários e horas extras.
Hora mareada: 15 horas,
Reclamante: Pau uno da Silva.
Reclamado: Joaquim Moreira a Tarres.
Objalo: fériaa.
Hora mareada: 15,20 horas.
Reclamante: Joaquim Medeiros.
Reclamado: Wonder Bar.
Objeto: aaiso prévio e éialários atrazados•
Hora mareada: 15,40 horas.
Reclamante: Jorge Antônio Oliveira
Jtoclainado: Salão Primavera.
Objeto: suspensão injusta, redução de salárlas e horas extras,
Hora mareada: 16 horas'. — nula F. Por0, pelo

rrocessos em pauta para a audiência a aer realizada Cal 22-10-41
Reclamante: Durvalino João de Menezes.
Racho-nado: H. Corraa.
Objeto: aviso prévio, justa causa, férias e alárioa,
Rara mareada: 13,30 horas.
Reclamante: Bento Veloso Castro.
Reclamada: Sociedade Anônima Refinaria Magalhães..
Objeto: reintegração, saláriva vencidoe.
Hora mareada: 13,15 horas.
Reclamante: Ofilia Bittencourt Moreira,
Reclamado: Rápido Transporte Mineiro.
Objeto : aa iso prévio e salários 1.•etalos.
Hora- mareada: 14 horas.
Reclamante: jusa de Moura Sobrinho.
Reclamado: José TOixeira.
(abjeto: justa cansa, aviso prévio e férias.
Hora mareada: 14.30 horas.
Reclamante: Casario Pereira da ailva,
Reclamada: Empresa Ónibus de Luxo Lida
Objeto: aviso pi.•&vio e indenizacãO.
Hora mareada: 11:"i horas.
Reckunante: Rahnundo Nonab) Rangel,
Reclamado: Colégio Paula Freitas.
Objeto: disponso som justa causa.
Hora mareada: 15.30 horas.
Reelanamte: Fraiwi,-;ea Lassa Seixag.
(Net(); suspensão injusta.
Reclamada: . Iliscoitas Aimoré, Ltda.
ltora mareada: 16,30. — //a/a F. Porto,

procassos em pauta para a audiência a. ser
Reclamante: Maria Magdalena Patrício.
Ror:Limada: S. A. Diário Ile Naticias.
Objeto: justa causa.
Hora mareada: 16 hora-.
Reclamante: Manoel lvo de Farta.
Reclamado: José Joaquim de Araujo.
Objato • justa causa, aviso prévio e férias.

procossos em pauta para a audiência a ser realizada em 23-10-H
Hora mareada: 13,30 horas. -- Hata F. Porlo, velo secretário.
Reclamante: Manoel Gemino.
Reclamado: Mário Cunha e R. Luna Ltda.
Objeto: salários retidos.
Hora mareada: 13,30 horas.
Reclamante: Analdina Dotto Avila.
Reclamada: Agência Mário Mendonça S. A.
Objeto: avia.° prévio.
Hora mareada: 14 horas.
Reclamante: Rita Vieira Cipriano.
Reclamada: Casa de Sande Dr. Eiras.
Objeto: avia.° prévio.
Reclamante: Miguel Ferreira Cabra/.
Hora mareada: 14,20 horas.
Reclamado: Café e Leiteria Estado Novo.
Objeto: aviso prévio, horas extras e folga semanal.
Hora mareada: 14,10 horas.
Reclamante: Ceres Marqueis da Cunha.
Reclamante: Manoel Germano.
Objeto: férias.
Objeto: aviso prévio. indenização e férias.
Hora mareada: 15 horas.
Reclainante: Eduardo Pinto Dique.
Reclamado: Matos Rocha & Comp.
hora mareada: 15,20 horas.
Reclamante; Delvaux de Alvarenga (3omes.
R oolamado: Viação Elite — Roberto Sehmi44..
Objeto: indenização, férias e salários retidos (levantamento
fiança).
Hora mareada: 15.40 horas.
Reclamante: Agnello Pereira Batista.
aeclamaalo: Duarte Soares & Comp.
Objeto: flsnensão injusta.
Hora mareada: 16 horas. — Polo, F.

Conselho Regional do Trabalho
BESELTADo no ITIMMENTO DOS PROCESSOS EM PAUTA NA SESSÃO DE 13

DE OUTUBRO DO ANO DR 1941
Provosso CRT 504-941 — Orlandino Annie, Almeida, reeo, • ra da

deciti:10 da 1.a Junta •do Conciliação e Julgamento proferida na recla-
mação apresentada pela firma Stoper ‘5.5 ca. Ltda.

R e ial ota Vogal, Da. Eloy Castriciano de Souza.
Resultado: Recebida a avocatória e reformada a decisão da extinta

ta Junta da Conciiiação e Julgamento.
Processo CRT 856-941 — A Air Franco pede avocação do processa

em que é reclamante Edouard Gastnn atiraria para efeito de reforma
da decisão da 5.* Junta de Conciliaeão e Julgamento.

Retalia . : Vogal, Sr. Aldemar Beltrão.
Resaltado: Convertido em diligência.
Processo CRT 293-911 — A Companhia de Carris, Luz e Força do

Rio de Janeiro, pede avocação do processo em que é reclamanta João
Alecrim da Silva, para efeito de reforma da decisão da L a Junta de
Conciliação e Julgamento.

Relator: Vogal, Sr. Aldemar Beltrão.
• Resultado: Negada a avoeatória e mantida a decisão da extinta

1.*.11nita de Conciliação e Julgamento.
Processo CRT 311-941 — Antonia Fernandez Delgado, pede avoca-

Cão do Processo em que é reclamante contra a CoMpanhia América
Fabril, para efeito de reforma da decisão da 1. a Junta de Conciliaçfaj
e Julg,ainento.

,	 Relatar: Vogal, Sr. Aldemar Beltrão.
llesultado • Recebida a avocatória e reformada a decisão ila ex-

tinta La Junta cle, Conciliação e Julgamento.

Processo CRT 669-941 — Abreu Taixeira & Cia,., pede avocação
pracesso em que é reclamante José Morais da Silva. para 2reilf, (!a.,

reforma da decisão da 5.a Junta de Conciliação e Julgamento.
Relator: Vogal, Dr. Antonio de Andrade Botelho,
PrOCOSSO CRT 669-1)11.
Resultado: Convertido em diligência.
Processo CRT 989-911 — A Companhia Brasileira de Usinas Meta-

lá-giras s. A., instaura irapléi • ito ylininistrativo contra Manoal José
aboaiva.

Itehnor: Vogal, Dr. Newton da silva Lima.
Resultado: Negada aprovação ao impierito.
Provosso CRT 45-911 — Inquérito administrativo requerido pela

amnpanhia Corvejaria Brahma para apurar falta grave que a mesma
imputa a seu 'empregado João Corréa.

ltelalor: Vogal, Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado: Negada aprovação ao inquérito.
Processo CRT 880-911 — José Augusto Ferreira de Andrada. pele

avooação do processo elll que é reclamante, recorrendo da decisão da
2.a Junta de Conciliação e Julgamento na reclamação apresentada contra
A. Carnoiro Pereira.

liclator: Vogal, Dr. Antonio de Andrade Botelho.
Resultado: Negada a avocatória e mantida a decisão da extinta

2.4 Junta re Conciliação e Julgamento.
Processo alIT 684-941 -- J. R. Azeredo, recorre da decisão pro-

ferida pela 3.0. Junta dle Conciliação e Julgamento na reclamação contra
José Amaral Fortuna Costa.

Relator: Vogal, Dr. Eloy Castriciano de Souza.
Resultado: Arquivada a reclamação.

Processo CIIT 743-941 — Empresa Brasileira de Produtos da Pesca
S. A.. recorrendo da decisão proferida pela extinta 3. a Junta do Con-
ciliação e Julgamento de Niterói na reclamação apresentada contra
Cecilia Dalmas; dos Santos.

Relator: Vogal, Sr. Aldemar Beltrão.
Resultado: Vista à Procuradoria Regional a pedido do relator.

Processo CRT 645-941 — Pedido de avocação que faz Josá
Paiva Fernandes, recorrendo da decisão da, extinta 4.* Junta de Con-
ciliação e Julgamento, na reclamação que fez contra Castro Lopes &
Companhia.

Processo CRT 615-941. •
Relator: Vogal, Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado: Deferida a avocatória e anulada a decisão avocada.
Processo CRT 184-941 — Inquérito administrativo instaurado pelo

D. N. T. na reclamação feita por Emydio Charles de Lima aontra e
Lloyd Brasileiro.

Relator: 'Vogal, Dr. Antonio de Andrade Botelho,
Resultado: Convertido em diligência.

Processo CRT 597-941 — José Marques, pede avocatória, recor..
rondo da decisão da 3.0, Junta de Conciliação e Julgamento na reclama
ção quo fez contra a firma Construtora J. A. Gota & Cia. •

Relator: Vogal, Dr. Eloy Gastriciano de Souza.
Resultado: Recebida a avocatória e anulada a decisão avocada.
Processo CRT 4-941 — Pedido de avocação feito pela Tho Leopol-

dina Railway Co. Ltd., recorrendo da decisão da 1.4 Junta de Concilia.
ção e Julgamento do Estado do Rio na reclamação apresentada contra
Silvio Soares.

Relator: Vogal, Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado: Vista à Procuradoria Regional.
Processo CRT 658-941 — Gonçalo Marques Branco, pede avoca-

tória, recorrendo da decisão da 3•a Junta de Conciliação e Julgamento
na reclamação contra a Soe. Coop. dos Chauffeurs Proprietários.

Relator: Vogal, Dr. E/oY Castrieiano de Souza.
Resultado: Convertido em diligência.

pelo secretário,

realiZada cm 21-10-11

de

Parto, pelo çaecretArio.
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'	 Processo crer- 775-941 — Recurso de avocação que faz a Empresa
Castelo da Glória Hotel.Ltda., na reclamaçção feita por Abel . Augusto
Potelho ..e outros, julgada pela extinta 2.a Junta de Conciliação
gamento.

Relator: Vogal. Sr. Aldemar Beltrão.
Resultado: Vista à Procuradoria Regional a pedido do relator.

Gerando Magella Machado,. secretário substituto.
RESULTADO DO JULGAMENTO DOS PROCESSOS -EM PAUTA. NA .,SESSÃO.

DE 15 DE OUTUDRO DO ANO DE 1941
Processo CIIT • 775-941 — Recurso de .avocação que faz a EITO.

Castelo da Glória Hotel Ltda., ma reclamação feita por Abel Augusto
Botelho e outros, julgada pela extinta Segunda Junta de Conciliação
ç Julgamento.

Relator: Vogal Sr. Aldemar Beltrão.
Resultado: Negada 'a avocatória e mantida a decisão avocada.
Processo CRT 459-941 .Albino Ferreira recorre da decisão da

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento, na reclamação que move
contra a S. A. Farruld.

Relator: Vogal Dr. Eloy Castriciano de Souza.
Resultado' :4tecebida a avocatória.
Processo CRT 696-941 — Recurso ordinário interposto pela firma

Alfredo & Rogellio, no processo em que. é reclamante . Denir Muttiz,
julgado pela atual Quinta Junta de.Conciliação e Julgamento.

Relator: Vogal Sr. Aldernar Beltrão.
Resultado: Mantida a• -decisão recorrida.
Processo CRT 993-941 — Embargos oferecidos. por Francisco Vi-

talino de Oliveira-à decisão da Primeira • Câmara, na reclamação que
formulou contra o Lloyd Brasileiro.

Relator: Vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho. -
Resultado: Vista à -Procitradoria Regional.
-Processo -CRT .1.311-41 — Reclamação que .faz Lindolfo Marcou-

das de Campos Limossa contra a Companhia Comercio e Navegação.
Relator: Vogal Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado: Convertido em diligência.
Processo CRT 460-911 — Avocatória ao ministro do Trabalho que

faz Izidio Gonçalves recorrendo da decisão da extinta Segunda junta
. de Conciliação e Julgamento do Niterói.

Relator: Vogal Dr. Eloy Castriciano de Souza..
Resultado: Indeferida a aVoeatória.
Processo CRT 724-941 Pedido de avocação que faz Claudionor.

José Martins, recorrendo da decisão da extinta- Quinta Junta de Côn-
eiliação e Julgamento na reclamação que, formulou contra C. IS.. jto-
drigues & Comp. Ltda.

Relator: Vogal Sr. Aldemar Beltrão.
Resultado: Indeferida a evocatória.
Processo CRT 1.318-•941 Avocatória que faz F. Soria, recor-

rendo da decisão da Segunda Junta' de Conciliação e Julgamento na
reclamação que contra o mesmo apresentou Firmino Walter ,Penna.

Relator: Vogat • Dr. Antonio do Andrade Botelho.
'Resultado: Recebida a avocatória-.
Processo CRT 1.107-911 — Inquérito administrativo instaurado

pela firma Companhia T3ras. de Eletricidade Siemens Schuckert S. A.,
contra seu empregado remando Rebati°.

Relator: Vogal Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado: Aprovado o inquérito.

'	 Processo CRT 538-041 — José Pinto do Oliveirapede evocatória,
recorrendo da decisão da extinta Segunda junta de Conciliação e Jul-
gamento de Niterói. na reclamação que faz o Sindicato dos Operário
em Construção Civil de Niterói.

Relator: Vogal Dr. Eloy Castriciano de Souza.
Resultado: Indeferida a avocatória.
Processo CRT 5-941 — Inquérito administrativo instaurado pela

Companhia Carris, Luz e Força do Rio do Janeiro para apurar falta
grave imputada ao empregado Francisco Medeiros Corrêa.

Relator: Vogal Sr. Aldemar Beltrão. • 	 •
Resultado: Vista à Procuradoria Regional a pedido do relator.
Processo CRT 397-941 — O Sindicato dos Ferroviários da Leo-

poldina por seu -associado Lincoln Silva, reclama contra a "Leopol-
dina Railway Company Limited".

Relator: Vogal Dr. Eloy Castriciano de Souza..
Resultado: Condenada a Empresa a ressarcir ao empregado a di-

ferença de ordenado.
Gerando Magella Machado, secretário-substituto.

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL 00 TRATM.110

Dia 10 de outubro de 1941
Processo CRT 425-941 — Recurso interposto por José Machado.

— Indefiro, por falta do fundamento legal. Prossiga-se Como de di-
reito.	 .

Em 10 de setembro de 1941. — .1?duard $anches, presidente. —
Gerardo I Machado, secretário-substituto.

Conselho da Delegacia do Trabalho Marítimo' do Porto
• do Rio de janeiro-	 •

SESSÃO ORDINARIA EM 18 DE jSE"PEMBRO DE 1911
Presentes à hora regimental os senhores conselheiros, o Sr. pre-•

sitiante, declarando .aberta a -•sessão, .101 lida, aprovada e - assinada a
ata da reunião anterior. -
• Ata — AOS - dezoito dias -do mês -de setembro • de • mil novecentos e

quarenta e um, • presentés os Srs conselheiros, o . Sr: presidente, dando
início aos trabalhos, submeteu à apreciação do Conselho o-Regimento
Interno da Delegacia de Trabalho Marítimo do Porto do Rio ds•ja.-•

' neiro, o qual, depois dos debates em torno de vários artigos, o. Conselho
'resolveu baixar em diligência, afim de o conselheiro Dr. Darius Borges
Rohrig, estudando-o minuciosamente, possa do novo-. submetê-lo
aprovação cio plenário, em sua próxima reunião Em seguida, de acordo

•com os trabalhos em pauta, foi distribuido ao Sr. conselheiro Fran-
cisco Benjamin Gallotti o processo D. T. M. n. 35-5/38, que trata da
regulamentação do Serviço de Bagagens do Porto do Rio de Janeiro.
Estando adiantada a,hora, o Sr. presidente encerrou os trabalhos, mar-

. emulo outra reunião para o dia vinte e cinco do mesmo mês cano.
13Ess:Xo ORDINÁRIA EM 2 DE OUTUBRO DE 1941

Presentes à hora regimental os Srs. conselheiros, o Se. presidente
-declarando aberta a sessão, mandou proceder à leitura da ata da sessão

,anterior, que foi aprovada.
Ata — Aos dois dias do mès de outubro de mil novecentos e qua-

renta e um, presentes os Srs. conselheiros, estando na ordem . do dia
a regulamentação dos serviços de bagagens no Porto do Rio de Janeiro,
o Sr. presidente deu a palavra ao conselheiro Dr. Francisco Benjamin
Gallotti, o qual no inicio dos trabalhos declarou que tal assunto não
Poderia ser ainda submetido à aprovação do Conselho, em face das dis-
posições do um acordão proferido pelo Supremo Tribunal Federal (se-
gundo informações verbais que lhe foram prestadas no gabinete do
Sr. ministro-do Trabalho), cujo teor estaria em contradição com dis-
posições expressas constantes do regulamento em via do aprovação
pelo Conselho. No intuito de se verificar a existência do acordão em
causa, o Conselho, por indicação do Sr. presidente, resolveu designar
o conselheiróDr.Ezequiel Monteiro Penalber para, na próxima reunião,
apresentar os elementos necessários, tais como: traslado do acordâ'o
ou o Diário da Justiça em que o mesmo foi publicado, para os devidos
fins. Ainda do acordo com a pauta preestabelecida, foram reiniciados.
Os trabalhos relativos à aprovação do Regimento Interno da D. T. M.,
o qual, depois do amplamente discutido, foi afinal aprovado. Pelo
adiantado da hora, o Sr. presidente encerrou a sessão, marcando nova
reunião do Conselho para o dia nove de outubro do corrente ano.

TRIBUNAL DE CONTAS
DESPACHO DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 8 do outubro de' 1941

ria federal em Calçado, Estado do Espírito Santo, solicitando ceiti-

pedida a provisão, que tomou o n. 10.528, de 1941).

dão da provisão de sua tomada de contas no período de 26 de junho
do 1917 a 29 do abril de 1932.

Re uerimento de Mucio Acevola Medina, ex-escrivão da coleto-

"Nada há que deferir à vista do parecer". (Por já ter sido os-

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 11 de outubro de 1911

• Podaria n. 521 — Designando' o escriturário da classe "F", José
Auttgsto Vieira Neto, do quadro permanente, lotado no • mesmo Tri-
bunal, para servir como secretário do senhor ministro Eduardo Lopes,
durante a semana de 13 a 18 de outubro, corrente, por motivo de férias
regulamentares do Secretário atual.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS •

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Termo de aditamento de contrato de locação de máquinas "Hollerith",

para serviços de estatística e de folhas de pagamento da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil e fornecimento de material aspe-

- eializado.
Aos nove dias do mês de outubro do 1941, às 14 horas, presentes,

lia I Secretaria da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. em Baurú,
Estado de São Paulo, o senhor Major Amorico Marinho Lutz, Diretor
da mesma Estrada, as testemunhas abaixo assinadas e a Sociedade
Anônima "Serviços Holletrith" (Instituto Técnico de Organização e
Controle), com sede no Rio de janeiro, à Avenida Rio Branco n. 26 A,
e. filial em São Pautb, à rua Libero Badaró n. 39, 1. 0 •andar, neste
ato representada pelos senhores Enrico ,Guedes de Araujo e Mario
Requejo, conforme procurações exibidas, e que ficam arquivadas
nesta Secretaria, declarou o senhor Diretor que, devidamente autori-
zado pelo aviso 6.691, de 29 de setembro último, do senhor •Ministro
da Viação e Obras Públicas, e nos termos do que faculta a cláusula V
do contrato assinado com a mesma Sociedade, e que foi devidamente
registado pelo Egrégio Tribunal de Contas, em sessão de 26 de julho
tle 1940, entrou em acordo com a.referida Sociedade Anônima "Ser-
viços Hollerith", para a mesma fazer os seguintes aumentos e sub.s-
tiluiçôes no conjunto de • máquinas, que foi, então, locado à -Estrada:

á) _Substituir a máquina "Perfuradora de resumo Múltipla Al-
Lbética", de 80 colunas e do aluguel mensal de 975$0 (novecentos e
setenta e cinco mil réis)„ por unta ":Reprodutora de Resuann.Compa-
radora", de 80 colunas, com 45 "m stays" de comparação e do 'aluguel



nasal de 1:77530 (um conto setecentos e setenta o cinco mil réis);
b) instalar uma Máquina "Separadora Intercaladorá Grupadora".

e 80 colunas e do aluguel de 1:20030 (uni conto e duzentos mil réis).
¡ensaia; e	 •	 •

c) locar _très paineis para a "Separadora Intercaladora Grupam
3r8, ao preço unitário de 5030 (cinquenta mil réis) mensais.

Tf
.Em consequència dessas alterações, a cláusula I do contrato • já

.:ferido, passará a ter a seguinte redação:
"A Sociedade Anônima "Serviço Hollerith" (Instituto Técnico de

•rganização o Controle), a seguir designada simplesmente "Holle.s
tth5, dá em locação à Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, a seguir
esignada simplesmente "Noroeste", o seguinte equipamento: •

a) uma Perfuradora Interpretadora Alfabética, de 80 colunas, de
.uguel mensal de 52560 (quinhentos' e vinte e cinco mil réis);

10) cinco Perfuradoras Eletro-Automáticas Numéricas, de 80 co-
mas, do aluguel mensal de i95$0 (cento e noventa e cinco mil réis),
ida unia;

e) quatro Conferideras Eletro-Automáticas Numéricas, de 80
¡tunas, do aluguel mensal de 19510 (cento e noventa o cinco mil
éis), cada unia;

ti) duas Separadoras Horizontais do alta velocidade, (*.e 80 co-
_mas do aluguel mensal de 60030 (seiscentos mil réis), cada unia;

1) uma Tabulariam Impressora Alfabética, tipo ATF-S, com 80
311tadfires de sobtrinflo direta, velocidade de 80 x 150 cartões por
Mudo, do aluguel mensal de 5:17530 (cinco contos cento e setenta
cinco mil réis);

1) uma perfuradora Multiplicadora "Cross Footing", de 80 coht-
as, do aluguel mensal do 2:10030	 contos e cem mil réis); •

ti)* uma Reprodutora ds Resumo Gomparadora, de 80 colunas,
nn 45 "relays" de comparação, do aluguel mensal de 1:775a0 (um
o ito setecentos o setenta e cinco mil réis);

li) uma Separadora Interlocutora C:moedora, de 80 colunas, do
Joguei mensal dr» 1:20080 (um conto e duzentos mil réis);

i) trèS Pai IP' b; extras para a máquina . Separadora lntereida-
ora (lropadora, do aluguel mensal de soo (cinquenta mil reis),
sela um.

lu

Fica, igualmente. modificada a relação da cláusula II do já re-
mido contrato, paia:

-0 aluguel mensal do equipamento discriminado na cláusula
aterior. letras a até li. será de 13:73030 r„treze contos, setecentos e
cinta mil réis) pagavel, durante o prazo deste cultivai° e o aluguel
wasal dos [min•is referidos na letra i, será de 15030 (cento e cin-
limita mil réis cobravel somente durante os primeiros duze (12)
eses de sua utilização por parte da Estrada.

19
Continuam em vigor lodos as cláusulas do contrato assinado a dez

e julho (I mino de 1940, que não colidirem com o presente aditamento,
brigando-se a Sociedade Anónima "Serviços Hollerith" a lhe dar
xato cumprimento dentro do prazo de noventa dias, contados da
ata de sua aprovação e registo, pelo Egrégio Tribunal de Contas e
Os quais dependerá para sua validade, nenhuma responsabilidade
ssumindo o Uoverno no caso de decisão negativa damiele . inesnio Tri-
nou).

V
A de:oesa decorrente do presente termo correrá, no corrente ano,

_ela seguintc dotação do decreto-lei o. 2.920, de 30 de dezembro de
910, qm. orça h receita e fixa a despesa da União para o exercício
• 1911; Verba 3— 'Serviços e Encargos — Consignacão I — Diver-
is— Subronsignaeão 36 — Serviços Contratuais — Aluguel de má-
uinas "Bolleritb", ele., o na qual foi feito o empenho n. 25 de
00:000$0 ;duz • ntos contos de réis).

Nem MIOS futuros.. a despesa correrá por conta das dotações que
Jrein consignadas nas leis orçamentárias,

l)c avordo com o art. 70, §
VI

 2.0, do Reg ulamento Geral de Can
-Abilidade ()elidira, o presente (ermo do aditamento fica dispensado

a caução garantidora de sua •tNeCliciitt. esial1410 o mesmo isento de
2.14) proporcional, oj :-ei do artigo 36 do decreto a. 1.137, de 7 de
ululem de 1936.

E, por assim haverem ajustado, mandou o senhor Diretor lavrar
presente termo do aditamento, que, depois de Into O achado coa-:mine. e% ai assinado por elo, pela soeiedade Anenima "Serviços 11ol-
rit (inQlituto Técnico de Organização e Controle). representada

elos senhores Enrico Guedes de A caujo O Mario Avias Itmeiejo, pelas
fl	 :aSiol Jorge Qieroni e Antomo Martins da Silva. e por

siheira. escriturário, classe I:, que o eserevi.
Itauril, 9 etc nuu l mitmro de 1941. — Autértea Marinho Lut; — pp.

ociedade A nelnima S en•N jrsi.4 Hnilerith (lostitalo Técnico de Orga-
ização o Coml I n ele), Poete° Gmedel de A peada, Mario Aries Re-
vejo. — casta Jgrgo Pierani. — Antonio Martins da Silro. — lesid
Meei ca

E. F. Nebroeste elo Brasil, secretaria. Confere com o original.
'ai 9 de outobro de 1911. — lesid .Silretea

' 
em.! . (j . No_

Emoeste do Brasil. secretaria. Visto.. E 9 de outubro de 1911.
Olheiro Ntodog, pelo secretário. •

PARTE COMERCIAL
Ganira Sindical dos Corretores de Fundos milicos

do Rio de Janeiro
BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO EM 15 DE

OUTUBRO DE 1941
Mercado,

Especial
Londres :	 •

Libras ÁREA 	 	 erffiEl	 79$720	 :79$770
Itália 	 • 	 	 ••nn 	 9~	 $991 .
Alemanha:

Iteichsmark 	 	 11.•••	 1.."	 8;150
Reisentark 	 	 -...	 .....	 3$900
Verrechtningsmark 	 	 .....	 63040	 --
Unterstuetzungsmark 	 	 ....	 .....	 33641

Portugal 	 	 ......	 3800	 $898
Suiça 	 . 	 	 --	 43650	 53800
Nova York 	 •	 163573	 193696	 20$000
Uruguai 	 	 --	 93131	 93510
Argentina 	 . 	 	 .....	 43662.	 48940
Japão 	 	 •newn 	 43650	 53570
Chile 	 . 	 	 --	 $660

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos:

Londres:
Libras AREA 	 	 --	 793020

----
coTAçõEs OFICIAIS DE TITULOS EM 16 DE OUTUBRO DE 1911

Apólices e Obrigações
Uniformizadas de 1:000 5% 	 	 8058000
Diversas Emissões de 5 1, ;, mtmtas, nom	  	 . 	 	 7203000
Dhersas Emissões ele 1:403, 5 %, nom. •. 	 	 8088000
Diversas Emissões de l :0008, 5 %, port. 	 	 8133000
Diversas Einisões de 1:0008, 5 %, port. (cautelas) 	 	 795$000
Reajustamento Económico de 500$, 5 %, port. 	 	 4253000
Reajustamento Económico de 1:000$, 5 (7e, port. 	 	 8678000
Tesouro 'Nacional de 1:0008, 7 % (1932) 	  1:0673000
Tesouro Narional de 1:0001, 0% (1937) 	 	 8953000
Empréstitne Municipal ale 7 %, port. (Dec. n. 1.535) 	 	 W0$000
Empréstimo Municipal de 7 5, part. Il.)e.c. n. 3.264) 	 	 1948000
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 2163000
Prefeitura de Porto Alegre de 508, 3 1/2 Ve, port. 	 	 313500
Espirito Santo de 500$, 8 %, port. 	  - 5033000
Minas Gerais de 2008, 5 rn ;,, port. (19311, La série 	 	 1803000
Minas Gerais de 2008, 8 (.6, port. (1931), '>a série 	 	 19 0500
Minas Gerais do 200$, 7 ,;:;,, port. 0931), 3.0. série 	 	 1858500
Pernambuco de 1008, 5 5., part. 	 •	 923000
Rodoviárias do Estado do Rio de Janeiro de 600$, 8%,

port. 	 	 6303000
Rodoviárias do Rio Grande do Sul de 1:0008, 8 %, Port 	 	 1:0453000.
Silo Paulo de 2008, 5 5 . , port. 	 	 2108500
Uniformizadas de São Paulo de 1:004, 8 fie, port. 	  1:0923000

ord. 	
Companhia Carbonífera Minas de Bulia

Debdntures
Baneo Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real 	 2098000
Companhia Cervejaria Brahma 	 	 1:0858000

Secrelaria da c:Ninara Sindical do [tio de Janeiro, em lel de °Mu-
lita tio 1911.—Jurenal de Queiroz Vieira", presidente.

Junta dos Corretoreg de alereadnrias do Distrito Federai
ERCÀDO DISPONI t'EL
MIES-MENTO Do DIA 14

Café

MI radas 	  • 	
Saldas 	
Consumo !oval 	
Exisièneia 	
Café d iado 	
café,. honifivmhi 	

Ntereaelo

Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 	
Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo !3 	

Praças	 Livre,Oficial	 Livre

n•n•

Ações de Bancos
Banco do Comércio, nom. 	 	 320.000

Ações de Companhias
Companhia América Fabril 	 	 301$000
Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jertnimo,

1293500
1213000

Sacas
5.741

110
600

333.737
20

Preros por
10 quilos

3181
3089
3081
29*9
20*4
28$9
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A ç ar

Entradas 	
Sabias 	
Existência 	

	

Mercado firme.	 •

Branco atishif 
C. aluareis) 	

	

......	 .	 .	 .Ntascavinho' 	 .
Mascavo 	

	  6101470

	

.•	 ......	 	 	 .	 .	 .
••.	 	 • ....

a idas 	
ExisWurbi 	 	  • • • • • • •

Atoreadkr • catita • '

5820 a .5920
Tipo 5 	 • • • • • - • • . - - • • • • •	 I 	  ** 5220 a 5320

Coará:- ..... • ..... 	 •	 •	 '	 •	 . .	 .
Tipo 3 ... ••••••••••• . ....... • ....-..............,. .. .. . •• . : ... ; 	 	 •••-•• •	 • -----

. Tipo 5 , ......y.-............••••••• . .... .. ..... . : . .: ............. :* 	 	 5030 , a 5120

	

Fibra-curtir: . • • •	 •
Matas:.: • • •	 •	 '	 •	 • * ' ' •	 • • '	 • 's	.	 •	 •	 .

Tipo 5 . • ••••-. ••••••••••••••• .• • .•.• .• • •••••	 .. .	 . . ..........
Paulis.far 	

Tipo 3 ..	 . Vo:V•WoiWo . . 1.‘048•80884

Em 15 • de wikibio do 4.01h-Õ síndico, Bento Dias Perítir o.
	 Mog i MENTO DO DIA 15

•

.... . • • •Café.	 .....

Entradas 	 . .
Saidas 	 	 . ............. .....
Consumo local 	
Existência
Café doado 	
Café bonificado 	

MOINEd0 firiVe •

Tipo 3 - 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Ilpo 6 ..	 . .8,.8..e.•••••••••• ............. AAAAMAeorn.,
Tipo 7 	 •
Tipo 8 • •	 *-	 • . •

• • ......... • • • A ou e a e

•
17.511

Preços

• 

por
saco

Branco cristal 	  6520 a 6820
C. amarela 	  5620 a 5820

háMascavinho 	 	 Nilo •
Mascavo 	  140 a 40;0

Algódtio	
Fardos

Existência 	
Saldas 	
Entradas 	

9.593
750

Mercado calmo.
Preços por
to quilos •

Vibra longa:

Tipo 4 	
Tipo 3 	

Tipo Seridt1:

	

	
7120 a 7220
6920 a 700

Fibra média:
Sertries:	

5820 a 5920Tipo 3 	
 5220 a 5320Tipo 5 	 • 

Ceará:
Tipo 3	 =ume	 •••n•••

:ripo 5 	 50;0 a 51$0

•••••••	 1•IMM•

!um.	 nn•••

	  .3920 a 4010

Em 16- de outubro do 1941..- O síndico, Bento Dias Pereira.
n•••••...

RENDAS PÚBLICAS	 -
www•

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral	 Fifflusivo
depósitos

	

37.435:7902000	 35.250:3432200

	

1.912:3352200	 1.838:1552900

Total 	 	 39.318:1252200	 37.088:4992100
Ein Igual período de 1940 	 	 25.329:2792500	 24.381:6412300

Diferença para mais em 1941	 11.018:8452700	 12.703:8572800

••n•••

Arrecadada de' 2 *de 'janeiro a •
••	 15 de outubro' dis* 1911'
Em igual perlado 'dó' 1910 '..• • 

719.754:8312070Q
•
474.092:3232000 533.211:3812400

455.335:4962900

Diferença para' mais' :cm. 1941*
• . • ....

Recebedoria . Federai mia Sio Pado
	 BOLETIM • N. 12
••.. bbSteÁitÁtAó . b,Jt ARRECADAÇÃO GERAL

M• r4.•cadada• de 1 a• 13. de outubro de 1941:  •	 27" .999:9802600
Em 14 do outubro de . 1941 	 •	 1.747004;700

... • ..	 - •	 .....	 •	 -.	 -Total	 ............ .... •	 29.741:0752300
*Rim igual período • de . 4940• 	 	 22.548:1072200

•	• •	 .....	 • •Iiife •ença para mais • em 1941 	 	 7 .i95:9682100

Em igual período de 1040 	  370.271:3232700

Arrecadada . de 1 de . janeiro a 14 do outubro de
-	 1941 	 	 457.165:1432100

Diferença para •ina.is • em 4041 	 ... 	 	 88.893 :789$400•

: COMPARAÇÃO . DA RENDA . . EXCLUSIVE DEPÓSITOS
Arrecadada de• 4- o 43 de outubro (10 . 1941 	 	 27.871:5542200Em 14 'de outubro . de•404.1. 	 	 1.728:4812200

	

Total •••~48,%•11.. 	 .	 29.600:0382400

	

Em igual período -de- 4040• ...• 	 	 22.309:7672200

	

Diferença para -mais •em 4941-	 7.230:2712200.	 .....	 .	 .	 .

Alfikódégit iló . Rió de ~eira

15 de:outubro. de. 1940	 748:6202300 .
15 de outubro. de 1941 .......... 	 	 /4.201:5552200

Datas •	 ImportAneias
•'	 Receita . da. .diat	 .

• RECEITA'ARECCADADA

Receita
De 1 a 15 do outubro. de J9.41 	 52.332:9792800De 1 a 15. de outubro. de. 1910 	 	 18.308:8112300.	 .	 .	 .
Diferença .da receita arrecadada para mais em1941 	 	 14.024:1382500

Receita global:
De 2 de janeiro a 15 de. outubro de 1941 	  450.600:8352300Do 2 de janeiro a 15 de. outubro do 1910 •b 	 385.035:461270Q.	 .	 .
Diferença da receita arrecadada para mais em

.	 .
1911	

63.565:370;600

Fardo,:
• 33a
• 835
10.348

8

Fibra- loilme: 	 1 • Tipo M.ccidár	 •	 .
Tipo. 3 ... • . • . .-.v.*••••••• . •••••••••• .. • 	 • .. • .. •..................
lliph 4	 ..•••••••••••••••••••• ......*.•...*,•.- 	 .. • . • .. • .. : . : . : .. • ........

•Fibt•a• linklia : • • • " •	 • • • • •
Sorteies: 	  1 •	 .Tipo 3	 ......... • • . •	 .

Preços por
10 quiloS

3920 a 4020

. Secos
' 6.185
2.755

• 000
336.867

t•••••IP

•

Preços por
10 quilos

• 3124
3029

. 3024
2929
2924

. 2329

Entradas ..... , 	
1.4ablas 	

. Existêneia 	 .
Mareado . fir.inc.

. Saci»
12.246
17.246

Fibra curta:
Sacos	 )4aias;

•3.030 Tipo 3 	
3.858 Tipo 5 	

e2.511	 '	 Paulista:
• Tipo 3

Preços por Tipo 5
SACO

6520 a 6820
56$0 a 5820

Não lia
4420 a 1620

•
"MO a 72,0 Arrecadada do 1 a 14 de ou--
of40 a 700	 (libro de 1911 	

Em 15 de outubro do. 1941

245.062:5082700	 77.875:8842500



51
53
13
56
541
69
54)
71
71

52
63
67

68
55

56

51

67
64

61
57
76
til
66

52
55
72

.5
50
'39
'74
ti

'5i)
59
52
rio

53

70
52
74

6-4
51
5(4
57

51.
5.1
'72
54

17

65
o.p.o 4
66

i34

Si)
57
62

76

51
51

20038	 Sovfa-feira 17	 DIÁRIO OFICIAI, (Sveçã o 1) hiáro 430 'L9JL 

Total
de

pOntos

AVISO Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interessa
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões,devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas. e no
máx imo. até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais,

EDITAIS E AVISOS
DEP.% Irr.1 ENTO ADMINISTUATIVO DO siatviço

PUBLICO

de Seleção

ortóvA	 liAtal,vrAk.:À0 PARA ADMISSÃO DE: X PRANUMEre.ina)-NJ ENSALISTA
I n E QUALOI'ER ••n 4 iN I SYERIO	 -	 TKILIAli	 PRATIG.k.NTE
Tól110.

P	 - 106

Faço público. liara effnliacimento dos interessados, que 15 o si ,. -
guiai° O resultado final. apresentado pela Banca Examinadora, da
prova do habilitação acima raforida. landi) em vista os graus das
Partes 1 e CI.

Númerii
da	 NORP,

inse.

I. Joaquim Pereira da Silva .1111a-ida 	
8. tiflotte itodrigues	 	
9. H alaria il orn os tf ()liteiro . .

18. lEloy Vaiou te Freitas . . .
27 . Aldemar aloreir •a da Silva	 ......
38. Jullgoi•o Mallieus (lapidifico . . 	
rA) . 11 n1111)0110 00 Araujo I'aria 	
412. Osmani Lisbón Gonvi'a .
98. alamiza bicha 

105. Misfiel Cardos . ) Pinto Filho 	
109. Pirou Maria Toi • i •as 1)ias 	
111.	 Tilais Torras frias 	
115.	 .11acy Inflamei . da Barros 	
156.	 Marfim ltobinstrio
150. .!‘larl y Mandes Ferreira . 	
151. Carina]) Bezerra da Silva 	
154. Aluysio Coirim Sampaio
159. „Vlinar dos Santos Carvalho
161. Rosanwahl Barroso Seecado
165. alaria Luiza. do Moraes; "Vacado 	
167 .. Michaela da Silva .t1va relata
168. Maria de 'mordes Ganz)uailli 	
171. Carlos Doilsworth Machailo
176. limo Tavares Ribeiro Gonçalves 	
177. Helio alondes Goilçalvas
382. .Fabio N'a sconc elIOS .de Oliveira 	
185. João Servi° Coelho da Silva 	
188. Emilia	 •
191._ Aura Cunha
208. Ortavio Rocha
210. Lia Augusta Nobre	 .........
217. Olívia, da Lira, 	
912. Julleta Soão 	 .... 	
253. Mister! Caputo 	 ..........
256. Maria Rocha. G u imarães
267. Ary laixeira de Carvalho 	
271. ZSiia Ilarbasa de Souza . 	
272. ...trifólio Cruz Junior	 . 	
279. Alfrodlo Cotar Lombardi . 	
2.86. Rodolpho a! azar Pessoa .„ 	
290. 1"...rial llibeiro Pereira . 	 ........
291. Ditg.mar Menozas Mello 	 ... • 	
292. Nina Guinar 	 •- . 	
303. Salma Zilda Lu 	
305. Aluísio Feliciano liamos 	 	
307. Rutli de Sniiza Dantas . 	
:308.	 de Souza Dantas .	 •- • • • • 	
313. Nadir Ferraira Barbosa . 	
3 .11. Benedicto Guimarães 	
315. 'rifa Garoou . 	
322. E1i64-, Ca valho e Silva . 	
:120. Adulto Vieira Fragoso 	 ........
a35. Maria de Loni •des Silva 	
339: Maria Auxiliadora 'Forres França
312. Wilson 4 1e g hiSinãO 1.3.arr~	 .•
356. "Iracema .1.0 Lago XaVik,E Baptista
359. Maria lie Lourdes Palhares 	
367. Jorge Barreto Pinheiro

João Miçu1. 	
lleioiut Suzana Pereira . 	
.Ptairina Corraa Lopes . 	
t)illit 01 naly- +4)at•es . 	
tfelUe lrEtt30 de Gusmão 1.:;telo Branco

159. Alvaro Braga . 	
152. Augusta feerCira Marlilts
164. I :Mv is aloreira Martins - Ferreira 	
172. Ntaria Antonietta da Nóbrega Espinola 	
171. :liai Gusmão 	 ........
179. Ilelona Morrissy de, Sotomavor 	
191. llarmen Dolores Fonseca.	 ... • ..
195.	 Ivo Xavier da Brito ...	 •
533.	 Fonseca	

. 	 " 	

	

...... .... •	 •
511. Walter Terra de Fária, 	 	
550„ Altina Martins llonilha 	 ... 	
551. Nilza Alves Corraa, 	 	
558. Alice Franeeseoni Faria 	 .......
560. Natercia Soares de Oliveira	 ... . ..
571. Alvaro Alves de Farias 	 	
572. Anselmo de Abrantes Fortuna . 	
573. .flerbert Pereira Maia Vinagre 	 .. ..
578. Raymundo da Frota Mattos 	 	
587. Maria Morganti 	 	
588. Zadye, Ramos •PoyazeS 	 ........
501. clara Ribeiro 	 	
595. Leonor Timotheo . . . 	
605. Heloisa, Theresinha de Paiva 	 	
613. Limaria de Malheiros Ramos 	 ....
620. Nilza Rodrigues Teixeb•a 	 .....
626. Alcyou Gonva de Alineid 	 ..	 	
629. Rala, Galhardo . 	
650. Elsa Alvos Machado 	 	
650. Ubaldo de 01 ivi , ira SantlAnna . 	
653. Cecilia Rios 	 	
659. Busi Rosemblit 	 ..........
660 Mala Pimenta . .	 . 	
4585. Carlos da Silva Chignall
692. IclOa de Araujo Familiar
710. Gilda lavecchia 	
715.	 \Valha.. Carra,..ino 	
721. Gilson Ferreira Pontes 	
36. •Lin f ilia Moreira Pinheiro . .

738. ClOa flampos .le Albuquerque
7-54. 4 airiolano Tvixeira da Silva .
755. Elagantina da Silva Mendes .
763. Calina da Silva Gomes
778	 ismar Fernatides da Silva . 	
783. Jos.; Luiz I n regori0
788. Auwallo Pores Rodrigues . 	
92. Cyla Carvalho •	 Silv't	 ...... • 	

703 Cosme joaquini Madruga . 	
791	 Lourdes Esirela	 ..........
806.	 llilda Volel 	 	
823, Marina Caslillio Cruz
829. Mercadas flf f Souza Modina . 	
8/4.	 Piaria, lteno Cazas	 -	 ......
850	 .1"0-aç Evaristo de Miranda Sobrinho
85:1. Antonio Tilo de Azevodo
885	 Jandyia de. Castro silva . 	
891	 Aguinaura Gusmão de Oliveira . 	
900.	 ilcrali.a. Dias Mourão . 	
911I.	 Liaf ia Dersen 	 ..........
916	 tirou Itactilar Couto 	 .......
017	 Mil) ou _kr:1 uro Cavalcanti . 	
91a	 Nancy Bastos Moita e Silva . . . . 	
034), Noemia lo Azevedo Gaivão . 	
05 . /	 silas Pinhoiro Guimarãe s . 	
967. Loa Bandeira de Mello . 	
978	 Nilza Moniz Freire . 	
983. Kati [boião Teixeira Barbosa, . 	
9815	 Floriano da Costa Brandão
906;	 Edith Pacheco da Silva . 	
907. Elza da Costa Ribeiro . 	

4,1,09. E l za - Barbosa, Chaves . 	
1.021	 Luzia Garcia Pereira 	 .... ....
1.025	 Francisco i.;arria Pereira . 	
1.057	 Alberto Theotilo Carnairo da Cunha . 	
1.061. Mary de Magalhães Couto 	 .... 	
1.081	 Atira Vieb •a Lidiato 	 	
1.088. Dia& Moreira Maia
1.094. Catarina Maria (luida 	
1.097. Nally Amaranto Peixoto de Azevedo . . . 	
1.09a. Lvgia silveira de Menezes
1.099. usinar fios Saiu os	 	•
1.100.	 Maria ()dilue alacqu fa,	...
1.11 0 .	 Um	 .JosS atendas da Silva . . . .........
1.117.	 ignoz StociçIer . 	

.125	 Aurora Góes: Teixeira . 	
Joso Carlos Partilha Vidal

1 .1	 Joaquim Marnel da Fre t as.
1.152. Anilando Theophilo Carneiro da Cunha 	 . . .
1.189. Edson Costa . 	
1.192	 Herondina Chaves Magallizlas 	
1 105. Maria Fonsaca de Oliveira Reis

3954,	 •
4í:f•l•
46:1.
105.
425.

..........

•• 'V • • te	 ....... •

....

Neto ..•

`.Potal
de

pontos

65
70
7)

1;1

';(1
61

5,;
51

60

-,8

52
8.3

63
5:a
53
:0;

si
52

:31
52
51

51

60

51•• n ••
59

t)1
71

58
II)
af;
71

70
o;ts

.Nilunero
da
	 Nome

.......

..........

• ........... •• • • •
• 	
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1.216. Francisco Clunênil	 • .. 
1.243. Luciola Lygia Pinto de Carvalho . 	
1.209. Alberto Cardoso . 	
1.270. Alzita da Silva Nen . 	
1.275. Velma Thoinaz de Souza .. 	
1.281. Sebastiang Barreto Guimarães 	 ... *
1.288. Cecilia. Delvô Jarainillo . 	
1.302. Maria de Lourd(.'s Lopes Pereira 	
1.309. Sylvio Marinho. da Cria 	
1.313. Mina Taciana de Macedo Costa 	
-1.314. ZiJiali Xavier dd-Álbuquerque .	 • 	
1.319. Lgia Pereira dá Silva 	  • "
.1 .320. Carlos André Pereira. da -Siris a . • • 	
1.322. Anionietta d'Angelo'
1.336. Helena Corrêa Machado'
1.339.	 Sebastiana 'Garcia 	 ******

D. S. do ,1): A. S. P., em . 14 de 'outubro de 1911. —
beiro Pavão- ao Souza, secretário da Banca Examinadora.

•
Número

da
insc.

Nome
Total

cio
pontos

69
57
53
52
61
50
51
59
r.

03
50
52
61
59

Nelson Ri-

(*) Iteproduz-se,,, por ter sido publicado com omissões.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
• • PÍRI,WO

Divisão de Seleção
Co'N CURSO DE PilOYAS PARA I'ROVIMEN TO , EM (.1ARGOS DA er.AssE

. DE ve.rEtw;Ámo DE Q I-TAUJ I)Elt MINISTÉRIO

' •• • ' C — 37 5

Faço público, para conhecimento- ,dos inleress:u1s, • que é o se-
guinte o resullado da prova referida na leira r) do art. 3. 0 djis Ins-
truções Especiais do concurso ,para veterinário, pelos seguintes . Es-
Pactos:

• DI STRI TO PEOMM,

N. insc.	 -Nomes

Dado Ciderres da Silveira 	
4. Jorge "-essa Moita Hei,
5 . Justino Veiga Bittencourt 	

. Hilton Telles de Menezes 	
10. Jayme- G nalber to Domingues 	
11. Francisco Cardoso Júnior 	
12. Dano Alves Costa 	
15. Theofredo Lopes de .Siqueira 	
15. Francisco Pereira da Rocha Filho'	
16. Faustino José Alvos Junior 	
17. Anisio Vitorino de Assunção 	
19. Franklin Washington de Almeida Netto  •
,20. „Tose' Firmino Reis 'de Carvalho 	
22. Ituben. Fernandes . de Oliveira 	
23. Jorge Vaitsman 	
24. Oswal to soares Chagas 	
25. José Rangel de Souza Brittu 	
26. Georges Edouard Lotar de Druet 	
27. Aldo Rangel de 'Carvalho 	
29. Hugo Mascarenhas 	
31. Arybies . Ferreira. Costa -

. 32. José Pinto da .Costa 	

Média final

55,2
84,6
78,8
61,2
46,4
18,0
70,2
79,2
46,8
49,2
63,2
81,0
87,8
66,2
82,8
60,8
60,1
45,4
.42,0
73,8
03,4
19,0

Wandick Viana 	  **
..!+Irnani de Oliveira 'Bastos 	

4. OsWaldo Santiago 	 •
5. Adindo Landgraf  ••

• 6. Carlos João Antonio de Faria Muriti 	
7. Jorge da Silva • Maciel 	
0. António Som.es da Costa 	

10. Leonel Cianciosi Rinaldo J:1•nior 	
11. José 'Geraldo Bicalho 	

. 14. litigo Luiz Addõr 	
15. Vicente Octávio Cuida 	
18. ()mar Jacques Marzagão Ba piado 	
19. Anisio Machado Cesar 	

BELO onizoN=rg

N. insc.	 Nomes

• , sÃo

N. insc.	 N Dl CS

2.
3.

Média final
-62,0
60,4
60,0
60,0
38,8
17,2
53,2
30,0
74,8
02,6
48,0
66,0
86,2

Média final

1. Paulo Angelo 	
3. Luciano Belo Pereira 	

1,uiz Rego Pinto Valente 	
5. Alonso de Mello Lima 	
7. Joaquim Rodrigues Mourão
8. Edelfride Gonçalo Corrêa de Souza 	

10. João Valença Leite 	
11. Armando Lopes do Vai 	
12. João Pagy 	

68,6
60,0
53,4
40,2

5,2
47,2
33,8
41,6
41,6

13: Antonio da Silva Caldas 	
17. José do Carmo 	

Reynaldo Geraldo Monteiro Gomes 	
19. Ruy de Araujo Lima 	
20. Homero Duarte Corrêa Barboza 	
22. João Pereira Leão 	

2. Os resultados da prova realizada em Porto Alegre
-migados oportunamente.

D. S. do D. A: S. P., , em 16 de outubro de 1911, — Amo,' (lua-
nassit, secretário da Banca Examinadora.

• DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO Do spuno
penico

Divisão de Seleção
PROVA DE MADILITAçÃO PARA A OMISSÃO DE EXTRA N FRÁRIO MEIsISA-•

LISTA Do iNsTrrirro, .NACI,DNAI, DE TECNOLOGIA — TEGNOLOGISTN
•

AUXILIAR xyl.	 .
Faço pública a abertura, pela Divisão de Seleção- do. Departa-

mento Administrativo ' do Serviço Público, da inscrição à prova de
habilitação para admissão de extranumerario mensalista do Insti-
tuto Nacional de Tecnologia — Tecnologista Auxiliar XVI..

2. A inscrição ficará aberta durante 10 dias, a partir de 18 do
corrente e se encerrará ás 17 horas do dia 27 do mesmo mês..

3. Poderão inscrever-se candidatos de ambos os sexos, maiores
de 18 anos e menores "do 38.

4. A inscrição será feita mediante preenchimento de fórmula
impres sa fornecida no local de inscrição • (Divisão do Seleção Praça
Marechal .kneora).

5. O pedido de inscrição constará do preenchimento (t e uma fi-
cita, 'forneci(la nos locais de inscrição.

Juntamente com a ficha o candidato deverá apresentar prova de
quitação com o serviço militar constante de caderneta com o registo
de ser reservista ou de estar . definitivamente isento do serviço mil,-
lar e ,seis cópias de fotografia do candidato, de 3x1 , .cms, tirada de
frente e sem chapéu....

Nenhuma ficha de inscrição será aceita sem (pie estejam
preenchidos _todos os claros ou quando apresentar rasura ou emenda.

7. A prova, será realizada do acordo com as normas fixadas
no anexo.. „ .
; 8. A .Banca Examinadora. que será designada pelo Presidente

do Departamento Administrativo do Serviço Público, mediante pro-
posta do Diretor da Divisão de Seleção,fixará o tempo de duração
de cada parte da prova; bem como . a hora e local de realização..

9. Não haverá. segunda .chamada, 'importando a ausência -do
candidato em sua desistência, total da prova.

10. Qualquer reclamação sobre os trabalhos da prova deverá
ser apresentada ao Direlor.da Divisão de Seleção no prazo improrro-
gavel de très dias, a contar da data da publicação dos resultados pela
Banca Examinadora.

11. Os candidatos habilitados, para que possam ser chamados
para a prova. de sanidade; e capacidade física, deverão apresentai' os
documentos comprob.atórios das declarações feitas no pedido de ins-
crição, afim de ser verificado -si o candidato satisfazia, na época da
inscrição, ag condições aqui exigidas.

12. Os _documentos são os seguintes: 	 •
a) prova de nacionalidade- brasileira, constante da .certidão de

registo civil de _nascimento ou de casamento, título do naturalização
•ou título declaratórjo de- nacionalidade, caderneta ou certificado de
reservista,. pela qual tanibein se verifique não ter o candidato idade
inferior a ,I8-nem superior a 38 anoS na data da inscrição;

b) Prova de identidade, constante de carteira oficial de identi-
.dade, de caderneta nu certificado „ de reservista, de carteira profis-
sional ou de titulo,eleitoral;

• e) atestado de vacinação ou revacinação antivariólica, feita, no
máximo, até,dois anos antes„passado por autoridade sanitária;

(1) atestado de bons antecedentes, fornecido pela autoridade com-
petente.

13.	 candidato que não 	 apresentar a documentação exigida,
•perderá todos os direitos conferidos pela classificação som lhe caber

• direito a qualquer recurso ou ..indenização.
• 14. Apurada a falsidade ou inexatidão das declarações •d0
didato na ficha de iIISCri00 e . anulada a sua inscrição, ,ficará ele; peio
prazo de Ir-és anos, proibido de inscrever-se em- concurso- ou prova,
de habilitação promovida .por esto Departamento.

15. Os candidatos que obtiverem classificação serão - submeti-
dos à prova -de sanidade e capacidade física, -unia vez satisfeita a
condição estabelecida no item deste edital.

16. A situação - dos candidatos habilitados e admitidos será re-
gulada pelo decreto-lei ri. 240, de 4 de levereifo de 1938, combinado
com o decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.

17. A correção de linguagem será sempre considerada no jul-
gamento do trabalho, produzido pelo candidato.

• 18. A inscrição implicará o conhecimento e aceitação, por _parte
"do candidato, das condições da prova tais como aqui se acham esta-
belecidas.	 •

19. Quaisquer outras informações poderão ser obtidas no local
das inscrições, em hora de expediente.

• 20. Os casos omissos serão resolvidos pela Divisão de $ele:Oão.D. S. do D.- A. S. P., em 16 de outubro de 1941. — Mura°
Brada, Diretor da Divisão.

38,6
74.6
65.2
52,0
71,0

. Zero

serão di-
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P. II.-143

ANEXO

A prova constará de-:

— Esccita — compreendendo,:
a) dissertação -sobre assunto	 ponto sorteado

dentre os do propania;
resolução de um problema com assunto de pon-
to sorteado dentre os do programa;

Parle II — Prática oral compreendendo arguição sobre dois pon-t
tos sorteados e relação de relatório sobre a arguição.

GRADUAÇÃO DAS PROVAS:

Parte I:

dissertação, até . 	
	

50 Pontos

Parle II:
	 problema, até . 	

	
50 pontos

arguição, até	 (30 pontos
relatório, até . 	   

	
40 pontos

MÍNIMO PARA HABILITAÇÃO:
Só, poderá fazer a parte II o candidato que obtiver, no mínimo,

sessenta pontos.
A média final será a média ponderada, observados os seguintes

pesos:
Parte I	 . 	 	 1
Parle II . . 	 	 2
Só será habilitado o candidato que obtiver média final igual ou

superior a sessenta.
. Parte escrita:

1 — Teória da aparelhagem para determinação de dureza dos
metais. Relação teórica entre ns. de duaeza Brinell e Rockwell.

2 — Diagramas típicos, das ligas binárias, segundo Rozemboom.
Exposição dos tipos, com suas características.

3 — Análise do diagrama Ferro-carbono. Equilíbrio estavel e
equilíbrio metaestavel.

. • 4 — Teor:a da tempera aos aços. Pontos críticos de transforma-
ção. Métodos de determinação,

5 — Raios X aplicados à metalografia. Diagramas de Lane e
Debye Sua interpretação.

6 — Teória da tempera e do envelhicimento das ligas de alu-
mínio, bronzes e latões.

7 — Propriedades físito-mecânicas dos metais. Sua variação
com a composn:ão. Dureza, resistência à 'Futura, alongamento, resi-
liéncia, limite elástico.

8 — A estrutura metalográfica e sua relação com os diagramas
de estado. Descrição teórica dos aspétos metalográficos em função da
temperatura.

9 — Corrosão dos metais. Tipos de corrosão. Causas. Pre-
venção

10 — Cementação e maleabilização. TeÓria. Descrição dos pro-
2-eSSOS. Temperas cementamos.

Part .) prático-oral:
1 — Polimento de corpos de prova para análise metalográfica.

Ataque metalográfico.
2 — Prática com o microscópio metalográfico. Centragem da -

luz, focalização, preparo para microfotografia, inclusive com objeti-,
vos de imersão.

3 — Reconhecimento metaiográficc dos aços carbono. Dosagem
aproximada do teor de carbono.

4 — Dist:lição metalográfica das diferêntes ligas ferro-carbono.
Jaracterização dos constituintes: ferrita, perlita, cementita; steadita,
.:!arburetos complexos, ledebureta, grafito, inclusões.

5 — Caracterizaçãão metalográfica dos tratamentos térmicos
rias ligas fero-carbono. ' Descrição da austenita, marlensita, troostita,
osmonolita, sorbita.

6 — Distinção metalográfica dos passados térmicos dos breu-
es e latões. Bronzes e latões recozidos, brutos de fundição tempe-

rados.
7 — Analise metalográfica das ligas de alumínio.

' 8 — Reconhecimento metalografico do passado mecânica das
ligas natálicas. Encruamento, grau de deformação.

9 — Prática com os aparelhos de medida de dureza. Brinell,
nockwell, sclerografo, Monotrom. Conversão de valores.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
Departamento de Administração

Divisão do Pessoal
EDITAL DE CITAÇÃO

Pelo presente edital fica citado, de acordo com o parágrafo único
a st. 254 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, o

guarda de presídio, classe D, do Quadro I, do Mini.stério da Justiça
Negócms Inter:mos, Nero Filardi, para, no prazo .de oito dias, apre-

sentar defesa no proceWso administrativo em que é .acusado. (Pro-
cesso ri. 41-2.587). •

Divisão do Pessoal, em 16 de outubro de 1911. — Amadeu La-
gaintinie, diretor, em exercício. Visto. — P. Clovis, diretor geral.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

Pelo presente edital ficam 'notificados a Comparecer nesta Ins-
petoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações
do Regulamento do Transito, os proprietários ou Condutores de \d-
outos abaixo discriminados. • • -

Matrículas indistintas — Art. 366:.

ónibus:

Mario Bianchi, ns. 135, 520, 559 e 561 — Art. 248 E.
Mário Bianchi, n. 712 — Art. 248 E.
Caldeira & Silva, s.-518,. 661 . e 899 — Art. 248 E.
Independência A. Ónibus Ltda., as, - . 621 e 896— Art. 151.
Viação Continental Ltda.,•n, 144 — Art. .248 E.
Empresa Ônibus de Luxo Ltda., ri. 150	 Art. 248 L.
Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, n. 522 — De•

ereto n. 7.033 — Art. 7.o.
Viação Santa Cecilia Ltda., n; 722 — Art. 143.
Salim Saltes, n. 758 —Art. 83.
M. P. Salgado, n. 775 — Art. 92.
Viação São Jorge Ltda., n. 848 — Art. 96.
Soc. Coop. Chauf. Prop. do Rio de Janeiro, n. 849 — Daeretq

n. 7.033 — Art. 8.o.
Cruz Filho & Cia. Ltda., n. 978 — Art. 248 E.
A. Viação Cruzeiro do Sul Ltda., n. 985 — Art. 218 E.
Relevadas de acordo com o art. 268 do R. V.	 (Elogio).

Autos de passeio:

José Tibagy, ri. 106 — Art. 242.
I.air Paulo Barata Ribeiro, ri. 6.715
Oswaldo Justo Aguiar Cavalcanti, n.
Armando Cardoso, n. 29.160 — Art.
José Marques de Azevedo, n. 31.323
70.
António Dias Moreira, n. 32.085 —
70.
Carlos dos Santos Conceição, n. 32.

Juventino de Almeida, n. 33.413 —

Autos de carga: .

Pedro Aderito, n. 2.029 — Art. 242.
Alberto Ferreira da Rocha, ri. 2.313 Art. 88.
Moacyr Alvos do Almeida, ri. 3.219 — Art. 212.
Altivo Ramos, n. 6.655 — Art. 248 L.
Albino Martins, n. 7.381 — Decreto n. 7.033 — Art. 7.o.
Leonel Abrantes, n. 9:981 — Art. 2.42.
Deormevil Corrêa da Costa, n. 11.693 — Art. 212.
T' ,?.liciano Souto Menor, n. 12.703 — Art. 88.

Motociclo:

Alfredo Ferreira da Silva, n. 12 — Art. 79.,

Triciclos:
Salvador de Figueiredo' Alineida,'n. 41 — Art. 212.
Francisco Maria Pereira Valente, n. 136 — Art. 242.

Carroça:	 .
Alberto António da Silva, n. 224 — Art. 242.

Bonde:
Antônio do Espirito Santo, n. 2.028 — Art. 252.

ónibus:
Iracy Carvalho, ri. 125 — Decreto n. 7.033 — Art. 7P.
A serem cobradas com 50 cã de acordo com o art. 268 .10 I:

— (Elogio).
Autos de passeio:

Luiz Julian Rodrignes Veloz, n. 8.444 — Art. 81.
Joaquim Simões de Araujo, n. 35.255 — Art. 242.

Autos de carga:
José Fernandes, n..3.079 — Art. 242 A.
Joaquim Augusto de igueiredo, n. 7.685 — Art. •242.

Ónibus:	 • •
José Izidro de"Oliveira; n. • 256 — Art. 248 L.
Manoel Ferreira • da'Silva, 11: 830	 Art. 252.

Nota — A 'falta de pagamento das multas, importa na apreensão
dos documentos do veículo onde seu amdutor, de -aeordo com o pre-
visto no art. 382d regulamento'em vigor.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1941. — Edgard Pinto Estreita,
inspetor do Tráfego.

Palie
de

b)

tigo

tigo

Art.

— Art. 248 E.
11.210 — Art. 218 L.
252.
— Decreto n. 7.033 — Ar-

Decreto n. 7.033 — Ar-

301 — Decrete n. 7.033

Art. 242.
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PolielaCivil do Distrito Federal ..„,
Resultado dos exames efetuados no dia 16 .do corrente:

Aprovados:	 -
Antonio Dias Fernandes pereira, Manoel Nunes, Osmerivaldo Fer-

reira Draga. Francisco Xavier, Alfredo *Gomes' de ' Oliveira, Altandro
Domingos ' Torres, Alberto 'Pimentel Cardoso, João Luiz de Castro e
Silva, Jacta° Barboza• Bokel, José trinou de Souza, Aderido Itodrigues.
Mendes, Manoel de Souza, André -Cid, JOão Carneiro de Athaydo,

oel Bertolino; Benjamin Gomes Pereira, Alberto de,Azevedo, Antonio
Garcia y Gonzalez, Mario Vilardo, Gaspard Joseph Rodolf Junior; .10-
vino Luiz Tavares e Lottrival Barboza.

Reprovados: 4.
Inspetoria do Tráfego, em 16- de outubro de 1941. — O inspetor,

Dr.. Edgard Pinto Estreita. 	 e

MINISTÉRIO DA mucAçÃo E SAUDE
.	 _

Departamento de Administração

Divisão de Obras
Chamo a atenção dos interessados para o edital publicado no

Diário Oficial de li do corrente, às' págs. 19.829/30/31, para con-
curso de projetos para construção do- „,Estádio Nacional e • da Escola
Nacional de Educação Física e Desportos, onde se lê: 21 —•Progra=
tua da Escola Nacional de Educação Física e , Desportos, leia-se:
22 — Programa fia Escola Nacional de: • Educação Física e Desportos;
?nide se lê: 12 --7 -13tometria: Laboratório de professora:, leia-se.
12 — Biometria: Nqueno laboratório de análises; onde se lê: 14 —
Anatomia e Fisiologia e. Higiene Aplicada: Anfiteatro com - capaci-
dade de 30 alunos para Higiene Aplicada, leia-se: 11 — Anatomia.
Fisiologia e Higiene Aplicada: Anfiteatro com capacidada. para .60
alunos para higiene aplicada.	 .

NOTA — Nos gráficos distrilmidos aos interessadc,s,. onde se lê:
Anfiteatro com capacidade de 30 -alunos para li igiene aplicada, leia-
se: Anfiteatro com capacidade para at alunos- - para .higiene apli-
cada. •	N,..
, Acrescente-se no gráfico: 

.Junto ao salão para laboratório "de antropometria. uai- pequeno.•
laboratório de-análises:,	 . ..	 .

Divisão de Obras, 15 de outubro de 1911. — I. Barroso, chefe
da 1-D. Ob.

Divisão.de. Obras
Chamo atenção dos interessados para a publicação no Diário

Oficial de 7 do corrente inês, às páginas 19.366, do edital de con-
corrência para reforma da casa D. 29 da ladeira do Gusmão, portou-
cante ao Observatório Nacional. 	 '

Divisão de Obras, 10 do Outubro de 19-11. 	 Barroso, cheio
da 1-D.ob,

Divisão- de Obras
Chamo atenção dos interessados para a publiCação do edital de

concorrência para reparos e obras complementares na Escola Nacional
de Química. publicado no Diário Oficial de 4 do corrente mês, às
páginas 19.226-27.	 •

Divisão de Obras, 10 de outubro de 1041. — 1. Barroso, chefe
da 1-D.Ob.

Divisão de Material
Faz público que, a 'concorrência administrativa para forneci-

mento de material destinado à instalação do Centro de Sando flt.5

Mato 'Grosso, conforme edital publicado. no Diário Oficial de 11do
corrente à página ' n. 19.668, fica transferida para o dia 20 do cor-
rente,r ente, às 15 horas.

Divisão do Material
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de coocorrên-

eia administrativa, publicado no Diário Oficial, de 14 do corrente, ás
págs. 19.832 e 19.833.

• Divisão de Ensino - Industrial
ESCOLA DE APRENDIZES ARTÍFICES DO RIO GRANDE DO

	

NORTE ."	 •
De acordo com o art. 19 do decreto n. 13.064, de 12 de junho

de 1918, .e as instruções 'aprovadas pelo senhor ministro da Edu-
cação e Sande, por portaria de 1 de novembro de 1936 e publicadas
no "Diário Oficial" de 27 do mesmo mês, faço rvalico achar-se
aberta, pelo praso de sessenta (60) - dias a contar desta data 'a ins-
crição ao 'consurso de títulos e provas Para provimento dos cargos do
professor, padrão G, para lecionarem nos cursos -primário e de de-
senho da Escola de Aprendizes Artífices do Rio - Grande tio Norte; em

'Natal. •
Ao se inscrever . cada candidato provará com docitmentos babeis:
a) ser brasileiro .nato ou- naturalizado;

ser"maior de 18 anos. da idade e Contar ' no máximo 40, exceto
quandoquando .se tratar da pessoa .que já Venha exercendo cargo público.
federal, como docente na matéria em concurso;

C) Dão sofrer de Moléstia infecto-contagiosa nem ler defeito ff-
sicO ou orgânico que o ' inhabilite para ó integral exercício iló cargo,
consoante atestado firmado por dois médicos;

'. (I) estar quite com o serviço militar:	 .
c) ter coaddta irrepreensivel atestada pelas -autoridades poli-

ciais dos domicílios atual e anterior, nos dois anos ,precedentes,.
juntaodo, ainda, folha Corrida pela polícia do Estado. ,..

•. _Consideram-se títulos .para efeito do concurso: .
Brazrz, ); diploma da Escola. .Normal de Artes- é 'Ofícios "Venceslau

b) 'qualquer trabalho inédito ou públicado ' em teernen te ao cargo
em Concurso;	 .

	

.	 ..
c) - diploma • de professor, expedido por . estabelecimentos oficiais

ou á eles equiparados;	 .	 .
da certificado de conclusão de curso em Escola de Aprendizes

Artífices:	 .	 .	 .
e) certificado de curso secundário; 	 ,	

serviços prestados"f) atestados reconhecidamente • idôneos, de
eon io professor.	 . .	 .	 ..

• Os candidatos juntarão ao requerimento de inscrição uru ou mais
dos títulos mencionados acima. . 	 .

Sena juntada de, pelo menos uni título, terão indeferido' o res-
Pectivo„pedido de inscrição.- 	 •	 .

Para provimento do cargo de professor de ensino primário, serão
-exigidas provas escritas e orais, de .portugues, aritmética; álgebra,
geografia geral e corografia do Brasil, história do Brasil, física; qui-
mica;' história natural - e instrução' moral e Cívica .•' Prova escrita de
metodologia do ensino primário. Prova oral de docência sobre-as ma-
térias referidas, com exceção tia de trabalhos manuais.

O concurso de , provas para provimento do, cargo do professor
de desenho constará de quatro -raates , assint descriminadas: próvas
escritas e orais de português,. aritmética,. álgebra, avometria,- trigo-
nomet ria, instrução moral e mica: provas escritas ede física, quími-
ca, história natural e metodologia do ensino de desenho; prova prá-
tica cie 'trabalhos manuais; prova gráfica de dosénho e prova 'oral de
docência. 	 .

O candidato - que obtiver média igual ou inferior a seSsenta (60)
viD qualquer prova. 'será imediataniente considorado inhabilitado. e
impedido de prosseguir no -concurso.- . 	 -• .• •	 .

O candidato nue' obtiver no cone-urso média final inferior a se-
tenta -(70) será considerado inhabilitado.
.	 -• .0 concurso . será válido -por uni ano, findo 'o qua1 .OS .ranalida. tos
não aproveitados nesse' período perderão qualquer direito -até-então
Nigente. 	 .	 .	 •	 : •

O candidato inhabili lado somente uni ano depois , poderá ser ad--
mitido a novo toncurso.• • 	 . .

Divisão 'de Ensino Industrial

De acordo com o art .. 17 do decreto-lei ri. 1.71 j, de 28 de ou-
tubro .de 1939, o ocupante interino' do cargo em concurso, será ins-
crito ex-officio, devendo satisfazer a:: exigências eAabalecidas, dentro
do prazo fixado para a inscrição. O interino que deixar' de cumprir
o disposto acima, será exonerado. •

.Outros esclarecimentos serão prestados .pela Seerelaria da Es-
cola de Aprendizes Artífiees do ilio Grande . do Norte, .1111 cidade de
Natal, , ou pela DivisãO de Ensino industrial do Departamento . Na-
rional de Educação, no Rio de Janeiro.

	

Natal, 25 do setembro de 1011.	 .1ePraiios Pinheiro da Cainaro
Filho,„ diretor.

Divisão de ' Ensino Indusfrial
LICEU INDIISTRIAI. DO PARÁ

coN'craso PARA rs, ressoa DÁS SEC;.1AEm DE ADRICO • DQ nAtono E DE
TRAMAR) DE mta.u,

De acordo coam o art. 19 do derreto n. 13.061, de 12 de junho de.
1918. e as instruções aprovadas pelo Sr.' Mittistro da Educação .e
Satale,„por Orlaria de. 1 de novendiro de 1036, e publicadas no "Diá-
rio Oficial" da União, de 27 do mesmo mês e ano, faço_ Público achar-
se tiberta, pelo prazo de sessenl.a (60) dias, a ' contar desta data, a ins-
crição no concurso do títulos e provas para provimento dos cargos de
professores do padrão O. que deverão' leciona cionas secções o -Fa-
brita, do Calçado e de Trabalhos de Metal do Liceu industrial do Pará.

Ao se inscrever, cada mn dós candidatos provará cOM documentos
habeis:

a) ser brasileiro nato ou naturalizado;	 •
maior de 18 anos, e contar, no máximo, 40, exalo qiiando

Si tratar pesSoa 'que já 'venha exercendo cargo público federal,
corno doe-omite da matéria em • COl1CLU1S0

c) . não sofrer de Moléstia infeto-conlagiosa. 'nem ter defeito' ff-
sie(' ou orgfinicp, que o inhabilite para o integral c-Xereteio do cargo:

• F .estar quite com o serviço militar;
e, ter conduta irreprenSivel atestada' pelas autoridades poli-

ciais dos domicílios atual ctanterior, nos dois anos procedentes; jon-
laudo ainda folha :corrida expedida 'pela Polícia. do Estado.

Os candidatos 'juntarão ao requerimento de inscrição uni ou 'mais
dos- títulos abaixo mencionados que possuirem. 	 ,	 •
. . Consideram-se' títulos para-efeilo de concuréo:

a'. diploma da Escola Normal de Artes e Oficios "Venocslau
Braz";	 -
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b) qualquer trabalho inédito
I) concurso;

e) cliplono de professor
(In a eloa equiparados;

c) dipl,mia	 profeasor
OH á eles equiparados;

verti ficado de conclusão
A ri if ices:

e) certificado de curso de operários
f) certificado de curai) secundário;
g) atestados, reconhecidamente idóneos,

si» oficinas.
Sem juntada de, pelo menos,

pectivo pedido de inacrição.
O concurso de provas constará de quatro

gasifica e prática, assim descriminadas:
Parte escrita:
um ditado de 20 a 30 linhas de autor

raueo;
b) aras spiestões pralicaa de

_Etnias do oficina em concurso;
c) tecnologia do ofivio.

Parle era]:
a) leitura de um trecho em prosa, 1k

paraneo, interpretação e sinónimos;
b) cálculo mental;
e) • geometria prática;
I)	 principais fatos da história pátria:
e) téenologia do oficio.

Parte gráfica:
Constará da execução de um desfolho projetivo,

vidamente cotado, relativo a oficina e oreamento para
do objeto projetado.

Parte prática:
Constará da execitcão do projeto feito na prova gráfica.
O candidato que obtiver média igual ou inferior a sessenta •a101

P01 qualquer prova será, imediatamente, considerado inhabilitado
impedido de prosseguir 110 concurso.

O candidato que obtiver no concurso, média
lenta (70) será considerado inhabilitado.

O concurso será válido por um ano, findo o qual os candidatos
nao aprovetiados nesse período perderão qoalquer direito até então

igenl .	 •
O candidato inhabilitado somente um ano depois poderá ses ad-

mitido a novo concurso.
De acordo com o art. 17, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de auto-

bso de 1939, o ecupanIP interino do 'algo em concurso soro inscrito
ax-off ieia , devendo satisfazer as exigséncias estabelecidos, dentre do
prazo fixado para a inacrição. O interino que deixar lle cumprir o
dispa:to acima será exonerado.

Outros esclarecimentos serão prestados na Secretaria do Liceu
Indualrial do Pará. P11-1 Belé111. 011 pela Divisão de Ensino Indostrial
dl nepariamenin Nacional de Educação, ne tuia de Janeiro.

Betem. 1 de setembro	 1911: — Alcides lififisla de Li p a . ). di-
retor.

Serviço Federal de Afluas e Esgotos
C1Iaoa-s a aleacãe dos interessados para o edital sobre irregu-

laridades no abastecimento de água publicado no .DiríPio eficiut
do corrente, à página n. 19.110.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 10.1;3 — Pelo presente edital fica intimado o Sr.
entAtra Corna, ex-escriturário pagador da 3•" Secção da Inspetoria

de Obras asontra as Secas, ou os sens herdeiros, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da primeira publicação de s te. recr•lber
aos cofres públicos a importancia 3 6:21)1$938, alcance apurado no
processo n. 10.173 de tomada de volitas do dito reaponsavel, no pe-
ríodo de 9 de setembro de 1913 a 31 de dezembro de 1914, acrescida
dos juros de mora devidos, sob pena de revelia.

O débito, que provem de saldo de suprimentos recebidos em
1913, está suicito aos juros de mora à razão de 9 % ao ano, fle 1 de
janeiro de 1011 a 31 de d ezembro de 1922, e de 1? % ao ano de 1 de
janeiro de 1923 ale a véspera do recolhimento.

Diretoria de Tomada de Contas, em 13 de setembro de fim,
1, R. Itandolpho Pa iva Junior, D¡aelor.

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 38.221 — Pelo presente edital fica intimado o Sr. Lan-o
Piriediba do Nascimento, tesoureiro da agência postal-telegráfica de
Aleobaça, no Estado da Baía, para, »o prazo de trinta dias, contados
da data da primeira publicação deste, recolher aos cofres públicos a
imporlancia de uni conto trezentos e nove mil e duzentos réis

(1:309a2), alcance apurado no processo n. 38.221 de tomada de suas
contas, no período de 10 de novembro de 1926 a 25 de junho de 1936,
a cujo pagamento, acrescido dos juros de mora devidos, foi condena-
do por acordão de 5 de agosto de 1911, que reformou o de 28 de mar-
ço de 1939, sob pena de ser feita a alienação administrativa da cauelia
o consequente cobrança executiva.

Os ,juros de mora devem ser contados à razão do 12% ao ano sobre
a quantia de 472$8, proveniente de saldo de renda não recolhido em
1936. a partir de 26 de junho desse ano até a vespera do recolhi-
mento.

Diretoria de Tomada de Contas, em 15 de outubro de 1941. —
J. B. Ruadalpha Paiva Jr., diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc._ n. 26.531 — Pelo presente edital ficam intimados os her-
deiros do Sr. Ceztrr Nobrega da Silveira, ex-coletor da 1•" Coletoria
Feitorai em Blumenau, no Estado ale Santa Catarina, para, no prazo
lo trinta dias, contados da data da primeira publicação deste, recolhe-
rem aos cofres públicos a importância de nove contos trezentos o.
trinta e très mil e sessenta e nove réis (9:333$069), alcance apurado
no processo n. 26.531, de tomada do contas do dito responsavel,
período de 4 de maio a 31 de deezmbro de 1926, a cujo pagamento foi
o mesmo condenado por acordão de 22 cl e julho de 19-11, sob pena do
ser feita a alienação administrativa dá fiança.

Diretoria de Tomada de Contas, em 15 de outubro de 1911. —
J. B. liandalpha Paiva Jr., diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. ii. 12.829 — Pelo presente edital fica intimado o senhor
Francisco Amorim, coletor federal de Triunfo, no Estado do Rio Gran-
de do Sul, para, no prazo de trinta dias. contados da data da primeira
publicação deaba recolher aos cofres públicos a importancia de trinta
e sete mil duzentos e cinquenta e cinco réis (37a255), alcance apura-
do no processo n. 12.829 de tornada de suas contas, no período de 31
de maio a 19 de setembro de 1919, a cujo pagamento foi condenado
por acordão de 12 d e agosto de 1911. sob pena de ser feita a aliena-
ção administrativa da caução.

Diretoria de 'reinada de Contas. em 15 de outubro de 1911, —
J. B. liandfilpha Paira Jr., diretor.

Diretoria do Domínio da União

"SERVIÇO REGIONAL NO DisTnuro FEDERAL

De ordem do Sr. Chefe do Serviço Regional da Diretoria do Do-
mínio da [Mão no Distrito Federal, pelo presente edital ficam os
'herdeiros ou sucesseres tis Custodio Teixeira Boa-Vista e de Bento
Crescencio Moreira convidados a apresentar os documentos compro-
hatorioa de seus l iirv itos aos 'Moa lis. 35 e 36 da rua Felipe Car-
doso, em Santa Cruz, dentro do prazo de 30 dias, improrrogavel,
sob pena de promover-se a consoliElação do referido domínio utit
ao direito nos termos tto art. 6. 0 e seu parágrafo, do decreto-lei
mero 893, de 26 - de novembro de 1038. Processo 76.711-1938.

Serviço Regional. em 11 de outubro de 1911. — Hilda Lias Bei-
leão, Escriturário VII.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Srs. iiiteressados que, de acordo com o § 1.0 artigo 31 do decreto

5.873 de 26 de junho de 1910, solicita para o dia 21 de outubro
de 1041, ofertas de cotações para as requisições constantes da re-
lação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local de-
vido, na sede do Departamento à avenida Graça Aranha, 62.

Requisições — Materiais

226.218 — Crina vegetal, etc.
226219 — Vime sortido.
251 .28-1-2-A — Laboratório.
2.51.199 — Máquina de grampear.
256.030 — 1:amara cinematográfica.
259.020 — Máquina para apontar Japis, etc.
260.016-7-A — Expediente.
601.442 — Lâmpada, etc.
009.028-30 — Expediente,
ai . 411-A — Medicamentos,
801.373 — Livros.
901.159 — Utensílios de refeitório.
901.164 — Ralo de bronze.
902.149-A — Elétrico.
902.152-A — Linha de transmissão.
902.163 — Instrumento inter-cannunicante.
903.431-6-B — Pedra britado, tijolo, etc.
903.475-77-C — Laboratório.
912.124	 Alvaiade de zinco, etc.
912.125 — Rebites de ferro.
Em 16 de outubro de 1941. — A . Juin-melro Mires, diretor da

Dia isão Comercia/.
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. Departamento Federal de Compras

AVISO AOS SRS. FORNECEDORES

Em virtude do exame ou vistoria procedido no material entregue, ficam intimados os fornecedores abaixo indicados a cumprir
os despachos constantes -das colunas 'de "Prazo" o "Providências a tomar".

Deverá ser dada comunicação à Divisão de Recepção e Expedição (D.R.E.) por carta ou inemorandum, em sua: falta terá
inicio o processo referente à penalidade . prevista no decreto n. 5.873, art. 34, do 20-6-1940.

Providi,ricias
Firma	 • Requisição	 Empenho	 Prazo •	 a .

lomat.

Cartonagem L. AMericana,Ltda. 	 E,	 903.066-1	 2.255	 22/10	 • Subst. o item . 2
---- La intimação

Mein 	 	 903.211-1	 8.337	 -24/10	 Entrar com 19 %
do total da par-
tida	 .

Mein 	 	 /121.053-1	 .	 16.921	 21/10	 Subst, o material
— ta intimação

D. It. Moura & COMI). 	 	 903.283A-1A	 10.606	 22/10	 Stibst. o material
— 1.a intimação

Idem 	 	 . ..	 903.230/1A-2A 11.512	 22/10	 Subst. o material
— La intimaeão

.• 903.171/1A-3A	 12.149	 22/10	 Sukst. o material
-- •a intimação

•903.218-1	 9.209	 22/10	 Subst. o material
. — 3.a intimação

231.001-1 9.758 25210 A repartição não
concorda com a
entrega •parcelada
dos uniformes. En-
tregar o material'

• 21/10	 . Subst. o material
— I.a intimacão

Roberto Kronig & Comp. Ltda. 	

D.F.C., em 15 de outubro de 1911. — Augusto Borato, diretor.

Fonseca, Almeida & Comp. Lida

Gazogenio Feria Ltd.	

Moraes Alves St Comp. 	

Pedor Surrar 	 •115.000-6

903.298-1

15.112

430 •	 22/10

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras, leva ao conhecimento dos
Srs. interessados que, de acordo com o § 1.0 artigo 31 do _decreto

_n. 5.873 de 26 de junho de 1910, solicita para o dia 22 de outubro
de 1941 ofertas de cotações para as requisições constantes da re-
lação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local de-
vido, na sede do Departamento à avenida Graça Aranha, 62.

Requisições — Materiais
105.235 — Aparelhos para soldar a oxigênio
123.035 — Brochas de cabelo, etc.
126.118-A — Calças impermeaveis.
128.082	 Corda.
219.075 — Tinta para quadro negro..

•Em 16 de outubro de 1941. — A. fungueira Agres, diretor' da
Divisão Comercial.

001013-P — Companhia Anilinas • e Produtos	 Químieõs -da
Brasil.

001014-11 — Companhia Fornecedora de Materiais.
001015-11 — 'Companhia de	 Comércio e Indústria Freitas

Soares.
• 001016-13 — Casa SGIM Baptista Ltda.

00101741	 Giirt Stida.
001018-13 — Ch. Lorrilleux &	 .
001019-11 — Casa Lohner S. A.
001020-13 — Companhia Paulista de Papeis e Artes Gráficas.
001021-13	 Companhia Química "Merck" 116 Brasil S. A.
00102241 — Cardoso, Costa & Cia. Ltda.
001023-13 — Cartonagem Luso Americana Lida,
001021-13 — Companhia Usinas Nacionais'.
001025-13 — Charron. Auto-Peças Ltda.
001026-11 — Dias Garcia & Cia. Ltda.
001027-B — Daniel Corrêa & Cia.
001028-B	 D. Cargueira & Cia.
001029-13 —	 R. Moura &
001030-13	 E. A. Costa.
001031-B — Eduardo Haerdy & Co. Ltd.
001032-B — Eduardo Clerc & Cia.
001033-B — Empresa Promotora de Vendas Ltda.
001034-B — Empresa Progresso Ltda.
001035-13 — E. A. Costa.
001036-13	 Emoingt & Cia.
001037-B — Equipamentos Científicos Ltda.
001038-13 — Fred Figner (Casa Edison).
001039-B — S. F. Ternandes &
001010-B — Fonseca, Almeida & Cia. Ltda.
001041-13 — Ferreira, Passarada & Cia. Lida,
001012-B — F. Sampaio & Cia. Ltda.
001013-13 — Freitas,. Couto & Cia, Ltda.
001011-11 — General Electric Raios X S. A„
001015-11 — Gonçalves Fonseca S: Cia:
001016-B — Henrique de Abreu & Cia.
061047-13 — Homero & Cia. Ltda.
001048-11 — Instituto Oswaldo Cruz.
001049-B — Instituto Pinheiros Ltda.
001050-11 — Indústria Química. Brasileira "Duperial" 5. A,
001051-13 — Instituto do Açucar e do Álcool.
001052-13 — Irmãos Sairia..
001053-13 — Irmãos Lamas & Cia. •
001054-B — J. Lobarinhas & Cia. Ltda.
001055-B — J. Torquato & Cia Ltda.
001056-B — João de Oliveira & Irmão.
001057-B — J. L. Araujo & Cia. Ltda.
001058-11 --Jorge Pereira & Cia. Lida.
001059-1a — J. C. 'Mendonça.
Cheques emitidos n/data "70", correspondentes ' a "119" fatura!,

no valor de "239:70781". — Awfusto Barata, diretor da R, E.

Departamento Federal de Compras

.CHEQUES EMITIDOS EM 15 ._ DE OUTUBRO DE 1941

À disposição das seguintes firmas:

Cheque número — Firma

009988-B — Acessórios para Automoveis Casa Serafim Ferrei-
ra S. A.

009989-B — A. Ramada & Cia. Ltda.
009990-11 — Abilio F. Magalhães & Cia.
009991-11 — Abel de Barros &
009992-B — Armando Busseti & Cia.
009093-B — A. Rodrigues Costa.
009994-B — A Casanova & Cia. Ltda.
009995-11 — Aços Phenix Limitada.
009996-11 — Albino, Castro &
009997-B — Arthur Donato & Cia.
009998-11 — Abilio Monteiro & Irmão.
001001-B — Alexandre Ribeiro & Cia., Ltda.
001002-11 — AEG Companhia Sul Americana de Eletricidade.
001003-11 — Alves, Mendes & Cia.
001004-B — A. Química "Bayer" Lida,
.001005-B — A. Coelho Branco Filho.
001006-lã — A. Scmid.
001007-B — Bausch & Lomb do- Brasil 'Lida.
001008-B — 13. Herzog &
001009-B — 13. Saraiva & Cia.
001010-13 — Christovão Fernandes & Cia.
001011-B — "Cofermar Companhia Brasileira de Ferro e :51a-

teriais de Contrução S. A.
001012-11 — Civilização Brasileira S. A
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10',;)	 Cancelamento
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1/2o	 Para entregar o
• . -material • •	 20/).0/41

• i:ancelamento
#1,•,5ilenÃ 28 e.58
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Iblidsição	 Empenho
216.057-1	 20.771
225.135A-2A	 19.850
601./23B-111	 13.117
9415.089-1	 18.137
903.227-1	 9.917
902.411M-111	 18.111
2111.025A-1A • 	 17.913 •

.15 . 062 A -	 20.679
115.101.4 .: 1A	 20.5141
115 .057A- I A	 20.583

.115.001A-1 t	 20.515
115.050-5	 18.023
I 15.000-1	 18.025
115.4;18-3	 17.807
90:4.265-4	 18.851
601.811-1	 16.4599;3;\ 1..	 15.581
908.217-1	 12.154

11.336
903:206-1	 14.54.18
90s.182-1	 7.527
1:04.043-2	 21.279
601.217-3	 10.299
903.220/1-1	 12.695
903.235-1	 19.483
903.159/61-3	 12.140
903.872-2	 10.146
22:).1a1-1	 19.047
90:1.171/74-9	 8.146
903.269/7N-7	 13.1140
21 1. . 027A-1.1	 •.	 20.312
903.209" . 7:11)- 121)	 19.770
210.019-2	 21.950
210.047-4	 21.617
908.369/71-3	 19.022
210.052e-1C	 21.988
216.055.2	 18.880.
?10.019-3	 - 21.951
401.918/1-1	 9.385
601.282-8	 1J.270
22à ..106-5	 17.7:31
903 . 312/9-8	 '11 •094
908.378A-1A	 20.414
115.018-1	 17~5
115.052-3	 17.608
90:1.036A- IA	 • 7.543
94 43.220/1-3	 12.094
('513. 299-2	 • 13.1)82
9ti3.381-5	 • 19.0:10
903.279-3	 13.901
9113	 27.802
90:,.132/3.8-2.1	 21.312
225.132A-7.1	 • 19.240
601. •29.'S-1A	 5.005
00 1.12811-311	 008
91/3 . 3119/11-:i	 19.092
903.172-1	 22.153
903. 129-1	 19.018
001.4195A-1A	 6.910
001.913/1-1	 9.382

Prazo
.N'oncide

9/10
10/10

:3/ 9 •
15/ 9
10/ 8
20/ 8
:1/ 9

15/ 9
8/10

12/ 9
11/ 9 •
24/ 9
21/ 9
21/ 9
3/ 9

28/ 9
17/ 8
d/ • 9

23/• 8 •
9/ 8

21/ 8
3/11)
-9/ 7
11/ 8
10/ 9

20/9
20/ •8
9/10
3/10

17/ 9
3/10

28/ 9
.5/10
3/10
7/10

5/10
4/40

21/ 8
221. 9
10/10
5/10
8/10
1/10

28/ 9
10/10
11/ 9
4/ 9
2/9
7/ 7

20/ 8
30/ 9
12/10
6/ 6

26/ 6
7/10

10/10
. O/ 9
21/ 5

-21/ 7

n.n

_

Depariamen(o Federal de Compras
strl:PAS

Eil. N . irf ode do •1..9)411110 414.1 Sr. Diretor 1..teral, foram, imposta; nulIfa:.; por jaadjuwipmeato
?can	 :11, Mini% a (II) • lPri P i o II. 5.873, de 20 do junho do 1910.

sie -propodas de tornerimenlim, de acordo
• .	 .	 .

'Novo prazo
De...pacho	 .con....~411)

até
Firma	 hennisiello Empenho „Multa

kgèneia 1ffloraarional Ptib. Cientificas e Téenícas 	 	 115.103	 16.883

Alem 	 	 	  I	 11:1. 1)10-A	 11.222
.	 . .

..asa -soma Ilaplista 1.1.1 	 	 801.102	 8.308

:.ricit • schner á Comp. Ltda. 	  • 	 	 105.00)3/13	 9.302

-N.msoca. A1000da & Comp. 1.1,1 .	 	 902.012	 II .713

/IP elanoiro, 11 do i,sa IsuI.pn do 1911. - A-Hf/Oslo iformlo. diretor da 1).11.E.

•.	 •
l)eparfameedo Federal de Compras

Firma •
8. lhairiAne,. cosla 	
81exandre Ribeiro & l. saip. 1.14 	
Iras. Fornevoihn'a Em:talar 1.1.1a 	
8. Ramada it Colnp. 1,1da 	 •
111)00, 4:astro	 Cmim. 	
te. mira Ant. C:ew Seenfint Fel roi ra S. A. 	
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.",nrt 1:41.ida 	
). Ii. Mout-Á. á: Comp. 	
,pon
dem .

ProoladoNi oh .• Vreedw.. 11 da
;.t . et•ral Eter1 rir )(ano: X s
feitor. hineiro	 0:014no:
lerba•in Coshi	 Gioni 	
tornou', â ColOr. Ltda. 	
r. 44. Perlora	 401op. 	
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.1.111;	 li1einer Udu.
311/. Ferrando à 1.".•ora.. 1.1 da. 	

.Forrando á Comp. Lida. 	
goi.ono ltorlido sk. Gaba.. 	
!dono
ldeln
/1„	 ANodar 	
Nlorao;: Abes â
NI. II. rfrmtoe	 â Color). 	

Papelaria Masewle. 1Juni.
3'01$1. 1 'aii-A0m .rieanas 1.1.41a. 	
g dmit . .
'tenni o A IN os do . $a 	
..11.:1 Vivi I	 .1.0r 	
idem
nofeeo Plow 1,1411

Kronia	 emeop. 14.1a. 	
Idem
Itamiro Ribeiro & Comp. 13.144. 	
1101010 •• i‘ eira 	

'dom 	
idem . . •

Ii•leletro	 4_ 	
gen'. 11ollerill4 S. A. 	

Foro. da hal o Na y . Portela T11:11
Waldemar 1. Philo .8: Comp. Lida. 	

15 AP onsedbr.) do 1911 e,-

18iservação
1.a. intimação
2.a intimação
idem
1.a intimação
Idem
Idem
2•a intime:10
jdom
Idem
Idem
Idem
hien)
Mem

-Idem
1•a int imação
!liem
Idem
Mem
!dein
Idem
2.a int imação
1.a • int itnarilo
2.a intimação
1.a* int intaciin
Idem	 •
1•14.an •
141410n
Mein
2.4 inlinnie110
1.4
*I•em
Met»
lotem
Idem
Mem.
Idoin
)s'e'm
i•lent
lilem
idem
2.* intimação
1.a in tim:leito
Idinn
Tdem
2.a intimação
I .a intimação
Idem
Idem
ldem
2.a int imação
1.a intimação
Ideni

'2.a intimeo
14440
Idem
4.4 int iinai;a4.)
1.a int itmteÃo

2.a intimação
La -int imorlio

1

.1444e4xio /to prio. direlor.
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Outuiwo de •19-11 '20615.
• . .	 _

- . Dantas	 Milton
Darcanchy	 Eurico Henrique

. D.arc-arichy Filho	 Camilo Henrique
"-	 Peragallo -.•

Departamento Federal de Coligiras

AVISOAOS SRS. FORNECEDORES

Ficam avisados os Srs. Fornecedores que deverão entregar o ma-
terial cOnstante dos empenhos abaixo Mencionados até o dia 19 dó
éôrrente.

'Em caso contrário ficarão sujeitos à penalidade prevista no de-
ardo n. 5.873, art. 34, de 26-01940.	 .

Requisição--'Pedido - Empenho
G. Pereira .& Filhos 	
Luik & Kleiner Ltda.' . 	 	
Luiz, Ferrando & Comp. -Ltda. 	
Moreira Barbosa	 Comp. Lida:
G. Pereira & Filhos
Martins Junior &.-Coinp.• 	
Willmann, Xavier '&. Comp. Ltda.
Casa	 Souza	 Baplista' biela.......
G. Pereira & Filhos 	 ' •
Cardinale & Comp. 	
Carl Zeiss	 (Soc. °plica Ltda.) 	 	
A. Rodrigues Costa 	 	
D. R. Moura	 Comp. 	
Luiz, Ferrando & Comp. Ltda. 	
Alberto d'Almeida & .Comp. Ltda 	
'Roberto Kránig•& Comp. Ltda. 	
11). It. Moura & Comp. 	
Willmann, Xavier & - 'C.onm. Ltda 	
Moreira Barbosa & Comp.:Ltda 	
Instaladora -Casa Reda Lida	 	
Casa	 Souza	 Baptista	 Lida.	 .. J. 	
Albino,. Castro & Comp. 	 	

„I!'erreira -Passarello •& Comp. Lida:
O. 'Pereira & Comp. 	

Papelaria Mascotte -Ltda.	 	
Casa Mayrink Veiga S: A. 	
Idem 	

_Idem 	
Idem .
Cartonagem Luso Americana Ltda.
Alvaro	 P.	 Silva	 . .. ...
Cartonagem Luso Americana Li da
Cardinal°	 &	 COMP.	 ........
Papelaria Mascotte Ltda. 	
Thomaz C. Teixeira Gomes & Comp.
'J. G. Pereira &
Bras.	 Fornecedora -Escolar	 Ltda. .
Casa -Souza Baptista Lida 	 	
Oficinas de Arte Mobiliada Ltda 	
Casa Souza Baptista Ltdá,
LutZ, Ferrando ct Comp. Ltda.
J. G. Pereira •& Comp. 	 -
Magalhães Cunha. & 'Comp. 	
llorriero & Comp	 Lida. 	

-. Cartonagem Luso Americana Ltda.
Armando Busseti & Comp. 	
Marmetal S. A.	 	
Corção -Cardim S. A. 	
Fonseca, Almeida & Comp. Ltda,
Cia. Anjlinas e Produtos Chim. de

Brasil 	
Heitor, -Ribeiro & Comp. 	
Daniel Correa & Comp. 	

•

113.090A
114.120
121-.'158
121.158
131.040
131.04(1
132.142
136.031
141.026
144.087

220.034
230:039
240.091
'213.105
243.115
243.115
259.005
251.2477814'
25.1.270
259.018	 .
259.018 -
301.113.	 .
405.002A' -
409.018A
413.150
413.151.
413.152 -
413./53
411.018
418.103
418.105
418.113
418.113	 •
418.121	 .	 •
450.001/6B-
001.356 ,
601.356
601.356
601.367
615.314A
.615.367
615.370
801.075	 .
801:299
801.800
903.006
903.319A
903:460/3.

910.021
911.092
912.116

lA
1

.3

9

1

1
1

1
1	 •
1

4
5
1
ilv

1
2

IA
-2A
1
4-

1'

2

2
1
/B
1
2

.3
1
1A
4
1

2-
1A
4

2
2
2

18.717	 '
21.355
21.357
21.358
18.738
18.739

1 .996
18.653
18.732
20.814
18.733
21.371
22.833
22.827
21..à86
22.382
22.383
21.378
21376
-21.974
18.715
18.716
22.800
22.424
'20.775
21:397
21.398
21.399
21.400
18.783
18.610
18.782
20.779
20.780
22.000
22.419
18.615
18.616
18.617
18.619
22.858
21.409
22.010
20.798
18.718
22.794
22.458
21.413
22.446

22.882
22.032
22.880

D.F:C., em 14 de outubro de 1941.. - Augusto' Barata. diretor.

Direloria do Iiiiposto de Renda
NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÁVEL

De 'Ordem do senhor diretor do ImPosto de Renda, torno páblico
que se vai fazer comunicação. à .Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica. para fins de cobrança executiva de débitos de imposto de renda,
relativos ao exercício de 1933.- 	 .

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do prazo de 30 dias, con-
tados da publicação do presente Edital, os interessados abaixo rela-
cionados, ficain intimados a comparecer ,à-Secção de Arrecadação desta
Diretoria, para recolher o imposto, ou à Dívida Ativa, para - prestar os
esclarecimentos que julgarem convenientes.

Secretaria da Diretoria do tmposto de Renda	 Rio, 16 de ou--
tubro de 1911. - O 'Secretário, Waldemar Pinto:

ÚLTIMAS NOTIFICAÇõ ÉS DO EXERCÍCIO DE . '1933

Nomes dos. interessados:
D. Angerami,& Cia.
D. Fontes & Cia.
D. Pires & Irmão.
Daltro -José Cerqueira
Danemberg - Henrique
Dantas - Antonio José
Dantas - Graciliano Viterbis
Dantas - Henrique .

'David Ferreira e Manoel Ferreira
Davidoff	 Roberto
Davis - Paul' H.
Debrasi,	 Francisco
Dermeval Guimarães e Irmão.
Deroza - Gabriel
Derzie	 •Durvalina •
Deschatops Junior - Antonio
Dessaune - Almachio
Desseberg & Cia. Ltda.
Dessel - Jeanne Van
Dezouzart - R.
Diahe	 'Adia
Dias - Abilio Augusto.
Dias --Alfredo Candido
Dias	 -Antonio
Dias	 Antonio Lamero
Dias - Antonio. Pereira
Dias	 Antonio de Souza
Dias - Camilo Sacramento Figueiredo
Dias - CeSar José

r* Dias . - Domingos José
Dias - Edmundo Gonçalves

Francisco
Dias = João- ••
'Dias .=João Ignacio
Dias - Joaquim Soares
Dias - Joaquim -de Souza
Dias - José'

•Dias - José
, Dias - José Gonçalves
Dias	 Jtívenal de' Carvalho
Dias -L- Luiza
Dias - Manoel
Dias	 Manoel Pereira
Dias	 Maria do Carmo Viana
Dias - N. M.
Dias	 Rosalina
'Dias & Souza
Dias & Veiga
Dias Filho - 'Thomaz (Suc. de José Cunha Pillar Malar
Dichl & Cia. Ltda.

I Dick - Walter.
Diegues =- José Manos
Dimarco = Miguel

Chaland
Dinardo . Oliveira & Cia.

.Diniz	 B. F.
Diniz - C.
Diego - Antonio .
Doces -Mantiqueira. Ltda.
Domingos Antonio
Domingos = Joaquim
Domingos José Dias Ruas e Candido Pires, da Silva
Domingos =. Manoel .
Domingos Palagi e Fernandes Manfrodi'
,Domingues	 Amandio Augusto
13orninguez - Aurelio Perez
Domingues - Francisco
Donatelli & Araujo

.Donelly - , .1. D.
Doracheck	 José'
Dona - Mario Chagas
Dotix - Georges Désiré
Drumend - Heitor •
Druniond -- João Dinis
Drumond & Mello
Dray - Jacob .
Dray - Salomão
Duarte - Antonio José
Duarte	 Antonio Pereira
Duarte - Augusto	 •
Duarte - Avelino
Duarte & Cia.
Duarte,- José
Duarte. - José Luiz - .c/c Corréa Beraldo Cia.'
Duarte & Martins-
Duarte - Osman
Duarte - Pedro Penes da Fonseca
Duarte Sande & Cia. Ltda.
Dumont - Justtis Petersen Santos (De.)
Dumont - Paulo Moraes Santos
11)umont - S.
Duncan - A.
Duncan - Armando
Dupont - Alexandre
Duprat Adolpho •
Duque Estrada - C.-
Durante .- José.	 .
Durval - Julio •
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Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N.. 1.545

PROCESSO N. 16.304-41
Pelo presente fica intimada a firma Ricardo Calderaro que foi

estabelecida à praça da República n. 40, porta, para no pato de oito
dias improrrogaveis comparecer a esta Recebedoria, afim de, solver o
seu débito no valor de 51280 (quinhentos e doze mil réis), corres-
pondentes à falta de pagamento do imposto de indústria. e profissões
no exercício de 1939 pela certidão n. 92.873 e no exercício de 1940
pela certidão n. 92.240, acrescidas da mora de 10';'o e mais a multa
quê lhe foi imposta pelo Sr. Assistente em seu despacho de 23-5-41,
por infração do art. 17 do decreto-lei o. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.

La Subdiretoria, em 6 de setembro de 1941. — Joõ.o
querque 31aranhão, Subdiretor.

Recebedoria do Distrito Federal
PROCESSO N. 15.923-41

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.. 1.546
Pelo presente fica intimada a firma Santos Botlii. que foi esta-

belecida à rua Senador Euzebio n. 156, para no prazo de oito dias
improrrogaveis comparecer a esta Recebedoria, afilo de solver o seu
débito no valor de 212$0 (duzentos e quarenta e dois mil reis!. corres-
pondentes à falta de pagamento do imposto de indústria e profissões
no 1.0 semestre do exercício de 1911, pela certidão a. 90.186, acres-
cida da multa de mora de 10 r,•; .

La Subdiretoria, em 6 de setembro de 1911. — João
querque Maranhão, Subdiretor.

Recebedoria do Distrito Federal

PROCESSO N. 74.815-40

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.. 1 .517

Pelo presente fica intimada a firma Amaro Guines Crespo, que foi
estabelecida à rua Candido Benicio n. 453, para no prazo de oito dias
improrrogaveis, comparecer .a esia RecAfefioria, afim de solvec o seu
débito no valor de 546$3 (quinhentos - e quarenta e seis mil e tre-
zentos reis) correspondentes à falia de pagamento do imposto de in-
dústria e profissões no exercício de 1936 pela certidão n. 190.100,
11;37, pela certidão a. 190.000, 1938 pela certidão a. 190.100, 1939
pela certidão 190.105, e 1910 pela certidão a_ 190.117, acrescidas
de 10 % de mora e mais a mor a que lhe foi imposta pelo Sr. Assis-
tente em seu despacho de 3-2-41, por infração do art. 17 do decreto-
lei a. 5.112, de 27 de • fevereiro de 1901.

1.a Subdiretoria. em 6 de setembro de 1911. — João D'Alba-
qUerqn e Maranhão, Subdiretor.

Recebedoria tio Distrito Federal

PROCESSO N. 44.440

EDITAL DE INT/MAÇÃO N.. 1.548

Pelo presente fica intimada a firma Ezequiel Rodrigues Alves, que
foi estabelecida à rua do Amparo u. 209, para no prazo de oito !lias
improrrogaveis comparecer a esta recebedoria, afim de solver o 3en
débito no valor de 3:360$0 (três contos trezentos e sessenta mil réis)
correspondentes à falta de pagamento do imposto de indústria e pro-
fissões, nos exercícios de 1936, 1937, 1938, 1939 pelas certidões nú-
meros 180.665, 180.171, e 181.168, respectivamente do 1.0 .3 2.0 se-
mestre de cada exercício, acrescidas da multa de 10 %.

La Subdiretoria, em 6 de outubro de 1941. — João D'Albu-
querque Maranhão, Subdiretor.

Recebedoria do Distrito Federal

PROCESSO N. 2.603-39

EDITAL Da INTIMAÇÃO N.. 1.549

Pelo presente fica intimada a firma Alfredo Ferreira da Rocha,
que foi estabelecida à Av. Guanabara n. 14, desta cidade do
Rio de Janeiro, para, no prazo de 8 dias, comparecer a esta Recebedoria
afim de saldar o débito de Indústrias e Profissões, alem da multa
de 10 %, dos exercícios seguintes: 36 pela certidão 170.25U e bis
no valor de 300$0 cada uma.

Recebedoria, 9 de outubro de 1941. — Pelo Subdiretor, o Escritu-
rário Alexandre M. Campeão, pelo fiscal.

Recebedoria do Distrito Federal
PROCESSO N. 53.712-40

EDITAL DE INTIMAÇÃO N..1.550
Pelo presente, fica intimada a firma Fernandes de . Souza Brito,

que foi estabelecida à rua digo Praça 13 de junho n. 2, desta cidade
do Rio de Janeiro, para, no prazo de 8 dias, comparecer a esta Re-

cebedoria afim de saldar o débito de Indústrias e Profissões, alem da
multa de 10 dos exercícios seguintes: 1939 pela certidão n. 171.275
e bis e 1.0 semestre de 40, certidão 171.228.
que foi estabelecida á Praça 13 de junho n. 2, desta eldade

Reeebeduria, 9 de outubro de 1941, — Pelo Subdiretor, o Escrita- •
rário Alexandre M. Campeão, pelo fiscal.

Recebedoria do Distrito Federal
PROCESSO N. 39 . 212-10

EinTAL, DE INTIMAÇÃO N. 1.55!
Pelo presente, fica intimada a firma Paulina Levai que foi esta-

belecida à rua Marqués de Mirantes n. 110, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, para, no prazo de 8 dias, comparecer a esta Recebedoria afira
de saldar o débito de Indústrias e Profissões, alem da malta de 10 %,
dos exercícios seguintes: 36, 37, 38, 39 e 910, pelas certidões 70.611,
70 . 612, 70.662, 70.696 e 70.741, respectivamente.

Recebedoria, 9 de outubro de 1941 . — Pelo Subdiretor, o Escriu-
rário Alexandre 31. Campeão, pelo fiscal.

Recebedoria do Distrito Federal
PROCESSO N. 38.000-10

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.. 1.552
Pelo presente, fica intimada a firma Arthur Ribeiro, que foi

estabelecida à rua Braga n. 15, desta cidade do Rio de Janeire • para,
no prazo de 8 dias, comparecer a esta Recebedoria afim de saldar
o débito de Indústrias e Profissões, alem da multa de 10 %, das exer-
cícios seguintes: 36,.37, 38, 39, e 940, pelas certidões 170.818, 170.841,
170.711, 170.773 e 723, respectivamente.

o",,bpdorja, 9 de outubro de 1911. — Pelo Subdiretor, o Eseritu-
rário Alp.rtimice 31. Campeão, pelo fiscal.

Recebedoria do Distrito Federal
PROCESSO N. 1.199-4!

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.. 1 .553
Pelo presente, fica intimada a firma Albano Teixeira que foi

estabeleeida à rua, digo Estrada da Taquara n. 51, desta cidade. do
Rio de Janeiro, para, no prazo de 8 dias, comparecer a esta Rec,Pbedoria
afim de saldar o débito de Indústrias e Profissões, alem da multa de
10 %, dos exercícios seguintes: 36. 37, 38 e 1939, pelas certidões
ns:. 190.282, e bis, 190.287 e bis, 190.320 e bis e 190.318, respecti-
vamente.

Recebedoria, 9 de outubro de 1941. — Pelo Subdiretor, o Escritu-
rário .4 1~mb-e M. Campeão, pelo fiscal.

Recebedoria do Distrito Federal
PROCESSO N. 56.081-40

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1 .551

Peln Presente, fica intimada a firma Gedeão Lopes Nogueira (pie
foi estabelecida à rua Noemia Nunes a. 110-a, desta cidade do Rio de
Janeiro, para, no prazo de 8 dias, comparecer a esta Receliedori k afim
de saldar O débito de Indústrias e Profissões, alem da multa de 10 (:'o,
dos exercícios seguintes: de 1910, pela certidão n. 171.955 ao valor
de 23$0.

Recebedoria, 9 de outubro de 1941. — Pelo Subdiretor, o Escritu-
rário :Vexam:ire M. Campeão, sub-fiscal.

Recebedoria do Distrito Federai

PROCESSO N. 39.636-10
EDITAL DE INTIMAÇÃO N.. 1.555

Pelo presente, fica intimada a firma M. de Souza (Sz Filho. que
foi estabelecida à rua Aurea, n. 30, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no prazo de 8 dias, comparecer a esta Recebedoria afim de sal-
dar o débito de Indústrias e Profissões, alem da multa de to 5, dos
exercícios seguintes: 1937, 19:38, 1939 o 1940. pelas certidões nú-
meros 70.988, 71.083, 71.134, e 71.197, respectivamente.

Recebedoria, 9 de outubro de 1941. — Pelo Subdiretor, o Escritu-
rário Alexandre M. Campeão, sub-fiscal.

Recebedoria do Distrito Federal
PROCESSO N. 1.499-40

EDITAL . DE INTIMAÇÃO N. 1.556

Pelo presente, fica intimada a firma Ai. de Oliveira, que foi es-
tabelecia, à rua Americo Brasiliense n. 122, defta cidade do Rio de
Janeiro para, no prazo de 8 dias, comparecer a esta Recebedoria afiro
de saldar o débito de Indústrias e Profissões. alem da multa de 10 %,
dos exercícios seguintes: 936, certidão n. 180.798, 1937, certidão nú-
mero 180.867 e bis, 938, certidão n. 181.617 e bis, 1939, certidão nu-
mero 181.807 e bis.

Recebedoria, 9 de outubro de 1941. — Pelo Subdiretor, o Escritu-
rário Alexandre M. Campeão, sub-fiscal.



Recebedoria do, Distrito Federal
PROCESSO N, 17.300-30 -

EPITAL DE INTIAIAÇÃO N.
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Recebedoria do Distrito Fedáal
, P1t0C4850 N. .33.517-39
worrAL 13Z iNTImn.to N.. 1.557.. •

Pelo presente fica intimada ,a firma Pedro Paulo det
foi estabelecida à rua José dos Reis n. 157, desta cidade do Rio de
Janeiro, para, no prazo do 8 dias, comparecer a esta Recebedoria afim
de saldar o débito do Indústrias e Profissões, alem da multa do 10
dos exercícios seguintes: 1937,1938 e 1939, pelas certidões lis. 121.427
e bis, 120.890 e bis, 121.080, respectivamente.

Recebedoria, 9 de outubro de '1941, — Pelo Subdiretor, o Escritu-
rário Alexandre M. Campeão, sub-fiscal.'

Recebedoria do Distrito Federal
pRocEsso N. 15.172-11

EDITAL DE INTIMAÇÃO N; 01.558
Pelo presente, fica intimada a firma Andrade & Mascarenbas, que

foi estabelecida à rua Comandante Maurití n. 61, desta Cidade do
de Janeiro, para, Do prazo de 8 dias, comparecer a esta Recebedoria
afim de saldar o d(çbilo de Indústrias e Profi3sões, alem da multa de
10 %, tio exercício seguinte, digo, de .2.° 'semestre do 'exercício de 19,0,
pela certidão n. 91.109.

Recebedoria, 7 de outubro de 1941. — 'Pelo subdiretor, o eseri-
tnário, Alexandre Magalhães Campeão, fiscal.

Recebedoria do Distrito Federal
FR001193,90 N.' 22.219M

RDITAL DEI INTIMAÇÃO N. 01,561.
Pelo presente, fica intimada a firma Adoipbo Fernandes, que fui

estabelecida à rua Marriz e Barros n. 253, desta cidade .do Rio de Ja-
neiro, para, no prazo de 8 -dias, comparecer a esta Recebedoria afim
-de saldar o débito de-Indústrias e Profissões, alem da•malta de 10' %,

mero	
seguintes: 1938 até o 1.° , semestre de 39 p. cerf.. .n 

81.620 e bis e 81.71,, respectivamente,.
• Recebedoria, 7 de outubro de • 1911-. — Pelo 'subdiretor; e escri.-
,tuário, Alexandre Magalhães Caripeão,	 .

itecebedõria do Distrito Federal
PROCEsSo N. 22.279-',O

EDITAL DE wrim,keÃo x. 01.505.

Pelo presente, fica intimada a firma Silva. Gezar & Cia., que foi
estabelecido -à rua Marriz ts Barros n 253, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, para, no prazo de 8 dias, comparecer a esta Recebedoria afira
do saldar o débito de Indústria e Profissões. alem da multa de 10 Te,
dos exercícios seguintes: on o 1937 pelas certidões 81.180 e bis,
81.565 e bis respectivamente.'

Recebedoria. 7 de outubro de 1911. — Peie subdiretor, -. ti escri-
turário, Afr.-rendre 3/a7a1hãe.Q 3/, Compok, rimal.

Recebedoria do Distrito Federal
PROCESSO - N.

- EDITAL DE • INTIMAÇÃO N. 01.560

Pelo presente, fica intimada a firma Desconides Salles. que fel
estabelecida à Av. Copacabana, n. 166, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no prazo de 8 dias, comparecer a esta Recebedoria efim de Sal-
dar o débito de Indústrias e Profissões, alem da multa de 10 %, do
exercício seguinte: 1039, pelas -certidões us. 102.548 e bis.

Rece_bedoria, 7 do outubro de 191-1. i-- Pelo subdieefor, o escri-
luário, Alexandre Magalhães CaMpeão,

•
Recebedoria do Distrito Federal

PROCESSO N. 21.081-11
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 01.561

Pelo presente, fica intimada a firma Domingos Gomes de Carva-
lho, que foi estabelecida à Av. Suburbana n. 3.128, desta cidatle•dii
Rio de Janeiro, para, no prazo do 8 dias, comparecer a esta_ Recebe-
doria afim do saldar o débito de Indústrias o Profissões, alein da mul-
ta . de 10 %, do exercício seguinte: 940 pel;cert, - 121.752 e bis e mais
a a multa de 125$0 por inf. do art. 17 do 'decreto 5.142 de '27-2404.

Recebedoria, 7 de' outubro de 1941. — Pelo subdiretor, o escri-
(viário, Alexandre Magalhães Campeão, fiscal.

Recebedoria tio Distrito Federal
• PROCESSO N. 489;11

EDITAL DE INT11n4AÇÃO N,-,01.562

Pelo presente, fita intimada a firma 7. F. de Morais, que foi
estabelecida à rua Andia Azevedo n. 21, desta cidade do Rio delitilei-
To, para, no prazo de 8 dias, comparecer a'. esta Recebedoria afim de
saldar o débito de Indústrias e Profissões, alem da multa de 10 %..„
dos exercícios seguintes: de 1038 a 1010 pelas met. 171.505 e bis,
170.406 o bis 170.401 o bis. 	 .

Recebedoria, 7 do outubro de 1941. — Pelo subdiretor, o escri-
tuário, Alexandre Magalhães Campeão. fiscal.

Recebedoria do Distrito • Federal
PROCESSO' 5i. 19.616-11

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 01.563
Pelo presente, fica intimada' a firma Prandsco Machado , Fziguii-

des, que foi estabelecido, à rua Zeferino Costa ii. 229, desta cidade-do
Rio de Janeiro, para, no' prezo de 8 diaa, comparecer a, .eata Recebe-
doria afim de ,saldar 0, ,débito: do IndristrieS S3- PrO.f1SSIMSI, 0,1011 da
multa de' 10 %, dos exercícios seguinte: 1940, no 1.0 e 2.° semestre
pela eert. 181.324 o bis e' 1.° Semestre 41' pela cart.

Recebedoria, 7 do outubro de 1941. — Pelo subdiretor, o eScri-
tuário, Alexandre, Magalhães ~Peão,' fi ge.01,' •

• •

weebelloria li,, DiArilo Federal
itOGESSti N . 19.519-40

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 01.566 ••
Pelo presente. fica intimada •a firma Dovin • & Quintas Peniene,

que foi estabelecida à rua Marechal Eloriano n. 112, sobrada desta
cidade do Rio de Janeiro, para, no prazo de 8 dias, comparecer a esta
Recebedoria afim de saldar o debito do Indústrias o Profissões. alem
dri'multa de 10 %, dos exercícios: 937 a 010 pelas certidões 111.401,
140.270 e bis,-110.266 e bis 110.279 e bis respectivamente.

Recebedoria. 7 de outubro de 1911. — Pelo solbdiretor, o escri-
turario, •fr.r«adre Magalhães' M. Campos, fiscal.

Recebedoria do Distrito 1,i'ederal
PROCE . )	 1 A08-1U

sinTAL DE -INTIMAÇÃO N. 01.507

Pelo pie-souto, fica intimada a firma Eitedino Nobrega, que foi
estabeleoida à Av. dos- Democráticos n. 707-A, desta _cidade do Rio
de Janeiro, -para, no prazo do 8 dias, comparecer a esta Recebedorbi

-afim de saldar o débito de Indústrias e' Profiesões, alem da multa de
%, do exercício seguinte: 1030; pelas certidões 161.496 e bia,, e

mais a multa do 125$0.
Recebedoria, 7 de outubro niti 1911. — Polo subdiretor, o esoti-

turário; Alexandre Magalhães M. Campos, fiscal.

Recebedoria do Distrito.rederat
PROCESSO N. 15.521-11

EDITAL .DE INTIMAÇÃO N. 01.508

Pelo presente, fica intimada a firma Adelino do Nascimento Reis,
. que foi estabelecia, à rua Pelipo Cardoso 368, desta cidade do Rio
de Janeiro, para, DO prazo de S . dias, comparecer a esta Recebedoria
afim cie' saldar o débito de Indústrias e Profissões. alem da - 	de
10 %. dos exercidos seguintes: 1910 e 1. 0 semestre 41, plas 	 certi-
dões, 201.374 o bis e 201.301, respectivamente.
\ Recebedoria, 7 de outubro do 1911.	 Pelo subdiretor, o escri l-
turilcio, Alexandre Magalhães 211. campos,

Recebedoria do Distrito Federal
PROCESSO N. 30.637-41

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 01:500

Pelo,, presenta, fica intimada a firma_ Antonio Letnie & Silva, es-
tabelecida à rua Monsenhor Folix a. 498, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, para, no prazo de 8 dias, comparecer a esta Recebedoria afim
de saldar o débito de Indúritrias e Profissões. alem da muita do 10 %,
1.0 semestre de 1941 pela certidão 180.319 O mais a multa de•125$0.

Retebedoria, 7 do outubro do 1941. — Pelo stibdireloP, o escri-
turário, Alexandre Magalhães M. Campos, fiscal, -

Recebedoria do Distrito Federal
PROCESSO,N. 66.431-10

EDITAL D g INTIMAÇÃO N. 01.570
Pelo presente, fica intimada a firma J. Pereira E. Ré. que' -.Na'

estabelecida à rua ItaPirú m.-1.1,-desta cidade do Rio do Janeiro, Para..
no prazo de 8 dias, comparecer a esta Recebedoria afim do saldar o
débito do 'Indústrias e Profissões, alem da multa do 10 tis, dos (ner

-eides seguintes: 36 a 40 pélas certicities 80.5-17, 80.551, 80.550,
80.582, e 80.605 respectivamente.

Recebedoria, -7 . de 'outubro de 1011. --Pelo subdiretoe, o escri-
turário Alexamb'e Magalhães- 	 Campos,' fiscal'..,	 _	 ,

•
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Recebedoria do Distrito Federal
PROCESSO N. 21.457-39

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 01.571
Pelo presente; fica intimada a firma Francisco José da rani, que

foi estabelecida à rua Vieira Fazenda n. 27, desta cidade do Rio de,
Janeiro, no prazo de 8 dias,. comparecer a esta Recebedoria afim de
saldar o debito de Industrias e Profissões. alem da multa de 10 %,
Aos exercícios seguintes: 2.0 semestre de 1039 pela certidão n. 61.222,
t mais 125$0 de multa.
• Rocebedoria, 7 de outubro de 1941. — Pelo

turário, .41exondre Mag(dhães M. enmPos,

Recebedoria do Oistritd Federal
PROCESSO N. 18.375-40

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 01.572
-Pelo presente, fica ~nada a firma Abel Fernandes E: João Mui-

tos Novo, estabelecida à rua São Clemente n. 151, desta cidade do Rio
de Janeiro, para, no prazo de 8 dias, comparecer a esta Recebedoria
afim de saldar o débito de Indústrias e Profissões, alem da multa
de 10 dos exercícios seguintes: 2. 0 semestre 38 p. cart. 101.015.
Ex. e de 39 pel. cert. 101.703 e 1.0 semestre de 1940- pot, certidão
II. 102.019.

Reeehadoria, 7 de outubro de 1911. — Pelo subdiretor, o escri-
turário, .11e,rotaire Magalhães M. Campos, fiscal.

Alfândega do Rio de Janeiro
EDIT.NT. DE PRÉVIO AVIO N. 21 — COM PRAZO I)E TRINTA DIAS

Pela Inspetoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se fez público
que, ii ,bando-ae as mercadorias contidas aos volumes abaixo men-
cionados Tio caso de serem arrematadas para consumo, os seus donos

conaignatárioa deverão despacha-las on retirá-las no prazo de 30
aias, a Contar desta data, sob pena de ,findo este prazo, serem ve»-
chilas por conta, nos termos alo título VI, capitulo V. lia Nova. 011-
:,01b1;:er10 .12S das Alfândegas, sem que lhes fique o direito de
alegaraamfra os efeitos desta venda.

Mesa de Leilões. 10-10-41. — liodolpho Pinheiro, escrivão.
AIIMAZEM BAgaAGEM

Na‘a toa Trindade — limacaixa, sem 'Minero. Vindo pelo vapor
Pedro II, entrado em 23-8-10 — R. 511, NI- . 1.221.

Sem marca. — Uma caixa sem nomero. Vinda pelo vapor A titio, a,
entrad em 19-9-10. — R. 521. M. 1.319.

M.M. — Um pacote, sem número. Vindo pelo vapor Urttgatty,
eu4rad.) em 23-1-41. — R. 548, M. 103.

11 100, contramarca Josef Meiier — Uma caixa sam numero.
Vinda pelo vapor Alpherot, entrado em 27-2-40. R. 549„ M. 309.

Ivo Arruda	 Uni pacote, n. 662.010. Vindo pelo avião N.C.
25.654, entrado em 20-1-11..R. 5-10. M. 91.

Tancredo Tostes — Um pacote. Vindo pelo avião N. C. 25.651,
entrado em 23-12-40. It. 537. M. 1.810.

Sydney Ross & Cia. — Um pacote n. 652.402, entrado em
17-12-10. R. 535. M. 1.779. Avião 25.654,

Lojas Brasileiras — Um pacote, n. 651.514, entrado em 28-1 1-40,R. 534. M.1.695. Avião 25.654.
Embaixada Alemã — Um pacote a. 306.626. Vindo pele avião

Tyrtn. entrado em 29-12-40. It. 536. M. 1.799.
ARMAZEM 1

1.011. -- Oitenta o dois cartões, na. 1, 19. 5, 37 e 13. Subme-t idos a despacho pela firma Moreno Borlido & Cia, que aagon pelas
Lotas 51.153, 53.256 e 53.257, de 1910.	 •

dentro de duas aspas. Oito fardos, ns 1-8, consignados
orde-a e subm idos a despacho pai firma Montaud &

pelo v"por /No de Janeiro-Mará, entrado em 1-7_4, 11 1,374 . M.1.119.
— Uma caixa, n. 0.0034, eonsignadr. ao Banco Italo-Belga.

— Uma caixa, 31. 852, ai:signa:Ia a Gallena Benberque.
SISA — Ooito caixas, as. 1.280-87, consignadas a Enrico 4 -anar-nie;•i a; Cia. Vindas peio vapor coute Grande, entrado n 01 6-6-141.

R. 1.371. M. 863.
(dl. :rads tambores de fibra, as. 101 e 102, consignados à ordem

e submetidos a despacho pela Aliança C. Anilinaa. Ltd., nota 11.925,
Oe 1941.

— Vinte sacos, nos. 1-20, consignados à ordem da
Polders of Orignal of Sadiny, notifique-se Companhia, lla-
taiense de Thospliors, S. A.

1.673 dentro de 2 aspas, tendo por fora as letras
Cdto caixas, as. 1-4 e 5-8, consignadas à ordem da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira.

1.635 — Tendo nas extremidades as le!...as CNNC. Uma caixa,
a., 1, consignada. à ordem da Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira.

Perrat, Branem, contrainarca Scharpf. — Dois engrada-
dos, lis. 1 e 2, consignados à ordein de Perret & Branco). Vindos pelo
vapor Mormardove, entrado em 15-2-41. R. 1.395. M. 200.

K.N.S. — Cinco barras de ferro, na. 7-11, consignadas à ordem
e despachadas por James Magnas C. L. pela nota 59.539-40.
• Caseara — Uma caixa n. 313, consignada à ordem de Park Da\ is
C., despachada pela nota 61.418-10 ( em litígio).

SEP dentro de -duas aspas — Um tambor, ris. 10 e 20 e uma/
lata (n. 20), despachada pela nota 61.019-40 (em litígio).

Cobrai Umacaixa, a. 4, consignada à ordem e despachada pela
rota 53.089-41, pela Sociedade Brasileira de Atores `.f,eatrais. Vindos
pelo vapor Argeniino, entrado em 2-10-10. R. 1.383. M. 1.119 (o
volume da marca Cobrai consta na relação feita pelo arinazem, comoIçado a marca Cobrazil	 Siderúrgica Cobrasil).

Fabor — Um cartão, n. 2, consignado à ordem'.
P. B. contramarea 13ello Horizonte.. Duas caixas, as. 565 e 566

(à ordem), o manifesto nada informa.
M.A & Cia. — Duas caixas u.s. 1 e 2. consignadas a Moreira

-Abrantas & Cia.
Foy — Ema caixa n. 10 (atingida pelo incêndio).
somapi.	1)oia tambores, as. 5 e 7, despachados pela nota75. e, IS -40.	 Soc. Fornecedora de Materiais). Vindos pelo yalair

Brasil, entrado em 27-11-10. R. 1 . 29 t . M. 1 .693 .
Castro Lopes, Brandão & Cia	 Praça Tiradentes 2-4 — Um car-tão n . 115.
Mesrs Ronsseau, rontramarca Company Tlo Atjams Borgerth-11.

.a) manifesto aada informa). Vindos pelo vapor Mormacyork, en-
trado em :-7-10. It. 1.33. M. 1.005.

— 1 - ma caixa, ns. 350-302-29 	 ordem).nada informa. Vinda pelo Vapor Mendoza, entrado em 23-6-10. 11.1.372 M. 916.

ARMAZEM 2
reel'aZ. Vill(è e cinco caixas, lis. 11-35. consignadas a Ferraz;

COOlp.. despachadas pela nota n. 8.095-41.
Pin & Comp. Vinte caixas na. 21-10 — ou marca 1 , 13 & C., cmi-ai g nadas a firma Pinto Bastos & Comp. e despachada pela nota0. 29.621-11.
.PB	 Comp. — Trinta caixas, nos. 26-35 — 61-811, consignada-

das a Pinto Bastos & Comp.', des pachadas pela nota n. 67.829-11.Sem marca. - -imas caixas. SeIll mis. O manifesto nada informa.-Vindos pelo va por "Caby 4e Hornos", entrado em 19-10-40. R.1 .33 I	 -af . 1.504.
J. C. M. C. E. T. 1).	 Uma caixa, Ti. 12. despachada por J. C.

Miranda & COMI). Li tia., pela nota a. 62.128, de 1910. .
S. S. C. -L. T. 1). — Uma caixa. n. 37, despachada pela nota

a. 59.697-40, por Sant& Seabra & Comp. Ltda. Vindos pelo vapor
"Delmont", entrado em 3-10-10. R. 1.331. M. 1.424.

Adega. —.Dentro de uni triân gulo de base incompleta, Uni garra-
fão a. 217, consignado a Adega Internacional Ltda.

P. E. C. — Três garrafões, as. 117, 199 e 278, consignados a•
Pereira Lima & Comp.

Vermelho — Quatro garrafões, mis. 14, 59, 129 e 148. consigna-
dos a Soares Bastos & Comp. Vindos pelo vapor "Cuyabti", entrado
era 28-10-40. R. 1.335. — M. 1.537.

S. 1. C. — Vinte e . quatro caixas, mis
dem e despachaOs por Albert. Almeida &
ro 58.979-41.

IT. F. A. — Duas caixas, ns. 1 e 2,
submetidas a despacho por a ordem de
das pelo vapor ""Marmacdove", entrado em
1.463.

Bearico. — Noventa fardos, mis. 1-90, despachados pela Com-
panhia Comércio Indústrias Freitas Soares, pela nota n. 39.538-41.
Yiudos pelo vapor "Hawai Marii"„ entrado em 9-9-10. R. 1.330,
M. 1.202.

Ravas. — Quatro barricas, ns, 294-97, comsi gnadas a Produtos
Evans Ltda. Vindas pelo vapor '''Natia", entrado em 19-6-40.
R. 1.325. M. 930.

O. M. M. — Contromarca Lojas. Duas caixas, mis. 1 e 2, con-
signadas a Lojas Americanas e despachadas pela nota n. 76.055-40.

J. S. E. &Comp. Uma barrica, n. 2.258, consignada a or-
dem e despachada pela nota n. 12.609-11, por J. Soares Ferreira
& Comp. Duas caixas, mis.- 2.259-60, despachadas pela nota n. 12.609-
41, por J. Soares Ferreira & Comp.

Moreira Abrantes & Comp. — Dois cartões, as. 1 e 2, consigna-
dos a ordem (o manifesto nada informa). Vindos pelo vapor "Uru-
guai", entrado em 12-12-40. R. 1.339. M..1.755.

S. N. — Cinquenta e cinco caixas, 118. 320-71, eonsiganadas a
ordem. Vindas pelo vapor "Austelhand", entrado ein 14-2-38. H.
1.323, M. 268.

Adega. — Dentro de um triiiagulo de base incompleta. Cinco,
garrafões, us.' 487, 211, 622, 695 e 766, consignados a Adega Inter-
nacional LI ria-., o de n. 695 foi I !espanado pela nota n. 70.016-40.

Corte Real. — Dois garrafões, na. 117 e 181, consignados a
Macedo Portas & Comp. e despachados pela nota a. 69.968-40.

J. T. C. — Treze garrafões, na. 200, 269, 359, 366, 101, 413,
432, 433, 480, 511, 514, 597 e consignados a J. Teixeira Carvalho
& Comp. Ltda., despachado pela nota n. 71.045-10.

P. L. & C. L. Cinco garrafões, Tis. 426, 475, 595. 610 e
659. cansignados a Pereira Lima & Comp. e despachados pela nota
n. 68.5'16-10.

— Quatro garrafões, as. 126, 396, .106, e 508, consigna-
dos a Pinto Bastos & Comp. e despachados pela nota n. 72.924-10.

Peral. — Cinco garrafões, lis. 05, 229, 288, 482 e 529, consigna-
dos a Pereira Almeida &• Comp. Ltda. e despachados pela nota
n. 69.487-10.

Penafiel. — Sete garrafões. sem mia., consignados a Ferreira &
Comp. e despachados pela nota n. 67.168-10.

subdiretor, O asem_

0 manifesto

. 1-24, consignadas a ora
Comp., pela nota mime-

consiganadas a ordem é
W. Wenhelmau. Vin-
12-10-40. It. 1.332. M.
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Pinto Bastos. — -Um garrafão, ri ": 478, consignado a Pinto Bas-
tos e despachado pela nota n. 72.291-40.

Sauza Mattos..— Três_ garrafões. ns. 2. 134 e 190, consignados,
a Sauza Mattos & Comp. e despachados pela nota D. 71.42240:

T. L.• C.	 Cinco garrafões,-ns. 95, 149, 321, 381 e 391, consig-
nados á Teixeira Barbosa " 6:, Comp. Ltda. despachados pela nota

•n. 71.997-40 (o • manifesto nada .informa), (a consignação e despa-
cho t4 para a marca Teixeira Barbosa).-

. Teixeira Barbosa ! Cia. Mc'. .Oito garrafões, sem ns.,- consigna-
dos a Teixeira Barbosa & Cia. LU: despachados pela nota 71.997-40.

V. M.& C. L. — Cinco garrafões, na. 11, 20. 33, 136 e 256 e srn-
signados a Vieira Monteiro & Cia. Ltda.- e despachados pela nota mi-
meio 71.557-40.

J. A. G. 10 . -,- Um cartão,- • sem • número. • O manifesto nada in-
forma. Vindos pelo vapor Angola, entrado' -em 4-11-40. R. 1.33G
M. 1.574.

Tialia — Seis"caixas, ns. 62 a 67; coná 'ignadas a Sociedadeltrasi-
leira de Emprezas Materiais.

.Casa Valerio, contramarca Vicente Moro — Duas caixas, números
1,508-7 -- O manifesto- nada informa. Vindo pelo vapor Principessa.
Maria, entrado em 1-6-10 —R. 1.324 — M. 842.

.	 O. B. de. Pdeaco-- Uma caixa, n. 1-A, consignada a ordem da
Cia. Brasileira de Produtos de AçO.S. A.

Franc M. Grab — Um cartão. n. 1, despachado por Francli. M.
Grab - e despachado pela nota 16.557-41. Vindo pelo -vapor Brasil, en-
trado em 9-141 — R. 1.341	 M. 40.

Risco Amarelo — Trinta peças, sem números-,- consignadas a-Dias
Garcia C. e' • despachadas pela nota , 75.099-40 — Vindas pelo vapor
Delvale, entrado em -27-11-40 — R: 1.337 — M. 1.698. 	 •

ARMAZEM N. 3.
B. L. S. contramarca E. Vinte e cinco sacos consignados a Copes

. Araujo & Cia. e despachados pela nota 44.670-10, Por Marti Pacheco
Cia. (us. 1-25).

L. S. contramarea F. Vinte ç eine() sacos; ns. - 1-25, consigna-
dos a Oliveira Filho e despachados pela nota 44.669-41, por Marti
Pacheco Cia. Vindos pelo vapor Ombilim. entrado em 4-10-10
li. 1 .33 — M. 1 .425.

ARMAZEM N. 4
P. J. C. C. — Uma caixa. sem número, consignada ,tio Padre.

•Joaquim Gonealves Cardoso.
',orvalho — Quatro garrafões, consignados a Pereira Carvolho &

Cia e despachados pela.nota 53.172-41.
T. 11.-C. — Três garrafões, consignados a Teixeira Rocha Chi.

Ltda, e despachados pela nota 57.779-40.
P. L. C. L. — Cinco garrafões, consignados a Perei'ra L;irria &

Cia. Ltda.. já suienelidos a dePpacho. Vindos pelo vapor Angola, en-;
• irado em 19-9-10 — It. 233 — 111: 1.319.

A, B. C. — Duas Caixas. -na. 1 e 2, consignadas _a Alvaro Busto-
. 'manto & Cia., já submetidaá a despacho. Vindas pelo vapor . Pedro 11,

entrado em 9-12-10 — R. 238— M. 1.740. ,
Dunlop contrarnarca A.- Santos '— . Urrr pneumático 11. 649. O ma-

nifesto nada informa. Vindo pelo Vapor Pardo, entrado em. 31-7-41
11: 241 — M. 129.
K. N. C. — Unia caixa a. 1.208. desfiar :liada pela nota- 65.40

de 1940 — Vinda pelo vapor Pedro 11, • entrado em 23-8-40 — R. 228
— M. 1 .221 .

Gitaik — Cinquenta sacos na. 1.336 a 1.602, .consignados ii Cio
Industrial Pirai, já submetidos a despacho.
• 2.287 -- Dentro de- ruir triangulo de base incompleta, tendo .por
fora as letras Il. O. Uma caixa n. 4.108. consignada à ordem.

S. R. &.- C. — Uma caixa n. 15, consignadrrà ordem e despachada
pela firma Soabra llodrigues & Cia.., pela nota 51.818-41 ou S.R.C.

W. P. — Um tambor, consignado à ordem e despachado, pela
firma Pearson & Cni . Ltda. pela nota 9.624-41.

T. L. C. — Dentro de quadrado, tendo em cirila, " -dentro a letra
W. Duas caixas, as. 233 e 235, consignadas a The Western Telograr h
Co. Ltd. e despachodas pela nota Si .8-11-41. "Vindas pelo vapor Pardo.
entrado em 31-1-11 — It. 212 — M. 129.

Lloyd brasileiro — Três amarrados. sem números, consignados ao
Lloyd Brasileiro. Vindos pelo vapor Afonso Pena, entrado em 15 ne
agosto de 19 .10 — li. 220,— M. 1.177.

O. C. C. — Uma caixa n. 1. consignada a ()rad .!' C.-L., vinda te/o
vapor Comandante 1.yra. entrado- em 12-12-40. —.R.- 230	 M..
mero 1.785.

	ARMAZEM 5, •	 . .
CASA PRATT — Coutramarca PART1OL — DT 80-T0-94 -OFF-

53 — Uma caixa n. 6-A, consignada a ordein notifique-se Casa Pratt.
. GE •— Um cartão. a. 10.418, consignado a ordem da General

Electric S. A.
MESBLA.	 Uma caixa. n. 62, -consignada -a Mesbla S. A.
S.S. 155 — Duas caixas na.. 52 e .53 consignadas à ordem é des-

pachada por Soe. An. Lourel,•pela nota 48.086-11..
Wiloson--j- Treze cartões, na. 1915-157. conSignados- a Miguel

Ajuz e despachado pela nota "31.919-11. Vindos • pelo vapor Mormo
Port, entrado em 6-11-10. R. 180-M.

. 119 Dentro de uni losangulii — Quatro caixas as. 11-17, despa-
chadas pela notas 36.242.e 35.913, do 1911."

3-599 Dentro de 2 aspas . Três fardos na. 941, despachados pela
hota 50.791-41 vindos pelo vapor Kauto"Macú entrado 	 3-11-10,

179...M .. 1.575i	 •
1.603 Dentro de 2 aspas, tendo por fora as letras CNNC. Seto en-

gradados, .n?.. 1-7, consignados à Cia. N. de Navegmão Costeira 'e des-
pachados 'pela tota 49.230-11.

JOTA Dentro de um losangailo - --7," -Uma caixa; a. 16, despachada
pela nota 1.309-41 pela firma J. Pires Gonçalves l% Filho, aliaz Souza

& Cia.'
• O&CIA.- Dentro de 2 . a9pas. Urna Caixa, n. 20; submetido a des-

.

()acho' pela firma J. Pires Gonçalves & Filho.
. • W.7.'.(1:L. Dentro de 2 " aspas. Duas caixas, na.. 242 0, 213, con-
•Signadas a WeStern Telegraph & Ltda. vindas -pelo vapor Brat:any,
entrado em 20-12-10. R. 183.M. 1.844.

- CIA. REPRESENTAÇÕES — REUNIDAS. S. A. Caixa Postal 618.
Três caixas, na. 9-10- e - 11 consignadas a ordem de Judas Sheldorie e
despachada pela nota 77.522-40. &iOdas pelo vapor Barroso, entrado
em 23-12-40. R. 182 . M. 1.803.

• ARAMEM G • -
J.2 contrairiam — Cinquenta facolos,Sein números,

submetidos a despachõ pela, linha LOpeS Gomes e pago . o despacho
pela nota •37.875-41. Vindos pelo vapor Japora, entrado ein 8-11-40
R. 5-1.1.

• Sem Marca Sete fardos, sem números (a ordem) o manifesto nada
informa. Vindos pelo vapor Argrntiria, entrado em 9-2-,41. R. 5-18
M.-166.

CNNC nas-extremidades de"? aspas - d -o Me de fora. Cento e dez
chapas, sem números. Duzentos e noventa e- cinco peças, sem nilme-
rQ -$. Quatrocentos e setenta e nove rolos, entre os na. 1 a 480, consi-
gnados a Companhia Nacional de -NaV.egação Costeira imo pedio isca-

- ção para os na. &despachou pela nota 127. do 1940. Vindo ,pelo vapor
Troubadour. entrado em 2-5-40.. R." 520 M. 673:

	

-•	 ARMAZEM 7
• C.N.P. 809 — Um fardo, sem número (a ordem) Vindo pelo va-

por ..Aratanba; "entrado em 6-2-11. R. 230. l51.. 265.
ARMAZEM • 8 .

LIST Um saco, n. 95. O manifesto nada informa. Vindo pelo,
vapor Brasil, entrado em 18-9-10. R. -104 — M. 1.431. (Retorno (hl
Mormacroven, de 15-8-40).
DA Vou — Três sacos, sem número. O manifesto nada informa. (Re-
torno . do - vapor Gonçalves • Dias, de 19-11-10). Vindo -peto' vapor
Gonçalves Dias, entrado em 19-11-46.11. 420 —

11.151 .L. — Dois cartões, ris. 215 e 246, consignados •às Repre-
sentações Mercantis Ltda., já submetidos a despacho.,

500011 — Uma caixa. n. 130. consignada a ordem de ii-gtanclard
Oil :of Brazil, foi pedido exame prévio pela, petição 45.189-10.
'Vinda pelo vapor Gonçalves /Dias, entrado em 23-10-40. R. 41C —
M. 1.517.

- C. S. — Três caixas, na. 1-e, consignadas a Ordem.	 •
— Contramarca . 4.091 — 1)entro de 2 aspas. Seis fardos,

na.-1-6, consignados a ordem e despachados por Meglee C. (notas 7.780
e 42.522-41 e a de n. 6pela nota 42.253-11) . .

MV — Dentro de 2 aspas — Urna caixa,' n. 1. O manifesto nada
informa. Vinda peio vapor Saia Marú, entra-do 1`111 29-12-40 --
428 — M. 1.842.

Usina São José — Uma peça. mi. 21, O manifesto nada informa.
(Retorno do Lighton, de 2-5-10) Vinda pelo vapor Devia, entrado
em 25-5-40	 It. 386	 810.

— Uni rúlo de arame, seio uninero, despachado pela nota-
W.505-40, .pôr lianseticleVer C. Vindo "pelo vapor -Marinaegull, entrado.
em 12-2-10 — R. 369 — M. 228. •

141111-. — Cinco sacos: as. 11.1V-9.997-98. 11.W-201-206, , despa-
citados pela-nota . 33.051-40, pelos Armazena Gerais S. A.

PDEM & C-.	 Urna caixa, n. 2. O manifesto nada informa.
Vinda peló vapor Marmaegull, entrado em 21-1 t-40 — It.. 42? —
Al. 1.67-1.

	 ARMAZEM .10
D.U.P. — Quinze sacos, sem números, consignados a Indústrias

Químicas Brasil Duperial S. A. e despachados pela •nota 70.561-11.
Vindos pelo vapor Lasse', entrado em-0-11-10 — 11: 751 — Ah 1.612.

' Companhia Representações Reunidas S. A. — Sete cartões, ns. 1-7,
consignados-a ordem: Vindos pelo vapor Delsud, entrado em 21-1-41.

R. 758 — M. 98.
O. II. Cia. -- Um barril, sem número, conSignado a ordem (foi

pedida, notificação de número pela pet. 29.925, junta à nota 51.585,
pela firma Guilherme Heurche C. L.). Vindo pelo vapor Tamandaré,
entrado em 2-1-41.- 7— R. 761 — M. 1.

I.C.I..— Cinco caixas, sem números. 5.014, 5.970 e 1.716, ries-
pachadaS nela nota I0317-41, por Indústrias Químicas Brasileira :Ou-
perlai • S. A. Vindas Pelo vapor 'Pardo, entradO em 31-1-41. 	 R:
760	 M. 129.

SFF & Cia. Tres fardos,ns. 2-4 — Submetidos a despacho por
Silva Ferreira & Filho de ns. 2 e 4 despachado pela nota 54.785-41.
.Vindos pelo apor Lassel, entrado em .0-11-40_ R. 181.

DB dentro dá 2 asnas ,tendo por 'fora as letras - J.A.L. Ouatro
•caixas. as. 43-46 já despachadas- pelanota 47.007-41 por Dr. itlem &.	 .,Cia, Ltda.

ARMAZEM '16
0. A.P . — Quatorze engradados: Vindos pelo vapor Mogi, entrado

em 1-1-8-39. — 11.. 21 — M. 1.410 — Cabotagem
ARMAZF,M 18	 "

.	 Seet atados, sem - números. vindos pelo vapor Tiliagf, en-
trado em. 7-3-41. — IL. 138 — M. 475 — Cabotagem. •

Mesa de Leitões, em 10 de outubro de 1941. — Itodolpho Pinheipo,
escrivão.
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MINISTÉRIO DA MARINHA

Comissão de Instalação do Base Naval de Natal

r.DITAL DE CONCORR ÉN CIA. ADMINISTRATIVA PARA O POR N EGIME_'NTO
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, APARELHOS E UTEN SÍLIOS

Chama-se a atenção dos interessados para a publicação do edital
feita no Diário Oficial de 11 do corrente, páginas 19.833 e 19.33,1.

Sede ProN'Ldtria da 4:omissão de instalação da Base Naval de Na-
no 7.0 pavimento do edifício do Ministério da Marinha. em t1 de

outubro do 1911. - Cid Homero de Miranda, capitão-tenente,
tador naval.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria de Sande do ExércitO

Pelo presente edital fica citado. de acordo com o artigo n. 251
do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da Baião. aprovado
polo decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939. o servente da
classe B, do Quadro Suplementar do Ministério da Guerra, lotado
nesta Diretoria, Isaac Antonio Alves Fogaça, que se acha ausento do
serviço há mais de 30 dias, a apresentar defesa no prazo de 10 dias,
no processo relativo à sua demissão do serviço, por abandono 419
emprego.

capital Federal'. O de outubro de 1941. - Dr. João Afon.so de
,Souza rerrçiro. - General Méd. - Diretor de Sande do Exército.

Diretoria do Material Bélico

FABRICA DO REALENGO

EDITAL. DE CONEOfIRÈNC!A

I - De ordem do Sr. coronel diretor desta Fábrica, coam° a
:ttenção dos Srs. industriais, em tecidos, que foi prorrogado até o
jia 31 do corrente, às 13 horW, a entrega das propostas referente ao
fornecimento de Tela Arniantina, destinada ao consumo deste Esta-
nelecimento.

II - O referido edital foi publicado no Didrio Oficial n. 230,
de 3 de outubro de 1941. - Antonio Fonseca Teixeira, 1.0 ieneate.„

MINUTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

Chama-se a atenção dos Interessades para o edital de con4Sorréam
7ia para exploração do anúncios nas dependências desta Estrada, pu-
blicado no Diário Oficial de 25 do corrente, à página 18.02,7i.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Conselho Nacional de Caça

De "ordem do Sr. presidente, levo ao conhecimento dos interes-
sados que o prazo para inscrição ao concurso de desenhos para di-
ploma, a que se refere o edital pu4blieado no Diário Oficial de 10 do
setembro -último, foi prorrogado por 30 (trinta) dias, a contar de 14I
le outubro corrente.

Conselho Nacional da Caça, em 15 de outubro de 191t. •- nimo cáj Goavêa, secretário,
aen•nn•nn•••••,

Divisão de Caça e Pesca

Ata da .eoncorrência administrativa para execução de serviços de
roPla c ão do águas do Rio Mogi-Guassú, em Pirassuuunga, Es-
tado de São Paulo, destinadas aos tanques da. Estação Experi,
mental de Caça e Pesca, situada naquele município.

Aos treze dias do mês de outubro de mil novecentos e quareata
e uni, às quatorze horas, na sala do Conselho Nacional de Pesca, 134)
quarto paviinentz.)o do Edifício do Entreposto Federal da Pesca, à,
Praça Quinze de Novembro, nesta Capital, onde tem sua sede a Di-
visão de Caça e Pesca do Departamento Nacional da Produção Ani-
mal, do Ministério da Agricultura, reuniu-se, sob a presidência dos
funcionários abaixo mencionados, a Comissão composta dos Senho.
vos Ascanio de Faria e Ataliba de Barros, respectivamente, Diretor
e Engenheiro-Arquiteto, contratado, da referida Divisão e Roberto
de Oliveira :Borges, Oficial Administrativo classe L, do Quadro tini-
20 do Ministério da Agricultura, para processar, do conformidade
ton-i o edital publicado à página número dezoito mil setecentos e
noventa e um do Diário Oficial de vinte e sete de setembro dó cor-
rente ano, a concorrência administrativa para execução de servi-
ços de captação de águas do rio Mogi-Guassal, em Pirassimunga, Es-
tado de São Paulo, destinadas aos tanques da Estação Experimental

de Caça e Pesca, situada naquele Município, a qual, entretanto, dei-
xou de se realizar por não ter comparecido, até às quatorze horas
o trinta minutos, qualquer concorrente. Antes de enenTados os
trabalhos, o Senhor Ataliba de Barros, comunicou que o membro da
Comissão, Engenheiro, classe L, do Quadro único do Ministério da.
Agricultura, Heitor Pinto da Veiga, encontrava-se, em São Paulo.
em objeto 41e serviço do mesmo Ministério, justificando-se, assim.
a sua ausèneia. E, nada mais havendo a se tratar, eu, Roberto de
oliveira B.wges, lavrei a presente -ata 'que comigo a assinam os de-
mais membros da Comissão. Rio de Janeiro, 13 de outubro do 1941.
- Roberto ‘ ie Oliveira Borgee. - Ascanio de, Paria. - Ataliba
Barros.

"MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA
Devem aprontar suas defesas no protocolo do Departamento Na-

cional do Trabalho, 5.° andar do Palácio do Trabalho, sito à. Ave-
nida Avariei() Borges, dentro do prazo de 2 (dois) dias uteis após esta
fullblii• ação, conforme preceitua o art. 11 do decreto-lei n. 2.308, da
13 de junho de 1910, as seguintes firmas:,

Autos:
N. 1.900 - Liga de Proteção aos Cegos do Brasil.
N. 2.119 - Osvvaldo Almeida da Fontoura.
N. 2.115	 Antonio Pedroso.
N. 2.116 - Samuel Carneiro de Almeida.
'N. 2.417 - Joaquim de Carvalho.
.N. 2.419 - A. P. Martins
N. 2.420 - Carvalho & Bernardino Ltda.
N. 2.616	 L. Licio & Cia.
N. 2362! - Giordano Irmãos.
N. 2.622 - Salvador Francisco Bacachan.
N. 2.881 - José Bouça Gonçalves.
N. 2.885 - A. Costa Sol.
N. 2.886 - Antonio Gonçalves Filho.
N. 2.887 -.José Luiz Parreira.
N. 2.888 - Odorieo da Silva Gomes.
N. „2.889 - Irmão Teixeira
N. 2.890 - Emilia Pinto & Cia.
N. 2.951 - J. Martins'a Abrunhosa Ltda.
N. 2.952 •"--- Manoel de Oliveira.
N. 2.953 - J. Antonio Moreira.
4N. 3.04.7	 Gaio. Marti k‘z Cia.
N. 3.052 - J. Teixeira Pinto.
N. 3.053 - J. de Souza & Moreira.
N., 3.054 - Francisco Monteiro.

• 3.055 - Alvarez Feijó & Cia. Ltda.
N. 3.080 - Miguel de Souza Massa.
N. 3.084 - Domingos 415 Souza.
N. 3.086 - isicacio Rodrigues de Carvalha.
N. 3.088 - J. Moreira Dias.
N. 3.089 - 'Jaime Altiman.
N. :3.090 - José Alberto Almeida.

3.114 - A. Fonseca it Ferreira.
N. 3.145 - Francisco Abreu.
N. 3.146 - Instituto de Aposentadoria e Pensões dos InduStrid-.

rios.
N. 3.117- Graça Couto & Cia. Lida,
N. 3.148 - Monteiro.& Rocha.
N. 3.119 - Moysés & Moncorvo.
N. 3.119 - Moysés & Maronv-o.
N. 3.150 - Manoel Ramires Vieira.
N. 3.183 - Alipio de Castro & Cia.
N. 3.186 - Francisco Maia & Cia.
N. 3.201 - Lundgren Irmãos Ltda.
N. 3.202 - José Conceição da Silva.
.N. 3.203 - J. B. Dominguez Rivera.
N. 3.201 - Manoel Fernandes Barreira.
N. 3.205 - A. F. Dionisio.
N. 3.211 - C. A. Rodrigues & Cia. Ltda.
N. 3.212 - J. Esteves de 'Araujo.
N. 3.213 - Aniandio .Machado.
N. 3.211 - Bitencourt -& Carvalho.
N. 3.215 - Vicente Maturi.
N. 3.216 - lio Dolabela.
N. 3.217 - Julio Siqueira & Cia.
Em 15 de outubro de 1911. - Ediso» Cavalcorati, inspetor chere.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

EDITAL
Anuneiano Moreira sue. de Xavier $4, Marques.

Rua Arguias Cordeiro o. 610.
Nesta.
De acordo com a decisão proferida no processo a. 14.301-41,

foi essa firma multada em 200$0 (duzentos mil réis), nos termos do
artigo 19, do decreto n. 2.308, de 13 de junho de 1910, por haver in-
fringido o disposto nos artigos 1.0 e 18, do mencionado decreto, eon..
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forme ficou apurada pela fiscalização procedida na seu estabelecimen-
comercial, do que peio presente lhe é dada ciência para 03 efeitos
do estabelecido no decretou. 22.:131. de 23 de novembro de 1932.
A decisão foi publicada no Diário Ofickil de 7 de agosto de 19fi,
observando que 'Dão) será admitido o reclino sem a prova de depósi-
to prévio do valor da multa, ex--vi do artigo 2.0 parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.753, de 4 de novembro de 1939'.

Em 11 de outubro. de 1941. —	 Cavalconli, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

EDITAL
Sr. Frederico ,Cavalcanti de Mello
Rtra Honotio. de Lemos n. 1.•
Nesta.
De acordo com a decisão proferida no proceseo n. 15.002-11, foi

essa firma multada em 100$0; (cem mil reis), nos termos do arti-
go 19, do decreto a. 2.308, de 13 de junho de 1010, por haver infrin-
gindo o disposto no artigo 1. 0 do mencionado decreto, conforme fi-
cou apurado pela fiscalilação procedida no seu estabelecimento co-
mercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para; os efeitos do
estabelecido DO decreto n. 22.131. de 23 de novembro de. 1032. A de-
cisão foi publicada no Diário Oficial de 7 de agosto de 1911, obser-
vando que não será admitido o recurso sem a prova de depósito pré-
vio do N'alor da multa, ex-vi do artigo 2.°, parágrafo. único, do decre-
to-lei n. 1.743, de 4 de novembro de .103-e.

Fm 11 do outubro de 19,1.	 Cuwiconti, inspelor-chefe.

Departamento - Nacional do Trabalho
INSPETORIA

EDITAL
Sr: Panificação Caprichosa Ltda.
Estrada do Engenho Novo Ti. 22',
Nesta. -
De acordo com a decisão proferida no Noceeso n. 15.A75-51,

•foi essa firma multada em 100$0 (cm mil rei),. nos termos dei ar-
tigo 19; do decreto n. 2.308, de 13 ele junho de 1910, por haver
fringido o disposto ao artigo 12 da mencionado decreto, conforme
ficou apurado peia fiscalizaçãb procedida na -seu estabelecimento
comercial, do eme pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos
do estabelecido no decreto n. 22,131,, de 23 de ' novembro- de 1932.
A decisão foi publicada no Diário :Oficial de- 7 de agosto de .1911,
observando que não será admitida o recurso. sem . a prova de depósito
prévio do valor da multa, cx-ri -do artigo 2.0, Parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.741, de 4 de novembro de 1939.

Em 11 de outubro de 1941. — Eclison CavaleaMi, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETOR1Á

EDITAL
Sr. Carlos Aparicio Augusto e Antonio da Silva Abreu,
Rua Senador Euzebio n. 192.

.	 Nesta.
De acordo com a decisão proferida no processo n. 11.294-41,

foi essa firma multada em 500$9 (quinhentos mil reis), nos termos
do artigo 19, cio decreto 11. 2.208, do 13 de junho de 1940, por ha-
ver infringido o disposto ao artigo 8? do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fisc.alização rirocedida ao seu estabeleci-
mento comercial, do que pela presente lhe é dada ciência para os efei-
tos do estabelecido no decretei u. 22.131, de 23. de novembro de 1932.
A decisão foi publicada no Diária Oficial de 7 de agosto de 1911,
observando que não será admitido o recurso sem a prova de depósi-
to prévio da multa, ex-vi 'do artigo 2.0

'
 parágrafo único, do decre-

to-lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.
Em 11 de outubro de 1911. — Edisan	 inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA.

EI,?1T,k.L
Sr. Manoel Francisco Peçanba.
Rua da Lapa n. 59.
Nesta.
De acordo com a decisão proferida no processo n. 13.092-11,

foi essa firma multada em 50$0 (cinquenta mil reis), nos termos do
artigo 19, do decreto n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por haver
infriogido o disposto no artigo 8, 0 do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento co-
mercial, do que pelo presente lhe é dada ciência pata os efeitos do
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932. A
decisão foi publicada no Diário Oficia ,de 1 de agosto de 1941, ob-
servando que não será admitido o recurso sem a prova de depósito
prévio da valor da multa, • .do artigh 2.0, parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.713, de 4 do novembro dé 1939.

Em 11 de outubro de 1911. — Edisan Cavalconli, inspel,or-chefe.

Senhor Vasco it. Moreira — Avenida Ataulpho de Paiva. 2fle —
Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da 'decisão proferida no
processo n.. 27.576-39. que lhe impus a multa ele 100$0 (cem mil reis).
Previ sta no artigo 11 do decreto o: 24.690, de 12 de julho de 1934„ por
infração do disposto nos artigos 1. 0 e 10 parágrafo único da mencionado,
decreto; dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22.13-G de 23 de
novembro. de 1932, fica notificada a recolher a i .mportância correspon-
dente à mencionada multa na Recebedoria do . Distrito Federal, me-
diante guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena ole ser efe-
tuada a respectiva cobrança executiva..

• Em 13 de outubro de 19' t. — Edison Cacafruuii. Tnspelor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETOR GA

Senhor Joaquim da Costa Reis — Rua da Alfàialega 215, 1. 0 andar.
sala 5—Nesta:

•De .1.cordo com a decisão proferida no processo a. 17.725-11 foi
essa firma multada em 50$0 (cinquenta, mil réis), nos termos do - arti-
go 10 , do decreto lu. 2.308, de 13 do junho de 1940, por haver infrin-
gido o disposto no artigo 18 da mencionado decreto, conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento comercial,
do que .pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do estabelecido
no decreto n. 22.131. de 23 de novembro de 1932. A . decisão foi pu- -
blicada. no Diário Oficial de 21 de agosto 'de 1911, observando que não
será .admitido o recurso sem a.prova de depósito prévio do valor da
multa,. ex-vi do artigo 2.0, parágrafo único, do decreto-lei n. 1.7.13, do

de novembro de 1939.
Em 9 de outubro de 1941. — Edison Caralemili, Inspetor-chefe,

Departamento Nacional do Trabalho

INSPEToiliA

Senhor J. A. M. Almeida — Rua da Coneeição, 43, 1. 0 andar
Nesta:

De acordo com a decisão proferida no processo it. 13.288-4l.
foi essa firma multada em 50$0 /(cinquenta mil reis); nos termos do
artigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho de 1910, por haver
infringido o disposto no artigo 18 do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no seu 'estabelecimento
comercial, do que pelo presente lhe é. dada ciência para os efeitos
do estabelecido no decreto a. 22.131. de 23 de novembro. de 1932.
A decisão foi publicada no Maria Oficial de 1. de agosto de 1911
observando que não será admitido o recurso sem a Prova de depósito
prévio do valor da multa, ex-vi do artigo 2.0, parágrafo único,  do de-
ereto-lei ti. 1.743, de 4 de novembro de 1939. - 	 •

Em 11 de.  outubro de 1911. — Edison Caralcanti, Inspetor-chefe.

Departamento Nacional , do Trabalho.

INSPETORIA

Senhor Pedro de Carvalho — AVenida João Ribeiro. 306 —
Nesta.

De acordo' com a decisão proferida, no processo n. 15.287-11, fo:
essa firma multada em 50410 (rinqUenta. mil reis), nos' termos do
artigo 19 do decreto n. 2.308. do 13 de jimbo de 1910, por haver ia-

fringid“ o disposto no artigo 18 do mencionado decreto, con.forme
ficou apurado pela fiscalizaçãO procedida no seu estabelecimento co-
mercial. do qine pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do es-
tabelecido no decreto n. 22.131. ele 23 de novembro de 1932. A de-
cisão roi publicada no Diário Oficial de 1 do agosto 'de 1911„ observan-
do que não será admitido o . recurso sem a prova do depósito .prévio
do valor da multa, ex-vi do artigo 2-0, do parágrafo único; do decre-
to-lei ri. 1.713. de 4 de novembro de 19:10.

Em 11 de Outubro de leit..— 1,:discin 	 Caralcanli, Inspetor-chefe.

Departamento Nacional da Trabalho

INSPETORIA .

Senhor José Teixeira 41 Filho — Rua Dias da Cruz, 500 —
NeSta.:

` Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no
processo à. 20.111-38. que Iher.impós a multa de 2'00$0 (duzentos mil
reis), prevista no artigo 06 do deeretu n. 24.637, do 10 . do julho de.
1931, por infração- do disposto; no 'artigo 36 do Mencionado decreto.
dentro do prazo estabelecido no decreta ri. 22.131, de 23 de novembro
de 1932. fica mitificada a recolher a - importància correspondente à
mencionada muita na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia
desta Inepe,toria, noprazo de dez dias, sob pena do ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

'Em 13 de outubro de 1911. — Edison Caralconli, Inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho -

1NSp.puoitrA
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• Depariamento•Nacional . .do Trabalho':
INSPETORIA

Sr. Adolfo_Jtm .ges Machado	 Rua •Avistides Lobo n. 213. - -
Nesta:	 •..

	

.	 .	 .
- De acordo com a decisão proferida no 0 . 0cesso ii. 15..258-41, foi

-tssa • firma multada P M 1000, • r. cem mil_ reis). nos, termos do artigo
19, do decreto n. 2.308. de itt de junho de 1940, por haver infringido
1) disposto no artigo 1.0 do mencionado decreto, conforme ficou apu-
cacto pela fiscalização procedida no seu estabelecimento.) comercial,
ilo que pelo presente lhe é liada ciência para os efeitos do estabelecido
oo decreto n. 22.131, do 23 de novembro de 1932. A decisão' foi _pu-
blicada no Diário Oficial de 7 de agosto de 1011, observando "que não
será admitido o recurso sem a prova de depósito prévio do valor da
multa, cx-ri do artigo, 2. 0,,parágrafo único, tio decreto-lei	 1.743,
de 4 de novembro de 1939...	 ,	 .• • ...

Em 10 de outubro) de 1941. LL- "Édisott Carairon ti, inspetor-
Acre

Departamenio Nacional do Trabalho-
NS P ERMITA .

•Sr. Adolfo Borges Machado — Rua Aristides Lolt n. 213. ' —
Nesta:

De acordo com a decisão proferida no processo n. 15.258-41, foi
essa firma multada. em 10NO, +...rem mil reis), nos termos do artigo
19, do decreto n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por haver infringido
o disposto no artigo 1. 0 do mencionado decreto, conforme ficou apu-
rado pela fiscalização procedida no 'seu estabelecimento comercial,
do que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do estabelecido
no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932. A decisão foi pu-
blicada no Diário Oficial de 7 de agosto de 1041, observando que não
será admitido o recurso sem a prova de depósito prévio do -valor ola
multa, ex-ri do artigo 2.0, parágrafo único, do decreto-lei n. 1.743,
de 4 de novembro de 1939.

Em IQ de (adobe° de 1941. =- Edison Coveilemili, inspetor-
chefe.

Depar(aniento.Navional do Trabalho
NS PETOR EA

Sr. Elias Moreira	 limão, rua S. Carlos n. 5. — Nesta:
-De acordo rojou a decisão proferida no processo n. 14.279-41, foi

essa firma multada em 500$0 +quinhentos mil , reis), nos termos do
artigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por haver in-
fringido o disposto no artigo 8. 0-18.o do mencionado decreto, confor-
me ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento
comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no decreto n. 22.131. de 23 de novembro de 1932. A de-
cisão foi publicada no Diário Oficial de 7 de agosto de 1941, observan-
do que não será admitido o recurso seni a prova de depósito prévio
do valor da multa, ex-vi do artigo 2.0 parágrafo único, do decreto-lei
n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

" Em 10 de- outubro de 1911. — Edison Cavalcanti, inspetor-
chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

• Sr. E. Silva & Barroso, rua Camerino n. 101. — Nesta:
De acordo o.-em a decisão proferida no processo n. 8.211-41, foi

essa firma multada em 20140 . (duzentos mil reis), nos termos do arti-
go 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho de., 1910, por haver infrin-
gido o disposto no artigo 8. 0 do mencionado decreto; conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento comercial,
(to que pelo presente lhe e dada ciência para os efeitos do estabelecido
no decreto n. 22.131. de 23 de novembro-ole 1932. A decisão foi pu-
blicada no Diário Oficial de 7 de agosto de 1941, observando que não
será admitido o recurso sem a prova de depósito prévio do valor da
multa, ex-ri do artigo 2.°

'
 parágrafo . único, do decreto-lei n. 1.713,

de 4 de novembro de 1939. 	 -
Em 10 de outubro de 1941. — Edison ('a valcaoli, ilisPetor-

chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Sr. Felipe Borges., rua Engenho de Dentro n. 313. — Nesta:
De acordo com a decisão proferida no processo n. 27.3 ,11-40, foi

essa firma multada em 50080 (quinhentos mil reis), nos termos do
artigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho de 1910, por haver in-
fringido' o disposto no artigo 8.0 do mencionado decreto, conforme fi-
cou apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento co-
mercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no decreto n. 22.131, cio 23 de novembro de 1932. A de-
cisão foi publicada no Diário Oficial de 9 de janeiro de 1941, obser-
vando que não será admitido o recurso sem a prova de depósito pré-
vio do valor da multa, ex-vi do artigo 2.0, parágrafo único, do de-
creto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Em 10 de, outubro de 1911. — Edison Coroicanti, inspetor-
chefe.

• .ServiçO de IdentificaçãO Profissional
Pelo presente, fica convidado o Sr, .111anoel- Roddgues Albino.. a

comparecer, com a máxima urgência, -à avenida Aparieio'Borges, Pa-
lácio do Trabalho, andar térreo, Munido de ' estampilhas federais 'no
valor de.11$8 e de uni selo . de Educação e Sande,..dentro do prazo
de 15 diaS; de acordo -com o parágrafo único 'do art.' 11, do decreto
n. 1.137, de 6-10-36.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1941. — Mathi-as Costa. inten-
dente.

Serviço de Identificação Profissional
Pelo presente, fica convidada a Sra. Joaquina Rita Ismenta de

Oliveira, a comparecer, com a. máxima urgência, à .aveni.la Apari-
cio Borges, Palácio do Trabalho, andar térreo, munida de estampi-
lhas federais no valor de 1:48 e de um selo . de Educação e Saude,
dentro do prazo d.e 15 dias, de aeOrdo com o parágrafo único, do ar-
tigo 11, do decreto n. 1.137, de 6-10-36.

. Rio deJaneiro, 14 de outubro" de 1941. — Mothias Cosa. inten-
dente.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA.

EDITAL§

Sr. João Duarte, rua Visconde do Rio Branco, 19 1.0-loia —
Nesta.

De acordo com a decisão proferida no processo n. 13.509-41, foi
essa firma multada em 2000, (duzentos mil reis), nos termos do arti-
go 66 do decreto n. 24.637; de 10 de - julho de 1934, por haver infrin-
gido o disposto no art. 5.0 § 2.0 do mencionado decreto, conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento comercial,
do que pelo presente lhe é dada ciência para Os efeitos do estabeleci-
do no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932. A decisão foi
publicada no Diário Oficial de 1 de agosto de 1941, observando que
não será admitido o recurso sem a prova de depósito prévio do Nralor
a multa, ex-ri do art. 2. 0, parágrafo único, do decreto-lei n. 1.743,
de 1 de novembro de 1939.

Em 9 de outubro de 1941. — Edison Cav. olcana, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. Salvador João, estrada de Guaratiba, 2-A. — Nesta.
De acordo com a decisão proferida no processo n. 14.290-41, foi

essa firma multada em 500$0, (quinhentos , mil reis), nos termos do
art. 19. do decreto n. 2.308, de 13 de junho de 1910, por haver infrin-
gido o disposto no art. 8. 0 do mencionado decreto, conforme ficou apu-
rado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento comercial,
do que pelo presente lhe é dada ciência Para os efeitos do estabele-
cido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932. A decisão
foi publicada no Diário Oficial de 7 de agosto de 1941, observando que
não será admitido o recurso sem a prova de depósito prévio do valor
da multa, ex-ri do art. 2.0, parágrafo único, do decreto-lei n. 1.743.
de 1 de .novembro de 1939.

Em 9 de outubro de 1941. — EdiSon Cavalcanti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

EDITAL

Si'. i,. ,•neintery, avenida Rio Branco, 142. — Nesta.
De acordo com a decisão proferida no processo n. 12.088-41, foi

essa firma multada em 500$0, (quinhentos mil réis), nos termos do
art. 19 olo decreto n. 2.308: de 13 de junho de 1910, por haver infrin-
gido o disposto no art. 8. 0 do mencionado decreto, conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento comer-
cial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do es-
tabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932. A decf-
são foi publicada no Diário Oficiei de 19 de agosto de 1941, observan-
do que não será admitido o recurso sem a prova de depósito prévio do
valor da multa, ei-vi do art. 2.°. parágrafo único, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 4 fio novembro de 1939.

Em ti de outubro de 1941. — Edison Cavalcanti, inspetor-cheio.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

EDITAL

Sr. Luporini St Cia., rua Santo Cristo, 247 — Nesta.
De 'acordo com a decisão proferida no processo n. 15:276-41, foi

essa firma multada em 5000, (quinhentos mil reis), nos termos do
art. 19 do decreto n. 2.308; de 13 de junho de 1940, por haver in-
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fingido o disposto no art. 8.0 do meacionado•decreto,...conforme ficou

apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento comer-
cial, do que Pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do esta-
belecido .no decreto ri. 22.131,. de 23 • de novembro de 1932. A decisão
foi publicada no Diário Oficial de 19 de agosto de" 1911, observando
flue não será' admitido o reeorso sem a prova :de _depósito prévio do
valor da multa, ex-id• do art. 2.°. parágrafo único, do decreto-lei nu-
mero 1.713, --de 4 -de novembro de 1939._

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA -

EDITAL

Se. Alberto Rogut, rua do Catete,. 65 — _Nesta.
De acordo :Com a decis5n proferida ' no processo n. 17 (33C'e. •11, foi

essa firma multada, em . 5080, (cinquenta mil - reis). 'nos termos do
art. -19 do decreto n. 2.308, de . 13 de. junho de ••1940, por haver in-
fringido o • disposto 'no art. do •'mencionado decreto, conforine
ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento
noercial, do que .pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no decreto u. 22.13.1..de 23 de novembro de 1932. A de-
cisão foi publicada:lio -Diário Oficial de 21 , de 'agosto` de. 1941, obser-
vando . que 'não será admitido o recurso sem, a prova de depósito pré-
vio do valor da multa, ex. vi do art. 2.0. parágrafo *único. do decreto-
lei n: 1.743, de 4 de novembro) de 1939.

'Em O de outubro de 1911. -- EdiSon Camticanti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA •

.rrAr, _
.	 •	 •

•Sr. .E	 doso
,

duardo Rebello caiu 	 .rua-,Ba •ão do Bom , *Retiro„-399 —
Nesta	 '	 •

* acento' :corá a decisai - Líroferi da no Processo ij . • 3.313-11, .feki
essa firma 'multada em* 100$0 (cem 'mil réis), • nos termos do art. 7•0
do decreto n.• 2.162, • de . 1 . de" maio de (1910, por haverinfringido 0,
disposto no art. 2. 0 do mencionado ded-etu, conforme ficou -apurado
pela fiscalização procedida no - seu estaheléchnento comercial, do que
pelo presente lhe .e dada ciência Para os efeitos do estabelecido no
decreto n. 22.131; de 23 ile novembro 'de 1932. 'A- decIsão foi publicada ,
no Diário Oficial de 8. de agosto de 1941, observando que- não será'
admitido o recurso sem a- proVa, de- depósito prévio do valor da . multa
cx-ri do art. 2.°.' parágrafo único, do decreto-lei n. 1.713, de 4 de no-
vembro de 19:19.

Departamento NaCional da Indústria .e Comércio

PlUNIE -111A SECÇÃO

c:n(1.mA°

Ein cumprimento au despacho exarado no requeriinento de Com-
panhia Fiduciaria Brasileira, em 1 de outubro de -1941, pelo Sr. di-
retor deste Departamento, Certifcio que. se. acham devidamente -ar-
quivados nesta Repartição, sob. o n. 16.476, os seguintes documentos:
a) Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 19 de maio
ao 1911, que aprovou a reforma dos seus estatutos afim de adaptá-los
à legislação,vigente; b) Ata da assembléia geral extraordinária, rea-
lizada em 21 de agosto de 1941, que aprovou' alterações estatutárias,
afim de cumprir exigências feitas por.. este Departamento. Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Car-
men Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.
Pio de Janeiro, 15 de outubro de 1911. — Carmen Cruz. Visto. --
(riso Esteres, diretor da. Seccão.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

• p lamEuLs. succáo,

op,wrIn.\0

Em clunP rime n io ao despacho exarado no requerimento da Com-
panhia iNacional.de Comércio de. Café, em .:26 'de agosto de 1941.- pelo
Sr. diretor deste Departamento, Certitico •;que se acham devidamente
arquivados nesta Repartição, sob o 16.343, os seguintes documen-
tos: a) Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em rio de
abril do 1941, que aprovou a reforina dos seus estatutos afluí de
adaptá-los à legislação vigente: b) Ata da • assembléia geral extraor-
dinária, realizada ein ,23 de •joillio de 1941 que, aprovou alterações es-
tatutárias afim. de cumprir exigências deste Departamento. conforny.
preceitua o 1.0, do artigo 53, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de de-
zembro de 1910. • Departamento •Naciconal da* 'Indústria - e Comércio,
'Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz,- auxiliar -de escritório VIM- passei
a presente* certidão. Rio do Janeiro,- 25 . de setembro- x1F.,- 1941. •' -,-
Coriaen Cruz. (Estavam coladas e devidamente- inutilizados unia es-
tampilha federal de 2080 e um selo de $200 de . Educação e Sande).
Visto. Celso Esteres, diretor de- Secção,	 .

(N. 12.355— 16-10-41 — 2956)

-Primeira Junta de,Conelliaçâo e 4Igamento
do DistritO Federal

• Pelo presente fica notificado Alcides B. Cotia, para comparecer
perante esta Junta; à avenida Nilo Peçanlia, n. .andar, às -14,40
horas, do -dia' 9 de dezembro de 1941, à audiência . da reelarnação
apresentada por 'Euclides Ribeiro, cujo inteiro- teor Consta :do pro-
cesso --existente •na_ Secretaria da aludida Junta.

não comparecimento à -referida •audiência importará no pi-
mento â revelia;

. Rio de_ Janeiro, 14 de outubro de 1911.	 It«la . Porto, Pelosecretário.
•

Primeira Junta .de Conciliação , e Julganiento
• do .Distrito . Federal,	 ••Pelo presente' fica 'notificado _Manoel Messias Brandão, para

comparecer Perante esta Junta, à avenida Nilo Peenlia, n. 31, 2.0
andar, às .11,10 ,horas, do dia-10 de novembro -de • 1941, 4 audiência
relativa 'à reclamação apresentada -contra Zenóbra A. Monteiro Soa-
res,-' no processo JCI-775-11 (P. 95-38), existente na Secretaria'
desta , , junta.

.- O não comparecimento à referida audiência importará no 'Jul.:mento à revelia.	 .
• Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1911: 	 Porto, pelósecretário,

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

• Edital - de liotificação, caso não - .Seja. encontrado o reclamado _ou

	

crie p listeicnlos ao' recebimento- de. notificação escrita 	 .
Notificação O. 115-41.
Pela presente, ficá- notificado Cosam' _Silva •Nz Comp., domicilia-

do à rua do Lavradio n. 98, para comparecer perante esta Junta de
Conciliação e Julgamento, •à Av, -Nilo -Peçanha 31:2.° andar, • sa-la 11 216; às 11,15 horas do dia 3 do mês de novembro, à : audiên-
cia relativa à reclamação apresentada por Fortunato Medeiros, cujo
inteiro teor constá do processo existente na Secretaria . da • aludida
junta. O' não comparecimento à referida audiência im portará nojulgaineolo. da questão à.sua revelia e na aplicação da pena de . Con-fissão,' quanto • à matéria de fattg . •	 .

• Rio 'de Janeiro, 15' de outubro de 1911. — Maria Iolanda
la, Secretária.

Segunda ..junta de' Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal•

Notificação n. 116-41,
Pela ' presente, fica notificado José Dias Sobrinho, domiciliado

à rua UM n...135. — Braz de Pina, para comparecer perante 'esta
Junta 'à Av. Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar, sala n. 216, às 13,35 he-
ras do dia 1 de dezembro de 1941, à audiência relativa •à reclama-
ção que apresentou contra Companhia- Construtora Baérdlein cujo in-teiro teor consta do processo existente mi Secretaria da aludida Jun-
ta. O não' comparecimento à referida audiência importará no . arqui-vamento da reclamação aPresentada•

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1911. — Alaria Iolanda Alezavil-
la, secretária.

Segunda Anula de Conciliação 'e Julgamento
do Distrito. Federai•

Notificação n. 117-41.
Pela presente, fica notificado Walderniro da Silva Mereira, - do-

miciliado à rua Sir Niemeyer il. 21 — Meyer, para ,comParecer pe-
rante esta Junta à Av. Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar,' sala ri. 216,
ás 13,45 horas, do dia- 25 de' novembre de 1911, à audiência relati-
va à reclamação - que _apresentou contra M. A. Radrignes da Cruz,
rido inteiro teor •consta, do processo existente na Secretaria da alu-
dida Junta. O não comparecimento à referida audiência importará Tm
arquivamento da ,reclamacão apresentada.: 	 " •

Rio de Janeiro, 15 de oul abro de 121 . — Maria Iolanda Alczaril-
la, secretária.

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Notificação ri. 118,41.
Pela, presente. fica notificado Joaquim Balista Filho, para com-

parecer. perante. esta Junta, à-Av. Nilo Peçanha n. 31, 2.0 andar, sa-
la ri. 216. às 13,25 horas, do dia 1 de dezembro (1è 1911, à audiNi-
eldrelativa à reclamação que apresentou Contra Jacob Scheneider
irmão, Cuja inteiro teor consta do processo existente na _Secretaria
da - aludida Junta. *Ó- nfio . coreparecimento à referida audiência im-
portará no arquivamento da , reclamação apresentada'.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1941. — Maria Iolanda Mczavil-
1«, secrel ária

(N, 12.081 — 16-10-941 — 274;
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Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Notificto n. 119- 11
Pela presente, fica notificado Volgon 'Rein. domiciliado. à rua

"inrilazo lo CaS't co a. 59 — Anebieta, para comparecer peratile esta
Tonta it Av. Nilo Peanha n. 31, 2,0 andar, sala n. 216, lis 13,20 ho-
- .as. do dia 2 de dezembro de 1941, à audiência relativa à reclama-
::ão (pie apresentou contra Companhia Carris, Luz e :Forca do Rio
le Janeila, cujo inteiro leor consta do processo existente p a Secre-
taria da aludida Junta, t) -não edimparecimento 	 "PP"re ri da Zi ai ti *nc
importará no arquivamento da reclamarão apresentada.

Rio do Janeiro, 15 de outubro de 1941 .	 Mopin Iolanda .1!,..J.3,icd-
!e, secretária.

,‘..._',egtunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal
NoTirluAÇÃO N. 120-1t

Pelo presente. fi.ot nidificada Gráfica Brasil Ltda., domiciliado
--iraca da República n. 51, par-a comparever perante esta Junta de Ciai-
,• iliarão e Julgamento. na avenida Nilo Permitia lu. 31. 2. 0 ajudar, sala
-?16, às 12.20 horas 11 0 dia 27 do TOS de novembro à imilirocia tola lira

ieclaltiarão apresentada por José Condo 'Malta, rido inteiro tcor
consta do processo existente na Secretaria da aluilida junta, O não
compareeimento à referida audiência importará 110 julgamento da
luestão à sua revelia O na aplicacão da pena de confissão. quanto à
matéria de fato.

Janeiro, 15 lo Mit ilr11, de 1011. —	 Y*kfilmla 31 ez,r-
Vin.% seerelária .

Sego:Ida 'Iluda de Conciliação e Julgamento
do Inistrilo Federal
NoTiFicx 'Âii	 121-41

Pelo presente, fiea notificado Jose Condo Malta. domiciliado à
Vi-seimide do Rio Branco n. 567, rasa 3 — Niterói, para comparei...er
perante esta :fiada à avenida Nilo Peçantia 11. 31. 2.0 andar, sala 21‘;.
às 13.20 horas, do dia f:7 Ile »trvembro de 1941. à anitiêneil
à reclamarão imo apresentou contra iiráfira Brasil Ltda., cujo in-
teiro teor consta do processo existente na Secretaria da aludida Junta.
O não corriPari-: • im e nlo à referida andiência importacui no arquiva-
11)e1110 da reclamai:5.o apresentada.

Rio de Janeiro. 15 ile entram) de 191i. — Maria
ralo, serretaria.

Segunda Junta de (:onciliação e Julgamento
0 f . 285-11.
Sr. .Xliri)1 Puidrignes dos San LOS, .
pelo rresente, ficai s mitificado, tiara ciência da iterisão peoferii!it

por oista Junta, em uuudi ê iria de 11 4 ie 011611)1'0	 1911, na rei_lairiaçãu
pnr apresenfacla.rinitra Confeitaria 41adlireira, (.•!, 1 ,A1j0 inteiro tem•
O O seguinte • "Foi, pelo presidente. niandaila 11111115'PP a rerlanitrOc,
nos tornais do mi. 112. do Regulamento ila -hist-ira do Trabalho, feiro-
Vadel 11010 ii)''il'iO ti. i.SOd. le 12 lie dezi-iroloon ile 1940," pagas
custas pelo rerlainimle 101111 - lidai d e', um mil I' 11151"0:0111 ,, f, reis. eni
selo federal araisto aos ;mios.

Em	 011111b1-0 lo 19(1. —	 Yedmidd	 s J ure-

Segunda 3, lida de CMIcilineão e Julgamento
fif. . 283- s

8r. Raimundo 110)1(8 Filha.

Pelo presente, ficais notificado, para cii"olcia da d ecisão proferida
por e sta Junta, em audiência de Et lo outubro ule 1941, na rerlii-
mação por vós apresentada contra A Nação Brasileira. e cujo inteiro
teor é o segudde: "Foi. pelo presidente, mandada arquivar o rerlon-Ja-
cão nos ferimos do art. 142. do Regulamento da Justira do 'Fr:Morbo.
aprov.. ado pelo decreto n. 6.596, de 12 de dezembro 11e 1910. - Pagur
as custas r.ilo reclamante num total de dois mil e dimentos rOis.
selo federal aposto ao., autos.

Em 15 lie outubro de 1911. — Jbwin I'eatintla Jj Pzetriiiu. sPere-
tá ria .

Terveira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente fica intiffiadO 4 .) Sr . J. Pedreira 1 1 05501), residetde
à 111 - t 141.4 .1,il'O 1. . L-,t a 4 , 01 -111 -1111'erer à Secrelaria desta Junta. dentro
de 48 li -as, afio dto cumprir a decisão proferida no processo nu-
mero J('-2.974-4 1 . no qual foi expedido mandado 11io citação, fia ha-
portfincia lota, de 317$000 (trezentos, e dezessete mil reis), corres-
poddente do principal, juros de mora e custas. O não e ffin Par eei

-Inl'afii importará na penhora de tantos liras qamilos bast e m ao COM-
yo ;monto i-lo referido mandado. — Poste Valente da Foafteco, socce-
iái

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente fica intimado o Sr. Manoel Rodrigues Riteuiro da
Siha, sio:lente à rua Pedro Alves n. 149, a comparecer à Secretaria
dosta toma dentro de .18 horas, afim de cumprir a der isão PrOferida
ao processo a. JC-1.670-41, no- qual f oi expedido mandado de citação,

9(19) til :meia total de um conto setecentos e noventa e quatro mil
ui reis (1:7948800Y, correspondente ao principal, juros de
mora e cristas. O não comparecimento importará na penhora de (anhos
bens quantos hasteia ao cumprimento do referido mandado. — Rosa
1 eI'' o / o tiO Foosera, sPeretário.

Terceira Junta de Conciliai:ao e Julgamento
do Distrito Federal

Pela presente, fica notificado J. P. Wane. domiciliado na rua
B:muu, lume n. 18, para comparecer perante esta Junta dr Conciliação

Julgamelito, na avenida Nilo Pccanha n. 31, 52.0 andar, sala 208,
às '14,15 (quat0r5d, O Wlarl'Illa O cinco) horas, do dia	 : quatro) do
11e .S'S de nOvell -1101 1 à audiência relaliVa	 reclamação apresentada por
ver-liando Alves Als , Oliveira, él.i.j0	 1e0r consta do processo
existente na Secretaria da aludida Junta.

O não romparecin-Jento à referida. audirricia importara no
mento da Olieski0 à sua revelia e na aplicação il p pena III! C41111.1SS5,1,
qoant,-, :1 ma tf .m . ja • lo fato.

Riu de 3iineiro, 14 de outubro de - 1911. — Roso Vidente do rem-
ãero, sq,(.1•I'l

Terceira Junta de Concilitção e Julgamento
do Distrito Federal

Pclo prpsento, fica notificado Teotonio da Silva, domicilia,to
rua lo 1 -10.-ári0 11. 116, para comparecer perante osia Junta de Coa-

r Julganwrito, na avenida Nilo Pec.:anila jt.31, 2.0 andar,
sala 208, s 11/Á, quatorze e meia) boras. do dia 3 (três) do mês de
novembro. à audiência A-e/ativa	 resdamin,:ão a p res eiltrula 100'
rirmo Vieira da Sil‘a, cujo teor vonsta lo processo exislonto na s,.-
erPtio-iii da Junta.

O não romparecimento à referida audiência importará ilo julga-
Mento da qui •siào à ,ft ua revetia o I ál aplicação da pena tio, confissão,
quanto à matéria dr fato.

ltio de .larieiro. 11 de outubro li 19-11. --./ e/Pa Vidente da roo-
11(0, secretárili.

Terceira Junta de t:otteiliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fira mitificado /lufam Vieira Ltiuts,
na rua Barão de b:dialemi	 Casa iii, prai;:a da Bandeira, pard
comparecer perante esta J11111a 11 0 1 :(111(.. ilin1A0 e Julgamento, na ave-
nida Nilo Pecalibit ii. ni, 2.0 andar, sala 208, às Li.lb (quinze e quinze)
horas, do dia 4 'quatro) do mês do novembro à audiência relativa

reeliima i,, roi apresentada contra o Cluti do Ile,:tíatas do Flamengo, eirio
¡a peiro teor vetusta do priteesso XiStente na Serrot a ri a da aludida
Junta.

O - não romparerimonto à referida audiência importara no argui-
amento da reclamarão apresentada.

Rio do Janeiro, 14 de outubro	 1941. — nost; Votienfr do Fon-
svero , 1 ál141.

Terceira Junitt de 4:ortei1iação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado Narciso -Varella Pereira do Souza,
domiciliado na rua Juvenal Galeno n. 94, Olaria, para comparec,Jr
pe paille 4,, ,, fa 3001a tle Convi/airão, na avenida Nilo Pai:anila n. 31,
2.0 imitar, sala 208, às 14 1,- (quatorze e meia) horas, do ilia 5 -,cinco)
do mês III novembro à audiênCia re láliva à rec11110ai:5i) anrose-nlada
i •ontra General Electlic 8. A. 1FM-ir-ira Mazda). cujo inteiro teor
consla do 111'4 W P, S(.1 existente tia si ,crelaria da aludida Juala.

0 não eomparecimento à rererida	 iintiortará no arqui-
vamento da reclamação aprosentalln.

!lio de Janeiro, 14 do nillubro de 1911. — Iluso V4t1	 tja
secretária.

Terceira Junta de Conciliação e julgamento
do Dimirito Federal

Pelo pre.seide. fica notificado Saia Ribeiro de Souza, domiciliado
à rua Jansen de Melo n. 106, para comparecer ¡avante csla Jtutta
Conciliação o Julgamento, na Avenida Nilo Poçantia. 31, •-/.° andar,
sala 208, às 15 (quinze) horas 	 15 (quinze) minutos do ilia 5 (cinco)
do mês de . novembro à airliência relativa à reclamação aprei..rintaia
vordra Rant mãrques do _Azevedo.

O não comparecimento à referida audiência imporlará 11 acqu;-
‘aniento da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 15 de outubrO de 1911. — Rosa Valente d . t Pua--
seca. Secretário.
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•Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado-Irmãos Goulart & Cia., dotniciliados
4 Av. Rio Branco, 109, 1•0 and., sala 3; para comparecer perante esta
Junta de Conciliação e *Julgamento, na' Avenida Nilo Peçanha, 31, 2.0
andar, sala 208, às 14 (quatorze) horas do dia 6 (seis) do mês de
novembro à audiência relativa à reclamação apresentada por José
Ribeiro de Lemos, cujo inteiro teor corista lio processo existente na
Secretaria da aludida Junta.

' O não comparecimento à referida audiência importará no jul-
gamento da questão à sua revelia e na aplicação da pena de-confissão,
quanto à matéria do -fato.

. Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1951. — Rosa Valente da Fon-
seca, Secretário.

Tereeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, \fica notificado Manoel Saraiva de Lima, domici-
liado à rua Barão de Sertério Il. 50, A-C 2, para comparecer perante
esta Junta de Conciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Peanha, 31,
2.° andar, sala 208, às -15 (quinze) horas, do dia G (seis) do mês
de novembro à audiência relativa à reclamação apresentada contra
Wlatre Goldschmidt & Cia. Ltda., cujo inteiro teor consta do processo
existente na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no arqui-
vamento da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 41 de outubro de 1911. — Rosa Valente da FLM--•

seca, Secretário.

Terceira junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal •

Pelo presente, fica notificado Araujo Barcelos & Cia. (Café), do-
miciliado à Praça Cristiano Otoni S/N, E. F. C. Brasil, para compa-
recer perante esta Junta de Conciliação e Julgamento, na Avenida Nilo
Peçanlia, 31, 2.° andar, sala 208, às 15,15. (quinze e- quarenta. e cinco)
horas do dia 12 de novembro à audiência relativa à reclamação apre-
sentada por Gumercindo de Oliveira, miei inteiro teor consta do pro-
cesso existente na Secretaria da aludida 'Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no jul-
gamento da questão à sua revelia e na aplicação da pena de confissão,
quanto à matéria do fato.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1911, — Rosa Valente da Fon-
seca Secret á rio.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal •

Pelo presente, fica notificado Gumercindo Gomes de Oliveira, do-
miciliado à rua Assarem, n. 110, Engenho Novo, Para comparecer pe-
rante esta Junta de Conciliação e Julgamento,- na Avenida Nilo Pe-
çanlio, 31, -2.° andar, sala 208, -ã 15,15 (quinze e quarenta e 3inco)
horas, do dia 12 (doze) de novembro à audiência relatva à reclamação
aprèsentada contra Araujo Barcelos & Cia. (Café), cujo inteiro teor
consta do processo existente na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no arqui-
vamento da reclamação apresentada.

-Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1911. — Rosa Valente da Fim-
seca, Secretário. •

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado Pinto & Santos domiciliado em rna
Senador Dantas n. 59, para comparecer perante esta junta de Conci-
liação e Julgamento, na Avenida Nilo - Peçanha, 31, 2.° andar, sak.,
208, às 14 (quatorze) horas, do dia 4 (quatro) do mês de novembro
à audiência relativa à reclamação apresentada por João Ferrarias da
Silva, cujo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria on
aludida Junta. •

O não comparecimento à referida audiência importará no julga-
mento da questão à sua revelia, e na aplicação da confissão quanto à.
matéria de fato.

Rio de ,Ianeiro, 15 de outubro de 1941. — Rosa Valente da Ft»4-
• scea, secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal•

Pelo presente, fica notificado Geraldo José Simões, domiciliado à
rua Senador Euzebio, n. 224

'
 para comparecer perante esta Junta (1^.

Conciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Peçanha, 31, 2.0 andar, saiu
208, às 15 (quinze) horas e 15 (quinze) minutos do dia 12 (doze) do
mês de novembro, à audiência relativa à reclamação apresentada con-
tra a Cia. Cervejaria Brama.

O não comparecimento à referida audiência importará no arqW-
vamento da reclamação apresentada.

de Janeiro, 17 de outubro de 1941	 Rosa Valente da 1'On-
seca, secretário..

Terceira Junta de Conciliação e julgamento
do'Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado Antonio Evangelista Pereira domi-
ciliado à rua Maria Amelia n. 363, ap. 104 e rua Anibal Beneve10
n. 64, para comparecer perante esta Junta de Conciliação e Julga-
mento na Avenida Nilo Peçanha, 31, 2.0 andar, sala 208, às 15 (quinze)
horas do dia 3 (três) do mês de novembro à audiência relativa à
reclamação apresentada por José Ferreira de Melo e Manoel Ferreira
de Melo, cujo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria
da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no julga-
mento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão
quanto à matéria de falo.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1941. — Rosa Valente da Fon-
seca, secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamenio
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificada Nair Santos domiciliada à rua Ma-
noel Vitorio() n. 61, Encantado, para comparecer perante esta Junta
de Conciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Peçanha, 31; 2. 0 andar,
sala 208, às 15,45 (quinze e'auarenta e cinco) horas, do dia 11 (onze)
do mês de novembro à audiência relativa à reclamação contra Com-
i-molda Exploradora de Petróleo, cujo inteiro teor consta do processo
existente na Secretaria ' da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no arqui-
vamento da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1941. — Rosa Valente da Fon-
seca, secrel á rio.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificada Maria do Rosário domiciliada à rua
do Livramento n. 96, para comparecer perante esta Junta de Conci-
liação e Julgamento, na Avenida-Nilo Peçanba, .31, 2P andar, sala
208, às 14 (quatorze) horas, do dia 11 (onze) do mês de novembro á
audiência relativa à reclamação apresentada Contra Manoel Rodrigues
cujo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria da alu-
dida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no arqui-
vamento da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 15 cio outubro de 1911. — Rasa Valente da Fon-
seca, secretário.

Terceira Junta de Conciliação e julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado Francisco Celta Nunes. domiciliado
à rua São Pedro n. 339, 1° andar, para comparecer perante esta 'Junta
de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peçanha,p. 31, 20 andar,
sala 208, às 14,15 (quatorze e quinze L horas, do dia 11 (onze) do mês
de novembro, à audiência relativa à reclamação apresentada 'contra
T. F. Ribeiro, rujo inteiro teor cousta do processo existente na Se-
cretaria da aludida Junta.

() não comparecimento à referida audiência importará no ar-
quivamento da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1951. — Rasa Valente da
Fonseca, secretário.

Terceira junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado Heitor-da Silva Pinto, 'domiciliado
à rua S. Pedro n.- 188, para comparecer perante esta Junta de Con-
ciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peçanha n. 31. 2° andar,
sala 208, às 15 (quinze)' horas, do dia 3 (três) do mês de novembro
à audiência relativa à reclamação apresentada por José dos Santos,
cujo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria da alui

I•ida Junta.
O não comparecimento à referida audiência importará no julga-

mento da questão à sua revelia e na aplicação da pena de confissão,
quanto à matéria de . fato.

Rio' de Janeiro, 15 de outubro de 1951. — Rosa Valente da
Fonseca, secretário..

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado Abilio Pereira de Santana, domi-
ciliado no largo de São Francisco n. 36, 20 andar, quarto 16, para
comparecer perante esta - Junta de Conciliação e Julgamento, na ave-
nida Nilo Peçonha II. 31, 20 andar, sala 208, ^ às 11,45 (quatorze e
quarenta e cinco) horas do dia 6 (seis) do mês de novembro, à au-
diência relativa à reclamação apresentada contra Fraechtel Herman%
cujo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria da aludida
Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no ar-
quivamento da reclamação apresentada.

Rio de janeiro, 15 de outubro de 1941. — Rosa Valente da
rpn,yçca, uoretario.
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Outubro do iin1

Terceira* junta de Conciliação	 Julgamento
do Distrito 'Federal

Pelo presente, fica notificado João Batista da Graça, domiciliado
na rua Luiz de Camões n, 34, O andar, para comparecer perante esta
Junta d e Concilia çã o c Julgamento, na avenida Nilo Peçanha n. :31,
2° andar. sala 208. às 15,15 quinze e quinze) horas do dia .6 (seis)
do Ries de no\ ~toro, à alui ienida relativa à reclamação apresentada
: . 0111 ra Cuonisaeii ia tirania de PfdriMe0 S. A., cujo inteiro teor consta
do processo ex istente ria Secretaria da aluolida Junta.

não comparecimento à referida andièneia importará no ar-
quivamento da reclamação apresentada .

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1911 - Rimo Voo/elite do
rooseco, Seeeet avio .

Terceira Junla de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica not Ideado João Ferrarias da Silva, dOmici-
liado na rua Evaristo da Veiga o 12. o apodar, para comparecer pe-
rante esta Junta dos Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo) Pe-
çanha n. 31, 20 andar, sala 208, às 11 (quatorze) horas, .4-to dia •1
(qua(ro) do Ines sie 110Vembro, à atioliencia relativa à, rectal-fiação
apresentada contra Pinto & Santos. cujo inteiro teor consta do pro-
cesso existente na Secretaria da aludida Junta_

() não-) comparo seimento à referida audiencia iimoortara • 110 ar-
q01vai/45011.0 da reclamação apresentas ia.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1911. -- Rosa VoiclUe dn
Voos oca, SCC r y l á r

Instituto tie Aposentadoria e Pensões dos Induslriários
1tETIVa2N CA ES

Na psiblicação de "Acordãos de Autos de Infr:-.tção - , deste Insti-
tuto, feita às páginas 19.916 e 19.917 do Diário Oficiei de 15 do . cor-
reol e, fa;:eni-se as seguintes retificações:

N. 33.821, ( s io 3-10-11 . Autuado: Alerrim, Irmãos & Comp. Onde
se diz: Multa : 2538800, debito: 2 :19 120O. diga-se: Mona 4658000,
debito: 2:1768200.

33.82:3, em 3-10-41. Autuado: Eelix Romano & Comp. Onde
se diz: Multa: 8538800. diga-se: Multa : 25388();.

Onde se diz: Autuado: Empresa Custrad, Ltda.. diga-se: -Einwesa
Construi, Ltda.

AVISO -- Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
luatéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
outissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

50CIEDADES ANÔNIMAS
BANCO DO BRASIL S. A.

11.\1..1 NGETE ExJ. 30 DE SI,:f EM MIO DE 1911

Ativo
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"Não'é admissivel deixar que perdure irniefinidarnente esta ca-.
lamitosa situação, que expõe a Sociedade a um pedido de -falência
que 'seria desastroso é- que' redunda : em grave onuS para os inte-
resses da Prefeitura".

"As lazões aduzidas pare-Cem :me justificarem cabahriente 'a
Sociechicie, e para' iso 'é que Prefeitura. &orno Mini-

nistradOra • da -AsSistencia Médico-Cirúrgica dos Empregados Muni-
- cipai,"Solicita a cOnvoeação ria assembléia geral dos -Acionistas da
Sociedade.- "Subscrevo-me com - particular' estima e V. Ex. Cro.
Ata:. • e Obra..	 José •Saboia -Vidal() de Medeiros, procullador ge-
ral. --'"Em seguida Por aplicação de carimbo se lê: • "Ase Saboia
Viriato de Medeiros, procurador geral N. 4.468 — Cópia da Por-
taria do Sr. Prefeito do . Distrito Federal". O Prefeito. do Distrito
Federal, resolve autorpizar, o• Procurador . "Geral da, Prefeitura do Dis-
trito Fedreal,-Dr. José SabOia, Viriato doMedeiros, a -promover. em
nome da Prefeitura, corno adm:nistradora que é da Assistência Mé-
dico-Cirúrgica dos Empregados. Municipais„ acionista da Sociedade
Anônima 'Casa cie Sande e Maternidade Dr. 'Pedro Ernesto, com sede
nesta cidade a liquidação desta mesma. Sociedade, praticando todos
os atos para isto necessários, de acordo com a lei e os Estatutos, e
representando a mencionada Assistência na Assembléia ou Assembléias.
cenvocadas para deliberar sobre a liquidação, a nomeação 'do
(tante e do Conselho Fiscal, que deverá funcionar durante o período
da liquidação. Distrito Federal, 30 dé agosto de 1911.
Dodsworth.

Nada mais havendo a tratar-se foi encerrada a sessão, "ás 5 horas
e dez minutos, sendo de tudo lavrada a presente aia pelo: primeiro.
secretário, a qual vai assinada pelos membros da mesa e pefo's acio-
nistas portadores de maior número de ações, depois de lida e achada
conforme, sendo que ,esta ata vae lavrada neste livro e dela ex-
trairia uma cópia. 'datilografada que tembem vae- assinada pelos
mesmos signatários; será a mesma publicada no 'Diário Oficial e
arquivada no Deparlartientio Naciorial de Indústria e Comércio para
os devidos fins de direito .

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1911. — Berayadio Francisco
Simões, presidente.. — Tilo de Mello Carvalho, 1.0 secretário. —
Oscar de Andrade, 2.° secretário. — — Alfredo Miranda. — João
Barbosa Madureira. — José Sabino Viriato de Medeiros. Josã
de .Souza Lima Bocha.

(N. 12.086 — 16-101-941 — 231$6)
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S. A.. CASA DE SAUDE E ' MATERNIDADE DR. PEDRO ERNESTO
-

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 3 on
OUTUBRO DE 1911

Aos três' dias de mês de outubro de mil novecentos 'e qUarenta o
um, na sede desta Sociddade Anônima à avenida Henrique Valadares

- ris. 101/107, .às dezesseis (16) horas, presentes os acionistas .abaixo,
conforme o livro de presenças, os quais previamente . depositaram as
suas açõ?s na forma da lei: Assistência Médico Cirúrgica dos Empre-
gados Municipais, representada pelo Dr. Procurador Geral -da Pra-

- feitura JOI'é Saboia Viriato de Medeiros autorizado pelo Dr. Prefeito,
conforme a Portaria Mie vai adiante transcrita; coni (8.-655) oito mil
seiscentas e cinquenta e cinco ações; Dr. . Oct,avio de Campos Touri-
nho, com (2) duas ações; Alcebiades Camara, com cem '(100) ações;

, Dr. Ciscar de Andrade,. com (2) duas ações; yernando Vilaça, com (1)
unia ação; Joaquim Calazans de Morais, com (1) uma ação;.Arlindo
Cardoso. com duas -(2) ações; Leodegard Lago Sayão, com (2) duas
ações; Ariston Gonzaga Lima; com dez (10) ações; Fernando A. Se-
verbo, com (50) cinquenta ações; . Arthur Bensanco Cerqueira. com
(53) cinquenta e três ações; Dr. Gilberto Ferreira Cardoso, com (1)
uma ação; Alfredo Miranda, com (700) Setecentas ações; Rani da Silva,

..corn (50) cinquenta ações; João BarbosaMadureira, com .(140) •cento
e. quarenta ações; Dr. Tito de Mello - Carvalho, • com (2) duas ações;
Dr. José de Souza Lima Rocha. coM • (300). trezentas ações; Dr. 'Atari°
Fonseca. com (1) uma ação .; Dr. Miguel Moira, com (1) uma ação:
Dr. Ovidio Moira. com (2) duas, ações somando dez mil, cento
e setenta e seis (10.176) açõeS, representativas de cerca de (4/5)
amaro quintos do capital social, assumiu a presidência o Dire-

•• ter da Sociedade, Dr. Emygdio Francisco Simões, o qual após exa-
minar 'o livro de presenças, disse quê tendo coniparecido à reunião
número legal de acionistas. representando quorum suficiente, decla-
rava ' aberta a sessão, convidando os acionistas Dr. Tito de Mello Car-
valho e Dr. Oscar de Andrade para 1.0 e 2.9 secretários, respectiva-
mente. O Si. Presidente disse que o fim da reunião de acordo com
os anúncios de convocação publicados no Diário Oficial de 23. 25
e 27 de setembro último e no Jornal do Comércio - das mesmas datas,
era tomar conhecimento de uma proposta de liquidação desta Socie-
dade Anônima, com fundamento no art. 59, letra "b" da 2.a alínea.
do derreto-lei n. 2.627,, de 26 de setembro de 1910..nelo que passava
ao 1.° secretário a carta que recebera do Dr. José Saboia Viriato. de
Medeiros, em nome da 'Prefeitura do Distrito Federal, como adminis-
tradora da Assistência Médico Cirúrgica dos Empregados Municipais,
para que, sobre o objeto da mesma deliberasse a Assembléia. Feita a
leitura da carta que vai transcrita no fim' desta ata, e posta a pro-
posta cen discussão, pediu a palavra o seu ' ilustre signatário Dr. José
Sabeia Viriato de 'Medeiros, o qual lirilhanteinente fundamentou a
razão de ser da referida proposta como único meio cie salvar-a Insti-
tuição, que estava vivendo uma vida .artificial onerosa e insustenta-

, vel, e, com isso. evitar que por meio cio falência fosse feita urna li-
quidação forçada e dispendiosa. Pediu em seguida a Palavra o dou-
tor José de Souza Lima Rocha, para reforçar e aplaudir a proposta
em debate, que sua S. S. considerava medida salvadora, ciado o
transe ring„ustioso por que ora passava a Casa de Sande, consequên-
cia de erros políticos que a envolveram,, e do seu passado de gra-
vames cada vez mais 'acentuados e ora culminados _pelo- seu (pias'
completo desfalecimento. Não .havendo quem mais usasse da palavra,
foi a proposta de liquidação submetida a votos e. mianimeinent e
aprovada. Pediu ainda a palavra o Dr. Joáé Saboia Viriaio de Me-
deiros para propor que os encargos da liquidação fossem...desempe-
nhados por uma comissão de três membros e não somente por uai
liquidante como-permitia a 'Lei das Sociedades Anônimas, tendo S. S.
justificado juridicamente que esta deliberação não contrariava, mas
ao contrário, bem correspondia ao espírito e à inteligência da lei, e
ainda, que esta comissão fosse assistida por um Conselho Fiscal.- pro-
posta esta que submetida' à discussão foi apoiada e em seguida apro-
vada unanimemente, sem debate. Voltando a usar da palavra dou-
tor Saboia de 'Medeiros propôs o seguinte: — que a comissão liqui-
'dante -ficasse composta dos Srs. Drs. Oclavio de Campos Toucinho,
residente nesta cidade à rua Ronald de Carvalho n. 104: Nélsón de
Azoverie Branco residente nesta cidade à rua Esteves-Junior ri. .45
é- O Sr. 'Alcebiades Camara residente nesta - cidade - à rua 'Salvador
Mendonça n. 22; mie o Conselho Fiscal ficasse composto. dos Drs. Ida-
rio Mello. residente nesta cidade à avenida S. Sebastião n. 54; Fran-
cisco de Souza Dantas residente nesta cidade à Aia Ronald\ de Car-
valho n. 70, e Pedro Soares Meirelles, residente nesta cidade à rua
Matiz e Barros n. 1.001. Esta proposta lambem foi aprovada por
unanimidade de votos e sem debate. Ainda .uma vez o .Dr. Saboia:
cie Medeiros propôs que, tendo em vista as necessidades do hospital
O das Secções da Casa de Saude e Maternidade Dr. , Pedro Ernesto S/A.,
da qual se utilizava o funcionalismo .municipal' ficasse a Comissão
Liquidante investida de todos os poderes 'a que se refere o art. 141,
e parágrafo único do decreto-lei citado cumprindo-lhe verificar o.
balanço do ano de 1940, já encerrado péla Diretoria; levantar • o in-
ventário e ás contas até o presente. afim de serem tais contas da I)i- .
reteria que ora extingue o seu mandato .provisórin de que se achava
investida, aprovadas ou não, proposta que foi lambem aprovada una-
nimemente. sem debate.

Pelo I.° Secretário da Mesa, foi levantada a'consulta. se esta ata •
deveria ser assinada por todos os acionistas presentes', ou somente
pela Mesa e, depois de ligeiro debate, ficou resolvido que fosse a
mesma assinada pela Mesa, com o reforço das_ assinaturas dos rido--
Distas portadores de maior número de ações.

Pediu a palavra O Dr. :Ocla nAe de- Campos Tendida), para agra-
r decer a sua eleição para Membro da Comissão Liquidante, o que
' igualmente 'fez o: sp.-Aleebiadeá Carnara. Finalmente Usou da paia-
Vrit.,o Dr. José de Souza Lima. Rocha que em brilhante oração,. pediu
um voto de agradecimentd e louvou' para o. Dr, José Saboia Virnito de

:MedeiroS: que tão relevante contribuição 'tinha prestado a esta 'reu-
nião. deliberando com acerto os grandes problemas decididos ge•iças.
'sua larga visão tle jurista emérito. — Cópia da carta lida na sessfir.:
"Exmo. Sr. Presidente da Casa cio Saude e . Maternidade 1)i'. Pedro Er-
nesto S/A." (Rio de Janeiro; 18 de , setembro de 1911). "DeVidameni e
autorizado por portaria de 30 de . agosto último',' do Exmo. Sr. " Dr.

' Prefeito do Distrito Federal, venho em nome da "Préfeitura tlo Dis-
trito Federal, corno administradora da "Assisténcia Médico Ciroraica
dos Etnpregados•yanicipais", "Portadora de .8..817 . ações 'da Casa de
Sande è •Materno/ale Dr Pedro' Ernesto S/A:: e, portanto, de muito
mais de uru três. quintos dó Capital Social, solicitar ., de acordo o com

.c; art. 89, parágrafo único, letra ".1)",. 2. a alínea, do decreto-lei nu-
mero 2:027, de .20 de setembro de 1950, se dig a V Ex. convocar
urna Assembléia Geral Extraordinária dos acionistas da mesma So-
ciedade para .deliberarem sobre a sua Imáidação."

Justifica a Assistência o seu pedido COM a impossibilidade
em que se acha a Sociedade de 'preencher, com os seus próprios re-
cursos os fins para que foi criada. Basta examinar . o • illimo ba-
lanço publicado (1).0. de 6 de abril de 194o) para verificar que
a ,Sociedade não dispõe de meios para pagar os juros das debentu-
res emitidas, o que se não fossem talvez, recursos obtidos alhures
Para este fim, alias que acrescem o passivo, a exporia a um pedido
de falência.. Segundo a declaração constante do relatório publicado
corri o mencionado halanco. os'" jures de 'debentures 'can 'atraio su-
biam naquela data a, 307:736$000". Os débitos. em . contaS correntes
Montavam a 1.377:778$131.

"l )e acordo com a rornunicaeão oficial da Secretaria :Geral de
Finança-4. o débito por impostos prediais em atraso, • que,,remon"am
a 1921, importam em quase duzentos contos de réis .(200:0008000),
sem incluir -as multas de.inora, estando ainda a Sociedade em mera
dos impostos da licença ' desde 1937.

SOCIEDADE ANÓNIMA BANCO LOWNDES

ATA 'DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA • EM 16 DE
OUTUBRO DE 1911

•

Aos 16 dias do mês de outubro de 1941, na sede . do Banco . Lo-vn-
des, S.: A. ., à rua México na. 90 e 90-A, nesta cidade, pelas 'qua-
torze horas, reuniram-se os Srs. acionistas abaixo assinados, repre- -
sentando mais de 2/3 do seu capital, de acordo com as assinaturas
nó livro de presença. Pelos presentes foi indicado para presidente o
acionista Sr. José Willemsens Junior que, aceitando e agradecendo
sua indicação, convidou para 1. 0 e 2.0 .secretarios, respectivamente.
o'Sr. Angelo Mario Cerne e Sr. Nestor Ilibas Carneiro. Em seguida
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0,1,ILGIAL, (Secado	 Outubro de 1941

• Sr: presidente informou que a presente Assembléia, como era do
eenhacimento dos acionistas, fora convocada pelas publicaçõea no
Ditirio Oficial de 7, 8 e 9 de outubro de 1911, e no "Jornal do co.
mérdo" das mesmas datas. Em seguida o Sr. presidente disse que'
estando os Srs. acionistas reunidos para deliberar sobre o objeto da
effileawa Ção que é o aumento do Capital social de cinco mil contas do
réis 5.000:000,1000) para dez mil contos de rais (10.000:000$000), e
fendo acionistas presentes representando mais de 2/3 do capital
eocial, como manda a lei, determina que o 1. 0 eecretário leia a pro-
posta da Diretoria sobre o aumento do capital e o Parecer favieravel
do Conselho Fiscal. O 1.0 secretário iú — "Proposta da Diretoria do
Banco Lowndes, S. A., aos Srs. membros do Conselho Fiscal". Se-
nhores membros do Conselho Fiscal: Vimos à presença da. VV. S.
propor o aumento do capital social de cinco mil contos da réis para
dez mil contos de réis, afim de atender ao desenvolvimento (lua 5.!3
vem registando nas operações do Banco, Fazemos asta proposta a
VV. SS. depois de haver sido intagralizado todo o capital social,
riu obediência, ao preceito legal e ao § 2.° do art. 3. 0 dos Estai atos
Sociais. A medido pleiteada justifica-se plenamente si se atender a
pre,seate situação económica do pais e à posição privilegiada em que
se encontra em face da -futura economia mundial. A situação vaia!
axign um maior •Iesenvolvimento das riquezas nacionais, ton t o na-
tivas quanto nas transformadoras das matérias primas. Isto pede
utna cooperação eficaz o benéfica do capital, que sem dúvida terá
fmina rell11111Prak:50 adequada uma vês que o crédito individual e geral
do nosso país progrediu. Assim, para acompanharmos este ritmo
que atravessa a vida económica nacional, e aparelharmos o nosso
Banco para usufruir dos benefícios desses fatores, pensamos que de-
vemos aumentar as nossas capacidades financeiras e, para tanto,
necessitamos de um capital que nos coloque cru condições de ampliar
as nossas operações. Aliás, o Governo Nacional compreendendo aem

momento histórico que atravessamos, está, com suas leis, reeentc-
mente promulgadas, orientando a economia particular no Brasil afim
de contribuir mais eficazmente, para o progresso do nosso grande
país. São estes os fatores que determinaram a nossa deliberação de
apresentar esta proposta de aumento de, capital. Trazendo à consi-
deração de VV. S. a presente proposta, estamos certos de mia po-
derão julgá-la com acerto, pois que VV. SS. teem acompanhado de
perto as nossas ações e os negócios do nosso Banco. Assim, propamoa
a modificação do ar t. 3.0 dos Estatutos Sociais, conservando porem a
redação atual do sou parágrafo 2. 0, que será .oportunamente, sub-
metido à deliberação de unia Assembléia Geral Extraordinária, aspe-
Lealmente, vonvocada para este fim, e na referida Assembléia sarau
resolvidos os dentais aios necessários para a legalização do aumento
do capital pleiteado. Rio de Janeiro, 6 de outubro ile 1911..
V, Emendes — D. Lowndes — C. • F. Mackintosr. "Parecer do
iamselho Fiscal sobre o aumento do capital. Os membros do Con-
selho Fiscal do Banco Emendes, S. A., tendo examinado cuidadosa-
mente a proposta de aumento do capital social apresentada pela Di-

•retoria, opinam fa oravelmenle pela sua acaitacão. O capital social
está intearabiado, conforme exame a que procederam e a prapasta

- foi encaminhada ao Conselho como mandara a lei e os Estatutos so-
ciais. Devemos consignar o fato auspicioso de haver sido integra-
lixando o capital ein tão curto prazo mormente quando o capital social
se acha tão largamente distribuido. A oportunidade do aumento pro-
posto em face da situação econômica e financeira nacional e intui-
dial é indiscutivel. O Banco auferirá inúmeros benefícios com este

•aume.nto, que permitirá a ampliação de seus negócios, e, se necessá-
rio, a abertura de agências. Os Srs. acionistas deliberarão como me-
lhor entenderem, porem, o nosso parecer favoravel é baseado nos
dados concretos sobre o movimento das transações do Banco, do ali-
' mento crescente das riquazas económicas brasileiras, e ,finalmente,
na administração escrupulosa do Banco pela Diretoria. Rio de Ja-
neiro, G de outubro de 1941. (a.) Charles Rue — Pedro Latif Ben-
jamin Rangel". Terminada a leitura o Sr. presidente submeteu a
proposta da Diretoria à discussão, e, não havendo quem quisesse
fazer uso da palavra, foi posta a mesma em votação, sendo unam-
! I elnente aprovada. O acionista, Sr. Donald de Azambuja Ideardes,
fazendo uso da palavra, disso que estando aprovado o aumento do ca-
pital, a Assembléia, devia deliberar como se processaria a referida
subscrição e quem ficaria autorizado a receber a entrada inicial do
aumento do capital a ser subscrito, observando-se as disposições
legais e § 2.° do art. 3.° dos Estatutos do Banco, que se refere à
preferência dos atuais acionistas em subscrever novas ações na pro-
porção das que possuirem atualmente. O Sr. presidente consultou à
..essembléia sobre as ponderações do acionista Sr. Donald de Azam-
beija Lowndes, e, como ninguem fisesse uso da palavra. pediu ao
referido senhor que fizesse urna proposta afim de ser submetida à
aprovação da Assembléia. O Sr. Donald de Azambuja Lovandes pro-
pôs então que "de conformidade com o disposto no art. 111, pa-
rágrafo 2.° do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910,
que regula as sociedades por ações, fique aberta pelo prazo de 30
dias uma subscrição particular para o aumento do capital ora
autorizado, afim de que os acionistas exerçam o direito de preferência
a essa subscrição, nos termos do art. 111 do referido deereto-Iel e

§ 2.° do art. 3.0 dos Estatutos do Banca. Terminado Ó referido
prazo de 30 dias, caso os atuais acionistas, pela preferência que lhes

aasegurada, não cubram o referido aumento, será facultada a subs-
dação aos acionistas que o queiram fazer, dentro de quarenta e oito
horas da data de encerramento daquele prazo, realizando-se então
a subscrição proporcionalmente ao número de ações originalmente
subscritas e ao número subscrito pelem acionistas no exercício do seu
direito de preferência. Se o referido aumento de capital não for co-
aerto fica a Diretoria autOrikada a proceder, por subscrição parti-

atilar, à integralização do aumento de capital. O prazo de 30 dias (IA
que cogita a presente proposta será contado a partir da data da pu-
blicação no Didrio Oficial desta ata de Assembléia. No ato de subs-
crição, o subscritor depositará nos cofres do Banco 60 (sessenta por
cento) klo valor das ações que subscrever, devendo o restante para
completo do referido alimento ser realizado em prestações de 10 r,a
ldez por cento) e nas datas fixadas pela Diretoria, de acordo com as
necessidades e interassas lo Bania). inas cama intervah..e, irão nieaores
de 30 dias. Unia vês Verificada a subscrição total do aumento do ca-
pital será incontinente convocada uma assernblaia geral extraordinária
para que variegue a SilbSTrk1.10, e aprove, bem assim os &mate ai os
realizados, e I'1 ibero sobre os atoa ainda necessários à efetividaole do
referido aumento de capital e alteração dos Estatutos, procedendo-se
previamenta ao depósito legal e na forma tia legislação em vigor.
Diretoria fica autorizada a providenciar sobre as deliboraçõoe /lesta
assemblaia e formalidades legais que se façam necessárias. Saindo
igualmente encarregada de receber as subscrições e a entrada inicial
do anima() na percentagem de GO eao (sessenta por cento)." O senhor
presidente submeteu à discussão a proposta apresentada e, não ha-
vendo impugnação, submeteu-a à votação, sendo unanimemente apro-
vada. Declarou finalmente o Sr. presidente que estavam satisfeitos
os fins da presente eauntão, e dava a palavra a qualquer acionista
mie dela quisesse fazer uso. Não havendo quem quisesse fazer uso
da palavra. declarou o Sr. presidente que se congratulava com os
acionistas MO rápido desenvolvimento das operações do Banco
Loandes e pelas deliberações aprovadas na assebléia desta data, e
al t a ia sus pender a reunião pelo tempo necessário à lavratura da pre-
sente ata, então pediu a palavra o Dr. Antenor da Fonseca Rangel e
propõs fosee consignado em ata um voto de agradecimento à mesa
que dirigiu os trabalhos da assembléia, sendo em seguida suspensa a
sessão. Reaberta a sessão, lida a presente e submetida à discussão e
cru seguida à votação, foi unanimemente aprovada. Eu, Nestor Ribas
Carrearia lavrei a presente ata no livro de alas e fiz datilografar as
outras vias que, foram em número de três, conferindo-as devidamente,
tudo que assino com o presidente, o 1. 0 secretário e demais acionistas
presen Les .

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1911. — José Willernsens Ju-
nior, presisionte. — Angelo Mario Cerne, 1.0 secretário. — .'estar
Ribas Carneiro, 2.0 secretário. — Virian Emendes. — D. Lowndes.
- P0. Almerinda Cai harino da Silva. Joaquim Moraes Martins Ca-
lharia°. — Bernardo Martins Cathorino Junior. — Eduardo Martins
'Cantorina. — Rodrigo 3lortins Cantorina. — Joaquim Fiorentino'
Gaspar. — Antonio Osmar Gomes. — Augusto Cesar Vianna Netto.
— João Oarein de Almeida Junior. — Alberto Guisard. — Pedro Luiz
Schmitt. — John Bauru Arthurlie Emendes. — Michnel fomes Ra-
bisco]. — Julius Weil. — liontain Eaf ~rade. — C. P. Mackinlosh:
- .tirara 31anae1 Ganzatez Soares. — Haroldo Gross Lefebrre. —
Eduardo de Vaseancellos Pederneiras.	 Bernardo Masearenhas Bar-
bozo, — Gastara Sti, Adolpho Itheingantz. — Dr. João de Alcontara.

— Jose Alves da Mona. — J. M. F. XaVerin g Dro-
Ishagen. — Ernesto C. !tortulhos. — Ilenry Walter Foy. — F. Sa-
turnino R. de Brito Filho. — Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva. —
José Lobo Fernandes Braga. — A. B. Cavoleanti. — A. J. "inalou
Jr. — pino 1. Christaph. — Alfonso Oonzales Soares. — Clutrles.
Uue. — Dr. Nestor da Rosa Martins. —II Pedro Lati!. —.4. M. Már-
quez. — Antonio Augusto de Azambuja. — Joaquim Monteiro de
Carrolho. — Antenor da Fonseca Rangel. — Benjamin Rangel. —
Mirar Fontenelle de Araujo. —Johrt Diinhoffer. — José Monteiro de
Rezende. — Armando C. ~anhos. — Angelo de Araujo Jorge Ser-
iaria. — Manoel Comnbell Penha. — John ilenry Arthurlie Emendes.
—Jorge dos Santos Lima.
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uostPANIIIA VIDREIRA DO BRASIL — "COVIBRA*

camana.rio

Alvaro de Mulo Alves, Tabelião do 19.° Ofício de Notas desta Ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal da República dos Etado Uni-
dos do Brasil,

Certifico que, revendo, em meu cartório, as livros de notas, no
de número trinta e oito, à folhas onze, encontrei a escritura do tear
seguinte, de número geral três mil oitocentos e setenta e cinco e es-
padai mil duzentos e noventa e quatro, do protocolo número um:

Escritura, de constituição da Companhia Vidreira do Brasil, So-
ciedade Anônima, na forma abaixo:

Saibam quantos esta virem que, no ano do nascimento de Nosso •
Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e quarenta e uni, aos dezenove
dias do le-as de, agosto, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da República dos Estados Unidos do Brasil, em o meu cartório,
perante miai, Eeati Braga Laraugaira, substituto, no exercício do cargo
de Tabelião do décimo nono oficio de Notas, compareceram: Ricardo
Soabra Moura, portuguêa casado, comerciante, residente na rua Vis-
conde de Inhauma, setenta e oito, nesta Capital, America Constantino
Breia, brasileiro, casado, comerciante, residente nesta cidade, na rua
Visconde de Inhauma, setenta'e oito, Gervasio das Santos Seabra, bra-
sileiro, casado, comerciante, residente na rua, Visconde de Inhauma,-



,	 •
setenta e oito, -Adolpho Stock, português, 'casado, industrial, resi-
dente na Avenida Henrique: Dumont, duzentos e quatro, apartamento
sois, • nesta cidade, Antonio de Fraga Rocha; português, solteiro,- co-
merciante, residente na rua Clarisse Indio do Brasil, quarenta e sete,
nesta cidade, Manoel Martins de :Freitas, português, casado, comer.
ciente, residente na rua Marechal Joffre, cento e dez, nesta cidade;
João de Frege Rocha, português; casado, comerciante, residente na
rua •Clarisee liidio do. Brasil, quarenta e sete, nesta cidade, Amancio
Bernardo Loureiro, português, casado, comerciante, residente 1114. rua
Conde de 'rajá, noventa e oito, segundo andar, nesta cidade, José Duarte
Martins Caldeira, português, solteiro, comerciante, residente na rua
Teófilo Otoni, trinta e seis, nesta cidade, Raul Monteiro Guimarães,
português, • casado, industrial, residente na rua Marquês • de São Vi-
cente, quatrocentos e Cinte, nesta cidade, Pereira Araujo 44 Compa-
nhia, estabelecidos na rua São Pedro, oitenta e sete, nesta cidade,
representados por seu sócio gerente Francisco Pereira dos Santos.
:Ernesto Seara •Cardoso, português, casado, industrial, residente na
Alameda Lorena, oitocentos e quarenta e sete, São Paulo, Estado do
São Paulo, ora de passagem por esta cidade, João Maria Ferreira Sar-
mento Pimentel, português, casado, industrial, residente na rua Ma-
eanhão, quinhentos e doze, São Paulo, Estado de São Paulo, ora de
passagem por esta cidade, digo, por esta Capital, José Mae-
carenhas Junior, português, casado, comerciante, residente na
rua Sá Ferreira, cento e dezesseis, nesta cidade, Carlos Fre-
derico da Costa, brasileiro, casado, comerciante, residente na
rua Araujo Penne, quarenta e seis, nesta cidade, Luiz Carlos
Reis, português, casado, comerciante, residente na rua Uruguaiana,
setenta e seis, nesta cidade, ILDEFONSO CAIADO LEITÃO, portu-
guês, casado, comerciante, residente na rua da Quitanda, duzentos
e dois, nesta cidade, MOYSÉS SANTOS. brasileiro, casado, induse
(dal, residente no Hotel Balneado learaí. neste acto representado
por seu bastante procurador ILDEFONSO LEITÃO, português, ca-
sedo, comerciante, residente na rue da Quitanda, duzentos e dois,
atesta Capital, conformo procuração lavrada nestas notas, livro
dezessete, folhas cinquenta e seis, - J. TEIXEIRA DE CARVALHO &
COMPANHIA LIMITADA, comerciantes, estabelecidos -na rua Ra-
malho Ortigão, vinte e seis,-nesta Capital, representados por seu
socio Amadeu Pereira do Albuquerque, CARVALHO, GONÇALVES

COMPANHIA, comerciantes, estabelecidos na rua da Constituição,
quinze, nesta cidade, representados por seu sócio Hermenegildo Car-
valho Gonçalvese J. P. dos 'Santos & Companhia, comerciantes, es-
tabelecidos na rua São Pedro, düzentos e vinte e um, nesta cidadt,
representados por seu sócio Adelpho Ribeiro Marques Junior, SO-
CIEDADE ANÔNIMA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA REBELLO LOU-
RENÇO, estabelecida na rua São José, aze e quatõrze, nesta cidade,
representada por seu Presidente, Joaquim Ah-es, RIBEIRO ALVES
& COMPANHIA, comerciantes, estabelecidos • na rua da Assembléa,
sessenta e oi,to. nesta cidade, representados pelo sócio David Bar-
bosa dos Reiá Maia; SANTOS •SEABRA COMPANHIA. LIMITADA,
comerciantes, estabelecidos na Avenida Marechal Floriano, qua-
renta, representados pelo sócio Adolpho Maria dos Sentos; SANTOS
eiEABRA & COMPANHIA LIMITADA, comerciantes, estabelecidos na
Avenida Sete, número sessenta e um, em São Salvador, Bafa, repre-
sentados pelo sócio Adolpho Maria dos. Santos; SANTOS SEABRA &
COMPANHIA LIMITADA, comerciantes, estabelecidos na rua São
Paulo, trezentos e sessenta e um,' Belo Horizonte, em Minas Gerais,
igualmente representados pelo sedo Adolpbo Maria dos Santos; 'e

C. MIRANDA st COMPANHIA LIMITADA, comerciantes, esta-
belecidos na rua Evaristo da Veiga, vinte e dois, nesta cidade, na
pessóa do sócio gerente Orlando Miranda; os - presentes recopile-
Mios como os próprios pelas testemunhas adeante nomeadas .e as-
sinadas, minhas conhecidas, de cuja identidade e capacidade jurí-
dica dou fé. E, perante as mesmas testemunhas, por êles me foi
dito que têm justo e contratado entre st a constituição de uma so-
ciedade, para fies comerciais, e industriais, a qual se regerá pelos
estatutos cujo tetr é o . seguinte: Estatutos da Companhia VIDREIRA
DO BRASIL — "COVIBRA" — Titulo 1 — Denominarão, Objete,
Sede. Duração e Capital _ Artigo primeiro) A Companhia Vidreira
do Brasil, que Lambem se faz conhecer pela sigla C.OVTBRA, rege-se
pelas leis em vigor e pelos presentes Estatutos. Artigo segundo) A
:Companhia tem por objeto a fabricação de vidro plano e de quaiquee
outros produtos de vidro em geral, bem como o exercido de toda
atividade comercial ou industrial cenexa com este ramo. Artigo ter-
ceiro) A Sede da Companhia é naecidade do Itiu de Janeiro„ertiers
quarto) O preso da duração da Companhia -é do trinta anos, a coa-
1 ar da sua COnStittner10. Artigo quinto) O capitai social é de réis
.12.000:000$0 (aze mil contos de réis), dividido em aze mil ações
ordinárias da valor nominal de Uni conto de réis cada tud,a no-
minativas ou ao portador, à vontade do acionista, observado dispo-
sitivo do parágrafo (mico do artigo vinte e quatro do Decreto-Lei
dois 'Mil seiscentos e vinte e sete: Titulo Diretoria — Ar-
ligo sêxto) A Direção da Companhia será exercida por urna Di-
retoria Composta, ao minirno, le (reis, e,' no, - máximo, de sete
membros, eleitos Pe la assembléa gora ] , Por ire is anos- podou leser reeleitos, os quais, dentre si, escolherão um Presidente.
.No caso de renuncia, morte ou impedimento de algum diretor, os
‘lentais diretores e os membros do Conselho . Fiscal designarão, em
reunião conjunta, o seu substituto, provisório, que exercerá as flui-
çóes até • à primeira stesembléia geral que se seguir, na qual se . ele-
gerá quem deva exercer o cargo, pelo tempo que faltar para comple-
tar o mandato da diretoria. Paágrafo único — Se o número de di-

. retores em exercício não atingir à cifra de sete, a Assembléia Geral
poderá, em qualquer tempo, eleger 'novos' diretores, até esse limite,

' Artigo sétimo) , A diretoria tem as atribuiceies e os poderes que
lei lhe confere para. assegurar o efuncionamenlo normal da Compa-
nhia. Parágrafo primeiro — É-lhe facultado desigual', dentre os di-
retores, três, para a gestão ordinária dos negócios sociais, observado
o disposto no artigo nove. A não aceitação, ou a renúncia dessas lune
ções, não importa na perde da qualidade de diretor. Parágrafo se-
gundo — Cada diretor fica obrigado a caucionar, com cinquenta (50)
ações. da Companhia, a sua gestão. A investidura no cargo lar-se-3
por termo lavrado no livro de "Atas das Resoluções • da Diretoria".
Artigo oitavo) Os honorários dos diretores serão anualmente fixados
pela Assembléia Geral. Artigo nono) A representação ativa e passiva
da Companhia competirá exclusivamente aos diretores designados na
forma do parágrafo primeiro do artigo sétimo, quando os houver. Os

• el,Os de mero expediente poderão sei' assinados apenas por um de.
les. Os que envolvem responsabilidade, direta ou indireta, da Com-
panhia serão, para sua validade,, obrigatoriamente firmados por dois
deles, ou por um deles, juntamente com o procurador que tenha re-
cebido ',Odores esPeciais dos dois outros para praticar atos de ge-
rência. Artigo décimo) No caso de vaga, ou de impedimento tempo.
'rário de .qualquer dos três diretores designados no parágrafo primei-
ro do artigo sétimo, compete à Diretoria indicar um -dos seus mem-
bros para substitui-lo naquelas funções. Artigo décimo primeiro) A
Diretoria funcionará de acordo com o regimento interno da Compa-
nhia, Título 111 — Conselho Fiscal — Artigo décimo segundo) O
Conselho Fiscal compor-se-á de seis membros, sendo três efetivos o
três suplenles, eleitos, anualmente, pela Assembléia Geral Ordinária;
que 'fixará . a sua remuneração. Artigo décimo terceiro) 0 . Conselho
Fiscal reunir-se-á todas as vezes que julgar conveniente, ou quaudo
for convocado pela Diretoria. Todas as suas resoluções serão lança-
das em Livros de Atas. Titulo IV — Das Assembléias — Artigo deci-
mo quarto) A Assembléia Geral reunir-se-á, ordinariamente, dentro

'iclos quatro meses seguintes à terminação do exercício social, para
tomada de contas da Diretoria, exame e discussão do balanço c do
parecer do Oonselho Fiscal, sobre elas deliberando. Parágrafo úni-
co — A Assembléia Geral Ordinária elegerá, na época própria, os
membros de Diretoria e do Conselho Fiscal. Artigo décimo quinto) A
.convocação e o funcionamento das Assemblálas Gerais Ordinárias e
.Extraordinárias serão feitos.. em conformidade com o disposto nos ar-
-tigos oitenta e oito e noventa e seis do decreto-lei dois mil seiscentos
-e vinte e sete, de setembro do mil novecentos e quarenta. Artigo dé-
cimo sexto) A . Assembléia Geral Extraordinária reunir-se-á para dis-
cutir e deliberar sobre todos os assuntos de interesse social e, espe-
cialmente, sobre os que não sejam da competência dos demais - orgãos
administrativos.. Parágrago único — A convocação será feita CM a
:anteeedencia mínima de trinta (30) dias e- a Assembléia se instalará
em primeira coevocação com qualquer número, salvo no :caso do ar-
tigo cento e quatro do decreto-lei dois mil seiscentos e vinte e sete,
de vinte o seis-nove-mil novecentos e quarenta. Artigo décimo sé-
timo) Tanto a Assembléia Geral ordinária como a extraordinária serão
.presididas pelo acionista indicado pelos presentes, e qual convidará dois
,outros acionistas para coustituirem a mesa, servindo do seereterios.
Parágrafo único — As deliberações serão tomadas por maioria de
metade mais um dos votos presentes, sendo contado Um voto por ação.
Título V — Exercício social — Artigo décimo - oitavo — O 'exercício
:social terminará ene trinta e um de dezembro de cada ano. Levantado
et balanço geral e feitas as amortizações necessárias, do lucro liquido
;verificado deduzir-se-ão; a) 5 Te (Cinco por cento) para a constitui-
'ção da reserva legal; b) do que restar, até 20 % (vinte por cento),
conforme resolver a assembléia geral, para a constituição de um fundo
de reserva especial; c) a importância necessária para a distribuição
pelos acionistas do dividendo que for proposto à assernbléia pela dire-
toria, ouvido o conselho fiscal; d) gratificações aos membros da dire-
toria. quando o dividendo for superior a dez por cento (10 %) ao ano.
O saldo, se houver, será, no todo ou em parte, transportado para o
exercido seguinte, ou terá a aplicação que resolver a assembléia ge-
ral. Título VI — Disposições transitórias — Artigo décimo nono. Os
.acionistas serão obrigados a realizar, inicialmente, 20 % (vinte por
cento) do capital que subscreverem e a atender as chamadas da dire-
toria, não superiores a 20 Te (vinte por cento) de cada, vez, e feitas
com a antocedencia mínima de trinta dias, por carta entregue. mediante
recibo postal ou não, alcei dos anúncios previstos no parágrafo pri-
meiro do artigo setenta e quatro do decreto-lei dois mil seiscentos ,e
vinte e sete. Artigo vigésimo. As ações serão nominativas até à sua
integralização. Artigo vigésimo primeiro. A diretoria organizará o
peojeto do Regimento Interno e o submeterá, dentro de noventa dias,
à assembléia geral. Artigo vigésimo segundo. O primeiro exercício
social terminará a trinta um de dezetnbro de mil novecentos e qua-
renta e dois. Disseram mais os outorgantes reciprocamonte outorga-
dos que a subscrição do capital com que se constituin - a Companhia foi
por eles feita na -seguinte conformidade: Ricardo Seabra Moura, du-
zentas. (200) ações; Amorico Constantino Breia, mil e seiscentas ações
(MOO); Gervasio dos Santos Scabra. ditas mil e -cinquenta ações

: (2.030) ações; Ad °lides Stock. ceio - (100) ações; Antonio  de Fraga
Rocha, cinquenta (50) ações: Manoel Martins de Freitas, .vinto (:0)
ações; João do Fraga Rocha, dez (10) ações; Amancio Bernardo Lou -
reiro. vinte (20) ações; José Duarte Martins Caldeira, N-into (20) ações;
Raul Monteiro Guimarães, dez (10) ações; Pereira :Araujo e: Campa-
uuuin, sente (20) ações; Ernesto Seára Cardoso, cinquenta (50) ações;
João Siaria Ferreira Saimento ~ente!, cinquenta (50) ações; Jose
Masearenhas Junior, Vinte (20) ações; Carlos Frederico da Cosia, mil
quinhentas e dez (1.510) ações; Luiz Carlos Rei, dez (10) ações; lide-
lens.° Caiado Leitão; trezentas e sessenta (360) ações; Moysés Sentias,
quatro mil (4.000) ações; .1.• Teixeira de Carvalho te Companhia Limi-
tada. duzentas e cinquenta (230) ações; Carvalho Gonçalves & Com-
pelada, duzentas e cinquenta (250) ações; J. P. dos Santos & Compa-
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ihia, duaentas-e cinquenta (250) ações; Sociedade Anónima de Comam-
sio e Indústria italiano Lourenço, duzentas e cinquenta (250) ações;
-.Ubeba) Alves & Companhia, duzentas e cinquenta (250) ações; Santos-,
aeabra & Campanhia Limitada, Rio de Janeiro, duzentas (200) ações;
Santos Seabra as Companhia Limitada, São Salvador, Bafa, cem (100)
ações; Santos Soabra & Companhia Limitada, Belo Horizonte, Estado
te Minas Gerais, cem (100) ações; e J. C. Miranda & Comp. Limitada,
bizentas o cinquenta (250) ações, no total de doze mil (12.000) ações,
sorrespondentes a doze mil contos de réis (12.000:000000), com dois

e quatrocentos contos de réis realizados neste ato. E me apresenta-
aim o documento comprobatório do depósito de mil e duzentos contos
lo réis, dez por conta do capital com que se constitui a Companhia,
feita DO Banco Boavistta S. A., e que é do teor seguinte: "Banco
Boavista S. A. — Soc. Anónima. Capital realizado 15.000:0000.
Diretores: Guilherme, (-atínia. — Barão de Saavedra. 	 Casar Rabel-
lo. Antony B. Curtir. — End. Teleg. Vista.banco. Caixa Postal;
j.500. Códigos: Mascotte — 1.3entley's 5th Edition — Peterson's In-
ternational. Rio de Janeiro — Rua Primeiro de Março, quarenta e
;ele. — 1.200:0000. Recebemos do Sr. Dr. Carlos Frederico da
taista, na qualidade de incorporador da Comp. Vidreira do Brasil, a im-
portancia supra da 1.200:0000, (um mil e duzentos contos de reis!,
sorrespondente a dez por cento (10%) do capital de 12.000:0000,
(doze mil contos de r(is), com que se constitue a referida Companhia,
de acordo 'as exigências legais. Para claresa, firmamos o_asiresente
recibo, em duplicata, para uma só efeito. Rio de Janeiro, dezoito de
agosto do mil novecentos e quarenta e um. Banco Boavista S. A.,
F. Portella (Estavam inutilisados por carimbos do Banco um selo
federal de vinte mil vais e a taxa de Educação e Sande) Reconheço
a firma F. Portolla. Rio de Janeiro, dezoito de oito de mil novecentos
e quarenta e um. E mtestemunho (sinal páblieo) da verdade, Aceacio
Figueiredo (Estava o carimbo do Tabelião do décimo oficio desta
capital, inublizando uma estampilha federal de quinhentos réis)
O selo devido por estia escritura foi pago pela verba do teor seguinte:
'Verba número noventa e dois. 43;2000. Pagou do selo quarenta e
teas contos e duzentos mil réis. Recebedoria do Distrito Federal, de-
aenovo de agosto do mil novecentos e quarenta e uma O Ajudante
do Tesouro, Alvaro Góes. O Escrivão do Selo, Ramos (nome ilegivel) .
Pagou mais a taxa adicional do uni mil vais, criada pelo decreto-lei
Iras mil cento e sessenta e quatro e a taxa de Educação e Sande. De-
aturaram, finalmente, os contratantes que, estando, assim, prece-
abalas todas as condições o formalidades legais para a constituição
Ia referida sociedade, reafirmando a vontade manifestada de consti-
tui-Ia, por este instrumento e na melhor forma mie direito, conside-
ram definitivamente vonstituida e instalada a Companhia Vidreira
do Brasil, nomeando) para diretores, cujo mandato terminará a trinta

Um de dezembro lie mil novecentos e -quarenta e um, os senhoras
Antonio de Fraga Rocha, português, solteiro, comerciante, João Ma-
ria Ferreira Sarmento Pimenta!, português, casado, industrial, e 11-
datonso Caiado Ladina português, casado, comerciante, e, para o Con-
somo Fiscal, como efetivos, Ricardo Soabra Moura, Gervasio dos San-
tos Seabra e Raul Monteiro Guimarães, e, como suplentes, Manoel
Martins de Freitas. Amando Bernardo Loureiro e Adolpho Stock.
Assim o disseram, do que dou fé, e me pediram lavrasse em minhas
notas esta escritura, que, no prazo da Lei, será anotada no Distribui-
dor competente, e que, lhes sendo lida e às testemunhas, a todo este
ato presentes, Dr. Jayme Bastian Pinto e Alberto Jordão Filho, acei-
taram e com elas assinam. Eu, Alvaro de Mello Alves Filho, escre-
vente juramentado, a escrevi. — E eu, Esaúl Braga Larangeira, sabs-
tilado, no exercício do cargo de Tabelião, a subscrivf. — Ricardo
Soabra Moura. — Amorico Constantino Breia. — Gervasio dos San-
tos Seabra. Adolpho Stock. — Antonio de Fraga Rocha. — Ma-
noel Martins do Freitas. — João de, Fraga Rocha. — Amando Ror-
nardo Loureiro. — Josa Duarte Martins Caldeira. — Raul Monteiro
Guimarães. — Pereira Araujo & Comp. — Francisco Pereira dos
Santos. — Ernesto Seara Cardoso. — João Maria Ferreira Sarmento
Pimenta'. — josa alascarenhas Junior. — Carlos Frederico da

— Luiz Carlos Reis. — Ildefonso Caiado Leitão. — P.p. de Moy-
SVS Santos. — Ildefonso Leitão. — J. Teixeira de Carvalho & Cana).
Ltda. — Amadeu Pereira de Albuquerque. — carvalho tionçalses
comp. — llermenagilmio Carvalho Gonçalves. — J P. 110S Santos a
Comp. — Mobilio Ribeiro Marques Junior. — Pela S. A. Comércio.
e Indústria nababo Lourenço, Joaquim Alves, presidente. — Ri-
beiro Alves at Comp. — David Barbosa dos Reis Maia. — Santos
seabra & Comp. Ltda., Adolpho Maria dos Santos. Santos Seaara &
i'aa. Ltda., Baia, Adolpho Maria dos Santos. 	 — Sa atos
asado% & Comp. Ltda., Minas, Adolpho Maria dos Santos. — J. Mi-
randa & Comp. Ltda. — Orlando Miranda. — Jayme Bast ian Pado.
— Alberto Jordao Filho. (Colados e devidamente imudilisados um se-
lo .federal de uni mil ruis e a taxa de Educação e Sisuda) — Nada
mais si . continha em a escritura, aqui, a pedido, bem e filamento,
transerita, nesta Certidão, que conferi e, em tudo achando conformo o
original, subscrevo o assino, em meu Cartório, no Rio de Janeiro,
Capital Federal 41a Republica dos Estados Unidos dmaBrasil. aos de-
zesseis dias do més de outubro do ano de mil novecentos e quarenta
e um. — E eu, Nieola Nicolino Milon o , escrevente juramentado mais
antigo no impadimonto ocasional do 'Tabelião, subscrevo e a.:sjn,,.

Nieola Nieolino Afilone.

ATA 1)4 ARSEMBI. EIA GERAL ExTR4oRDINÁRIA DA comp .  RIA	 vii,nEnt.,,
Do BRASIL — "CoVIIIRA " , REALIZADA EM 1 DE 017113R0 DE 19;1

Mis quatro dias do mês de outubro do ano de mil novecontos e
quarenta e uns, pelas quinze boi-as, na soda social, à praça Quinze dte

Novembro número vinte, quinto andar, salas quinhentos e mu e qui-
abaules e 1 rês. ratiniram-se os acionistas da Companhia Vidreira do

'Brasil "Covibra", em assembléia geral, instalada com o fim de deli-
berar sobre as exigências impostas . pelo Departamento . Nacional de
Indústria e Comércio, para arquivamento dos estatutos sociais.
Achavam-se presentes todos os subscritores, representando, por con-
seguinte, a totalidade do capital.social. Foi aclamado pelos presentes
para presidir à assembléia o acionista Sr. Amaria° Gonstantino
o qual imediatamente assumiu a direção dos trabalhos e convidou
para secretários os acionistas Srs. Carlos Frederico da Costa e João
de Fraga Rocha. A seguir, o Sr. presidente deu conhecimento acerca
das exigências formuladas pelo Departamento Nacional de Indústria
e Comércio, e das alterações estatutárias elaboradas pelo consultor
jurídico da companhia. Depois de lidas e discutidas, postas k votação
essas alterações foram unanimemente aprovadas, ficando modifica-
dos os artigos sexto, sétimo, oitavo, nono, décimo e seus parágrafos.
bem como o parágrafo único do artigo décimo sexto, o parágrafo úni-
co do artigo décimo sétimo e o artigo décimo oitavo, ao qual se su-
primiram os dizeres — "e feitas as amortizações necessárias". Assim;
os artigos e parágrafos alterados passam a ter a seguinte redação:
Título IL — Da diretoria. Artigo sexto. A direção da companhia será
exercida por unia diretoria composta de cinco (5) membros, dos quais
um designado diretor presidente, dois diretores gerentes e dois sem
designação especial. Parágrafo única.- Os membros da diretoria serão
escolhidos para os respectivos cargos pela assembléia geral, por três
anos, podendo ser reeleitos. No caso de renúncia, morte ou impedi-
mento de uni dos diretores, os demais designarão, .em reunião con-
junta, o seu substituto provisório, que exercerá as funções até a pri-
meira assembléia geral que se seguir. Artigo sétimo. Cada diretor
fica obrigado a caacionar com cinquenta (50) ações da companhia a
atia gestão: A investidura no cargo far-se-á por termo lavrado no 11-
ATO de 'Atas das reuniões da diretoria". Parágrafo único. Os hono-
rários dos diretores serão anualmente fixados pala assembléia geral.
Artigo oitavo. A diretoria, coletivamente, compete deliberar sobre:
o) a prática de todos os atos de livre administração e sobre a orien-
tação geral e financeira da companhia; b) a distribuição de lucros
observadas as disposições estatutárias e legais; e) a forma de axe-
cotar as deliberações das assembléias gerais. Compete-lhe mais apre-
sentar a assambléia geral o relatório armai, balanço geral, conta de
lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal. Artigo nono. A re-
presentação ativa e passiva da companhia (animal irá exclusivamente
ao diretor presidente e aos diretores gerentes, na forma do disposto
nos presentos estatutos. Os atos de mero oxpediante poderão ser as-
sinados apenas por um deles. Os que envolvam responsabilidade di-
reta ou indireta da companhia serão, para sua validade, obrigatoria-
-mente firmados por dois deles, ou por um, juntamente com procura-
dor que tenha recebido poderes especiais dos dois outros para prati-
car atos de gorancia. Artigo decimo. Ao presidante compete .especial-
manta: o) convocar e presidir as reuniões mia diretoria; b) instalar
as assembléias, quando presente às mesmas; e) assinar com outro
diretor as cautelas e as ações da companhia; si) representar a com-
panhia em juizo ou fora dele, podendo delegar a mandatário espe-
cial essas funções; e)- fiscalizar a fiel execução das deliberações
das aaoonbli i ias gerais e mia- diretoria. Parágrafo primeiro. Com-
pete a cada um dos diretores-gerentes: o) dirigir os serviços e no-
gócios da companhia; b) executar sob a orientação do presidente
as delibaracmaiss da diretoria, quanto aos de livre administra-
ção. Parágrafo segundo. Aos demais diretores compete: a) de-
liberar nas reuniões da diretoria; b) substituir os demais dire-
tores nas suas funções pelo modo determinado na lei, e nos presen-
tes estatutos; c) acompanhar o andamento dos negócios da Compa-
nhia. Artigo Davam° Sexto: — Parágrafo (mico. A convocação será
feita com a antecedência mínima de trinta (30) dias, O a Assembléia
se instalará, em primeira convocação, com a presença de acionistas
que representem, no mínimo, um quarto do capital social, ressalva,
das as exceções previstas na lei, especialmente a do artigo cento e
quatro do decreto-lei numero dois mil, seiscentos e vinte e sete, (10
vinte o seis de sei enihro de mil novecentos e quarenta. Artigo Dada
mo 8/ 5 1 — Parágrafo único. As deliberações, ressalvadas as ex-

-veções previstas na lei, serão tomadas por mainria absoluta de vo-
tos, não se computando os votos em branco. Artigo Décimo Oitavo.
O exercido Social terminará em trinta e uni ile dezembro de cada ano.
- an ta Ild0 o balanço geral, do lucro líquido verificado, deduzir-
se-ão: li) (m‘ineo por cento) para a constituição da reserva le-
legal; b) lo que restar, até 20% (vinte por cento),- conforme no-
solver a Assembléia Geral, para a constituição de uni fundo de reser-
va aspacial; e) a importância necessária para a distribuição pelos
acionistas do dividando que for proposto it Assembléia pela Dire-
toria, ouvido o Conselho Fiscal; d) gratificaçõos aos membros da Di-
retoria. quando o disadendo for superior a dez por cento (10%) ao
ano. O saldo. se Mais-ar, sorti no todo ou em parte transportado para
o emalado soguinte, mui lora a aplicação que resolver a Assemblaia
Geral. Dosie modo, os Estatutos Sociais, ficam do teor seguinte: Es-
tatutos da Companhia Viiiraira do Brasil — ovibra" — Titulo I — De-
nonsinacSo, objeto. Si',e partição e Capital — Artigo Primeiro. A
campanbia Vidreira do Brasil, que tambern se faz conhecer P a la 'igla
"aovibra s . rage-so peias tais man vigor e polas prosontes Estatutos.
— Artigo Sagundo. A Companhia tem por objeto a fabricação de vidro
plano a de qUitiS(Pler	 Em-es produtos de 'vidro t 011 geral, bem como o
axoreicio de toda a atiV ron101)C Ia I MI industrial conoxa com es-
to ramo — Artigo Terceiro. Asada da Companhia é na cidade do Pio
kle :lanai s° -- Artigo Onari O. O prazo da 'amaçam) da Companhia e de
trinta anos a mandar da sita eonstituição — Artigo Quinto. 0 end.-
tal socird é mie réis 12.000:000000 iiloze miil eontos cie réis) divi-
dido eln 41tVtenmil mmmões ordinziriaa do va'vw nominal do uni conto de
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capital que subscreverem e atender _às chamadas da Diretoria, não
-superiores a 20 % (vinte por cento) de cada vá, e feitas com a an-
tecedência Mínima de 30 dias; por carta entregue mediante rebibo
'Postal ou não, alern dos anúncios previstos no parágrafo primeiro do
artigo número • setenta e quatro, de decreto-lei número (Má mil seis-1
centos e •tinte e sete. Artigo vigésimo, As ações serãemominativas
até à sua. integralização. Artigo vigésimo primeiro. A Diretoria .
organizará o projeto do Regimento interno e o submeterá, • dentro
de noventa • dias, à Assembléia Geral. Artigo vigésimo segundo. O
primeiro exercício social terminará a . trinta e uni 'de dezembro de
mil novecentos e: quarenta e dois. Os acionistas da Companhia que, 1
na forma já descrita, se achavam -presentes a esta reunião na sua
totalidade, resolveram mais, unanimemente, ratificar todos os atos
praticados anteriormente para a constituição e funcionamento da 1
sociedade, inclusivo o da 'nomeação dos diretores cujo mandato ter-
minará a trinta e um do dezembro de mil novecentos e• quarenta e
um, os quais exercerão os cargos criados nestes Estatutos coei a se-
guinte distribuição: Presidente, Antonio de Fraga Rocha, • •portu-

•goês, .solteiro, comerciante, residente nesta capital, à rua Clarisse .
Italie do Brasil número quarenta e sete, e gerentes, João Maria Fer-
reira Sarmento Pimentel, português, casado, 'industrial, residente à
rua Maranhão número quinhentos e doze, na cidad•3• de São Paulo,
-capital do mesmo DOMO, e ildefonso Caiado Leitão; português, ca- •
sado, comerciante, residente na rua daQuitanda número duzentos
e dois, nesta cidade, e para o Conselho Fiscal, como efetivos, Ricardo
Seabra Moura, - Gervasio dos _Santos Seábra e Raul Monteiro Guima-
rães, e coimo suplentes Manoel Martins de Freitas, Arriando Bernardo
Loureiro. e Adolfo Stock. Quanto aos demais cargos da diretoria a
Assembléia deliberou, unanimentente, que o seu preenchimento te-
ria -lugar por ocasião das eleições dos novos diretores, após a ter-
minação do mandato dos atuais. Nada mais havendo a tratar Sói pelo
Senhor Presidente levantada a Sessão, da qual se lavrou -a presente
ata - que vai por' mim subscrita e por todos assinada.

. Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1941. — Carlos Frederico da
Costa, 1.0 Secretário:-	 A-niérico Constantino Breia, Presidente.
João de Fraga- Rocha, -2.0 Secretário. — Ricardo Seabra- Moura. —
Gcrvasio dos Santos • Seabra 	 - Adolfo Stock: — Antonio ,de Fraga
Rocha. - .= Manuel Martins de Freitas. Amancio Bernardo Lou-
reiro.. — José Duarte- Martins- Caldeira.: — • Raul- Monteiro Goinla-
rãe.. — Pereira, -Araujo -& • Comp. — José Mascarenhas Junior. —

'João Maria Ferreira , Sarmento- Pimenta.. -* Ernesto Seara Cardoso.
- Luiz Carlos Reis: --1Wefonso •Caiado	 p. p. de Moy-
sés Santos — Ildefonso , Leitão.-	 J.-Teixeira de- Carvalho & Comp.
Ltda. Carvalho Gonçalves -& • Cia. — J. P. dos Santos & Comp. —
Pela S. A.- Comércio e Indústria Rebelo Lourenço — Joaquim. Alves,
Presidente. --Ribeiro. Alves & Comp. — Santos Seabra & Comp. Ltda.
— Santos Seabra & Comp, • Ltda.	 -Baia — -Santos &abra & Comp.
Ltda. — Minas — J. C. Miranda 8z Cia. Ltda.

reis cada urna, nominativas ou ao portador, à vontade do acionista,
observado o diapositivo , do parágrafo -Único -do artigo- vinte .e quatro
do decreto-lei número- dois mil -seiscentos -e -vinte e :sete. — Titulo

— Da Diretoria — -Artigo , Sexto.- A -direção da Companhia será
exercida por uma- diretoria , composta- de -cinco- membros, dos quais um
designado diretor-presidente, • dois -diretores •gerentes e dois sem de-
signação especial, -Parágrafo único.- Os membros da diretoria se- •
rão escolhidos para- os respectivos cargos pela Assembléia Geral, por
três anos, podendo ser . reeleitos., -No- caso •de -renúncia, morte ou im-
pedimento de um dos 4iretoves, os demais designarão, em reunião con-
junta, o seu substituto- -provisório,. que exeroerá as funções até a-
primeira Assembléia- Geral que-se seguir,- Artigo -Sétimo. Cada dire-
tor fica obrigada. a caucionar , com-- cinquenta ações da Companhia
sua gestão. A-investidura no cargo far-se-á por termo lavrado no li-
vro de "Atas das Reuniões da Diretoria'?. Parágrafo único-Os hono-
rários dos Diretores serão annalmente fixados pela Assembléia Geral.
.Artigo Oitavo. À - Diretoria; coletivamente, compete deliberar so-
bre; a) -A prática de todos os atos de livre administração e sobro
a., orientação geral e financeira da Companhia; b) A distribuição
de iberos observadas as disposições estatutárias e legais; c) A forma
do executar as deliberações das 'ASsembléias Gerais — Compe-
te-lhe mais apresentar à Assembléia .Geral o Relatório anual, Balanço
Geral,' Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal. Arti-
go Nono. A representação ativa e passiva da Companhia competirá
exclusivamente ao diretor-presidente e aos. diretores-gerentes, na forma
do disposto nos presentes estatutos; Os atos de mero expediente
poderão ser assinados apenas por um deles. Os nue envolvam-respon-
sabilidade direta ou indireta da Companhia, serão para sua validade,
obrigatorianiente firmados por dois deles, ou por um, juntamente com
procurador que tenha recebido poderes especiais dos dois outros para -
praticar .atos de gerência. Artigo Décimo. Ao presidente compe-
te especialmente: a) convocar e presidir 'às reuniões da direto-
ria; b) instalar as Assembléias, quando presente - às mesmas; c) as-
sinar, com outro diretor, as cautelas .e . as . ações da Companhia; d)
representar a Companhia em juizo .ou.fora dele, podendo _delegar a

. mandatário_ -:especial essas funções;. 	 fiscalizar a fiel execução
•das deliberações das Assembléias Gerais.. e da Diretoria...Parágrafo

• primeiro. Compete a cada um dos' diretores gerentes: a) . diri-
gir os serviços e negócios da Companhia; b) executar, sob a ori-
&dação do presidente, as deliberações da -diretoria quanto aos de
livre administração. Parágrafo segundo. Aos demais diretores com-
pete: • a) deliberar - nas reuniões. do. 	 b) substituir os

•demais diretores nas suas funções pelo modô. determinado na lei
e nos presentes .estatutos; c) -acompanhar o andamento dos negó-
cios da Companhia. Artigo décimo primeiro. A- Diretoria funcio-
nará de acordo com o regimento interne da-Companhia. Título III-
Conselho Fiscal — Artigo décimo segundo: O Conselho Fiscal compor-
se-á de seis membros, sendo três • efetivos • e três suplentes, elei-
tos anualmente.pola Assembléia Geral •ordinária, que fixará a sua re--
muneração. Artigo décimo terceiro. O Conselho Fiscal reunir-se-á
todas' aa vezes-que julgar conveniente ou quando for convocado pela
Dirétoria. Todas as suas resoluções -serão .lançadas em Livros de
Atas. Título IV — Das Assembléias —:Artigo décimo quarto. A As-
sembléia Geral reunir-se-á ordinariamente -dentro- dos quatro meses
seguintes à terminação do exercício social, para tomada de contas.
da Diretoria, exame e discussão do balanço e do parecer do Conselho -

•Fiscal, sobre eles deliberando. Parágrafo único. A -Assembléia
Geral ordinária elegerá na época própria os membros da Diretoria e
do Conselho Fiscal. Artigo décimo quinto. A convocação e o fun-
cionamento das Assembléias • Gerais, ordinárias e . extraordinárias,
serão feitos em- conformidade com o disposto nos . artigos oitenta e
oito, e. noventa e seis do decreto-lei número dois mil seiscentos o
victe e sete, de setembro de mil 'novecentos e quarenta. Artigo dé-
cimo sexto. A Assembléia Geral extraordinária reunir-se-á para dis-
cutir e deliberar sobre todos os assuntos de interesso social e es-
pecialmente sobre os que- não sejam da • connpetência dos demais • or-
gilos administrativos. Parágrafo . A convocação será feita •
com a antecedência mínima de; trinta dias, e a Assembléia se instala-
rá, em primeira convocação, com a presença de acionistas querepre-

- sentem, no mínimo, um quarto do capital social, ressalvadas as ex-
ceções previstas na lei, especialmente dó *artigo número dento e
quatro do decreto-lei número dois Mil Seiacentes e • vinte e sete, de
vinte o seis de setembro de mil 'neveceritos • e• quarenta. Artigo dé-
cimo sétimo. Tanto a Assembléia Geral Ordinária como -a extraordi-
nária, serão presididas pelo acionista indicado pelos presentes, O
qual convidará dois outros acionistas para constituirem a mesa, ser-
vindo de secretários. Parágrafo único. As deliberações, ressal-m
vades as exceções -previstas da lei, serão, tornadas por maioria abso-
luta de votos, não se computando os votos em branco. Titulo V --
Exercício social. Artigo décimo oitavo. O exercício social terini-,

' nará - em trinta e um de dezembro de cada ano. Levantado o Balanço
Geral, do Lucro líquido verificado, deduzir-se-ão: a) 5 % (cinco
Por . cento) para a constituição da .reserva legal; b). do que res-
lar, até 20 % (vinte por cento), conforme resolver a Assembléia Ge-
ral, para a constituição de um fundo de reserva, especial; c) -a im-
portância necessária para a distribuição pelos acionistas do divi-
dendo que for proposto' à Assembléia pela Diretoria, ouvido o Con-
selho Fiscal; d) gratificações aos membros da Diretoria quando o
dividendo for superior a 10 % (dei por cento) ao ano. O saldo, se
houver, será no todo ou em parte, transportado para o exercício se-
guinte, ou terá a aplicação 'que resolver . a Assembléia Geral. - Título
VI — Disposições transitórias — Artigo décimo nono. Os acionistas
.serão obrigados a realizar, inicialmente, 20 % (vinte cor cento) do

•
• MINISTÉRIO DO TRABALHO„ INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÊRCIO

Certidão -

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da-
Companhia Vidreira do Brasil, "Covibra"; urir 16 de' outubro de 1941,
pelo Sr. Diretor deste Departamento-, • certifico que se acham devi-
damente arquivados nesta Repartição, sob o n. 16.535, os seguin-
tes documentos: a) Escritura pública de constituição da citada
companhia, lavrada em 19 de agosto do 1941, em o Décimo' Nono
Ofício de 'Notas desta • capital, -contendo a transcrição de seus esta-
tutos e demais atos constitutivos, -bem como- a . nomeação da primei,
ra diretoria e conselho fiscal;- b) . Ata da assembléia geral extraordi-
nária,' realizada em -4 .de- outubro do 1941, que aprovou alterações
estatutárias para o fim • do- atender -às exigências . formuladas por
este Departamento. • Departamento • Nacional • da Indústria e Comér-
cio. Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório VIII,
passei a presente certidão. Rio de Janeiro ;16 de outubro de 1941.
— Carmen Cruz, Aux. -Esc. VIII. Visto. — Celso Esteves, Diretor
de' Secção.

(N. 12.085 — 16-10-41 — 785$4)••

DUARTE, BEIRIZ & CIA,

Secção Bancária

Carta patente n. 1.085, elo 2-6-33

Tainha •=• Estado do Espirito Santo

BALANCETE DO MÊS DE SETEMBRO DE 1941

Ativo
Contas -correntes 	 - '	 195:122$150
Títulos recebidos. em. cobrança 	 	 328:425$700
Títulos da dívida pública •	 	 150:1604000
Secção comercial. • ..•.• • • •,••.• 	 	 200 :083$950
Caixa. . 	 	 40:37/4600
Diversas contas. 	 	 4:043$300

924 :209$700
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Pcuslro
Capital ,, 	 	 250:0008000
Contas correntes 	 	 335:0028700
ered. por títulos 4 ,m cobrança 	 	 32s:1258700
Lucros e perdas 	 	 5:96(18000
ldversas contas 	 	 4:1558300

92 'è :2098700

Iconha, 8 do raitiihrii fie 1911. —	 lleiriz â:	 - -
Salles Sogariro. 4.44BIB(144C,

N. 12.3 .15 -- 14-1(1-11

•Pageivo
Capital
Eundo do reserva 	
Depositos a prazo fixo 	
Depositos CD) Callijii0 	
1:/e.
C/C. $4143 .j11C448 	
t:red, por til. cif! 45)brano 	
Va1or4 , !:	 leionados 	
Vali	 (ieposi IMOS 	
1)iVidelidOs .
I )0sernitos
invorsas contas 	

000:0008000
30:0008000
18:2028000
3:1194700

101:8978000
51:3098200

' 11:8208000
.15:5588600

1:2008000
1178500

55:8908709
3128000

BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA LIMITED

(Autorizado a foncionar no Brasil conforme Cai ta Patente e. 043
de 6 do junho de 1931)

Filiado ao ijords Bank Limitei). com mais de_ C 25.000.tion
de Capital e Reservas

Capital Autorizado 	
Capital Silbscrito 	 	 t: 1.010.000
capital Realizado . 	 	 a:	 .010.

• Fondo	 Reserva 	 	 t: 2.000.000
-Casa Matriz — 6, 7 and 8, Tokenlionse Yard, Emitam, E. C.

BALANCETE ENGERRADO EM :40 BE bETEMBBO BE 19i1
Gompreendendo as Filiais de Rio de Janeiro. São Paulo, Sántos, Curi-

tiba, Porto AleaTe, Pelotas, Vibiria. Baia, Maceió, Pernambuco, 1.:; , a-
r, Alaranhão, Mainois, P40, Juiz de 1"BC44, Belo Utodzonto.

Miro
T.etras descont altas 	

Letras e efeitos a receber em cobrança do Inte-
rior 	

Letras e efeitos a receber em cobrança do Exte-
rior 	

	 59.538 :9068000
Empréstimos em conta. corrente 	

	
CO5.635 :750S::900

Valores caucionados 	 	 • , 2 /1 .898 :134100
Valores depositados 	

	 817.618 : .44.10$2110
Filiais e Agências no Pais

	 5.145 :9338/00
Filiais e Agências no Estrangeiro 	

	
20.349 :115820

Títulos e Fundos pertencentes ao Banco 	 	 .831:194M00
Caixa em mo-Ma corrente e em outros Bancos._ 	 205.080 :951500
Diversas copias 	

	
17.252:6:1»)00

1.805.202:029s100

901:5478300

Dire pw-presidente, claudionor Cosia Vaz• — Contador, Jorge Pos-
pala

/Nr. 12.346 -- 16-10-41 -- 60$3).

COMPANHIA GERAL DE COMÉRCIO E FINANÇAS S. A.

(Casa Bancária)
Carta Patente n. 1.340 de 23 de Março de 1937

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO nt: 1941
Ativo

hbobilizado
Apaeis e utensílios , 	

Disponivel
Caixa:

Eia nioeda corrente 	 	 41:1318100
No Banco do Brasil . *****	 88:8108000
Em outros Bancos . 	 	 3.07i:3818800	 3.204:3558904

Realizava
Til i dos descoidados . 	 . 	 320:1768400
Empréstimos. eia c/correntes . . 	 14.313:1208000
Emprestimos hipotecários . 	 	 330:0398100 .
c !correntes garantidas . 	 	 i .600:8508700 10.564:1921800

De compensação
Ações em caução . 	 	 30:0008000
'yítidos em caução . 	 	 1.891:1528700
1 Rolos em cobrança. , 	 	 151:51158500
Valores hipotecados . 	 	 330:0008000	 2.102:9J8$200

1111.7'77.831800

70.:UO:053'3000

11:1608100

18. n171:100,1500

190.1)51 :115i;Silt

Caiu i tal
Reserva 	
Depósitos em conta corrente... .;08.729:011.000
Depósitos mu conta corrente li-

mitada 	 	 556 :9318000
De.pósitos a prazo fixo 	  117 768 :2008,000

De resultado pendente
Juros passivos	 . 	 	 389:W3$900
Despesas e impostos , 	 	 50:081;100
Diversas emitas. . 	 	 11:881$700	 454:8578000

22,637:U48008

l'a4sico
Depósitos em Conta de Cobrança do Interior....	 70.970:0532000
Depósitos em Conta de Cobrança do Exterior...	 59.5.8:906000
Títulos em caução e em deposito 	  1.012.150 :9248300
Caixa Matriz 	 	 :;9."."60:3218200

-Filiais e AiOncias no Pais 	 	 25.08'1:517$300
Filiais e Agencias IIB Estrangeiro 	 	 5.'739:5158200
Letras a Pagar 	 	 1.175 :071$500
DiVPI'SRS contas 	 	 21.030 :911?1100

	 _
1.805.203 020$ i 00

Em
Foi

Depósitos!.

C/c. . de movimento.
it ordem 	 ..

1.8.001:1388300
.98 :0958600 1 .099 :2S3 Ot

Credores diversos . 	
111videndos 	

.5:4178500
30.:- 008000	 37:917.59.

S. E. ou O.
ltio	 Ui de outubro	 1911 . 	  Bank cif 'modo')

Sonfli America Limited. — K.	 gerente principal.
M. Jansen de Mello. contador.

N. 12.080 — 10-10-41 -- I28s5

Nrio exigirei

Capital
Reserva legal . 	
lindos diversos . 	

Letras descontadas 	
Contas em liquidação 	
Moveis e utensílios 	
Ações caucionadas 	
Títulos em cobrança
Valores em caução e
Contas duvidosas 	
Caixa (em moeda corrente
Diversas contas• 	

depósito 	
•

e em. diversos _banc(is)...

---
BANCO DE DESCONTOS DO RIO DE JANEIRO S.

BALANCETE EM 30 BE ,.WTEMER0 BE 1941
Carta patente n. 1.278 de 2á-9-35

ativo

500:0008000
19:1528000

861:1958300
	

1.383:6178300

De compensação
. Caueão da diretoria • 	 	 30:000$000

:red por títulos caucionados 	 	 1.891 :1528700
Cred. por títulos em cobrança . 	 	 137:5058500
4;itrantias hipotecárias , 	 	 330:0008000
Garantias diversas . 	 	 i I :000$000	 2.402:0588200

De resultado pendente
• Juros ativos • 	 	 543 :372*100

Descontos ativos • 	 	 17:1768500
Juros a receber • 	 	 115 :8098000
'Diversas contas . 	 	 7:408$900	 713:7678100

22.037:5248000

Rio de Janeiro. .15 do isitubro do 1941. — Cia. Geral de Comér•
cio e Finanças 8. Á. — Eugenio Porto da Silve Figueiredo, diretor;

901:5178300 Nitri° Seheidegger, contador.
(N. 12.078 -- 10-10-941 -- 14689)

071:0718100
16:815R400
'):929$300
0:0008000

11:8208000
10:7588000
11:9058000

107:585810d
.30:0628200



BANCO HOLANDÊS UNIDO

BALANCETE COMBINADO DAS SUCURSAIS EM RIO DE JANEIRO, SANTOS E SÃO.
PAULO, EM 30 DE 'SETEMBRO DE 1941

Cartas Patentes ns. 	 1.519, de 314-37	 (Rio) - - 1.520, de 31-5-:37
(S. Paulo) - 1.521, de 31-5-37 (Santos)

.	 Ativo
_ Capital a realizar . 	 	 2.000:000:$000

Letras descontadas . 	 	 17.345-2188600
.	 •

Letras a receber de c/alheia e em cobrança (ex-
terior)	 . 	 	 29.174:891,3600

Letras a receber de c/alheia e em cobrança (in-
terior)	 .	 .	 .	 	 37.024 :376$390

Empréstimos em contas correntes 19.830':926f770
Valores caucionados . 	 36.618 :826:A6O0
Valores depositados . . .	 	 41..028:1818700
Agências e filiais no exterior 	 6.821:49'C0
Agências e filiais no interior 	 11.011:4018100
Correspondentes no exterior .. 	 7.602:241$700
Correspondentes no interior .. 	 1.618:8028770
Títulos e fundos pertencentes a'o Banco 	 2.211 :2014000
Prédios de propriedade do Banco 	 4.650:000/000

Caixa':
Em moeda corrente no Banco, em outras espécies,

no Banco do Brasil e cai outros bancos 	 17 .540 :741$300
Diversas contas . . 	 13L097:228900

398. 671 :8518130

Passivo

Capital 9.000:000$000
Fundo de reserva . . 	 3.000:00~00
Depósitos em contas coerentes com juros 	 41.613 :816$900.
Depósitos sem juros . 13.560:468$;00
Depósitos em contas correntes limitadas 	 :).502:210$000
Depósitos a prazo fixo	 	   14.875:2114;500
Depósitos em c/cohrança	 w exterior - •	 29:171:89W00
Deposites em c/cobrança no interior 	 37.021:3769O
Títulos em caução 'e em depósitos 	 77.617:311$360
Agências e filiais no exterior 	 9.0M8:672$800
Agências e filiais no interior 	 5.87~100
Correspondentes no exterior .. 	 4.050:457:4180
Correspondentes -no	 interior 935:159!360
Caixa	 matriz	 -	 ......... 	 17.300:10~00

•	 Diversas contas 132,811:595$160

398.671:851$130

1

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1941. •- Banco Holandês Unido
- Sucursal Rio de Janeiro - II. W. J. de Ia Fontaine Verectrg,
•gerente. -	 H. Seholle, contmlor.

(N. 12.353-16-10-11-940).

BANCO ECONÓMICO NACIONAL

BALANCETE EM 30 DE srmmato DE 1911

Ativo

Moveis e utensílios... 	 21:800'400)
Gastos de instalação 9:0876O0
Imoveis 58:0`00000
Contas em liquidação . . 	 17:619;3700
Títulos descontados . 	 412:5873300
Títulos em caução 	 20:226,8000
Títulos em cobrança .. 	 127:0039800
llipotecas 9:0008000
Ações caucionadas . . 	   20:00~a
Caixa: Em dinheiro e bancos 	 16:853$910
Diversas contas ... 221:553$190

907 :331$500

POSSiVO

Capital ... 	 550:0008000
Depósitos em contas correntes 	 	 61:5558100
Depósitos a prazo fixo 	 325-1-1200
Credores por títulos em cobrança 	 .131:291$900
Garantias diversas 49:226$000
Diversas contas . 	 139:7118300

1167 :331,500

Diretores:	 Lage.	 Cruz Rios. - Contador, José da Fonseca
nangel Junior.

(N. 12.318-16-10-11-5341)

20663

Atiró
Caixa:

90: 4068200\-	 Em moeda corrente e em bancos 	
Títulos	 descontados . . .. 	 -131:080$00t ;
Moveis e utensílios... 	 9:007800o
Diversas contas . .	 	 18:3598900

258:503$100

.•	 '	 Passivo	 -
Capital	 .	 	 250:00~00
Diversas contas . 	 8:50”100

258:503$100

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911. - Casa Bancaria Castro
e Silva Limitada - Alvaro de Castro c, Silva.

.(N. 12088-16-10-41-4789)

-	 -
AVISO -Para boa ordem dos serviços da Redação; e no interesse

da público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximos até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

ANÚNCIOS
Lion cl Brasileiro

O Lloyd. Brasileiro avisa a quem juieressar possa que o Sr. ' F.
-C,aelani, estabe:rrido nesta praça, á rua São Pedro n. 115. 1• 0, avi-
sou-nos ter extraviado os ronherinientos ns. - 93 e 91, de Perlo Ale-
gre para o Rio 01_, Janeiro. no vapor "jangadeiro" vgai.
Indo em 1 do torrente. rela!i yos a:

Cunbeciment o - 93 	 Marca . A. i C. - 10 .qu-arts. de vinho;
Conhecimento 114 - Marca T.B. 	 - 10 quarts. de vinho, em-
barcadas por lauto .Santon ã: irmãos e consignadas "A Ordem". Se
nenhuma ree:amação for apresentada dentro, do prazo do 1. 0 do
art. 9P - de derreto 19.173. de 1930. ecro as modificações determina-
eas pelo decre:o n. 19.751, de 18-3-19931, será a carga entregue ao

-notificante independente do conhecimento.
Rio-de Janeiro, 11 de outubro-de 1911..- M. Celestino, diretor.
Reconheço a firma . M. Celestirm.
Rio de Janeiro, 15 de outubro de. 1911 , - Em testemunho (sinal

público) da 'verdade. - .4evaeio.Figueiredo A
-(N. 12.066 - 15,10-911 - 6182 - 3 vezes),

Perfumaria Nunes, S. A.
ASSEMBLÉIA RERAL EXTHAO”DIN ÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas para a asse•robléia geral ex-
traordinária a realizar-se em 23 , do corrente, às . 15 horas, ri2 sede
da sociedade no Largo de S. Francisco n. 25, afim de demwearen)
sobre a, alteração dos §5, 2.° e 3.° do art. 5.° dos nossos estatutos,
conforme exigência do Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio. - A Diretoria-.

(N. 12.211 - 1: ,10-11 - 36$7 - 3 vezes)

Companhia das Águas	 	  Salularis, S. A.
.sarr A A SSEMBLIA GERAL EXPIIAORI )INÁR IA

Minerais Salutaris,

quatorze horas. na
extraordinária, no

andai, afim de

&to convidados

dia 23 (vinte e três) de ont obro corrente, às

'tratar da modificaçãO do art.- 15. dos Estatutios
sede social. á Praça quinze de Novembro ,n. 20,

os senhores acionistas da Companhia das -. Águas
S. A., para -se reunirem em assembléia geral

sociais. •
Rio -de Janeied, 15 de outubro de 1941. - 3Ielon Mello, diretor-

gerente.
(N. 12.251 -- 15-10-911 -149	 3 vezes)

Heliar do Rio, S. A.
ASSRMBLÉLA GERAL ORDINÁRIA

são convidados os senhores aCionistas da Heliar do Rio S. A.,
'para a assembbléia geral ordinária, a . se realizar ^eia 25 deste mês,
às' dez horas, na sede- srecial, à rua das Marrecas n. 48, afim de
deliberarem. sobre -o relatório da diretoria e balanço.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1041. - E.- Pozzi, diretor-
gerente.

Sexta-feira 17 DIÁRIO OFICIAL (Seeção I) Outubro d-c 1941
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CASA BANCÁRIA CASTRO E SILVA LIMITADA
Carta Patente n. 2.396, de 27 de maio de 19-1

Rua Evaristo da Veiga it. 124 - Itio de Janeiro
BALANCETE DO rNIÉS DE SETEMBRO DE 1911

(N. 12.319 - 16-10-911 - 33$7 - 3 vezes)
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Lloyd Real Belga (Brasil) S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem..
bléia geral extraordinária neilia 2I'Ue outubro de 1941, s 14 horas,
na sede da sociedade, à Avenida Rio Branco n. 9, 2. 0 andar, sala
243, para discutir e deliberar sobre as modificações a serem feitas
nos estatutos, em conformidade com o decreto-lei n. 2.627-, de 26
de setembro de 1940, e eleger um acionista para o cargo de diretor-
gerente. Os senhores acionistas deverão depositar as respectivas
ações na caixa da sociedade, com a antecedência mínima de três
dias.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1941. • — Lloyd Real Belga
(Brasil), S. A., Eugene Janssens, diretor-presidente.

(N. 12,243 — 14-10-41 — 67$3 — 3 vezes)

Companhia Agrícola Juiz de Fóra
ASSEMBLÉIA CER.11. EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Convecamos os senhores acionistas para se reunirem no ' escri-

tório da Companhia, à rua São Bento n. 5, sobrado, às 10 horas do
tiia 18 do corrente mês, para estudos de propostas , • e alienação de
suas propriedades agrícolas.

As ações devem ser depositadas nos cofres da Companhia, na
forma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1941. — A Diretoria.
(N. 12.023 — 9-10-941 — 4288 — 3 vezes)

Companhia Federal de Fundição

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para se reunirem no dia
27 do corrente, às 14 horas, na sede da sociedade, à rua Neri Pi-
nheiro n. 70, afim de deliberarem sobre o cumprimento de exi-
gências do Departamento Nacional de Indústria e •Comércio, reta-.
Uvas a última reforma dos estatutos.

• • Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1941. 	 O Presidente: Carlos
Frederico de Noronha.

Reconheço a firma Carlos Frederico Noronha. Rio, 16 de outubro
de 1941. — Em testemunho (sinal público) da verdade, Alvaro Bor-
gerth Teixeira.

(N. 12.077 — 16-10-941 — 45$9 — 3 vezes)

Sindicato da Indústria da Construção Civil do Rio de Janeiro

RU'A DO SENADO N. 213

A SSEMBL É/A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os senhores associados para uma assembléia geral
extraordinária, no dia 21 do corrente, às 15 horas, na sede social, à
rua do Senado n. 213, destinada à .escolha do Delegado Eleitor que
participará da eleição, a ser efetuada nesta Capital, na primeira
luinzena de dezembro próximo, dos membros do Conselho Fiscal
rio InstiUto de Aposentadoria e Pensões ais Industriários, no man-
dato que será iniciado em janeiro de 1912.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1911. — Eduardo V. Peder-
neiras, presidente.

(N. 12.084 — 16-10-941 — 20$4)

Sindicato dos Atores Teatrais, Cenógrafos e Cenotécnicos

(Casa dos Artistas)

ASSEMBLÉIA G ERAL

Segunda convocação -

O Sindicato dos Atores' Teatrais, Cenógrafos e Cenotécnicos (Casa
de's Artistas), por seu vice-presidente em exercício abaixo assi-
nado, convida todos os seus sócios efetivos quites, com mais de seis
meses de associados, maiores de 18 anos e em pleno goze de seus
direitos sociais, a ,se reunirem em assembléia geral, em segunda
convocarão, no próximo dia 20 de outubro, segunda-feira; às 15
horas, na sede do ,Sindicato dos Oficiais Barbeiros, à rua Imperatriz
Leopoldina n. 5; 1.0 andar, afim de tratar da seguinte

ORDEM DO DIA

1.0 	 Apreciação do relatório e ~tas da Comissão Executiva
e parecer do Conselho Fiscal até setembro do Corrente ano.

2.0 — Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal, para o biênio
de 1941 a 1913 e respectiVos suplentes.

Observações — Os associados devem observar estritamente as
disposições dos estatutos aprovados pelo Ministério do Trabalho e
insertos no "Anuário do 1940". A sessão 'terá infelo às 15 horas
eni ponto, funcionande coni • a presença de qualquer número de sócios
quites.	 •

• Rio de Janeiro, 14. de outubro de 1941.- 	O vice-presidente em
exercício: Ceeítda' Gonçalves.

(N. 12.347 — 16-10-941	 307)

I..,aboratóriosSaul Leite, S.

(Segunda convocação)
.	 _

A diretoria dos Laboratórios Raul Leite . S. A., à vista de no
Ler havido número legal para a realização da primeira reunião, a
verificar-se no dia 9 de outubro, do corrente ano, convida os se-
nhores acionistas a se reunirem em assembléia geral, extraordinária,
em sua sede social, à rua Leopoldino Bastos n. 44, na freguezia do
Engenho Novo, nesta capital, no dia 21 de outubro do corrente ano,
às 15 horas, afim de tomarem • conhecimento da renúncia de dire-
tores e da extinção de cargbs - na. diretoria, e procederem à reforma
dos atuais estatutos e à eleição da nova diretoria. 	 •

Rio de Janeiro,. 10- de outubro- de 194 .1-.- — Manoel° Seixos, dire-
tor presidente.

Reconheço a firma de M..Seixas. Rio de Janeiro, 14 de outu-
bro de 1941. Em' IeSténnintio . (Sinal ' Público)- da verdade, Elomyr
Roque Pinheiro, escrevente juramentado no impedimento ocasional
do tabelião.	 (N. 12.333 -- 14-10-41 -- 61$2 -- 3 vezes).

Reliar. do Rio, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN ÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Heliar do Rio S. A.,
para a assembléia geral extraordinária a se realizar em 24 deste
mês, às dez horas, na sede social, à rua das Marrecas n. 48, afim
de deliberarem sobre as modificações a serem introduzidas nos seus
estatutos, de acordo com as erxigências formuladas pelo Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1941. — E. Pozzi, diretor-
gerente.

(N. 12.350 — 16-10 :.941	 42$8 — 3 vezes)

Companhia de Seguros "Argos Fluminense"
RUA DA ALFÂNDEGA N. 7

(Edifício próprio)
São convidados os senhores acionistas a apresentar os certifi-d

cados (cautelas) de ações que possuem, afim de serem completadas
nos mesmos, as declarações de que trata o artig'o' 20 do decreto-lei
n. 2.627, de 26-9-1940.

• Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1941. — Diretores: Paulo
Vieira der Souza. — Americo .Rodrigues.	 Arthur Rodrigues
Conceição.

(N. 12.064 — 15-10-941 — 97$9 — 6 vezes)

Banco Nacional do Trabalho, S. A,,
ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO

Primeira convocação
São c'envidados os senhores subscriores de ações do Banco Na-

cional do Trabalho S. A., em Organização, a se reunirem no dia 30
do corrente, às 17 horas e meia, na Avenida Rio Branco n. 213,
térreo, afim de deliberarem sobre a constituição definitiva do Banco.

Rio de Janeiro, 16 de Vutubro de 1941. — Mano Mendonça,
o incorporador.

(M. 12.356 --- 16-10-941	 16$3)

À Praça
Amador Pinto Vaz, Alvaro Pinto Voz e José Veiga, até então

sócios componentes da Sociedade Comercial, A. Pinto Vaz &,- Com-
panhia, que durante 14mgos anos, com as lojas "A Torre de Bolem"
e a "Alfaiataria do Povo", girou nesta praça, comunicam que dis-
solveram a sobredita Soçiedade e convidam a quem se julgar seu
credor a se apresentar imediatamente, à rua Buenos Aires n. 86,
afim de receber o crédito que lhe competir:

Ri'o de Janeiro, 16 de outubro de 1041. — Amador Pinto Voz.
— Alvaro Pinto Vez. — José Veiga. •

Reconheço as firmas Amador Pinto • Vaz, Alvaro Pinto Vaz e
José Veiga .

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1941 — Em testemunho . (sinal
público) da verdade. — Alvaro Borgeth Teixeira.

(N. 12.083 — 16-10-911 — 20$4)

Clínica de Repouso São yieente. (Sociedade Anónima)
(Em constituição)
Segunda reunião

São convidados os • subscritores da • sociedade • em • constituição
"Clínica de Re'pous'o São' Vicente" • (Sociedade Anônima), a se reu-
nir, no dia 28 do corrente; às • 10 horas, no prédio da Clínica dá
Repouso :São Vicente; 'à 'rua • Marquês de • São Vicente -n. :316,- afim
do tomarem c'onhecimento' e 'aprovarem • o • laudo dos peritos -sobre
a parte do capital - eonstituida" por bens 'e 'direitos -e deliberarem
sobre a definitiva constituição da Sociedade, como, se c,onstituida a
sociedade, elegerem os •diretores, os membros do Conselho Fiscal e
respectivos suplentes, bem como arbitrar a remuneração dos mem-
bros efetivos desse: Conselho. Os fundadores: Aluizio . Cavalcanti
Marques. — Dr. Genival Soares Londres.

(N. 12.087 — 16-10-941 — 67$3 — 3 vezes).
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ANO . 1_,XX;X:	 -(APENSO AO • N..- 949 ) ' 
portaria. do inquérito. -e .deste, omitida .no ziemrdão embargado. S. Ex,

• (temonstrou esse silêncio sobre a Principal falta do acusadd a _favoc
- de quem , ainda havia uma contagem . errada do 'tempo para o seu'
a bandeno de emprego. Degeis deste ligeiro reparo, acho que a •re-

Conselh -o • Nacional -do	 •„Trabalhoclamada agiu dentro .xlas .suas 'atrilkuições. Transferiu 'um empre=
gado . dessidioso • e indisciplinado, que abandonara a estação a que
cliefiava,. ocasionandõ 'atrazo de trens . de passageiros. Agiu, poiS, de

..-Cântaill' de Justiça (.14) Trabalho	 acordo com a eenstituição, tendo por alvo, não • o empregado, mas o
bem -público.

PROCESSO N. 2.010-39	 Que fariam Os meus cblegas, deotro .de • um trem atrazado, du-
rante-42 minutos? Clamariam certamente contra a empresa, conde-

o empregador pode transferir os seus empregados de co,-.  nadam seu mau serviço, - a sua . má organização, desde que faltava
go‘ç, de' funções e de locais, desde que mio . lhes reduza o ganho a rdiseiplina dos seus empregados. Se a empresa não )unir- os :fula,
c não OS coloque em' sitnação inferior à que tinham (mies chl cionáads que assim' procedem estará legalmente . sendo responSavel.	 .
trintsfefencia.	 .	 1».!leS- danos cauSztdos com o pi 	 coletivo..	 ..

Feita esta observação sobre o estranho silêncio caí teimo ;do fato
Vistos e relatzdos os autos deste prócesSo em que The São pauto tão importante no julgamento deste eziso ( h 	foi relator o Sr,

Tramway, Light, and 'Power CO. Ltd....apresenta. embargo- à decisã'a - Conselheit.o .Cupertino de Gusmão, passo zio objete.) da reclainação,
tia antiga Priineira 'Untara, de 16 de dezembro de 1910, que; julgando . O Sr. Américo de S'otiza ao tinha . abono para aluguel de casa.
procedente a rechunação de João Baptista- fiamos, determinou foSse- Sua montdia era em próprio da Compinthia por c'Onveniência do ser-
restobeleeida a sua situação anterior com o res .,sarehneuto dos -dzinos viço estabelecido pf...la estrada . para os chefes de estação. Ce,ssada
causadas; .	 1.	 essa conveniência, 'cessa a -moradia gratuita, Mie, ' alem . do DEUS, era

Considerando que os presentes embargos foram interpostos dentro dada a quem exercia mna comissão como a do cargo de agente.
do prlazo legal e .se fizeram acompanhar de documento novo, co-c 	 'fambem cessa essa comissão, cessam as vantagens dela decor-
dá ' prazo legal o.. se . fizeram . acompanhar ..de docinnent o novo, con- rentes'. 	 . .
• ullfo de 1931;	 . Tanto assim é que o .parecer 'da Procnradoria a fls. 14-15. re-

Considerando que o empregzidor, de acordo com jurisprialéncia pi esentad a pelo proeurador dr. Arnaldo Sussekindi, diz 'Mie o re.-
n lo Conselho .Nacional - do 1 rai -J;(11m, Pode' t ra n s ferir os seus empre- clomante "perdeu O direito ' de reSidir em casa de es •triala". Certo
i“ulos de c4trgos, funeões e locais, desde quc . não lhes fira a estabili_ que diz tdiante que "percebendo antes da -transferência os. 'venci-
da& er i(sinómica, e . não os coloque em -siliniaão inf ( rior ; à eue -11- mentos cie 950$0 mais a luthit4lcão, yecebida, ipso falo, 350$0 mais
tilam antes da -tranferência • • . 	 , ' I.	 75841 (18 Ve, ) . 4628181 .salário integral) .. Ora, 	 o reclamante,

Considerande,' que dos aufos,- ficou evidencido oão lfr havido ipso falo, não PERCEBIA A HABITAÇÃO. O verbo recel.•er, - como
rebaixamÊnto de categoria do embzegado, mas simples traiisferência . está -empregado pela Procuradoria, tem a Significação, segundo Mo-
de, cargo . e de fünções sem •qualquer redução de x eneimentos: '. 	 raes e outros dicionitristas de 'tomar o que se entrega em 'paga--

:-. Considerando, .assim, que caroce de fundamento legal a reclanni.:- mento". A empresa .NÃO DEU EM PAGAMENTO a morada.- Os ven-
ção do embargo:cinumtos dl) reclamante constam de uma tabela a fls. 45. Coram.	 .

Resolvo a Cãmara de' Justiça' dó Traballio, ,•do Conselho Naci'onal agente que fora e como escriturário que passou a ser, - são eles de
350$0:. ,do Trabalho, por mztioria, receber Os presentes embarges Para -, - re-	 •	 •	 • •	 -

formando a decisão .de 16' de • dezembro de- 1910; • julgar improcedente	 Como se vê, quem .está arbitrando af os vencimentos é o senhor
'a reclamação de Joã'o. Baptista Ramos concernente. ao seu alegado Procurador. Onde foi S.' ..S. ttchar . esse resultitdo. Explica que "no
reba ixam en to de categoria.. 	 vencimento-base do -V a 1 o r locativo das habitações de acordo com o

..
Rio de Janeiro, 22 de 'setembro de• 1911: '— Araujo cash.o, pre_ § • 4.0 do ar t. 3.°, do decreto 810, de 8-6-936, Está ,em contradição

sidente. -- Ozcas Polia, relator, ad-hoe 1 — foi cal Larerda, oro- com o acordo de fls. 17, que estima o aluguel em 1000, num- dos
curador	 .	 seus' consideranda. , . .	 .	 .	 ...	 .

PaoESSO -N. 5.372-'-10	 . Di to ,. ac*dã o: zif irmo que o reclatium te tinha •" os veuei mentos

	

.	 .
.	 de 350iQ e mais casa Para residência, no valor mensal de. 100$0, ape-..	 .

A mOrado do empregado s(H linde, imra qualquer ..f. i ta, sur de repelir o mesino argumento da Procurador-ia -- "será com-
sei computada no seu ganho, quando .o empregador der, ,elx- preendido no yenciMento-base o valor locativo ' daS habitações".
pressamente, abono, auxilio ou 'quota mensal destinada a	 Depois, tenta twoiar-se CM deeisõeá do G. N. `.1:'. — que ó abo-
aluguel de . casa.	 no para aluguel . do casa faz parte integrante do salário"..	 Afinal, não são nais 100$0, porem os 76$. 811 achados pela Pro-

• Vistos e relatados os autos 'deste processo em que a Companhia curadoria:.
Segunda Cãm:at •a, de 2. de setembro de 1910, que 'julgou procedente, Oque tem sido decidido é que o "abono". "o auxilio para alti-
Mogi•ana de 1 ,:stradas de Ferro opõe embargos ao acm •

diio da antiga guel de rasa", 'uma . quota ineitsal. como ztuxilio para aluguel de
em parte, a reclamação de Américo de SoUza, concernente à redneão casa" Bão computados aos yencintentos. .
dc vencimentos;	 .	 A reclarnada, nos seus 0011)11 5U. zksíro argunienta • muito bem.

E cita este despacho do presidente do C. N. T . , de 3-12-32 numa

	

Itelotõrio	 consulta da ltalcable..	 . "1 '111(1 vez (pio a parte dos vencimentos referentes a aluguel,
O Gabinete do Sr. Miu‘stro do Trabalho enviou ao Conselho Na- isto é, a indenidade de resblacia é paga mensalMenio ,está a mes-

cional do:Trabzillio, em 27-3-40 á reclamaição de ,intérico de' Souza, ma, jncorpor[ I da ao ordenado, portanto sujeita aos , descontos Para
centra a Companhia Mogiana de Estradas de Ferro: 	 .	 a contribuição' do associado da Caixa".

' O reclamante era chefe de estação, com ordemado'de -350$0 , Men- No recurso 1.163-3. a, julgado pela extinta Terceira Câmara ia-
sais, e foi transferido para o cargo de escriturário com' o mesmo • ia_se na "pacto dos vencimentos do referido associado relativa à
ganho. Mas, fundou a sua reclamação no rebaixzunent o mon& ár M. "ajuda de',.rustas" para aluguel de casa".
Porque tinh:a, como agente, Morada que - lhe dava a reclamada. o 	 :Está ai 'uma qua.nfia paga em dinheiro.
que não lhe era dado no novo posto, 	 •	 .	 No processo 16.113 cio 36 o ministro dó ti 111 	 decidiu. pela

A Companhia Meg-lana, a fls. 5 , h 8, informou que a - tránsfe- ineorporação; porque o ferroviário PERCEBIA ABONO EM 1)INI1E1-
rancia ' se d •era após inquérito adininistridivo . para aOur..ar falta grave. B.O 'para aluguel de Casa": • 	 .
O relamante abandonara o. seu posto.. Com isto a trazon 42 minutos 	 No 'processo 3.354-39 a . extinta Primeira Cámara decidiu

umirem de passageiros. Anteric,rmente ocasionara o atraio de outro "Uma das formas de vencimentos é a SUBVENÇÃO MENSAL E NOM--;
trem.	 MAL de-uma quantia para . aluguel de 'prédio, o que se justifica pela
• Começo • estranhando - que tenlni . havido . S .ilêncio sobre os medi- situaaão especial do local de -trztbzilho: essa gratificação passa a ser
-cos da transferència reclamada nos pareceres é no aeordão embar- um acréscimo de vencimentos a que faz jos o empregado que exer-
gado, apesar de os haver i".ferido. Claramente, a funcionária. Mor- ver .EVENTU.;‘LMEN'rE, o, cargo no local em que a Em presa couce-
manto e- a própria embargarate.. En tretant o, a causa dá , aio da . em- lie a gral ¡Limão". Pa Tecer do Coos •ultor ,SI uridice do Al inistério do
pregadora é de maior importancia,.. alem dó mais' porque o recta- Traballa • n -----.D. O. 2-8-910:
manto se . . diz rebaixadV_nos - seus vencimentoS : por perseguição:	 Está - claro é 0(3 _só se ineOrpOra aos vencimentos. _o :MONO . ou

A .ordem do zdo que .. oeasiOnou 'a,' ,presente reclamação . _ não Pode A.11IDA DE CUS.PO . ou a atilivenção MENS.kr, E EM DLN11 Eflt0- Para
ser esquecida,- •-quando:00, .julgamento .que . a envolve. Para" essa . .--'el l - o alugnel de casa. }; .sohi'e o acréscimo assim rencedido é paga 'a .
jeitada" Peço :a aleficeAck--deStiv Ceimai'zi,de..Tustica do , Trahalbo.:TCa,-., contrilinieão à instituição de previdência.
ta-se de , uma grave omissão,- que, ali(isfião -é' coisa. noia. 	 y rio f' O caso do Techumwite. ,que tinha o ordenado de 35080,'•

Na nossa última reunião,- Viinos no processo relatado pelo-Sr. sendo dada. moradia gratuita. enquanto estivesse no cargo, ]i 1?
 França ..Eillio uma das faltas constantes da respectiva TUA LM ENTE de . agente.. Tanto 1155110 nue só descontava liara ár
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taloa sobre os vencimentos que realmente recebia, e não sobre. o
,acrescimo que lhe querem dar como recebido sem o ser, a Procura-
doria e o acordão embargado.

A Procuradoria, .já pelo procurador Arnaldo Sussekind, já pelo
procurador Aldo Prado, já pelo procurador Humberto Grande tento
tjustificar o seu ponto de vista na lei do salário mínimo que diz: "os
elementos vonstitutivos do salário são alimentação, habitação, ves-
tuário, higiene e transporte".

Ora, a lei citada, deu estes elementos para cálculo ilo salário
mínimo que, ne máximo, é de 2 'L050 e não liava casos como este em
'julgamento.

O conceito do salário mínimo é este... "capaz de satisfazer, em
.determinado Opoca e região do país, as suas necessidades normais
'de alimentacão, habitação. vestuário, higiene e transporte".

Estamos diante de tentativa de mistura de alhos com bugalhos...
Como se ti arargumento para se dar ao empregado uni

QUIllitill0 fixe mensal para aluguel de casa, quilato não lhe é abo-
nado e pago ele t ivament e esse (111 til?! ltiii, O tine t ennoliçã O (55P 1W ial
dos vencimentos?

Muito ferçada es (a conclusão cone.) contrapeso ao silOncio sobre
O motivo da transfereneia do reclamante

Considerando que os embargos foram interpostos tient" do
roozo legal;

Considerando que o referido funcionário não recebeu, expres-
samente, abono, auxilio ou quota mensal para aluguel de casa, e sim.
murada gratuita em predio da Companhia, por conveniencia do sem-
viço, estabelecido pela Estrada para os chefes de estação;

considerando que esse abono, auxílio ou quota liara aluguel de
casa se incute.ipSu foto, nos descontos para it prevideneia social;

Considerando mais que o reclamante só flescontava para a Caixa
de que é segurado sobre os vencimentos que percebia;

Resolve a (leniam de Justiça do Trabalho do Conselho Nacional
do Trabalho, por maioria, conhecer dos embargos opostos pela Com-
panhia, para, recebendo-os, reformar a decisão embargado e consi-
derar a reclamação improcedente.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1911. — Araujo ("ostro, Pre-
sidente. — OzOoe. Mínio, Relator. — Agripino Nozarellt, Procurador
Geral iiiterino.

PROCESSO 13.021-36
Confirmado a desistéticio da oção morida pelo empre-

ündo, eonsidere-se prejudicado o recurso dp emborgos apre-
sí..ntado peto e

Vistos e relatados tis autos deste processo ien que o Lloyd Bra-
sileiro opõe embargos ao acordão da Primeira Câmara de 17 de maio
de 1937. que julgou procedente. em parte, a reclamação apresentada,
por Henrique Jacques Mascarenbas Silveira, e condenai a embar-
gante a oielegrar o ,empregado no antigo cargo de comandante:

Considerando que o oficio do Sindicato Navional do Centro dos
Capitães 01a Marinha Mercante pedindo o arquiviimento do processo
e a desistélicia da reclamação, dé .vez que o reclamante já entrara
em acordo, não foi considerai].) documento bali 1, porque não era
acompanhado da indispensavel manifestação do próprio interessado;

Considerando que esta Câmara, para sorrir esta falta, resolveu
converter o ,julgaraento em diligencia, afim de que reclamante se
pronunciasse pesslialmeote, na forma da lei;

Considerando que o interessado Henrique Jacques- Mascarenhas
Silveira compareceu ao Departamento da Justiça do Trabalho e as,si-
nou o devida termo de desistência da reclamação que formulara,
alegaudo para isso que já eslava atendido;

Considerando que a diligencia feita ofts. 58);
Resolve a Câmara de Justiça do Trabalho do conselho Nacional

do Trabalho, unanimemente, homologar o pedido de desistência for-
mulado pelo empregado. ficando, consequentemente, prejudicados os
embargos opostos pela Empresa.

Rio de Janela'. 22 de setembro de 1911. — Araujo Castro, pre-
eidonte, — Ozeos Moita, velai or. — Dorval Loeerdo, prilcurador.

ortocesso 15,070-37
Derem ser rejeitados, "in limine", os embargos ofere-

cidos fora do prozo legal. -

Vistos e relatados os autos !leste processo em que Romero For-
naudo Zander, engenheiro da Estrada de Ferro Central do Brasil, opõe
embargos ao acordão da antiga Primeira Câmara, de 11-11-38, que
se declarou incompetente para conhecer da reclamação feita pelo
~bargante contra a aludida Estrada e referente à falta de pagamen-
to de -vencimentos a que se julga com direito:

Considerando que os embargos foram oferecidos fora do prazo
legal (art. 4.°, parágrafo 9.0, do decreto n. 21.784, de 193U. nãe
rendo o embargante justificado it excesso.

Resolve a Câmara de Justiça do Trabalho, preliminarmente e
por unanimidade, não conhecer doe presentes embargos.

Ri', de Janeiro, 29 de setembro de 1911. — Araujo Castro, Pre-
side nte. — João Villosboas. relator. — Dorral Lacerda, procurador.

pRocEsso 20.183-40

À. Cdmara de Justiça do Trabalho não compete conhe-
cer rle reclainaeões relativos à preterição de direito à pro-
'Moção.

'Vistos e relatados os autos deste recurso de embargos opostos
por agripino Chagas dos Santos ao acordão da Segunda Câmara, de

Conselho Nacional do Trabalho

osounso	 708-10

Ct! a Co ice co i,tpt1.1( o tempo de serviço onleriín . + tente
prestodo empresas sujeitos ao regime tio decpC10 ;Itere,

20.-105, de 1 de outubro de 1931.

l'isOis e relatados os autos deste reciirso interposto por Francisco
de _11ineida .1a decisão da antiga Terceira t:àrnara de 5 tle novembro
de 1010, que negai provimento ao seu recurso interposto contra •
ato da Junto Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões.,
Serviços V:rbanos por Concessão. em Jniz de Fia, em vivi mia de lhe
ser recusada averbação de tempo de serviço prestiolo anteriimmente:

Censiderando que 41 embargante solicita o cemputo lo tempo do
serviço mie prestai à Companhia industrio/ Sua Mineira de Eietrici-
dade. Seeiedade InOnirna. vinculada à referido CajNa;

Considerando que é a citada companhia unia empresa que se
quadra. 110uo disposto no art. 1. 0 ilo decreto n. 20.165, de 1 de oetubro
de 1931:

Resolve a COmára de Previdência Social lio Conselho Nacional da
Trabalho, por unanimidade, dar provimento aos presentes eanbergos,
para reformar a decisão eiábargado, determinatoto à Caixa proeoila
averbação do tempo de serviço prestado pelo embargate.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1911. — Luiz 31. Ribeiro Grm-

ol	 • presidente, — Luiz A ?MU S	 CIO 1' . l'a>1!:(1, relata-. — rui, ri.
Nti s	 nd, proinirador, interino.

noconse a. 1. 8-18-10
empregados admitidos eventualmente vos estenda

de I. Pr.) COMO "pessoal pora obras', ele vem ser amparados
pelos OrflãOS correspondentes à resperlien profissão. Cote
a e,steo órgãos o processamento dos benefícios a que o be-
neficiário fizer jus.

Vistos, e relatados os autos deste recur so interposto pelo mem.-
bro .la Junta Administrativa lia 'Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Ferrov i ários da Noroeste do Brasil, José Ferreira Leite, da de-
cisão da maioeia da mesma Junta. que indeferiu o pedido de pen-
são formulado por Jandyra Neves de Arruda, em seu favor e em de
seus filhos, nor falecimento do ex-associado Gumercindo Voz Ar-
reda;

Considerioolo que a referida Junta baseou seu ato denegatório
no fato de não ser o "de cuins" associado da Caixa, na época de
falecimento;

Considerando que o Departamento Administrativo do Serviço
Público, em expOsição de motivos, ta. 1.554, aproada pelo Senhor
Presidente da República, cru despacho de 30 de agosto de 1939,
estabeleceu que os empregados adrinitidos eventualmente nas estra-
das de ferro como "pessoal para obras" devem ser amparados pelos
tiroãos correspoudentes à respectiva profissão, no caso o Instituto de,
Aposentadoria e Penscães dos Industriados;

23 de dezembro de 1910, que não conheceu da reclamação apresen-
tada pelo embargaute contra a Companhia Mogiana de Estradas de
Ferro, em virtude de preterição de alegado direito à promoção

Considerando que o emhargante não conseguiu citar, em apoio
de sua pretensão, nenhum dispositivo legal:

Considerando que não está em causa qualquer atentado à sua
estabilidalle funcional;

Considerando que o Conselho Nacional do Trabalho tem firmado
jurispredencia no sentillo ao não eonhecer de reclamações como
destes autos;

Resolve a Cá mama de Justiça do Trabalho, por unanimidade, des-
prezar os presentes embargo:e para manter pelos seus fuudamentos,
o acerdão embargado. „_„

Rio de Janeiro, :1) de setembro	 ouvi. — Araujo Castro, pre-
sidente. — Marcial Pios Pequeno, relator. — Dorvol Loreedn, pro-
vi

Câmara de Previdência Social

PROCESSO N.

l'I'M.'fftit4 ri infração, é	 ser mantida ti koollt ii,ij!o510.

V kl e relatados estes autos em que o presidente do Instituto d.!
.1pos entioloria e Pensõ e s. dos Comerciários recorre do ato do Conselho
Fiscal do mesmo Instituto que relevai a multa imposta à firma Casa
Andrade, S. A. pela Delegacia do Instituto. oro São Paulo:

Considerando que, a referida firma, não obstante não ter eacollii-
(o, tio época própria. 1) 5!-_41 debito para rim aquele Instituto, usou de
suborno, como provado está DOS autos. deixando. assim evitteeciatto
que tencionava se isentar do cumprimento de unia obrigação em. ore-
juizo de empregados, contribubiles do mesmo Instituto:.

Resolve a Cântal . zt de PrevidOncia Social, por unanimidade. dar
provimento ao pre sente recurso. para o fim de ser restabelecida a de-
cisão da Delegacia de São Paulo, imposta à firma infratora a anilla
(ie 2:00080 (dois contos de reis).

[lio de Janeiro, 9 de sei-Ombro de /911. — Luiz 31emle; flibeir2
Gwooders. presidente. — Djacir Limo illeaezeso relator. — Uonet
Rezende .ilcim, procurador geral.
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Considerando que, de fato, o ex-associado deixou de contribuir
para a Caixa desde IP de jullio de 1939 em demite, por constar em
Palha de pagamento sob o titule 'pessoal para obras";

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional
do Trabalho, por unanimidade, negar provimento ao recurso, para
manter a decisão recorrida, 'cientificada a requerente . de que deve
pleitear o benefício ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriários, notificada a Caixa a transferir àquele as contribuições
que tiver, por ventura, recebido do "de oujus".

Rio de Janeioo, 12 de setembro de 4941. — Luiz Mendes Ribeiri,
Gonçalves, Presidente. — Fernando de- Androde Ramos, Relator. —
Arnaldo Süssekind, Procurador interino.

aReurtso N. 5.002-S1
Partindo do associado o pedido de aposentadoria, a

Caixa só toma conhecimento do mesmo, quando da entrada
do reauerimento em sua secretaria.

Vistos e relatados os autos do recurso interposto por Aurelio
Antunes da decisão da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Servi-
ços de Mineração, em Porto Alegre, que indeferiu a sua pretensão
de receber o pagamento de aposentadoria da data em que foi aci-
dentado: -

Considerando que o pedido de aposentadoria do recorrente deu
entrada na • secretaria da Caixa a 10 de 'dezembro de 1938, data em
que a Junta determinou o pagamento,. o que não é cordestaae pelo
requerente;

Considerando que não importa qual .. at data constante da peti-
ção e sim aquela em que a Caixa teve conhecimento oficial do pe-
dido:

Resolve a Câmara de Previdancia Social do Conselho Nacional
do Trabalho, por unanimidade, negar provimento ao recurso, para
manter a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1941. — L. M. Ribeiro Gors-1
çalves, Presidente. —José Sá, Relatos'. — Arnaldo Siissekind, Pro-
curador interino.

RECURSO N. 5.012-40
A satisfação das contribuições "post mortem" ne-

nhuma inf(uéncia pode ter na prestação do beneficio cujos
condições, para efeito da concessão respectiva, foram devi-
da Tn ente preenchidos.

Vistos e relatados estes autos em - que Olivia Ferreira de Oliveira,
mãe viuva de José Ferreira de Oliveira, recorre do ato do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários que lhe negou a plei-
teada pensão:

Considerando que a recorrente preencheu as devidas condições
de habilitação ao benefício pretendido;

Considerando que o de cujus era associado obrigatório do Insti-
tuto e, como tal, não intervindo na arrecadação e recolhimento das
contribuições respectivas, não se lhe pode imputar culpa pela - falta
e, nessas condições, a satisfação das contribuições post morim ne-
nhuma influência pode ter na prestadio do benefício cujas condições
foram preenchidas, inclusive a relativa à depandancia econômica (fo-
lhas 5);

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional do
Trabalho, por unanimidade, dar provimento ao presente recurso, para
o fim de ser assegurada à . recorrente a pensão pleiteada.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1941. Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves. presidente. — Fernando de Andrade Ramos, relator. —
Arnaldo Sussekind, procurador interino.

RECURSO N. 5 . 067-40
O direito dos empregados das empresas ferroviárias ad-

ministradas ou não pela União é regulado pelo -decreto nú-
mero 20.465, de I de outubro de 1931._

Vistos 'e relatados os -autos de recurso interposto por Antonio
Franklin do Nascimento da decisão da Junta . Administrativa da Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Rede de Viação Cea-
rense que lhe indeferiu o pedido de revisão de cálculo de sua apo-
sentadoria compulsória:

Considerando que a pretensão do recorrente não tem -apoio legal,
pois que o direito dos empregados das empresas ferroviárias ,é regu-
tado pelo decreto n. 20.465, de 1 de outubro de .1931; e não pela lei
n. 58:3. de 9 de novembro de 1937, invocado, pele recorrente; -

Considerando que, ouvido o Serviço Técnico ,Atuarial, este a fo-
lhas 14, opina pela confirmação do cálculo feito pela referida Caixa;

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional do
Trabalho, por unanimidade, negar provimento ao presente recurso
afim de confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1941. — Luiz H. Ribeiro Gon-
çalves, presidente. — Luiz A. da França, relator. — Arnaldo Sus-
sekind, procurador interino.

PROCESSO N. 2.105-41

- O Conselho Nacional do -Trabalho jcitent jurisprudência
firmada sobre averbação de tempo de serviço.. 	 •

Vistos e relatados os autos deste recurso interposto por Pedro
lomes da Silva da decisão da Junta Administrativa 'da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Serviços de Tração, Luz, Força e Gás do
lio de Janeiro, que lhe -indeferiu o pedida de averbação de tempo de
erviço, prestado anteriormente à fundação da Caixa, em vista de já

se ter esgotado o prazo fixado na 'Portaria n. 8-40, da Presidência do
Conselho Nacional dó Trabalho:

Considerando que o Conselho Nacional do Trabalho já tem juris-
prudência firmada sobre o assunto, no sentido de ser. relevado o prazo,
estabelecido naquela circular;

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional do
Trabalho, por unanimidade. dar provimento ao presente recurso, de-
terminando h Caixa proceda à averbação de tempo de serviço do in-
teressado.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1941. — Luis Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Luiz Augusto. da França, relator. — Ar-
naldo Sussekind, procurador interino.

PROCESSO N 5 . 089-11

É pessivel de pena o empregado contra o qual for ar-
guida falta grave, suficientemente provada em inquérito ad-
ministrativo.

. Vistos e relatados os autos deste recurso interposto por Daniel
Anisio dos Anjos da decisão da Junta Administrativa da Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Central do .Brasil que
lhe aplicou a pena de trinta dias de suspensão com perda-de venci-
mentos, em consequência do resultado de um inquérito administra-
tivo, processado para apurar ocorrência grave, verificada no pró-
prio edifício da Caixa, entre o referido recorrente e a funcionária
Lêda Pereira da Bocha:

Considerando que a Comissão cie inquérito apurou suficiente-
mente a perseguição do recorrente à companheira de trabalho; •

Considerando que a cena de pugilato nas dependências da Caixa
foi urna consequência lógica da referida perseguição;

Considerando que a funcionária, em questão, agiu em legitima
defesa;

Considerando que a prova testemunhal gera a convicção de que
o recorrente procurava desmoralizar sua colega, incidindo assim na
alínea g do art. 54 do decreto 20.465, de 1 de outubro de 1931.

Resolve a Camara de Previdência Social do Conselho Nacional
do Trabalho, pelo voto de desempate, negar provimento ao pre.sente
recurso, -para confirmar a deèisão recorrida.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1941. — Luiz M. Ribeiro Gon-
çalves, presidente. — Salustiano de Lemos Lesse, relator. — Leonel
de Rezende Alvim, procurador geral.

PROCESSO N. 17.514-29

A Cámara de Previdência Social não cabe reformar de-
cisões do Conselho Nacional do Trabalho, proferidas em seu
plenário.

Vistos e relatados os autos deste processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões do Serviço de Água e Esgotos do Distrito
Federal pede reconsideração do acordão -do Conselho Nacional do
Trabalho, que não conheceu dos embargos da mesma Caixa contra , a
decisão da antiga Segunda Câmara; de 12 de dezembro de 1938, que
mandou alterar o cálculo da pensão concedida aos beneficiários de
Venancio José de Oliveira: , -

Considerando que não cabe à Carnal-14 de Previdência reformar
decisão do Conselho Nacional do Trabalho, embora funcionando, &mo-
no caso em espécie, de acordo com a competência que lhe é atribuida
pelo decreto n. 3.229, de 30 de abril de 1941;

Resolve a Câmara dePrevidancia Social do Conselho Nacional
do Trabalho, por unanimidade, determinar o arquivamento do pre-
sente processo.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1941. — L, M, Ribeiro Gomo-
çalves, presidente. — Fernando de Andrade Ramos, relator. — Ar-
naldo Sussekiml, procurador interino.

PROCESSO N. 18.135-40

'E' de conceder cancelamento do quadro dc contribuin-
tes de Caixas de Aposentadoria e Pensões a associado que
não uso]' ruiu nenhuns benefício e que contribue obrigatoria-
mente para o Instituto de Previdência e Assistência' aos Ser-
vidores do Estado.-

Vistos e relatados estes autos em que Dario Paulo Theodoro, con-
dutor de treiri . da Estrada de Ferro Central do Brasil, recorre da de- -
cisão da respectiva Caixa que indeferiu o seu pedido de exclusão do
quadro dó contribuintes da mesma:

Considerando que o recorrente não gozou de nenhum beneficio da
Caixa e que a única consulta médica que é alegada corno feita pelo
mesmo, não ficou suficientemente provada;

Considerando que, mesmo não poderia ter usufruido beneficio
algum por que -  tinha ainda feito qualquer inscrição de família

•ou. legalizado os documentos de inscrição;
Considerando que o recorrente foi nomeado funcionário público

antes de 11-10a27, data em que começou a vigorar a lei 5.109 de
1926, e tendo passado a contribuir para o Instituto de Previdência
(agora obrigatoriamente),' não é justo continuar na obrigação de
contribuir para unia Caixa por 'não ser permitido acumular bene-
fícios;

Cousiderande que o recorrente desiste, em favor da Caixa, das
contribuições e jóias descontadas:

Resolve a Câmara de Previdancia Social, por unanimidade. dar
Prov ime n to ao Presente recurso afim de ser concedido a Daria Pau-
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io Theodoro o cancelamento do quadro de contribuintes da Caixa de
-.Ãposentadoria, e Pensões dos Ferroviários dkCentral do Brasil.

eRio de Janeiro, 12 de setembro de 1941. — Luiz ,11; Ribeiro Gon-
, rolres,-presidente; — Saluídiano de Lemas- Lessa, relator. — Aend1110

214SSehinfl, -prOettl'adOr interi1/0.	 •

1 .1t0e1.~0 N. 18.233-40

Vistos e relatados os autos deste processo em flue a Caixa de
Aposentadoria. e PellSÕe:4 de Serviços. de Trao::ão, Luz, -Força e("tas
de São Paulo solicita autorização para emprt(gar a verba de 1:00080.
para pagamento a anestesislas e -assistentes:

Resolve a Cântara ik Providencia Social A to Conselho Nacional do
Trabalhe, por unaiiintillade, e 41e . aeoedo e(nn o pa14 , (Pr da Confissão
de PielninizaciDi 5

— ( .11.11sef11'01 -00Vil. i extinção •la verba destinada aos dois
anestesislas aprovada Po quadro dós serviços médicos da Caixa;

2.° — que se emiceda a verba de 12:000$0 amiais, por cerda dos
"Serviços Medivos", destinada ao pagamento dOs SerViees de assis-
terieia e ateistesia sob a responsai uili ii; li iii eie„e-e. clinie„) da caixa.

Rio de janeiro, 12 de setembro de 041. — L. M. ilibeiro Gan,
çalves, presidente.. -- Fernando de Andrade Ramos, relator. —
noldo Sossekind, procurador interino.

Paol . :ESSO :N. 1 . 1117- 50
i tet,idam efite processado, de ser apeovada propOsía.

çammatdcia de owieica Predial de Cuiã .a de Aposentadoria e
Peit,sões.	 ••••

Conselho Regional do Trabalho

Justiça do Trabalho

PROCESSO cal.' 135-11
É de Se ref“elliae, ela porte, a eleéii;ão vi,, JaHlft de ' CriliCi-

li,“:1i0 e fillijaMelitO, (01011110 prOradla ii existilncia Ci n dol!»"M
expeeSSa de direito, aos lermos 'do ar! . 29 do deereto aú.ntero
22,132,	 2:j de novembro de 1932".

Ae(nuele
Vistos e relatados os presentes autos (911 que „Miguel Simão (4r. Ir-

mão pede evocação do processo em que é reclamante O sei . I 4 4 X-e II1.1)1"0-
gado Jair Sales Abreu, para efeito 'de obter a refoirma da decisão da
Junta de Conciliação e .hdgaine rdo de S. Gonçalo. que julgou prove-
lente a reclamação pelo mesmo apresentada contra a avocante:

Cousidermelo que a Junta pPlilalDra julgou procedente a reel a-
maeão com apoio 110 1o rtigo 5.0 do decreto D. 20.291 de 12 de gosto
de, 1931, em face da •ifeeenea existente entre SidáriO do r0AaMani
e o de um seu relega estrangeiro que exercia füneõ es idênticas;

ennsiderando que nao proeede a t-ilegação da. firma reclamada. ora
avoeant e .. quanto a tl(-.) existir entre os dois em i neeetdos a identidade
de foneões prevista em lol. 810U vez que essa identidade se evidencia
-pelos elementos colhidos no processo:

1:ensiderand1), ainda, que inspilic(410 a alegação ila reclenuola
(metal) ao fato do sor O advogado do reclamante presidente de Janta
de Conciliaçeo. pois, que. .110 regjalle anterioir 14 Justiça do Trabalho.
não existia ilisposil IV.) legal une impedisse nm- presidente de Junta ile
II? vogar perante unira Junta, situada fora. da. jnrisdição elo orgão por
ele jiresidido:

Consideraielo (pie, pelos .elementos constantes- dos antes. verifi-
cede ficou haver a J -unta prelatura ewnefido um erro de calei-110 ao
eondenar a reclamada, ora avovante:

Cmjsiderando que, o pró) 10 advogado do reclamante so rf!fere
esse erro. declarandb que a diferença. de vencimentos pleiteada pelo
seu elienl.e, 1105-1..orillOS	 »rt ¡g.) 50 -do decreto o. 5:0,291 , . de 12 doe
RgdsIn de 1931. deve ser paga » ventar-da data	 pnblicaeão do core-
jCido tecle,

Considerando que. somada . a essa diferença a indenização pie.-
vista no artigo 2.0. da lei n. 62, uni mies de aviso .prévio e rimn período
de ferias em I lobro, tem-se- a - importância de 11:310$0 e não de
-15:680›,t0. constante da condenação da Junta: .

Considerando, Polo exposto. I1110 a decisão protelada violou
reitti expresso da firma -reclamada, ora, avocante, 'sendo procedente,
pois. len parle. a evocatória, de acordo com o que dispõe o artigo 29
do decreto o. 22.132, de 25 de novembro de 1932:

Acordara os membros do Conselho Regional da "L a Região da Jus-
tiça do Trabalho em deferir o pedido de evocação para reformar, em
parte, a decisão da junta de Conciliação e Julgamento tie S. G-encalo,
cote-tonando a firma reclamada a pagar ao-reclamante a biniorttincia
de -1

• .	 •
Rio de Janeiro, 17 de setembro de .1941	 Fdfrard Sanebes. P re -

S id 01)	 — Antonio de Andrade Botelho, relatoé.
Fui Presento . — OH:rojara lndio do Ceara, P1'01'1~101' adjento.

CRT 483/11

' "incorre na pena de dentissóo o empregado do Mout!: fleti-
xileiro, ent gozo de estabilidade, quando prortula, em inqué-
rito refilam ., a prática de falta grave estipulada na alínea "a"
do artigo 90 do decreto n. 22.872; de 22 de junho de 1033".

ecoariÃo
Vistos e relatados Os presentes autos em que consta a reclamação

de Leonel Soares contra o-ato •do Lloyd Brasileiro — Patrimônio da.
l•nião — que o demitiu, não obstante ler mais de dez anos de ser-
viço:

1.011S1flerand0 (pie o reclamante
,lus l a causa - e Precipitadamente;

Considerando que, posteriormente. 0 Lloyd Brasileiro apresentou,
em original,' o inquérito- instaurado para aleirar a responsabilidade
lb) marítimo aeuSado no transporte de (reze clandestines. Imitado cal
que o mesmo servia: "

:finsiflArando - que o inquérito obedeceu às instruções baixadas
1' '14) Conselho Nacional do Trabalho;

Censideramio, finalmente, que dos elementos constanigs dos autos,
tais como os d ep o i mentos. das testemunhas e a confissão, do acusado,
qoe reconheceu a s tia Culpa. fica evidenciada' a prática da falta grave,
conforme o disPosto ba". alínea o do artigo 90 do decreto 11. 22.872,
de 1033:

Acerdam	 IdelldgOS . d0 Conselho Regional '41a Primeira Região
Josfica do Trabalho em julgai; improcedente a reelaniação do cabo-

foguista Leonel Suares, e aprovar o inquérito instaurado 1)1110.1,10y1
13rasileiro. ficando assim autorizada a demissão do . referido ma-
rítimo.

lti() J. ./»110i1 •0.	 17 de setembro de 1941. — Edg«rd Sant:hes,
'S	 Reinar Beltrítio,. relator.	 .

Fui pr•essente. Ubiroj«ra índio do Ceará, lil'OCUra 101' reg10111.11
.10 1110.

• CBT 387/41

"É de se autorizar . a dispensa do . empregado de empreso
concessionaria de Serviço. Público, em 1/0550 de estabilidad,
quando comprovada-e11) regular inquérito, a pratica de falias
graves, capituladas ' nas alíneas "e" e "f" do artigo 5-1, do de-

' ereto n. 20.465; de 4 de outubro 0'1931".
• ACORDÃO

'Vist os e relatados os presentes autos em que consta o inquérito
adminisirati yo requerido pela Companhia do Carris, 1 " .11 ./. e Eorea de
ii ¡O lie Janeiro contra Antonio . dos; Santos -Filho, para apurar a prá-
tica das faltas graves de indisciplina, insubordinação e abandono do
6erviço seio causa justificada:
• Ginsiderando que o presente inquérito obedeceu aos dispositivos

caustantes do regulamento aprovado pelo decreto n. 6.596, de 1940;
Considerando que o empregado acusado foi revel, apesar das di-

ligências efetuadas, conforme determine 'o supra menvionado regu-
lamento,

Considerando que, em face das provas constantes dos autos e dos
depoimentos das testemunhas, fica evidenciada a prática das faltas
graves dispostas nas alfneas e e f do artign 51, do decreto n. 20.465,
de 1 de outubro de-1931:

Acordam os membros -do Conselho Regional ila Primeira Região
da Justiça do Trabalho em aprovar o inquérito administrativo cons-
tante dos autos, e autorizar a Companhia de Carris. 1,11Z e Forca do
UM de Janeiro a dispensar o empregado lntonio dos santos Fdlio.

Rio de Janeiro, em 19 de setembro de Ou. — Edgar(' Nanches,
presidente. — Antonio Andrade de Botelho,

Fui presente...— • Antenia Bento, precurador regional.

PROCESSO CRT 341-41.

	

"O einpregfido - de elflpreèU	 eat vs4, (1 :441, (105
fOrtlaiS desaparece da eiretaliÇãO,	 d	 dispefi sodo
justa emlso, em 04 0544 lir? n4 fI bilídadV, dere, por equidade, ser
índpnirodo na base do capitulado no lei 02, d 19:15".

101414ÃO

. •S'iste s e relatados os presentes autos em que long,zi a ceelamae.ão
ale esentAda -por Aníbal Niciatomo - e Antonio (:ereagliOne rol1 ra
S/A . A Pdtria, rePresentada - por sua ;41CeSsi».'».	 11ka Belo

-Vistos o relatados os eidos •eete processo CU) que a Caixa de
Aposetitte II Iria	 Pl'OSÕIIS di pS	 p8 pie Teaç5 0, Luz, Força e t-tis
de São Paulo submete à apreciaeão	 Consel.ho Nacional do Trabalho
a preposta oie.:a ',vinária dia sua Carteira Predial:

Considerando opte a proposta aiweseidada está 	 aeordo com
¡OS hm	 lia ixafias com a ch .cillur 1-1.1(10/10, •te 5 le setemlwo
de 19.1o:	 .	 .

Considerando que se justifica plenamente o reforço de 6:o0o4
(seis 'contos; de reis), solicitado Para ocorrer às despesas sob O runri-.
ca "Condução", ' unia vez que. O serviço 11 I ! fiscalização das ()liras. pela
própria relevem:ia, 11à0 d( ..vo ser prtei UI tieW

Coust ( b•Taltslo s _outrossim , a n o Cess i dede de, verba	 que,se cli-
c:Mitra a Carteira para - ocorrer às ilespreas r oto sorviCes	 Itattle
reza' ti-enica;

Resolve a Câmara de Providència Social. do Conselho Nacional do
Trabalho, unanimemente, • aprovar a presente proposta- orçame»tária,
concedendo, consequenb '11141110, o retorci) de verba solicitado, e bem
assim, a verba especial para ocorrer às despesas com . serviços 4 1e na-
tureza técnica.

Rio de Janeiro, 12 de selenibro il.( 1911.
yes, presidente. — Fernando de Andrade Remos, redator.	 A rii,ddo
SlGSS e kiMis procurador . interino.

alega ler sido dispensado sem



' Conáiderando, linalrriente, quê não Se 'verifica, na espêcie, o dis-
posto no artigo 29 do decreto n. 22.132, de 25 de novembro de 1932 :,

Acordam os membros do Conselho Regional da 1.9. Região dal
Justiça . do Trabalho em ,indeferir o pedido* de ayocação'-que faz An-',
tonio Franco, para manter a decisão da- extinta 2. a Junta de Conci-
liação e Julgamento. • .

Rio de Janeiro, 22 de setembro de - 1941. — Eclgárds Sanches,
presidente.--Elvi Castriciano de Sousa, relator. • •

•
• Fui' presente.	 • Antonio Bento, procurador regional .•

. 
•

Junta de Conciliação e Julgamento

Segunda Junta do Distialo Federal
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•

-de Ainoriin, e o inquérito adminiátratiVe instaurado, ex-officio,. para'
• apuração . • das 'razões , de dispensa dos mesmos':
•

„	 •
ÚonSiderando que, pelas .conclusões do • inquérito. instaurado nos..

• termos do artigo 6.° do decreto-lei n: 39, de 3 de dezembro de 1937 e
• •em cumprimento ao disposto no. artigo 10 da lei ,62.• de 5 dó junho

de 1935, verificado ficou não . ter havido justa causa pára a dispensa
dos reclamantes;	 ••

.. Considerando , que o:inquérito correu à revelia da firma recla-
. :mula.- que confirma assim -a dispensa injusta e ilegal,-falta em. que
- reincide, segundo consta -de reclamação, anteriorinente apresentada
•pelos ,mesmos e julgada procedente por despacho do- Sr. Ministro do
Trabalho, em avocatória,' que ordenou a reintegração do$ reclamantes,

, já nesse tempo em goso . de estabilidade; .
-	 Considerando, Pois, .que é Procedente a- reclamação apresentada,

cabendo gos reclamantes a indenização prevista na art. 2.° da lei 62,
. uma vez que a cessação da circulação do jornal A Pátria torna im-

possivel a sua reintegração:
Acordam os membros do, Conselho Regional da 1. a Região da Jus-

• tiça do Trabalho em julgar prOcédente a 'reclamação, para condenar a
senhorita' 'Ilka Belo de Amorim. a' indenizar os reclamantes, nos ter-
mos do art. 2.° da lei 62, de 5 de junho de . 1935, .a contar da data de
sua admissão até o presente.

Rio de Janeiro, em 19 de 'setembro de 1911. 	 Edgar Sanches,
presidente. — Elo.z Castriciano de Sousa, relator.

'	 Fui presente. f Antonio' Bento, procurador regional,

CRT 413-41
.	 .

É de ser deferida a avoeatória, quando provada a exis-
tência, na „sentença prolatculà; de, vidação . expresso de -di-
reita, nos termos do. artigo 29 do decreto _n. 22.132, de 1932.

É' inoPercinte para todos os efeitos, .a notificação de - au-
diência na qual haja erro insanavel.

Processou. JC 2a —294-41 — Relativo à -reclamação de' Alberto Cruz
• Filho, para haver da firma' F. M. "Coutinho t4t. Comp.; i• a aneta-

ção de sua carte.!ra profissional.

-Reclamaeão relativa à anotação de . certeira profis-
sional.

•

•
•

Considerando que, pelas- próprias • rieclaraçõeS" do reclamante,- se
,constata que, em mil _novecentos e trinta- e cinco, se verificou, en,
'suas-relações- de trabalho com a reclamada, uma alteração 'contratual,
passando esta a pagar-lhe quinhentos e cinquenta 'mil reis fixos por

•mês, alem -das percentagens de dois por cento sobre artigos -manufa-
turados e um por Cento sobre as vendas de tecidos;

„"

•Vistos e relatados os presentes autos em que a The Rio de Ja-
neiro Fiou • Mills and Grariaries Limited pôde, avocação :do. processo
F-1:191. de 1941, para' obter a 'reforma da decisão proferida pela
extinta 5.d•-juntà de Conciliação e Julgamento do Distrito Federal, que
a condenou . a pagar • ao ex-empregado Valentim Alves a importância
de 1 :280$0,' a titulo de indenização por despedida injusta: - •

• •	 Considerando que, em face de ter ,sidô a decisão - recorrida, pra-
' •• latada anteriormente a instalação da 'Justiça dó Trabalho, é de se

•conhecer do presente recurso- como pedido de avocação;
Considerando que a. revelia da reclamada, ora; avocante, decor-

reu, conforme documento anexo .(fls.: 11), de notificação' de -audiên-
cia que se acha ., eivada de erro insranavel, capaz de anular, os atos
que dela resultarem;

Considerando, finalmente, que . do exame dos elementos cons-.
(antes dos autos se verifica 'a hipótese prevista no artigo 29 do
decreto n. 22.132, de 1932: •

. Acordam os membros do Conselho Regional da 1. a Região da
Justiça do Trabalho em receber a avocatória, para anular "ab initio"
a decisão avocada, e determinar a baixa dos autos a uma das' Juntas
de Conciliação e Julgamento, de acordo com a legislação vigente.

Rio de Janeiro, 19 -de setembro de 19 .11. — Edgard Sanches,
presidente. — Adelmar Beltrão,' relator.

Fui • presente. — Antonio Bento, procurador regional.

PROCESSO CRT 234-41

Justa causa — Considera-se justa causa • para dispensa
. a desídia do empregado no desempenho de suas funções,

nos termos da alínea "c" do art.. 5.0 da lei 62, de 1935.
A vocatória --- É de se indeferir quando não provada a

flagrante parcialidade dos julgadores ou- a violação expressa
de direito, de acordo como art. 29 do decreto n. 22.132,
de 25 de novembro de 19,32.

ACORD210

Vistos e relatados os presentes autos em • que Antonio Franco
pede avocação do processo em • que • é reclamante contra . a firma

- Cotucci & Comp., para efeito de obter a reforma da decisão profe-
rida pela extinta 2.a Junta de Conciliação .-e Julgamento. que julgou'
improcedente a sua' _reclamação, na parte relativa à • dispensa sem
justa - causa:

Considerando que, pelos elementos constantes dos autos, Veri-
ficado ficou não haver o reclamante, ora avocante, correspondido
a expectativa da firma reclamada,-na gestão 'do seu estabelecimento
comercial, uma vez que, na vigência das suas funções de gerente, os
prejuizos da mesma só elevaram a• urna soma deveras avultada; • -

Considerando que não procedem as alegações do reclamante, ora
,avocante, quanto às . retiradas clandestinas de dinheiro efetuadas . pelos
sócioá da firma, visando reduzir Os birros &lesar, o fisco, pois que, g
ser -verdadeira essa afirmação, envolve o denunciante na mesma
responsabilidade,' Pelo 'fato' de Vir cumprindo, desde o inicio de sua
gestão, a determinação - criminosa; -
• Considerando, pois, que são- evidentes os -prejilizos sofridos peia'

reclamante, ora avocaute, o que constitue justa -• causa para dispensa,
-de acordo, com a alínea c do artigo .5.° da- lei 62, de 5 , .-de junho de
1935:

, zteoaDRo
•

•
Processo J.' C. 2.° Infração .n. 12-41 --- Infrator; Luiz Soares,

empregado' que, tendo apresentado ao distribUidor re-
elamação verbal, não se apresentar, no prazo_ de cinco dia.s
à Secretaria da Junta para reduzir a termO a sua reclama-

• ção, incorre "ex-vi leais", na perda, Pelo prazo de seis meses,
•do direito de reclamar perante a Justiça do Trabalho.

Considerando que, pejos elementos constantes do processo, se ve-
rifica que Luiz Soares, incidiu em -infração ,do artigo duzentos e de-
zenove dó Regulamento aprovado pelo decreto número seis mil qui-
nhentos e noventa e seis, de doze de dezembro de mil novecentos e
'quarenta, em razão de haver deixado decorrer o prazo de cinco dias' sen•
que se apreesntasse à Secretaria da Junta para rduzir a termo a sua re-

•clainação; considerando que, embora legalmente notificado para apre-
sentar, no prazo de' quinze dias, a sua' defesa - por escrito, na con -
formidade do que estabelece o artigo duzentos e vinte e 'três do Re-
gulamento citado, o acusado deixou transcorrer o prazo sem que apre-
sentasse defesa ou qualquer justificativa; considerando p..mais 'dos
autos: resolve á Junta, por . votação unânime aplicar ao infrator Luiz.
Soares, ex-vi do artigo duzentos e 'vinte e dóis do Regulamento apro-
vado pelo decreto número seis mil quinhentos e noventa e ' seis' de
doze de dezembro de mil novecentos e quarenta,. a penalidade previs-
ta no artigo duzentos é dezenove do referido Regulamento, ou seja, d^
perda-pelo prazo de seis meses, do direito de reclamar perante a Jus-
tiça do Trabalho.

• Mandou, a seguir o-presidente quê fosse o infrator notificado, por
escrito, da decisão proferida. .	 •• Rio de Janeiro, 23 'de setembro de 1911. Presidente, . Gerakb)
Mántedonio Bezerra de 'Menezes. Vogal dos empregadores. — Wal-
demiro Pitla. Vogal dos empregados. — Antonio Francisco Car-
valhal.

Processo n. JC-2.a — 591-41 — Relativo às reclamações de Sebas-
tião dos Santos,.Hulario de Souza e Pedro Ricardo Silva, para ha-
verem da Empresa Construtora Siemens Baunion as indeniza-
ções por dispensa:sem aviso prévio e justa ç,ausa.

• Aplicação da decreto-lei n. 240, de 4-2-1938.

Considerando quel,- pelas' Próprias deClarações dos reclamados. s-•
verifica que a. reclamada cumpriu a exigência do aviso prévio, cons-
tatando-se tambem que os' mesmos só trabalharam para a firma na
obra da Imprensa Nacional, dando-se a dispensa em virtude dutermi-
nação da obra.

Do decreto-lei duzentos e quarenta de mil novecentos e trinta e
oito, estabelece que o pessoal contratado para a realização de obras
do governo, não tem direito a nenhuma vantagem ou regalia, alen:
do respectivo salário, pago na base do dia de trabalho efetivamente
realizado, ao passo que o artigo quinto determina que a referido pes
soaj estará automaticamente dispensado com a conclusão dos traba -
lhos para os 'quais tenham sido contratados.

Coiasiderando o mais dos autos:
Resolve a Junta, -por votação unânime, julgar improcedente a:-

. reclamações, por falta de fundamento legal. Custas' pelos reclaman-
tes, sendo quatro mil reis, por conta de Sebastião doa Santos; quatro
mil e quatrocentos réis, de Hilario de Souza e quatro mil e quatrocen-
tos reis,' de Pedro Ricardo Silva. 	 •• •

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1941. — Presidente. — Gemicto MentedoniO Bezerra de Menezes. Vogal dos empregadores. —
Waldemiro' Pitta. Vogal dós empregados. — Antonio Francisco Car
ralhai. ,
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Considerando que a reclamada alega que tais percentagens eram
dadas ao reclamante a titulo de ajuda de custas e gratificações, ten-
do pres.entado, nesta audiência, dois recibos escritos, do próprio pu-
nho, pelo reclamante, nos quais este declara, num deles, ter recebido
a. importância, de sessenta e dois mil réis e noutro, a de trinta e seis
mil e novecentos reis, fazendo em ambos referências expressa à sua
"nota de ajuda de custas e gratificações", estando ainda redigidos
neste sentido os recibos de folhas quinze usque vinte e três, cuja an-
tenticidade, como a dos primeiros, não é contestada pelo empregado;

Considerando que o reclamante reconhece que, depois de agosto
de mil novecentos e trinta e cinco, sempre recebeu as percentagens
sob o titulo do "ajuda de custas e gratificações";

Considerando o parecer de folhas sessenta e quatro e sessenta e
quatro verso;

Considerando o mais dos autos:
Resolve a Junta, por •unanimidade, julgar procedente, • em parte,

a reclamação, para o efeito de condenar, como condena, a reclamada,
F. M. Coutinho Comp., a anotar. no prazo de cinca dias, na car-
teira profissional do reclamante, Alfredo Cruz Filho, as percenta-
gens de dois por cento sobre vendas do artigos manufaturados e um
por cento sobre vendas de tecidos, a titulo de ajuda de custas -e gra-
tificações, tudo de acordo com as razões e fundamentos acima ex-
postas..Custas pela reclamada, para cujo efeito é dado ao presente o
valor de quinhentos e cinquenta-mil réis.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1941. — Presidente, Geraldo
Montedonio Bezerra de Mritezes. — Vogal dos Empregas!" Walde-
miro Pina. — Vogal dos Empregados, Antonio F1'itHri.Ye0 Carvalhal.

Processo n. JC ?a — 439-41 — Relativo à reclamação de Manoel Do-
mingos da Silva, para haver da Administração do Porto do Rio
de Janeiro, a. indenização relativa à salários e redução de férias.

Nfio se toma conheciniento de reclamação apresentada
contra empresas ou serriços que se acham sob a administra-

fk I/O União.

Considerando que falta competência à Junta para conhecer de
rechunaçaes; apresentadas contra empresas ou serviços que se acham
sob a adminisiração da União:

Resolve, a Junta, por unanimidade, não conhecer da reclamação.
Pagas as custas pelo reclamante, para cujo efeito é dado ao preesnte
o valor de trezentos e setenta e cinco mil réis.

Rio de Janeiro, 18 de setembro sie 1941. — Presidente, Geraldo
mootpdmi io Bezerra de Menezes — Vogal dos Empregadores, Waldo-
miro Pitta. — Vogai dos Empregados. Antonio Francisco Carvalhal.

Processo jC. 2.a 84-A-41 — Relativo à reclamação de João Figmei-
. vedo para haver da Companhia Nacional de Fumos e Cigarros a

indenização relativa à dispensa sem justa causa.

A proitiea de faltas capituladas nas alíneas do fut. 5.0 da
lei P. 62, de 5-6-35, justifica a realização do contrato de
trabalho independentemente do pagamento de qualquer in-
denização.

Considerando que, peto' fundamento de folhas cinquenta e .sete,
se constata que o reclamante aceiteis a sua transferência para tra-
balhar como encarregado das vendas do Depósito de Niterói:

Considerando que, depois de aceita a transferência o reclamante
surge, em vinte e sete de julho do mil novecentos e trinta e sete,
:orn unia proposta de folhas cinquenta e nove e sessenta. de com-
pra do Depósito •te Niterói, para que a reclamada ficasse "isenta dto-
malquer preocupação quanto à sua situação como funcionário da
Companli ia";

Considerando que a reclamada em trinta de julho de mil nove-
ventos e trinta e sete recusou-se a aceitar a proposta do reclamante
Par estar o assunto fora de sua cogitação, como se ve a folhas ses-
senta e um;	 • .
• considerando que o reclamante em carta de trinta de julho de

mil noverentos e trinta e sete, documento de folhas sessenta e dois,
iirige-se ao presidente da companhia empregadora, asentuando que,
textualmente, que "está evidenciada a mil fé com que Vossa Senhoria
pretende agir", e, a seguir: "não chegando e sua inte(igència ao- ponto
:ie. ' sun/ire/estes o cavalheirismo coni que agi, para evitar qualquer
animosidade, propondo-lhe a distribuição dos seus maalutos em Ni-
terói, sou forrada a desistir da aceitação do cargo que me ofereceu de
ancarregado do Depósito de Niterói, ainda mesmo que Vossa Senho-

renba concordar com o ordenado de oitocentos mil réis e ~is-
;410 de in.?io por cento sobre as vendas". Não é tudo: "Talvez julgue
Vossa Senhoria que mesmo sem alteração de sencinientos poderá
kricarrogar-me de varrer o escritório -ou engraxar os seus sapatos",
acreseentando em tom ameaçador: "Coloco Vossa Senhoria diante
dessa tríade de proposições: a) ou Vossa Senhoria ordena a minha
volta às funções que eu desempenhava quando fui convidado .a Pntrar
eIá férias; h) ou Vossa Senhoria lavra a sentença de minha demis-
são, efetuando-me nesse caso o pagamento que por direito me cabe
: lei sessenta e dois, etc.); c) ou Vossa Senhoria, para evitar •esse pa-
garneete beneficiando a ambos — aceita o final de 	 propoista,

em carta de vinte e sete. Há nesta, Malmente e com toda a franqueza,
conformo costumo pautar os meus atos, devo informar-lhe que, a
terceira proposição é a que mais virá satisfazer-me. Tendo em vista
as explicações- contidas na presente, sou forçado a considerar-me em
continuação de gozo de férias até que Vossa Senhoria queira pro-
videnciar a solução do assunto";

Considerando que, nestas condições. não se pode arguir que o
reclamante se houvesse recusado a continuar no cargo de encarre-
gado do Depósito de Niterói per questão de salário, por que ele pró-
prio declara, categoricamente, "desistir da aceitação tio cargo'', que,
aliás, já havia aceito, "ainda mesmo que Vossa Senhoria venha con-
cordar com o ordenado de oitocentos mil reis e comissão de meio
por cento sobre a venda;

Considerando, porem, para argumentar, que, ainda que a recusa
se tivesse verificado pot. questão de salário, não assistia direito ao
reclamante de abandonar o serviço, considerando-se, por sua alta
recreação, em gozo de férias, por isso que firmada está de há muito,
pelos tribunais do trabalho, a jurisprudência no sentido de que não
se justifica o abandono em virtude da redução de vencimentos, bas-
tando citar, com a devida vênia, o seguinte despacho de Sua Excelan.
eia o Senhor Ministro Waldemar Falcão, quando o mais alto orgão
dos tribunais trabalhistas: "Ficou positivado o abandono do empre-
go. Justifica-o o reclamante, alegando que fez porque fora reduzido
nos seus vencimentos. Mas nesse caso, o que lhe cumpria fazer era
recorrer à Junta de Conciliação, para que examinasse o seu caso e
decidisse sobre a legitimidade da redução" (Prosesso MTIC-cinco
setecentos e dezoito-mil novecentos e trinta e oito — "Justiça do
Trabalho", de julho e agosto de mil novecentos e trinta e nove);

Considerando que, alem do abandono, cumpre observar que estão
igualmente Caracterizados o mal procedimento, a indisciplina e insu-,
bordinação do reclamante; em face dos termos em que se encontra
vasada a carta que dirigiu ao Presidente da companhia empregadora,
termos verdadeiramente incompativeis com os princípios discip:ina-
res que devem presidir as relações do trabalho;

Considerando que as faltaa do reclamante estão capituladas no
artigo quinto, alíneas e, f e g, da lei sessenta e dois, de cinco de junho
de mil novecentos e trinta e cinco;

Considerando o mais dos autos:
Resolve á Junta, por maioria, contra o voto do vogal, represen-

tante dos empregados julgar improcedente a reclamação, por falta de
amparo legal, tudo de acordo -com as razões e fundamentos de dene-
gação acima expostos. Custas pelo reclamante, para cujo efeito é dado
ao presente o valor de oito contos de réis.

Rio de Janeiro, 17 da seterishro de 1941. — Presidente, Geraldo
Montedonio Bezerra de Menezes. — Vogal das empregadores, Walde-
miro Pitta. — Vogal dos empregados, Antonio Francisco Carvalhal.

Processo n. JC2a — 453-41 — Relativo à reclamação de Waldemieo
Amorfa] da Cruz, para haver da Rádio Sociedade Mayrink Veiga,
a indenização por dispensa sem justa causa e sem aviso prévio.

Recibo de plena e geral quitação, para nada mais re-
clamar, sob qualquer fundamento.

Considerando que, pela carta de folhas, se verifica que o recla-
mante deixou esponte suo. os serviços da reclamada;

Considerando, ainda, que, pelo recibo de folhas, o reclamante, ao
deixar os serviços da firma empregadora, lhe deu plena, geral e raza
quitação, para nada mais reclamar sob qualquer fundamnto;

Considerando o mais dos autos:
Resolve a Junta, por unanimidade de votos, julgar improcedente

a reclamação, por falta de fundamento legal. Pagas as custas pelo
reclamante, para cujo efeito é dado ao presente o valor de três contos
e duzentos mil réis. -

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1941. — Presidente, Geraldo
Monte,donio Bezerra de Menezes. — Vogal dos empregadores, Wahle-
miro Pitta. Vogal dos empregadoa„latonio Francisco ewcalhal.

Processo n. .1C2oA — 404-41 — Relativo à reclamação de Adhemar
Joaquim da Silva, para haver da. Comp. de Carris, Luz e Força
do Rio de Janeiro, a indenização por dispensa sem justa causa.

Ntio estã sujeito co pagamento de indeni.zaça(»•elaticii
despedida injusta, o empregador 4ve rescinde o contrato de
um empregado quke pratica falta grave capitulada sio art.
5.0, alíneas a e c da lei 62; de 5-6-1935.

•Considerando que, não só pelos documentos apresentados pela
Companhia empregadora, senão tambem. pelas declarações das teste-
munhas ouvidas no processo, se verifica que o reclamante praticou
falta grave capitulada no artigo quinto, alíneas a e c, da lei sessenta e
dois, de cinco de junho de mil novecentos e trinta e cinco;

-Considerando que a . falta praticada tornou o reclamante intorno.
pativel COIWO serviço;



Sexta-feira 17 '(peno an n. 2.42)' DIÁRIO OFICIAL .(Senção Outubro de 1941 1595
._

•
Considerando o mais dos autos:
Resolve á Junta, por votação unânime, Julgar improcedente a re-

clamação, por falta de fundamento legal:. Custas pelo reclamante, paea
cujo efeito e-dado ,ao presente o valor de dois contos oitocentos e oi-
tenta mil reis.	 •

Rio de Janeiro, 16 de setembro de1941. — Presidente, (T'eroldo
tInntedonio Bezerra de Menezes. — Vogal dos empregadores,

Vogal (los empregados ., Mitmlio Francisco Corr&i141.

Proce4so ii. .TC2-A —	 51	 Relativo' à reclamação de Casamiro
Lins de Mello, para haver da Fabrica de Calçados "Casa Batista"

ifidenilação por dispensa sem -justa causa e sem aviso pré\ O.
Rescindido o contrato de trobalho precipitada e injusta-

mente, o empregado faz ¡ás a duas indenizaçãe- um« por
-inobservância tio ))ri.)-ariso, Outra por rcse istio ab•asoao.

Considerando . que o »ão comparecimento da reclanuala à auttièn-
ria de • vigamento, importa revelia: alem de confisaão guante à matéria
de fato;

Consi(lerando que, i 10105 elenteiitos . ei rodantes do -t.roce. g ..4o, se
verifica que não houve justa causa, para mie a reclamada dispen-
sasse, conto dispensou, o declamante mon , que •o indenizasse. nos ler-
mos do artigo segundo da lei sessenta e dois, de cinco de junho .1,k mil
lloverentos e trinta n cinco, e som que 1110 . ,11VS 'S4' ii PrIMO-iiVi n de que
irata o•artigo mil (luzentes e -vinte e um, do Código Civil:

consideraude o aia is dos autos:
Resolve a Junta. per unanimidade, julgar proaedente -a reela-

maÇãO, para o efeito de roUdellar, como: ora enildéna, a reclan.ada.
"Casa Batista", estabelecido. à rua Evaristo da, Veiga, vinte e nin, a.
pagar ao reclamante. Caseiniro 1,ins de Mello. dentro de dez dias. a
importância de um conto cento e oitenta . e um mil e ce ...o reis. assim
distriledda: um conto vento e onze roil O ;cem reis. vorresiamdente
dois meses de indenizaeão. nos termos do artigo .segundo da lei
senta e dois, de cinco lie junho de mil 1 , 0N-ceei/tos e trinta e cinco o.
setenta e quatro mil reis, relativos it quatro dias de prévio aviso, na
conformidade do que estabelece .o artigo mil duzentos e vinte e ion
parágrafo único, inciso segundo, do Códi go Civil: Custas ex-lege.'

Rio de Janeiro, 16 de setembro do	 — Presidente, .tlerold)
Ahmtedonio Bezerra de Menezes. — Vogal dos empregadores. o/fir-
loiro	 — Vogal chis einpregados„tainela Fr .aiielgen Corrathat.

Quarta junta do Distrito Federal
Roulama i e-, 0 apresentada, por Manoel Gouveia contra jose arartins

para haver iialenização por férias o aviso pravio, ti
ri.ns refillozz.

O ~pregado só CalqUire direito « férias depois fie bar.er
trabotbodor durante une ano em seu 'emprego.
Atendendo a que o reclamante pleiteia: -o.)"sitlário corres-

pondente ao trabalho de dois meses e onze dias e ao prazo do aviso
prévio; b) indenização por ferias não concedidas;

Atendendo a que, não tinha ainda o reclamante doze meses de
serviço era seu emprego, visto como foi admitido a dezesseis de _fe-
vereiro de mil novecentos e quarenta e um;

Atendendo a que o reclamado foi confesso quanto h meteria de
fato, o que decorreu do seu não comparecimento à audiência de ins-
trução e julgamento;

.Atendendo a que, o salário do reclamante ,impimaivit em ;rezentos
e sessenta mil reis mensais;

Atendendo a que dispõem a io 	 Constituição Federal no artigo vento
e trinta e sete, alínea e, do Código Comercial no artigo oitenta, e um
e o Regulamento aprovado pelo decreto número seis mil quinhentos
e noventa e seis, de doze de dezembro de mil . novecentos e quarenta.
TIO artigo cento e quarenta e dois:. 	 •

Resolve a Junta, por unanimidade, fazentle o senhor vogal dos
Empregadores restrição apenas quanto ao aviso prévio, que, no seu
entender, devera ser de quatro dias, julgar procedente, em parte, a
reclamação de folhas três, para condenar o reclamado José .Martins
Diniz a pagar, dentro de dez dias, ao reclamante Manoel Conveio ., a
impórtância de um conto duzentos e dote mil réis ao salário vencido
de dois meses e onze dias e, trezentos e sessenta mil reis ao 'adotivo
ao prazo do aviso previ°. e improcedente ria palie referente a ferias.
Custas pelo reclamado. Rio de Janeiro, dezessete de setembro do mil
novecentos e quarenta e um. — Joaquim Máximo de Carvalho
júnior, presidente; Jarbos de Almeida da - 	Ferreira, vogal doa
Empregadores; Corinth	 o

	

o Pereira, vi 	 dos Einpregados notu de
Barros, Seeretaria.

Reclanuição apresentada por Ruge Gomes contra Compaoltia ti., Carris.•
Luz e .Earça do Rio do Janeiro, para haver indenização toe. io.-iso
prévio.

Aquele que, tendo apresentado ao distrilmidor reebtera-
ção verbal, não se apresentar à Junta, 7ur pra:A de cinco dias,
para fazê-la tomar por termo, nem justificar o seu não com-
parecimento incorrerá na pena de perda. pelo prazo de seis
meses, do direito de reclamar perante a Justiça do Trabalho

Considerando que Humo Gomes, tendo apresentado ao Distribui.
urna reclamação verbal, cujo bilhete do distribuição se encontra a
folhas dois, não compareceu à Secretaria da Junta, no prazo estabe-
lecido no parágrafo umeo . do artigo oitenta e cinco do.Regulareento

aprovado pelo decreto número seis mil quinhentos e noventa e seis,
de doze de dezembro de mil 'novecentos e quarenta, para fazê-la re-
duzir a termo:

Considerando que, em ta/ caso, o artigo duzentos e dezenove da
mencionado Regulamento comina ao infrator a pena de perda, pelo
prazo-de Seis meses, do direito de reclamar perante a Justiça do Tra-
balhe:

Clonsiderand0 que, notificado o acusado paru oferecer no prazo de
quinze dias a sua defesa por escrito, conforme 'prescreve o artigo du-
zentos'e vinte -e três do citado Regniamento, i70 apresentou nenhuma
justificativa da' sua faltá:
• .• " Resolve a Junta. Por unanimidade, julgar- o reclamante Litigo Go-
mos incurso na sanção do artigo (intentos, e dezenove do Regulamento
aprovado pelo decreto número seis mil quinhentos e noventa- e seis,
do dão de dezembro de mil novecentos e quarenta. Faça-se zl.clevida•
comunicacão ao senhor distribuidor. Rio de Janeiro, vinte e cinco de
setembro de mil novecentos e (luarenta e um. — Joaquim M'íxisw, de
Carvalho Júnior, presidente — !apitas de Almeida da Costa Ferreira.
vogal dos Empregadores — Corintho Pereira, veg.al tios almoregados
— 1-teixo!, soer« f é Chi .

Proce:g so n. 5-.1(1	 — Reclamação apresentada por :Edmundo.
lloria"at de Almeida noutra A.11. Lisboa 	 Cannwilliia. para haver
indenização eorrespondent•e ás ferias,

• _Vão tent direito à indenizzoção pleitrodo sob o alegaçÃo
'• de não the tereM Sirio • VOOrrdirlos frrias o empregado rpiC

VolrfeSSO iot-JOS OOZU110.

CialSidernade (pie Ii reclamante, alegando não haver gozado as
férias relativas ite periedo ile mil nes-ecoados e trinta e tzeto, a mil
novetaath,s e trintu e oito, pleiteia a respectiva indenização;

considolatlalo (1110 da cadeira profissinllat do reclamante COltSta
ter o mosto() fruido o repouso renittnerado que afirmou não lhe ha-
o-er 'sido ,concedido. acalaindo per cumfessar que a anotação referéntte
às Menelonailas férias foi assinada pelo empregador ora reclamarto
e lanCada pel() próprio einpregalo ora reclamante:

a . Junta, por unanimidade, julgar improcedente o, re--
clamaeão de folhas três, em que é reclamante loAmtualo Correa de.
Altioaida it reelania(lo A.R. Listam e Companhia, pagatato aquele as
custas. Rio de Janeiro, vinte e quatro de setembro de mil noveeen-
tos e quarenta e ittii. — Joaquim Máximo lie COrralito fr '11tiOr, pre-
sidente-. Jarbas de Almeida da Costa Terreiro, vogal dos empre-
gadores. — Corialho Pereira, Nogal tieS emprega t1sI. — Betz-,>
li«rens. secretária.

Processo it. a-J(.1	 — Reclamação apresentada por Francisco
da silva contra Companhia Tração, Luz e Clis do Rio de Janeiro.
para 'llasïk r indeniZaçãO rui;' nas 	 ir ,ijsponsa som aviso
prévio. e sem justa causa.

.	 ealw.caoclo rine antes de findo o expediente e sem
nemhama jastifieafira, doi.,:o O servir») Contra II VOitiOliC
empregador, e (yfriii prejaizo deste, numere ato do .indisei-
pila°.

Considerando qiie. o reclainaule pratielni Phl SCU emprego ato de
indisciplina, c'onsistente (eu deixar o serviço contra a vontade do
l!mpregadot', com prejuizo deste, antes de findo o expediente e sem
nenhuma justificativa;

Considerando que ato do indisciplina é justa cansa para despe-
dida, de acoedo com o que presereve o artigo qninto, alínea f, da lei
número sessenta e dois, do Vi 11C1) lo junho- de mil novecentos e
trinta e cinco:

Resolvo a jUnta, contra tu 'Voto (lu senhor vogal dos empregados,
o qual era pela procedência do pedido, -julgar improcedente a. recla-
mação de folhas três, na qual é reclamada Companhia, '1'elição,
e Gás do Rio de Janeiro e reclamante Francisco da Silva,. pagando
este as custas. Rio de Janeiro, dezoito de setembro de mil novecentos
e quarenta e um. Joaquim Máximo de Cornalho Júnior, presi-
dente'. — larbas de Almeida da Costa Ferreiro, vogal dos emprega-
dores. — Corintbo Pereira, vogal Ilos empregados. — Betze de flojc03;
seerf4 Avia:

.

Proresso ii. I Je	 aprosentada por Ildehrando
Martins. contra Aeáeio	 M. Corrêa Júnior, para haver inde-
nização correspondente, a salários devidos.

Julga-se incurso Ort sanção do artigo 219 do Regula-
mento o reclamante que, havendo apresentado ao distribui-
dor reclamação verbal, não se tenha opresentado à Junta -no
praz,o' de cinco dias, Sele erniir0 »IS M, para fazê-la tomoe
por termo.

Considerando que Ildebrande Martins, tendo apre,sentado Dig-
fî. ibuidor uma .reclamação verbal, cujo bilhete do distribuição se en-
contra a folhas dois, não compareceu à Secretaria da Junta no prazo
estabelecido no' parágrafo único do artigo Oitenta e cinco do Regula-
monto aprovado pelo decreto seis mil quinhentos e noventa e seis,
*de doze, do dezembro do , mil noveeentos e quarenta, para fazê-la re-
duzir a termo;(

.Censiderando que, em tal . caso, o artigo duientos' e'dezenove do
mencionado Regulamento comina ao .infrator a pena' do perda, pelo
prazo de seis meses, do direito de- reclamar perante a justiça do Tra-balho;

Considerando que notificado o acusado para oferecer no prazo•
—de quinze dias a sua defesa por escrito, çonforane preserve p artigo
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duzentos e vinte e três, do citado Regulamento, não apresentou ne-
nhuma justificativa de sua falta:

Resolve a junta, por unanimidade, julgar o reclamante Ildebrán-
do Martins incurso na sanção do artigo duzentos c dezenove do Re--
gulamento aprovado pelo decreto número seis mil quinhentos o no-.
venta e seis, de doze de dezembro cie mil novecentos e quarenta. Fa-
ça-se imediatamente a devida comunicação ao Sr. distribuidor. Rio,
de Janeiro, vint.0. e dois de setembro de mil novecentos e quarenta e
mn. .— Joaquim Muximo de Carvalho Júnior, presidente. — jarbes
da Costa Perreira, ogal 'los empregadores. — Corintho Pereira, vo-
gal dos empregados. — lletze de Barros, secretária.

PrOCPSSO n. 4 JC, 268-4E — Reclamação apresentada por Mário An-
drade de Carvalho, contra J. A. (todinho & Comp.; para haver.
indenização correspondente ao tempo de serviço e dispensa 'S01,1
aviso prévio.	 •	 •

Julua-se incurso na sanção do artigo 219 do Regult,-
mento o reclamante erne, havendo apresentado ao distribni-
dor reclamação verbal, talo se tenha apresenhula a <Inn!0,
no prezo de cinco dias, sem motivo justo, paro, fazè -10
por termo.

Considerando que Mário Andrade de Carvalho, tendo apresenta-
do ao Distribuidor iona reclamação verbal. cujo bilhete de disti i-

buição se encontra a folhas dois, não compareceu à Secretaria da
Junta no prazo estabelecido no parágrafo ánico do artigo oitenta e
cinco do Regulamento aprovado pelo decreto número seis mil qui_
nhentos e noventa e seis, de doze de dezembro de mil novecentos e
quarenta, para fazê-la reduzir a termo;

Considerando que, em tal caso, o artigo duzentos e dezenove do
mencionado Regulamento comina ao infrator a pena de perda, pelo
prazo de seis Meses, do direito de reclamar perante a Justiça do Tra-
balho;

. considerando que, notificado o acusado para oferecer no prazo
do quinze dias a sua defesa por escrito, conforme prescrevo o artigo
duzentos e vinte e três do citado Regulamento, não apresentou .n::?.-
nliuma justificativa da sua falta;

Resolve a Junta, por unanimidade, julgar o reclamante Mário
Andrade de Carvalho incurso na sanção do artigo duzentos e deze-
nove do Regulamento aprovado pelo decreto número seis mil qui-
nhentos e noventa 43 seis, cio doze de dezembro do mil novecentos e
quarenta. Faça-se imediatamente a devida comunicação ao senhor
Distribuidor. Rio de janeiro, vinte e três de setembro de mil nove-
centos e quarenta o um. — Joaquim Moiximo de Carvalho Júnior,
presidonte. — Jimbos de Almeida Costa Ferreira, vogal dos empre-
gadores. — CoriaIho Pereira, vogal dos ornprogados. Betsit de
Barcos, Se(' ie l á ria .
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